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TRIUNFO . 
RELIGIAO 


CATHOLICA 


CONTRA A PERTÍNACIA DO JUDAISMO, 


OU COMPENDIO 
VERDADEIRA FÉ, 


COMPOSTO PELO ARCEDIAGO 


FERNAÓ XIMENES DE ARAGAÓ., 


Em o qual fe mofirs com eficaciffinas razoens » Textos Sagrados , autboridade, 
dos Santos Padres , e o que mais be, com 4s dos feus me[mos Rabiuos , q 
Doutores, que os Fudees anda? cégos y errados » e obfimados , e que a 
Religiaó Catholica he boa , e Santa, eque fó nella póde baver 
[elveças ; o que tudo le confirma , e conclue com huma 

f E xbertega? Dogriatsco. 


Na Of.dos Herd.de ANTONIO PEDROZO GALRAM, 
, . M. DCG. LIL | 
Com todas as licenças niceffarias, 
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DOS CAPITULOS DESTE LIVRO: 
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O numero denota à paginas 


a "E 

CAP. J. A origem, e antiguidade da Religiaó Chrif; 

táa, Moftra-fe haver começado logo em'o 

principio do Mundo : e haver fido no eilencial, e eípirito, 

a meíma Ley efcrita, que Deos deu por Moyfés ao povó 

de ltrael : e declarað- (e as tres cabeças, a que fe reduzem 
oserros do Judaifmo, pag. s. — | A 

Refutacaó do primeiro erro dos Judeos, pag. 6. 

CAp. Il. Trata-fe da grande cegueira, e defatino da fei- 
ta Judaica , e da grande luz, e reíplandor da Religiaó 
Chriítàa , e das excellencias, de que eftá ornada «pag: 6. 

CAU.1If. Da primeita excellencia da Religiaó Chritlaag 
‘Que he das Profecias, par. ig. | 

- De cinco Profecias muy notaveis do Evangelho de 
Chritto Noffo Redemptor, pelas quaes fe moftra a verda» 
de de fua Doutrina, e fer'elle o verdadeiro Meffias, p. 24. 

-"CAPB.IV. Da fegunda excellencia da IR eligiaó Chriftãa, 
que hea dos milagres, pag. 36. | 

De alguns milagres, d fez o Salvador do Mundo, p.38. 

Milagres da Cruz de Chrifto Noflo Salvador, pag. 47. 

Da grande authoridade dos milagres de Chrifto Nofo 
Redemptor ,.e da ventagem , que fizeraó aos mais mila: 
i-us d LN CPP NR 

Da grande authoridade da Igreja Catholica ; e-do extre- 
mo defcredito , e abatimento, em que cahio a Synagoga 
depois da morte do Salvador do Mundo, pag. gee 
-' GAP, V. Da terceira excelléricia da Religiad Chriftãr 4 
que he fer confirmada com o teftemunho da converfad do 
Mundo, pag.64. — MO. i 

Do grande fruto , que fefeguio da prégaçað dos A pof- 
tolos, pag. 92. — | | l 

De como foy geral no Mundo a converfaó ,& os Apof- 
tolos fera com fua prégaçró, pag. 76; = -> 
Wa age j "ii. CAP, VI 


CAP. VI. Da quarta exceltencia da Religiaó Chriftãa, 
que he a reprovaçaõ do povo Judaico, pag. 84. 
De tres grandes bens, que Deos tirou da cegueira, e in- ` 
credulidade dos Judeos , pag. 94- ; 
« CAP, VI Daquinta excellencia da Religiaó Chriftáa; 
que he a perfeicaó da fua doutrina, pag.96. 
Concluíaó da materia da perfeiçao da Religiad Chrif- 
tãa, pag. 109 
t CAP. Vlit. Da fexta, e ultima excellencia da Religiad 
Chriitãa, que he a dos Martyres, pag. 151. 
, Trata-fe da excellencia, e perfeicaó do martyrio; e 
moftra- (e, como he grande teftemunho da verdade da Rea 
ligiaó Ghriflàa o dos Martyres, pag. L13. 
. Doutrina fobre a materia dos Santos Martyres, p. 129. 
CAP. IX. Confirma-fe a verdade da Religiaó Chriftaa 
com muitos teftemunhos dos mayores Meftres dos Ju- 
deos , que viveraó , affim antes, como depois de Chrifto 
Noflo Redemptor, e por elles fe vé fua paixaó, e cegueis 
ra grande em o naó.receberem, pag. 134% i 
` CAP. X. Das Profecias das Sibyllas, que trataraó de 
Chrifto Noffo Redemptor , e da authoridade defte tefte- 
munhos pag. 157. s ! 
.. Moftra-fe a verdade de teftemanho da Sibylla Cumea 
elos veríos de. Virgilio: e a verdade da paz, e juítiça p 
ue Chrifto trouxe ao Mundo , pela concordia, que tem 
2 Profecia de Haias no Cap. 1 1. com a defta Sibylla, p. 159. 
De como os Emperadores , q perfeguiraó. os. Chriftaos,, 
vendo d os.Gentios fe convertiaó Fé pelo teftemunho s 
que as Sibyllas deraó de Chritto Noflo Redemptor, pro» 
hibiraó aos Chriftáos terem os taes livros, pag. 167. 
. Trata-fe a razað , porque Deos Noffo Senhor fallou ef-. 
curamente pelos Profétas. , e claro pelas.Sibyllas , p. 169. 
"Da muitaclareza, e facilidade, com oue tratara as . 
SjbyHas o Myfterto da Redemocaó do Mundo, pag. 17%. 
. Se fora mais conveniente meyo para a R edempcaó do 
“Mundo, fazer-íe Deos homem, eordenar „que foíle co» 
nhecido.dos homens por Deos , e afim nað morreffe +ou: 
nao fer conhecido, e fer facrificado pelos.homens, como 
fe fez, pag: 176. "m m | | | 
De outros Profétas, d: antigamente floreceraó -— os. 


. 
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Gentios antes da vinda do Salvador do Mundo, pag.18». 
, Epilogo, e conclufaó da repoíta ao primeiro «rro dos 
Judeos, pag. 183. | 
. Refutaçaõdo tegundo erro dos Judeos, que afirma nað 
fer ainda vindo o Redemptor do Mundo, pag. 188, ` 
. Introducgaó fobre a materia da Refutaçaô do fegundo 
erro dos Judeos , pag. 188. RUE 
CAP, XI. Convence-ie a cegueira dos Judeos, em eípe- 
garem pelo teu Meflias, pelos. grandes abíurcos, e ircon- 
venientes , que ficaô 1efultendo contra a infinita peifei- 
-Çad de Deos, pag. 191. "E 
| CAP. XII, Convence-fe a cegueira dcsJudecs, em nað - 
receberem o Redemptor do Mundo pela Profecia de Ja- 
cob , e ceflacaó do Sceptro de Judá, pag. 197. 
CAP. XIII. Convence-fe a meífma cegueira dcs Judeos 
pela Profecia de Daniel Capitulo rono, e pelo cumpri 
sento das fetenta femanas, pap. 2c 6. 
. CAP. XIV. Convence-fe a meima cegueira dos Judeos 
pela Profecia de geo Capitulo fegundo, e fim, e acaba- 
ento do Temple, pag. 32». | 
CAP, XV. Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos 
pela Profecia de Micheas Capitulo quinto, e deftruhicaó 
do lugar de Bethlem , aonde havia de naícer o Salvador 
do Mundo , pag. 237. | 
CAP. XVI, Convence-fe amefma cegueira dos Judeos, 
-em naó receberem o Redemptor do Mundo pela Profecia 
de Daniel no Capitulo fegundo , e fugeiçað do Imperio 
Romano a Chrifto, ea feu Santo Evangelho, pag. 240. 
CAP.XVIL Convence-fe a meíma cegueira dos Judeos, 
.em nað receberem o Redemptor do Mundo, por authori- 
dades dos feus Doutores Talmudiftas, que tað os de ma- 
yor credito entre elles: os quaes havendo limitado dł- 
. Netfos prazos para a vinda do Redemptor do Munde, to- 
.dos fað paflados ha muitos centos de annos , pag. $42. . 
« GAP, XVIH. Convence-fe o engano, ea cegueira dos: 
Judeos , em confundirem as duas vindas de Redemptor | 
do Mundo, attribuhindo & primeira:a gloria, e mageftade, 
«que os Profétas lhe daó na fegunda, pag.260. .  ' 
CAP.XIX. Convence-fe a meíma cegueira dos Judeg 
pelo grande defamparo de Deos, em que eftab., br, 
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erücificaraó a NofTo Salvador Jefu Chrifto ) os que ficarad 
permanecendo cégos , e obftinados em fua infidelidade ,, 
Ag. 266. x | uu 
j CAP. XX. Em o quat fe prova por argumentos Theo- 
logicos efficaci(fimos ,e que naó:tem repoíta , fer Noflo 
.Senhor Jefu Chri(to.Filho natural de Deos, e o verdadei». 
ro Redemptor do Mundo , e Mefhas promettido na Ley. 
e nos Profetas, pag. 286. : 

Epílogo , e concluíao , do que fe diffe em repolta de 
fegundo erro dos Judeos , pag. 3o2. 

Refutaçaô do terceiro erro dos Judeos, que affirma baí- 
tat a fé daquelle (eu Meffias , para.toda a peífoa.fe falvar, 
ainda d exteriormente profe(le Religiaó contraria, p.30$. | 

CAP, XXI. Moftra-fe fer falfa, pervería, e direitamen- 
te oppofta à razaõ natural, e contraria á doutrina da ley, 
e dos Profétas, á doutrina, que enfina, que pode huma 
peffoa contentar a Deos, e falvarfe, tendo huma ley no 

.cotacaó , e guardando exteriormente outta contraria , ib. | 
-. Moftra-fe como o Author de tal doutrina nað póde (er 
fenaó o demonio: porque todos,os que a enfinaraó, foraó 
“homens perdidos, e fem Deos, e que em {uas vidas mof- 
£raráó , que creraó , que naó havia mais que viver, e mot- 
xer como os brutos , pag. 310." A A O a 
Chave da Ley, e dos Profétas, pag. 316. - 
CAP, XXII. Em o qual fe referem, erefutaó os efcans 
dalos, que céga , e erradamente tem os Judeos da Reli- 
giaó Chriftãa, pag. 327. 
. Armonia Celefte de ambos os Teftamentos, que Deos 
,deo.ao feu povo de Ifrael : o primeiro figurativo no mon- 
te Sinay por mað de Moyfes ; eo fegundo real, por Chrif- 
to Jeíu feu Filho em Jerufalem , e defpoforio Divino da 
Fé com a razaó , pag. 328. 

Primeiro efcandalo dos Judeos ; que he, de dizerem 
delles os Chriftios, que n2ó guardaó a Ley de Deos. 
Mottra-fe como a Ley foy efpiritual, e os Judeos a nað 
guardaó , pag. 330. mM : 

. Moftra-fe ; como fegundo as Profecias , e os Doutores 
Hebreos , com a vinda do Redemptor do Mundo haviaó 
de ter fim os facrificios, ceremonias, e feftas da ley velha, 
entrando em feu lugar outras da ley nová, pag. E 

15 oí: 


Moftra-fe, como fegundo e$ Prófetias, e cs Dcutores 
Hebreos , o Redemptor do Mundo havia de dar ncva ley 
aos homens, pag. 343. | x 

. Mo ftra fe, como segundo a Sagrada Efcritura, nem fem- 
preo perpetuo he eterno, mas de duracaó larga, p. 346. « 

Moftra-íe em particular, como as outras coulas gran; 
des, que fuccederaó na igreja antiga, foraõ figuras, das 
que temos na Ley nova por Chrifto, pag. 3,9.. | 

Segundo eícandalo dos Judeos, o qual tem deadora. 
rem os Chriftáos por Deos ao Salvador do Mundo. Mof- 
tra-fe, como, fegundo as Efcituras , o Meflias havia de 
fer Deos , e homem, como he Chiiflo Noflo Redemptor, 

ag. 359. | TOM 
i E fe por doutrina de mayor authoridade entre os 
Hebreos, como o Meflias havia de fubfiftir em duas natu- 
rezas, Divina, e Humana, pag. 363. a: 
- Moftra-fe como em Deos ha Verbo, o qual he diftinfta 
coufa, ou pefloa da primeira; e como o Verbo de Deos he 
Deos T ie o he a primeira peíloa, de quem prosede, 
a è Ld ^ eu ur 
" Moltra-te por muitos textos , e doutrinas Hebreas de 
pene authoridade entre os Judeos, haver de fer o Mef- 
a&0 Verbo de Deos s que havia de tomar carne, e fer efs 
fe Chrifta Noflo Redemptor , pag. 374. 

Moftra-Íe, como o nome de Deos he o mefmo Dens ; e 
fua virtude: e fer o Mefhas o Nome de Deos , e fer o meí- 
' mo Deos, que a Sagrada Efcritura nomeou com onome 
mais Sagrado , pag. 377. 

Moftra-fe por lugares da Sagrada Eferitura, e tradições 
antigas dos Judeos, haver de fer vifto Deos dos homens, 
e tratado delles, e nað poder ter ifto effeito, fenaó fa» 
zendo-fe Deos homem , pag. 388. 

Moftra-fe pela Sa rade Efcritura, e tradicoens antigas 
dos Hebreos, como Deos havia de fer irmaó dos feus fieis, 
e feu Meftre , que os enfinafle : o que nað podia fer, fe- 
nað fazendo-fe Deos homem , pag. 394. 

Ser o Meffias o Senhor , que fe havia de fazer irmaó de 
Jírael , pag. 027. | 

Ser o Meffias auxiliador dos feus fieis, pag. 358. 

'Ser Deos Meftre dos feus fieis , pag. 399. 
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Terceiro efcandalo dos Judeos, o qual tem da Cruz de 
Chrifto : e deo Chriftaó adorar por Deos a huma pefloa, 
que morreo em huma Cruz : e fua repoita , pag. 403. 

- Quarto efzandulo dos Judeos , o qual tem de lhe dize- 
rem os Chriftaos , que feus paflados puzzraó na Cruz ao. 
Salvador do Mundo, e (ua repofta , pag. 416. 

Quinto efcandalo , que tem os Judeos de crerem os 
Chritáos, que o primeiro peccado , que cómetteo Adaó, 
paílou a toda a fua deícendencia: moftra-fe como todo o 
.genero.humano , como em raiz, e cabeça, ficou junta- 
mente culpado com A4aó , pag. 424» 

Moftra-fe com razoens quai palpaveis, e demonftrati- 
vas a verdade do peccado original , e como todos os ho- 
mens peccaraó em Adaó , pag. 429. | 
- Sexto efcandalo dos Judeos, o qual tem de crerem os 
Chriftáos, e adorarem em Deos tres Pefloas, pag. 439. 

- De algumas declaracoens, que andavaó antes da vin- ° 
da do Salvador do Mundo entre os Hebreos do Myfterio 
da Santiffima Trindade, pag. 444. 

Do modo, porque havemos de confiderar o Myfterio 
da Trindade das Peffoas Divinas, pag. 446. | 
. Setimo efcandalo dos Judeos, o qual he ácerca do . 
Myltterio da Sagrada Euchari(tia, e (ua repofta , p.453. - 

Oitavo efcandalo dos Judeos, o qual he ácéreá da ve: * 
neracaó das Imagens, e (ua repofta, pag. 472. - 

Con:clufa6 de toda efta óbra, pags 475. E 

- Finaliza-fe com huma Exhortacaó Dogmatica, p.483. ` 
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RELIGIAO CATHOLICA 
` CONTRA A PERTINACIA DO JUDAISMO, ` 
TEMPE IS | gis 
" COMPENDIO, 
DAVERDADEIRA FE. 


CAPITULO L, 

Da origem”, e antiguidade da Religiao Chriflza. Mofa 

ara fe haver começado logo no principio do mundo : e 

` haver fido no effencial , eefpirito , a mefma ley efa ` 
crita , qué Deos deu por Moyfes ao Povo dé dj. 7 

© rael:'edettarad-fe u$ tres cabeças, aque ` . ~- 

Cc fe reduzem os erros do Judai[mo. 


MPREN DO manifeftar ao mun: 
do o alto myíterio , ineffavel Sacra» 
mento, infallivel verdade da Reli- 
giaô Chriftda debuxada, («) eretra- 
tada primeiro por Deos no Paraifo 
Terreal na formacaó do primeiro Pay do gene- 
ro humano ; material, e terreftre , na primet- 
| | | LEM. | ra 

(«) Genef.2.Mifit Dis foporem in Adam,& tulit unam 
de coftis ejus, & formavit eam in mulierem. Ephel. c, 5; 


Propter hoc relinquet homo patrem, & matrem ; magnum 
Mn | | LEE à Med 


e c 


Triunfo 

ta idade do mundo , ao fexto dia de fua crea- 
çaô , e primeiro do homem : e dada depois (4) 
figurativamente pelo mefmo Senhor em a quar- 
ta idade, ao feu povo efcolhido , na fahida do 
Egypto, tranfito do Mar Roto, eftada no mom- 
te Sinay , e caminho da Terra Santa prometti- 
da: e ultima, e realmente cumprida, e contu- 
mada por Chrifto Jefu, è em Chrifto Jefu Uni. 
genito Filho de Deos , fegundo Pay do gene- 
ro humano, efpiritual , e celefte , a efle mef- 
mo povo efcolhido em os Lugares Santos da 
melma Terra, em a idade ultima do mundo, e 
principalmente em a derradeira Paraceve do 
mefmo Senhor (que foy o último dia de fua vi- 
da) na Metropoli do Reyno de Jerufalem. E def- 
ta doutrina Celeftial emprendo dar arte ao mun- 
do, em que a aprenda: e vendo fua immenfa luz, 
e fermofura , fe aproveite , e enriqueça della, 
€ juntamente conhecendo a incrivel cegueira , 
| "NN e feal- 
facramentum , ego autem dico in Chrifto, & Ecclefia. 
"Fertuliaaus de Refurrectione carnis : quodcumque in li- 
«mo exprimebatur, Chriftus cogitabatur homo futurus. 
p dian adverfus hzrefes lib. 3, h erefi 38. poft medium. 
Nide fcripturarum accuratam dicendi proprietatem: quod: 
de Adam dicit, formavit : de Eva vero non formatam, fed 
wedificatam effe ; quo oftendat Dominum quidem de Mas 
Yia efformaffe (ibi ipfi corpus, ab ipfa veró cofta ædifica- 
tam efle Ecclefiam in eo quod punctum , & apertum eft 
ipfius latus, & myftería fanguis, & aqua pretia redemptio- 
nis facta funt. Tertullianus, Si Adam de Chrifto figuram: 
dabat; (omnus fdzmors erat Chrifti dormituri in morte, 
"ut de injuria: proinde lateris ejus vera mater viventium. 

'Siguraretur Ecclefia. . i ME B 
" (y Corinth.c. zo. Omnia fub figura contingelant illis. 


da ReligiaO Cutbolica. g 
e fealdade do Judaifmo em particular , e das 
mais feitas fuperfticiofas geral, e jndijftinêts, 
mente as aborreça, e fuja: faço efta differença, 
porque fahindo da Igreja Catholica unica efpo- 
(a de Chrifto Jefu, em a qual fómente ha fal- 
vaçã6, (c)e havendo de tratar com infieis, o pri- 
meiro lugar(d) he dos Judeos, que nað do tors 
pe Mahometano, nem do cego idolatra ; afim 
porque íó aos Judeos deu Deos a fua ley, como 
porque de fua mãy a fynagoga em feu melhor 
tempo fahio a mefma Efpofa de Chrifto Jefu 
Máy noffa , Columna , e Firmamento da verda- 
de ; nem a necellidade prefente do Reyno , nem 
o pouco fundamento das outras feitas obrigaó 
“a mais. E pofto que havendo de correr, com o 
que propuz no principio , houvera de começar 
pela alteza , e origem da Religiaó Chriftáa, 
com tudo , como a cauía principal, que me mo- 


A 1i veo 


^ (e) Auguft Epift. 152. ad Donatiftas. Quifquis ab hac 
Ecclefia Catholica fuerit feparatus, quantumlibet lauda- 
biliter fe vivere exiftimet , hoc íolo (celere, quia à Chrifti 
unitate difjunêtus fit, non habebit vitam , fed ira Dei ma- 
net fuper eum. Idem lib. de unitate Ecclefiz, c. 19: Ad ip- 
fam falutem, & vitam zternam nemo pervenit, nifi qui 
habet Chriftum caput: habere autem caput Chrifti, nemo 

- poterit, nifi qui in ejus corpore fuerit, quod eft Ecclefia. 
-Fulgent. de fide ad Petrum cap. 38. Firmiffime tene, & 
sullatenüs dubites , non folum omnes paganos, fed etiam 
,omnes Judscos, hzereticos, atque fchi(maticos , qui extra 
Ecclefiam Catholicam prs ífentem finiunt vitam,in ignem 

eternum ituros, qui paratuselft diabolo, & angelis ejus. 
(4) AdRom.3.Quid ergó amplius eft Judzo, aut que 
ntilitas circumcifionis? Multum per omnem moduni,pri- 

imum quidem, quia credita funt illis eloquia Dei, 
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weo a efcrevet , foy a cegueira, e defatinos Ja» 
daicos , que nefte Reyno: andað, e o defejo; e 
zelo de os remediar; para ifo me pareceo mais 
conveniente. caminho de doutrina, pór diante 
de tudo os laços, com que os crueis lobos defte 
tempo enredaó, e'mataó as fimples ovelhas del- 
Je, afaftando-lhes nós para i(To. tudo, o que lhes. 
póde fer occafiaó de tropeço, com refpeito á 
má inclinaga0 , cegueira , e fraqueza humana; 
no defcobrimento-dos quaes laços confifte o cor. 
nhecimento da infirmidade; e moítras: logo os 
: certos, e irrefragaveis fundamentos, com que 
fe desfazem ; em o. que confifte o- unico, e ver» 
dadeiro remedio do mal, que nað he, nem pó» 
“de fer outro , fenað a manifeftacab , e: conheci- 
mento da immenía claridade, eindubitavel ver» 
dade da R eligia6 Chriftia, que prometti no prin» 
eipio, para que armadas as innocentes ovelhas 
 deftas fólidas armas, nað eftejaô fugeitas aos: 
dentes. deftes lobos carniceires. Dizemos pois, 
que oserros, e cegueiras do Judaifmo, que com 
rem nefte Reyno entre efta. miferavel gente, le- 
"pódem reduzir a tres cabeças ás duas primei 
"Tas antigas, e em que cahiraó os Judeos; què- 
condenaraó á morte ao Salvador do mundo , e 


delles fe communicaraó. geralmente a todos os: . 


“mais Judeos que permanecem em fua, perfidia, 
A terceira. he particular. de alguns delles., co- 
mo vemos nos defte Reyno. O primeiro erro he, 
‘a negaçaõ univerfal: da Fé Catholica, e de toda 
A doutrina Chriftda. O fegundo, femelhante a ef- 
te, heaffirmarem ,d o Redemptor do mundo naó 


- 


- eso. os Dg 
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he ainda vindo , e que ha ainda de vir com 
grandes exercitos temporaes a conquiftar o mun- 
do, O terceiro, que fe póde falvar toda a pe 
que tiver no coracaó a fé daquelle ieu Meflias 
grande guerreiro , ainda que com a boca, e obras 
confeffe , e profefle outra contraria. Eftes faó 
os defatinos , em que cahe , e cegamente cré 
efta gente corrupta, e pervertida de feus cegos 
meftres: os.quaes perdido o refpeito totalmen- 
te a Deos, e entregues a luas ambições, e appes 
tites , fe lancaó a perder a fi, e aos que fe lhe en- 
tregaô, fendo para mayor confufaóo fua do nu- 
mero daquelles perveríos , e impios, de que diz 
o Apoftolo : (e) Deinofiri gratiam transferentes in 
luxuriam , & folum dominatorem, & Dominum nof- 
trum Jefum Corifium negantes , que transferem, e 
trocaô aquella grande mifericordia, e graça de 
Deos , por luxurias: e negaó ao íó Dominador, 
€ Senhor Jefus, inimigos (f) de fua Cruz, e fó 
amigos do feu ventre; e que por comer, & be- 
ber, e luxuriar andað pelas cafas pervertendo 
(g; as mulheres fracas , enfinando-lhes doutri- 
na lem nenhum fundamento de-verdade. Afim 
foy logo em tempo dos Apoítolos, como todos ` 
elles fe queixaó , e choraô em fuas eícrituras,- 

O a Do 4 Aii o . eafim 
.(e) Judes >. e Cs q 

.(f) Philip.3. Multi ambulant,quos fepe dicebam vo- . 
bis, nuuc autem, & Gens dico inimicos Crucis Chrifti,quo: - 
rum finis interitus , quorum Deus venter eft, & gloria in 
confufione ipforum. 

. (2) Ad Tit. cap. 2. Sunt multi inobedientes vanito- 
qui feduG ores, maxime qui de circumcifione funt, quos 
oportet redargui , qui univerías domos fubvertunt, Segs 


e 


Fruto (€ 


f affim foy de entaô para cá, e he hoje , como 


.€ftamos vendo. entre nós nos exemplos prefen». 


tes, com tanto damno das almas, e reputaçad 
do Reyno : e nað ha remedio fenað ter pacien 
cia, e vigilancia , procurando executar o que 


nos aconfelha a Sagrada Efcritura nos Cantar. 


ses. (k); 


*"  Refutaçao do primeiro erro dos Judeos, | 


e; 


O CAPITULO IL 


qi ata-fe da grande cegueira e defatino da feita Ju- 
; data: & da grande luz, e refblandor da: Re-. 

. uias Chriffáa, e das excelencias, de que 

^ |» flá ornada. | 


Y Avendo de refpondet aos erros dos Ju- 
deos, parece-me conveniente começar 

a repoíta dizendo.: que com muito fun» 
damento lhe chamaó defatinos, e cegueiras Ju» 
daicas.;. porque- na verdade bem. conífiderados ,. 
nað: pódem: ter outro: nôme; porque ver que ef- 
teve-efta. gente efperando hum. bem tað grande ,. 
como: q de hum Redemptor Divino, que Deos. 
. Ihe quiz mandar do Ceo para-feu remedio, € de-. 
Clarando-lhe pelos feus Profetas a que elles cre. 
na6, e.efcrituras que guardaraó,e veneraraõo tem- 
RM MN | | Pos 


(hy Cant. 2; Capite nobis vulpescparvulas,qua demo». 


liuntur vineas, fi parvuledemoliuntur,quid facient , aut: 
quid:non facient adulte y &verfute... .. s 
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po, em que havia de vir, e olugarem que has 
via de nafcer, os pays que havia de ter, a vida 
que havia de viver, as maravilhas grandes, que 
havia de obrar, e a morte que havia de morrer, 
€ a redempçaõ efpiritual do mundo , que della 
havia de refultar: e que eftiveraó efperando . 
efte Senhor quinhentos annos , mil , e mil, e qui- 
nhentos , e muitos mais, com grande alvoroco, 
€ deíejo: e que veyo efte Senhor notempo, que 
tinha promettido: pelo modo, e com todas as 
circunftancias que havia dito; moítrando em 
fua grande Santidade, e perfeiçaô, e em todas 
fuas coufas íer elle o mefmo porque efpera- 
vað, e declarando-lho afim, e confirmando a 
verdade do que dizia com infinitos milagres , 
que fó Deos podia fazer : e fazendo eftes mi- 
lagres: {ó cam o feu querer , e mando, moltran: 
do niflo fer elle o. mefmo Deos; e que em lus 
gar do feu povo.o receber, e venerar, o con- 
demnafle á morte , e nað defcançalle , até a 
nao pôr em huma Cruz tomo a malfeitor : que 
doudo furiofo, e defatinado pudera fazer mais? 
E, que declarando-lhe o meímo Senhor , que ele 
le viera ao munde mandado de feu Eterno Pax 
dre para dar fua vida, e derramar feu Sangue 
em preço , e fatisfaçad dos peccados dos hou 
mens, € iUe por elles o. naó receberem, e naô 
crerem nelle , depois de fua morte haviaó de. 
fer deflruhidas as fuas cidades por feus. inimi« 
gos, e áflolado o féu Templo , e elles levados . 
cativos pelo mundo, e efcrevendo-o logo af» 
&a os (eus Evangeli(tas, entre elles , em fuas: 

| A iv hiíto- 


hiftorias, e que cumprindo-fe tudo afim á te- 
tra como o mefmo Senhor o havia profetiza- 
do, e vendo-o elles cumprido com feus olhos z 
que nað baftaífe tudo ifto. para receberem o. 
mefímo Senhor por feu Redemptor, qual doue 
do furiofo fizera nunca mais ? 

E que depois do Redemptor do mundo 
ter vindo com tantas, e taó evidentes, e in- 
falliveis demonítracoens de fua vinda no tempo 
determinado. por Deos ; e depois de fe ter of- 
ferecido: em facrificio a Deos pelos peccados 
do mundo, e de ter cumprido. tudo o que del- 
le tinhaó efcrito os Profetas; e o meímo Se= 
nhor lhes ter declarado os caftigos, que huviaó 
de vir fobre elles: e depois de Deos ter cafti« 
gado fua dureza, e incredulidade com as ma- 
yores. calamidades, e caítigos:, que já mais fe 
Vira6 , permanecaó os Judeos.em fua incredu- 
lidade, e dureza; dizendo que ainda.o Redem- 
ptor do mundo.ha de vir, e que permanegaó 
ainda nefta:obftinaçaõ depois de fua total deftru- 
higa6, e: defamparo de Deos, 500. LU. e 1U400. 
annos : qual doudo. de tirar pedras differa , nem 
fizere nunca.mais ? "Todos eftes encarecimentos. 
faô pequenos , e fað. vencidos da verdade, co» 
mo.fe-verá brevemente, pelo. que ( parece) ef- 
cufavad argumentos, e difputas para fe conven- 
cerem, Mas como a cegueira, e miferia humana 
chega. a tal extremo, e he precifo dar fatisfa- 
çaó a. taes deíatinos , eacudir a efta pobre gen- 
te, que fe criou no gremio da Igreja Catholica, he: 
jufto que condecendamos com fug fraqueza, e Ihe: 

^ iiid | » é  bufque- 
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bufquemos por todos os modos caminho de te 
medio. | TM. 

. Kefpondendo pois ao primeiro: erro dos 
Judeos , o qual nega a verdade infallivél: da Re! 
ligiaó Chriftáa , digo que tantos ; e ta grah- 
des fa0 os teftemunhos que moftraó- aos olhós;. 
e.daó apalpar ás mãos a fua verdade» que obrise . 
gaÓ a toda a peffoz, que livre de paixoens; 'e 
reípeitos, a confiderar”, a crer, que he verdas 
deira, e que foy ordenada, e dada por Deos. 


Ifto he o que quiz dizer o Profeta David, quand Pf. gx; 


do dife: Os voflos. teftemunhos faô muito cria 
veis: como fe differá. ' Aos refplandores ; e dé 
excellenciás-de'voffà fé (às quae$ RO  tefferiíü-. 
nhos certos della ): qual -ferá o -entendimento 
que lhe réfifta. Quem vendo os Ceos, o Sot, 
Lua, e Eftrellas: quem vendo a terra, o mar; 
é tudo o-que os- enriquece; Te atreve a dizer j 
que nað ha Deos? Quem vendó o éümprimen- 
to das Profecias, q&e fios revelaftes-tantós fe4 
culos antes pelos voílos Profetas ácercá da viri- 
da do voílo Unigenito Filho á terra a: fe fazer 
homem ,e dar feu Sangue pela falvaçaõ dos ho- 
mens, nað clama, que: fó os voíTos teftemünlios: 
faô verdadeiros? Quem vendo o: immenfo reí- 
plandor de voílos- milagres , e des que fizeraó 
es voíTos Apoftolos , e mais fervos vollos ,. nad 
diz com grandes. vozes, que- fó'a-volla- Fé. he 
Santa, e dada por vós ? Quem. vendó que ef- 
tendo cuberto o: mundo 'com:as- aguas. da idola- 
tria , e abominagoens, fahiraó: de Jerufalem, e 
fe efpalharaó por elle doze regatos das corren“ 
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tes do Ceo, que quafi fe nað viad de pequenos, 
que foraó aquelles pobres doze pefcadores Dite 
cipulos. da Salvador.do mundo, e que em bre- 
Y£;0 adogaraó , purificaraó , e fantificaraó , tor- 
pando-o rio, ou. mar. de deleites de Deos; dan- 
do os homens a vida alegremente pela verdar 
deira Fé, e amando coufas taó contrarias á nar 
tureza , como eraG deixar 3 riqueza, e amar a 
pobreza. ; mortificar , e negar os appetites, e 
bufcar a afpereza, e mortificaçaô, feguir a ef- 

“treita vereda do efpirito , e fugir da larga ef- 
trada da carne , naQ fahe. gritando , que fó os 
vollos tetemunhos faô criveis,?., Quem vendo o 
rigoroío juizo, que manifeftaítes no vela pova 
de.l(ragl, tirando-lhe:o fingular titulo. de po 
vo amado, e condemnando-o. ao perperuo vis. 
tuperip , € caftigo, que padece em.toda a par- 
te., por, nað, receber a. vofTo Filho Chrifto. Je 

U, e: O condemnar á morte como a malfeitor, 
vindo, elle q lhe dar.a verdadeira vida , nad. 
grita, e clama, que {fó os voílos teftemunhos 
tao verdadeiros? Quem vendo. a grande perfeis 
çao de volfa doutrina, pois fó.ella he a, que ali» 
menta s.e dá recreyo ás almas; por ler perfeita, 

e Divina, afim no que manda crer, como no que 

- manda obrar , e nos Sacramentos, de que eké ore 

nada, deixados por Chrifto Jefu vollo Filho para 

remedio das;epfermidades efpirituaes dog votfos 

Ficis, com os quais vivem. nefta vida a vida mais 

racional, e felice, que os homens.pódem viver ,€ 

fe difpoem para hirem. gozar da immenfidade ds 
valla gloria, nað brada, que 1ó os voífos — 

E. nhos 
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-phos faô verdádeiros , e dignos dé fé? Quer 
vendo- aquelle númeto feri: nürfiétó de homens 
velhos , fracos, meninos , e dohzéllas , de fol: 
dados , de gente defgarrada ; e perdida, é du- 
tros fantifimos , e iapientiffiinés: varões; & f'urit: 
mos. Filofofos , que fetido'alünitidos: cori a'Id2: 
defta doutrina deixarad as riquezas, ös Rey: - 
nos, às honras, os oficios, os pays, etiãjs,. 
es maridos, às mulheres, os amigos; às vidas, 
e alegremente efcolheraó antes x morté com 
exquifites generos de tormentos , que perderem 
hum ponto de fua fé, nað brada, que fó a vof: 
fa Fé he verdadeira, e que tude o mais faó fin- 
pimentos, é mentiras de homens cegos? A ef- 
tes teftemunhos ehamaó os Theologos motivos: 
da Fé; porque como a. Fé he dom de Deos; € 
dada, e infpirada porelle; nað fe póde attri- 
buir a nenhuma outra coufa , e todas as que 
cooperaó niílo, ficaó fervindo de Motivos, e 
meyos, que difpeém a alma para receber de | 
Beos efte dom; E a eftas pela: muita lo2 ; com 
que fazem refplandecet a Keligiaó Chriftãa er- 
tre todas as outras do mundo , lhe chamaó tam- 
bem excellencias , das quaes trataremos aqui 
brevemente; e faô taes , e tağ fólidas , como: 
fundadas na primeira: verddde, que He Deos, 
que chegaó a dizer grandes Doutores da Igre- 
ja , que fe huma peíloa fe achaffe engatráda corr 
tal Fé, o-que he impofliver, por eftar futs 
dads fobre a primeira verdáde ,. que He Déos ;: 
o qual nað póde faltar, poderia quéitat-fe , é 
dizer a Deos: Senhor, fe eu fuy enganado ori! 
E qui grer 


` 
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&rer q vofla:Fé.,.vós foftes o que me enganaft- 
tes. Mas como a primeira verdade, que he Deos, 
naó póde faltar, bem claro fica confiando que 
a Keligiaó Chriftáa , a qual he fundada nelle, 
he verdadeira,, e £ó ella ha de permanecer pa- 
Ta Íempre, como..o meímo Deos, e aflim leva 
do delta cenfideraçaõ o. grande Leaó Papa ex» 
Leo Ma- clama: Quid hoc flabilius , quid firmius verbo, ig 

EM tujus predicatione veteris, O movi teflamenti conci- 

quiz pub » Ó cum Euangelica doltrina , antiquarum 
prottffatippum infirumenta concurrunt ? Adftipulam 
tur enim fibi inuicem utriufque fæderis pagine: & 
quem (ub velamine myfleriorunm precedentia gromife» 
rant figna: manifefium , «tque perfpicuum prefentis 
- &lerie Splendor oftendit. Que coula ha , nem póde 
{er mais firme, .e mais certa ; que O amyíterio 
da redempçaõ do mundo por. Chrifte? O qual 
€ftá manifeftando , e publicando com grandes 
vozes a trombeta do teftamento velho ; e com 
a doutrina Evangelica. concordad Juntamente ag 
Eícrituras , -œ Profecias anti gas ,, refpendendo- 
fe eftas duas paginas, velha, e nova huma á 
outra perfeitamente ; e aquelle Senhor que de- 
baixo do véo dos.myíterios prometteraó os fi- 
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naes antigos , 0 moĝra -defcuberto ; e claro q 
refplagdor da gloria do Evangelho. .E efte he o 
myíterio , que. nos quiz encarecer o amorof(o. 
Difcipulo do mais amorofo Meftre : confideran- 
Ip, a incomprehenfivel mifericordia, de Deos- 
ne(ta redempçaó , e o.immenfo, e ardentiffimo, 
amor, com que.o mefmo Redemptor chamaxa, 
Qs homens a fen amor, querendo dar-nos a en: 
—— l tender 


» 
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tender o grande my fterio que dizia do Salvador, 
e ponderando as circunítancias do tempo; do 
tugar , e do modo., nos diz : Jg soviffmo diè mæ 
agno fefliviteiis habat Jefas, & olamabat : fignis fi 
dit, vemat ad me O bbat: É qu. credit’ in me, fã. 
cut dixit fcriptura , famina de ventre ijas fincnt 
aque vive, em o mayor dia de:fefta eftava Jæ 
fus no Templo, e clamava: fe alguem tem ie- 
de venha a mim, e beba; e aqnelle que “crê 
em mim, temo diz a Efcritura , .cerreraó do 
feu ventre.rios de agua viva. Que quiz dizer p 
-amorofflimo Jefus , pondo-fe aclamar ho Tem» 
plo em o mayos dia de fefta diante: de huma mul- 


'idaó de gente, exclamando ,.e dizendo: fe al-- 
.guem tem fede, venha a mim; e beba, e beben- 


do, logo correraó delle rios deagua viva: que 


:foy ifto fenaô dizer : meus muito-amados filhos, 
.que eu venho bufcar do Geo áterra , por quem 


venho dar o Sangue, e: a Vida,. para. com efte 
prego. vos alcançar. a: verdadeira, e eterna vi» 


-da:* aqui. tendes o Redemptar que efperavess, 


aquelle bem. tað promettido , tað defejado;,. tað 
fufpirado., e efperado ,. aqui o tendes: todos 
os que eftais atribulados, e afligidos com a car- 
ga dos peccados ;. e das miferias davida huma- 
na, vinde a mim, que para vos aliviar, e def- 
carregar, fou vindo , que. hie o mefmo , que ou- 
tra vez dizia aos homens por outro modo: Ve- 
wite ad me omnes, qui laboratis , C. onerati efis, e 
ego reficiam vos. Vinde a mim todos os que ten- 
des trabalhos , e andais carregados , e eu vos 
aliviarey , e coníolarey : Quid debui ultra faces 
i | ne 
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ye viute mte , d non feci? Diz Deos fallando 
com o teu povo pelo Profeta Ifaias: que pude 
“eu fazer mais á minha vinha, e o nað fiz? Pros 
metteo Deos ao íeu povo de o vir buícar do 
eo à terra ,. e engrandecer, e tomar carne 
entre elle, e delle meímo , e o alumiar com 
{ua doutrina; e encaminhar com feu exemplo 
para a íua gloria , e derramar feu Sangue , e 
slar fua Vida em fatisfacao de fuas culpas, abrin- 
do-lhe .por e(te meyo as portas. do Ceo , que os 
peccados lhe tinhaó fechado: veyo, e cumprio 
tudo, aflim como o tinha promettido, que mais 
podia fazer da fua parte? Se fobre tudo o feu 
povo por fuas grandes maldades , e peccados fe 
cegou tanto , e cega, que tendo os finaes para 
o conhecerem muitos, e certos, e infalliveis, 
© na6 quiz, nem quer conhecer, fua foy ; e he 
a culpa toda, e nað fe póde queixar fenaó de 
fi; fe Deos lhe nað houvera dado finaes bal- 
tantes para conhecerem o feu Redemptor , po- 
deraó ter alguma eícufa; mas depois de.tantos 
finaes, nað o receberem , ficaó inexcufaveis. . 


b ; 
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CAPITULO IL .. 


Da primeira excellencia da Religiai Cbriflás , que 


Primeira excellencia , e teftemunho irre- . 
fragavel da verdade da Religiaô Chrif- 

3 tía, com que fó ella refplandece entre 
todas ss mais, he o das Profecias; e tomando 
efte nome mais eftreitamente entendemos por 
Profecias as revelacoens , que Deos fez ao feu 


povo , manifeftando-Ihe como havia de man- 
“dar feu Unigenito Filho ao mundo a fe fazer 
homem, e dar fua vida em redempçaô do ge- 
nero humano ; declarando o tempo, ( 1) em 


que havia de vir, os ( 2 ) pregenitores ( 3) que 
l | | ha- 
= (14) Genef.2. Ipfa conteret caput tuum, inteHigitur - 
de Beata Virgine Maria, qua protulit nobis Chriftum 
Dcum , & hominem , qui contrivit caput ferpentis, hoc 
eft portas areas, & vecles ferreos confregit; & fic eft in- 
telligendum, fecundum Talmudiftas, Hlad ejuídem Pfal. 
106. Mifit verbum fuum, & fanavit eos: X eripuit eos de 
interitionibus eorum : fi autem legas cum 7o; ipfum con- 
teret, intellige ipfum femen , quod eft Chriftus. 
(2) Genef.49. Non auferetur fceptrum de Juda, & dux 
de foemore ejus, donec veniat,qui mittenduscil. Daniel. 
9-Septuaginta hebdomades abbreviats funt.ut adducatur 
Juftitia lempiterna, que fecundum Talmudiftas eft Chri- 
ftus, € hzbdomades per annosnumerandz funt, quarum 
nisin ortu Chritieft impletus. — .- — 
. (3) Genef.22.Inte benedicentur univerfe cognatio» 
nes terre, Pf. 3 ,.de fructu ventris tui ponam fuper fedes 
tuam, P. 88, Ipíe inyocabit me , pater meus es tue 
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havia de ter , o lugar (4) em que havia de naf- 
cer, o Précurfor, 4/4 ) que havia de vir diante 
delle, e a Mãy, / 6) de que havia de nafcer, 
e como feria ( 7 ) adorado dos Reys do Orién- 
te: fua fugida (8) para o Egypto, a mortan- 
dade (9 ) dos innocentes; que fe havia de fa. 
O LL var d LIE Sw nma 
. (4). Mich. y. Bt tu Bethelem terrà Juda nequaquam 
mind es in principibus juda, ex té enim exiet dux,qui 
vegat populum meum lírael. Thalmuthifia de Melia 
hunc locum interpretantur , & R. Salomon. - 2 


.. (5). Malach. 3. Ecce ego mitto Angelum meum, qui 


prz parabit viam ante faciem meam , & ftatim, veniet ad 
templum fanétum fuum Dominator., quem vos quætitis. 
Angelus qùi præparayit viam ante faciem Mef(liz,magüus 
ille Baptilta fuit, mu propheta à Judzis lrabitus , & 
iMe(fias exiftimatus , & ab ipfis interrogatüs,Utrum effet 
€Meffias , ipíe autem conte(lus e(t, & non.négavitiDomi- 
num Jefum verum Meffiam, íe vero venifle ut teftimo- 
nium perhiberet de illo. —— e SM 
(6). Mai 7. Ecce Virgo concipiet , & pariet filium , & 
NOcabitur nomen ejus Emmanuel, Jer. 35 Fæmina circutri- 
dabit virum, & Ezech. 44. Porta hxc claufá erit, non ape- 
rietur , &- vir non tranlibit per eam, quoniam Domiaus 
Deus Ifrael ingreflus eft per eam , eritque claufa principi. 
- (7) Pfíalm. 71. Reges Tar(is , & Infulz munera offe- 
vent, Reges Arabum, & Saba dona adducent. Hai. Omnes 
de Saba venient aurum, & thus deferentes, & laudem 
Domino annunciantes. Secundum T halmuthiftas hoc de 
Chriftoprzdidumfuit, . ^. —. .— ^ ^ 
- (8) Hai. 19. Afcendet Dominus fuper nuvem levem; 
& ingredietur Egyptum , & commoveébuntur fimulachra . 
JEgypti : nubes levis intelligitur humanitas Chrifti; ` 
(9) Jerem. 31. Vox ín rhama audita eft ploratus, & 
«lulatus Rachel plóráns filios fuos, & noluit coníolari 
fguianon funt, T ; 


4 
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zer por fua caufa em Belém ; fua vinda( 10) 
do Egypto para as terras de Ifrael : o tempo (11) 
que havia de viver, e as maravilhas ( 13) que 
havia de obrar : e como triunfaria ( 13) da fo- 
berba do mundo apparecendo pobre em huma 
jumenta em Jerufalem , e fendo affim acclamas 
do, e venerado como Deos : e o facrificio, 
( 14 ) que havia de inítituhir, e deixar aos 
feus Fieis de feu Corpo , e Sangue para fer 
facrificado em todo o lugar entre as gentes 
do mundo; e como feria vendido ( 14) por 
frinta dinheiros , prezo , ( 16 ) afrontado , 
E | B (17) esbo- 
- (10) Ofex 11. Ex Egypto vocavi filium meum. 
(11) Mai. 61. Spiritus Domini fuper me euangelizare 
pauperibus mifit me, ut mederer contritis corde. - 
(12) líai.34. lunc aperientur oculi cxcorum , & au: 
res lurdorum patebunt, tunc {aliet ficut cervus!, claudus 3 
& aperta erit lingua mutorum. ~ — RUE 
(13) Zach.9. Exulta filia Sion, jubila fatis filia Jeru- 
falem ,ecce Rex tuus veniet tibi juítus, & falvator ipfe, 
pauper, & fedens fuper afinam. Pfal. 117. O? Domine fal- 
vum me fac! O?’ Domine bene profperare ! Benedictus 
gui venit in nomine Domini. | 
(14) Malach.1.Ab ortu folis ufque ad occafum mag- 


“num eit nomen meum in gentibus, & in omni loco facri- 


ficatur , & offertur nomini meo oblatio munda inter gen- 
tes. Pfal. 110. Memoriam fecit mirabilium fuorum miferi- 
cors , & milerator Dominus, efcam dedit timentibus fe. 
(15)  Zach.14. Appenderunt mercedem meam 3o. ar- 
genteos, & dixit Dominus ad me: pro ice illud ad itatua- 

1ium, decorum pretium, quo appretiatus fum ab eis. 
(16) Tren. 4. Spiritusoris noftri Chriftus Dominus, 
captus eft in peccatis noflris, cui dicimus, in umbra tua 
vivemus; cui concordánt 70. Chaldaica aütem habet. Rex 
Metlias, 


` 
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(17) esbofeteado, (18) cufpido , (19) e deefpi- 
nhos coroado; (30) e que tudo fofreria ( 31) 
fem re(i(tir, (21) e fe facrificaria de boa vonta- 
de por noíflos peccados : a mudança (23) que 
fizeraó em feu roftro , e como feria reputado 
( 24) com os mãos, declarando fua morte, e o 
; | gene- 


Meffias, qui erat dilectus nobis, ficut fpiraculum, quod eft 
in naribus noftris, & erat unctus oleo unctionis Domini , 
captus eft in retiaculo occifionis fÍceleratorum , de quo di- 
cebamus: in umbra juftitiz ejus vivemus inter populos. 
(17) Tren. 3. Saturabitur opprobriis. Píalm, 21, Ego 
. fum vermis ; & non homo, opprobrium hominum , & ab- 
jectio plebis, omnes videntes me deriferunt me, locuti 
. funt labiis, & moverunt caput : fperavit in Domino, eri- 
. (18) Tren. 3. Dabit percutienti fe maxillam. Ifai £o. 
e pis meum dedi percutientibus, & genas meas vellen- 
tibus. 
(19) Ifai. go. Faciem meam non averti ab increpanti- 
“bus, & confpuentibus in me. ; 
. (20) Cantic.3. Egredimint filiz Sion, & videte Re- 
gem Salomonem in diademate,quo coronavit illum mater 
fua in die defponfationisillius,& in die lætitiæ cordis ejus. 
Thalmuthiftz exponunt cantica de Chrifto, & fynagoga, 
"Salomon Chriftum, mater ejus fynagogam exprimunt. 
> (21) [íai.53. Sicut ovis,quz ducitur ad occifionem , 
& tanquamagnus coram tondente fe obmutefcet , & non 
'aperiet os fuum. 'Thalmuthiftz totum hoc caput de Chrie 
fto intelligunt. 
(22) Mai. $3. Oblatus eft, qui ipfe voluit:& attritus 
eft propter Ícelera noftra, & livore ejus fanati fumus, 
(23) ai.$3. Non eft fpecies ei, neque decor, € nop 
erat afpectus. 


(24) Maisa, Cum iniquis reputatus eff, 
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genero (25) della: e o defconjuntamento, (26) 
que haviaó de fazer de feus offos , fendo cra- 
vado na Cruz, e por efta razað, e pela cruel» 
dade, com que feria açoutado, lhe poderiaó con- 
tar os oflos , e nella rogaria (27) pelos que o 
crucificavaó , declarando (28) o fel, e vina- 
gre que lhe haviaó de miniftrar; e o grande 
defamparo, em que na Cruz fe havia de ver, 
(19) chegando a clamar nella. Deos meu, Deos 
meu, porque me defamparaftes ? E que haviaó 
de dividir (30) entre fi fuas veftiduras, e dei- 
tar fórte fobre fua inconfutil tunica ; e decla- 
rando as trevas univerfais , ( 31) que havia de 
haver no mundo no tempo de fua morte; a lane 
ada, (32) que lhe havia6 de dar; e como feus 
Ditcipulos (33) o haviaô de defamparar : e co- 
mo feria lepultado unm Corpo, ea gran- 
| ii e 


(25) Dan.g.Poft hxbdomadas 62. occidetur Chriftus. 
Pfal. 21. Foderunt manus meas , & pedes meos, ita ver- 
terut 7o, tercentis annis ante adventum Domini. 

(26) Píal.21. Denumeraveruut omnia offa mea, 

(27) Mai. ga. Pro tranfgrefforibus exorabit. 

(28) Pfa1.68, Dederunt in efcam meam fel, & in fiti 
mea potaverunt me aceto. 

(29) Pfíal.21. Deus meus, Deus meus, ut quid dereli. 
quiíti me. 

( d Pfal, 21. Diviferunt fibi veftimenta mea, & fu. 
per veltem meam miferunt fortem. I. 

(31) Amos8. Inilla dieoccidet Sol in meridie, & tes 
nebreícere faciam terram in die luminis. 
© (32) Zach. 11. Videbunt in quem transfixerunt. - 

(33) Zach,13 Percute paftorem, & difpergentur oves? 

(34) Píal 87, /Eftimatus fum cum Beinen n 

a acum, 
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de veneragaó , em que havia de ficar fua fepul: 
tura : e como {ua alma (35) nað havia de fi- 
gar no inferno , nem feu corpo (36) teria cor- 
rapçaô, que havia de tirar do limbo as almas 
dos Santos Padres, e ao terceiro dia havia de 
zelurgir, (38) e depois fubir aos Ceos acom- 
panhado (39) daquelles juíftos: a miffað ( 40) 
de feu Divino eípirito fobre a terra: a repro- 
vaçaô, ( 41) e grande caftigo do povo Judai- 
z CO 3 
"facum, & ficut vulnerati dormientes in fepulchris, poite“ 
funt me iu laqueo inferiori, Tren. 3. Lapía eft in lacum 
vita mea , & pofuerunt lapidem fuper me, [íai.1 1. Et erit 
fepulchrum ejus gloriofum; | | 
A (35) Pial. 15, Non derelinques animam meam in in- 
erno. | 

(36) Píak 15. Necdabis fanctum tuum videre corrus 
ptionem. . . - | | E 
(37) Zach. g. Tuquoque in fanguine teftamenti tui 

extulifti vinctos tuos de lacu, in quo non eft aqua. 

(38) Ofæos 13. Ero mors tua, ò mers: morfus tuus 
“ero inferne & cap. 6. Vivificabit nos poft duos dies, & die 
tertio fuícitabit nos, Pfal. 13, Tu cognovifti fefonem 
meam, & refurrectionem meam. Pfal. d Exfurexi, & ad- 
huc fum tecum. Pfal. 3: Ego dormivi, & foporatus fum , 
'& exfurexi, quoniam Dominus fufcepit me. Píal. 15, No- 
tas mihi fecifti vias vitz,adimplebis me lxtitia cum vultu 
tuo. | | 
(39) Pfal.67. Afcendens in altum captivam duxit ca 
ptivitatem. 

(40) Joel. 2 Effundam fpiritum meum fuper omnem: 
'earnem, & prophetabunt filii veítri. Pf. 67. Afcendens in 
altum dedit dona hominibus. : 

(41)  Ofzas 1. Nonaddam ultra mifereri domui Ifrael? 
'fed oblivione oblivifcar eorum, Ofzas 1. Voca nomen 
“ejus, non populus meus: quia vos non populus meus, & 
:€go non ero veíter Deus. : 
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co, a eleiçað , e converíaó (42) do Gentilif- - 
mo , e a deíftruiqa6 da Idolatria do mundo. (43) 
Pois fe fó Deos (abe as coufas futuras, e 
todas eftas couías de Chrifto nofo Redemptor 
fuccederaó como eftavao declaradas, e profe- 
tizadas pelos Profetas quatrocentos annos, qui- 
nhentos, mil, e muitos mais antes de fucce- 
derem , certo he que taes profeciás ; tal myt- 
terio, e tal Fé he verdadeira , e de Deos pro- 
cedeo, e por efta cauía andando entre os ho- 
mens o Salvador do mundo lhes dizia: Revol- 
vey as Efcrituras, que ellas faó as que daó teí- 
temunho de mim, moftrando-lhes o caminhos 
porque o haviaô de bufcar , achar, conhecer, 
€ crer nelle. A PEE 
E contra efta verdade nað pódem dizer os 
Judeos, que os Chriftãos declaramos eftas Ef- 
crituras , e Profecias de Chrifto -nofo Redem- 
E , as quaes elles entendem que os Profetas, 
avid, e Ifaias, que foraó os que trataraó mais 
p o Myfterio da Encarnagaó, e 


Paixad do Filho de Deos, as differa6 ,'e efcrea 


verað David de fi, e Ifaias do povo Judaico; 
i B iii | por- 
(42) Ifai.49. Parum eft,ut fis mihi fervus ad fufcitan- 
das tribus Jacob, & fæces lírael convertendas: ecce dedi 
te in lucem gentium, ut fis falus mea uíque ad extremum. 
terra. Ofzas 1. Erit in laco ubi dicetur eis, non populus 
meus vos; dicetur eis, filii Dei viventis, — 
(43) Zach. 13. Et erit in die illa dicit Dominus exer- 
cituum, difperdam nomina Idolorum de terra, & non me. 
morabuntur ultra. Ezech. 30. Hzc dicit Dominus Deus, 
& difperdam fimulachra , & ceffare faciam Idola de mems 


phis, 
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rque fe refponde em poucas palavras; que 
as pódem deixar nidi de Chrifto. 
nolo Redemptor hum tað. grande numero de 
Profecias, como aqui temos allegado , vendo-as 
cumpridas realmente no mefmo Senhor; e que 
{fó nelle ; e nað em alguma pura creatura, po- 
diaô ter cumprimento, e o tiveraó, pelo que 
he claramente e(tulta , céga:, e pertinaz toda a 
outra interpretação ; porque como de plano fe 
vê, deixando todas as mais Profecias, que trataó 
. da Divindade do Redemptor do mundo, e de 
feu nafcimento, haver de fer de huma Virgem, 
. € de haver de trazer diante de fi para feu Pre- 
curfor hum Profeta taó admiravel, como foy o 
* Bautifta , o qual deu teftemunho de Chrifto 
fer o verdadeiro Meffias, que fað coufas que 
{ó em noffo Senhor Jefu Chrifto fe puderaó. cum- 
prir: e vindo a tratar das particularidades, e 
miudezas que eftes dous Profetas efcreveraó da 
Paixaó , Morte, Refurreigaó, e mais coufas no- 
taveis, e maravilhofas do mefmo Senhor , que 
9 feu Sangue derramado pelo mundo obrou nel- 
le, digaó-me como mas pódem moftrar cum- 
ptidas. em David, e quando. vimos, ou ouvi- 
mos , que entraífe David triunfando em Jerufa- 
" lem pobre, e manfo, allentado fobre huma ju- 
menta com grandes acclamaçoens , e feítas do 
povo; e quando ouvimos, que foffe elle ven- 
dido, e entregue por trinta dinheiros: quando 
vimos a David prezo, afrontado , esbofetea- 
do, cufpido, e açoutado; e quando ouvimos, 
que folle pregado em huma Cruz entre malfei- 
tores, 
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tores, e reputada por malfeitor , e roganda 
nella a Deos pelos que o crucificavad ? Quåmi 
do vimos, ou ouvimos, que David tendo grans 
de cede, folle foccorrido com fel, e vinagre, 
e que clamafle morrendo, Deos meu, Deos 
meu, porque me defamparaftes ? Quando lemos, 
que David fofle realmente paffado com huma 
lança, e que depois de morto naó fe corroma 
pelle; e quando lemos, que David refufcitaf- 
'fe immortal , e impaffivel , e fubifle ao Ceo com 
grande gloria? l TA oa 

E como fe pódem applicar a0 povo Judai- 
co os tormentos, e caftigos, que Ifaias nos re- 
fere no cap. $3. do Salvador do mundo, ie cla- 
ramente eftá dizendo em muitas partes do mef- 
mo capitulo , que Deos quiz pór no mefmo Se- 
nhor, e Redemptor noffo todos aquelles cafti« 
gos , e dores por noílos peccados, e maldades, 
para por efte meyo fermos falvos ; porque fe o 
E Judaico era o que padecia os caftigos , e 

eos o caftigava por feus peccados , no qual 
povo entrava o meímo Ifaias, como elle diz 
claramente. Todos nos perdemos como ovelhas, 
cada hum tomou feu caminho, e Deos poz 


. nelle todas as noflas maldades. Como podia-o 


povo conftando todo de peccadores , contens 
tar a Deos para dizer o Profeta, que com o 
Caftigo do povo foy o meímo povo falvo ? 

E fe eftamos vendo, que todas eftas Pro: 
fecias referidas fómente em Chrifto nofo Re- 
demptor fe cumprira6, affim as que trataraó de 
fua Divindade, e das couías milagrofas, e ade 

B iv miraveis, 
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miraveis, que nelle: vimos , as quaes fómente. 
nelle, e naô em alguma pura creatura. podía. 
fer cumpridas; como as que trataraó das hus 
manas, affim. as de fua Santa Vida, como as, 
de fua Santa Morte, e-gloriofa, Refurreiçao,. 
certo he, e indubitavel ; que ;a Religiaó Chrif 
tia he a verdadeira, e de Deos procedeo, e 
nelle tem todo feu fundamento. | 


:De cinto Profecias muy notaveis do Evangelho de: 
Chrifto nofo Redemptor , pelas quaes [e moffra. 
— 4 verdade. de fua Doutrina , e fer elle a 
g verdadeiro. Me[fias.. 


Or fer a materia das Profecias muito diffu- 
fa, e ter neceffidade de particular tratado, 
fervindo a brevidade do compendio , naó nos 
dilataremos mais do que temos feito, conten- 
tando nos. com o referido, que he o mais fub- 
ftancial da materia.; mas tomando. argumento. 
de algumas Profecias, que profetizou. o Salva4 
dor do mundo em fua vida de coufas muy no- 
taveis , que haviaó. de acontecer depois de fua. 
morte; por ellas , e pelo cumprimento dellas, 
que dura. até noílo tempo, e de tal: modo. que: 
nos eftá moftrando fua perpetuidade até o fim. 
delle, entendemos a verdade, e cumprimento: 
das Profecias antigas. | | 
Dizemos pois, que afim como a Vida. fane 
tilfima , Morte innocentiffima;, Refurreicaó glo- 
riofa , Doutrina Celeftial, e milagres Divinos de: 
Chrifto. nofTo Salvador. moftraraó a verdade, e: 
| E o cume- 


É 


rs 
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o. cumprimento das primeiras Profecias, af- 
fim as Profecias que o mefmo Salvador difle em. 
feu tempo , pelo feu cumprimento nos eftað 
moftrando aes olhos a verdade de toda a fua. 
doutrina, eobras., e das mefímas Profecias an- 
tigas; e aflim das que efcreverad os Evangelif- 
tas poremos aqui cinco as mais notaveis , cuja 
verdade permanece até o prefente, pelo que naó 
tem repofta , e fað irrefragavel teftemunho da 
verdade de no(fa Santa Fé TEE MN 

Infigne Profecia foy , que eftando o: mun- 


. do cheyo de idolatrias tirada a pequena parte 
de Judea, com: que: o demonio fe tinha apode- 


rado. do mundo, que profetizaíle fua deftruhi- 
çaô, (a) Chrifto. noffo Redemptor, e que a 
gentilidade por meyo da prégagaó de feu Evan- 

elho fe converteria ao verdadeiro culto de 

eos , dizendo claramente :. Agora fe dá em: 
final.a fentença do mundo., agora ferá feu prin- 
cepe lançado delle, e fe eu for levantado da: 
terra, trarey a mim todas. as couías. Pois fendo. 
afim que até á morte de Chrifto efteve o mun-: 
do todo por fóra nefta cegueira da idolatria, ti- 
fada a pequena parte de Ifrael., e qué por fua 
morte dilatando-fe a. luz de fua. fé pela terra; 
fe defterrou della a idolatria, quem ha que naõ: 
conheça fer eta fé revelada por Deos, e a 
grande virtude da Cruz de Chrifto. 

-E a efta mefma Profecia pertence o que dif- 
fa Chrifto profetizando ,. que a fua Igreja havia | 

& 


(4). Joan.12. Nunc.judicium eft mundi nunc princeps - 
bwyus . 
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de fer edificada dos dous (^) povos Ifraeliti- 
co, e Gentilico por eftas palavras: outras ove- 
]has tenho, que nað faó defte rebanho, as quaes 
he neceffario trazellas eu tambem, e affim fe 
fará hum rebanho, e hum paítor; pois fendo 
afim como he , que quando o Salvador do mun- 
do diffe ifto, fó naquelle pequeno Reyno de 
Judea era conhecido Deos, como acabamos Je 
dizer , e que depois da fua morte fe eftendeo 
o conhecimento de Deos, pela gentilidade por 
todo o mundo lavrando-fe a fua Igreja das vi- 
vás pedras dos feus. Fieis , afim do povo de 
lírael , como da gentilidade : quem ha que 
tendo viíto o cumprimento das Profecias, e 
palavras de Chrifto, nað conhece fer fua fé re- 
velada por Deos? | ` 
A fegunda Profecia he, a que diffe o mef- 
mo Salvador , profetizando a perpetuidade de . 
fua Igreja em S. Pedro, e {eus Succetlores com 
aquellas palavras, (c) Tu es Pedro, e lobre 
efta pedra edificarey a minha Igreja, e as pore 
tas do inferno nað prevaleceráó contra ella. 
Para o que fe ha de confiderar que eftas pala- 
vras as diffe Chrifto em fua Vida a hum pobre 
petcador , fem poder, fem letras, e fem autho- 
| | ridade 
hujus mundi ejicietur foras, & ego fi exaltatus fuero à ter- 
ra, omnia traham ad me ipfum. MEE | 
(^) Joan. 10. Alias oves habeo, quz non funt ex hoc 
ovili, & illas oportet meadducere, & fiet unum ovile , & 


unus paítor. | | 
` (c) Matth.16. TuesPetrus, & fuper hanc petram 
sdificabo Ecclefiam meam , & porta inferi non prayale. 


bunt adveríus eam. 
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ridade alguma , nem outro fundamento tempo- 
ral: e que ifto afim fe cumprio depois de fua 
morte, ficando o mefmo pobre pefcador, eos 
feus Succeffores conhecidos no mundo por Ca- 
beça da Igreja de Chrifto na terra, beijando- 
lhe o pé os Keys, Princepes, e Emperadores, 
até o prefente, que faô 1U6oo annos, em que a 
Igreja eftá tað fegura , e fundada, que bem mof- 
tra fua perpetuidade. Pois, quem vendo tal, 
poderá dizer, que nað foy efta huma grande 
maravilha, que Deos obrou , e huma admira- 
vel Profecia, que fó elle podia manifeftar ; e 
Ee homem de razaô poderá dizer , que tal 

é, e tal Igreja na6 he verdadeiramente fun- 
dada por elle? | | 
A terceira Profecia he, a que o Salvador do 
mundo diffe, prefetizando a deftruhigaó da Ci- 
dade de Jerufalem, e de feu Templo, por nað 
conhecer o dia de fua vifita , que he pelo pec- 
cado, que commetteraó os Judeos na fua morte, 
a qual Profecia efcreveraó os Evangeliftas, e 
mais em particular Saó Lucas, (4) dizendo 
claramente , que havia de fer cercada com hum 
vallado, apertada , e deftruhida de feus inimi- 
£05 , os quaes nað haviaô de deixar nella , nem 
no 
(d) Lucz r9. Videns civitatem flevit fuper illam die 
cens : quia fi cognoviífes, & tu, & quidem in hac die tua, 
qua ad pacem tibi : nunc autem abfcondita funt ab oculis 
tuis, quia venient dies in te: & circumdabunt te inimici 
tui vallo, & coanguftabunt te undique : & ad terram prof- 
ternent te, & filios tuos, qui in te funt, & nonrelinquent 
ín te lapidem fuper Japidem , eo quod non cognoveris 
tempus vifitationis tua | 


28 Triunfo ` 


-no Templo pedra fobre pedra , e feria grande 


© aperto que haveria na terra, e grande a ira 
Divina contra eke povo, e morreriaó os ho- . 
mens á efpada , e outros feria levados. cativos 
a todas as nagoens , e Jerufalem feria. pizada 
das gentes. A qual Profecia he taô grande ; que 

uando faltaraô as mais, ella baftava para con- 

rmacaó da Fé. Porque fe Faraó achoù , que O 


“Patriarca Jofeph tinha efpirito de Deos por lhe 


profetizar a fartura, e efterilidade de fete an- 
nos de feu Reyno : e Nabuco donozor Monar- 
ca do mundo , adorou proftrado por terra a Da- 
niel, e mandou que lhe offereceffem facrificios 
como a Deos; porque lhe declarou hum fonho, 
de que eftava efquecido , como nað ferá argu- 
mento dá Divindade do Salvador haver profe- 
tizado a deftruhigaó de Jerufalem quarenta an- 
nos antes, com todas as particularidades de cer- 
cos, mortes, ruinas da Cidade, do Templo, 
e cativeiros, | | 

.. A quarta Profecia foy a que o Salvador do 
mundo diffe fobre aquella efufaó do balfamo 
(e) que a Santa Magdalena derramou fobre feus 
pés hum dia antes de fua morte: porque ven- 
do o mefmo Seénhor, que feus Difcipulos a re- 
prehendiaó por aquella obra, acudio por ella 
= bus ; hs Eo us ' dizen- 
| (2) Matth.26. Quid molefti eftis huic mulieri; opus 
enim bonum operata eft in me. Nam femper pauperes ha- 
betis vobifcum : me autem non femper habebitis, Mittens 
hzc unguentum hoc in corpus meum, ad fepeliendum me - 
fecit: amen dico vobis,ubicumque przdicatum fuerit hoc 
Euangelium in toto mundoydicetut ; & quod hzc fecit in 


memoriam ejus, 
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dizendo: Deixa-a fazer a obra que fáz , que 
he boá , e feita para minha fepultura, e vos 
digo por couía certa, que em todo o mundo; 
onde quer que efte Evangelho fe prégar, fe di- 
rá o que efta mulher fez. Pois que mayor Pro- 
fecia póde fer efta? Pois dizendo eftas palavras 
em huma cafa de Judea diante de poucas pef- 
foas, e eflas de baixa fórte , ver que a hiftoria 


. foy efcrita pelos Evangeliftas, e fe celebrou, 


e celebrará para fempre no mundo a obra defə 


- ta Santa Mulher, he prova manifefta de fer eí- 


ta religiaô revelada por Deos. 

A quinta, e ultima Profecia, he a que a 
Gloriofa Virgem Senhora nofla difle no feu Can- 
tico por eftas palavras. Porque o Senhor. olhou 
a humildade (f) de fua efcrava, por ifo me 
chamaráô bemaventurada todas as naçoens : o 
qual engrandecimento eftamos. vendo cumpri- 
do em grande gloria do nome de Deos, e dg 
feu Unigenito Filho Chrifto Jefu , por quem a 
inefma Senhora alcançou taó grande nome. Pora 
que fendo affim que eftas palavras as diffe a Sé- 
nhora, que naquelle tempo era huma pobre 
donzella defpofada com hum pobre carpintei- 
ro; e as diffe em hum canto de Judea a outra 
mulher particular fua parenta , e ver que orde- 
nalle Deos, que o nome defta Senhora foffe ve- 
nerado , e glorificado em toda a terra, e nað 
fómente entre os Chriftáos ,. mas ainda entre os 


Mouros , Turcos, e Perías, os quaes todos a 


o PME engrane . 
(f) Luezr Quia refpexit humilitatem ancillz fug : 


€ccegnim ex hoc beatam me dicent omnes generationes* 


Genef. 
25. 
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engrandecem , como fe vé pelo feu Alcoraó : 
quem dirá que eíta Profecia taó notavel , naó 
foy huma grande maravilha que Deos obrou, 
e com a qual confirmou fer elle o Author do 
Evangelho, e da Religiaó Chriftãa. 

Pois fendo affim , que eftas quatro Profe- 
cias as diffe o Salvador do mundo , e a quinta 
fua Santiffima Míy com o feu efpirito, e que 
eftamos vendo o cumprimento dellas taó per- . 
feito, e levantado no fim dé mil e feifcentos 
annos, fendo de coufas tað notaveis, cómo fo- 
rað a deftruhiçaô da idolatria, a converíaó do 
mundo, a Fé de Chrifto, a edificagaó da Igre- 
ja de Chrifto dos dous povos Judaico , e Gen- 
tilico: a fundacaó , e perpetuagaó da meíma 
Igreja , fobre Saó Pedro , e feus Succeffores: 
a deftruhigaó da mais famofa Cidade, e Tem- 
plo do mundo , que era Jerufalem , e feu Tem- 
plo, por Tito, e acabamento do Reyno Judai- 
co, e deflruhicaó , cativeiro, e difperíaô pelo 
mundo de todo aquelle povo taó amado, am- 
parado, e honrado de Deos: a celebragaó da 


“obra da Santa Magdalena em toda a Igreja Ga- 


tholica: e o engrandecimento da Gloriofa Vir- 
gem Máy de Deos.em todo o mundo : qual fe- 
rá o. coraçaô tað cégo, e duro , que fe atreva 
a negar a immenfa luz da verdade da Religiad 


Chriftãa, e a dizer que a naó fundou o Altif- 


fimo. ,, Cum evigila[Jet Facob de. fomno, ait : verè Do- 


«sp minus eff in loco shio, & ego nefciebam : pevenique; 
S quam terribilis ef , inquit, locus ifle: non eft bic 
. y &liud , nif. domus Dei, & porta Celi, Acordando 


Jacob 
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Jacob diffe: Verdadeiramente o Senhor eftá nel- 
te lugar, e eu o nað fabia; e pondo os olhos 
na Igreja Catholica, cheyo todo de pavor, e 
efpanto, difle: Quam temerofo lugar he efte? 
Naô ha aqui outra coufa fenaó Cafa de Deos, 
e Porta do Ceo. | | 
| Os antigos Caldeos , e Egypcios , os Baby- 
lonios, Perías, Gregos, e Romanos, eos mais 
: Gentios famofos no mundo , e conhecidos por 
fuas fciencias; as leys da Religiaó , que deraó 
aos homens, todas foraó váas , erradas, e fal- 
fas, eem lugar da honra, eadoracaó que lhes 
deveraó enfinar, devida a hum fó Deos immor- 
tal, e invifivel , lhes enfinaraó adoragaó de crea- 
turas vifiveis , defeituofas , e mortaes , e outras 
cheas de torpezas , e peccados: e defta fuperf- 
ticiofa adoraçaó, a que chamamos idolatria, efe 
teve o mundo cheyo até a vinda de feu Redem- 
ptor: caufando-fe-lhe efte mal da grande ce- 
gueira do entendimento , e depravaçaô da von- 
tade humana: dotes herdados de nóffos primei- | 
pos pays pelo peccado original. Só a Religiao 
Chriftãa fe confervou pura , fanta, e incorru- 
pta, como revelada, dada, e afliftida por Deos, Hug. ín 
o que paffa no modo feguinte. Eftava a mafla Encre 
do genero humano coberta com as aguas da [do- ^ C^ Pe 
latria, e amor carnal feu individuo companhei- P s 
To; ou para melhor dizer, andava envolta to- 
.da, e palflava de huns males a outros males, e 
de huns peccados a outros peccados , até ir dar 
no extremo, e mayor de todos com os Anjos 
-apoftatas nas penas do inferno: quando —- 
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do Deos do alto Throno de fua Eterna grande: 
za para a terra, e compadecendo-fe por fua in- 
finita mifericordia da granle defaventura, e 
miferia em que via os homens, e confiderando 
que podiaó nella ter remedio, fe determinou a 
dar-lho, e acudir-lhe , e com efte intento lhe 
deu por mað do Profeta Moyfes a ley efcrita, 
em a qual lhe enfinou o culto , e adoraçaõ ver- 
dadeirá , que haviaó de fazer ao Deos que crea- 
ra efte mundo, e o governava com fua provi- 
dencia , o qual era o mefmo Senhor que falla» 
va com elle, moftrando-lhe como haviaó de 
viver, eobrar, para ferem falvos, e confirman- 
do efta verdade com muitas, e grandes mara- 
vilhas que obrou , as quaes {ó Deos podia obrar. 
E efte meímo culto, e doutrina lhe foy depois 
communicando em mais perfeiçao por mað de 
outros Profetas, confirmando fempre a {ua ver- 
dade com grandes milagres, que em todas as 
idades obrou : com o inftrumento de fua pala- 
yra foy lavrando o Divino Noe Deos noflo Se- 
ahor a unica arca de (ua Igreja, para nella fala 
var os.que creffem a fua voz , recolhendo-fe 
nella da perdiçaô, e diluvio geral deíte mun- 
do ; lavrou-a primeiro na terra, principalmente 
do povo Judaico eícolhido por elle: e depois 
“da vinda do Redemptor do mundo continuou, 
€ levou-a a grande altura, principalmente pelo 
Gentilico ; e ultimamente acabara de perfei- 
çoar , e rematar de ambos os povos Judaico, 
e Gentilico. Toda a outra Religiad foy fingi- 
da, e fonhada por homens vãos, e todas fora. 
(os l erras 
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da Relipiad Catbolicai 4*7 
érradas, e enfinaraó caminho de perdiçad, e 
Como taes ficarad todas com os feus guar.lado- 
res fumergidas debaixo das aguas do diluvio; 
fó efta Divina arca, cujo architecto foy Deos,' 
e os meftres que nella fe occuparaó o. Profe- 
tas, e ultimamente feu Unigenito Filho Chrif-: 
to Jefu, fó efta he a que fica fobre as aguas, 
e com vida, e falvagaó. Vía, e fuperíliciofa 
foy a doutrina dos antigos Caldeos , que enfi- 
nou a adorar o fogo por Deos, e a dos Egyp- 


cios , que em todas as creaturas conhecia divins 


dade, e veneravaó até os animaes mais imper- 
feitos : a dos Babylonios , e Pérías , que ado? 
tavad os feus Reys, e fuas eftatuas, o Sol, e 
outras fomenos creaturas da terra: a dos Gres 
gos, e Romanos, que obrigados de beneficios. 
recébidos , repartiraô a-dívindade por homeís; 
e mulheres cheyos de maldades, torpezas, e 
peccados. Falfa , cega, e inexcufavel he a dous 
trina dos Judeos , que depois de terem efpera- 
do pelo Redemptor do mundo tantos feculos; 
€ elle lhe ter vindo, e feito, e cumprido a 
obra a que vevo de fua redempçaó, com tað 
immenía luz de fua verdade: o defconheceraó, 
e engeitara6 , e paíTados tantos feculos depoist 
e eftando a terra cheya da verdade de fua dous 
trina, O negaô, e vãamente efperaó por outro.) 

Falfa, irracional, einexcufavel he a dous 
trina Mahometana, que confeflando que Chrifá 
to Jelu foy grande Profeta de Deos, e foy San- 
to, e fem peccado, e que fó nelle, e na San- 
tillima Virgem Marig "en nolTa . fua May 
E i na 
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naó teve entrada Satanás: e que efte Senhor 
abrou infinitos milagres, fendo affim que a dou- 
trina de Chrifto he Celeftial , e verdadeira, co- 
mo o mefmo Mafomza confeffa : e fendo aíflim 
que ella argue a Mahumetana de falfa, e con- 
traria ao (cu evangelho , ficad inexcufaveis os 
que a feguem. 

, E finalmente falfa, irracional, e inexcufa- 
vel.he a doutrina daquelles cegos, que tendo 
chegado ao porto, e a ter viíta da arca, onde 
fe podiaO falvar, e recebendo a doutrina dos 
Profetas , e do Senhor dos Profetas, fe aparta- 
raó de alguma parte della, e fe deixaraó ficar, 
€ perecer fóra. Que aproveitou a Lutero, e à 
Calvino renovadores da beítial doutrina do Al- 
coraô, como bem diffe Gcnebrardo , e a infi- 
nitos outros prodigios , que fahiraô das fuas el- 
cólas , e aos de que elles aprenderaó, chegarem . 
a eftar junto com a arca , fe nað entraraó nel- 
la? Que Ihes aproveitou conhecerem a Deos, 
ererem, e receberem o Myfterio de fua Redeme 
pçaô, fe fe nað aproveitarao da doutrina de feu 
Redemptor? Que lhes aproveitou-crerem em 
Chrifto, e na virtude do Sangue de Chrifto , 
fe naô crem nos Sacramentos que elle inftitu- 
hio, (e naó crem na Igreja que ordenou , fe fe 
paô unem á Cabeça que lhes deu, fe nað guar- 
daó os preceitos que lhes mandou ? Que efcu- 
fa pódem ter, em que recebendo o Evangelho 
de Chrifto , e a doutrina de feus Apoítolos, - 
eftando todos elles cheyos, de que fem obres 
pa ha falvagaó : cheguem a enfinar, que bal- 
Ro. "e | ta 
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ta para a falvaça6 fé fem obras? Corrompen- 
do tantas Provincias, tantos Reynos com a lara 
gueza que introduzem com os abfurdos , e in- 
toleraveis defatinos, em que por aquelle cami- 


nho deraó e enfinarsó contra toda a torren- - 


te, naô digo já do teftamento novo; mas de 
todo o teftamento velho ; e dividindo por efte 
feu abufo a unica, e inconíutil veftidura de 
Chrifto em mil retalhos, e a eftas divifoens, 
e filmas, de que tem cheyas as Cidades, e os 
lugares, e cafas, caminhando cada hum por on« 
de lhe vem á vontade , como ovelhas fem paf- 
tor, e membros fem cabeça fe atrevem a pôr 
o fagrado nome de Igreja: que coufa he Igre- 
ja, fenaó congregação, colleccaó , e uniad ? 


E onde ha uniaó , fenað fó na Igreja Catholi- | 


ca, onde fe guardou deíde feu principio à dou* 
trina de Deos em toda fua pureza , e incorru- 
pçaô. Todos os mais ajuntamentos nað fa6 Igre- 


jas, mas fynagogas de Satanás, de que elle he Matth.f) | 


cabeca, e as leva juntas, e atadas em feixes 
comíig go pn as penas eternas. 


Ch 
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Da fezunda excellencia da Religicô Chrifta , que 
2H f he a dos milagres. 


-A tãa, e fegundo teftemunho de fua irre- 

. A fragavel verdade , he a dos milagres, que 
Chrifto noffo- Kédemptor obrou por fi, e por 
feus Apóftolos , e Difcipúlos,- e fempre os foy 
Obrando ema Igreja Catholica. Chamamos mic 
agres ás obras marávilhofas, que Deos obra nefe 
te mundo com feu poder, e virtude infinita, 
ás quaes a virtude, e poder da natureza naĝ 
podia chegar: tað grande coula he hum mila» 
gre verdadeiro, que fó hum baftava para con- 
verter o mundo : efendo infinitos os que Chrif- 


A Segunda excellencia da Religiad €hrif- 


. to nolo Senhor fez, como teftificad os quatro 


Evang:liftas, e toda a Igreja Catholica, e con- 
feila , e teftemunhaó os mayores inimigos da 
nofla Santa Fé, que íaó. os Judeos., e os Ma- 
hometanos no feu Talmud, e Alcoraó, inex- 
cufaveis. fica os Judeos em o nað receberem 
por feu Redemptor , como os Mahometanos em 
guardarem ley contraria ao Evangelho, que œ 
mefmo Senhor deu: porque dizendo o meímo 
Senhor Jefus , que elle era o Redemptor do. 
mundo, e Unigenito Filho de Deos, e confir- 
mando-o com os milagres que fez, ficou o feu 
teftemunho infallivel, e os que nað quizeraó. 
grer nelle , ficaraó fem eícufa; pela qual razaG 

| t 3 o me» 
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à me(mo Senhor os argue , e reprehende, di 
zendo: Si opera non feciffem in eis , que nemo alius. 


f*cit, peccatum non haberent. E, antes dillo :. Si mon 


venifJem , & locutus eis fuiffem, peccatum mon habea Joan. 35. 
rent: nunc autem excufationem non babent de peçes- ` 


20 fuo, Se nað viera, e obrara diante delles os 


milagres, que nenhuma outra peíloa fez, tive- 
rað eícufa de nað crerem em mim; mas hoje. 
ficaó inexcufaveis. E dando mais alguma noti-/ 
cia das obras milagrofas do Salvador do mun- 


do, confta pela hiftoria dos quatro Evangelif- 


tas, que foraô quafi fem numero os que elle 


obrou- nos tres annos- ultimos de fua vida , res 
fufcitando mortos, dando vilta a cégos , ouvi- 
dos :3- furdos, farando os aleijados ,. e aos ene 
fermos de toda a enfermidade; e lançando fó- 
Ta. 6s demonios dos.corpos de que eftavaó apos 
derados,,e vendo os penfamentos de todos: 
andando fobre as.aguas do mar , como Íobre a 
terra, e convertendo as fubítancias humas em 
outras íó com o feu querer, e creando fubftan- 
cias de novo fem tempo , nem concurfo de cau- 
fas naturaes , aplacando as tormentas do mar 
com feu imperio, fazendo tremer a terra, ecly- 
pfarfe o Sol, e perder fua luz contra a ordem 
natural, e refplandecer como o Sol hum cor- 
po humano: e as mefmas obras fizeraó os A pof- 
tolos, e Difcipulos. do mefímo Senhor em feu 
nome , como referem os aCtos dos Apoftolos; 
e as hiftorias ecclefiafticas ;.e com eftas obras 
milagrofas , e naó com exercitos de gentes ar- 


madas deftruhiraó a. idolatria , que eftava apg- 


C iii derada 
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derada do mundo , e o reduzirab , e trouxera 
á Fé de noilo Salvador ; e as mefmas maravi- 
lhas fóràó fempre obrando pelo difcurfo do tem- 
pó, até o prefente na Igreja Catholica os Va- 
roens Apoítolicos, e Mulheres Santas , a que 
Dos fe quiz communicar. Pelo que, bem cla- 
ro coníta, que fó ella he a verdadeira Reli- 
giaó, pois (ó ellà foy fundada, e permanece 
com affiftencia.de Decs, e elta excellencia {ó 
na Religiad Chriítia, eem nenhuma: outra tels 
posce. 


De alguns milagres que fiz 0. Salvador do mundo; 


pen que com exemplos iu mais! EN 
verdade de fer fó.a Religiaó Chriftia fun- 
dada com efte teftemunho- de. milagres; pore- 
mos aqui alguns dos mais notaveis ; e-famofos;, 
é que tem por fi a voz do- mundo que fez o- 
meimo Senhor, e Redemptor toflo. ^ - .. 
" : O primeiro feja do eclypfe do Sol; due 
aconteceo eftando. crucificado o mefmo Senhor, 
em huma fefta feira ( que era chamada Parace- 
Ne): no tempo da Pafcoa. do. Cordeiro, Tendo a 
Eua entað. cheya; pelo que por nenhum cafo: 
podia naturalmente haver entaó eclypfe no Sol, 
e ver que o houve defde o meyo dia, em que 
crucificaraó: a. noffo Senhor Jefu Chrifto, até as. 
tres horas da tarde, em que efpirou. na: Crug: 
fendo eclypfe univeríal em toda a parte da ter» 
ta, que o Sol enta6 alumiava? ou fe caufa 
ha eclypfe fubindo a Lua com accelerado movi* 
: mento, 
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atento, e pogdo-fe diante do Sol, e cobrindo-o, 
e eclypfando-o, como na verdade foy, e o af: 
firma o grande Dionyfio Ariopagita, que o via, 
ou. folle, que eftando a Lua em feu lugar de. 
baixa da terra, por fer entaó cheya , tirou Deos 
a luz de todo ao Sol, e o deixou eícuro, ecu? 
berto de luto pela morte de feu Creador ; e:ver 
que a terra fe abalou, e tremea com defacof. 
tumado tremor, como efcrevem os Evangelif- 
tis, e 0 meímo Dionyfio fummo Filofofo, e 
Theologo , queobfervou o mefmo eclypíe com 
feu amigo Apolofanes Filofofo eftando em a 
Cidade Heliopoles do Egypto , antes de fe con4 
verter, e Phlegon. author graviffimo entre os 
Gentios, claramente ficou Deos moftrando aos 
homens a morte de feu Redemptor. : Pois com 
taes finaes nað fe manifeítad: (enaó femelhantes 
males; e fe Chrifto Jefus nað fora Redemptor 
verdadeiro do mundo, e Filho natural de Deos, 
como: elle dile , e prégou aos homens, nunca 
Deas permittira em fua morte tað grandes ma- 
savilhas no Ceo, e na terra, manifeftadoras do 
fentimento , que o Ceo moftrava naquella mor- 
te. e i 
: Seja o fegundo milagre o da Refurreicaó 
do mefmo Senhor, o qual efcrevera ô todos qua- 
tro Evangeliftas, e os mais Apoftolos em fuas 
fagradas Epiftolas : os quaes trataraô com o 
meímo Senhor depois de refufcitado por tem- 
po de quarenta dias, em que converícu , e cá- 
snunicou com. elles muito particularmente , de- 
clarando-lhes as Efcrituras que tratayaó do Myf 
om C iV À terio 
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terio da redempçaô do mundo, por meyo de 
fua morte, e as mais de fua Refurreiçaô, e fe 
lhes deu a ver, tocar, palpar, e comeo, e bes 
beo com elles, e os fegurou da verdade de fua 
Refurreigaó , humas vezes: apparecendo a feus 
Apoftolos eftando juntos, outras apparecendo- 
lhes em particular : outras a alguns de feus Dif- 
cipulos, e huma vez apparecendo a quinhentos 
delles juntos, e aos quarenta dias (ubindo pa- 
ya .0 Ceo em prefenga de certo e vinte delles, 
e mandando-Ihes de lá feu Divino Efpirito, com 
que os abrazou em amor de Deos, e os fez fa- 
hir a todos de Jerufalem , e hirem a prégar fua 
Fé pelo mundo, e convertelo a ella como fi- 
gerad. | E WWW MEE 

' .. Efte milagre da Refurreigaó de Chrifto na- 
quelle proprio corpo , com o qual tinha filo 
crucifitado ; refufcitando já gloriofo, eimpat- 
fivel com os dotes de futileza, e agilidade, foy 
{tað certificado, e confirmado. com tantas de» 
4monítracoens , que nað fe póde pôr: em duvi- 
da. Tem efta verdade por fi o teftemunho dos 
quatro Evangeliftas, e dos Apoftolos, e Difci- 
pulos de Chrifto, e dos infinitos milagres, que 
elles obraraô em Jerufalem , em. contirmacaó 
-defte te(temunho : pois fe -Chrifto Jefu refufci- 
tou , como he verdade, e Deos o honrou tan- 
to, que o.encheo de gloria, e immortalidade, 
.€ o levantou a alteza do Reyno dos Ceos,.e O 
fez Senhor , e Princepe univeríal:delle ,' certo 
toy. logo tudo o que efte Senhor diffe , e que. 
elle foy o. Redemptor do mundo, que o remio. 
miss | WE. à com 
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com o preço de feu Sangue, como elle nos de- 
clarou; porque a nað fer affim fora caftigado 
de Deos, e naó fublimado como foy. | 

O terceiro milagre feja o que deu maig 
occafiaô á morte do mefmo Senhor, que foy 
o da Refurreiçað: de Lazaro, o qual.conta por 
extenfo o Evangelifta Saó Joaó , que fe achou 
prefente , e paílou affim. 

Lazaro irmaó de Magdalena, e Marta, no- 
bres entre os Judeos, vivia em hum lugar jun- 
to de Jerufalem chamado Bethania ; adoeceo 
eftando' €hrifto em Galiléa, que era Provincia 
muy diftante da de Judea, onde eftava Jerufa- 
lem , e chegou .2 morrer ; e quatro dias depois 
de enterrado veyo Chrifto chamado pelas ir- 
amãas para remediar o doente, de quem era par- 
ticular amigo, e achanda as irmãas de Lazaro 
em o feu nojo, ecom muito fentimento, por 
fe verem defamparadas de hum fó 1rmaó , que 
tinhaó , e achando com ellas muita nobreza de 
Jerufalem , que tinha hido a conlolalas : pedio . 
o Salvador do mundo que o levaffem á fepul- 
tura, onde o haviaó enterrado, e eftando junto 
a ella, e acudindo lá toda aquella gente , affim 
a que acompanhava a Chrifto, que era infini- 
ta, como a do lugar , e a que tinha vindo da 
Cidade : dife o Senhor , tiray a pedra da fe» 
pultura ; tiraraó-na os Judeos , e Jefus levana 
tando os olhos ao Ceo dille : Padre, douvos mur 
tas graças, porque tempre. me, ouviftes:;:eu far 
bia bem que vós fempre. me ouvis.; mas por 


amor do povo, que eftá prefente, para que crea, 
" | que 
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que vós me mandaftes: e dizendo etas pala- 
yras , clamou com grande voz. Lazaro {ahe 
fóra: e logo fahio o que eftava morto com as 
mãos , e pés atados com fitas, e o roftro cu- 
berto com hum lenço , e atado: dille o Senhor, 
defatayo , e deixay-o andar ; defataraó-no, e 
ficou vivo, e {að em prefença de todo aquel- 
le povo , e viveo muitos annos depois em Ju- 
dea , e dahi paílou a França:a prégar o Evan- 
gelho , e foy Bi(po da Cidade de Marcella, on- 
de morreo. Com efte milagre tað prodigiofo, 
muitos dos Judeos, que fe acharaó prefentes, cre- 
rað em Jefus, outros foraó-íe logo a Jerufalem 
a divulgar o que tinha6 vito, e vinhaó de Je- 
rufalem a ver a Lazaro, e a certificar-fe de tal 
maravilha, e vendo-o fallar, tratar, e comer, 
de efpantados nað o podiaõ crer; ^ p 
O quarto milagre he do Triunfo de Chrit- 
to n3 fua entrada em Jerufalem, o qual fucce» 
deo poucos dias depois de tomado entre os Ju- 
deos o aíTento que fica dito de fua marte, 9 
qual triunfo contaó todos os quatro Evangelif- 
tas, dizendo : que mandou o Senhor dous de 
eus Difcipulos a hum lugar, que eítava junto 
a Jerufalem,chamado Betphagem, pedir empref- 
tados ao Senhor que nelle vivia. huns jumentos 
macho, e femea que alli tinha, e trazendo-os 
feus Diícipulos , fe affentou em hum delles, 
€ hindo caminhando para Jerufalem, fahio o ime 
mento povo daquella Cidade a: recebello com 
grandes feftas , e acclamagoens:,:€ taes. quaes 
nunca fe ouviraô na terra : deitando huns as 
“i E capas 
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capas pelo caminho por onde havia de paflar, 
e outros cortando ramos das oliveiras, e pal- 
meiras , e hiaô clamando diante do Senhor, e 
dizendo : bemaventurado o Filho de David, 
que vem mandado por Deos ao mundo para 
fua falvaçaó. E defte modo foy entrando o Se- 
nhor pela mais famofa Cidade do mundo, que 
era Jerufalem, pobre, e defcalço, fem ter cou- 
fa propria em a terra, fentado naquelle jumen- 
to , defprezando , e pizando a foberbz, e fauf- 
to mundano, como delle tinhaó efcrito os Pro- 
fetas , e allim foy paffando por toda a Cidade 
até chegar ao Templo , e entrando nelle, e 
achando muitas tendas , e mefas de homens que . 
trocavaó dinheiro , e vendiaó pombas, e outras 
€oufas, que ferviaó para os facrificios, fez des- 
baratar, e tirar dalli tudo aquillo, dizendo: 
que o Templo de Deos era cafa para Oraçaõ,. 
e náð para fe tratarem nelle negocios temporaes, 
© “Duss maravilhas grandes fe pódem confi». 
derar tefte milagre. A primeira, que hindo: 
Chrifto tað pobre, e ta6 defapegado de tudo 
do mundo : fendo que os homens fó por ref- 
peito do mundo bufcaó , e honraô huns aos ou» 
tros, o vieflem bufcar , e honraffem comta 
notavel triunfo , e com as mayores acclamas 
goens, que nunca fe fizeraó aos mayores Mo» 
narcas delle. | | i 

A fegunda foy, que entrando o mefmo' Ge: 
nhor no Templo, que era a mayor coufa que 
entaó havia no mundo, e em que havia muitos 
miniftros, e de continuo infinita gente, que pod 
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dia de todas as partes do mundo , cuja admi» 
niftraçaô , e renda pertencia ao Pontifice, e 
Sacerdotes, era couía muito grande, ver que 
entrando efte Senhor affim pobre, e fem ar- 
mas, nem poder nenhum temporal, foffe obe- 
decido no meimo Templo, cumprindo-fe a pon- 
to tudo o que mandava , e deftruhindo-fe as 
mefas , e tendas, de que pendia a renda de mut- 
“tas cafas grandes, que dalli fe fuftentavað. Cer- 
. to bem fe moftrou em huma, e outra coufa o 
grande poder de Deos; pois a fegunda he tal, 
que a teve Origenes pelo mayor milagre de 

Chrifto, | | 
— O quinto milagre he, o de fuftentar o Se- 
nhor no deferto com cinco paens, e dous pei- 
xes cinco mil homens , fóra mulheres, e.meni- 
nos , que fempre feria outra tanta quantidade, 
ficando por fim da comida doze alcofas cheyas 
de pedaços que fobejaraó.- O qual milagre con- 
taraô todos os quatro Evangeliftas , dizendo: 
que o Senhor Jefus vendo aquelle grande nu- 
mero de gente que o feguia , e vendo que efe 
tavað no deferto , e que nað havia: modo para 
fe fu&entarem naturalmente, compadecendo-íe 
do trabalho, e perigo em que os via, pergun- 
tara a feus Difcipulos, que modo.haveria para 
“Je lhes poder dar remedio. E refpondera hum 
dos feus Ápoftolos, que foy Santo André, ef- 
tá aqui hum móço que tem cinco paens , e dous 
peixes ; mas ilto que aproveita para a infinita 

gente que aqui temos. Entaó os mandou o Sal- 
vador do mundo affentar pelo feno, que alli ha- 
m x E via 
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via de cincoenta. em: cincoenta , e tomando. cs 
cinco paens, e dous peixes em fuas Sagradas | 
mãos, lhe deitou fua bençaô , e com ella os 
acrefcentou , e fe multiplicaraó de modo que 
repartindo-os feus Apoftolos entre toda aquel- 
la multidaó , fe fartaraô todos os cinco mil ho- 
mens que alli eftavaó ,. aléni das mulheres , e 
meninos, e dos fobejos fe encherao doze alco- 
fas. Com efte milagre, e maravilha taó eviden- 
te, ficaraó tao algres , e contentes aquelles 
homens, que alli. fe acharaô, que fe determi- 
.narað por força elegello, e levantallo por feu: 
Rey , e Chrifto fabendo-o fe eícondeo., e fe 
foy para o deferto.. TY 

O fexto milagre feja e de huma grande 
tempeftade , que Chrifto aplacou com huma: 
palavra, ficando no meímo ponto que a diffe: 

-em grande bonança, e ferenidade. O qual. refe- 
rem os Evangeliftas no modo feguinte. Pafla- 
va. o Senhor o. mar de Genezaret , chamado Ti- 
beriades na Provincia de Galiléa, em huma nae ` 
veta com feus Difcipulos, e hindo no meyo del- 
le fe levantou huma tormenta tað grande, que 
os Difcipulos fe viraó perdidos, e acudindo ao 
Senhor , o qual naquelle tempo dormia, def- 
pertaraó-no bradando ,. Senhor. falvay-nes, que 
eftamos perdidos: abrindo o Senhor os" olhos, 
e vendo a tormenta lhes diffe: que defconfian- 
ças faô eftas homens de pouca fé? E fallando: 
para o mar, e ventos, lhes diffe, cala. E no 
meímo inftante ficou tudo em focego , efpan* 


tando-íe os homens huns para os outros , e di- 
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zendo, quem he efte, que até os ventos, e o 
mar lhe obedecem. 

O fetimo, e ultimo milagre de noffo Re- 
demptor feja o de fua transfiguragaó , que foy 
o da manifeftacaó da gloria de feu corpo, que 
elle nos quiz revelar, e moftrar para confor- 
tar nolla efperanga , e encender nofio amor no 
defejo de taes bens. Contaó os Evangeliítas, 
que tomou o Senhor Jefus tres de ieus Diícipu: 
los, Sao Pedro, San-Tiago , e Saô Joaõ, e os 
levou ao monte Thabor, que he na Provincia 
de Galiléa, e chegando com elles ao alto, fe 
transfigurou diante delles , e reíplandeceo o feu 
roftro como o Sol , e as fuas veítiduras fe tor- 
naraô brancas como a neve ; eappareceraó Moy- 
fes, e Elias fallando com o Senhor fobre o ef- 
tremo a que havia de chegar em Jerufalem por 
amor dos homens, e fahio da nuvem huma voz- 
do Padre Eterno , a qual diffe : Efte he o meu 
muito Amado Filho, em que me agradey , ou- 
vio, Efpantados, e atemorizados os Apoftolos 
do que viaó , e ouviaó , cahiraó por terra , 
chegou-fe a elles o Redemptor do mundo, e 
tocou-os, dizendo-lhes : Levantay-vos , e nað 
temais ; levantando elles o roítro , nað viraó 
majs que ao Senhor Jefus. | 


Milagres 
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Milagres da Cruz, de Chrifto noffo Salvador. 


contarmos alguns que elle quiz obrar por meyo E 
da Santa Cruz ; à qual pd nr fido à bandei- e na 
ra, e eftendarte Real, com que o mefmo Se- odor.Euf. 
nhor triunfou do inferno , foy conveniente que Baron, 
elle a glorificafle, moftrando como he grande  . 
a gloria, que eftava debaixo daquella ignomi- 
nia. 
A primeira maravilha feja a que contaó 

muitos, e muy graves authores daquelle gran- 
de final da Cruz » que appareceo no Ceo ao 
Emperador Conftantino Magno, e a todo feu 
exercito , eftando para dar batalha a Maxen- 
cio, com huma letra que dizia: Nefte final ven- 
cerás: a qual Cruz conta Eufebio , que elle 
ouvio ao mefmo Emperador afirmar com ju- 
ramento que a vira, e fem efte teftemunho, 
bafta a converfaó admiravel defte Emperador 
para confirmar efta verdade; fendo aflim que 
quafi todos feus anteceíTores foraó idolatras, e 
pran e perfeguidores do nome de Chrifto: e 

onítantino foy o primeiro que o fez confef- 
far, e adorar no Imperio por Filho de Deos, 
e com efte gloriofo final ornou fuas bandeiras, 
tirando dellas as aguias, de que até entað el- 
le, e os Emperadores Romanos feus antecef- 
fores tinhaó ufado; e mandou, que dalli por 
diante nenhum malfeitor morre(fe em Cruz, E 
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de entaô para cá começou a Cruz a fervir de 
honra, donde até entaô tinha fervido de igno- 
minia. Pois eíta tað efpantofa converfaó de 
“hum tað grande Monarca , o qual deixada a 
adoragaó dos Idolos de feus antepaflados, ado- 
rou , e recebeo por verdadeiro Deos do Ceo, 
e da terra a hum homem, que em Judéa fora 
agoutado , e cravado em huma Cruz entre dous 
ladroens ,' e reputado por filho de hum carpin- 
teiro, dá te(temunho da verdade defte milagre. 
Porque impoflivel fora huma tað grande con- 
veríaO fem a manife(tacaó de alguma grande 
maravilha que Deos obrafle para confirmagaó 
de íua Fé. TE = 
O fegundo milagre da Cruz de Chrifto he 
o que fe eícreve na Hiftoria Ecclefiaftica da In: 
vençaô da mefma Cruz, em tempo do Empe- 
rador Conítantino por fua máy Santa Elena, a 
qual por revelaçaõô que teve de Deos, depois 
de fe acabar o Concilio Ni(leno, partio pará 
Jerufalem com grande devoçaõ a vifitar os Lui 
gares , em que andou o Salvador do mundo, 
€ em que obrou nofla falvacaó , e para bufcat 
{fua Cruz, que por traças do demonio tinhad 
eícondido, e enterrado os Judeos com as dos 
dous ladroens, e poíto em feu lugar hum ldo- 
lo de Venus. O Cardeal Baronio diz , que os 
Judeos, quando matavaó por juítiça alguns lio» 
mens facinoroíos , enterravaó juntamente corri 
elles no meímo lugar os inftrumentos com: qua 
es caítigavaó , e que os Judeos ifto fizeraó tams 
bem á Cruz de Chrifto noffo Redemptor , e 
E | por 
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por efta.cauía Santa Elena mandou cavar. no 
monte Calvario para defcobrirem o thefouro 
que bufcava , o qual no fim de alguns dias foy: 
noffo Senhor fervido, que o defcubrifle, e achaí- 
fe fua Cruz com as des dous ladroens, e o ti» 
tulo da Cruz de Chrifto tað apartado, que fe 
rað podia conhecer , a qual pertencia, fendo 


igual a defconfolaçaô dos Chriftaos , com a pers. - 


plexidade, em que eftavaó, ao contentamento 
que receberaô com o que tjnha6 achado : e 
neíta confuíaó acodio noffo Senhor , inípiran4 
do a Saô Macario Patriarca de Jerufalem, que 
eítaya prefente , que spplicaíle as Cruzes a hu- 
ma mulher, que fe«mandou vir, a qual eftava 
tanto no cabo da vida, que eftava: defconfiada 


dos Medicos; e foy Deos fervido, que pondo-: 


fe-lhe as duas Cruzes, nað fentiffe melhora, e 


tanto que lhe chegaraó a de noffo Salvador ,: 


logo ficafle fãa, e livre de todo o mal, á vif- 
ta da innumeravel gente , que eltava prefente,: 

O terceiro milagre he taó verdadeiro, que 
nenhuma calumnia o póde negar, o qual acon- 


teceo em tempo do Emperador Conftancio, fis 


]ho de Conftantino Magno , ao qual o efcreveo 
Cyrillo Patriarca de Jerufalem por eftas pala- 
vras: Ao Emperador Conítancio, Cyrillo Pa- 
triatca de Jerufalem , defeja faude no Senhor: 
Efta. primeira carta te eícrevo de Jerufalem , 
Religiofiffimo Emperador , a qual era r2zaó a, 
eícreve(Te eu, eque tu: a recebeffes, nao cheya 
de lifonjas , mas de finaes do Ceo fuccedidos 
neíta Cidade no tempo de ten Imperio, nað. 
o 4 D para 
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para que alcances novo conhecimento de Debs s 
pois muito ha que vives com elle, mas pará 
"que mais nelle te confirmes. E mais abaixo al- 
gumas regras diz: Neftes Santos dias da fefta 
do Pentecofte, aos feis dias de Mayo, a horas 
de Terça, de dia appareceo huma Cruz de no- 
tavel- grandeza, a qual tomava defde aquelle ` 
Santo lugar, donde Chrifto nofo Redemptor 
foy: crucificado, até o monte: Olivete , e -foy 
Viíta naô de hum ;: nem dous homens, mas de 
toda: a Cidade : e nað apparecéo de tal manei- 
za, que logo defappareceffe : antes durou-por- 
éípaco de muitas horas á vifta de todos ,. e com 
mayor refplandor que a lüz do Sol; porque a 
nað fer allima claridade do Sol, que efconde 
a da Lua., e das Eftrellds, apagara efta luz de 
tal maneira, que fe nað podera ver. E com if- 
to todos os moradores da Cidade, cheyos pot 
huma parte de efpanto, por outra. de alegria., 
corriao á Igreja, affim. os naturaes da terra, Co- 
mo os peregrinos , e affim os Chriftdos , como 
es de diverías feitas., que ahi fe acharaó , os. 
| quaes. todos a huma voz louvavaó , e reconhe- 
“ciaô a Chrifto noflo Redemptor por verdadei- 
ro Filho de Deos, e Autot de maravilhas, co- 
nhecendo por experiencia, que a Religiaó Chri- 
ftãa nað fe funda em palavras, e: argumentos: 
da  fabedoria humana, fenað na demonitraçaõ, e 
Ornipotencia: do Efpirito Santo, B e 
“+: O'giiarto milagre he o da Exaltagaó da 
Eruz, que celebra: a Igreja Catholica , o quak 
fuccedeo: aos defanove annos do imperio- de He- 
S. É | = raclio ;, - 
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eaclio , as 619. do Nafcimento do Senhor, do 
qual trata todos os Martyrologios , e hiftoria- 
dores Ecclefiafticos, e ultimamente Baronio; e 
Ribadaneira , de que a fubítancia he; que tendo 
recuperádo- o -Emperador Heraclio a Cruz de 
Chrifto noflo Salvador , depois de ter eftado 
em poder dos Perfas muitos annos, entrou com 
ella triunfando em ferufalem com grande apa- 
«ato a cavallo, veítido de ricas roúpas impe- 
«iaes, e com a Coroa de. Emperador na cabe- 
ça ; e fuccedeo que indo deíta maneira com a 
Cruz aos hombros, e querendo entrar na Cida- 


de, naó fe pode mover, nem palfar a;djante, 


do qual fuccélla achando-fe muito alcançado ; 
]he dile Zacharias Patriarca de Jerufalem, inf 
pirado por Deos: vé, oh Emperador, fe por . 
ventura o faufto, com que levas a Cruz pelo 
mefmo caminho , por que o Salvador do munde - 
a levou a pé, e defcalgo, e coroado de efpi- 
nhos , he a caufa deíte teu impedimento? E par | 
tecendo bem ao Emperador o que dizia o Pa- 
triarca į fe apeou do cavallo, e tirou as roupas, 
e mais infignias Imperiaes, e com os pés defcal- 
ços, e veftilo de hum vil, e pobre veítido;, . 
profeguio feu caminho com facilidade, acom- 
“panhando a prociffaôd até pôr a Santa Cruz no 
meímo lugar, donde a tinha tirado Cofroas: e 
querendo noílo Senhor regalar o feu povo, e. 
moftrar-lhe:a verdade da Santa Cruz, além de | 
outras maravilhas, que acónteceraô aquelle dia, 
hum morto refuícitou., quinze cégos viraó, 
quatro paraliticos ai dez leprofos ficare 
| Ji o m: 
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limpos ; e in atormentados do demonio fi- 
caraó livres delle, e grande numero de enfer- 
mos com inteira faude. 


Da grande entboridade dos —— de Chrifto nof- 


[ Jo ii d , € dá vent«gem que fi zeraó aos 
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O S milagres de noffo Redemptor Jefu Chri- 
- fto, vencem todos os outros, que fizera 
os máis Profetas, e Santos, affim no numero, 
Como na qualidade , como tambem na authori- 
dade, porque foraó feitos: no numero; por- 
que foraó tantos, que parece excederaó a con- 
ta: na qualidade ; porque foraó tað admiraveis, 

que fe naô comparaó com os mais: na autho- 
ridade ; > pofque os dos outros Santos, e Profe- 
tas nað foraô feitos com virtude, e authorida- . 
de propria, mas com a invocaçaõ de Deos, fen- 
do elle o mefmo Author das {aes maravilhas, 
Mas os milagres de noffo Senhor Jefu Chrifto 
foraó feitos com a fua propria, pri ; e au» 
“thoridade, e de feu Padre Etetno, com quem 
tem huma. mefma natureza, e he huma tó cou- 
-fa , como vemos que fó com fua vontade, e 
querer, e por feu Imperio lançava os demonios 
fóra, applacava as tempeftades, refufcitava os 
mortos, e fazia todas as outras grandezas ; € 
:fó com a invocaçað do Santiffimo Nome de Je- 
fu fizeraó feus Apoftolos, e Dilcipulos todos 
68 milagres, e até aos mayores inimigos de nof- 


fa Santa. Fé, que M: os Nu mente aproyeitou à 
virtus 


o! EL 


e t9 t. 


L hum amd 
-o 


^" = — ^ "— “6 m IJ DD (OQ Tn ë F 


da Religiao Catholica. 53 
virtude defte Santiffimo Nome, e com a fua in- 
vocacaó fizeraó milagres , como elles meímos 
da6 fé no feu Talmud, ainda que apertadamen- 
te; e Mafoma no feu Alcoraó confefTa que Chri- . 
fto noflo Redemptor fez infinitos milagres, re- 
fufcitando mortos, e dando viíta a cégos, e: 
farando aleijados , e enfermos de todo o mal. . 

Nem contra efta verdade poderaó dizer os 
contrarios , que os Chriítãos acodimos pela nof- 
fa Fé, e a fuftentamos , e acreditamos , autho-: 
rizando o que efcreveraó os noílos Evangelif-. 
tas, de cuja verdade elles duvidaO ; porque fe: 
refponde primeiramente, que os noffos Evan- 
geliítas fora6 da mefma naçaô dos Judeos , e. 
criados, e conhecidos entre elles, e homens: 
todos, que largarad o mundo ,:e tudo o que. 
nelle tinhaó até as proprias mulheres, e filhos, 
e feguira6 a Chrifto defapegados totalmente do : 
mundo, e entregues ao amor do Ceo, e niffo 
fe empregaraó todos :.e ifto prégáraó á fua.gen-. 
te primeiro, e nað perfuadindo por força a fuas 
doutrina, nem com authoridade, e mando ;. 
mas íó com a força, e virtude dos milagres, 
que faztaô em nome daquelle Senhor, cuja Fé 
prégavaõ. E defte modo a plantaraó no feu Rey- 
no, e depois por todo o mundo, deftruhindo a 
idolatria, que até entaó tinha eftado apodera-. 
da delle. E o primeiro deftes Evangeliftas, ou 
Chroniftas da hiftoria de nolo Redemptor Chri». 
fto Jefu , foy o Apoftolo Sad Mattheus, que. . 
eícreveo o feu Evangelho no meímo Reyno de. . 
Judéa, e o divulgou em fua meíma lingua He- 
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brea fete annos depois da fubida de Chrifto ao: 
Ceo; e aflim foy recebido, e confirmado pelos: 
mais Apoítolos, e por toda a Igreja Catholi- 
ca, e com fua doutrina fe conformaraó.os ou» 
tros tres Evangeliftas, que efcreveraó depois a 
mefma hiftoria, accrefcentando cada hum mais 
algumas particularidades que tinhaó alcançado: 
certo he logo o que cícreveraó os taes Evange- 
Liftas; porque a nað fer afim, no meímo ponto. 
que cícreveraó íuas hiftoriss , houveraóo de ficar 
defacreditadas , dizendo-fe.]hes com verdade,. 
que-eícreviaó o que nað paffara. Nem os mef- 
mos Apoftolos:fendo Santos approvariao as fuas 
Efcrituras, nem as dariaó á Igreja para fua inf- 
trucca0 , nem Deos confirmaria a fua doutrina 
com os milagres, que obrou pelos meímos À pof- 
tolos, e Evangeliftas, que asefcreveraó , nem 
os meímos Apoftolos , e Evangeliftas, fendo: 
homens defapegados:do mundo, eda carne que- 
reria0-dar as vidas por fua vontade, como to- 
dos deraó por defenfaô da verdade do Evange- 
lho, que elles fabiaó que nað. era verdadeiro ;. 
pois naó podiaó efperar premio.de Deos , aquem- 
tinhaó: offendido com: andar enganando os ho- 
mens pelo mundo. Certo he logo, que o Evans: 
gelho he verdadeiros, enaó tem couía em fi, 
de cuja. verdade fe poffa duvidar. Efe fobre tan- 
tas ;. e taó concludentes razoens , e fundimen- 
tos da. verdade dos milagres. do Redemptor do 
mundo: , e.fobre os teítemunhos dos mayores. 
mimigos de noffa Santa Fé, que faó o Talmat: 
do Judeos, eo Alcoraó dos Mahometanos, hous’ 
Ea de caça ex qp E | | "vet. 
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ver algufn que levado da paixaó duvide da vep- 


dade dos milagres de Chrifto, e da fua Igreja, - 


que mayor milagre quer que o que eftá vendo 
com os olhos, e.o nað páde megar: que he ves 
convertido o mundo á Fé de Chri(to pela prés 
gagaó de muy poucos homens , e elles Judeos; 
que he o mefmo que aborrecidos. do meíma 


mundo; pobres, que. he outro mal deigual, ou | 


mayor aborrecimento , de todo defarmados g 
fem letras, nem authóridade humana. - : 


Da grande authoridade da Igreja Catholica , e do exe 
. tremo deferedito., e abatimento, em que cabio 4 
Synagoga depois da morte do Salva- 

ZR dor do munde... ^ . > >, 


o. T "A A t cuui 
Onfirma-fe mais a verdade dos milagres de 


Chrifto noffo Redemptor com a authori4 
dade da Igreja Catholica, a qual he tað grans 


de, que chega:a dizer aquelle feu grende lume A 
Santo Agoftinho : Euangelio non crederem , nifi me cótr E pif 


Ecclefie auttorstas commoveret ad credendum.. Nad 
crera ao Evangelho, fe me:naô obrigara a authos 
sidade da Igreja. Vede o. que diz Santo Agof- 
tinho, hum dos mais elevados entendimentos 


-que teve o mundo ; tað puro , € tað Santo, que 
.de trinta annos de idade , em que recebeo a luz 


da Fé,.até os fetenta e leis, em que morreo, 
nað commetteo culpa, que fofle mortal : e pa, 
ra que melhor fe veja com quanto fundamento 
fallou, engrandecendo a authoridade da Igre- 
ja, nao íó a vós que M filhos da Igreja de 

| -Di  . 


Chrif- 
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Chrifto, mas tambem aos que o profeffais fer 
da antiga Igreja, e nað acabais de receber por 
voflo Redemptor aquelle , que a mefma ley que 
tendes vos enfina, e moftra, vos convido a 
ponderar com attençaô. . Primeiramente com- 
paremos a authoridade da Igreja de Chrifto com 
a da volla Synagoga no eftado prefente, e lan- 
€ando os olhos pela Igreja Catholica , confide. 
ray a fermofura defte Ceo puro, e criftallino, 
alumiado- com dous refplandores de muito mas 
yor claridade que a do Sol, e da Lua, que faó 
a Dignidade Pontifical, e a Imperial, acom- 
panhados de tantos Princepes Ecclefiafticos, e 
Seculares, que faó as eftrellas , com que eftá 
matizado. Os quaes fa6 tantos em numero, e 
em refplandor , que em tudo vencem as Eftrel. 
las. Confideray o governo, e ordem defta Ge- 
rarquia Eccleftaftica , tendo por Cabeça o Sum- 
. mo Pontifice Romano Vigario de Chrifto na 
terra, fobre quem deixou fundada a Monarquia 
da fua Igreja, acompanhado de tantos Prince. 
|. Pes, de que fe ajuda para o bom governo della, 
que {að os Cardeaes ; e vede toda a Igreja Ca- 
tholica efpalhada pelo mundo , regida , e or- 
nada com a afliftencia dosPatriarcas , Arcebif- 
pos, Bifpos, e Sacerdotes em todas as Cida- 
des, e lugares da me(ma Igreja, naó ficando 
nenhum, que naó feja alumiado , e amparado 
á luz , e calor do feu Sol; e vede da Cabeça da 
IBreja como de fonte peremne, e clara, manar 
todo 6'póder Efpiritual, e toda a jurifdiccaó 
pará toda ella. e ARP 
ZEE 2 . Dizey- 
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Dizey-me, em que Religiaó do murido fe 


achaó verdadeiras boticas de remedios neceffa- 


rios, e efficazes para cura das chagas, e enfer- 
midades efpirituaes, fenað na Igreja de Chrif- 
to, onde o meímo Senhor nos deixou os fete 
falutiferos Sacramentos , que univerfalmente 
curaó todos os noflos males, e fica6 fendo nef+ 
ta Celeftial Regiað da Igreja, como os fete 
Ceos dos planetas , pelos quaes vem toda a vir- 
tude, vida, e efficacid a toda a Igreja; affim 
como por eíTes fete planetas fe caufa todo o bem 
da geracaó das coufas fublunares materiaes , e a 
confervaçaô do mundo. | p 
Coníideray a grande perfeigaó dos Conci 
lios Geraes da Igreja , onde fempre defde feu 
principio fe trataraô, e examinaraó as duvidas 


 arduas, e difficultofas, que fe offereceraó com 


grande ponderaçaõ entre infinitos Varões Dou- 
tiflimos , e ornados de todas as virtudes para 
fe tomar refolucaó certa, e averiguar o que fe 
havia de feguir : precedendo para iffo muitos 
jejuns, e lagrimas , muitas efmólas , e oraçaô 
fervorofa , e facrificios a Deos , a quem. pediaO 
a luz na eícuridaó , e confufaó das duvidas em 
que. fe achavaó, | | SÊ = 

E paffando daqui os olhos á fermofura das 
Religioens, afim de homens, como de mulhe- 
res, que couía fe póde confiderar no mundo 
mais fermoía que eftes tabernaculos , e tendas 
de campo dos exercitos de Deos na terra? Em 
que parte do mundo ( vos rogo me digais ) fe 
acha a alteza do. eftado virginal , fenaô jw 
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f eligioens ? Onde a pureza, e fantidade da vi- 
da ? Onde os corações mais abrazados em amor 
de Deos , e mais entregues a elle por fervoro- 
fa oragaó ? Onde mais defprezo do mundo ? 
Onde matis luz de Sabedoria Divina ? Bites , 
certo, faô os tabernaculos, e tendas de Deos, 
em que o Profeta tinha póítos os olhos, quan» 
do dile: Quam pulchra tabernacula tua Jacob, c 
tentoria tua /[rael, Quam fermolos lað os teus ta» 
bernaculos , oh Jacob , e as tuas tendas de cam» 
po, oh lírael. À alteza dos noflos Anacoretas, 
com que outra vida fe compara na terra, por 
ventura nað løbe , e fe aflemelha a Angelica ? 
A perfeiçaô dos Doutores Ecclefiaíticos, onde 
acha parelha a pureza , e fermofura do eftado 
matrimonial, e continente , com qual outra id 
ra da Igreja fe póde comparar ? Nm 

Lançay os olhos pelo eítado Secular, e ve- 
de a luz, com querefplandece a Dignidade Im; 
 perial, e tantos, e taf.poderofos Keys, e Prin» 
cepes, como vedes que a.acompanhaó com tane 
tos, e taó grandes Reynos, e Provincias, orna« 
dos de taó immenío numero de Duques, Prins 
cepes ,: Marquezes , Condes, Baroens , e outros 
titulos illuftres, com que a lgreja temporsamens 
te fe fermofea; e fegura: ^ .- 
^. Vede a multidaó de Univerfidades, que er 
tab efpalhadas, e plantadas por toda a. Igreja 
Catholica , infignes , e ricas de fciencia Divi» 
na, e das humanas , onde fe criaó infinitas ar» 
vores falutiferas , que depois de criadas fe trant» 
pun por todo o íeu terreno, iud , 
fuíten- 
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fuftentando os moradores , que tem junto de fi, 
com fua fermófurá, e fruto. — = 
Comparay agora todas eftas, tantas, etáG 
ineffaveis perfeiçoens da Igréja Catholica, conf 
as da voffa Synagoga, depois que foy defampa- 
rada , (a) e deixada de Deos pela morte de 
feu Filho, e achareis que nað ha coufa que fe - 
pofla comparar ; entre. ella achareis a Synagoga 


“como huma pobre , e miferavel viuva , por mor- 


te de hum marido, com«quem poffuia grandes 
bens, pofta ao canto de huma cafa efcura, e 
fem luz alguma, veftida de cilicio em lagrimas; 
e pranto, em miferia, é pobreza, em defcon- 
folegaó , e affliccaó perpetua, contra a qual to- 
dos como a viraó em tal eftadó le levantaraó: 
affim a Synagoga depois da morte do Salvador 
do mundo, que fe tinha defpofado com ella, 
e lhe tinha dado dé arras todas as riquezas com 
que fazia invéja a todas as mais nacoens da ter^ 
ra, ficou fendo a infamia ;.e opprobrio do mun- 
do em teda aparte, cahindo fobre ella as pra- 
as, e maldiçoens: de todas , e fendo feus filhos: 
fem numero, náð tem hum lugar no mundo to-' 
do, e affim eftá ( /)'fem Rey, fem nani md 
" 5s f. 4o ws i? 


(a)  Ofez 2. Judicate matrem veftram, judicate, quo^ 
niam ipfa non uxor mea, & ego non vir ejus p & Ofer 23. 
Dies multosexpeGabist non fornicaberis ;'Gt nor ris vi» 
ro. Joel. 1..Plange quafi virgo accindla facco fupei Vitun 
pubertatis fuz. o 0 a Loc Eno 

(b). Ole x 3. Dies multos fedebunt filii Ifrael fine xepei: 

& fine principe, fine facrificio,& fine altari & fine ephed. 
& fine teraphim, & poft hzc revertentur tili Ifrael ,^0& 
quereht Dominum Deum fuum,& David regem fubme- 
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fem Reyno, fem Templo, fem facrificio, €o- 
mo eftava profetizado por Ofeas , e affim tem 
paflado ha 1600. annos, eftando hoje em peor 
eftado , e com menos efperanga de remedio. . 
E para veres mais clara a verdade defte def- 
engano , e como depois da morte do Salvador 
do mundo perdeo a volla Synagoga toda a au- 
thoridade que tinha, aflim temporal, como ef- 
piritual, e quebrou com todo feu credito: fai- 
. bamos em que confiftg a authoridade humana, 
- para vós mefinos feres juizes, e veres fe vos fi- 
cou alguma. | 0. | 
Efta dizemos que fe póde confiderar, ou 
meramente temporal , ou fegundo a ordem , e 
razaó natural: a meramente temporal he a que . 
fe alcanga , e fuftenta com ferro , e fogo, e 
com exercitos armados, como o fez Julio Ce- 
far, levantando-fe contra fua patria: Alexan- 
dre, e infinitos outros, que te quizeraó fazer íe- 
phores do mundo com pura força de armas, e. 
nefte numero entra a feita Mahometana: a au- 
thoridade fegundo a razaó natural fe adquire 
com prudencia , e bondade : a prudencia fem 
bondade dá em malicia, e he.temida, e abor-, 
recida: a bondade fem pruderícia dá em defgo- 
verno , € he defprezada : á bondade perfeita 
acompanhada de prudencia efpiritual chamamos 
fantidade, e a efta damos o principal lugar ,e. 
refpeito ; e o que he nos particulares , corre nas 
Communidades, nos Reynos , nas leys , nas Ree. 
ligioens. AMD M pr s E 
Conforme a efta verdade, dizemos que flo- 
TIL ! receo. 
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receo o povo Judaico antigamente com grinde 
authcridade affim efpiritual , como temporal, 
por alcançar a Deos por feu Senhor, e Gover- 


nador , o qual lhes deu fua ley, e tha confir- 
mou , e fuftentou fempre com grande refplan- 


dor de prodigios, e maravilhas prodigiofas, af- 
fim no Egypto, como na faliida daquelle Rey- 
no , e entrada na terra da =» omiífa0. - Com a ley 


- Santa fe Santificaraó os homens daquelle povo, 


cujos coraçoens Deos tocava, e viviaó aparta- 
dos do amor do mundo, e entregues ao amor 
de Deos, em que confifte a perfeiçaô : havia 


. Profetas Santos, que revelavaóo as couías futuras; 
- havia muitas efcólas com Meĝres Divinos , que 


ás vezes erað os meímos Profetas,, em que fe 
aprendiaO as letras Divinas, e humanas com to- 


. da a perfeigaó , e efte efpiritual era;acompa- 


nhado de grande valor, e poder temporal: ti- 
veraó grande Reyno por largo tempo , e fize- 


. ra6 com feu confelho , e esforço tributarias mui- 


tas naçoens, Mas depois da morte do Salvador 


.do mundo, apartando-fe de Deos aquelle po- 


vo por hum tað grande peccado, e apartando 
Deos delle fua protecçaô, perderaô o Reyno, 
a honra, o valor, o poder, é o refpeito de to- 
do: ficando abatidos, e defprezados em toda 
a parte, como vemos per eípaco de 1700. an- 
nos, arruinando-fe. cada vez mais; nað fó na 


-authoridade temporal, nað pofluhbindo em tọ- 
. do o mundo Reypo, nem Provincia, nem Ci- 
. dade, e fendo em toda a parte o opprobrio das 
gentes. Mas etando privados de toda a efpiti- 


tua 
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tuál; eftando fem Templo, fem facrificio, fem 
Profeta, fem nenhum milagre , nem favor al- 
gum do Ceo, com que fe confolar em fuas gran- 
des calamidades. E permittindo-o aflim Deos 
“para mayor ruina ,: e defconfolaçaô fua, que 
-em lugar dos Prefetas Santos, que antigamen- 
te tinhaó por Meftres , que com o exemplo de 
fua: vida, e doutrin= Santa os encaminhavaõ pe- 
Jo verdadeiro caminho de Deos , jtiveflem Mef- 
trés tað pouco fcientes , e tað cegos, que che- 
gat40 a encher os Textos Sagrados de gloías 
cheyas de blasfemias contra Deos, e disparates 
contra toda a boa razaô, e Filofofia natural, 
-taes, que a mefrmia'raZaó os eftá arguindo, e re- 
provando: e outros que eftando entregues a to- 
do 0 vicio, e abominação contraria a razaó na- 
tural, os corrompem com doutrina, que a mel- 

“ma razad, e natureza abominá. . s 
Pois fendo taó incomparavel. a authorida- 
` "de da Igreja com a da Synagoga , que eftá to- 
“da da noíla parte, e nenhuma da voffa, affim 
no éfpiritaual ; como no temporal: e vendo-fe 
claramente que toda a afliftencia, que tinheis 
.de Deos antes da morte do Salvador do mun- 
do, por ella a perdeftes, e fe paffou á nolla 
“Jgreja; como vedes, cumprindo-fe aquella voz 
dos Anjos , como efcreve o voffo infigne Jofe- 
fo; que fe ouvio no Templo de Jerufalem , no 
tempo 'que foy deftruhido pelo Emperador T'i- 
"to, a qual foy: franframus binc , paífemo nos da- 
qut, e'que por tað longa experiencia, como he 
A de 1709. annos, o tendes vitto, e Sisi 
"Us . tado 
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tado affim, vendo-vos privados das mayorescone — 


folaçoens efpirituaes que tinheis, queera a come 
panhia dos Profetas nas vollas tribulações, com 
as maravilhas que obravao, e com vos fazerem 


certos da vontade de Deos : qual he a coufh, 


oh pobre gente, que vos detem na incompara+ 
vel infelicidade da Synagoga em que eftaes , € 
vos nað deixa fahir a gozat dos bens immenfos 
que fe vos offerecem na Igreja Catholica? Por- 


que nað rompeis pelos laços que vos impedem,. 


e tem prezos? Porque eftaes tað cégos, e ca- 
tivos de vofla má fortuna? Affim vos haveis dé 


deixar ir até o fim do mundo, de mal em peor, . 


podendo melhorar-vos ? Qual he o homem, que 
vendo que naufragou, nað fihe da Não em que 


fe perdeo, e procura falvar-fe ? Qual he o ani- - 


mal bruto , que fe deixa perecer em fua mife- 


ria, e perigo, e podendo, nað fahe , ou tra- | 


balha por fahir delle ? As Andorinhas, as fege« 
nhas, e as outras aves conhecem os tempos 


contrarios , e fabem livrar-fe delles, (diz Deos - 


pelo Profeta ) e o meu povo he tað duro ,.e 
cégo, que me naó conhece, e obedece , para 
afim nað cahir em fua rutna. -~ 


t4 


doutrinados com a Celeftial Doutrina da Igre- 


ja Catholica, em.a qual eftaó vendo todas sí» | 
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E tas grandezas, e ventagens, e vendo que com 
c d nenhuma coufa lhas pódem efcurecer, e negar 
oa elles cégos, que trataó de os enganar : ,, Oh Jj- 
we 7 = 5 rael quam magna eft domus Dei, & ingens. locus 
wm | » pofefionis ejus. Oh lfráel, diz Deos pelo Pro- 
o feta ,. quam grande he a Cafa de Deos , e o lu- 
de ue | gar que elle poílue ? 
ud peius "Lm Je A 
EN QLOCAPITULO V. 
ELEM | E | 
o Da terceira excellencia da Religias Chrifiãa, que he 
E (0 fer confirmada com o teflemunbo da conver- 
Bo EM “Jaó do mundo. 
pr Granada Avendo de tratar do mayor detodos os 
rig — ^noSym- milagres, que Deos obrou na reftauragaó 
a dolo c.2. . do genero humano, e de huma taó ma- 
ur ravilhofa, e eftupenda obra, como foy a que 
eut fez , convertendo o mundo da idolatria a que 
x eftava entregue, ao verdadeiro culto, eadora- 
a çað do méfmo Deos, e Senhor noflo por meyo 
a . de feus doze Apoftolos, como eftava profeti- 
dm zado (4) me pareceo muy conveniente princi: 
DPA piat por hum diícurío que faz Santo Agofti- 
m ' ; e 3 lx nho 
i A (a) : Mai. 49. Parum eft, ut fis mihi fervus ad fufcitan- 
Db | das tribus Jacob, & faces lírael convertendas : .ecce dedi 
ege. te in lucem gentium , ut fis falus mea, ufque ad extre- 
gy he mum terræ: & Ofez 1 Eterit in loco,ubi dicetur non po- 
e o pe vos, dicetur eis filii Dei viventis. Zach, 10. 
psi Jifperdam nomina idolorum de terra. Malac. 1. Ab ortu 
je folisuíque; ad occafum magnum eft nomen meum in gen- 


tibus. 
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nho (5) fobre a 'refurreiçaô dos mortós ; o qual 
diz: Tres coufas ha incríveis, as quaes com 
tudo foraó feitas. Huma he refufcitar Chrifto 
com feu proprio Corpo, e fubir ao Ceo com 
elle. A fegunda, que o mundo cré(Te huma cous 
fa tað incrivel. À terceira, que homens bai- 
Xos, fracos, muy poucos, e fem letras perfua- 
dilem com tanta efficacia ao mundo coufa taó 
incrivel , e a perfuadiflfem também a homens 


doutos : deftas tres coufas incriveis, nað quea 


rem crer a primeira aquelles,com quem tratamos. 


A fegunda a vem bem feus olhos contra fua vons 


tade. E fe naó crem a terceira, donde achaó 
que procedeo a fegunda? A Refurreicaó de 
Chrifto, e fua fubida ao Ceo com feu proprio 


corpo em todo o mundo fe préga, e fe crê, e . 


fe nað he crivel, como foy polílivel crerfe em 
todo o mundo ? Ifto he de Santo Agoftinho, em 
que nos deixou efte grande lume da Igreja ens 
cerrada grande fubitancia : chama á Relurreiçad 


de Chrifto em feu corpo, e á fé deíte myfterio | 
recebida no mundo , e a fer prégada ,.e períua» 
dida por meyos inhabiliffimos » coufas incri- . 
veis. (c) Porque, -— diz 9. Jeronymo, pas . 

| | | | ^ TA 


($) Auguft.lib, 22. de Civitate Dei cap. 4. Jam eigo 
tria funt incredibilia, qua tamen facta funt: incredibile 


eft Chriftum re(urrexifle in carne, & in coelum afcendifle. 


cum carne: incredibile eff mundum rem tam incredibilem 
credidifle : incredibile eft homines ignobiles, infimos, 
pauciffimos, imperitos rem tam incredibilem, tam effica: 


citer mundo, & in illo etiam doctis perfuadére potuiffe; 
(+) Hien in Egangelium Matthzi, Simileeftregoum . 
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“Colorum grano finapis , ad primam doctrinam non habet 
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ra a razaó natural, que conveniencia tem dizer 
que. Deos author, e Senhor do mundo, fe fez 
homem , e morreo em huma Cruz , e refufci 
tou, :& fübio aos Ceos? Efes altiffimos myfte 
rios de Deos fe- fazer homem , e de efte homem 
Deos, morrer; e reiuífcitar, nað faó da razaó 
natural, mas da fé, fó a fé hea que palla o 
váo defte profundo mor. 

v. * Mayor maravilha: foy que huma confa taô 
&ncrivel , como efta; fe perfuadiffe ao mundo, 
£'com tanta força , e efficacis , que perdeffem 
os homens, nað fómente as fazendas, e as hon- 
ras por defender fua verdade, mas as proprias 
vidas, com grande determinagaó , e conftamr 
cia; e ifto na0 cem homens, nem mil, neim dez 
mil, nem cem mil , nías infinito numero de ho- 
mens, e mulheres, meninos, e donzellas: € 
nað. fómente fe perfuaditlé ifto aos que nað tt 
nhaó letras, mas aos grandes Filofofos; e nao 
em huma parte do mundo, e emalguma naça 
ou-Reyno particular, mas em todo-o mundo; 
€. nað: por tempo de dez annos, vinte, ou trin- 
ta, mas por mais de trezentos annos. Mayor 
maravilha de todas foy., que efta tað incrivel 
bra. a perfuadiflem ,.começaflem , e acabaflem 
Amo mundo. doze: homens pobres, baixos, € 05 
mais deles pefcadores, que nunca tiveraó ou 
tro officio , fem letras, fem. armas, e fem au 


"horidade temporal, e fendo de nagaó m" 
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Gida de todas as-naçoens: e.que dete modo (ar. 
hitllem. de hum lugar a conquiftar o mundo, e 
que para iflo ainda effes doze fe apartaflem , e. 
folle cada hum per fi, e que affim perfuadit-, 
fem coufas tað incriveis aos homens , e aos mais, 
doutos, e fabios. delle ,, e fundalem, no mune. 
do com tanta força. huma fé .taó. exaltada y 
fe ifto naô he obra de Deos, quaes faő6 aş (uas 
obras? E de quem póde, fer..qbra, tað eftupeas 
da, que deixa.a perder de vitz toda a da creaa 
çað , € fabrica do Univer(o? | |, a 4 
. Pelo que fendo affim , que eftas tres coufag 
faó incriveis natur.lmente , e que vemos feitas, 
e acabadas a fegunda,.e.a terceira, as-quaes 
{ó a Omnipotencia de Deos podia fazer, e fo- 
rað mais arduas que a primeira: certa, e indus 
bitavel he logo a primeira, em a qual ellas eí- 
tað fundadas. Porque fe Chrifto Jefu nað refuf- 
citou, como o vemos perfuadido , e crido em 
toda a Igreja Catholica , e com tanta força, cor 
mo teftemunha o fangue dos Martyres ? E fe ef- 
te myfterio he crido em toda a Igreja Catholi- 
ca, como vemos, por quem foy prégado , e 
perfuadido ao mundo , fenað por effes pobres 
Difcipulos de Chrifto ? E atfim fica concluhido 
fer tað certo relu(citar Chrifto, e fubir aos Ceo 
como fer crido em toda a Igreja Catholica : e 
tað certo fer prégado , e períuadido no mundo 
por elfes pobres idiotas feus Difcipulos, como 
ter reíufcitado o meíma Senhor... .., 
. . Mas para melhor fe penetrar 3 grandeza.da 
maravilha, que Deos obrou na Conreriad PP 
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. mundo , convêm confiderarmos as principaes 
circun(tancias della. E antes diffo fe ha de ad- 
vertir , que fe nenhum dos grandes Filofofos 
que houve no mundo; quaes foraó , Pythago- 
ras, Socrates, Plata6 ; Ariftoteles , Cicero, Se- 
neca, Epiteto, e outros, pode perfuadir a ne- 
nhum dos póvos com que tratou, que deixaffe 
a idolatria; e adorafle a hum fó Deos que crea- 
fa de nada eftá immenfa maquina do mundo: 
por aqui fe póde entender, que grande foy a 
obra que emprenderaó, e acabaraó eftes pobres 
pefcadores; pois fendo doze fem Petras, fem 
poder , e fem authoridade, 'em breve tempo 
encheraô o'mundo de'cenhecimento, e adora- 
çaô do verdadeiro Deos, e defterraraó a idola- 
tria ; e fuperftigaó , em que até entaó tinha ef^ 
tado. | | 
E vindo ás circunftancias, que havemos de. 
tonfiderar nefta obra, para poder entender al- 
guma coufa della , apontamos aqui feis, as quaes 
{að as feguintes. | | 


I Que coufas erao as que fe prégaras. 
2 A que genero de pe(foas fe pregara. 

. 8 Que peffoas eraó as que prégarao. 
4 Que pe[foas eraó as que refifliaó a efla prégacat. 
&$ De que maneira reffHiao, ^—— 


6 Que fruto fe feguio defa pregação. 


. O que fe prégou, era o mais ardao , e dif- 
fcil de crer para o entendimento, que fe lhe por 
“dia propor , e o mais contrario: á vontade, ge 
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fe lhe podia reprefentar; porque ao entendi- 
mento fe lhe propunha, que todos os homens ha: 
viaõ de relufcitar em feus proprios corpos, pa- 
ra ferem julgados por Deos, ou para gloria eter- 
na, ou pena eterna. E que em Deos havia Uni- 
dade de Effencia, e Trindade de Peffoas; por- 
que cada Pefloa era Deos , e todas Tres nað 
eraó mais que hum Deos; e que Deos Creador 
do mundo fe tinha feito homem, para falvar os 
homens, e fora crucificado entre dous ladrões, 
e morrera em huma Cruz com graviflimas do- 
res. E que aqueile homem morrera como mal- 
feitor por jüftica entre dous ladroens; e que 
aquelle que era tido vulgarmente por filho de 
hum carpinteiro, era o meímo Deos , que creas 
ra a terra, e os Ceos ,e todas as creaturas, que 
fe contém em feu ambito ; e que eftando cra- 
vado na Cruz , e morrendo, eítava movendo os 
Ceos , e dando o fer, e fuftento a todas as cou-. 
fas creadas. E á vontade fe propunha, que fé 
haviaô de deixar todos os goítos da vida, e 
defprezar todas as coufas da terra, e viver hu- 
ma vida auf(teriffima mortificando os appetites, 
com determinagaó de perder antes efta, que 
confentir em hum appetite illicito. 

As peíToas, a quem fe prégaraó eftas coufas 
taô arduas, e nevas na terra, erað os Gentios, 
que todos erað idolatras, os quaes tributavaõ 
cultos:a todos aquelles homens, e mulheres, 
que foraó de perveríos coftumes, adulteros, des- 
honeftos, cheyos de odio, inveja, e de todos 

«OS mais peccados , e-fendo taes os deofes que 
a | E iii adora. 
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adoravaó : por elles fe póde inferir, quaes fe- 
riió os que os adoravaO , os quaes tendo cégo 
o entendimento, como diz o Apoftolo, e ten- 
do para fi, que naô-tinhaô mais que efperar, 
depois deíta vida ; porque Deos nað tratava das 
coulas humanas, e que todas ellas acabavaô com 
a vida, toda fua felicidade punhaó em fazer 
{ua vontade, e cumprir feus appetites. 

Pois em tal eftado eftava o mundo quando 
os Apoítolos prégaraó o Evangelho , e tað che- 
“yo de peccados, e maldades, que fe póde di- 
zer que eítava alagado , e cuberto dellas, co- 
mo deo a entender o Profeta, quando diffe os 
furtos , os adulterios , e homicidios , trasbor- 
daraô., e cobriraó a terra, e o Apoftolo o de- 
clarou mais particularmente no Capitulo pri- 
meiro da Epiftola ad Romanos. 

Os que prégaraó, foraó doze homens taá 
pobres, que nað. tinhaó nenhuma coufa de feu, 
"andavaO. deícalços., e erað de tað baixo, e hu- 
milje nafcimento , que a mayor parte dellesti- 
nhaó fido pefcadores , tað idiotas, e fem letras, 

que nunca as tinhaó aprendido, como o decla- 

rava feu officio, da mais aborrecida naçaô do 

“mundo, que era a dos Judeos , cuja lingua nað 
entendiad os Gentios. Nem ainda eftes doze ho- 
mens, aílim pobres, abatidos, e fem letras, nem 
authoridade , nem lugar no mundo, e fem ne- 
nhum genero. de armas materiaes, nem ainda ef- 
tes foraó juntos conquiftando pouco a, pouco: 
Povos, e naçoens, como. fuccedeo em todas as. 
Autras- conquiítas temporaes ; em ag quaes ajun- 
|  tando-íe 
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tando-fe primeito alguns, tiveraó modo para 


. vencer algum lugar pequeno , e depois outro, 


e afim fe foraô apoderando dos lugares circun- 
vifinhos, até chegarem á fua grandeza; e def 
te modo comegaraó todos os Imperios, e Mos 
narquias do mundo , huns por força , outros por 
engano, e por efte caminho fe dilatou tanto a 
maldita feita Mahometana , que todo feu cabe- 
dal , e fundamento teve, e tem nas armas tem- 
porass. s E 
Mas a Religiaó Chriftãa foy fundada pelo 
contrario, e ao revez, porque eftes doze ho- 
mens que a fundaraô em todo o mundo, a pri- 
meira coufa que fizeraó, foy apartarem-fe huns 
dos outros; e repartindo a redondeza da terra 
em doze partes, partiraó de Jerufalem cada hum 
a conquiftar tað grandes Reynos, como lhe ca-. 
biaó , indo fazer eíta conguifta fem nenhum. 
adjutorio temporal , nem mais fundamento, que 
o da efperança.do foccorro do Ceo. Ps 
Os que refifti36, erað os Emperadores Ro- 
manos, os quaes tinhaô a Monarquia do muna 
do, e os outros Reys, e Princepes de todo el- 
le, affim da terra, como das Ilhas do mar, e 
finalmente todos os Magiítrados , e toda quan» 
ta gente havia no mundo, aflim dos Gentios; 
como dos mefmos Judeos : os quaes refiftiaó ain- 
da com mais força á nova Religiaó, que os Gen: 
tios, por verem que erað de fua nacaó os que 
prégavaó aquella doutrina, e que lhe desbara- 

tavaó com ella a fua ley. ... "EN 
As forças, com que refiftiaó a efta prégágaó, 
Biv — . fo. 
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foraôd todos quantos generos de tormentos fe 
poleraó inventar para atormentar os que pré- 
gavaó, e profellivad tal doutrina: os quaes 
eras confifcagaó de bens, açoutes, fome, e fe- 
de, rafpar as carnes com pentes, e garfos de 
ferro; mortes de Cruz., de efpada , e de fogo, 
fer defpedaçado por caens esfaimados, leoens, 
urfos , tigres, lobos, e infinitos outros tormen- 
tos, que fe achaô efcritos nas vidas dos Santos. 
Martyres. 


- Do grande fruto „que fe feguio da pregação dos. 


«dpoflolos. 


Stando pois alagado o mundo com as aguas. 
dos peccados, fem que os grandes Filofo-- 

fos lhe deflem remedio , e fendo os Reys, e 
Princepes da terra, authores das mefmas mal- 
dades.; eftes pobres. pefcadores, que temos dito, 
fem letras, fem armas, e fem. authoridade 5. 
apartando-fe todos cada hum para fua parte da 
terra, fe determinarad a tirar o mundo das tre- 
vas em que eftava, e plantar nos corações dos. 
homens a verdadeira Religiaó. Pois quem ou- 
vindo o intento deítes doze homens, o nað te-. 
ria por coufa de zombaria:, ena verdade aflim: 
pareceo aos Gentios em. toda a parte no prin- 
cipio, como o declarou: o Apoftolo , (d).e fe 
deixa ver pelo exemplo feguinte. Pergunto; a 
“quem 

-(d) 1. Corint. cap.1. Predicamus Chriftum crucifixum 


Judaxistcandalum , gentibus autem ftultitiam,ipfisautem. 
vocatis Dei virtutem, & fapientiam.. 
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quem nað pareceria coufa de rizo dizer, que, 
entrafle hum pobre pefcadorem Roma em tem- 
po do Emperador Nero , tað grande idolatra,, 
tað perdido, tað cruel, tað torpe, e que pré- 
gando, a doutrina que acabámos de dizer, tað 
contraria á carne , e tað fobre a razaô natural, 
eíperaffem que defte modo haviaó de tirar os 
Emperadores, e Monharquia Romana da idos 
latria , a que eftavaó entregues, e convertelr 
los á Fé de Chrifto. t x E 
Mas nað foy o negocio de zombaria ; por- 

que primeiramente, fe acabou no mundo, em 
toda a parte, aonde fe pregou a Cruz de Chrif- 
to, que aquelles deofes adorados em as idades 
pafladas pelos Reys , e Monarcas.delle, foíTem. 
cuípidos, defpedagados, queimados, e fundi- 
dos para fe fazerem delles. caldeiras, e outros 
vazos femelhantes ; e feus altares, e templos 
foflem profanados , e poítos por terra : acaba-. 
rað tambem que crecem. todas. aquellas coufas. 
dificultofas de crer, que dHTemos; e particu- 
larmente crecem, que hum homem tido por fi- 
lho de hum carpinteiro., de quem todos fabiaG 

que morrera crucificado por juítiça, que era co- 

mo agora enforcado, era o verdadeiro Deos. 

Creador dos Ceos, e da terra, eSenhor , e Go- 

vernador de todo o creado ,: e que crecem ifto: 
tað firmemente, que fe deixaflem fazer em pe- 

daços por naó quebrar hum pento defta Fé. Ef- 

ta foy huma: das tres maravilhofas unioens, que: 

Sað Bernardo diz, que fó.a Omnipotencia de: 

Deos podia fazer , as quaes erað Deos, e to- 

| | | mem 5; 
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mem; Miy, e Virgem: fé, e córdcaó huma- 
no; párecendo-[hé a efte Santo tað grande cou- 
fa à'uniaó da ràzaó com-a fé, que a conta com 
aquellas tað grandes duas maravilhas de fe fa- 
der Déos ,"liomém , e parir huma Virgem: por 
onde alguns: Saátos querendo engrandecer efta 
“Obra, dizem que nað fabem determinar, qual 
fôy mayor maravilha, fe morrer Deos em hu- 
ma Cruz por amor dòs homens” fé crerem os 
homens que era Deos, o que allim morreo na 
Cruz: — 75779 e ue : 

. Nað foy menos arduá a outra coifa , que 
acabaraó os Apoftolos com os homens no mun- 
do, a qual foy a mudança das vidas,:e coftu- 
mes que dantes tinhað , mudando-fe de tal ma- 
neira , que da carne fizeraó efpirito, e da ter- 
ra, Ceo, é dos homens Anjos. E para enten- 
der ifto de raiz, e fe ver clara efta verdade, fe- 
ria necelfario referir aqui as Hiftorias Ecclefiaf- 
ticas, e mais em particular; às que fe efcreve- 
raó de infinitos Santos, que naquelle tempo flov 
fecerab em diverfas partes do: mundo, de que 
fotaó authores Santo Atanafio, Saó Jeronymo, 

S. Joa Climaco, Theodoretó-; Cafliano, Sul- 
pício Severo, 'Sa6 Gregório , e outros: os quaes 
contaô maravilhas da Santidade , e pureza de 
vida que naquella gloriofa idade florecia; e quam 
grânde ella fofle, vê-fe, e conhece-fe bem pe- 
la infimdade de Martyres, que em todas:as para 
tes do mundo padecerad com grande conftah- 
cia ; porque impoflivel coufa era padecerem 
tantos generos de tormentos , etaó graves, ^ 
| E na 
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nað .tiveraô huma fé firmillima,-huma efperan- 
ça muy fegura, huma caridade muy ardente, 
huma fortaleza invencivel , huma paciencia in- 
comparavel, e finalmente todas as qutras vir- 


tudes , que para efta batalha erað neceffarias 


em grão perfeitiflimo : principalmente nað, po- 
dendo eftar huma perfeita virtude fem compa- 
nhia das outras: e afim florecendo aquella ida- 
de com tað .innumeravel numero de Martyres 
de Chrifto em todo o mundo, que com fum- 
“ma alegria, e determinagaó derramaraó feu fan- 
gue, e deraó fuas vidas por defenfaó da fua Fé, 
fica bem manifefta, e clara a grande mudança 
que fe fez no mundo. nas vidas, e coftumes dos 
homens com a prégagaó dos Apoftolos , acaban- 
do com ella , que nefte deferto do mundo, no: 
qual nað havia fenað arvores eftereis , que nað 
ferviaó para mais, que para arder no fogo eter- 
no, crece(Iem arvores, que deílem fruto de vi- 
da eterna, e queasterras fecas fe tornaffem em 
rios, e fontes de aguas, que das covas dos drae 
goens fe fizeflem jardins, e lugares de deleites; 
porque os foberbos, e crueis como dragoens 
fe fizeraó humildes : os carnaes efpirituaes; , 
os avarentos liberaes: e, qs duros piedofos; 
OS que dantes roubavaó as.fazendas ajheas del- 
fem por amor de Deos as fuas: os que faziaó 
Deos de feu ventre, e de fua carne, empregan- 
do-fe todos em negahar feus corpos, os affligi{- 


Sem, e maltrataflem com afperezas, ie abftinen- 
cias: e os que tinhad.fua propria vontade ,.e 
appetite por regra,e ley de lua vida, abragat- 
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fem a ley do 'Evangelho, crucificando fua car- 
ne com todos feus appetites , e defejos: na qual 
'empreza houve duas grandes difliculdades; por- 
que naó fómente haviad de reduzir os homens 
'a efte genero de vida tað afpera ; mas èra necef- 
fario defarreigarem -primeiro o antigo coftume 
dos vicios , e deftruhir os feros coftumes da Pa- 
'tria , ácerca da adoraçaô dos idolos, que tinhaó 
'recebido de feüs antepaflados ; confirmado com 
“a authoridade , e exemplo de todos os Reys, 
Princepes, e Emperadores ; e como coftume 
preícripto de tantos feculos. Porque a doutri- 
na do Evangelho tudo 1(to condemnava, tiran- 
do os homens dos deleites a afpereza , e da 
avareza ao amor da pobreza ; e do caminho lar- 
go da carne a eítreita vereda do efpirito. 


` De como foy geral no mundo a conver[aó , que os 
= ` ^ Apoftolos fizerao com fud prêgaçaõ. 
1) Ois efta tað efpantofa mudança, e conver- 
- faó fizeraô os Apoftolos, nað em huma Ci- 
dade , nem Provincia, nem em hum Reyno, 
. “mas geralmente em todo o mundo , como o 
declaraó , e moftraó os infinitos Martyres, que 
por todo elle começou a haver em tempo dos 
meímos Apoftolos , crefcendo cada vez mais ef- . 
ta converíaO, e enchendo-fe o mundo defte fua- 
"viffimo cheiro do conhecimento de Deos , co- 
mo o tinha^profetizado líaias ,' quando diffe: 
 Affim como as aguas do mar, que cobrem a ter- 
xa, afim eftá cheya a terra "€ 
| | e 
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de Deos, e foy ifto em tanto creícimento , e 
chegou a tal ponto em tempo: do Emperador 
Trajano, que fendo Plinio Proconful em Afia, 
chegou a lhe efcrever , que fe notava taó gran- 


. de falta nos templos de feus deofes , pelos mui- 


tos que fe faziaó Chriftáos , que muy raras ve- 
zes fe achava quem compraffe vitimas para os 
facrificios; e Juftino Filofofo , fallando com o 
Emperador Antonino no Dialogo contra Trifon, 
diz affim: Na6 ha genero de homens, ou fe. 
jaô Barbaros , ou Gregos, ou de todos os ou- 
tros de qualquer nome que fejaó chamados: ou 
dos Amaxobios, ou dos Nomades, que carecem 
de caía: ou dos que vivem em tendas, e paf- 
{að a vida como brutos, entre os quaes nað fe 
faça6 oraçoens , e acçoens de graças ao Padre 
Creador de todas as couías pelo Nome de Jefus 
Crucificado : e Santo Ireneo Martyr , que fio- 
receo no mefmo tempo, fallando ao meímo pro- 
pofito diz : Ainda que no mundo fa6 differentes 
as linguas, toda via a virtude, e fubftancia da 
doutrina, he a mefma ; nem as Igrejas, que ef- 
tað fundadas em Alemanha, crem, e enfinad 
differente doutrina , nem as que efta6 no Orien» 
te, no Egypto, na Libra, ou no meyo do mun- 
do. Mas affim como o Sol fendo creatura de 


Deos em todo o mundo he ò mefme ; alim a 


luz, e prégagaó da verdade refplandece em to- 
dà a parte, e aluméa a todos os homens, que 


querem chegar so conhecimento da verdade: e 


Tertulliano, que alcançou a ultima parte defta 
idade, eicrevendo contra os Gentios, diz: Se 
qui- 
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3 . ss: Triunfo co. 
a declararnos por inimigos voflos, 
altariaô numeros para contar os exerçitos : faó 
por ventura mais os Mouros, ou os Marcoma- 
nos, os Medos, Partos, ou todas as outras gen- 
tes de hum lugar , ou de feus fins, doque tọ- 
da.a redondeza da terra? Eftrangeiros fomos, 
e temos cheyas , e occupadas todas as vollas ça- 
fas, Cidades, Ilhas, Villas, Lugares, Juntas, 
e os mefmas arrayaes, Tribus, Decurias , Pa- 
co, Senado, e Praça; lómente os Templos vos 
deixamos. Para. que guerra nað fomos idoneos, 
e promptos , ainda fendo defiguaes nos arrayaes 
aquelles,que de nofla vontade nos deixamos ma- 
tar; fe na no(Ta Religiaô nað nos fole mais li- 
cito deixarnos: matar, que matar agutros. Por. 
que fe taô grande numero de gente fe reçolhefa 
te, e apartalle de vós para alguma parte da ter. 
ra , ficára muy embaraçado , e confulo voíTo do- 
minio com a perda de tantos Cidadaõs. Mas 
antes com o grande defíamparo fe afTombrara, 
e efpantando-fe de fe acharem taó poucos, e 
do filencio das coufas , e aflfombro da quafi mor- 
tandade , bufcarieis homens que manda impe- 
rar nella. E efcrevendo o mefmo Tertulliano 
contra os Judeos, diz: E emquem creraó nun- 
ca todas as gentes do mundo, fenað em:Chrif 
to, que já veyo ? Porque nelle creraó os Par- 
tos, Medos., Elamitas.; e os que habitaó , Me- 
fopotamia , Armenia , Ftigia , Capadocia ; e 
Os qué morad em o Ponto, Afia, e Pamphilia; 
e:na Regiaó de Africa, que eftá.da outra parte 


ide Sirene ; os. Romanos., £ os Judeos, que.efta- 


vað 
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vað em Jerufalem ,:e as de mais gentes, como 
as variedades dos Getulos, e os grandes efpaços 
dos Mouros, e toda a Hefpanha, e as diverías 


“maçoens dos Galatas, e os Jugares de Bretanha 


4 + ng0 penetrados dos Romanos, mas fogeitos & 


E 


Chrifto , e dos Sarmatas , Dacos, Germanos, 
Scitas, e muitas outras gentes, Provincias, € 
HNhas efcondidas, e que até o prefente faô igno- 
tas, nem nós outros.as podemos referis, em tos 


-das as quaes reyna o nome de Chrifto já vindo: 
-e o mefmo Tertulliano,moftrando como nenhuns 


outro Reyno, nem Republica do mundo dilatou 


“tanto feus fins por força de armas, como: o po- 
“vo Chriltaô fem ellas, diz: que nað poderia 
«Feynar em-todos, fenaã Chrifto Filho de Deos, 
-de quem eftava profetifado , que havia de rey- 
-nar em todas as gentes para fempre. Porque fe 


Salamaó reynou:, foy tað fómente nos limites 


-de Judéa de Berfabé até Dan. Se Dario reyr 
-pou nos Babylonios, e nos Partos , nað paílow 


feu poder dos. fins defles Reynos. Se Faraó rey- 
nou nos Egypcios, fómente teve o Senhorio do 
Egypto. Se Nabucodonofor reyneu da India 
«até Ethiopia. Se Alexandre nað chegou a do- 
minar toda a Afia, e as mais R egioens. Se os. 
Germanos eftaó cerrados nos feus fins, e es Bri- 
tanos nos feus , cercados do mar: os Mouros: 
e Barbarifmos dos Getulos tað enfreados pelas 
"Romanos, que nað. paflem de feus limites: que 
diréy des Romanos, os quaes . fortalecem ley 
Imperio com os prefidios de íuss legioens., e 
nao podem eftender as forces de (cu B.eyno al 
| todas 
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todas as gentes: mas o nome, e Reyno de Chri- 
fto, a toda a parte fe eftende, e em toda a 
arte fe crê, ede todas as gentes que temos re- . 
ferido he venerado; em toda a parte reyna, e 
he adorado; é efta dilatagaó da Fé. foy muito 
mayor em tempo do Emperador Conftantino 
Magno, em o qual nafceo aquelle efpanto do 
mundo em letras, e Santidade Saô Jeronymo, 
o qual toca efta grande converfaôd do mundo no 
Epitafio de Nepociano por eftas palavras. An- 
tes da Refurreiçaô de Chriíto fómente em Ju- 
déa era Deos: conhecido, e em Ifrael era gran- 
de o feu nome; mas agora todas as linguas, e 
letras das gentes cantaó fua Sagrada Paixaõ, e 
Refurreiçaô. Callo as tres naçoens de Hebreos, 
Gregos, e Latinos , as quaes no(lo Salvador hon- 
rou com o titulo da fua Cruz, que eftava efcri- 
to neítas tres linguas. Já o Indio, e o Perfiano, 
e o Godo, e o Egypciano fabem Filofofar, e 
tratar da immortalidade da alma, que vive de. 
pois do corpo: que he o que Pithagoras fonhou, 
e Democrito nað creo, e Socrates para confo- 
lacaó de fua condemnaga6 diíputou no carce- 
re. À ferocidade dos moradores de Tracia, e 
aquella gente barbara vilinha do Norte, que 
andað cubertos com peles de féras , os quaes em 
tempos antigos facrificavaó homens nos enter- 
ros dos feus mortos , mudaraó feu barbari(mo 
na doce melodia da Cruz, e a commua voz de 
todo jo mundo he Jefu Chrifto: até aqui fað 
palavras de S. Jeronymo , o qual em huma Epif- 
tola, que eícreveo a huma Senhora —— 
ne | | cnama- 
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chamada Leta, diz. A Gentilidade padece já 


pas Cidades foledade, e falta dos idolos, e os 
que dantes erað deofes das naçoens , eftaô já 
com os Bufos, Mochos, e Corujas por cima dos 
telhados: as Purpuras, e Coroas dos Reys, que | 
refplandeciad com pedras preciofas , eftaó fer- 
mofeadas com o gloriofo final da Cruz: o Deos 
Serapis do Egypto fe fez Chriítaó , e cada dia 
recebemos nefta terra companhias de Religio- 
fos,.que vem da India, da Perfia, e de Etio- 
pia. Já o Armenio deixou as fuas {etas : os Hu- 
nos aprendem o Pfalterio: os Scitas vifinhos do 
Norte fervem com o calor da Fé, e o louro, e 
luzido exercito dos Getas, traz os finaes , e di- 
vilas da lgreja. . o | 
Pelas quaes authoridades fe và, quam dila: 
tada eftava a Religiaô Chriftaa por todo o mun- 
do, aos cem annos , imperando Trajano , e aos 
cento e cincoenta. fendo Emperador Antonino; 
€ aos trezentos imperando Conftantino Magno, 
como o teftificaraó todos os outros Doutores 
Ecclefiafticos daquelles tempos. E fe o defter- 
so da Idolatria do mundo, e fundacaó. da ver- 
dadeira Religia6, nelle foy obra da Omnipo- 
tencia de Deos, como fe vé claramente pelo 
que eftá dito, que fe nað póde negar, nað o foy 
menos a converfaõ , e mudança das cabeças, e 
Monarcas delle, feita , e começada no grande 
Conftantino ; porque fendo certo que os Empe- 
Tadores Romanos deíde Tiberio Cefar até Con- 
ftantino , quafi todos foraó idolatras, e os mais 
delles perfeguidores E Chriftda, c 
"Es mo 
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mo foraó os crueliffimos Dioclefiano , e Maxi- 
miniano, anteceíTores de Conftantino: ver que 
dg repente efte Monarca deixou o culto, e ado- 
raçaô dos deofes , uíado até enta de feus ante- 
paífados , e tomou a Fé Catholica, efe bauti- 


“zou, eproftrou aos pés do pobre Vigarto de 


Chrifto, Succeflor do-Pefcador , em que elle 
fundou a fua Igreja, e chegou a lhe beijar a 
pé, e pofto acavallo o Papa S. Sylveftre, che- 
gou a levallo de redea pelas principaes ruas, 


e praças de Roma , e darlhe o feu Palacio La- 


teranenfe, em que viviað os Emper£dores , ea 


--mefma Cidade de Roma, que até entaó tinha 


fido Cabeça do Imperio , para que dalli p è 
diante fole Cabeça da Igreja de Chrifto, e jun- 
tamente. fazer-lhe doação de huma grande par- 
te de Italia: e i(to fem nenhum conftrangimen- 
to de armas temporaes , nem perfuadido de ra- 
goens agudas, e Pilofoficas , nem lévado por 
goftos, e apetites temporaes da meíma ley, 
nem por nenhums outra rázaó humana, bem 
moftra que: taô grinde mudança nað fe fez aca: 
ío , fe naô que a fez Deos com fua Omnipor 
tencia, principalmente confiderando-fe o gtan- 
de zelo, com que efte Emperador tomou: a Fé 
de Chrifto, e áconheceo por verdadeira, e to» 
das as mais feitas por falías: tomando a Cruz 
de Chrifto por fua empreza, e brazaó de fuag 
armas, e pondo-a por remate de fua Coroa, e 
juntamente ornande as bandeiras dos feus exer- 
citos com ella, em lugar das apuias, que man 
dou tirar dellas : e mandando que dalli por dian- 
- -e | * te 


da Religiaó Catbolica. 33: 
te a Cruz nað ferville mais de ignominia. coma 
até entab, fenað de honra; e paffando provi- 
foens, para que em todo o Imperio Romano 
fe edificallem Templos em honra de Chrifto 
noflo Redemptor, e de feus Apoftolos, e mais 
Santos, e edificando-os elle em Roma, e Conf- 
tantinopla com grande magnificencia, e cufto. 
- Pois quizera agora faber, qual he oenten- 
dimento tað cerrado, e cégo, que á luz, e ref: 
Pplandor de tað manifeítas, e forçofas verdades, 
nað fe aclara, nað fe rende, nað fahe dando 


“vozes, e gritando, que fó o poder de Deos 


foy o que obrou tað efpantofas mudanças, e 
converíoens , como foraó a do mundo, eado - 
Imperio Romano , e que fó a Religiaó Chrif- 
tãa he a verdadeira. ; 

» Venite afcendanus ad montem Domini: & ad 
-„ domum Dei Jacob, & docebit nos vias fuas, & am- 
5 bulabimus in femitis ejus, Vinde todos os que an- 
dais defencaminhados no deferto defte mundo, 
e fubamos ao monte do Senhor, que he Chrif- 
to Jefu ieu Unigenito Filho, e á Cafa do Deos 
-de Jacob, que he a fua 1g?eja , e enfinar-nos- 
ha o feu caminho , que he o verdadeiro, e an: 
«daremos nelle, 
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CAPITULO VI 
Da quarta excellencia da Religiaó Chriffga, que bt a 


reprovaqao do povo Judaico. 


Að menos efficaz argumento da verdade 
da Religiaô. Chriftáa he o da reprova- 
çaô. do povo. Judaico , e defamparo de 
Deos, em que ficou. depois da:morte de Chrif- 


. to Jelu feu. Filho, como eftava declarado por 


muitos. (4): Profetas. Para o que fe hade confi. 
derar, que tendo fido efte povo florentiffimo, 
e muy illuftre, e nomeado no mundo antes da 
morte de nofo Redemptor , affim pelo. conhe: 
cimento que íó elle tinha de Deos , e perfeiçaô 
da Religiaó, e Culto Divjno, que nelle flore 
Cia com. o trato que fó com elle tinha Deos, € 
por aquelle famofiffimo Templo que nelle ha- 
via, que era a mayor maravilha que já mais fe 
tinha vifto no mundo: e por aquella fua. taó in 
figne, e notavel Cidade de Jerufalem , que co- 


mo efcreve Jofefo , tinha. em circuito tres le- 


goas,. e cento. cincoenta: mil. vifinhos, que vem 
a fer quafi hum gilhaó de almas, e ifto pelo 


- Ordinario, mas pelas Paícoas era tanto o con- 


curío que acodia de todas as Provincias do mun- 
do ( como fe vé nos actos dos Apoftolos ) que 


feita a conta pelos. Cordeiros que fe qu , 
mE | reloi- 


(4) Ofez 1, Nonaddam ultra mifereri domui Ifrael, 
fed oblivione oblivifcar eorum : & voca nomen ejus, not 
"populus meus, &.ego non ero vefter Deus. . 
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refolveo Jofefo , que alojava tres milhoens de 
almas, que he coufa que parece quafi incrivel; 
tomo tambem pela antiguidade do meímo Rey- 
no , que era dos mais antigos do mundo, e du» 
rava defde o tempo de Jofué, que era efpaco 
de mais de 1500. annos , como pelas muitas le- 
tras, que nelle floreciaó , e pela grande poli- 
cia que tinha em feu governo, e muitas rique- 
zas que nelle havia, e finalmente pelos grandes 
Capitaens , que delle tinhaó fahido , que fe ti- 
nhaô affinalado nas armas: depois da morte de 
nofo Redemptor, deo ifto tað. grande volta, 
que a principal Cidade do feu Reyno foy to: 
talmente deítrahida, e aquella grande maravi- 


ha do mundo, que era o feu Templo, foy quei- 


mado , e afiolado, e deftruhidas as Cidades, e 
lugares do Reyno, e a mayor parte da gente 
foy morta , ou na guerra violenta, e cruel de 
feus inimigos, ou de fome: e a parte que fi- 
cou viva, de tal modo perdeo a honra, e ref- 
peito, fendo efpalhada por todo o mundo , que 


 ainda entre os mais barbaros Gentios naó tem 


lugar, nem Provincia, mas em tódas ellas he 
a eícoria do mundo. Pois taó grande mudança 
como efta em hum povo tað amparado, efas 
vorecido de Deos: bem claro eftá denotando, 


que alguma grande caula obrigou a Deos ao tràs 


tar com efta diferença . cnc ou 
n» . Vejamos: agora, quaes. foraó.os peccados 
mais graves deíte povo , antes , e depois da 
morte do noffó Redemptor , e ós caítigos que 


tiverad; e veremos claramente; Que tað gran- 
RE | Fui — de 
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Aerar dos mais graves contra Deos, he 6 da mot- 
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de caítigo , e aborrecimento de Deos ; como el» 
te povo padece depois da morte de noflo Se- 
nhor Jefu Chrifto, nað podia fer caufado por 
menos peccado, que o. de dar a morte ao mef- 
mo Deos ,. para o que devemos advertir, que 
fendo o mayor de todos os peccados a idolatria, 
depois que o póvo veyo do cativeiro de Baby- 
lonia , nunca mais reincidio nefte peccado, cor 
mo nos coníta pelas Efcrituras, e pelas hifto- 
rias deJofefo: antes por fe na6 contaminar com 
alguma fombra de coufa que cheirafle a: idola- 
tria, fe poz muitas vezes em perigo de fe per 
der, e arruinar. | 

O fegundo peccado , que podemos confi: 


te. dos feus Profetas , e Juftos; e nefta efpecie 
de peccado fabemos que delinquiraó gravemei- 
te os Reys de Jerufalem antes do cativeiro de 
Babylonia , e particularmente de Manafies, que 
foy. o que fez cerrar 30 Profeta. Iaias feu Tio. 
E comparando Galatino os peccados. do povo, 
antes do cativeiro de Babylonia , com os do 
mefmo. pove: depois do cativeiro, moftra. que 
e Templo foy de(truido a primeira. vez por tres 
peccados, que naquele tempo dominavaó no 
povo, os quaes naó houve depois ; eftes forsó 
idolatria; luxuria:,: porque fe deve entender 4 
que abomina a meíma natureza: efufaó de far 
gue. que: foy a:dos Profetas; e Juítos,; e nað 
fabemos que depois de-tornar de Babylonia O 
povo matafle Profeta”, fenaó.ao Bautifta, odef- 
ta morte naó fe. póde:dar.culpa ao povo; Po 
us | Pon Cu q a b 
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a Efcriturs nos diz, que todos o tinhaó em grans 
de conta, e o veneravad muito; mas que foy 
“a culpa de Herodes, o qual além de fer Gena 
tio, nað governava a Provincia de Judéa, onde 
eftava Jerufalem , fenaó a de Galiléa , e por fe 
temer que o povo levanta(Te ao Bautifta por feu 
Rey, e que com iffo perdefle elle o Reyno, a 
mandou matar em hum Caftello chamado Mas 
Cherunta , pertencente ao Tribu de Ruben, fito 
nas terras de Arabia, o qual Bautifta elle pren» 
dera nelle; porque o reprehendia do inceftuo: 


. fo adulterio, em que eftava com fua cunhada s. 


de modo que o que he matar Profetas, nem 
pela Sagrada Efcritura , nem por Jofeto, qué 
eícreveo mais particularmente a hiftoria de fua 
nacaó, nos coníta que matafle algum de mais 
de quatrocentos. annos antes de nolo Redem» 
ptor — c | l ' 
Todos os outros peccados fað menos gra- 

ves que eftes dous de idolatria, e delprezo dê 
Deos em tanto gráo, que lhe mataffem {eus Pro- 
feras, e aonde eftes dous prédominavaó ; na6 
podia deixar de haver toda$ as outras maldades 
em fummo gráo. Perque-eftas duas efpecies lab 
fontes peremnaes de todas as Outras: e afim ef- 
crevendo Ezechiel os peccádos defte povo em 
feu tempo, parece que chegä ao fim, e ao ef- 
tremo de todo o mal, efuppofto ifto, mais con- 
forme parece com a Sagrada Efcritura , que em 
tempo de Chrifto nóffo Redemptor nað era o 
povo Judaico ta6 defenfreado em peccar cori- 
tra Deos gravemente , conte foy antes do cati- 
. | F iv veiro 
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veiro de Babylonia, que era o tempo. de Eze- 
chiel; pois em tempo de Chrifto faltaraÓ as 
duas efpecies mais graves , que era a idolatria, 
€ a morte dos Profetas. Pois fendo affim, como 
he, que peccou O povo muito mais gravemen- 
te contra Deos antes do cativeiro de Babylo- 
nia, que depois em todo o decurío até o tem- 
po prefente , e que da parte de Deos fe lhe deo 
pelos. primeiros peccados, que forað, tað gra- 
ves, hum cativeiro de fctenta annos fómente, 
e efe confolando-o com: muitos Profetas que o 
animavaó , e lhe promettiaó reftituhiçao , paf- 
fado aquelle termo: e que depois da morte de 
Chrifto os caftigou Deos com hum deflerro, 
que dura ha tantos annos , e com tantos, e:taó 
graves caftigos , como temos referido ; huma 
de duas coufas fe ha de dizer, ou que Deos cs 
caítigalTe fem razaô , nem juftiga , o que he no- 
toria blasfemia 5. ou que algum peccado cômet- 
teraó elles, o qual diante de Deos pezou mais: 
Íem comparaçaõ do que todos os outros tinhaó 
pezado, e eíte naô póde fer outro fenað o da 
morte de Chrifto noflo: Redemptor, Filho na- 
tural do meímo Deos, e hum Deos com elle.. 
Galatino elcreve ; que vendo-fe os Judeos 
apertados defta demonftragaó, nað tendo olhos 
para ver a luz, ecegando-fe com fuas paixões, 
pertendem. dar varias fahidas a ifto , enlaçan- 
do-íe cada. vez mais em fuas cegueiras, di- 
zendo. huns. que Deos os caftiga pelas.idolatrias 
antigas; outros pela venda de. Jofeph; outros 
pelos grandes peccados que havia no povo, quan- 
SLE | do. 
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do eftava fugeito aos Romanos, os quaes dizem. 
que era O odio, em que viviað huns com os. 
cutros: Jofefo attribuhio. efte caftigo 4 morte 
de San-Tiago Menor, e depois parecendo-lhe 
demafiado o caftigo para a morte de hum ho- 


- mem Jufto, diz hum difparate, e he: Que cat- 


tigou Deos o povo tað gravemente, por ter ge- 
rado os revoltofos, que tyrannizaraó o Keyno 
no tempo do cerco por Tito. | | 
Neftes, e outros femelhantes defatinos de- 
ra^ os Judeos, apartando-fe da verdadeira efe : 
trada, que he Chrifto; mas a verdade, que ef- 
tamos vendo.he ,. que affim como a culpa foy a 
mayor , que já mais fe commetteo , nem fe po- 
dia commetter contra Deos, aflim o caftigo foy 
o mayor, que já mais fe vio, e que por efta 
gente permanecer nefta dureza, e incredulida- 
de, profiando em naó receber o feu. verdadei- 
ro Kedemptor, a ficou Deos aborrecendo , e 
lançando de fi mais que a todas as nagoens , O. 
que ficará mais claro pelas razocns feguintes. 
| Primeira; porque Deos no Levitico capi- 
tulo XXVI. depois de os ter ameaçado.por mui- 
tas vezes com grandes caítigos , e calamida- 
des, accrefcentando-lhas., e fazendo-lhas ca- 
da vez mais graves, fenað guardaflem fua ley, 
lhes diz: Comereis as carnes de vefílos filhos, 
e aborrecervos a minha alma de tal modo, que 
ferağ ermos as voíTas Cidades ,. e defertos os. 
voffos. Santuarios , nem. receberey mais voffos 
cheiros fuaves , e deftruhirey vofla terra, e fe 
efpantaraô fobre ella voílos inimigos , guindo: 
i : ~a har 
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a habitarem, e a vós vos efpalharey pelas na- 
çoens do mundo, e a minha eípada defembai- 
nhada hirá fobre vós, e a voffa terra ficará de- 
ferta , e as voífas Cidades deftruhidas. Pois ven- 
do-(e cumprido ilto neíta gente, certo he, que 
algum gravillimo peccado commetteraó contra 
Deos , pelo qual lhe deo tað grande caítigo. 
Segunda ; porque Deos fempre coftumou 
livrar efte povo em todos feus apertos, quai- 
do fe converteo de todo feu coraçaô a elle,e 


' ifto fe achará, que affim o fez Deos nos tem: 


pos páflados , nað deixando paffar occafiaó de 
ó livrar, como fe vé pelas hiftotias da Sagra- 
da Efcritura ; e nað fómente o fazia Deos por 
coftume, e por fer fua condigaó ufar. de mife- 
ricordia; mas por obrigacaó , e concerto , que 
fez com o meímo povo, promettendo-lhe de o 
livrar ; fendó chamado delle, por Moytés, lhe 
diffe Deos : Quando vierem fobre ti todos el: 
tes caftigos, fe arrependido dg coraçaS: entré 
as naçoens, potque Deos te efpalhar, te torna 
tes a elle, e obedeceres á (ua ley, com teus fi- 
lhos affim como eu to mando, te ciraró Deos 
do cativeiro , e térá mifericordia de ti, e te 
tirará outra vez de tados os lugares, ém que 
te tiver éfpalhado : fe á altura do Ceo chegar 
o teu deftroco ; dahi te tirará é Senhor, e té 
tomará, e meterá na terra que póffühiraó teus 
pays. E efta meíma promefla confirmou Deos 
em outras muitas partes da Efcritura, Pois fe 
Deos eftá obrigado por efta promeffa à livrat 
£íla gente em fuas tribulaçõens padecendo ef 
E | te 
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te defterro tað grave ha tantos annos, guardan- 
do a ley de Deos , e obedecendo-lhe, e cha- 
mando-o, e pedindo-lhe remedio, qual he a. 
caula, porque os nað houve, eos livra, fendo 
immudavel em feus decretos, e palavras, e naá: 
podendo haver nelfas falta ? Claro eftá , que 
pois o caftigo vay por diante em tað grande ef- 
paço de tempo, eftando cada vez mais apare 
tados, e defconfiados de poder ter remedio, que 
Deos os defamparou , nem os ouve, nem co- 
nhece como coula aborrecida delle por fua ine- 
credulidade. | : 
Terceira., porque Deos promette grandes: 
favores aos que guardarem {ua ley, dos quaes 
citá cheya a Sagrada Efcritura, e particular- 
mente no Capitulo XXVI. do Deuteronomio; | 
Pois fe em lugar deftes favores taó grandes efe. 
tamos vendo que Deos lhe dá graviflimos cafti- 
gos , e que elles faô o opprobrio de todas as 
gentes, e que em todas as partes {að vexados; 
opprimidos, e dominados de feus inimigos, e 
que todas as pragas, maldições , e caítigos do: 
Capitulo: XXVI. do Deuteronomio, que pro» 
mette aos que nað guardarem fua ley, os coms 
prehendem, certo he que Deos os tem apartas 
do de fi por feus grandes peccados. | 
Quarta : he certo que Deos por fua infini-- 
ta bondade acode com mais favores dos que pa» 
decem trabalhos, e perfeguiçãens por elle, de 
que temos infinitos exemplos na Sagrada Ef- 
critura; e ainda que algumas vezes fuccedeffe: 
outra coufa em calos particulares, emi os Im 
, | tos 
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Deos deixaffe prevalecer a maldade contra a 
innocencia , permettindo-o affim por. feus fecre: 
tos juizos; nao fe póde crer, que tal coufa per- 
mitta ácerca de Reynos, e de grandes Commu- 
nidades, por grande eípaço de tempo, de que 
temos bom exemplo na mefma Igreja de Chrif. 
to noflo Redemptor em os feus principios, á 
qual as perfeguigoens dos Tyrannos lhe ferviad 
de mais gloria, e mayor dilataçaô; pois fendo 
elta naçaô tağ innumeravel, e padecendo as ma- 
yores tribulaçoens, trabalhos, e afrontas do 
mundo, claro eftá, que fe Deos lhe nað aco- 
de, nem oslivra, he porque naó padecem por 
feu amor , nem guardaó6 a (ua ley, a qual o 
principal que continha era o Myfterio da Re 
dempgaó do mundo pelo Sacrificio da Morte, 
e Paixaô de noffo Senhor Jefu Chrifto, com n 
cumprimento do qual ficou ceffando a ley, ea- 
trando em feu lugar o Evangelho, que Deos 
por feu Filho mandou ao mundo com a nova 
de fua Redempçaõ. | 

Quinta: Deos mandou por Moyfés , que fe 
algum Profeta .adevinhaffe coufas que eftavaó 
por vir: e juntamente diffe(le ao povo que fe- 
guiíTe, e adoraffe outro Deos; fotfe morto pe- 
lo cafo; pois fe Chrifto nofo Redemptor nað 
foy Filho de Deos , como dizem os mefmos Ju- 
deos , e por elle fe fazer Deos o mataraó os 
Pontifices , devia Deos pagar aos Judeos efte 
tað grande ferviço com muitos, e extraordina- 
rios favores , pois aos zeladores de fua honra 
£oftumou fempre pagar-lhe com muita gere 
E f s ] ade « 
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dade: como a hum Phinees ; porque fe irou 
contra hum homem particular, e o matou pe- 
lo eícandalo , que tinha dado ao povo, com 


hum peccado de fornicaçaô; fez-lhe mercê do | 


Sacerdocio. para fempre , e a hum Matthathias,. 
que com o mefmo zelo matou. a hum que efta- 
va idolatrando , levantou, e reftaurou o Rey- 


. RO por feus filhos, e defcendentes , dando-lhes 


o {cetro ,. e governo delle; pois quanto mayo- 
res mercés, e favores devia fazer Deos aos Pon- 
tifices, e poyo por matarem como elles dizem 


a. hum homem que fe fazia Deos, e queria que 


es homens o tiveílem por effe : e fe com tudo 
eftamos vendo, que pouco tempo depois que 
elles mataraó a. efte Senhor, o. feu Reyno, Ci- 
dades, e Templo foraó totalmente deftroçados, 
e elles caftigados com as mais graves calami- 
dades, com que nenhum outro Reyno foy caf- 
tigado em nenhum tempo, certo he , que elles: 
na morte daquelle mefmo Senhor commetteraó 


o mais grave peccado contra Deos , que nunca. 
fe commetteo , e que em quanto dura a fua obf- . 


tinaçaô, e incredulidade fe fulminará a ira de 
Deos fobre elles. „Venite, exultemus Domino, jubi- 
5» emus. Deo falutari nofiro. Diz o Profeta David. 


aly ador, 


Vinde, vinde todos a encher de paz, alegria, 


e jubilos voílas almas em Deos nofo. 


+ 
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De tres grandes bens , que Deos tirou da cegueira, 
e incredulidade dos Judeos. 

" Eòs como infinitamente Sabio , e Podero- 

fo que he, (abe tirar grandes bens de gran- 

dés males. E afim como do peccado de A daó 
tirou a Encarnagaó de feu Filho para remedio 
delle: e da dureza de Faraó tirou grande exal- 
taçaô de feu nome, e honra , e augmento do 
fea povo efcolhido, alim permittio a obftina- 
«20, e incredulidade do povo Judaico para ti- 
rat della grandes bens , como tirou, de que os 
principaes foraó tr:s. O primeiro foy o reme- 
dio, e reftauraçad do genero humano pela mor- 
te de feu Redemptor, como eítava determina. 
do por Deos ab eterno; porque fe os Judeos fe 
nağ cegallem com a iav menfa luz de nolo Sal. 
vador, e o conheceílem , e veneraflem, impof- 


fivel coufa fora condemnaremno á morte, co. 


mo dife o Apoítolo, e aflim ficaria o mundo 
privado do bem de fua Redempçaõ. . | 

O fegundo bem foy a converíaó do pove 
Gentilico á fé de Chrifto, e deftruhicaó geral 
€m tada a terra da idolatria, que eftava de pof- 
fe della; porque os Judeos com fua cegueira, 
com a refiftencia que fazia6 á prégacaó dos 
Apoftolos, deraó occafiaó a lhes dizerem elles: 
A vós foy mandado prégar por Deos efte myf- 
terio da Redempçað ; porque a vós foy elle pros 
mettido por Deos , e pelos feus Profetas, e 


.. vós tinheis o principal direito nefta grande mis 


fericordia 
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fericordia (ua; mas como por vofla dureza vos 
fazeis incapazes della, paffarnoshemos aos Gen- 
tios, que he o mefmo que difle o Apoftolo aos 
Romanos: a cegueira, e peccado dos Judeos fi« 
cou fervindo , e cooperando para: falvacaó da 
Gentilidade. o | 
O terceiro bem, que Deos tirou da dure- 
za , e cegueira: dos Judeos, foy a confirmaçaó, 
e perpetuacaó da Fé no povo Gentilico; por- 
que fendo os Judeos por fua perfidia, e desleal» 


dade: caftigados por Deos, e efpalhados pelo 


mundo, levaraó comfigo aos Gentios as Efcri- 
turas Sagradas, e Profecias , as quaes: tiahaó: 
incofruptas, e em toda a perfeicaó , para: com 
efte ta6. valido, e forte teftemunho confirma» 
rem em toda a parte a Gentilidade na Fé, e 


 Religia6 Chriftãa, que os meímos Judeos im» 


pugnava6 ; porque fe todo o povo Judaico re» 
cebera a Fé de Chrifto, puderaó dizer os Gene 
tios aos Chriftãos, que elles inventaraó:a dous 
trina, que enfinavaóo ; e para os Gentios o nað 

oderem dizer, permittio Deos o peccado dog 
Fideos, e a fua difperfað pelo mundo ,, como 


diffe o Profeta, pars nas Efcrituras que. elles Píal. 58. 


trazem, e moftraô em todas:as- pastes, verem 
os Gentios a verdade da Fé, que lhe enfinaraó 
os Apoftolos , e feus Diícipulos, e afim fe.com- 
firmarem mais nella . Ic 4-4 


Barradas tom. 1; lib.5. c. 9. Peenam fretercidii induxit 
Deus Caino , eandem ,quam induxit Judzis. Similes fuere 
áratercidio , miles quoque fupplicio. Vagantur — 
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. que fó ella bafta para render, affim todo o ani- 


5 C. deus attributos, e que por revelagaó , e certe 
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. CAPITULO S VII 


Da quist exéellencia da Religiao Chriflaa , que bt 4 
2 perfeigaó da fua doutrina. | 


Quinta excellencia , e irrefragavel tefte- 
.munho da verdade da Religiaó Chrifítis 
- X he a alteza , eperfeicaó de fua doutrina, 
a qual he ta6 grande, tað Celeftial , e Divina, 


mo, que eftiver livre de paixaó , fem ferem ne 
ceflarias Profecias, nem milagres, nem asou- 
tras excellencias da meíma Religiad:: todas ai 
outras Keligioens do mundo , efas. verdades 
que enfinaô, levaô comíigo mifturados muitos, 
é gravillimos erros, e defatinos, que com a mel- 
ma razazó natural fe convencem.; mgs a Doutris 
na do Evangelho de Chrifto noffo o 
he tað alta, pura, e verdadeira., que em ne- 
nhuma couía a podem arguir de falfa ,.ou im- 
perfeita: ella he a que mais altamente fente de 
Deos, e de fua Divina natureza , e eflencia de 


za. infallivel;, crê hayer em Deos Unidade de 
Eflencia, e Trindade de PeíToas, que faó Pa 
dre, Filho, Efpirito Santo, iguaes, e coeter 
nas, todas entre fi, e com huma meíma natu. 
ade ` reza, 


“dæi fuper terram, ut Cain ex patria, Regneque, in alias 
regiones exterminati. Vagus, inquit Deus, & profugus 
eris fuper terram: 4x Chriftus Luc. a1. Cadept in oregl* 
dii; fcilicet Judi, & captivi duçentur in omnes gentes 
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reza : ella he a que mais altamente fente da 
creagaó dos Anjos, eleiçao dos bons, e con- 
demnaça6 dos mãos, e da creaçaô do homem, 
e {ua ruina , pelo peccado do primeiro homem, 
e. transfufaô delle a todo genero humano , que 
delle procedeo : ella crê, e confefla que o Pa- 
dre Eterno compadecidó da perdiqaó , e def- 
troço do genero humano, mandou teu Filho & 
terra, fem o apartar de fi, a tomar carne huma- 
na para alumear com.íua Celeftia] Doutrina aos 
homens, e facrificar fe por elles em huma Cruz, 
para dar fatisfaçaô a dua Divina Juítiça pelos 
peccados dos.mefmos homens, por nað haver 
nelles cabedal de merecimento para illo. 

Ella he a que mais altamente fente da im- 
mortalidade das almas, e refurreigaO dos cora 
pos, do premio eterno dos bons &o:Ceo, e tor- 
mento eterno dos mãos no Inferno. A Doutri-, 
na dos feus preceitos toda fe reíolve em hum: 
defprezo total de todas as coulas da terra, e 
em huma mortificacaó perpetua, e continua dos 
defejos,e appetites da carne, em crear em nof- 


^ fos coraçoens hum vivo, e ardentiffimo amor 


de Deos, e do próximo ; e ifto em tanto grão, 
que:eftá determinado o Chriftaó a padecer an- 
tes mil mortes, que chegar a offender a Deos, 
e quebrar hum precesto da fua Ley. .. 
;. E {e nos preceitos he tað excelía a Doutri- 
ma Chriftãa , sinda o he mais nos confelhos : 
aconfelha aos .obfervantes della, que para fe 
entregarem mais livremente a Deos, em o qual 
sem depofitado todos os p" ; que -eíperaó md 


- 
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elle {ó fer o fim de todas as fuas efperanças , 
repartaÓ todas as fua riquezas pelos pobres , e 
livres dellas fe entreguem todos a Deos, ef- 
tando de continuo untdos com elle por fervo- 
rola oraçaô, e para ilfo fe confervem em pure- 
Za, e vivad em caftidade , e continencta , imi- 
tando aos Anjos do Ceo, e por fe parecerem 
em tudo com feu Pay Celeíftial, que faz nafcer 
o Sol para bons, e máos, e chove para juítos, 
e injuítos: façaôd bem a feus inimigos, e ro- 
guem a Deos por elles, e os amem , para aífias 
ferem em tudo filhos de feu Eterno Pay, e ca- 
recerem da pena, que traz o odio, e terem a cons 
folagaó , que traz o amor. ea 
,  Eaffim como a Doutrina Chriftãa he tað 
Santa, e Celeítial, affim faz perfeitos, e Di- 
vinos. os que a guardaó inteiramente; porque 
julgamos da Religiao , e da Ley, como de to- 
das as artes, que fe ufaô na vida humana: cha- 
manos melhor Medico, e Medicina, a que cu- 
ra melhor as enfermidades : e como o. propria 
efficio da Religiaó he. honrar a Deos , e f:zer 
os homens virtuofos, apartando-os de vicios, 
Linear fegue-fe , que ferá mais perfeita 
.eligiaó aquella que for mais efficaz para eftes 
effeitos, Pnis eítas excellencias tem a Religiad 
Chriftãa fobre todas as outras, e ella he a que 
deo no Mundo. mais gloriofos frutos de Varões 
Santilumos. : confiderem-fe as vidas dos Apof- 
tolos., e Difcipulos de Chrifto , e feus fins, coc-. 
rendo. o Mundo, e enchendo.o de luz de fua 
elual Doutrina , e dando fuas vidas pelo 
Ev "T" | enri 
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enriquecerem , é encherem dete bem fem nes 
nhum outro intere(Te. Só a alteza dos efcritos 
dos Apoftolos de Chrifto, vendo-fe: ferem de 
huns pobres pefcadores idiotas, fendo taó al- 
tos, e efficagzes, que cativaó a todo o entendi- 
mento livre, bafta para teftemunho , e prova 
da verdade de noffa Santa Fé: confiderem-fe as 
vidas dos noflos Confe(lores, affim Regulares, 
Como Anacoretas , fazendo na terra vida mais 
que humana, e em hum continuo trato no Ceo: 
coliderem-fe as vidas dos noflos Doutores em- 
pregadas todas em deftruhir as heregias, e dar 
pura 20 Mundo a Doutrina do Evangelho : con: 
fiderem-fe as dos nofIos Martyres em fe offere: 
cerem alegremente ao martyrio pela honra de 
Deos, e verdade de fua Fé. E para fe ver efte 
grande fruto , melhor devemos confiderar, quat 


' foy a Igreja primitiva de Chrifto noflo Redemp- 


tor, quando eftava freíco o feu Sangue, e em 
que eftado acharaô os Apoftolos e Mundo, 
quando fahiraó de Jerufalem a prégar por elle 


fua Santa Fé, e o eftado em que em muy bre- 


ve tempo o puzeraó, | | 

Primeiramente o eftado do Mundo naquel! 
le tempo era, qual pinta Ifaias comparando o8 
homens , que entaó viviaó, com Dragoens, Ser- 
pentes, Lobos, Urffos, e Bafalifcos , e ao mef- 


mo Mundo, chamaado-lhe deferto, eterra fent 


caminho, e fem fer cultivada , onde nað ha fe~ 
naó matos bravos, eefpinhos, e covas de Ser» 


pentes, e beítas féras : denotando-nos néftás fi- 


guras as grandes maldades , de que eftava chess 
| G ii a ters 


zoo  . — Triunfo 
a terra; porque entregues os homens ao culto 
dos falfos deofes, que era geral entaó em todo 
o Mundo : com a idolatria fe ficava6 entre gan- 
do a todas as maldades, e torpezas, que elles 
confeflavaó des deofes que adoravaó , de modo 
que tudo nelle erað idolatrias, abominacoens, 
torpezas, mentiras, cobiças, homicidios , fur- 
tos, e todas as outras maldades, que acompa- 
nhaó a eftas, e hum perpetuo efquecimento de 
Deos, e da outra vida. l 
Pois eftando tað depravada: a geragaó hu- 

mana em toda a terra, foy de tanto effeito a 
prégacaó do Evangelho de Chrifto. noflo Re- 

demptor que mudou os Lobos em Ovelhas, os 
. Leoens em Cordeiros, as Serpentes, em Pom- 
bas, eas Arvores eftereis, eSylveftresem ou. 
tras fermofas , e fructiferas: enifto fe cumprio 
o que o mefmo Ifaias muito dantes tinha. dito, 
quando diffe, que o deferto fe tornaria em lu- 
gar delsciolo., e o mefmo diffe Ezechiel, e ou- 
tros Profétas.: e da. grande Santidade, e per- 
feiçaô:, de que fe encherab os defertos, habi- 
tando-fe de Monges Santos , que deixadas. as 
Cidades , e Lugares, fe hiaó a. povoar os.her-. 
mos , fazendo. nelles vida Angelica.: vejaó-fe: 
as Hiftorias. Ecclefiafticas, e as Vidas dos Pa». 
dres do ermo, e as Chronicas das Ordens, e 
nellas fe acharáó tað grande numero de Reli- 
| gama rin Prelados, de Confe(lores, de Purif- 

mas. Virgens , e innumeraveis Keligiofos, dos. 
quaes huns viviad em Mofteiros. como Anjos,, 
.& outros que apartados totalmente dos — 
SCR T MU 
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viviaó metidos pela afpereza dos defertos, fa- 
zendo vida mais que humana. Pois quem lér as 
vidas deftes Varoens Santiffimos , as quaes ef- 
creveraü graves Authores , nað quererá mayor. 
teftemunho da perfeigaó , e excellencia defta 
Santa Religiad; porque verá pallarem as noi» 
tes quafi inteiras fem dormir, tendo por cama 
o chaó : verá as cellas dos Religiofos tað ef- 
treitas, que mais pareciaó fepuichros de mora 
tos, que apofentos de vivos: verá naó ufareat 
de outro mantimento mais que paó com fal, e 
raizes de ervas; porque, como diz Saó Jerony- 
nio, comer coufa cofida era tido entre os Mon- 
ges por grande exceíTo: verá huma pobreza no 
veítir, e emtudo o mais que fe naô póde ima: 
ginar: verá hum tað grande defapego do Muni 
do, que nem as proprias irmãas queriad ver a 
{feus irmãos, e nem lhes fallavaó ; pois que fe 
jy óde dizer daquelle perpetuo trato de conver- 
farem noites, e dias com Deos, fem fe enfada- 
rem, nem canfarem ; e quem louvará aquella 
fé, com que mandavaó os Leoens , e as outras 
féras; é que louvor ferá baftante áquelle fugir 
dos homens, quando fe via6 eftimados ,.e buf- 
cados delles por fuas virtudes, e milagres , por 
nað perder hum ponto da converfaçad, que ti- 
nhaó com Deos. Saó todas eftas coufas tað ad- 
miraveis , e fnbrenaturaes, que fe nað podiad 
fuftentar fem particular foccorro de Deos; € 
por iffo ellas mefmas , fem outros milagres, tab 
grande teftemunho da verdade de nolla Santa | 
Fé. | E O rã Da à x 
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E vindo a fazer hum pequeno debuxo dos 
jardins, e vergeis, que tem Deos ao prefente 
eípalhados pelos campos da fua Igreja, que faó 
as Religioens, acharets, que he tal o ornato, 
e fermo(ura de fuas virtudes, que fe nað póde 
comparar com todo o que a natureza, e arte 
vos moítraó aos olhos exteriores nos materiaes; 
porque além das virtudes, com que todas el. 
las, afin as de homens, como as de mulhe 
res r-(plandecem em commum , que faô cafli- 
dade, e pureza, virtudes fó conhecidas na Igre- 
ja de Chrifto, e grande argumento de fua ver 
dade: pobreza em particular, e defprezo de 
todo o vifivel: amor do Ceo , e oraçaô fervo 
rofa: mortificaçað da carne, e obediencia per- 
petua: vereis, que tomando-as em particular, 
cada huma deffas Religivens per fi refplande 
ce com hum inftituto de huma particular virtu: 
de, e perfeição: todas Santos , e approvados, 
e confirmados. pelo Vigario do mefmo Senhor, 
e Redemptor noilo. E afim achareis que com 
a occafiaô. dos que eftando recolhidos no gre: 
mio da Igreja, cegamente fe apartarad de (ua 
uniaô , ficando com (eus erros cortados del- 
ta planta Divina, (e levantou a Bandeira Do- 
minizana , cujo inítituto he contraítar com a 
pertinacia heretica, e desfazer fuas cegueitas, 
e traz:llos á luz da Igreja : feguindo. hum Ca- 
pitaó tað perfeito, e taô. amado de Deos, co- 
mo elle manifeítou em tantos mortos como re- 
fuícitou por fua oraçað , e nas infinitas matas 
yihas , que por elle obrou. | d 
DOM "-- Achareis 


- 
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— (Achareis levantar-fe outra toda ardente. 
em amor de Deos, profeflando extrema pobre- 
za em commum, e em particular, e hum fum- 
mo apartamento de tudo o da vida, para affim 
fe darem todos a Deos, fendo a natureza huma- 
na taó inclinada a delicias , e inimiga do traba- 
lho, e por efla cauía tað amiga da riqueza, e 
inimiga da pobreza: vereis elta affim afpera, 
allim pobre, affim humilde, multiplicar-fe tan» 
to , que vence a todas as outras juntas ; e ve- 
reis fer eíta tað grata, e tað accita a Deos, e 
engrandecela tanto, que chega a affinalar o feu 
Capitaó com as infignias de fuas proprias Cha- 


Ei Achareis levantada outra com a occafiaá 
de hum manifefto, e temerofo juizo de Decs, 
moftrando bem no grande rigor de fva regra 4 
occafiaó, com que fe fundou; porque tað abítrar 
éta vida do Mundo, e da carne, como aquel- 
la, nað podia inftituhir-fe , nem guardar-fe fem 
femelhante occafiaó. Achareis outra ocupada 
em refgatar os fieis do cativeiro temporal dos 
infieis , e outras levantadas em noflcs tempos 
ardentes em amor dos proximos; occupando- 
fe de dia, e de noite em refgatar fuas almas do 
cativeiro efpiritual dos vicics, e do demonio, 
€ trazellas-á liberdade de filhos de Decs. 

E finalmente scbareis outras muitas refplan- 
decendo com inftitutos , e regras perfeitiffi- 
mas, que fantificaó , e aperfeigoaó a feus pra. 
£ellores. "em 

Nem póderá dizer alguem , que tambem 
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entre os antigos houve alguns Filofofos, que 
profellarað perfeiçað de vida, e moftrarað. vi- 
ver em continencia, e defprezaraó as riquezas, 
e viveraó em pobreza, e abítinencia com mor 
tificaçad de feus appetites; porque primeiramen. 
te fe refponde, que naô merece nomie de per- 
feita virtude, a que naô tem: por fim a Deos, 
e fua gloria :: Quid prodef bene vivere, cui mon da: 
tur beate vivere, Diz Santo Agoftinho, que apro- 
veita 0 bem viver, fe fenaô hade alcançar por 
elle a vida bemaventurada. Os Filofofos., que 
moftraraó viver bem, foraO.raros, e-o que fe 
fabe do commum delles he, que procederaó 
mal, e nað guardavaô em feus coítumes a ra 
zað , e Filofofia, que profeffavaó., e delles fe 
queixa. o Apoftolo , quando diz: Cum Dem 
cornoviffent, non ficut Deum glorificavernunt , & ctz. 
centes. fe effe fapientes., flulti facis Junt , e mutavi 
runt gloriam encorruptibils Dei in (imilitudinem ima- 
ginis corruptibilis. bominis , c volucrum , & que 
drupedum , & ferpentum, Conhecendo. a Deos, 
diz o Apoftolo, naô o glorificaraó como a Deos 
e chamando-fe fabios, tornaraó-fe nefcios, mu 
dando a femelhanga de Deos immortal, e in: 
corruptivel, em imagens de homens mortaes, 
de aves, beftas, e ferpentes.. E os Filofofos, 
que defprezaraó as riquezas, pódem-fe conta 
“com os dedos, e em lugar deffes. temos entre. 
os. Chriftãos milhares de milhares de Religio- 
fos. fem. numero , que floreceraó , e-florecem 
de prefente em todas as Ordens que tem havi 
do-, e ha. de. preiente na Igreja: muitos dos. 
axe | ix ier HE quae, 
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euses , fendo muito ricos, e grandes fenhores, 
eeixaraó todos os deleites da vida, juntamente 
com {ua vontade propria por amor de Deos. E 
fe diferem ,. que tambem houve alguns Filofo- 
fos, que fe contentavaó com comida vil, e grof- 
feira, por fe darem melhor á contemplagaó das 
obras da natureza ; que comparacaó tem ifto. 
com milhares de Monges fantiffimos, que vi- 
viaô nos defertos apartados da companhia dos 
homens, e fe fuftentavaó de ervas, e ás vezes 
paflavaô dous, e tres dias fem efla pobre refei- 
çaô; alguns paffavaó as femanas inteiras, gaf- - 
tando os dias, e as noites na contemplaçaõ de 
{eu Creador, como efcreve Philon dos fieis, que 
moravaó junto a Alexandria , doutrinados , e 
enfinados pelo Evangelifta Sad Marcos , fegun-- 
do efcreve S. Jeronymo; | | 
E fe nos allegaô, que entre os Romanos: 
houve virgens Veítais , que tem que. fazer eflas. 
quatro com milhares de milhares de virgens no- 
bilifimas,. que em toda a parte da Igreja Ça». 
tholica ,.defde feu principio até o pretente fem» 
pre fe confagraraó a Dcos e fe quizerem di: 
zer ,. que tambem entre os Romanos houve al, 
guns.esforçados, que deraó a vida pela patria, 
refponderlhehemos , que nað tem que fazer. ify 
to com milhares (em numero de homens, mus 
lheres, meninos , e donzellas delicadas ,. que fe 
deixaraó fazer pedaços, nað. pela faude tempo- 
zal da patria ,. mas:pela honra de feu: Creador; 
mem fe póde comparar ifto com a fortaleza dos: 
mais, que confentiraó: ferem feus filhos defpedar 


N 
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gados diante de feus olhos, por naô quebrarem 


“a fé, e lealdade devida a Deos; nem fe pode 


rá dar fortaleza debaixo do Ceo, que fe polli 
comparar com efta , e todas as virtudes dos Fi- 
lofofos comparadas com as noílas efcaçamente 
fe pódem chamar fuas fombras. 

Além de tudo ifto, claramente fe vê, que 
os Filofofos Gentios nað tiveraô noticia dos 
grandes foccorros do Ceo , que os Chriftãos 
tem para alcançarem a perfeiçao, das quaes qua: 
tro fað as principaes, que fað Fé acompanha!a 
de fuas irmãas, Efperanga , e Caridade: Sacra: 
mentos, Oragaó , e Meditaçaô da palavra de 
Deos. | | 
A Fé he pedra fundamental fobre que fe fun 
da toda a fabrica da perfeicgao Chriitãa; fem 
Fé, nunca ninguem contentou a Deos: e com 
a Fé inflammada com a. Caridade, e amor de 
Deos , e vivificada com efperanga da fua glo: 
ria, fe fantificaraó todos os que contentaraó 4 
Deos : pela Fé obraraó os Santos todos os mi 
lagres , e maravilhas , que fizeraó , e pela Fé 
deraô alegremente fuas vidas, e fe entregarao 
á morte com crueis, e penofos tormentos. 

Os Sacramentos faô os remedios efpirituaes, 
com que o Divino Medico Jefus cura as chagas 
e enfermidades de noílas almas, dos quaes of 
de que mais nos aproveitamos depois do Bau 
tifmo, e de que mais nos fervimos .por. no! 
continua fraqueza, faô os da Confiflaó , e da Sa 
grada Communhad: com à Confiiaõ , tornam 
Uo a alma da morte á vida; e com a a 
ene n 
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:Ðhað do paô de vida, confervando-a na mefma 


-vida. 


A oraçaô he das virtudes, que mais nos en- 


-commendou o Salvador do Mundo, para com 


ella vencermos todas as tentaçoens de inimigo, 
Da Oraçaô nos vem de ordinario todos os bens 
efpirituaes , toda a graça, e toda a virtude, e 
fem oraçao nenhum bem, nem virtude fe pó- . 
de confervar por muito tempo em huma alma; 
e aoragaó he, a que nos difpoem para receber- 
mos dignamente os Sacramentos. |. T 
O quarto, e ultimo foccorro do Ceo, que 
tem os Chriftdos para a perfeiçao, he a Medi- 
taça6 da palavra de Deos , de que careceraó os 
Filotofos Gentios, por nað terem a luz das Ef- 
crituras Sagradas , como nós temos; a confide- 
Taçað, e Meditaçaô da Doutrina de Deos he o 
caminho de nofla falvacaó , e nifo eftá o pon- 
to principal de noflo aproveitamento: que apro- 
veita ao enfermó ter es remedios diante, feel. . 
le na6 olha para elles, nem os applica ao feu 
mal, fe doente eftava dantes, doente fica de- 
pois; affim he o Chrilta6, que nað confidera 
pas palavras de Deos, ainda que as pronuncie 
muitas vezes com a boca: que aproveita crer 
a vulto os Myíterios da Fé, fe o coraçaô nað 
-eftá afteiçoado a elles ; e como fe póde affeiçoar 
a elles, fe nunca cuida nelles : que importa crer, 
como dizem, a pés juntos, ecorrer com pafilo 
-apreflado ao peccado ? E que aproveita ter en- - 
tregue o entendimento á verdade da Fé, tendo 


entregue a vontade és mentiras, e vaidades de 
ae | vidas 
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vida ? Vinde pois todos os que vos inflammais 
em defejos de voffa felicidade, e bemaventu- 
-rança; em. defejos da:beatifica vifta de Deos, 
„em a qual. tendes guardado elle bem ; em appe- 
„tencia da verdade, juítiga , e fantidade , pela 
«qual fómente fe alcança: vinde, e moftrarvos 
hey hum caminho fuave, facil, e trilhado: vim 
de ,.e caminhay por elle, e eftay certos, que 
Je caminhais, vireis a achar rios de aguas vi- 
“vas, que vos matem a cede de todas as coufas 


da vida, e vos levem ao porto do defcanço. 


“eterno que buícais. E fe me perguntais, que ca- 
minho he efte, digo-vos que he o da Santa Me 
ditaçaó, a qual he huma attenta corifideragaó 
de nolla creaçaô; da miferia. da vida humanas 
«dos myfterios:de noffa redempçaõ , da fealdade 
«do peccado, e certeza da morte, do temeroío 
juizo de Deos , e das penas do Inferno, que 
"Padecem os máos, e da gloria infinita, de que 
gozaô os Juftos, e Santos no Ceo. 

' Pois eftes faó os pontos mais fubftanciais; 
que tendes para ponderar, e meditar, e par 
com a confideragaó refreares voflos appetites, 
'€ na6 vos fugeitares á carne como bruto, e ef: 
“cravo de feus defejos, mas viveres guiado pe- 
Ja razaó, e pelo efpirito, como verdadeiro ho- 
mem: pois na verdade nað merece nome de ho- 
mem , O que nað. fe recolhe comfigo a medi- 
tar, e confiderar nas coufas , que mais lhe im- 
portaó : como bem declarou Deos , mandando 
4no/ Levitico , que lhe na6 offereceffem animais 
que nad. rumiavad. Pouco importava a Deos; 
oo que 
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que os animaes dos facrificios rumiaflem , ou 
nað rumiaflem; mas o que efpiritualmente Deos 


nos quiz dar a entender nefta ley, pata cuja dou- - 


trina toda a mefma ley foy ordenada pelo mef- 
mo Senhor, foy , que os fieis, que fe lhe hou- 
vellem de offerecer , ponderaffem eom attenta 
confideracaó os myfterios de fua fanta doutrina. 

O outro argumento -da. gtonde- fantidade 
daquelles tempos he-a infinidade‘ dós Martyres; 
que nelles houve, que foraó tantos, que. fe per- 
de a conta , e tað perfeitos, e divinos, que por 
nað eftarem hum breve efpago em.deígsaca.de 
Deos, queriaô antes. perder -as proprias. vidas 


com crueliflimos tormentos; e porque deftã ma. 


teria trataremos largamente no-capitslo feguin- 
te, onde he o feu proprio lugar, por ilo nos 
nað alargamos aqui mais: . © "755 50 0- 


Conclp[ao da materia de perfeigao da Religias - 


Chrifias. . 
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| Or remate : e refolucaó defte. tratado dizes. 


mos, que he tað Divina, e ta6 Celeftial a 
Doutrina Chriftsa , que com verdade ie póde 
afirmar della fé com.o. lume da razaó natural ; 


que fe Deos fummamente Santo , e perfeito ha- . 


via de dar ley aos hemens, havia:de fer efta :: 
e juntamente que.eíta ley , e doutrina -foy das 
da por Deos , como.o muy devoto, e douto 
Granada refere de fi no feu Catheciímo. a efte: 


mefmo propofito ,. dizendo:. que fe Deos o. tisi- 


vera feito hum Filofofo Gentio, e lhe dera co~. 
^ ahecig 
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nhecimento da Doutrina Chriítda , íó com q 
lume natural a antepuzera a todas as mais, ea 
abragara , e feguira: e ifto he o mefmo, queo 
Salvador do Mundo nos enfíinou , quando diffe, 
. como refere Sað Joaó, Se alguem quizer fazer 
a vontade de Deos, e guardar fua ley, conhe» 
cerá fe 3 minha doutrina he de Deos, ou dos 
homens: dando-nos a entender claramente, que 
o homem -virtuofo ; e que trata de viver con- 
forme a razaô, confiderando a Doutrina de Chris 
fto, nað. póde deixar de confeífar, que he ver. 
dadejra, e,dada por Deos; e pelo contrario, 
quereis: faber de que procede aos mãos a pou- 
ca éatisfacaó que tem da fé, e as confufoens , e 
.. tormentas ,; em que trazem fuas almas, humas 
vezes afficmando , que nað ha Deos, coula que 
nenhum homem de razaô póde dizer: outras 
dizendo , que nað querem faber fe o ha, que 
he outro igual defatino, pois fabey , que tudo 
lhes procede de fugirem da razaó em íuas obras, 
e quererem as defordens , abufos, e afeiçoens 
a que vivem entregues: as mais das tentaçoens 
da fé, que padecem os fieis, lhes vem de fe- 
rem viciofos , e culpaveis em fuas vidas , e cof 
tumes, Quereis ver clara a luz da fé, eque vos 
pareça mais fermoía , e refplandecente fete ve- 
zes que a do Sol, tiray dos olhos de voffa al- 
- ma as nevoas, e nuvens dos vicios, que as co- 
. brem ; aos olhos doentes, e enfermos, he pe- 
noía ,.e moleíta a luz, quanto mais clara, e aos 
faos he alegre, e agradavel ,. como diz Santo 
Agoftinho, Alim a.fermofura. da vistude , e - 
e za 
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236 he de grande pena, e tormento á alma fù- 
geita a algum vicio , e appetite. defordenado ; e 


- pelo contrario a alma, que eftá livre de pais 


xoens, e vicios , nenhuma coufa lhe: he. mais 
fuave, e nenhuma defeja com mais forca:, que 
a verdade , como diz o meímo Santo. tanto 
he afim , que todo o entendimento livre de 
paixoens ,. reconhece por verdadeira ,.e Divina 
a Religiaó Chriftáa, que nað. podendo hum: dos 
mayores inimigos do nome de Chrifto negar ef 
ta verdade, o caminho ,:.que tomou 'paraenta- 
bolar fuas beftialidades , y foy dizer, que vendo 
Deos, que os homens naó podiaó com a Reli 
gia0 Chiiftáa, por fua alteza, e pela fraque- 
za da natureza "humana, lhe acudira depois cont 
a Mahometana. Oh cég Os ! Que fazeis ? Que di- 
zeis? Que defatinos , a frenefis ^faó . os "vols 
fos ? „ Hec eft via, ambulete in ea, © non decli» 
, ntris ad dextram , mec ad. finifiram. - Efte he o ca- 
minho verdadeiro da vida, diz Deos:pelo Pro» 
féta Ifaias, nað vos aparteis Geiss que Ton 
os mais lað da morte. 
d 
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Sexta excelencia, e irrefrapstel p 
A mupho.da verdade da Breligia6 Chriftáa; 
he a dos Martyres.: eom! 4 qual nenhu- 


ma outra Nea do. Mundo refplandeces cha 
| mamos 
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mamob- propriamente Martyres. aos: que derat 
fuas vidas, e derramaraó: feu fangue pela ver- 
dade da fé de Chrifto. .Eftes forao logo depois 
do Senhor os feus Apoftolos ,. e Difcipulos , e 
infinito numero. dos que fe convertiaó á fua fé, 
em todas.as:partes:do Mundo ; os quaes: como 
prégavdo:. contra a Religiaó dos deoíes , que 
adorayad. os: Princepes do Mundo em toda a 
parte, armavaô-fe eftes contra a nova prégaçaã, 
com: 08 :mayores,. e mais exquifitos tormentos, 
que o. engenho tabia deícobrir, para affim im- 
pedirem o effeito della, É como martyrizavaõ, 
e matavaó infinitos, fuccedia, que quantos mais 
fieis morria, mais creícia. o numero delles, 
fuccedendo .o que dife, Tertulliano : o tangue 
dos Ghriítáos he femente,. quantos mais fe miar» 
tyrizaó , tanto mais fe multiplicaó, e crefcem; 
E confiderar. a conftancia, e fortaleza invenci- 
vel em meninos, e donzellas tenras, e velhos fras 
cos, íófrendo tormentos graviflimos, e por teme 
po largo, até: morrer, por naó negar a fé de 
Chrifto. ifto fó a affiftencia de Deos, e de fua 
Divina virtude o podia obrar: principalmente 
fuccedeado, algumas vezes, que os méfmos al. 
gozes confíilerando a cauía das mortes, e ven- 
do a contanti, :e alegria, com que os:Marty» 
res morriað , fe offereciad.ao meímo martyrio, 
e o padeciaó , alcançando em hum inflante o 
premio do-marty£io. O numero delles foy tem 
numero > os; principaes, doutillimos ,.fapieh*if- 


fimos ; e grandes Filofofos , é todos deípreza- E 


dotes do: Mundo , e inflammados no amor de 
E a x Deos, 
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Deos , por cuja honra davaõ as vidas. Pois qual 
he d outra Religiaó, que tenha por fi femelhan- 
te teftemunho? Os defatinos Judaicos tem qua-' 
tro cégos, que fem faberem o que crem, nem 
o que fazem, fe deixaô morrer como cégos, 
negando com a boca ella errada fé , que céga- 


mente tem em feu coraçað , commettendo pec-: 


cado de perfidia neffa fua infidelidade. Os Mas 
hometanos, como naó tratad mais que dacar- 


ne, nað curaraó: de querer averiguar por ra-- 
2a6 a verdade, e a razaô de fua religiaó , mas: 


fó pela ponta da efpada defendem a torpeza, 
€ barbarifmo do feu Alcora6: o mais que oc- 


cupa a idolatria, tudo'he cegueira , e nað ha 


que arguir com razoens , onde tudo he erro. 
^J Logo fó a Religiaó Chriftáa he illuftrada: 


com o teftemunho dos Martyres, e fó nella ref. | 
landece a excellencia do martyrio. Mas para: 
fe ver melhor a grandeza defta maravilha, que. 


Deos obrou, a qual he tað grande, que vence 
todo o encarecimento, ferá neceflario declarar- 


mos primeiro, 6omo he excellente obra a do ` 
martyrio, e as mais particularidades , que cone. 


correras neíta tað admiravel excellencia. 


Trata-fe da excellencia , € perfei ga? do martyrio, e 
mofira-je como be grande teftemunho da virda- 
de da Religiao Chrifiza o dos Martyres. 


pe fins pertende Deos em fuas obras , €. 


mais particularmente na reftauracaó do 


. Mundo , os quaes fa6, "um de feu Santo no- 


. fme, 
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me, e proveito dos homens. A gloria do no- 
me de Deos lhe daó os homens, orando, e cam 
tando Hymnos, Píalmos, e louvores feus, e com 
os facrificios, que lhe ofterecem com a pureza, 
e fantidade da vida, com a mortificagaó da car. 
ne, e de feus appetites, e paixoens, com aco: . 
dir ás neceflidades do proximo, e finalmente em 
dar a vida por defeníaO da honra de Deos, e 
da verdade de fua fé. E porque aqui chega à 
mais perfeita caridade, e amor, e nað tem pa- 
ra onde paflar , efta fica fendo a mayor, e mais 
excellente obra, que o homem póde fazer pa: 
ra glorificar a Deos; e quanto os tormentos fo- 
rem mayores, e o fugeito mais fraco, e a vore 
tade dos que os padecerem mais d terminada, 
" €.conítante , tanto a obra fica mais realçada,€ 
da mcíma maneira fica fendo o merecimento da 
obra no que a faz : refpondenda os gráos do me: 
recimento aos da caridade, e amor de Deos; 
e os grãos da gloria aos da caridade. A 
Pois eftes dous intentos de Deos acharemos 
“cumpridos. em grande perfeigaó nefta. grande, 
e adiniravel excellencia , que tem a Religia 
Chriftãa, de fer fundada com o tangue dos Mar- 
tyres , dilcorrendo , e filofofando em os feus 
particulares. E para ficar tudo mais claro, a di- 
vidiremos em feis circunftancias, e pontos. prii 
cipaes. | | | | MEME 
1i Do numero dos que padeceraó martyrio 
pela fé de Chrifto. RO 
:2 Das peíloas que padeceraó. — » 
- 3 Elos tormentos, e penas. que ps 
e n 4 
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4 Da vontade, alegria , e conftancia com 
que padeceraõ. | 

5 Dos grandes milagres, que Deos manifel- 
tou nos meímos martyrios. 

6 Do fim que refultou defta obra , que foy 
deftertaríe do Mundo a idolatria, e engrande- 
cerfe , e dilataríe o conhecimento de Deos por 
toda a terra, e a fé de Chrifto. | 

O primeiro ponto, que he o do numero 
dos Martyres , dizemos: que he taó grande, 
que fazendo-fe a conta dos primeiros trezentos 
annos, confórme ao que fe alega de Saó Jero- 
nymo, vem para cada dia do anno cinco mil 
Martyres, e como o anno tem trezentos feflen- 
ta efeis dias, vem a fomar o numero dos Mare 
tyres dos primeiros trezentos annos, em que 
houve as mayores perfeguiçoens dos tyrannos 
contra a Igreja , quafi dous milhoens. A verda- 
de defta conta fer fem conta, e o namero fem 
numero, fe deixará bem ver, pela perfeguiçaó 
fer geral em todo o Mundo, e com a mayor 
crueldade, que já mais fe ouvio; porque dia 
houve, que padeceraó fómente em hum lugat 


. juntos quatro mil Martyres , e dia de cinco mil, 


e dia de feis mil, e dia de dez mil, e dia de 
onze mil, e dia de doze mil, e dia de vinte 
mil, e dia de trinta mil, e ás vezes Cidades in» 
teiras , que foraó abrazadss , e affoladas , fem 
ficar criança, nem velho, que nað fofle pafa- 
do á efpada: outras vezes erað tantos os que 
padeciaó , que o numero delles ficou remettido | 
ao conhecimento de Deos nofo Senhor; e deis 
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xadas á parte as mais períeguigoens dos mais 
tyrannos, fó da de Diocleciano, e Maximiano, 
fe affirma , que paflou de cem mil Martyres. 
Vimos em hum dia padecer huma legiaó de fol- 
dados Thebeos por mandado de Maximiano 
em França, etinha huma legiaó feis mil feil- 
“centos feílenta e feis: em outro padecerem dez 
mil por mandado do Emperador Adriano, fen- 
do crucificados no mente Atatar. Em os vinte 
e oito de Fevereiro fe lê na Calenda, que na 
Cidade de Nicomedia padeceraõ vinte mil Mar- 
tyres, por mandado de Maximiano , e em dous 
de Fevereiro foraó martyrizados em Roma trin- 
ta mil Chriftáos, e em Jerufalem outros trinta 
mil, por mandado de Cuofroas Rey dos Perfas, 
que foy o que levou 6 Sagrado Lenho da Cruz 
de Chrifto á Perfia: em Frigia toda huma Ci- 
dade foy pallada a cutelo, fem ficar pe(Toa ; em 
outra padeceraó onze mil Virgens, que foy à 
Cidade de Colonia, pelos Hunos , ou Ungaros. 
E fer o numero fem numero, fe confirma 
com o teftemunho de Saó Joao Evangelifta , o 
qual vio por revelagaó eftes Martyres , e diz; 
que era tağ grande o feu numero, que ninguem 
os poderia contar: a ferem Martyres os de que 
tratou coníta ; porque diz. Dille o Anjo eftes 
faó os que viera6 palfando por grandes tribula- 
ções , e lavaraó fuas roupas, eas tornaraó bran- 
Cas com o fangue do Cordeiro. Pois fendo af 
fim , que depois que Deos creou o Mundo, nun- 
ga fe vio tal perfeguiçao , e mortandade, nem 
que tenha nenhuma fombra de femelhança 7 
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efta, dando todos as vidas tanto de coraqa6; 
e- com tinta determinaçaõ : efte fica fendo hum 
grande teftemunho da verdade de no(fa fé.  : 
. A fegunda circunítancia he da qualidade. 
das peíloas, que padeceraó , e nefta conta en- 
trað as idades, e qualidades de pe(foas , velhos, 
moços, meninos, donzellas delicadas, pefloas 
de alta linhagem, e de grandes dignidades, e 
riquezas, e grande numero de Bilpos, e outros, 
varóes douti(fimos , que nað fe entregaraó com: 
tanta determinagaÓ á morte tem muita confi» 
deracaó. | ipe 3 - E 
nefta conta achamos muitas donzellas de: 
treze annos de idade, e de menos, nobres , e- 
delicadas, padecerem muy graves:, e crueis tor- 
mentos, por nað deixarem a fé. «Cómo forad: 
Santa Chriftina , Santa Ignez , Santa Eulalia ,. 
Santa Prilca, todas de treze annos de idades: 
Santa Eufemia , e outras de muito menos, € 
velhos de mais de cem annos, como S. Simia6,: 
Saó Dionyfio; e outros de muita idade, comè 
Santo André, San-Tiago Menor, Bifpo de Je- 
sufalem; Santo Ignacio, Saó Policarpo, e ins 
finitos outros. es ee E EE 
- Eoque he mais para efpantar, que até pef- 
faas de vida perdida, e defgarrada, como fa6' 
foldados , entraraô com grandes: terços neita 
conta, como foraó a legiaó dos Thebeos, de:: 
baixo de feu Capitaó Saó Mauricio ; e os dez 
mil que padeceraó no tempo. do Emperador. 
Adriano, e infinitos outros, que: padeceraó em: 
menor pumero em muitas partes, de que eftsó: 
* | Hu cheas 
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çheas as. Hiftorias: Ecclefiafticas. ' 
Pois fendo taó.grande o numero dos Mar: . 
tyres, como eftá dito, e de peffoas taó quali 
ficadas, he certo que a virtude de Deos he, o 
que os movia atomarem por fua vontade a mais 
temerofía, coufa de todas, que he a morte vio- 
lenta ; porque fe os Martyres foraó poucos, co” 
mo alguns Hereges obítinados, que padecem 
por fuas. herefias, nad .nos efpantariamos; mas 
fer o numero: tað grande, que vence a contas 
eos Martyres, tantos delles .taô delicados, e 
fracos , e os tormentos taó exquifitcs, e crueis? 
quem. nað reconhece neíta obra huma particu: 
kar virtude, e afhftencia de Deos? | 
- “À terceira circunftancia , que fe ha de con 
fiderar nettà obra, he a eltranha crueldade, e 
multidaó dns tormentos renovados, huns fobre 
. QUtros , com que atormentavad os. Martyres; 
maas eítes, que palavras, que engenho , e que 
eloquencia os poderá perfeitamente declarar. 
Porque huns arraftava6 atados aos cabos. dos 
cavallos: a'outros pingavaó com pez , e azei- 
te fervendo.: à outros lhe punhaô tochas ace- 
fas em fuas ilhargas : 2 outros depois dedefpe- 
daçadas. fuas carnes os ehterravaG vivos, Co- 
* brindo-os de. pedras, e terra: a outros deita- 
vað no mar : à outros. entregavaó ás féras : a ou- 
tros defpenhavaó de alto: a outros depois de 
cruelmente acoutados , lhes trociad. os braços y 
e:afhim. trocidos: , e  defencaixados de ifuas; jun-: 
tas, os dependaraveõ: de: alto. , eos deixava 
fitas afim penando: a outros quebrarad;, oni 
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dria as canellas das pernas com pedras de at 
fona , e afim os deixavaô eftar padecendo gra- 


. viffimas dores :, a outros punhaó em ruas pus 


blicas, mandando. com grandes penas, que nin- 
guem os recolhe(le , nem lhe acodiffe: a outros 


. calgavaó qapatos de ferro com pregos agudos 


por dentro, e deíta. maneira os faziaó andar 5 
mas nað cuide ninguem, que fe contentavaó os 
tyrannos com provar hum Íó genero de tormen 
tos; porque le nað vénciaó com huns, accref- 


. centavaô outros, e outros mais crueis, Hymas 


vezes encerravad os Martyres em carceres efcu- 
ros, ou em covas fem luz alguma, em que de 
fome , fede, e frio acabavaó fuas vidas. Do qual 
genero de morte, diz Juíto Lipfio, tirando-o 
dos antigos, que he-o mais. cruel, e penofo de 
todos : humas vezes os acgoutavaó com varas, 
putras com efcorpioens, outras com pélas de 
chumbo, com que mohiaó feus corpos, e ou» 
gras depois de rafgadas fuas. carnes, os'faziad 
deitar, e virar fobre bragas, e pedaços de te» 
lhas agudas, para que fe metteflem pelas cha- 
gas, que. as bragas lhes faziað: outras vezes 
hes furavaô o corpo todo com ponteiros de 
ferro agudos: a-outros açoutavsõ-tad cruelmen: 
te com nervos de touro , e por tað largo efpa: 
ço até os matarem ; a outros rompiaó fuas car- 
.mes com garfos de ferro , até: lhes deícubrirent 
os ollos , e tirarem as tripas: a'outros queima: 
vað com pranchas de ferro ardendo : a outros 
lhes mettiaó na cabeça capacetes- de ferro aces 
fos: a outros lhes metia6 nas pernas. botas de - 

vã a iv ferro 
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ferro compridas, feitas em braza : & outros pers 
Quravaó de alto com a cabeça para baixo, e 
junto a ella huma caldeira de enxofre, pez, e 
azeite fervendo : a outros faziaó andar fobre as 
brazas com os pés defcalços. ou | 
Pois que diremos dos guizados , que faziat 
Os tyrannos daquelles fagrados corpos ; porque 
a huns affavaó em grelhas: a outros coziaó em 
Laldeiras : a outros frigiaó em certans de azei- 
te fervendo: a cutros pizavaó em pias grandes 
de pedra, moendo-lhes os oflos: a outros af: 
fentavað nús em cadeiras de ferro feitas em bra 
Za: a outros deitavaó em camas de ferro, pon: 
slo-lhe grande fogo debaixo. E de algumas Vir- 
gens le I6, que as martyrizavaó , mettendo-lhes 
ferros acefos pela boca, e paflando-lhes a gar: 
ganta: a outros lhes cortavaó as linguas, os pés; 
€ as mãos, arrancavaó as unhas, e os dentes: 
a outros faziaó pôr nús ao Sol, ealli mefmo os 
cobriaô de mel, e outras couías (emelhantes į 
para que vieflem as abelhas a mordellos, como 
refere S. Jeronymo ; perque com eftas taó com 
tinuas mordeduras foflem vencidos os que ti« 
nhað vencido as grelhas, e outros femelhantes 
tormentos: .a outros deitavaó de alto fobre pres 
Bos agudos metidos na terra: a outros apedre- 
Java: a outros esfolavaó , e depois lhes cor- 
tavad a cabeça : a outros cerravaó pelo meyo: 
3 outros com. mayor crueldade metiaô em cou- 
os, € junto com elles, cobras, e os deitavaó 
Do mar atados a hum grande pezo. . - E 
: — Todas eftas crueldades , que aqui seferix 
id i mos, 
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“mos, olhando-as com os olhos dalma, fe en» 
tenderá ferem as mayores maravilhas, que des 
pois dos Myfterics da Encarnacaó , e Paixaó de 
Chrifto obrou Deos no Mundo, e que muito | 
mais pregoaó fua gloria , que a fabrica do Ceo, 
€ da terra ; e que ellas faó as que mais decla- 
raraó a virtude , e efficacia doSangue de Chrit- 
to, pelo qual fe deo aos Martyres tað admira- 
vel conftancia , que bafta para pôr efpanto aos 
Anjos; porque fe eftamos vendo , que fendo 
para o homem a morte a mais temerofa coufa 


de- todas, e que antes de Chrifto Noffo Re- 


demptor derramar feu Sangue , e dar a vida . 
por nofla falvagaó ; S. Pedro fendo já feu Apof- 
tolo, e efcolhido por elle, para o deixar por . 
Cabeça de fua Igreja, e. feu Vigario na terra, — 
á voz de huma mulher negou com juramento 
o mefmo Senhor , temendo entrar em perigo de | 
vida; quem fe nað efpantará de ver milhares 
de milhares de homens, darem a vida com tans 
ta determinacaó pela meíma Fé, e padecendo: 
tormentos tað crueis, e taô temerofos, e ifto | 
nað por huma hora, nem por hum dia, mas 
muitas vezes por muitos dias, e por muitas fe» . 
manas; e nað fómente entrarem nefta conta hos. 
mens robuftos , mas donzellas delicadas, e de; 
pouca idade, e velhos acabados, e de idade; 
decrepita : quem nað pondera que. ito nað po-: 
dia fucceder naturalmente , e que fó o.efpi-, 
rito de Deos , e feu poder, foy o que obrou ef». 
ta tað efpantofa obra. ` >o cs o l aua. 
A quarta circunítancia accrefcenta ainda mea 
.. 28 7 O e 
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o efpanto da fortaleza dos Martyres. 'Que foy 
a vontade, e determinagaó , com que padece- 
rað; porque fendo tað crueis, e tað temerofos 
. o3 tormentos, como acabámos de dizer, muie 
tos Martyres naQ temerað os tyrannos eftando 
em {ua prefença, ainda que foflem Emperado- 
res, e Governadores, antes com grande esfor- 
ço, e liberdade , reprehendiaó , e condemna- 
yaó fua crueldade, e vicios, e coípiaô, e def- 
honravad os leus deofes, dizendo : que erað de- 
monios do Inferno, e faziaó zombaria, aim 
dos idolos., como dos que os adoravaó; e o que 
he mais para efpantar, que nað (Qmente os ho- 
mens, mas ainda donzellas, fem ferem bufca- 
das, íe offereciaó por íua propria vontade a 
adecer por Chrifto , e. fe ajuntsvaó com os 
rtyres , animando-os com palavras, e cora- 
çoens generoíos ao martyrio ; pois quem ferá 
tab cégo , que nað veja nað fer. efta obra da na: 
tureza , nem da carne, e fangue, fenað da pres 
fença do Efpirito Santo, que por elles fallava; 
€ triunfava. Donde he muito de notar, que fe 
os Martyres tiveraó efta conftancia: por defen- 
der a verdade, que fe alcança por razaó natu- 
ral, como he haver hum fó Deos, que creou 
efte Mundo de nada, e o governava com (ua 
providencia, ainda nos efpantariamos muito; 
mas fofrerem aquelles tormentos, e:darem to: 
dos.as vidas, fendo elles infinitos, por defens 
fao de huma fé.tola fobrenatural, como he crer; 
que Deos Senhor dos Ceos, e da terra fe fez 
homem , e morreo em huma Cruz entre dous 
| ladroens 
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Jadroens, por falvacaó dos homens , ifto vence 
todo o entendimento, e bem moftra , que tal 
fé, e fortaleza fe nað podia alcançar fem affif- 
A quinta circunftancia, que fe ha de con- 
fiderar nefia obra, faô os favores, e confola- 
coens , con: que Deos confolava os feus Marty: 
res, que erað muitas vezes tað grandes, que 
com elles fcavaó confortados para padeceremt. 
eutros mayores tormentos de novo. Porque hu- 
mas vezes apagava as chammas do fogo, como 
o fez a Santa Luzia: outras tirava a virtude de 
queimar ao fogo , como o fez a Saô Policatpo: 
a outros curava nos carceres fuas chagas, como 
o fez a Santa Margarida, e a Santa Agueda : 
outras os-vifitava nos carceres, como o fez com. 
Santa Catharina Martyr : outras os mandava 
confolar pelos Anjos, e com muficas muy fua- 
ves, como o fez com Saô Pedro, e Saô Paulo; 
e feu companheiro Silas : outras os confirmava 
mais na Fé com os milagres, que por elles obra- 
va, como o fez a Sa6 Lourenço, que eftando' 
prezo dava vifta aos cégos : outras confolava 
com a converíaó de muitos, que por virtude: 
deftes, e outros muitos milagres fe donvertiaG 
á Fé, e padecia6 martyrio juftitamente com el- 
les, como fe efcreve daquelles cincóerita Filo: 
fofos, que fe converteraó 4 Fé pela doutriríd- 
de Santa Catharina, e padeceraó: martyrio pór 
ella, e de todos eftes modos: ha infinitos é xem-' 
plos. Outras vezes lhe amançava Deos os leões: 
€ as féras, para que mað tocaflem ein Rus fere 
Es | | vos, 
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“vos, de que referirey aqui hum notavel exem« 
plo, que naó poderá deixar de cauíar grande 
efpanto , e devocaó em quem ọ lêr , confideran- 
do os Celeftiaes regalos, com que Deos Notla 
Senhor confolava os feus Martyres. O qual ef- 
creve Eufebio Cefarienfe, como teftemunha de 
vifta, cujas palavras faô as feguintes. . | 
Eu agora nað conto o que ouvi, fenað o 
que vi com meus olhos. Buícavaó os tyrannos 
novas artes de tormentos, que fuccedeílem huns 
30s outros. Primeiro rafgavaô com pentes de 
ferro feus corpos, depois deitavaó-nos ás féras,. 
leoens, uríos , onças, pórcos montezes , e ou- 
tros femelhantes , agarrochando-os primeiro , 
para afim fe inviarem aos Martyres com mas. 
yor ferocidade, e queimando-os com fogo: to- 
das eítas invençoens fe aparelhavaô contra a 
fortaleza dos Servos de Deos, e fe armavaó de 
crueldade contra elles os homens , os brutos 
animaes, e os elementos: defpiaó entaó aquel- 
les grandes honradores de Deos no meyo do pas. 
lanque , ameaçando as féras, e embravecendo-as. 
com mil artes dentro de fuas covas, e allim fa- 
hiaô raivofas , e bravas (ubitamente, e enchiaó 
a praça, e cingiaó ao redor o fagrado Coro dos 
Martyres, que ettava no meyo della, cercando-os 
de huma parte, e outra, e andando ao redor. 
delles, cheirava6 a virtude Divina prefente, e 
humilhando-fe muitas vezes fe apartaraó de feus, 
veneraveis corpos; mas o furor , que. faltou ás. 
féras , fobejou sos homens, e nað crendo ne- 
nhum delles, que aquillo. era favor , e braço 
23. 1 e 
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de Deos, inviaraó ás féras homens deftros em 
tratar com ellas, a embravecellas; mas as fé- 
ras, porque fe vifle que lhes nað fajtava onfadia, 
e forças, fenað que o poder de Deos era o que 
amparava, e guardava os Martyres , com ine 
crivel ligeireza arremettiaô áquelles, que hiaó 
afTanhallas contra os Servos de Deos, e os def- 
pedaçavaõ; e nað havendo já official , que ou- 
zalle fahir ás féras, mandavaó aos Martyres, 
que com fuas mãos lhes fizeffem medos, e as 

rovocaílem a vir contra fi mefmos. Mas nem 
ito as movia de feu lugar, antes fe alguma hia 
para onde elles eftavaó , em chegando. $30 que 
eftava mais perto , logo dava volta : os que 
eftavsó prefentes, tiveraó grande efpanto , ven- 
do que homens nús , e entre, elles muitos de 
tenra idade, nò meya de tantos, e tað féras 
animaes, eftayaô quietos,.e fem medo, nem 
temor, levantadas as mãos aa Ceo , e os.olhos, 
e poíto feus coraçoens em Deos ,. defprezando, 
nað (ómente todo o temporal, mas fta :mefma 
carne , e tremendo de efpanto feus meímos Jui- 
zes, os Martyres eítavaG alegres, e com  rof- 
tro fereno em. prefenga de tantas féras, Mas, 
oh duras, e empedernidas almas dos homens ) 
Que a ferocidade das féras pela virtude de 
Deos fe abranda , e o furor humano enrergo- 
nhado dos brutos animaes nað fe aplaca ? Fi» 
zeraó experiencia de outros delinquentes gen- 
tios, deitando-os ás féras , os quaes em appa- 
recendo diante dellas, foraó defpedaçados, buns 
por Eeoens, outros por Urílos, outros por One 
= É ças, - 
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ças, outros deitados pelos ares, pelas pontas 
dos Touros, e nem ainda affim depois de em- 
bravecidas a$ féras oufaraó de chegar aos Mar- 
tyres, a quem a virtude foberana tinha tomado 
ém feu amparo, cumprindo a palavra, que Ihe 
tinha dado ; onde fe acharem dous, ou tres em 
meu nome, no meyo delles eftarey eu. Vendo 
a crueldade dos homens (ahirem-lhe em vað to- 
dos feus ardiz , trocaraó as féras, fazendo fas 
hir outras de refrefco, e como quer que tað 
pouco eítas affligiflem aos Santos, finalmente, 
foltaraó homens mais crueis que tigres, que com 
{uas efpadas acabara6 , o que as féras nað qui- 
Zéraó começar. - al S | 
-` Efta tað excellente hiftoria refere  Eufe. 


bio, em a qual confiderará o piedofo Leitor; 
que grande feria a confólaçaô dos: Martyres, 
E rine vilem, eexperiientaffem elte tað gran: 
e favot, e regalo de 'Deos para com elles, 

. Daquelles tres moços, que mandou Nabucodo- 
hofor deitar na fornalha aceza; porque na6 quie 
zeraó adorar a fus eftatua , fe elcreve ; que co- 
mo o fogo lhes nað fizelfe algum damno; in- 
flammados feus coraçoens em fogo mayor 'do 
amor daquelle Senhor, que affim os amparava, 
comegaraó a entoar aquelle Cantico, que co- 
meça é Benedicite omnia opere Domini Domino, No 
ual convida6 a todas as creaturas do Ceo , e 
da terra, a que juntamente com elles louvem 
aquelle Senhor , que teve por bem livrallos. 
Pois que menos faria6 eftes Santos Martyres, 
vendo-fe cercados de tantas féras , fem pem 
| molef- 
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mt moleflia nenhuma dellas ? Que graças., que lou» 


det 


vores, que glorias dariaô áquelle Senhor, que. 
afim os favoreceo , e defendeo em tal traba-, 
lho, e que de boa vontade:offerecerjaó go tge, 
lho os pefcogos por tal Senhor, efpersado los 
go a Coroa depois do golpe... — ^... 
Infinitos outros favores do Ceo femelhan-, 

tes a eftes 3 pi ajuntar aqui , Os .quaes, 
eltaô efpalhados pelas. Hiftorias Ecelefiaftiças,. 
e pelos recopiladores das Vidas dos Santos, e 
Ch:onicas das Ordens; mas por nað fazer gran- 
de volume , bafte o gue eftá dito. un 
.. A fexta circunftancia, a qual declara. a af- 

filencia de Deos nas batalhas dos Martyres, he, 
o-fim, que teve aquella conquifta, que foy.a 
vitorig.da Fé;de Chrifto , e gloria, ẹ. engrane 
decimento de ieu nome, e o defterro da idola- 
tria, e falfa religiaó dos deofes ; porque pers 
tendendo o demonio por meyo dos Reys,e Em- 
peradores » com taó grande mortandade dos 
Chriftdos , extinguir o nome, e Religiao de 
Chrifto Noflo Redemptor, e perpetuar a fua, 
fuccedeo efte feu defenho tanto pelo contrario, 
que na6 fómente naó pode tirar do mundo a Fé, 
de Chriíto; mas antes, quanto mais perfegui- 
da foy , tanto mais foy dilatada por elle, até 
ficar o campo com vitoria por Chrifto, e o.cul- 
to dos idolos defterrado, e lançado do Mundo, 
fendo fuas eftatuas derribadas dos. altaresg. , .e 
de(pedacadas, e feus templos abrazados , g.póf- 
tos por terra. Pois quem ferá tað cégo, que 


nað reconheça neítas duas obras tað eftranhas a . 
| yirtu- 
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virtude”, e affifteacid de Deos? Porque toman. 
do as coufas naturalmente, como nað havia 
de baftar 'trézentos annos de tað crueis perfe- 
güigoens contrá a Igreja: para a extinguir? E 
vet, que com as’ pérfeguiçõens creíceo , €o 
culto dos falios deofes cáhio, e Roma, que era 
cábeça da idolatria, ficou por Cabeça da igre. 
ja; eos 'Emperadores Romanos, que a perfe- 
guiao , de fua livre vontade, e fem nenhuma 
força fe fugeitaraó ao pobre Pefcador Vigario 
de-Chrifto nolo Redémptor ,:e fe langaraó a 
{feus pés, e nefta obediencia permanecem has tan* 
tos annós , que homem haverá tað céjo, que 
nab reconheça, que fó o poderofo braço de Deos 
óbrod tal. maravilha. He efte diícürío.da con- 
verfaó do Imperio Romano, e mais gentilida- 
de do Mundo á Fé de Chrifto , e defterro di 
idolatria, tað poderofo para corroborar o tel- 
ternunho:, qué ós Santos Martyres deraó: de nol- 
fa Fé, que por todos os modos eitá pregoando 
a fua verdade ; e a falfidade, e fuperftigaó de 
todas as outras feitas. RO 
.'. B quem quizer ver afermofura da Santida 
de, daperfeicaó , do defprezo do Mundo, do 
amòr de Deos , da conítancia , da fortaleza, € 
alegria dos nofTos Martyres em padecer pela Fé; 
lêa as Vidas , que delles andað nas Hiftorias Ec- 
clefiafticas-em Lipomano, Surio, Villegas; Rt 
badatneirá , e'outros, e verá a incomparavel ven- 
tagem; que fizeraó a tudo o mais. - | 
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Doutrina fobre a materia dos Santos Martyres. 


Ois, pergunto agora , em que idade do Mun: 
do, em que parte ,:e entre qual gente del- 
le fe vio, nem ouvio nunca coufa , que tenha 
fombra, ou femelhança deíta ? Em que outra 


 «eligiaó fe veráô femelhantes varoens ,.que vi- 


velem , e.profeíIaffem vidas tað perfeitas, e 
padece(Tem íemelbantes martyrios em defenfa 
da verdade, que enfinavaô aos homens: nem 
o numero dos que padecera6, nem as qualida- 
des das peíloas, nem os tormentos, que pade- 
«eraó , nem a conftançia, e alegria, com que 
padeciaó ,.nem os milagres, que Deos muitas 
yezes obrava por elles, nem finalmente o gran- 
de fruto, que deíta obra refultou, fe póde com- 
parar com nenhuma outra. TD 
E dizéy-me , .qual dos Filofofos , que ces 
lebra a antiguidade, poz o peito a querer apara 
tar da idolatria a todos os com que tratava, € 
moftrarlhes , que erað falfos os deofes, que ado» 
ravaó, e que havia outra vida, em que Deos 
dava premio eterno aos que o temiaó , e adora- 
yaÓ, e pena eterna aos idolatras: como vemos 
que fizeraô os noflos Martyres , imitando aos 
Apoftolos, e Difcipulos de Chrifto , e ao mef- 
mo Chrifto Cabeça dos Martyres. Antes do di- 
luvio univerfal eitava a terra toda cuberta com 
outro diluvio mais mortal, e mais perniciofo, 
que era o da idolatria, e peccados , os quaes 
obrigarao a Deos a cobrilla, e fovertella com 
é E! | o dily- 
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o diluvio das aguas , para que na6 appareceffe |: 
terra, onde tantos péccados fe cómettiaó. Achou. |: 
Noé graça diante de Deos , e falvou nelle o |» 
Mundo , e defcobrio-lhê a terra para elle, e |: 
feus defcendentes a habitarem : tornou logo a |: 
lévántarfe a eftatua da idolatria, e efteve de- |: 
poffe do Mundo até a vinda de feu Redemptor, |. 
e eráó contados os que trabalhava6 porajuftar | 
fuas contas com Deos’, è andar em feu temor, |: 
como quem lhe havia de dar conta de fua vis 
da: e o mais alto ponto, e gráo, aque chegas > |, 
rdó os Filofofos antigos., foy a conhecer por |. 
féus argumentos , e Filofofia ,.que h&via hum |. 
fó Deos , que criará o: Mundo, é tinhà cuida? 1 
dó., e providencia: dellé, e quando’ miito che- |; 
garaô. à. dizelo affim a feus ditcipulos, e efcre« 
vérem-no afim em feus livros, ficafído muitos  '. 
a quem. por obrigacaó o diffeflem; pois na ver»  ; 
dade erað obrigados. a gritar ; é clamar aos ho- |: 
mens, que havia hum fó. Deos , a quem haviad. — ' 
de temer , adorar, é fervir , como quem Ihe 
havia de pedir conta dos bens, e males de fuas 
vidas, e que nað podiaó dar adoragaó a creatu- — . 
fa alguma, e que dando-a, offendiaó a Deos | |, 
feu Creador gráviffimamente ; o qué naó vemos. 
que algum delles fizefle, nem ainda chegafle ao.  , 
Menos a deixar efcrito em feus livros, antes 
he provavel, que forað taô froxos , que como. 
diz o Apoftolo , fe hiaó offerecer em facrificio. — . 
aos idolos, como fe foraó. brutos animaes ; € 
áffim he próvavel , que o fizerað os Plátoens ; 

és, Ariftoteles,:o$ Sénecas ; é muito mais os da4 

S det oa 4 quella, 
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qtíella claffé pará baixo : donde véyo à dizer 
Seneca; que foy dos que guardárað mais conf: 
tancia, e que levantarao mais o penfamento 4 | 
Deos, eo tiraraô dás coufás da terra , como 
defculpando a adoragaó dos deoles :: Omnem if-- 
tas ignobilem diorum turbam , quam longo evo , lon- 
ga fuperflitio conge[fit , fic adorabimus ; ut memineri- 
mus cultum ejas , magis ad morem ; quam add rem 
pertinere. Toda éfta infame máüitid2ó de deofes, s 
que a antiga füpérfticaó tem: füftentado , affint 
a adoramos, que fabemós ,' que ‘efta adoraça6 
mais pertence á policia e coftume; que á ver- 
dade, fobre o qual ira San- Aug, de 
to Agoftiáho: //fe , quem Philofophi berum fece- “Sen, 
runt d quid illuflris popalé Romani: nator erat fr cin Dei 
lebat , quod reprébendebat ; agibàt ; quod arguébar; 
qued «ulpabat', adorabat; Ete ,'a quem os Filo- 
fofos tiveraó por livré; por fer Sènadot illul» 
tre do povo Koran ;: honrava -o quê réprehens 
dia, fazia o que reprovava, o que culpava ado: 
rava; como fe nað fora idolatria , e graviffima 
culpa a adoraçaõ material dos idolos, afim em 
razaô de fer huma grande parte do culto, cos 
mo em razaó do grande efcandalo , que com 
feu exemplo, fendo Filofofo, dava ao povo, 
para idolatrarem : e quando ifto fizeraó os mais 
doutos, e tidos por mais perfeitos, que fariaó 
.os Outros, que erað todos; mas quam differen- 
te luz alumiou os no(Tos Martyres, affim os que 
tinhaó letras, como os que naó as tinhaó : af- 
fim os velhos, como os moços , e meninos, 
donzellas tenras, e delicadas, velos-heis todos, 

“so lA |. &antg 
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tanto que receberaó a luz da Fé em fuas almas, 
e creraô, que havia hum fó Deos, que de na- 
da fizera o Mundo, e os homens, e fe fizera 
homem, e'morrera em. huma Cruz por falvar 
os homens, que logo fe puzeraó em campo por 
defender efta verdade, e deraó alegremente fuas 
vidas, por moftrarem aos homens a verdade, que 
criaô; fenda o numero deftes Santos Martyres, 
fem nenhü numero , os tormentos os mais crueis, 
e temerofos, que o engenho humano pode in- 
ventar ; a conftancia , com. que os fofreraó , in-. 
vencivel : os milagres, e maravilhas, que Deos 
lhe fazia, e com que os confolava infinitas: o. 
fruto nað menos que a deftruigaó. da idolatria, 


-e converfaó. do. Mundo a feu. verdadeiro. Crea-. 


dor ; pois quem poderá dizer , confiderando ef- 
ta obra tað. nova, e maravilhofa no Mundo., 

ue naQ foy feita pela Omnipotencia de Deos + 
Suam dito tabernagula, tua Domine, virtutum , 
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|. CAPITULO IX 


Confirma-fe a verdade da Religias Chriflza , com mui- 
| tos teffemunhos dos mayores Meftres dos Judeos, 
. — qut viveraó, affim antes, como depois de Chris 
-fio Nofjo Redemptor , e por elles Je vê 
- fua Paixao, e cegueira grande ens 
-P naô receberem, 


da Religiaó Chriftãa com os tetemu- 

nhos dos mayores Meftres, que tiveraó 
os Judeos , aílim antes , como depois da vinda 
do Salvador do Mundo, aos quaes elles fempre 
veneraraõ , e venerad de prefente : e para mais 
confufaó fua , e gloria da Igreja Catholica, tra» 
taremos aqui alguns mais notaveis, os mais del- 


(Gus he a força , que recebe a verdade | 


Jes tirados do livro dos Arcanos da verdade Ca- 


tholica , que efcreveo o Muito Religiofo Padre 
Fr. Pedro Galatino, da Ordem do Serafico Pa- 
dre Saó Francifco, cenverío dos mefmos He- 
breos á noíla Santa Fé, e muy douto nas letras . 
Hebréas. . TUN | o 
. Seja a primeira authoridade da Parafrafe 
Caldaica, a qual he tanta entre os Hebrêos, 
que como diz Paulo Burgenfe, entendem , e 
tem por opiniaó, que foy feita quinhentos an- 
nos antes de Chrifto Noffo Redemptor, no 
tempo do cativeiro de Babylonia, por tres Pro- 
fétas, Ageu, Zacarias, e Malachias, e a ve- 
mesaô como tal, mandando , que fe lhe dê e 

| J iü mef 
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meímo credito , que á Sagrada Efcritura, pof- 
to que a mais comimua opini46 he, que foy fei- 
- ta pelo grande Rabi Jonatas, cincoenta an- 
nös atítes de Chrifto. Pois elta Parafrafe ; a qual 
he a mefma, que tem a Igreja Catholica, e tem. 
nella grande authorrdade , é eftá chea dé tefte- 
. munhos da Divindade de Chrifto Noflo Redem- 
ptor, de que trataremos em feu lugar, e de fcr 
o verdadeiro Meffias , declarando a Profecia de 
Genc/.49. Jacob.: Non auferetur. [ceptrum de Judá. Na6 falta- 
ra. o Seetro de Judá, até que venha o que ha 
de fér mandado., poz. claramente, até que ves 
nha o Mefhas. AEN 
 . E declarando o lugar de Ifoias no Capitu- 
ko 66. Antequam partwriret , peperit, & antequam 
veniret: partus. ejus ,. peperit mafculum , a declarou 
no modo feguinte. Primeiro que lhe venha aan- 
guf!ia , feráfalva, e antes que he venhaô as do- 
res de parto, ferá defcuberto o. Rey Meflas : 
querendo dizer, que antes de Jeruíalem fer cer- 
Cada por Tito Vefpafiano, já tinha Salvador ;. 
e antes qué fofle affolada. pelos Romanos , já 
tinha parido o. Meffias; E 
"E declarando o Capitulo g3. e $3. de Maias, 
es quaes {è continuaó hum:com o dutro, os de- 
clara do Mellias ,, dizendo., que havia de pade« 
cer , e morrer pelos peccados dos homens , pa- 
fa por fua morte os homens terem vida, co- 
mo: fe cumprio. em. Chrifto Nofio Redemptor. 
' -Edeelaftando: a Profecia. dé Zacarias no Cab- 
pitulo. 12. onde o Proféta:, falando. em: peffoa 
e Deos » diz: Afpicient in me, quem-confixerunt;. 
"o NOU Tom como» 
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como diz a noíla Vulgata: poz o Caldeo; Olha: 

rað para mim, a quem prégaraó , como fe yio 

em Chriíto crucificado ; e pelo meímo modo 

dá-outros, muitos teftemunhos da verdade da Fé 
Catholica. . E | 

O fegundo lugar he da ediçaõ dos fetenta 

e dous Interpretes, a qual he tambem de gran- 

de authoridade entre-os Hebrêos, e com os feus 

textos allegaó , e authorizaó os feus excellen- 


. tes livros Philo, e Jofefo, e foy feita trezen- 


tos annos, pouco mais, ou menos , antes de 

Chrifto Noflo Redemptor, em tempo de Pto- 

Jomeu Filadelfo ,.o qual querendo ter huma der- 

claraçað. em Grego, do que continha a Sagrac 

da Etcritura no Hebréo , ajuntou fetenta e dous 
.Meftres , feis de cada Tribu , dos mais doutos, 

que havia, € daquillo, em que todos confor- . 
anaraó , tirou a edigaó , que chamamos vulgar. 
“mente. dos fetenta.; ou fofTe, -que elles fe ajun- 
-£avaó a conferir fobre.a ediçao, como parece 
-provavel , que feria; ou- que eftando cada hum 

iem fua camara fechado ,.no cabo fe achou, que 
“todos conformara$ , :e difleraó o mefmo , como 
. nað faltaó graves Authores, que afim o enten 
“deifem. Etta edigaó , a qual. he a mefma , que 
-tem a Igreja Catholica , e nella tem muita:aue 
- shoridade , e pelos muitos myíterios, que def- 
. cobrio de nofla Redempgaó , fe entende , que 
-foy ajudada de elpirito profetico :(: como diz 
."Genebrardo no Ptalmo vinte e hum ,),0 qual 
. todo trata de Chrifto. á letra, e nað fe -póde 
entender de David entre outras muitas cqufas, 
-— | l iv que 


s 
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que diz do mefmo Senhor, he huma: Fodrrunh 
manus meas , & pedes meos , declarando., que o 
Redemptor do mundo havia de fer cravado em 
huma Cruz, como fe vio em Chrifto Nofo Se- 
nhor. E poíto que nefte lugar houveffe emenda 
elos Judeos, a duvida he ácerca do texto He~ 
brêo; mas naô fobre o texto dos Setenta, por- 
que efle fempre teve, como hoje o tem a Igre- 
ja Catholica, furaras., comp diz Sa6 Jeronymo,. 
e ou diíleffe o Hebreo , furaras, como.devia di- 
zer, pois. allim o trasladaraó os Setenta, que: 
faó teftemunhas. fem fufpeita, ede grande au-. 
thoridade : es. como. Leas., como querem alguns 
modernos : a ediçað: dos Setenta feita trezentos 
annos. antes. fempre teve, furaras., em o. que 
bem fe.vé; que efta.edicaó foy affiftida por Deos; 
e contirma-fe. mais a dita, verdade: com o. outro 
verfo. do Píalmo.68, , o qual, fegundo a edigaó. 
dos fetenta, diz : Dederunt: in efcam meam fel, é 
in fici mea potaverunt me-acceto. Deraó-me a com 
mer fel, e na. minha fede deraó-me a-beber vi- 
nagre , que faô coufas , que. David: profetizou 
na peífoa. de. Chrifto, e. que. fómente nelle fe: 
 cumpriraó., e nað em David, E huma. verdade 
fortalece a outra, como tambem he o que diz. 
no mefmo. Pfalmo. 21. repartiraó entre fias mi- 


-nhas veítiduras, e fobre a. minha tunica deita-- 


rað fórtes , e outras. muitas: femelhantes, que 
: 1ó em Chrifto, e nað em David, (e cumpriraó. 


A terceira authoridade. feja do grande R.. 


Hlachados., que viveo entre os Júdêos em tem- 


R95, que reynavad os Antiochos, que foy. 150.. 


E annos 
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annos antes de Chrifto., como affirma Galati- 
no, e R. Leuy, ao qual fita Genebrardo no 
feu Cronicom. E foy de tanta authoridade, que 
lhe chamaraô por antonomafia o noflo Meitre 
Santo , e vulgarmente lhe chamaó Rabenu ha- 
chados, deixando o feu nome proprio. — "^ 

E defte Meftre fe puderaõ trazer infinitas 
lugares , que claramente. moftraó fer Chrifto 
Nofio Redemptor o verdadeiro -Meílias , de que 
eitá cheyo o feu livro intitulado: Defcubridor 
dos M 5fterios, onde trata tað claramente o mais 
fubltancial de noflaRedempçaõ , que mais pa- 
rece Evangeliíta, que Proféta. Alguns dos quaes 


poremos aqui , os. mais. netaveis, que bem mof- 
rað que elle teve efpirito de Deos, e que vi- 


veo antes de Chrifto : E por nenhum. calo fe 
deve admittir, que eípirito alumiadó com tað. 
grande luz dos Myíterios de noffa Redempçaõ 


. fe perdeíle, e fofle Judéo incredulo , e que vi- 


veíle depois de Chrifto, e o modo, porque fal- 
lou em fuss couías como profetizando , e fal- 
lando em haverem ainda de fer, moftra, que 
viveo antes de Chrifto; e naó fe póde allegar 
por exemplo a Balaam , porque faô efpiritos,. 
mo moral, differentes ,. hum perverío , e outro: ' 
nomeado por Meftre Santo ERN 
Pois efcrevendo efte Meftre a Antonino 'Con- 


- ful. da Cidade de Roma, e refpondendo-]he á 


fetima pergunta, qne lhe fazia fobre o` verlo. 
do Pfalmo $o.. item de cÆgypto transferes,. pdi- 


. fareis a vide do Egypto , perguntando-Ihe 'o: 


Conful, que vide era aquella , refpondeo o I 
| Co res 


E. 
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ftre: efte he o Meffias; e replicundo-Ihe Ánto- 
‘hino, como havia de nafcer no Egypto , fe Mi: 
cheas, tinha profetizado-, que havia de naícer 
"em ‘Bethlem , 'lhe reípóndeo o Mettre : 'Confet. 
fo, que o Rey Meffias em Bethlem kade nat- 
cer; mas diz: que hade 'paflar do Egypto a 
“vide ; porque fendo nafcidò o Meffias, Hero- 
des; que feynará emJerulalem, o bulcará pa- 
‘ra'o matar. Mas por revelagaó. Divina — 
para o Egypto, onde viverá algum tempo, e 
“depois por mandado de Deos tornará para Je- 
“rufalem. E por ifo diz o Texto , pallareis a 
"vide do Egypto. | | d 
. Eo metmo Meftre no- metmo livro diz : 
feguinte. Porque o 'Meflias hade fer Deos , 
Homem, foy chamado o leu nome pr Posse gl ik 
'quér dizer Deos: comnofco; convem a faber em 
nolla carne, e corpo, como 'teftemunha Job Ca- 
pitulo 29, da minha carne verey a [Deos < inven- 
"tou maravilhofo confelho de livrar do demonto 
“as almas, que pelo: peccado de Adaó eraó con- 
"déninadas, nem pódem de algum modo falvar- 
fe fem o mefmo Key Meffias padecer acerbifli- 
“mma morte, e muitos tormentos, pelo qual fay 
'étiaimado Varað; e porque toda a fortaleza he 
fua, he chamado Deos fórte: e como he Eter- 
^no , he 'chamado Pay Sempiterno ; e porque 
, em feus dias haveria muita paz , fe chama Prin- 
. cepe de paz; e porque fe apreflará , para que 
, defpoje o inferno: das almas, fe chama defpo- 
jador defembaragado , e roubador apreffado ; e 
, porque os .falvará ,' e. levará ao Paraio, 1 (erá 
chama: 


-— 
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chamado Jefus, que quer “dizer Sabradot. Sor 
bre a qual authoridade diz o doutiffimo Padre 
Molina, fitando-a na fea Theologia, que pas 
rece, que fendo alumiado por Deos efte Mefe - 
tre, cenljeceo antes da vinda de Chrifto a Myf- - 
terio da Redempca6 : pois em tat modo deçlar - 
ra as Profecias de líaias, que fala6 de Chril- 
to, Capitulo 7. 8. 9. ERa authoridade he tirar 
da de Galatino no livro 3. Cop. 39,7 o ^: 

O mefmo Meftre no meímo livra diz: que - 
achou no livro de Rabi Semiaó , filho de Rae | 
bi Joay , o qual viveo muito tempo antes dè - 
Chritto , as palavras feguintes. Ouvindo eítas. . 
couías Rabi Ofeas, começou a chorar, dizen» 
do: Ay daquelles! Ay daquelles impios máos 
homicidas de lírael.| Por amor dos quaes; pa- 
ra lhes perdo:: feus peccados, mandará Deos. 
feu Filho Santo, e Bemdito, cuberto de car- | 
ne humana. Ay daquelles, que por fuas malda- - 
des, e peccados fe rebcllaráó contra o Meffias, 
€ deíprezaráó fua Doutrina, com a qual lhe 
mandará, que fe lavem com a agoa, que ferve -: 
de mundificar para lavar feus peccados ; mas . 
elles nað hað de andar nos caminhos de Deos., | 
nem faraó fua vontade; mas dhejos de ira, é - 
paixaó o mataráó, Entaó fua alma: defcerá ao: 


Inferno , onde eftará tres dias para tirar'daquel- 


le lugar as almas dos Padres, e dos Juítos, af- - 
Ém como eftá eferito no livro do Genefis Gi- 
Prulo 47. Eu deícerey comtigo:ao Bgypte, e | 
dáhi te tirasey , e fará Deos Santa ,-e:Bemdi- 
to, que os leve comíigo ào Paraifo, € que eb- - 
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tejaó cheos de alegria: na (ua gloria, fegunde 
o de Ofeas.no Capitulo 6. Zivificabit nos pofi duos 
dies: in die tertio fuftitabit mos, O" vivemus in conj- 
peétu ejus. Depois de dous dias nos confolará 
com. faa vifita, € ao terceiro dia nos refuícita- 
rà., e. viveremos na Íua.prefença. . | 
-: O mefmo Meftre no meímo livro diz alim. 
Depois de tres dias a alma do .Meffias tornará 
a fen corpo,.e fahirá daquella pedra , em gue 
“eftiver fepultado,: fegundo o que eftá etcrito 
no Exodo Capitulo 33. cce locus ef, apud mefe. 
dis fupra petram ,cuviquo sranfiçrat gloria mea, ponam 
£e in foramine prtre, Ahi tens hum lugar junto 
. mim, e tueftarás fobre a pedra, e quando paf 
far á minha gloria, portehey na cova da pedra 
O mefmo Meftre no meímo livro-diz: an 
dará o Meffias com os feus jyítos depois de. 
fua Refurreiçaô , e elles ouviráó iua Doutriná 
em quarenta dias, em. memoria dos quarent? 
dias, com quan affligio: fua alma no defetr 
to, antes de o crucificarem , e acabados efes . 
dias, fubirá ao Ceo , e fe aílentará á mað. dt 
reita de Deos, fegundo o que eítá efcrito nO 
Píalmo. 110. Dixit Dominus Domino meo fedt 4 
dextris seis. Dile o Senhor a meu. Senhor , t1? 
snay o affento da minha mað direita, — . , 
—.. “O mefmo Rabi Hachados no. mefmo livré 
diz o feguinte. Paílados os dez dias depois de 
fua Afoençaô, com. os quaes (e prefazem CIR" 
£aenta, mandará Deos feu eípirito {obre os Juf- 
tas, para que com elle fiquem mais. confirma” 
dos na Fé, e logo lhes mandará , que "s 
zo £s | gna 
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enfinem fua Ley a todos os homens, fegundo 
o que diz Ezechiel no Capitulo 36. Dabo fpiri- 
tum meum in medio vefiri. Porey o meu efpirito 
no meyo dos voílos coragoens , e farey que an- 
deis em meus preceitos, e os guardeis: e def- 
tes cincoenta dias foraó figura aquelles cincoen- 
ta, em que o povo de Ifrael facrificou o Cor- 
deiro Paícal, quando fahiraó do Egypto, nos 
quaes Deos Santo, eBemdito mandou feu efpi- 
rito fobre elles, e lhes deo Ley Santa, para que 
eftiveffem firmes em fua Fé, fegundo o que ef- 
tá eícrito no Exodo Capitulo 19. Jam nunc ve- 
niem ad te in caligine nubis , ut audiat me populus 
loquentem ad to , & credos tibi m perpetuum. Já 
agora virey fallar comtigo na efcuridaõ , e fom- 
bra da nuvem, para que. o povo o veja, e te 
dé credito. para fempre. | 
O meímo Meftre no mefmo livro refpon- 
dendo á fexta pergunta de Antonino Conful 
Íobre aqeellas palavras dos Trenos Capitulo 3.. 
Ego vir videns paupertatem meam in virga indigna- 
Jio mte. Eu o varað pondo os olhos em mi- 
nhà pobreza, e tribulaçaô no tempo , que a. 
vara de Deos cahio fobre mim com fua indigna- 
çaő diz: efte he Deos Santo, e Bemdito, dif- 
je determiney deícer ao Inferno para refgatar: 
as almas dos Juos , que meu Pay, que eitá nos: 
Ceos , na vara de íua. indignagaó lançou nel- 
le pelo. peccado de Adaó. Lue. 

-- Eftes, e muitos outros femelbantes textos. 
traz Galatino defte raro efpirita, de que hire-: 
amps eímaltando efta joya para. gloria, e sefr. 

"m | plando 
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landor da Santiffima Efpofa de Chrifto Jefu s 
greja Catholica: hum {ó dos quaes era baf- 
tante para alumiar o povo Judaico, fe elle tive 
ra olhos capazes de tað clara, etaó Divina luz, 
| O quarto lugar teja dos Doutores Talmu- 
diftas, que fora6 ós mais antigos, e infignes 
Meftres dos Judeos , afim antes, cemo depois 
de Chrifto, e de fua Doutrina fe compoz o feu 
Talmuth, que faó as glofas, declaragoens, e 
doutrinas fobre a Segrada Elcritura, dos quaes, 
como diz Genebrardo , foy o ukimo Rabi Hay, 
que viveo em Babylonia nos annos: mil de nots 
fa redempçaó , e fua authoridade he tað grane 
de , que como refere Paulo Burgenfe., era pre: 
geito inyiolavel entre os Hebreos, que o que fe 
achava determinado no Talmuth ,. ácerca ds 
expofigaó da Sagrada Hícritura, fenað pudef- 
fem apartar dilo hum ponto; mas fe guardafe 
inteiramente como o mefmo texto (agrado, É 
declarando os Doutores Talmudiftas o Capitu- 
lo.43. do Proféta Iíaias, o qual todo: trato É 
letra da Paixaó de Chrifto Nofífo Redemptor; 
ede como pela (ua morte havia6 os hómens de' 
alcançar'a eterna vida, concerdaraó todos com 
a expofiçaô.Caldaica., declarando’, que fe en 


tendia de Chrifto ; e declarando osmetmos Mes 
ftres o Capitulo $2. do meimo Proféta , o qual: 


to-cabo começa a materia do Capitulo 53. que 


he do Meffias , e com elle continua , diz del: 


le: Eis entenderá-o meu fervo, (ò qual declara 
a'Caldea, que- he: o Meflias) e acretcenta , e fer 
xá: levantado ,. cederá engrandecido , e ferá fe^ 


R blimado | 
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Blimado muito. Dizem os Talmudiftas, decla- 
rando efta authoridade do Meflias, que feráex- 
altado mais que Abrahað , engrandecido mais 
que Moyfés, fublimado mais que.os Anjos, qué | 
fervem a Deos, e continuaó com o Capitulo ` 
$3. do mefmo Proféta, declarande-o todo do 


. Meffias, conformando todos niflo com a para- 


frafe Caldaica ; e declarando, que e Redem- 
ptor do Mundo havia de vir a padecer penas; 
e dores, e deshonras , e morte, por engrande: 
cer os feus fieis. Eftes, como fe vê, foraó os 
grandes efpantos de Ifaias; porque tendo dito; 
que o Meflias havia de fer tað fublimado, que 
todos os Anjos havia6 de ficar muito abaixo 
delle, acreícentou logo : Senhor , quem'crerá 
o que nos ouvir? E o braço do Senhor, a quem 
ferá defcuberto? E entra logo pelas afrontas, - 
e deshonras do meimo Senhor, como fe dif- 
felfe, quem crerá coufas tað differentes ; e def2 
proporcionadas? Quem crerá , que efte Senhor 
taô Divino , tað Gloriofo, que todas as crea4 - 
turas diante delle ficaó fendo como as eftrellas 
diante do Sol, que todas perdem fua luz, que 
efle Senhor ha de fer poíto na terra em huma 
Cruz como ladraó entre ladroens ? Pois fendo. 
áffim que todos os Doutores TaImudiftas decla- 


faraó do Meflias o Capitulo 52. e 53. de Ifaias,. 


vendo os Judeos cumpridos todos eftes Myltes 
rios, e efpantos dós-Profétas em Chrifto Nof- 
íd Redemptor, tendo elle moftrado em- fua vis 
da , é morte fer o Senhor de toda a gloria, e 
Author da vida, a quem todas ascreaturas obes 
Di | | | deceraGa 


deceraó , como nað acabaó de o receber , e 
crer nelle? | | 

, O quinto lugar he de Jofefo , tað grave Hif- 
toriador dos Judeos , que lhe chama Saô Jero- 
nymo o Livio Grego, e lhe deo lugar ao Ca- 
thalogo, que fez dos Varoens llluftres , e o Se- 
nado Romano entre as mais honras que lhe fez, 
foy pôr a fua eftatua no Capitolio, o qual ef- 
creyendo cincoenta annos depois da morte de 
nofo Salvador, deo delle o teftemunho feguin- 
te. Naquelle tempo viveo fefus, Varað Sabio, 
fe com tudo nos he Jicito chamar-lhe Varaó; 
porque era obrador de milagres, e Meftre da- 
quelles, que de boa vontade recebem a verda- 
de, e teve muitos, que o feguiraó , allim dos 
Judeas, como dos Gentios. Efte.era Chrifto, 
o qual {endo accufado pelos principaes da nol- 
fa gente, foy poíto em Cruz, e com tudo nað 
deixaraô de o amar os que no principio come- 
çarað; porque lhe appareceo vivo ao terceira 
dia, afim como tinhaô delle profetizado ifto, 
£ outras muitas coufas os Santos Profétas , e até 
o prefente continüa, e vay por diante a Dou- 
trina, e efcóla dos Chriftdos denominada del- 
le; o qual teftemunho he claro, e certo, pof- 
to que a maldade de alguns Judeos em Roms 
chegou antigamente a rifcallo em hum livro 
antigo, que tinha6 tresladado de Grego em He- 
braico ;. mas de tal modo, que fe ficava conhe- 
cendo claramente como o livro foy viciado. E 
o meímo Jofefo deo outros teftemunhos verda- 
dejros do Bautifta Precurfor de noffo salvador, 
e | e do 
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e do Apoftolo San-Tiago Menor , primo , e 
Apoftolo do mefmo Senhor. E pofto que como 
cégo , naó lhe tendo chegado. interiormente a 


luz do Myfterio da falvaçaô éfpiritual do Muns 


do alcangada pela morte de Chrifto Noffo Se- 
nhor; tratando das vitorias, que o Emperador 
Vefpafiano, e feu filho T'ito.alcancaraó do Orien- 
te, quando venceraó o Reyno de Judéa, adu- 
lando a Veípafiano , declarou que elle fora; -de 
quem failaraô os Profétas, a quem feguiraó de- 
pois Tacito, e Suetonio, com tudo pað teve 
efcufa em attribuhir a hum Princepe gentio; 
cujo Reyno:naó paflou de dez annos , o que el- 
Je como Sacerdote, e douto na Ley, enas El- 
«rituras , {abia que eftava promettido a Prin- 
cepe defcendente da linha de David, e com im- 


perio eterno: e tanto mayor.foy a fua culpa, | 


fazendo-o, depois de ter dado teflemunho, que 
Chrifto Nofo Redemptor fora o Me(fias , o-qual 
depois de fer crucificado refurgira immortal, 
como delle eftava proferizado , coufa, que a 
nenhum outro Proféta tinha fuccedido; mas a 
zepofta adequada he , que onde entra ambigaó, 
e reípeito temporal, nað ha que eíperar ver- 
dade, erazaõo |. . ^ | | — E 
-Q fexto lugar he de Rabi Moyfés Hadar- 
{an dos Talmudiftas antigos, o qual efcreven- 
do (obre aquellas. palavras de Ifaias Capitulo 
-66. Priu[quam parturiret , peperit. , antes que lhe 
:ieílem as dores de parto, pario, diz o feguin- 
Xe: Primeiro que nafcefle , o que. poz a lírael 


qo ultimo cativeiro ;. j a edemptor,.de- | 


d nac A Slarando, 


^- 
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clarando, que o Redemptor nafceo antes de Je 
ruíalem fer deftruhida por Tito. | 
— O mefmo Meftre trazendo as palavras do 
Pfalmo: Et vivet edbuc in finem, € non videbit 
morlem, e viverá para tempre (em ver a morte, 
. diz o feguinte: Elte texto foy dito pelo Rey 
Meílias, o qual merrerá por refgatar os Padres: 
€. depois viverá para (empre, e nað verá o In- 
ferno. REUS aZ | 
| O mefmo Mettre efcrevendo fobre aquellas: 
palavras do Píalmo 29. lra in indignatione ejus , 
& vita in voluntate ejus, Na fua indignacaó eá 
a ira, ena (ua vontade a vida , diz. Lto fe dif- 
fe pelo pollo Juíto Meffias ; porque a morte, e 
a vida tudo lerá em. hum, momento ,  fegundo. 
fya vontade, para a dar aos Qutros , e a rece» 
ber em fi mefmo,- . ©. 2E 
O letimo lugar he de Rabi Johanam, fobre 
as palavras. do Pfalmo 10. Quare faciem iuam aver- 
tis? Oblianf ceris mopie-nofivre, € tribulationis nof- 
gre? Porque apartais., Senhor , de nós voffa fa- 
ce, e vos efqueceis de nolla pobreza, e noffas 
tribulaçoens, diz o feguinte. Tres annos e:meyo. 
efteve a Divindade no. monte das Oliveiras, 
clamando, e dizendo: Querite Deum, dum inute. 
niri potefl. Buícay a Deos, em quanto pode fer. 
achado., e elles o nad quizeraó ouvir, cumpria» 
do-le tambem: ó que diz {faias no Capitulo 6ç.. 
Inventas fum. à mon querentbus: me, C: palim appa- 
rui tis, qui me non:nterrogabant. Euy achado dos. 
que me nað. buícavao, e appareci manifeitamen-. 
te aos que me naó perguntavaõ, € "e 
ME DN ias | | $ 
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diz : difle Deos Santo, e Bemdito Eu bufquey- 
vos, e vós nað me buícaítes a mim: vós buí- 
cais-me agora, € eu nad vos ouço; diíleraó en- 
tað a Deos. E ifto ferá para fempre ? Reípon- 
deraó a mifericordia, e a paz: Naô haverá tal, 
porque durará até o tempo, eos tempos, e ame- 
tade do tempo , que he até a morte do Anti- 
chrifto, e enta6 o reftante do povo de Ifrael fe 
converterá 20 feu Redemptor. | 

O oitávo lugar he de Rabi Samuel Levita 
{obre as palavras do Plalmo 106. Mifit verbum 
fuum, & fanavit eos, C eripust eos de interitionibus 
torum. Mandou o feu Verbo, e farou-os, e li- 
vrou-os de fuas mortes , diz o feguinte : O Ver- 
bo de Deos he o feu Embaixador, quando vier, 
konralohemos. Difle Rabi Saul: por wentuta 
naõ vieraó ds Profétas , e nós matamolos, e der- 
ramamos o feu (angue ? Pois como recebere- 
mos sgora o feu Verbo, êcreremos nelle? Ref- 
pondeo ; porque os farará , eliyrará de-fuas ca» 
tamidades, e por eftas maravilhas creremos nel- 
le, e o honraremos : difle-lhe entaó Rabi Saul; 
e porque na6 diz o Píaimo, fararnos-ha, fenað, 
lararlo-ha ? Refpondeo , parece-me ,' que he, 
porque o Pfalmifta vio, que nað havia de fárar 
1 todos, fenað a alguns: diffe-lhe elle, affim 
he fem duvida; porque vindo o Verbo de Deos 
nað foy recebido de todos , fenaó de alguns par- 
ticulares , homens tidos por de pouco engenho, 
pefcadores, e que andava no mar, pelos quaes 
diz no mefmo lugar : Afcendentes mare innavibus, 
fscientes: operationem in aquis multis. Os que navet 
e K ii g% 
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gaó pelo mar , e fe exercitaó em as agoás. `, 
. Seja o nono lugar de Rabi Johay , o qual 
floreceo entre os Judeos muito tempo antes de 
Chrifto Noto Redemptor, cujas palavras fað : 


À razao, porque fe chama paó de faces, he pora . 


ue, como diffe Rabi Judas, quando fe facri- 
E , ha fe de mudar a fubftancia de paô na fuba 
ftancia.do Corpo do Meflhas, que defcerá dos 
Ceos , e elle ferá o meímo: Sacrifício, e terá ins 
vifivel, e impalpavel. E os Meftres differao ,. 
que foy chamado paó de faces; porque no.mef« 
mo Sacrificio haveria duas fubítancias á 
. Seja o. decimo lugar de Rabi Cahana , que 
viveo muito tempo antes de Chrifto, o quat 
efcrevendo. fobre aquellas palavras do Copitu- 
lo, 49.. do, Genefis.: Rubriores fun: aculi ejus. vino, 
€. dentes. ejus lacte candidiores. Mais vermelhos faá 


{eus olhos que vinho, e os feus dentes mais brana: 


cos, que o leite, dia o feguinte : No Sacrifis 
cio, que fe ha de fazer de pa6., nað abítante, 
que feja alvo como,o leite, fe converterá a fua 
fubftancia na fubítancia do. Corpo do. Meflias ; 
eno meímo. Sacrifício eftará a fubftancia do Sans 
gue do Meffias vermelha „ como.o.vinho.. E.po 
mefmo. Sacrificio. do. vinho: eftarab- juntamente; 
o Sangue, e a carne do Meflias,. e as mefmas 
eftaraó. no Pað.; porque o Corpo do Meffias naé 
fe póde dividir, e afim o.pede á razad; por- 
que fe a Carne, e o Sangue ( entende de Chrif» 
to gloriofo ) fe dividiflem.,, poder.fe-ha6 apar- 
“tar, mas o Corpo do Meflias nað fe póde di- 
xidir ; fegundo o que eftá efcrito. no Exodo Ça- 
NN pitulo, 
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pitulo 12. Subffantiam non confringetit ex eo. Na 
efpedaçareis, eapartareis a fua fubítancia, Ous 
tra razaó he; porque a carne fem o fangue, e 
pelo contrario. ; faó coufas mortas; mas o Cor» 
po do Mefhas depois de fua Refurreigaó ; pors 
que ferá glorificado , viverá para fempre. . 

. O undecimo lugar he, o que fetraz do lis 


. xro cha mado. Midras Echa , que he a expofiçaô 


das lamentaçoens de Jeremias, onde fe achad 
edcritas eftas palayras , difle. Rabi Samuel fi- 
lho de Naamam: chamou Deos Santo, e Glo- 
riolo aos Anjos deg feu fervigo, e lhes diffe; O 


"Rey mortal, e humana, quando fe agaíta, que 


faz? Refponderad-lhe : Veste fe de preto, pons 


do faco fobre a cabeça.. Difle-lhes Deos ; eu 


tambem o farey. afim , fegundo q nA S 
no Capitulo 5o. Veftirey os Ceos de efcuridad, 
e cobrilos-bey de faco. Tornou-lhes a pergun»s 
tar: o Rey da terra quando chora, que faz? 
Kefponderaó-]he , apaga as luzes : difle-lhes 
Deos, tambem eu farey o mefmo, feguado o 
de Joel no Capitulo 3. Deus de Sion rugiet , e 
de Jerufalem dabit vocem fuam. Deos dará bramis 
dos de Sion, e de Jerulalem dará vozes. Per- 
guntou-lhes mais: o Rey mortal, quando fe quer 
agaftar, que faz? RefponderaG-lhe , anda def- 
calço. Diile-lhes Deos; eu tambem farey.o pro- 
prio, fegundo o de Nahum: Deus in turbine, cn 
tempefia:e via ejus, & nubes pulvis pedum ejus. Deos 
na tormenta, e na tempeítade he o (eu cami: 
nho, e a nuvem o pó de feus pés. Perguntou lhe 
de novo; hum Rey da terra, quando eftá trif- 
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te, que faz ? Di(leraó-Ihe : eftá iflentado , & 
cala. Refpondeo-lhes Deos , tambem eu o fa- 
rey afim, como eftá efcrito nos Trenoé Capita: 
lo 30. Sedebit felitarius , & tactbit , quie levavit fe 
Supra fè; ponet in pulvere os fuum, h forte f& fpes. 
Dabit percutienti fe maxillam, faturabitur oppi obi iss, 
Allcntarfe-ha íó, e calará; porque fe levantará 
fobre fi, terá fua boca no pó; depor ventura 
tiver. eiperança , entregará ao que-o férel fuas. 
faces , enchelo-ha6 de afrontas ; atéqui {að pa» 
lavras de(te Meitre, em que claramente deíca- 
brio o Myíterio da Encarnaqaó , € Paixaô do Fi- 
lho de Deos, e diz a Glofa: que chegando. o 
Rabino. a eftes ultimos veríos com: tua axpofi- 
ção, tempre chorava. ^ ^ - 

Seja o. duodecimo lugar: ds Glota Hebréa 
RO livro de Rut, lobre aquellas palavras do pri 
pitulo. 3., que diffe Boos a Rot: Jem buc , 
tomede de pane , & sutinge buccelam. tuam in i. 
Chegay- -vos. para efta: parte , e: molhay o. vof- 
io paô no vinagre; no qual lugar eftá efcrito o 
feguinte. Falla do Rey Meffias, e dizendo-lhe, 
que chegue, quiz dizer, que venha entrar no 
Rejno:, e que comerá do. phó: quer. dizer o 
paó do Reyno , emolhaloheis.no vinagre: quiz; 
dizer os tormentos, € paixaó que havia de pa- 
decer o Meffias, dos. quaes. diffe Haias no Ca- 
pitulo 53. Jpfé vulneratus. off propter iniquitates mo: 
firas., attritus eft propter. fcekra. nofira, . oy ferido 
cad noilas maldades, e morto por nolos. pec: 
 €ados- 
Seja o decimprteraçiro Jugar.de Rabi Moy 


da Religiao Caibolica. 1yr 
fés Hadarlan tobre aquellas palavras do Gene» 
dis Capitulo 14. <Melcbifedech Rex Salen protulit 
panem, (6 vinam, Melchifedec Rey de Salem tis 
ron ps6, e vinho, diz o feguinte. Iíto he que 
eftá elcrito no Pfalmo 110. Sarani, Dominus , c 
won penitebit eum: tn es Sacerdos in eternum , fecun- 
dum ordinem Melchifedech. Jurou o Senhor, e af- 
fim 0 cumprirá, dizendo: Vós fereis Sacerdcte 
para fempre, {egundo a ordem de Melchife- 
dech, e quem he efte? Efe he o Rey Meflias, 
Jufto , e Salvador , fegundo difle Zacarias no 
Capitulo q Ecce Rex tuus veniet tibi Tuus, e 
dalvator. Virvos-ha o vollo Rey a vos livrar Jut- 
to , e Salvador, E que myfterio tem o que diz, 
que tirou paô, e vinho? He o mefmo, que ef- 
tá efcrito no Pfalmo 71. Et erst placenta tritici in 
terra ( allim liað antigamente os Rabinos ) ha- 


“verá na terra bolo de trigo, e ifto he o que diz:. 
era Sacerdote de Deos altiffimo, | 


. O decimo quarto lugar he de Rabi Moy- 
{fés Egypcibo , cuja authoridade foy tað grande 
entre os Hebreos, que corre entre elles vulgar- 
mente, que deíde o Proféta Moyfés até Moy- 
iés Egypcio fe nað levantou outro mayor : di» 
to de povo cégo, e fem fundamento. Efte, fe» 
gundo refere:Paulo Burgenfe , e Galatinó, deo 
4em elle o querer, e fem faber o que dizia, 
hum notavel teftemunho de Ghrito Nofo Re- 
demptor , pelas palavras feguintes. Jefus Naza- 
seno foy tido por Meffias, e foy morto pela 
cata do juizo, (que foy o Confelho do Senhas 
grin) e em outra parte diz, que foy caufa, que 
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o povo de Iírael foífe deftruhido , e pofto à ef- 
pada , dizendo, que nifto moftrara , que nað fo- 
ra elle o Salvador; pois os Profétas diziaô, que 
o Meflias havia de falvar o povo de Ifrael; em 
o que fallou como cégo, como diz Paulo Bur» 


-geníe, no que toca á fegunda parte; porque con- 


eflando elle, que o povo de Ifrael foy def- 
truhido por caufa de fua morte, diz: que nif- 
fo moftrou nað fer o Salvador de Ifrael , o que 
antes he pelo contrario ; porque o em que el- 
le moftrou fer o Meflias, foy que nað. o r.co- 
nhecendo elles, e condemnando-o á morte, Deos 
por effa cauía os deftruhio, falvando os que cre- 
rað nelle, afim dos Judeos, como. dos Gentios, 


que effes faô os que fe entendem no nome de 


Judeos , e Ifraelitas, como declarou. o. Apofto- 


“lo, e tað os que na verdade elle veyo a falvar. 


Seja o decimo quinto lugar de Rabi Sala- 


. mað Francez, tað douto na expofigaó das Efa 


crituras , que andað. as fuas metidas na nofla 
Glofa ordinaria, com as mais dos Doutores Ec- 
clefiafticos: efte declarando o lugar de Ifaias: 
Urbs fortitudinis noftre, diz affim. ( como:ále- 
tra o refere Galatino ) A Cidade de nolla fora 
tale2a nos feja Jefus , que quer dizer Salvador, 
ou falvacaó , e logo abaixo diz: humilhará a 
Cidade Íublime. Efta he Roma , e Italia., e 
humilhala-ha até a terra, e pizala-ha o pé dos 
pés do. pobre, que he o Rey Meflias, de quem 
€ftá efcrito em Zacarias. Pobre, e que anda em 
jumenta: os pallos dos pobres., que he Ifrael. . 

Pais {e conforme eíta declaraga6 os Judeas. 

ue 2 5 eípe- 
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-efperad, que o Meílias fugeite a Roma, cos 


-mo naõ acabaó de ver o Succeflor do pobre Pef- 


cador, que o mefmo Senhor nomeou por Ca- 
beça da fua Igreja na terra, Senhor de Roma, 
ha mil e trezentos annos: .e fe efperaô,:que os 
pobres de Ifrael feraô obedecidos em Roma: 
como nað abrem os olhos, vendo que os Apoi- 
tolos Saô Pedro, e Saô Paulo, verdadeiros. lí- 
saelitas, e de fua me(ma naçaô, fegundo a car» 
ne, tað pobres, que nað tiveraó coufa propria 
nefte Mundo: havendo. plantado a Fé de Chrif- 
to em Roma, e dado fuas vidas nella pela met- 
ma Fé, {að tað venerados nella? | ...... 
Dirá alguem, que como fe póde cuidar, 
que conheeendo , e confeflando: efte Rabino. a 
Jjetus por Salvador, fenaó converteo a elle, é 
recebeo íua Fé: ao que refpondo, que Galati- 
no criado nas letras Hebreas, e Author de grane 
de fé, afim o diz; mas o que parece provavel 
he , que o Rabino ufou da palavra Jefus. no 
fentido commum, no qual fe fignifica Salvador, 
ou falvaçaô, e nað fendo a tua tengaó declarar 
a Chrifto Noflo Redemptor por Meflias , o de- 
clarou: como tambem Deos .o tinha ordenado 
por Balaam, e Caifas. ic . : 5:55 
Seja o decimo fexto lugar de Rabi Moyfés 
Gerundenfe , que. he dos Meftres mais doutos 
dos Hebreos , o qual efcrevendo fobre o Capi- 
tulo 29. do Genefis ,. diz affim. O Rey. Meflias 
ha de pôr feu coracaó em rogár, e pedir mifet 
ricordia para Hrael: em jejuar, efe humilhar 
por elles, fegundo. eftá elcrito. em. Iaias 53; 
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Vulneratos ef- propter iniquitates moffras, & attri- 
tus efl propter fcelera nofira , certamente foy fe- 
tido por.noffas maldades , desfeito, e morto 
por noílos peccados. 

; .. Seja o decimo fetimo lugar do grande Ra- 
bi Hacados, o qual no feu livro chamado Def. 
cubridor dos Myfterios, havendo-lhe perguntado 
Antonino Conful de Rome, como fe havia de 
chamar a Máy do Salvador do Mundo, refpon- 
deor que a elle lho revelara o Proféta Elias, 
na efpelunça dobrada , no modo feguinte: quar- 
to 30 que me perguntas, com que nome ha de 
fer chamada a Profetifla, reipondo: que Maria 
he o feu nome, por offa cauía cantou Ifaias no 
Capitulo.g. Nafceo o Menino para nós, e o Fi» 
lho nos foy dado a nós, e loge abaixo para acref- 
ceentar o Imperio, ou Principado: as quaes pa- 
lavras fignificaô, que.o-Mélias ha de fer gera- 
do de. Deos , que acrefcentará feu Imperio co- 
mo Senhor, que he do Mundo, e naícerá «e 
Maria Senhora, onde trata outros muitos: M yf- 
terios defta materia. — 

O meímo Meftre no mefmo livro, refpon- 
dendo à quarta pergunta do Conful , ácerca da 
vara, com que o Proféta Moyíés fez os milar 
pres, lhe diz depois: de outras muitas coufas: 
Agora entenderás .& raza; porque Deos caíti- 
gando o povo de Ifrael com as ferpentes , dif» 
fe ao Proféta no Capitulo 31. dos Num. Faze 
huma ferpgnte de metal, e.pola-has fobre hum 
madeiro , e:com io todo o ferido que olhar. pa- 
ragHa , tetá.vide ; porque ifto fignifica , que 
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todo o que for mordido da ferpente do pecca- 
do, olhando para a ferpente: pofta: na arvore; 
viverá para fempre: e porque efta 'arvore foy 
cortada da arvore da vida, o feu fruto trará a6 
do vida. E efta mefma arvore eftará efoon- 

ida, e ignota na terra a todos os homens, até 
que nella domine a Rainha Santa Elena, em cu- 
jo tempo eftará lírael em tribulaças , e anguí- 
tia, por fe lhe pedir conta defta arvore, naĝ 
havendo nelles noticia della , até que Deos por 
fua mifericerdis ordene que feja achada na met- 
ma terra huma daquellas arvores, de que diffe 
Itaiss, e a fua fepultura ferá com os mãos , e 
Mito obrará Deos para moftrar, como faô granr . 
des os feus Milagres, e fuas maravilhasg. c. 
O mefmo Meftre no me(mo livro diz. Por» 


| Pei Mellias falvará: os homens, ferá chamado 
€ 


(uah; más as gentes que tomarem fua Fé ihe 
chamardô Jefus. E por effa caufa-achareis, que 
efte nome foy fignificado Bo texto 49. do Gene- 
fis: Non recedet Steptrum de fude. Nap. faltará O 
Sceptro de Judá nas primeiras k tras deítas pa» 


vras Javo , Silo, Velo; porque tomando as pris 


meiras letras deftas dicgoens , fica-fe facendo 


| Jefu ; porque efte Santo Nome em. Hebreo, elx 


creve-fe fômente com eftas tres letras J.S. U; , 

Além deftes pað graves seftemunhos , de 
acharaó muitos outros por: efta obra em aleti 
Ro., donde os mais deítes fað tirados... sis: 
... Que elcufa fica logo ——— qd 
berem.ae unico Senhor , € y idee ro Redem- 
ptor do Mundo , quando as; fuas Edicçoens, É sua 


t 


Q/t«. 3. 


! 


ç 
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fim a Caldaica , a qual elles veneraó , como 


texto fagrado, como a dos fetenta e dous. In- 
terpretes de fua nacaó tað alumiados, lhes mof- 


+raraô. tanto tempo antes da vinda do “Senhor 
tað claramente em tantas partes, fer elle o ver-. 


dadeiro Meflias, e nað poderem efperar outro: 
e nað. fendo reprehendida fómente fua dureza 
deftas edicçoens de tanta authoridade; mas de 
tantos outros teftemunhos graves, affim: antes, 
como depois do mefímo Senhor; cada hum dos 
quaes he mayor, que toda a exceiçad:, cujas 
declaraçoens tem obrigacaó de receber, ^ -> 
- , Mas bem moftra a fynagoga , que lhe cor: 
re.o tempo, e os caítigos profetizados por Ofeas, 
e que por ella negar o. (eu verdad iro Efpofo 
Chrifto foy defemperada de Deos, e caftigada 
com obfecaça6 de entendimento, e dureza de 
vontaile., para afim o feu mal naó ter reme- 
dio: € bem parece tambem , que toda fua glo- 
ria fe: pallou á Igreja Catholica , á qual fað 
devidas tqdas as honras, e louvores pela leal. 
dade, que guardou a feu Divino Efpofo Chrif- 
to Jetu. ,, Tu gloria Ferufalem: su letitia Ifrael: 
5,19€ benerifícentta popali nofiri, quia fecifti viriliter, 
51 confor tatum eft. cor tuum. :eo quod caflitatem ama- 
» Vtris , & poff virum tuum alterum nefeieris: ideo 


gs manus Domini confortabit te, Ó eris benedita in 


so ternum. "Ya es gloria, ealegria da verdadeira; 
£ triunfante Jeruíalem: honra defes. Cidadãos 
Celeftiaes:;; porque o" fizefte: varonilmente , .e 
depois. de te delpofares com teu Efpofo Chris 
fto lhe guardafte perfeita Fé , por ilfo te cu- 
dels Co bririó 


e 
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briraó as bençãos de Deos para (empre, — | 


CAPITULO X 


Das Profecias das Sibyllas , que trataras de Chrifio 
No[fo. Redemptor , e da autboridade defie . 
, | teltemunho. — TN | 
^ Ambem fe confirma muito a verdade da, 
. Religiaó: Chriftãa com o teftemunho das 
M. Profecias. das Sibyllas. pela grande, evi- 
dencia, e clareza, com. que tratara o Myfte- 
sio da Encarnaga6, e morte de Chrifto, Noffo 
Redemptor, eícrevendo fuas obras, e milagres. 
com tanta ordem , e tað miudamente , que mais | 
parecem.as fuas Profecias Evangelho , e Hifto- 
ria da Vida, e Morte do meímo Sentror ,, que; 
nað Profecia. de coufa, que eftava. por vir, co- 
mo fe vé dos feus verfos , os quaes andað na Bie. 
bliotheca dos Santos. Padres. E.pofto que a fua 
authoridade nað he a des livros .Canonicos;, 
porque a Igreja nað os meteo no. Catalogo, 
com tudo feria temeridade. duvidar da fua. ver- 
dade : pois a meíma Igreja allega em huma Mife 
fa de defuntos com ellas. dizendo: |. |. — 
Dies tre, dies ile 
Salvet feclum in faville: `> 0. 
Tefte David. cum, Sibylle , 
Aquelle dia ferá dia. de ira, em o qual o 
Mundo, fe. acabará. por fogo, fegundo o profer 
tuzaraogs 


t. ^. - 
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tizara6 David, e a Sibylla. E os Authores mais - 
raves antes de Chrifto, como foraó Plataó, 
Ariftoteles , Heraclito, Cicero , e Virgilio ; e 
depois de Chrifto os mais graves Ecclefiafticos 
fazem com grande reípeito mençaô dellas, en- 
tre os quaes he Santo Agoftinho de Civitate Dei, 
e mais largamente Luiz Vives feu Cómentador , 
Juftino Martir , Clemente Alexandrino, Lactan- 
. cio, Eufebio , S. Jeronymo, Gualarfa nas fnas 
inftitubicoens, Baronio, Barradas, e Bozio, e 
nað tenho achado, que algum dos Santes Pa- 
dres duvidaffe de fua authoridade ; e ainda que 
ha variedade no numero -das Sibyllae, nað fe 
duvida de fua verdade, e o mais commum he 
terem fido dez, e todas virgens, pela qual vir» 
tude entende Saô Jeronymo , que lhe concedeo 
Deos o dom de profetizar : chamarad-fe Sibyl- 
Jas , que he palavra Grega, que quer dizer Pro- 
fetiza. 2 Lu ' 
Digo pois em confirmaça6 da verdade def- 

te teffemunho, que as Sibyllas foraó de tante 
. 4uthoridade entre os Gentios pelas muitas cou- 
fas, que profetizavaó , e adevinhavaO antes de 
fucceder, que chegou Heraclito 4 dizer , que 
ellas appareceraó no Mundo fendo zreaturas.do 
(Ceo , e naó daterra; e entre os Romanos era 
prohibido com graves penas ter os feus veríos, 
os quaes fómente fe guardavaó no Senado no 
Capitolio de Roma, em lugar , que tinhaó por 
muito fagrado, e de grande veneragaó, guar- 
gdando-os, como cou(fz Divina. Nem ainda af- 
fim coftumavaú a lér-fe, fenað em cafos muy 
mem s | arduos 
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arduos, para ver fe os achavaó rios verfos, e quan- 
do os liaó , era em prefença de quinze varoens: 
delles diz Tacito: Anyo ab urbe condita feptingen- 
Jefimo irtgefmo fexto fanxit Aupuflus, quo intra diem 
4d Pretorem Urbanum ferrentur ,, ueque babere pri 
vatim liceret, Fratando dos verfos das Sibyllas, 
diz: no anno da fundagaó de Roma 736. orde- 
nou Augufto, que dentro de hum dia fe levaf- 
fem-so Pretor da Cidade, e dalli por diante os 
nað pudele ter alguma peíloa particular. 


Mofira-fe a verdade do teemanho da Sibylla Cumes 
pelos verfus de Virgilio : & a verdade da paz, £ |. > 
jultsça , que Chrifle trouxe ae Mundo, pela 
concordia, que tem a Profecia de Ifaias 
no Capitulo 11, com e defa Sibylla.. 


bu as mais Sibyllas florecerad duas eme 
Italia, das quaes huma he chamada vulgar- 
mente Cumea, em razaô do lugar, em que vi- 
veo, que fe chamava Cumas „na longe da Ct- 
dade de Napoles. Os feus verfos fe guardaraó no 
Senado , e tendo noticia delles Virgilio, o qual 
morreo antes de: Chrifto Noffo Redemptor fe 
manifeftar ao Mundo, com paz delles a fua quar- 
ta Eploga , como no principio della declara, a 
ual dedicou a Afinio Polio, grande amigo do: 
mperador Augufto Cefar no nafcigiento de 
hum filho feu , applicando-Ihe cegamente as cou- 
fas novas , e de grande mageftade , que achou 
nos verios da Sibylla, nað entendendo o Myt- 
terio que gelles fe .declarava a0 —— 2. 
"M Viu 
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Virgilio com a fua habilidade , e grande enge- 
nho nada alcançou delles, certo que longe ef- 
tavaó todos os mais de os poder penetrar : pois 
para corroboragaó da verdade defte tetemu- 
nho, porey aqui os verfos da Egloga de Virgi- 
lio , tirados dos da Sibylla , e juntamente porey 
os verfos da meíma Sibylla, e as Profecias de 
lfaias, que trataô do mefmo , para que fe veja, 
que tudo he huma coufa, e hum.mefmo efpiri- 
to: e fendo afim, que efta Egloga foy compot- 
ta por Virgilio ; de que ninguem duvidou' até 
o prelente, e que Virgilio floreceo, e morreo 
- em tempo de Auguíto' Cefar, ao qual deixou 
por feu Teftamenteiro > ordenando-Ihe , que lhe 
mandafle queimar os {feus livros, e que Chrif- 
to Noffo Redemptor morreo aos dezoito annos 
do Imperio de Tiberio Cefar ; com ifto fica cla- 
ra, e manifeíta a verdade das Profecias deíta 
Sibylla, e das mais que fe conformaraó com el- 
la, e confirmada a dos noffos Profétas. Dizem 
pois os veríos da quarta Egloga.. | | 
Ultima Cumei venit jam carminis etas. ! 
Magnus ab integro feclorum nafcitur ordo. :. 
Jam redit ó virgo ,. redeunt Saturnia regna, 
fam nova progenies Colo: demittisur alto. . 
Tu modà mafcenti puero, quo ferrea. primum . 
Definet., &r toto furget gens aurea Mundo, 


ATSE E mais abaixo. LE ll . 
Ze Duce , fiqua mavens feeleris.vejtigia nofiri id 
E Irrig 


“ta 
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rita perpetua folvent formidine terras. ` A 
dile Deum vitam accipiet , drvifque videbit 
Permixtos Heroas , c ipfe videbitur illis , 
Paccatumque reget patriis virtutibus orbem. 

At tibi prima puer nullo munvfcula cultu = >; 
Errantes bederas paffim cum baccare tellus , 
cCMixtaque, ridenti colocafia fundet Acantbo , 

Ipfe latte domum referent diffenta Capele 

Ubera, mec magnos metuent armenia Leones, : 

Jpfa tibs blandos fundent cunabula flores, >.. v 
Occídes, e ferpens , © falax berba ven:ns. 


E mais abaixo, Ed me 
Es dure quercus [udabunt rofcia mella, co 
Pauca tamen fuberunt prifce vefligia fraudis = ^ 


: E mais abaixo. 
Aggredre ð magnos ( aderit jam tempus) bonores — 
Chara Deum foboles , magnum Jovis incrementum. 


E os verfos, que temos da Sybilla Cumga | 
126 os leguintes: 


Cum Deus ex alto regem dimittet Olimpo, 

Tum terra omni parens fruges mortalibus egris 
Reddit inexbauflas frumenti, vini , oleique, ———— ; 
Dulcia tunc mellis diffundent pocula cali, . 

Et niveo latices erdmpent lale juaves cc 
Opida plena bonis, & pinguia culta vigebunt. 
Nec gladios metuet , nec belli terra tumultus ij 
MESE Oo L | Jam 


dt 
. 
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Verum frei pa pax terris omnibus alta. 

Cumque Lupis Agni per montes gramina car pent , 
Permixtique fimul pardi pafcentur , & bedi, 
Cum Vitulis Urf degent armenta fequentes , 
Carnivoru/que Leo prefepia carpet uti Bos. 

Cum pueris capient fomnos in notte Dracones 

Nec ledent, quoniam Domini manus obtiget illos... 


E a Profecia de Ifaias Capitulo Ib, diz o 
feguinte. » 


Habitabit Lupus cum er é Pardus cum 
Hedo accubabit. Vitulus , & Leo, e ovis fim l moe 
rabuntur , €& puer. parvulus minabit eos, Vitulus, e 
Ur fus. pafesntur , imul. requiefcent. catuli eorum, e 
Lea quif) Bos. comedet paleas , ¿x deleifabitur infans: 
ab ubere , fuper foramine Ajbidis , & m caverna re- 
guli , qui ablatlatus fuerit, manum fuammittes, non: 
nocebunt , Ó non occident: in. univer[o monte [anéka 
meo; E ge repleta: eff terra fesentia Domini, 


Os quaes. veríos de Virgilio em. Portuguez,, 
dizem o feguinte. 


Chegada hea ultima. idade, de que tratou a Sy- 
billa Cumea em feus verfos, E de novo: CO« 
“meçãa Pç ordem dó Mundo: 

Já vem a Virgem, e torna'a idade dourada der 
Saturno.. as 

Já a. nova- geraçaô abaixa: do. Ceo. alto. "o 

Vós. agora ao Menino nafcido de novo, com cus 
RA pu atata, no Mano toda a "E de 

IQ» 


ile Biete 
> * * 
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ferro, e lê levantará a de ouro. 
E mais abaixo. 


Sendo vós. uoffo Capitaó , fe fe achaó alguns fiz 
naes de nofTa maldade. 

Desfazendo-fe , livraraó as terras de todo o. 
medo. 

. Efte Senhor receberá a | vida dos Deofes , e verá 
miflurados com elles os ne e elle terá. 
vifto delles. 

E governará o Mundo quieto com virtudes de 
fcu Pay. 

Mas a vós , oh Menino , a terra vos offerecerá 
os primeiros frutos, fem nenhum trabalho. : 

Dando-vgs mifturadas as ervas mais.cheirofas , 
com as mais fermofas. 

As Cabras traráO para cafa as tetas carregadas 
de leite. 

E os gados nað terá6 medo dos grandes Leoensi 

O voílo berço eftará fempre cheo de flores. : 

E nað haverá bicho, nem erva peçonhenta, que 
faca mal. 

. E mais abaixo. 


E os duros Carvalhos fuaráó mel feito do-orva- 
lho, e ficarão alguns finaes da antiga maldade, 


= “E mais abaixo, | ! 
Entray n nas grandes honras , que he e já chegado 


o tem | | 
X ES Li | ` Oh ams; 
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Oh amada geragaó dos Deofes | Grande: filho 
~ de Jupiter. 


E os veríos da Sibylla Cumea , de que Vir- 
gilio tirou os feus, dizem o feguinte. 


Quando Deos. mandar do alto. Ceo- o. Rey, 
Entaô a terra univerfal Máy + dará aos mortaes. 
Frutos fem limite de paô, vinho,. e azeite. 
Entaô. os Ceos derramaráó chuvas de doce mel, 
e as fuaves fontes manaráô branco.: leite; 
Os lugares ferãô cheyos de bens, e as terras, que 
fe lavraó feráô ferteis, e abundantes.. 
Naô hayerá, na terra. quem tema. efpadas,. nemt 
' alvoroço, de: guerra.. Mas em toda a parte 
. recerá; alta; paz:,. e. os Cordeiros andaráô pa- 
cendo em companhia dos.Lobos.pelos montes, 
€ juntamente andaráó miíturados. nos paítos. 
os Leoens com os. Cabritos.. 
E os Urflos. viveráó em. companhia dos Novi- 
lhos, feguindo:os mais gados, e o carnicei- 
-£o Lead eftará como.Boy em. prefepio : e os 
Dragoens dormiráó de noite junta aos meni- 
nos; porque. a mað. do Senhor os amparará. 


E a Profecia de Iíaias,. diz o — no 
Capitulo. a 


As féras , e osanimaes.maníos moraráo , € 
deícangaráó : o Lobo com o.Cordeiro, e o Lead 
com o Cabrito: o Novilhe;, eo:Lea6, e a Ore- 


lha, teráó 5 paz entre at ehum. Menino detenta 
idade 


"I 
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“idade os guiará: o Novilho , e o Urffo pafce- 


ráó juntamente, e deícancaráó : e o Leaô come- 
rá palha, como fe fora Boy: e os meninos de 
teta fe deleitaráb , e alegraráó nos buracos das 


Aípides, e nos currais dos animaes peçonhen- | 


tos: e o que for já defmamado, muito mais me- 
terá a {ua mað: e todos os animaes feros nað 
faráó mal , nem mataráó em todo o fanto mon- 
te de Deos , porque eíftá chea a terra do conhe- 
cimento do Senhor. | | 
E oque diz Virgilio, que fe ha de renovar 
o Mundo com o Nafvimento daquelle Meni- 
no, e que já vem a Virgem, e deíce do Ceo 
nova geragaó , o grande filho de Jupiter, que 
quiz dizer de Deos, com cujo Nafcimento fal- 
taria o peccado no Mundo, e traria aos homens 
a vida dos Deofes, e elle feria vifto dos ho- 
mens, e governaria o Mundo em paz com as 


“virtudes de feu Pay. Todas eftas coufas de tan- 


ta Mageftade , as quaes trataô tantos Myfterios 
de noffa Santa Fé, e nunca foraó tratadas de 
Poetas, nem fe póde applicar a homens (em 
grande impropriedade. Nenhuma duvida ha, 
que as tirou Virgilio todas dos verfos da Sibyl- 
la, affim como tirou as mais couías, como el- 
le declara. ^ d ! 

Grande he a força do argumento, que f& 
tira da confonancia , e-correfpondencia  deftas 
tres Authoridades , que referimos da Sibylla 
Cumea, de Virgilio, e do Proféta Ifaias: e af- 
fim fe efcreve, que caufou grande efpanto , e 


- admiragaó ao E Conftantino mr 
| | | ys 
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depois de convertido á Fé, confiderando como 
Deos quiz manifeftar o Myíterio da Redempçad 
do Mundo áquella donzella tantos centos de an- 
nos antes de fucceder, e com iffo ficou mais 
confirmado na Fé: e allim na Oracaó que fez 
ad Santorum cxtum , diz: Sibyllam ego beatam 
puto, quam fervator vatem ad divinandum de fua 
in nos providentia delegit, Tenho por Santa a Sibyl- 
la, a qual o Redemptor. do Mundo pela pro- 
videncia , que tem do genero humano, efco- 
Jheo para lhe communicar feu efpirito. E Ge- 
nebrardo refere , que Secundiano Prefecto de 
Decio ; e Veriano pintor, e Marcelino orador; 
todos com a mefma confideracaó deixaraó o 
culto dos Ídolos, e fe fizeraó Chriftãos. ^ 

Tambem he muito para notar, que o diz 
Cicero libro fecundo de Divinatione: Sibyllam 
fepofitam , dr reconditam habeamus, ut id, quod proe 
ditum efl à maioribus , in jufu fenatús ne legantur 
quidem libri, valeantque ad deponendas magis, quam 
ad [ufcipiendas regiones, O que declara Galaría, 
dizendo : que como Cicero leífe nos veríos das 
Sibyllas, que a Religiaó dos Gentios era vãa, 
e fe havia de desfazer, e dar-fe a Religraó de 
Chrifto. aos homens , para fe falvarem nella, ets 
tendendo elle a vaidade do culto dos Deofes, 
diffe: que devia de valer a (ua doutrina para 
deixarem as Religioens, que tinha6 : e nað en- 
tendendo qual era a Religiao, e Ley, que fe 
havia de dar ao Mundo com a vinda de Chrif- 
to , diffe: mais que para receber novas Reli- 
gioens, que foy bem interpretado. — . - x 
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De como os Emperadores , que perfeguiras os Chrif- 
sãos , vendo que os Gentios fe convertiao á Fé pes 
lo tefemunho, que as Sibyllas deras de Chrif- 
to Nofjo Redemptor , probibiras aos 
Chriffaos terem os taes luros. 


3 Screve Clemente Alexandrino, que o Apof- 
tolo Saó Paulo convencia os Gentios com 

o teftemunho dasSibyllas, e os perfuadia a re- 
ceberem a Fé de Chrifto ufando daquella pru: 
dencia , com que em Athenas tinha tomado por 
thema o titulo do feu Altar, e os verfos dos 
{eus Poetas, que ferviaó para o feu intento. E 
as palavras de Clemente {að as feguintes: Quo- 
snodo Deus Judeos falvos effe voluit dans eis Prophe- 
tas; ita etiom Grecorum fpetlati(fimos proprie fue. 
lingue exercitatos, prout poterant capere Dei benefi- 
£ miam, à vulgo fec: evit : pi eter Petri predicationem 
declaravit Paulus Apeflolus dicens : Libros quoque 
Grecos: fumite, agnofcite Sibyllam , quomodo unum 
Deum fignificet , & ea que funt futura. Hydafpem 
fumite , & legite , Cy invenietis Dei filium mult? cla- 
yius , & apertius effe [eriptum 5. & quemadmodum 
adver[us Chriflum multi Reges injiruerent aciem, qui 
eum babent odio & eos , qui nomen ejus geflant , & 
ejus fideles , & adventum, e tolerantiam. 
As quaes traduzidas em linguagem querem 
dizer. Aflim como Deos quiz, que os Judeos fe 
falvaflem , dando-lhes Profétas ; affim apartou 
do vulgo os mais efcolhidos Gregos exercita- 
dos em fua propria lingua, fegundo erad cae 
a L iv 1S 
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pazes do efpirito de Deos, o que além da pré- 
gacaó de Saô Pedro, declarou o Apoftolo Sad 
Paulo , dizendo: Tomay tambem os livros Gre- 
os, vede a Sibylla como prégava a hum fó 
eos, e as coufas futuras, Recebey a. Hidaft- 
“pes, elede-o, eachareis em feu livro o Filho. 
; de Deos clara , e manifeftamente ; e como mui- 
tos Reys da terra fe haviaó. de armar. contre 
Chrifto, por odio , que tinhaó concebido, con-. 
tra elle, e os feus.fieis , e os que prégaôd o feu. 
nome, a fua vinda, e a paciencia dos. que nelle: 
efperaó. Pela qual caufa. hindo por diante as. 
perfeguicoens dos Emperadores Romanos cone. 
tra os. Chriftãos lhes prohibiraó ter. os. verfos. 
das Sibyllas., com pena. de morte, como. affir 
ma. Juftino Martyr , efcrevendo a Antonino Pio: 
9 qualidiz :: Opera autem , & mfi nétu malorum de-. 
monum mortis fupplicrum adverfus. librorum Hidafpis,. 
& Sibylle , aut Prophetarum lecfores couflituturm eff, 
ut per tumorem bomines. ab illis., quominus fcripta-ca: 
legentes. rerum bonarum notitiam percipian ,. fed in. 
Jfrrvitute eorum retineantur. , abflerrintur , quod qui- 
dem efficere , & ad finem producere nequiver unt, nom: 
enim abfque timore tantum hujufmodi feripta legimus, 
verum etiam vobis. ad in[piciendum, que in ess ira-. 
duntur „ut videtis, offerimus. | 
| Que vem a fer.. Por obra, e arte do demo-. 
nio fe poz. pena de morte contra. os que leffem. 
os livros de Hidafpes, e da Sibylla : para. que, 
atemorizados. os. homens fe: apartaffem. de ler: 
efcritos, com que pudeffem alcançar noticia de, 
grandes bens, e ficallem em perpetua cativei-. 
b ute 3 TQ: 
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ro dos meímos demonios. Mas fahio-lhe o feu 
defejo baldado , e perdido ; porque naô fómen- 
te lemos eftes livros fem temor, mas todos os 
offerecemos, como vedes, para que vós tambem 
os leais. E defta prohibigaó dos livros das Si: 
byllas cenfta por huma carta do Emperador Va: 
leriano eícrita ao Senado, a qual traz Flavio 
Vopifco fobre a vida do mefmo Emperador, 
cujas palavras faó : eMiror vos Patres fanili, tan» 
dis de aperiendis libris Sibyllinis. dubitaffe , perinde 


quafi im Chriftianorum Ecolefia , & non in templo 


omnium deorum irafiaretis. Muito me efpanto Pa- 
dres Santos de eftardes com tanta. duvida fobre 
abrir os livros Sibyllinos , como fe eftivereis na 
Igreja dos Chrifldos, e nað no templo: de to- 
dos os Deofes. = > — OQ. 
E pelo muito ufo, que os Chriflãos: anti- 
gos tinhaó des livros das Sibyllas na liçaô, tra- 
to, e converfagaó , e na prégagaóo , vieraó a fer 
chamados Sibylliftas ,, como refere Origines 
contra Cello, ^. — | | o 


Trata-fe a razao, porque Deos Nofo Senhor fallow 
efcur ammte pelos Profetas, € claro pelas S.byllase 


Uma- grande duvida. fe offerece da primei- - 

ra vifta, a quem tem liçaô dos Profétas,. 
e das Sibyllas , caufada, e nafcida da differen- 
ça dos eftylos, e linguagens, e modos: de fal- 
lar, que feacha nelles ; porque: os Profétas fal- 
laraó eicuramente y e. por enigmas; € as Sibyl- 
las com toda a clareza , e facilidade; e. ing P js 


370 cs Triunfo > 
do o Efpirito Santo pelos Profétas, como cre» 
"mos, parece que o mefmo eftylo fe houvera de 
ver nos Oraculos , e Profecias das Sibyllss : e 
fallarera os Profétas efcuramente, he coufa re- 
cebida, entre os Santos Padres, dos quaes San- 
to Agoltinho, diz o.feguinte: In enigmatibus lo- 
cuti funt , c> figuris rerum, tanquám myfleriorsm 
involucris cooperuerunt intelletium 5 quia intelletfus 
prodire non potuit ad" bonnes, mifi involvera illa ex- 
cuterentur. Qs Profétas fallaraó em enigmas, e 
com figuras: das coufas cobriraó o feu efpirito, 
e conceito, como com humas cobertas dos My (- 
terios : o qual entendimento , e conceito, nað 
pode chegar aos homens, fem fe deitarem fó- 
ra .as calas, e cobertas , que o: cobriad: e taó 
grande he a efcuridaõ dos Profétas , que bafta 
dizer em prova diflo , que com fe eftarem fem- 
pre apurando os engenhos de vároens doutifi- 
mos deíde a fundaçaõ da Igreja de Chrifto em 
os declarar., na6 acabaó de.o fazer, e fempre 
fe achaó alcançados do efpirito Profetico : e pe- 
lo contrario os verfos das Sibyllas {að tað cla- 
ros, que moftraó. naó terem neceffidade de có- 
mento algum, E confiderando eu de vagar ef- 
ta duvida, me pareceo conveniente repofta, e 
muy concludente ; que como. o intento de Deos 
foy ceftaurar o Mundo pela morte de feu Uni- 
genito Filho, no qual ponto fe cifra , e com- 
preheade o fubftancial das Profecias, foy con- 
veniente, que a vinda defte Senhor nað foffe 
tað manifeíta, e notoria aos Judeos, dos quaes 
havià de tomar carne, e com os quaes 
e 
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de converfar: que todos o conheceffem por ver- 
dadeiro Meffias , e Redemptor do Mundo ; por. 
que fendo affim conhecido, nað pudera ter efs 
feito o intento da fua morte, a qual Deos ti- 
nha ordenado para falvacaó do Mundo; é por 
efta caufa convinha, que os Profétas ; que ef- 
creveraô entre os meímos Judeos, tratallem ò 
Myfterio da Morte de Chrifto efcuramente, è 
por enigmas. Mas as Sibyllas como faltava nel- 
las elta raza , por elcreverem entre os Gentios;, 


“em terras muy diftantes de Judea, nað havia 


para que trataíffem o Myfterio , fenað com toda 
2 clareza, para que defte modo os Gentios ven- 
do, que as Sibyllas, fendo Profetizas , diziad 
coufas taó maravilhofas da primeira vinda de 
Deos a dar a vida pelos homens: e da fegunda 
a julgar os mefmos homens : fendo alumiados 
com o conhecimento dos teftemunhos , fe cons 
verteffem a elle, e foflem falvos por fua Fé; 
ordenando tambem Deos, que com o teftemu- 
nho das Sibyllas , affim os do povo Judaico, co- 
mo os do Gentilico foffem mais confirmados na 
mefma Fé com dobrados teftemunhos; A qual 
12236 he tað concludente , que fuppofto que o 
teftemunho das Sibyllas he verdadeiro, cómo 
he, e fe nað póde negar, parece que mað póde 
fer outra; e afim pareceo a grandes Theolo- 
£08, com queia trate. Pi 
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De muita clareza , e facilidade , com que tratar af 
` as Sibyllas. o Myfterio da Redempçao do Mundo. 


Para que fe veja melhor a clareza, e faci- 

lidade, com que efcreveraó as Sibyllas , po- 
rey aqui alguns verfos de algumas : diz pois af- 
fim a Delfica. TE 


Impinget illi colophos , e- fputa feelefiis , 
Ifrael labiis , neque non es fellis amari, 
Apponet e(ram, potumque immitis aceti. 


E a Phrygia. 


| Seindetur templi velum , mediumque diei, 
Nox tenebrofa tribus premit admirabilis horis , 
Et tridus fomno peraget mortalia fata, 


^ E os veríos communs das Sibyllas , que re- 
fere LaCtancio , eftaó os feguintes. | 


In panibus fimul quinque , & pifcibus duobus , 
Hominum millia in deferto quinque fattabis , 
Et reliquias tollens poh fragmenta omnia, 
Duodecim cophinos implebit in [þem multorum. 


Os quaes verfos poftos em Portuguez, dizem: 
Ifrael lhe dará bofetadas, e com fua malvada 


boca o cufpirá , e lhe dará manjar de amar- 
gofo fel, e bebida de vinagre. - 
| r 


mm. ce. d d 
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Será raígado o vĉo do templo, e no meyo do 
. dia efcura noite occupará tres horas delle com 
grande efpanto , e acabará o curío mortal com 
fomno de tres dias. | 
Com cinco paens, e dous peixes fartará cinco 
Fil homens no deferto , e recolhendo os pe- 
dagos, encherá doze alcofas para efperanga 
de muitos.  - | i | m 


E defte mede vað continuando eftas Profe- 
cias, entre as quaes eftá aquella tað celebrada 
da Sibylla Eritréa, que traz Santo Agoftinho, 
de cujos veríos as primciras letras vem a fazer 
efa contextura > Fefus Chrifio Filho de Deos. Sal- 
vador. ` | 
E os verfos da Sibylla Eritréa , faó os fe- 
guintes. | | k 


) judici n fignum tellus fudore madebit,, — 

E. Et Rex eternus fummo dejcendet ab axe , | 
S dicet ut carnem, mundumque ut judicet omnem — 
U Und Deum fidi fimul , infidique vicobunt y 

S Summum cum [uperis im [ecli fiue fedentem, .: .. 
C Corporaque, atque animas ut cuncia judicet ipfey, 


"E Herrebit totis cum denfis veptibusorbis,. . . .. 


R Rejicient fimulachra viri , gazafque repefias: 

l gms humum exuret, celum, pontum, bofttag ; orbis. 
S dendorumque omniscaro libera reddita lucem ,, ; 
T Zencregetet , femper eruciabis fama feclefios,, i 
WV Utque quis occultê peccaverit ,, omnia dicet.,.. 

o Sub lucemque Deusrejerabit petloraclemfa..—. : 
ID Dentes fjridebunt ,. erche[cont undiqu? eius P 
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E Etluxdeficiet : folemque , mitentiaque affra ` 
I Involvent tenebre, tum Lune fplendor obibit. 
F- Fofa attollentur , jugaque inclinata jacebunt , 

I Impedietque nihil mortales amplius altum. 

L Longa carina fretum nou [tindet , montibus arse 
I Ima equabuntur : nam fulmine torrida tellus, 
U Unaque & ficci fontes, & flumina biabunt, 
S Sideriifque fomno trifti tuba clanget ab oris, 
S Stultorum facinus merens , mundique dolores : 
E Et chaos in tetrum mergeiur terra dehifcens : 
R Regefque ad folium. [iflentur numinis omnes. - 
V Undaque de celo fluet ignea fulpbure mixto , 
A Advolvens fecum rebus quicumque caducis , 

F. Terre y ac delicus fe fe addixere , nefandis , 

O Obfiricli vitiis, fupremi judicis equas. 

R Reddas pro meritis cuigae ut Jentcmstia partes. 


Os quaes em Portuguez , dizem o feguinte: 


Em final do juizo a terra fe cobrirá de fuor, 

E o Rey eterno baixará do alto Ceo, | 

Para que julgue toda a carne, e o Mundo: 

E entaô veraó todos a Deos, fieis, e infieis Jur 
tamente | o | | 

“No fim do Mundo fentado em alto Throno ro- 
deado de Santos ~- | 

A: julgar os corpos, e as almas de todos, 

O Murido todo ferá abrazado com incendio; 

E entaó deitaráô de fi os homens os idolos ; € 
as riquezas guardadas. o 

O fogo queimarà a terra, o mar, o Ceo: €? 
 facrificio tornado ao Mundo, . Pa " 
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E toda a carne dos Santos já livre gozará da luz, 

E o fogo eterno atormentará os mãos. 

E todos manifeftaráô feus peccados, do modo 
que os commetterad, 

E Deos fará patentes a todos as obras de todos, 

Rangiráô os dentes, e haverá muitos prantos. 

E faltará a luz , e o Sol, e as Eftrellas claras fe- 
ráð cobertas de trevas. 

E, entaó perecerá o refplandor da Lua. 

Os lugares mais baixos feráó levantados , E OS 
mais altos feráó humilhados : 

E naó haverá mais alturas na terra que impi- 
daô os mortaes. ' 

Nem haverá nãos, que naveguem, - | 

E os baixos campos feráô igualados aos altos 
montes, 

Porque com es rayos , aterra, e as fontes fecar 
ráð, 

E do alto do Ceo foará a trombeta de Chrifto 
com temerofo fonido ,. 

Moftrando a trifteza des peccados dos homens 
das dores do Mundo. 

E abrindo-fe a terra ferá forvida de hum, eícus 
ro chaos. É 

E todos os Re: s. appareceráó diante do Fribue 
nal. de Deos,. 

E do Ceo cahirá hum rio de fogo miftarado de: 
enxofre, 

Erazendo comfigo todos aquelles, que fe en- 

- tregarað á terra, € a goftos deshoneftos.. : 

Embaracados com pecca 05; para que-cada hum 

` neceba a fentenga do Supremo Juig. ` E : 


m 
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~: Mas o que fez a lingua’ Grega , e Latina 
das primeiras letras naó (e póde formar na noffa 
“vulgar, pela differenga, que a noffa faz áquellas. 


Se fora mais conveniente meyo para a Redempças do 
Mundo , fazer-fe Deos bomem, e ordenar , que fo[fe 
- conhecido dos homens por Deos, e afim nao mor. 
re[fe: ou nao fer conhecido , e fer facrifica- 
do pelos homens, como fe fez. 


Iffemos , que para ter effeito o intento de 
Deos de morrer feu Unigenito Filho pe- 

los peccados dos homens, foy conveniente naô 
fer conhecido delles; e que por efta cauía or- 
denou Deos , que os Profétas , que vieraó a tra- 
tar com os Judeos, entre os quaes havia de an- 
dar o Redemptor do Mundo , e aafcer delles, 
trataffem efcuramente o Myfterio da Redemp- 
ca6 ; e as Sibyllas, que haviaó de viver entre 
os Gentios , que naô haviaó de faber do meímo 
Senhor, nem tratar com elle, fallafem com 
toda a clareza: a qual propofigaó he certa, e 
indubitavel , como coufa ordenada por Deos, 
Mas com tudo, para fe aclarar mais a materia, 
difcutiremos huma duvida, que (2 offerece em 
` contrario, á qual he neceffario dar fatisfagaó : 
e he, que querenlo Deos remediar o Mundo 
com fua vinda, a elle, e fua Encarnagáó; pa- 
rece que huma taô grande couía , como era fa- 
zer-fe Deos homem , e apparecer no Mundo cu- 
berto de carne, e tratar , e converfar, e ce: 
mer com os homens, era baítante para os fas- 
EG tificat, 
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tificar , € aperfeiçoar a todos , conhecendo-o 


- elles, e crendo nelle.: e que com illo fe e(cu- 


faria hum tağ grande mal, como foy a morte 
do meímo Senhor, e a mayor culpa, que os 


 homens podiaó commetter , que foy a defta 


morte. | | 
Efte argumento, e duvida parece de gran: 


| de força; porque fe na verdade o Mundo pos 


dia fer remediado, com Deos apparecer nelle 
feito homem, e tratar com os homens , pare. 
ce que fe efcuíava huma obra tað cuítofa, co- 
mo era a da fua morte: cuítoía para o meímo 
Senhor , pelo que padecia , e cuftoía para o ge- 
nero humano, pela grande ingratidaóo,. que com- 
metteo. contra Deos ; mas a: verdade certa, e 
infallivel he, que dé todos os modos, que havia 
para o-Mundo poder fer remido, Deos com fua 
infinita bondade, e fabedoria eícolheo o que 
era mais conveniente , que foy o da morte de 
{feu Unigenito Filho, | 
.E nað obíta a davida pofta em contrario; 
porque fe refponde , que Deos Noflo Senhor 
com a obra da Redempçaod , a qual elle obrou, 
tomando carne, e morrendo pelos homens, naô 
desfez , nem deftruhio a ordem da natureza, 
antes deixou eftar as coufas todas della no ef- 
tado , em que eftavaó ; allumiando os homens 
com a luz da fua Doutrina, e declarando-lhes 
fer elle o Meffias promettido, Filho natural de 
"Deos ,.€ provando-o com infinitos milagres, 
que fó Deos podia fazer, e offerecendo fua gra- 
g3 , camizade aos que di oeden lançar mad 


C 
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della; porque fendo o homem racional, e ten- 
do livre alvedrio, correndo Deos com a or- 
dem da natureza , quiz falvar o homem por fua 
vontade, e merecimentos , e nað por pura for- 
ga, e conftrangimento ; e como efta foy a de- 
terminaçaó, e vontade de Deos, nenhum meyo 
podia haver mais conveniente para gerar nos 
homens amor , e caufar nelles hum incendio 
Divino, que verem os homens, que Deos. fe 
fez homem por amor delles , e morreo em hu- 
ma Cruz por fatisfazer por feus peccados , € 
€om fua morte lhes abrir as portas de fua eter- 
na Demaventuranga. "n 
E efta morte ficava fendo occafiaó. aos 
Martyres da grande paciencia, que tiveraô em 
feus martyrios , e aos Confeflores das admira- 
veis vidas, que viveraó, os quaes todos pon- 
do os olhos. no Author , e confummador da Fé 
Chrifto Jetus, levaraó ao cabo fuas emprezas: 
o que nað fizeraó , te lhes faltara hum tal exem- 
lo. E para ifto nos ficar mais claro, ponhamos 
um exemplo, dividindo-o com circunítancias 
particulares, para alim podermos fallar na ma- 
teria de mais perto. Façamos conta, que Chrif- 
to Noílo Redemptor fe fez homem, manifef- 
tando fua Divindade ao Mundo por tal me 
do, que todos o conheceílem por Deos , e el- 
le lhes declara(fe , e prégaffe „ que havia outra 
vida, e gloria no Ceo para os bons, e pena eter- 
na para os máos no. Inferno ; mas com tudo, nad 
"mudava a ordem do Mundo, e da natureza an- 
tes deixava correr ás coufas feu. dida 
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de modo, que fe os homens ergô pobres, e ne- ' 
ceffitados , afim fe ficavaó , e com o cuidado 
de buícar o comer, e o remedio, por nað pe- 
recerem ; e os que erað ricos, com o cuidado 
de accrefcentar ariqueza, e coníervar, e gozar 
3 vida. Pois fe o Redemptor do Mundo na fua 
primeira vinda, como dilTemos , havia de vir, 
e veyo a enriquecer os homens de fua graça, mag 
naô de riquezas , e bens temporaes ; nem iffo 
convinha , nem podia fer; poítas as coufas dà 
Mundo no eftado , em que eítaó as da natureza 
humana lapía, e corrupta: e para fer outra cou- 
fa, convinha fazer Deos outro Mundo differen- 
te do que tinha feito. Pergunto agora: fe dif- 
feffem aos homens, que viviað antigamente em 
Hefpanha, que Deos andava em Judéa , enfi- 
nando o caminho dos Ceos, e dandó Doutrina 
Celeftial, e Divina para os homens falvarem 
fuas almas depois defta vida, e feus corpos na 
Refurreigaó univeríal; mas que naõ enriquecia 
aos homens , nem lhes tirava os trabalhos, e pe- 
nalidades , e neceflidades da vida, nem os ifen- 
tava da morte; pergunto: qual he o homem, 
que- ouvindo eftas coufas quizelfe deixar a fua 
terra, fua fazenda, feu officio, ou feu modo 
de vida, fua mulher, e feus filhos por hir co- 
nhecer a Deos feito homem , e aprender a Dou- 
trina de fua falvagaó : raros feriaó fem duvida, 
os que fe determinaffem niflo ; porque huns ou- 
vindo-o , haviaó de efcarnecer, como fizeraó 
os mayores Filofofos, ouvindo prégar o Apof- 
tolo da Refurreiqaó ; porque fazer-fe Deos ho- 
B M ii | mes 
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mem, e tomar carne humana 0 Author univer- 
fal do Mundo, (empre pareceo eftultícia aos 
homens , como diíle o Apnítolo : (4) outros efi 
tando metidos em feus goftos , e outros em feus 
trabalhos; porque a cada hum leva o feu cui- 
dado, haviaó de dizer, que nað tinha6 tempo 
| para faber do que lhes dizia6; porque a vida hu~ 
mana no tempo prefente fe reíolve, em que o 
que tem algum grande trabalho, nenhuma ou- 
tra couía admitte, nem quer mais que o reme- 
dio delle; e o que tem algum grande bem, nað 
trata de mais, que de o confervar, e gozar, e 
por aqut feguia huma grande parte do Mundo» 
e além defte numero.tiray os meninos, os ve- 
hos , os doentes, os fracos, quem fica. para fe 
pôr a efte caminho? Pelo que claro: fica, que 
nað havia meyo mais conveniente para a falva- 
ca6 do Mundo , que o que tomou Deos de mor- 
rer pelos homens , como vemos. pelo grande 
fruto, que por efte modo fe feguio , e.como te». 
mos por Fé. | | | 


(a) Corinth. s.c. i. Nos autem praedicamus Chriftum 
Crucifixum Jud zis quidem fcandalum : Gentibus autem 
ftultitiam : ipfis vero à Deo vocatis Judzis, & Grecis Chri: 
ftum Dei virtutem , atque fapientiam. - 
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De outros Profétas , que antigamente floreceras entre 
- .s Gentios entes da vinda do Salvador do Mundo. 


1^ Ntre os Profétas dos Gentios contaô os San: 
Atos Padres a Hydafpes, e alguns a Mercu- 
rio Trimegifto , e Santo Agoftinho conta a Ara- 
to. Os primeiros , que fe puderaó contar, eraó 
o Santo Job , e o Proféta Balaham ; mas como 
as fuas Profecias (ad das Canonicas, e das que 
andað na Sagrada Efcritura , nað he efte o feu 
lugar. ; 

. . Hydafpes foy Rey antigo dos Medos: de 
feus efcritos fe nað acha coufa alguma. Mercu- 
rio foy Rey dos Egypcios, e fegundo Genebrar- 
do na fua Ghronologia, viveo depois de Moy- 
fés, o que coníta; porque em ieus Dialogos 
fita as Sibyllas, as quaes floreceraô depois do 
meímo Moyfés; e por ferem os Dialogos efcri- 
tos em lingoa Grega, a qual, fegundo o mef- 
mo Genebrardo , nað fe ufou no Egypto, fenað : 
depois de Alexandre Magno. Temos de Trime- 
gifto dous Dialogos, hum chamado Pymandro, 
e outro Aíclepro; mas commummente nad he 
nomeado por Proféta, ainda que Baronio o no- 
mea por tal, juntamente com Hydafpes. Do 
qual Hydafpes puzemos acima huma Authori- 
dade de Clemente Alexandrino. 

A qual referindo-a o Cardeal Baronio , diz : 
que nað devemos entender , que eftas coufas as 
tirou Clemente de alguma Epiftola de Saó Pau- 
lo: mas que das prégacoens , que o Apoftolo 

| Mii | fazia 
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fazia a0 povo, ficaraó nos ouvintes, e por tra: 
diçaô vieraó a Clemente. Santo Agoftinho diz, 
fallando dus Profétas Gentios: Siguis ambigit de 
Prophesis Gentium, audiat Paulum dicentem, Dixit 
quidam proprius eorum Propheta. Cretenfes femper 
mendaçes. Se alguem duvida de haver Profétas 
entre os Gentios, ouça o Apoftolo Sa6 Paulo, 
quando diffe : hum mais propriamente, fe o Pro- 
féta , os Cretenfes fempre ía6 mentirofos: a 
qual fentenga he averiguado ter fido de Epime- 
nides, fobre as quaes palavras do Apoftolo, ef- 
crevendo Cartufiano, diz: Dixit quidam ex illis 
vaniloquis, qui tamtn aliqua vera locutus eff, qui præ- 
ditkorum Cretenfium proprietates optum? noverat ; un- 
d? Propheta: ip[orum vocatur , quia de eorum vite 
in futurum conjicere potuit, non autem erat Propbeta 
Dei , nec bomo fanétus. Difle hum daquelles fale 
ladores de coufas vías , o qual. com tudo algu- . 
. mas verdades diffe, e tinha conhecimento das 
condiçoens, e coftumes dos Creteníes , por on- 
de foy chamado feu Proféta : e pelo que fabia 
delles pode conjeturar, quaes haviaó de fer ao 
diante ; mas nað que elle fofTe Proféta de Deos, 
nem homem fanto : e fegundo efta opiniaó , a 
qual parece confórme com a mente do Apofto- 
lo, Epimenides na6 foy propriamente Proféta, 


i Epilogo, 
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Epilozo , e conclufa$ de repofta ao primeiro erro 
dos Judeos, 


Efolvendo o que temos dito em repofta 

do primeiro erro dos Judeos , dizemos: 
que o primeiro erro , que nega a verdade da 
Religiaô Chriftáa fe desfaz por feis teftemu- 
nhos irrefragaveis , que moftraó fer ella fómen- 
te a verdadeira, e dada por Deos aos homens. 
O primeiro teftemunho he das Profecias anti- 
gas , pelas quaes Deos manifeítou ao Mundo o 
Myíterio de fua Redempçaô, pela Encarnaçaõ, 
e Morte de feu Unigenito Filho , e de cinco 
Profecias do meímo Salvador do Mundo, de 
cinco coufas muy notaveis, cujo cumprimento 
eítamos vendo, e palpando em noffos dias; e 
fua verdade nos eftá confirmando o cumprimen- 
to, e verdade das Profecias antigas, que efcre- 
verað os Profétas da vinda do mefmo Senhor. 
. . O fegundo teftemunho he dos milagres, que 
obrou o meímo Salvador do Mundo, e feus Dif- 
cipulos em íeu nome, com que confirmaraó a 
verdade do mefmo Myfterio; porque nãô po- 
dendo elles fer feitos fenaô pelo braço de Deos, 
cada hum delles provou abundantemente a meí- 
ma verdade. 

O terceiro he da deftruhiça6 da idolatria, 
e converíaó do Mundo á Fé de Chrifto por 
feus Apoftolos , e Difcipulos, a qual maravi- 
dha foy tağ grande, etaó chea de maravilhas, 
que claramente eítá moftrando fer feita pelo bra- 
qo de Deos, ^ ^ Miy O quar: 
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^. O quarto he dareprovaçad , e deftruhiçao 
do povo Judaico pela Morte do Salvador, e 
por permanecer nefla fua incredulidade : pelo 
qual caftigo fe vê claramente como eftá delam- 
parado , e aborrecido de^Deos. | | 
- -O quinto he da perfeigaó da Doutrina do 
Evangelho, a qual he tað grande que efcurece 
a todas as outras, e moftra feus erros, e faltas 
claramente. 3 | - 

O fexto teftemunho he dos Martyres, os 
quaes foraô infinitos, e muitos delles fantifli- 
mos , e doutiffimos , e grandes Filofofos ; derad 
alegremente fuas vidas por efta verdade, o que 
nað fizeraó , fenað tiveraü certeza da Fé porque 
morriaó. ! | 

“Tambem he grande o teftemunho , que de- 
. rað dà verdade-da R eligiaó Chriftáa os Meftres 
Hebreos, que viveraó affim antes de Chrifto, 
como os que viveraó depois delle. E finalmen- 
“te fe confirma muito a mefma verdade como |. 
teftemunho das Sibyllas, o qual tem a authori-.. -. 
dade dos mayores Filofofos , e Theologos pof ` 
fi, e ellas fallaraó claramente no.Myfterio de 5, 
noffa Redempea6. Todas eftas excellencias tab t; 
verdadeiras, e Divinas , e muitas outras ref k. 
plandecem na Religiaó Chriftãa. E em nenhüi-— ^. 
ma outra fe acha alguma dellas; porque as Pro' — 
fecias, pofto que as tem os Judeos com a mel” — 5, 
ma inteiréza ,"que nós: como pelo groffo vé — x. 
que cobre feus corações, eftaó incapazes deas 
penetrar, o mefmo he terem-nas, que nað 3$ t, 
terem, - | 
" | UM 


+ 
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Os milagres he verdade, qué com elles foy 
fundada a Igreja Hebrea, e com elles perma- 
neceo até a vinda do Salvador do Mundo, mas 
como na fua vinda a meíma fynsgoga o defco- 
nheceo, e negou, apartou tambem Deos del- 
Ja fua proteccao , e afim como ella deixou de 
fer fua herdade, e povo feu, affim Deos dei- 
xou de fer feu Deos, elhe negou dalli em dian- 
te toda a affiftencia , que até entaó lhe tinha da- 
do ; nað fe vendo mais nella milagre algum, 
nem Profétas, fegundo éftava profetizado por 
David no Pfalmo 73. , onde diz: Signa nofira. 
non vidimus, jam non efl Propheta, & nos mon cognof- 
cet amplius, Os finaes, e maravilhas, que coftu-. 
maveis fazer entre nós , já nað os vemos, já nað, 
ha Proféta, nem o haverá mais entre nós. 
. 4 deftruhigaó da idolatria, e converfaó da 
gentilidade á Fé Catholica, fó a Religiaó Chrif- 
táa foy, a que a acabou, porque quanto à def-. 
truhigaó do culto dos Idolos, fómente o Nome, 
de Chriflo Jefus foy oque o poz por terra, fem. 
poder haver nenhuma outra Religiaó, que pof- 
fa tomar para fi efte louvor: e quanto à con. 
verfaô da Gentilidade á Fé de Chrifto, vè- fe, 
bem, que fómentea Religisó Chriftãa pode aca- 
bar, e acabou obra tað eftupenda, fendo sffil- 
tida pelo braço de Deos , o que fe naô acha que, 
fizefle nenhuma outra Religiad; porque as ou- 
tras eftenderaó-fe com as forgas das armas tem- 
poraes: mas efta fó com a virtude da palavra. 
de Chrifto. A converfaô , e eleiçaã do povo. 
Gentilico , procedeo da reprovagaó do "e ue 
M i dalCcO, 
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daico., como difle o: Apoítolo:; porque para 
,Deos engrandecer fua Fé nas gentes do Mundo, 
foy conveniente a reprovacaó dos Judeos, fem 
a qual, nem o Redemptor do Mundo pudera 
morrer, nem os Apoftolos fahir a prégar pelo 
Mundo fua Redempçaõ: e por aqui fe fica ma- 
` nifeftando , quanto Deos amou a fua Igreja, 
que eícolheo do povo Gentilico, pois pela con- 
fervar, e perpetuar em fua graça nað duvidou 
deixar a fynagoga. . AE" | 
': A perfeiçaô da Doutrina Chriftãa naó fe 
póde comparar com nenhuma outra: affim no 
que manda crer, como no que manda obrar, 
como tambem em feus confelhos; e he tal que 
em tudo moftra fer Celeftial, e dada por Deos, 
e afim ella he a que argue , e convence a to- 
das as outras de falfas, e imperfeitas , e ne- 
nhuma outra com verdade a póde arguir a el- 
la: e he tanto ifto affim , que a tacha que lhe 
poem os feus contrarios ,. he fer muy exaltada, 
€'a caufa, porque fe efcandalizaraó della os que 
a deixaraô, foy por fe nað atreverem com fua 
perfeigaó , querendo foltar-fe, e entregar-fe a 
feus appetites. | Fx EC. 
A excellencia:do martyrio 'naó fe acha fe- 
nað na Religiaó Chriftãa, e nella: fe acha na . 
mayor perfeicaó , que fe póde imaginar, como 
eftá moftrado : he verdade , que entre os Ju- 
deos floreceraó alguns Martyres muy infignes, 
e petfeitos antes da vinda do Salvador do Mun: 
do; mas como nella a fynagoga o naó conhe- 
ceo , antes o negou, e engeitou fem faber o 
EE | que 
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que fazia, e nefta cegueira , e incredulidade 
permaneceo até o condemnar á morte, e afim 
cégamente permanecem até o prefente, todos 
os que morrem neíla cegueira, e perfidia, nað 
]he póde caber o nome de Martyres , pois naó 
morrem pela verdade , e Doutrina de Deos; an- 
tes f26 Martyres do demonio, cuja doutrina, € 
pizadas feguem , e tanto mais quanto em fuas 
vidas, e mortes profeflaô exteriormente por 
obra Religiaó contraria, da que cégamente tem 
no coragaó, | | 

Pois fe cada huma deftas excellencias pro- 
va irrefragavelmente a verdade da Religiaó | 
Chriftia , e fer ella dada, e afliftida por Deos: 
quanto mais confirmada fica com o teftemunho 
de todas ellas juntas, e de outras muitas, das 
quaes cada huma prova a mefma verdade com 
evidencia, como íaó a grande perfeiçaõ, e San- 
tidade de feu Meftre o Salvador do Mundo, e 
de lua Santiffima Máy a Virgem Maria Senho- 
ra Nofla, e eftar ornada de Sacramentos para 
cura , e remedio de todos os males, e enfer- 
midades efpirituaes dos feus fieis, com os quaes 
fe fantificaô, e difpoem para alcançar a Bema- 
venturança eterna, e eftar confirmada com o 
teftemunho de infinitos Concilios univerfaes, em 
os quaes fe determinaraô os pontos, e duvi- 
das pertencentes á mefma Religiaô, affiftindo 
nelles os Papas, e Emperadores, e grande nu» 
mero de Arcebifpos, Bifpos , e outros muitos 
Prelados, e varoens fantiffimos, e doutiffimos: 


deftas , e outras- muitas trataraü o muy doura 
o e Ea 


— 
- 
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.€ devoto Padre Granada no feu Catheciímo; 
e Bozio no feu livro de Signis Ecclefiz Dei. 


REFUTACAÓ 


DO SEGUNDO ERRO DOS JUDEOS, 
. que affirma nað fer ainda vindo o Redem- 
; ptor do Mundo. 


Introducças fobre a materia da refutaças do fegun: 
do erro dos Judeos, | 


E o primeiro erro dos Judeos , que nega 
S a verdade da Religiaó Chriftáa, he inex- 

cufavel , como fe vé de tantos , e tað cer- 
tos, e irrefragaveis fundamentos , como mof- 
tramos em defeníaO de fua infallivel verdade: 
. Muito mais fem efcufa fica o fegundo erro, e 
a culpa mais grave, porfiando elles em dizer, 
que o Redemptor do Mundo naó he ainda vin- 
do, e que ainda ha de vir a fe fazer fenhor tem- 
poral de todo elle; trocendo para iífo os tex- 
tos de mais importancia dos Profétas , e dando- 
lhes fentidos contrarios ás interpretações, que 
deíde o principio correrad entre os mefmos Me- 
ftres dos Judeos, fem duvida alguma, Em o que 
ficaô encorrendo em graviflima culpa diante de 
Deos ;, € dos homens , e faó merecedores de to- 
do o caítigo ; pois peccaó, e erraó por paixaó, 
CE l , € por 


o , 
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e por ignorancia aflectada, e culpavel, ainda 
que o principal da culpa, nað cahe tanto fobre 


a gente vulgar, e idiota, que nað fabe letras, | 


nem tem noticia das Efcrituras Ssgradas , nem 
fabe dar razaó do que cré, como fobre os que 
aprenderaó , e prefumem de faber, e enfinaõ, 
e a eftes pergunto: fe he verdade, cómo he, 
que entre os Judeos , o que fe acha determina- 
do, e definido no Talmuth.ácerca da expofiçad 
da Sagrada Efcritura, fe nað póde negar; e fe 
ha de guardar taó inviolavelmente , como o 
meímo texto fagrado, como o tendes em mui- 
tos lugares do: mefmo Talmuth , tendo defni- 


do , e declarado os voílos Meftres, que ostex- — 


tos, e Profecias, que aqui. vos ponho agora 
diante dos olhos, fe entendem de Chrifto Nof- 


fo Redemptor, e vendo-as vós cumpridas nel. - 
le, como vos atreveis a negar todos eftes: tef 


temunhos tað claros , equebrais.os affentos de 
voflos Mayores., admittindo expofições novas, 
dadas com voltas „e fubterfugios. ás Profecias à 
Pobres! Miferaveis / Naó vedes, que o haveis 
com Deos? Tað cégos fois, que vendo clara a 
verdade , fugis della , e andais a bufcar eícus 
fas , e invençoens contra ella? | 

E como efte erro he mais na ventade, que 
no entendimento , e contra vontades apoftadas, 
e endurecidas , nað ha poder que bafte , fica 
fempre a empreza mais difficil, faremos da nof- 
£a parte tudo o'a que fe eftendem noílas forças, 
e quererá Noflo Senhor dar virtude ao que di- 
memos, para que aproveite, E afim pom 
Ud | aq: 
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aqui og lugares principaes , e mais commung 
dos Profétas ácerca da primeita vinda do Re- 
demptor do Mundo com as declaragoens anti- 
gas dos Meítres dos Judeos, que viveraó antes 
da vinda do mefmo Senhor, que faó as fem fuf- 
peita, e verdadeiras, € que fallaraó livremen- 
te, e ía0 as que fe vem cumpridas em Chrifto 
Noffo Redemptor: com que fica clara, e pa- 
tente a verdade Catholica, e irrefragavel, que 
Chrifto Jelu Senhor Noflo foy, e he o verda- 
deiro Redemptor do Mundo, e o verdadeiro 
Meflias promettido pelos Profétas. E quanto ás 
interpretacoens falías , que quizeraó dar ás 
meímas Profecias os Me(tres dos Judeos , para 
com ellas enganarem os cégos, que os feguem, 
na6 nos alargaremos em as refutar todas, por 
fer efcufado, como diffe o Filofofo , refponder 
a todas as opinioens, e baftar, depois de mof- 
trada a verdade por fundamentos certos, des- 
fazer as.duvidas, e opinioens contrarias, que 
moítra6 alguma aparencia de razaó. 


* 
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CAPITULO X. 


Convence-fe a cegueira dos Judeos , em efperarem pee 
le feu Meffias , pelos grandes abfurdos, e incon- 
venientes , que ficao refultando contra a 

snfinita perfeiçao de Deos. | 


Segundo erro dos Judeos he crer, que 

( ) o Redemptor do Mundo ha de vir com 
V. grandes exercitos a fe fazer Senhor de 
todo elle, e dar grandes batalhas campais, co» 
mo fez Alexandre Magno, e Julio Cefar , e ou» 
tros famofos Capitaens: oh cégos , e defaven- 
turados , que tal eleigaó fazem , tal Redemptor 
querem , e efperaó , e tal doutrina enfinaô, c 
por ella de tal doutrina fe apartaó ! Obtupefeste 
sæli fuper boc ? Dize-me pobre , e miferavel, que 
achafte de bem nefte Meflias, para o quereres, 
e creres nelle, e cuidares, que pela fua fé con- 
tentas a Deos, e te perdoa todas as tuas mal- 
dades , e peccados? Que grandezas fa6 as de 
ajuntar exercitos de gentes armadas, e ir com 
ellas deftruirído, e fugeitando as terras ? Quan- 
tos Emperadores , e Princepes lergaraó os Rey- 
nos, e os Imperios, e fe retiraraó do Mundo, 
tendo por muito mayor felicidade a da fua quice 
taçað ? Pois fe na verdade-he mayor a riqueza 
de huma alma composta com: virtudes , e bons 
coftumes , que fabe levantar-fe. a confiderar em ` 


Deos, e nasfuas obras, que todas as outras fe» 


licidades temporáes , come -averigudu toda * 


Pa —. 
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boa Filofofia, como póde caber em juizo hu- 
mano, que hum taó grande” Redemptor, que 
Deos determinou ab eterno, e prometteo logo 
do principio do Mundo de mandar a elle para 
engrandecimento de feus efcolhidos , e gloria, 
e honra do meímo Deos: e eita promella a foy 
ratificando , e declarando por muitas maneiras, 
de vifoens, figuras, e revelagóes, pelos fecu- 
los feguintes, por feus Profétas , parafTe em ef- 
fe Redemptor fer valerofo em armas, e fugei- 
tar com ellas o Mundo, como fez o. barbaro, 
e cruel Attila, eo Tamorlaô teu imitador? 
Com razaó fe poderá dizer de tal penfamento: 
Partuerimt montes, na(cetur. ridiculus mus. Pariráó 
os montes, e nafcerá hum pequeno rato: e que 
caiba em juizo humano tal peníamento, atre- 
vendo-fe a fazer troca das promeflas Divinas, 
Celeítiaes, e eternas, que temos realmente por 
Chrifto Jelu na fua Igreja, por-taô fraca tempo- 
ralidade ? Obftupefcise celi [uper hoc! | 
E fe os que confentem em tal erro, confi. 
derafem bem as Efcrituras, nunca tal difleraó; 
porque por ellas veriaó claramente , que as ri- 
moni e honras temporaes aos imperfeitos, e 
racos, como he o commum dos homens, an- 
tes lhes faó occafiaô :de peccados ,..e idolatrias, 
que de virtudes, e obras fantas: e ifto foy o 
que quiz dizer David. Pfalmo.48. Homo cum in 
bonore effet, non intellexit : comparatus eff jumentis in- 
| fipientibus , & fimilis factus i illis. O homem ten- 
O levantado por: Deos a tanta honra como te- 
xe, quando o fez Senhor do Mundo, foy tað cé-. 
E. | 895 
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go, que fe póde comparar com os meímos bru-: 
tos , e fe fez femelhante a elles; e afim vemos, 
que diz o Proféta do povo de Deos: Engrotfou 
com riquezas, e bens da terra, o meu povo ,, 
e recalcitrou, engroflou, engordou, eftendeo- 
fe de recovado , e fervio-lhe efta abundancia. 


“de fe efquecer de Deos feu Creador, e de Deos. 


feu Salvador. E Salamaó , confiderando bem 
eite perigo , “dizia a Deos: Naà me deis , Ses. 
nhor riquezas, nem tambem ngceflidades , por- 
que com as riquezas nað me cíqueça de vós, e. 
diga onde eftá Deos? cs. PE 
E fe dizem os Judeos contra ifto, que. vin-. 

do. o Redemptor do: Mundo havia: de. dar tal: 
graça aos homens; que lhe nad. haviad de faget. 
mal as temporalidades , antes com ellas haviaó 
de fer perfeitos, como forad os Santos Patriar-- 
cas, e que efle ferá hum. dos privilegios da» 
vinda do Redemptor; como outro , que refe- 
re líaias de morarem juntos, o Cordeiro com 
e Lobo, e o Lea, e a Ovelha, e o Bezerro 
juntamente, fem fazerem nenhum mal os pode- 
rofos aos fracos; a ifto refpondem os meímos 
feus Meftres Hebreos, que ninguem fe engane, 
nem lhe paffe pelo penfamento, cuidar que com 
3 vinda do Meffias fe ha de mudar alguma cou- 
fa da ordem natural, e curfo das coufas ; ou que 
fe ha de fazer alguma novidade nas coufas, que 
Deos fez, e obrou no principio; porque o que 
diz o Proféta , que ha de morar o Cordeiro com 
o Lobo, he parabolico , e por elle nos fignifi- 
ca Deos, que os do povo de Ifrael, que fe en- 
N tendem) 


m 
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tendem pelos:Cordeiros, e Ovelhas, hað devi. 


ver em paz com os da Gentilidade , os quaes 
por fuas maldades , e ferocidade , {að entendi- 
dos pelos Lobos, onças, e:Leoens, e pelo con- 
feguinte, nað:fe ha de cuidar, que o Reden. 
ptor de Mundo havia de violentar as condi: 
çoens, e natureza humana na fua vinda; por- 
que a mudança, que a fuz graça havia de obrar, 
havia de fer livremente, e nað tirando a liber- 
dade do alvedrio, fervindo: a graça aos que del- 
la fe quizeflem aproveitar, E do mefmo modo 


fe enganaó os Judeos, cuidando , que a Redem- 


pgað , que vinha fazer o Redemptor na fua pri 
meira vindajhavia de fer temporal, e com ef 
trepito de armas; porque fe confidera(Tem bem 
as Efcrituras, achariaô, que a Redempçaô ha- 
vía de fer efpiritual, vindo a livrar noflas almas 
dos peccados, e ito com o preço de: feus me 
recimentos , que havia de grangearnos, vi 
pobre, e abatido, fofrendo afrontas, e defra 
mando (eu Sangue, e dando a propria vida, co- 
mo claramente difleraôd David , Ifaias, Zacarias, 
Jeremias, e outros Profétas. — 

E olhando ifto mais pelo miudo , achare- 
mos, que tal prome(Ta como efta, nem era cor 
veniente para Deos , nem para os homens : nem 
ella em fi tinha fubftancia, nem ficava dando 
fatisfaçaô com igualdade , e juítiça, aos mere- 
Cimentos das peíloas, que os tiveflem.  . 

. Naô era conveniente para Deos , pela infi 
nita grandeza de Deos, e pouquidade do dom: 


principalmente fendo promettido tanto dante 
DM ps m20, 
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mað, e com tantos encarecimentos, e haven- 
do de fervir para engrandecimento do feu po- 
vo; porque fendo elle tað grande, que he que- 
fi innumeravel, que grandeza ficaria a cada hum, 
repartindo-fe, e álem de ficarem: os mais, que 
precederaó, fem gozar do premio, fendo infini 
tos. Nem era conveniente para os homens; por- 
que ainda dos mefmos, que o alcanga(jem, co- 
mo o bem te, refolvia em alcangir eftado : tem- 
poral por meyo de guerras , os mais haviaó de 
pôr em duvida a troca, tendo por melhor a 
mediocridade com quietaçaô, e .paz, como todos 
os bons Filofofos (6). enfinaráõ. 


. (b) Seneca de tranquillitate animi: Ametur expers pus | 


blicx;privatxque cuz tranquillitas; & alibi : Adeo ne jų- 
vat occupatum mori? Como quàm diz: Que mayor céywéirá 
pode fer, que quein morrer occupado ? Seneca Trag, : 


Stet quicumque volet potens 
In culmine aule lubrico, coc. . 
Me duleis deletlet Quies. 

Sic cum mei tranferint, 

Nullo cum firepitu dies. 
Plebesus moriar fent 

dli mors gravis incubat , 

Qui notas nimis omnibus 
Ignotus moritur (ibi. — 


e 


, E dos Poetas antigos o declarou bem o Lya 
rico na fua Ode. — ^ | o 


Beatus ille, qui procul negotiis, 


N ui E dos 


dei 
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9d E dos modernos melhor o noffo Gracilaço 


na fua Canção y que começa. 


a ( 


gog Quan bien eventurado F 
| . Aquel puede llamarfe, 
| Que con la dulce [veaa fe atrapa: 


E Marcial no feu Epigramma que "epe: 


diii f unt pure Martialis... 
Que vitam faciunt beatiorem — ^ 
Non. ingratus. ager.. - d 


' E todos os grandes Filofofos , e Poetas, af 
* o entenderaó , e celebrataó : fó- referirey 
aqui os. verfos. do grande Eícriturario , e. muy 
douto nas letras Hebreas , e Lira uir Tes 
Fr. Luiz, de. Lead. .  — 


Dichofo ed mito iuh 

Del fabio, que fe retire 

Daquelte «Mundo malvado, : 

T con pobre lecho, y cafa, 

En. un, campo. deleitofo - 

A folas. fu vida. pafa, 

Con. folo Dios: fe compaffa , 

Nj di IMAAG , ni — 

Nem a promefa tinha em á Subltancia ; ; pois 

todo feu fundamento era fobre haver de con- 


quitar o Mundo temporalmente > O qual foy 
Ea fempre 


— 
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“Sempre defprezado (c) de todo o grande efpi- 
rito. E finalmente a repartiçaO fe faria.com 

grande defigualdade , e aggravo , ficando os que' 
—. haviaó precedido fem: nada deffes nadas, e os. 
outros com tudo: ,, Filii bominum .w[queque gra»: 
ss vi corde? Ut quid.dilgitis vanitatem , €» gueri- 
» fis mendatium? Seitote, quoniam merificavit Do- 
(minus Sancium fun, 

. Filhos dos homens, diz o Proféta David, 
até quando fereis de coraçaõ duro? Para que- 
amais a vaidade, e buícais a: mentira? Sabey: 
que glorificou o Senhor o feu Santo. . | 
. (e) Seneca. Nihil magnum in terra, nifi animas mas 

gna deípiciens ' ie ch Wen. es m 


CAPITULO XI. 


Convente-fe a cegueira dos Judeos , em nas receberem 
o Redemptor do Mundo pela Profecia de Jacob, 
- e celjação do Sceptro de Judá. ` 


Se pelo que eftá dito, he intoleravel a ces 
U gueira.dos Judeos , em efperarem tal re- 
dempçaô , e tal Redemptor , he muito 
mais intoleravel efperallo paffados tantos fecu- 
los depois do tempo , em. o qual Deos havia de- 
clarado por muitas Profecias que havia de vir 
contra muitos ; e efficaciffimos fundamentos das 
meímas Efcrituras , que nað tem repofta ; pelos 
uaes fe moftra aos olhos fer: paflado o tempo 
da vinda do Meffias: dos quaes hum he, o que 
fe tira.da Profecia de Jacob., € ceflaca6 do.Sce- Gen.c.45 
P ox ue | Ni... o ptro 
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ptro de Judá, e as palavras defta Profecia cons 
fórme a nofla edicçad Vulgata, fa6 as feguin- 
tes: Non auferetur Sceptrum de Judá , & dux de 
femore ejus, donec veniat, qui mittendus eff , © ipfe 
erit fpeciatio gentis. ` CT a 
--. E a edicçaô dos fetenta Interpretes , que 
floreceraó trezentos annos antes de Chrifto Nof- 
fo Redemptor em tempo de Ptolomeo Filadel- 
fo Rey do Egypto, diz affim:. Non deficiet Prin- 
ceps ex Tudá , & Dax ex femoribus ejus : donec 
ventant repofita ei : <> ipfe expectatio gentium. 

E a Parafrafe Caldea, a qual he de gran- 
de authoridade entre os Hebreos : e fegundo 
Paulo Burgenfe , entendém , que foy feita por 
tres Profétas, Ageo , Zacarias , e Malachias; 
mas o mais certo parece, que foy feita por Ra- 
bi Jonatas filho de Uziel, cincoenta annos antes 
de Chrifto Nofio. Redemptor: tem o feguinte: 
Non auferetur babens printipatum à domo Tudá, Bee 
que fcriba à fihis. filiorum ejus , donec veniat Mef- 
has, cujus e regnum, & ei obedient populi. 

- Eaediegaó Caldaiça de Onchelos , o qual 
fepundo entendem os Hebreos , foy neto de 
Veípafiano, filho de huma irmãa do Empera- 
dor Tito, e he efta edicçaô de tanta authori- 
dade entre elles, que em nenhuma coufa fe lhe 
contradiz, e pelo feu Pentateuco aprendem os 
moços na efcóla as primeiras letras , e as lições, 
que fe lem nos feus Sabbados nas fynagogas , 
faô do Pentateuco de Onchelos: efta pois diz 
affim : Non. pretiribit Autor, vel fabtor poteflati-, 
five dominii Regii de domo Judá, & meu p 
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dorum ejus ufque in feculum :. quou[gae veniat Mef- 
fias , cujus eft. regnum: co ei obedient , feu congregá- 
bunt fe populi , five nationes gentium, P 3 ? 

. As quaes quatro edicçoeris poftas.ém Portus 
guez , querem dizet. o feguinte. — > i 
- A nofla vulgata. NaO fe tirará o Sceptro 
de Judá, e o Capitaó de fua defcendencia, até 
que chegue o que ha de fer. mandado: e elle . 
mefmo lerá efperanca das gentes. « :. . . r 

A qual authoridade foy fempre entendida 
do Salvador do Mundo. pelos Meítres Hebreos: 
e que moftrava o tempo.de fva.vinda. » 
. Ea edicçaô dos fetenta Interpretes; diz: 
Naô faltará Princepe de Judá, e Capitaó de 
fua defcendencia , atérque cheguem as coufas 
gue -eftað guardadas para elle , e elle. he efpe« 
rança das gentes, -~  . | | 

E a Parafrafe Caldaica feita antes de Chri- 
fto tem o feguinte: Naô fe tirará quem tenha 
o principado da cafa de Judá, nem faberáô dos 


“filhos de feus filhos, até que chegue o Meílias 


cujo he o Reyno, e a elle obedeceraó os povos. 
E a edicgaó de Onchelos diz : Naô paffará 

© Author do poder , ou dominio Real da cafa 
de Judá, e Doutor aos filhos de feus filhos, pae 
ra muitos feculos, até que venha o mefmo Mef- 
fias, cujo he o Reyno, e a elle obedeceraó, 
ou fe ajuntara6 os povos , e-Nações das gentes. 
- Pois fendo affim, -como eftava promettido 


nefta Profecia declarada péla edicçaô. Vulgata 


da Igreja Catholica „e pelas outras tres de tan- 
ta authoridade entre. os.Hebreos., feitas duas 
- N iv l dellas 
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dellas tanto. tempo: antes. da. vinda. de Chrifto 


Noflo Redemptor ;: que o-Sceptro de. Judá ha- 


via de faltar, quando vieffe.o Meílias ; e que 
quando. Chrifto Noflo Redemptor nafceo., era 
Rey, de Judéa Herodes: Afcalonita flho de pay, 
e máy Gentios amhos , havendo faltado defcen- 
dente .do Tribu de. Judá , que governaffe : Bem 
fe infere, que Chrifto Nofio. Redemptor foy o 
verdadeiro Meflias , promettido na. dita Profe- 
cia. 


Doutores do Talmuth , que efta Profecia foy 
fempre entendida do Meflias, como fe vé pela 
expoficaó. do.Genefts , onde fobre as palavras: 
Donec. veniat Silo- , cftá o feguinte, até que ve- 
nha Silo, Efe he o-Meffias: e a elle fe ajunta- 
ráO as gentes; porque elle julgará toda a re. 
dondeza do: Mundo, - 2 

E ifto he o que eftá efcrito em Micheas no 
Capitulo quarto , e julgará as gentes, e cafti- 
gará muitos povos: e o meímo eftá em Ifaias 
“no Capitulo undecimo , com o que concorda 


o que fe lé na expofigao Hebrea dos Frenos |. 


de Jeremias fobre as, palavras : Llongatus eff à 
exe confolator. Apartou-fe.de mim o Confolador: 
fobre as quaes eftá efcrito. Qual he o nome do 
Meflias ? Os da cafa de Rabi Sella, di(leraó.: 
Silon he o feu nome , afim como eftá dito no. 
Genefis Capitulo 49. Donec veniat- Silon, até que 
venha Silo, que be o Meffias.. . 

Fambem he excellente expofiça6 defte lu 
gar € que desfaz touis as duvidas, a que diz 


LS 
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Principalmente Pee REA pelos antigos 


que 
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que deo Deos por final da vinda do Meffias.o 
fim, e deftruhiçaô do Reyno dos Judeos. Co- 
mo fe differa: até vir o Redemptor, os Judeos 
( denominados do "Tribu. de Judá, e entendidos 
nelle? teraô Reyno ; Sceptro , e Republica: e 
tanto que o Meflias vier , tudo perderáó para 
Íempre , e até o meímo feu Redemptor fe apar» 
tará delles, e da Gentilidade, edificará o prim- 
cipal de fua Igreja: como fe Deos tivera no 
tempo de Jacob aceza huma grande tocha, em 
huma alta torre, e diflefle aos do feu povo; 
que aquelle lume fe nad apagaria até a vinda 
do Redemptor, e dali a mil, e oitocentos an- 
nos fe apagafle a tocha, e nað défle mais luz: 
nað diria6 todos os que nað foflem cégos, que 


era chegado o tempo da vinda do Meflias ? Pois - 


do mefmo modo fe vê, que a torre alta foy Ju- 
déa: a tocha, que Deos acendeo, e deu por 
final da vinda do Redemptor , foy o Reyno,e 
Republica, que nella ergueo, e fuftentou, fe- 
gundo o Píalmo 131, Paravi lucernam Chriffo meo. 
Tive acefa 3 luz, e tocha até a vinda de meu 
Chrifto : apagou-fe o Reyno, ea Republica dos 
Judeos depois da. morte de Chrifto Noflo Re- 
demptor, e fe desfez de todo em .caftigo deffa 
culpa. Quem poderá dizer, que eftá ainda por 
cumprir a Profecia, que dizia, .que havia. de 
durar o Reyno até a vinda:do Meflias ? 

E eftando efta parte taŭ fundada com tan. 
tos, e ta6 graves fundamentos , e authoridades, 
nað nos canfemos -em referir, e refutar opi- 
Aioens contrarias.de animos 2poítados a [^ 

e iE 


202 EE (7777 7 

tir á verdade, e a dar contrarias expoficoens 
4s Efcrituras, que claramente moftraó a verda- 
de da vinda do Salvador do Mundo : e em hum 
tað immenfo efpaco de tempo, como correo 


. 'deíde a morte de Jacob , em que profetizou, até 


a vinda do Redemptor , que fora6 mais de mil 
e oitocentos annos , nað fe deve reparar em di- 
zer, que o Redemptor nað veyo antes de fal- 
tar o Sceptro de Judá , fenaó no tempo do pri- 
meiro Rey eítrangeiro , a que fe tinha paífado, 
que foy Herodes , porque fe refponde , que pe- 
lo Tribu de Judá ie entende o Reyno dos Ju- 
deos, como acabámos de dizer: e com illo fis 
camos fóra della duvida, e outras. E fe qui- 
zermos entender o Governo, e Sceptro de fu- 
dá, podemos dizer, que o Proféta fallou mo- 
ralmente a noffo modo ; porque nós ordinaria: 
mente em contas grandes naó reparamos em 
gri og E fe nós eftamos certos, que o 
Redemptor do Mundo veyo por vermos nelle 
cumpridas todas as Profecias. E o mefmo Se- 
nhor o declarar affim: eo provar com infinitos 
milagres , que fó Deos podia fazer, e o mef- 
mo teftemunho deo delle feu Eterno Padre no 
feu Sagrado Bautifmo , e gloriofa Transfigura- 
çaô. E o mefmo teftemunhou tambem delle o 
feu Precurfor , e grande Proféta o Bautifta : nað 
fica lugar de duvida alguma, quanto mais das 
que faó tað aéreas, e frivolas. 

Sendo pois certo , que efta authoridade fal: 
la do Meffias, como fempre entendeo a Igre- 
Ja Catholica, antes, € depois MM 
- e- 
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Redemptor, declararemos agora alguns pontos 
della, O primeiro-he, que a palavra Siloh, pe- 
la qual a nofla edicgaó tem o que ha de fer man- 
dado, he derivada de Saloh , que quer dizer 
mandar; e affim foy chamado Chrifto por ans 
tonomafia, o que havia de fer mandado de Deos; 
porque havendo fido mandados de Deos todos 
os Profétas antigos para declararem ao Mundo 
a vinda do feu Redemptor, nað era convenien- 
te, que a nenhum delles fe défle o titulo de 
enviado de Deos , fenað fó ao mefmo Senhor, 
que vinha a fazer a grande obra da Redempcaó 
do Mundo : e com efte efpirito o Evangelifta 
Saó Joaó deo declaraçað dd nome da natatoria 
de Siloé, onde nofo Redemptor. mandara la- 
var o-cégo para ter vita, dizendo: que Siloé, 
quer dizer mandado , querendo dizer, que pa- 
ra o genero humano, que fe reprefentava na 
peffoa deíte cégo, receber luz, e claridade, ha- 
via de acudir por ella a efte Senhor, que foy o 
enviado de Deos aos homens para feu remedios 
| Mas efcrevendo-fe efte nome Siloh com 
as letras, com que o temos ao prefente no He- 
breo, fignifica abundancia de paz, porque Chrif- 
to foy o que trouxe verdadeira paz ao Mundo, 
fegundo o texto de Zacarias: Lequetur pacem gene 
tibus. Trará paz ás gentes, o qual diz tambem 
Maias em muitos lugares. : — i 

Significa tambem efta palavra Siloh filha 
da mulher : no qual fentido, como refere Ga 
Jatino , foy entendida pelos Hebreos a com 
ceigaó de Chrifto Nolo Redemptor ; na grim | 
cr im 
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- fima Virgem fua May Senhora Nofla, por obra 
do Efpirito Santo, como fe difTera; filho de mue 
her, e nað de homem. | 

E onde a nofia Vulgata diz, nað ferd tira- 
do o Sceptro de Judá, até que chegue o que ha 
de fer mandado, tinha pofto claramente a Cal- 
— déa , até que chegue o Meffias. E a edicgaó dos 
- fetenta poz, até que cheguem as coufas, que 
lhe eftaó guardadas : querendo dizer, até que 
' theguem. aquellas grandes mifericordias do 
Mundo , que lhe eítaô guardadas para a vinda 
do Meffias, como fempre o entenderaó todos 
`- os Doutores Catholicos. . 

De modo que par todas as edicções, e Aus 
thores Catholicos, eftamos vendo, que efta Pro- 
- fecia falla claramente de Chrifto Nofio Redem- 
ptor, com cuja vida, e obras fómente concor- 
daraô todas as Efcrituras de todos os mais Pro- 
fétas, e que fe naó póde acomodar a outra, ne- 
nhuma peíloa; e que he erro intoleravel que- 
rella interpretar, nem de Saul, que foy Rey 
injufto , nem de Nabucodonofor , que foy Gen- 
tio, eidolatra, e perfeguidor do povo de Deos, 
nem de Veípafiano pelas mefmas caufas, nem 
de Herodes Gentio , e cruel, cujo Reyno foy 
. de pouca dura, e nenhum delles defcendente 
de David, como havia de fer o Meílias, con- 
fórme as Efcrituras; nem de outra alguma pef- 
foa , como cégamente o querem declarar os Ju- 
. deos , vendo fer paflado o tempo. da vinda. do 
. Salvador: nað entendendo o altitlimo Myíterio 
-encerrado em fua Paixaô, e Morte. 

| | Nem 
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Nem faz coufa alguma contra a verdade 


. Catholica, que temos moftrado com tað irre- 


fraveis fundamentos, dizer a Profecia, que nað 
havia de faltar o Sceptro de Judá, e Capitað 
de fua defcendencia , ou Doutor, ou Legisla- 
dor até vir o Meflias: e achar-fe , que em o 
cativeiro de Babylonia faltou o Sceptro do mef- 
mo Tribu, pelo tirar aos Reys de Judá Nabu- 
codonofor : e que tambem depois os Macha- 
beos, que foraó os que governaraó o povo de 
Ifrael , foraó do Tribu de Levi, por linha mat- 
culina, e nað do de Judá; porque fe refponde, 
que efta Profecia teve cumprimento em Chrif- 
to Noffo Redemptór, como fe vê pelas Profe- 
cias, e mais excellencias , e teítemunhos da 
Religiaô Chriftãa, com que fe confutou o pri- 
meiro erro dos Judeos, e fe moftrou, que efte 
Senhor foy íó o Meffias , de que fallaraô os Pro- 
fétas, como elle mefmo o declarou. 

E para a Profecia ter feu cumprimento, Baf- 
ta que o Tribu de Judá, foy o que fempre te- 
ve o primeiro lugar, folle no aflentar dos cam- 
pos, paflagem do mar roxo , e oblagoens, que 
fe faziað a L)eos ; ou pelos Reys, que defcen- 
deraô depois do Tribu de Judá, ou pela cafa: 
do. Sangedrim., que tinha. a. principal. juriídic- 
ção, de que os principais juizes, e.quafi todos 
eraó do Tribu de Judá, depois que faltarao os 
dez Tribus pelo cativeiro, que fez Salmanazar ,. 
eu.que os Macabeos fe entenderaó tambem no- 
Tribu de Judá, por defcenderem delle por li- 
nha feminina ,, cemo vemos, que o.Proféta nos 

MEM meou 
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"meou Sceptro, e Capitaó do Tribu de Judá, 


quando profetizou; fendo affim, que nað ha-. 


via naquelle Tribu entaó coufa alguma , em que 
ficafle fuperior aos mais. E baftou, para a Efcri- 
tura ter cumprimento, virem depois de quatro- 
centos annos os Reys de Judá, e o concelho do 
Sanhedrim , e deícenderem delle a mayor parte 
dos juizes. ,, Filii hominam, u[quequó gravi corde? 
s» Schote , quia mirtficavit Dominus Santium fuam. 

Filhos dos homens, diz o Proféta, até quan- 
do fereis de coragaó duro? Sabey., que glorifi- 
cou o Senhor a feu Santo. | 


CAPITULO XII. 


Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos pela Prof- 
cia de Damel Capitulo nono, e pelo cum- 
- primento das fetenta Jemenas, 


~ A S palavras defta Profecia {að as feguine 
| A tes : Septuaginta bebdomades abbreviate funi 
| fuper populum tuum, c fuper urbem fan£iam 
fuam, ut confummetur prevaricatio; O finem acci- 
piat peccatum , e deleatur, iniquitas, ec addutatar 
juftitia fempiterna , & impleatur vifio, € Prophe- 
tia, © ungatur Santius Santlorum, Scito ergo, e» 
, animadverte, ab exitu fermonis, ut iterum edificetur 
Hierufalem, ufque ad Chrifium ducem bebdomades jês 
ptem, & hebdomades fexaginta due erunt : & edi- 
ficabitur. platea, É muri im angufia temporum : & 
pofl bebdomades fexaginta duas eccidetar Chriftus, 
© non erit ejus populus, qui eum megaturas e : & 
ES EU Ut 
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civitatem, & fantluarinm aiffipabit populus, cum 
duce venturo; & finis ejus vallitas, € poft finem 
belli latuta defolatio : co» firmabit autem patium mul- 
tis bebdomada ana, & in dimidio bebdomadis defi- 
siet boflia , & fecrificmum, & erit in templo abomis 
natio defolationis , & ufque ad confumationens, & fr 
mem perfeverabit. Veyo a mim, diffe o Proféta, 
voando o Anjo Gabriel, e tocou- me no tempo 
do facrificio da tarde, e enfinou-me, e di(le-me 
eftas palavras. Daniel, agora fou. vindo para te 
enfinar , e para que entendas ? tanto que come- 
caíte a orar, a tua peticaó foy recebida diante 
de Deos, e eu fou vindo a enfinarte ; porque es 
varað de defejos: por tanto confidera minhas 

alavras , e entende eíta viíaO , fetenta femanas 
eftaô abbreviadas, e determinadas fobre o teu 


| povo, e fobre a tua Cidade fanta, para que fe- 


ja acabada a prevaricaqaó , e tenha fim o pec- 
cado , e feja tirada a maldade, e trazida a juí» 
tiça eterna, e fe cumpra a viíaó , e a Profecia, 
e feja ungido o Santo dos Santos. Sabe pois, 
e confidera, que deíde o tempo que fahio a pa- 
lavra de íe haver de edificar Jerufalem até 
Chrifto Capitaó, ha de haver fete femanas, e ou- 
tras feflenta e duas. E logo fe edificará a pra- 
ça, e os muros em tempos trabalhofos, e de- 
pois das feffenta e duas (emanas ferá morto Chri- 
fto, e nað ferá feu povo o que o ha de negar, 
e o exercito, e Capitaó , que com elle virá, 
deftruhirá a Cidade, e o Santuario , e feu fim 
ferá perpetua diffolaçaô , e a ultima femana con- 


firmará o concerto a muitos, € no meyo da fer 
| — mana 
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mana ceflará o facrificio, e eftará no templo a 
abominagaó da deíolagaó , e nelle períeverará 
. até a coníummagaó , e fim, Eitas faô as pala- 
vras do Proféta , com as quaes concorda a edic- 
çaó Caldaica , declarando efta Profecia do Mef- 
fias, e nella dá o Proféta tantos, e taó claros 
teftemunhos ao Mundo de Chrifto Noflo Re- 
demptor fer o verdadeiro Mefhas , e nað haver 
falvaçaô em outra nenhuma Religiaó , que íó 
efta Profecia por fi era baítante para moftrar 
. efta verdade aos homens , fe elles a quizefem 
ver fem paixaó , para o que ponderaremos al- 
gumas particularidades notaveis della. 

A primeira coufa que dizemos he, que fen- 
do acabados os fetenta annos, que Deos tinha 
ordenado para o cativeiro de Babylonia, orou 
Daniel a Deos, pedindo-lhe com jejuns, e la- 
grimas, que tiveffe fim o defterro do feu po- 
vo, em cumprimento da promeíla, que Ihe ha. 
via feito de o livrar depois de fetenta annos. 
E a efta petigaó lhe deferio Deos por meyo do 
Anjo Saó Gabriel, revelando-lhe. a Profecia 
prefente: em a qual o certificava de outra mi- 
fericordia, fem comparaçad mayor, que a que 
lhe pedia: a qual era que havia de mandar ao 
Mundo, pafladas fetenta femanas por aquel- 
les fetenta annos, a feu Celeftial Redemptor, 
que tantos feculos havia lhe promettera para 
feu refgate , e libertaçaô efpiritual, para por 
meyo de fua morte alcançarem a eterna vida. 
-` A fegunda coufa he, que o Proféta falla 
do tempo da vinda de Chrifte Nofo Redem- 
Fe | | ptor, 
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ptor, o qual nomeya por Santo dos Santos, e 
declara, que com a fua vinda ha de ceflar o 
peccado , e vir a Santidade, e fempiterna juf- 
tiça ao Mundo, e fe hað de cumprir as Profe. . 
Cias, que eftavaô efcritas delle : e que até a 
fua vinda hað de paflar feffenta e nove femanas, 
e depois ha de fer morto o Meffias, e na6 ha de 
fer (eu povo, o que o ha de negar, e que des 
pois ferá deftruhida a Cidade com feu Templo 
pelo povo, e Capitaó , que ha de vir contra - 
ella, eo.fim da guerra ferá huma perpetua def- 
Íolacaó , a qual permanecerá até o fim, e no 
meyo da ultima femana das fetenta faltaraó, 
e ceffaraó os facrificios. o 
Pois podera-fe dizer couía mais clara da 
vinda do Salvador, do que aqui fe trata? To- 
da efta Profecia, tað myfteriofa, e Divina, af- 
fim na apparencia exterior, como no fubftan- 
cial, o que comprehende, apertados todos os - 
pontos, moftra claramente a verdade de noffa 
Santa Fé, e nað deixa lugar de duvida; pois 
diz, que depois da Morte de Chrifto ha de fer 
deftruhida a Cidade, e Templo, como pa(Tou 
na verdade em Chrifto Nofo Redemptor. Se 
o Proféta nað declarara , que depois da Morte 
havia de fucceder o eaftigo da deftruhição, pu- 
deraó os incredulos bufcar, fubterfugios , e die 
zer, que a conta das femanas nað era cumpri- 
da: querendo interpretalla de huma maneira, 
ou de outra á fua vontade. Mas havendo decla- 
rado o Proféta, que depois da Morte do Meffias 
havia de fer deftruhida a Cidade, nað tem def- 
| O l culpa, 
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culpa, os que lendo as Efcrituras as interpreta- 
raó de outra maneira: e para ifto fe entender 
“melhor, devemos con(iderar os principaes pon- 

tos defta Profecia. TN | 
. Primeiro: porque declara, que depois de 
fetenta fzmanas ferá ungido o Santo dos San. 
tos, a qual palivra naó te póde entender fenað 
fómente do Meffias ; porque fó elle teve Santi- 
dade por e(Tencia , e natureza, em quanto Deos: 
e,em quanto Homem , foy ungido por Deos: 
' com mais abundante graça, que todas as crea- 
turas, antes todas ellas delle alcangaraó to- 
- da a que tem, o qual confirma a palavra, Chrif«; 
to Capita0 ; porque efta fe nað acha, fenað tó 
no Mellias; e he de notar, que no Hebreo pe- 
Jas palavras Chrifto Capitaó eftaó outras, que 
querem dizer Chrifto principal: com que fe 
nað póde entender etta Profecia, nem de Ciro, 
nem de Hircano, nem-de outra pefloa alguma, 
fenað fó.d» Salvador do Mundo : como osKa- 
7 4s. R1: binos antigos confe(faó no Talmud , e fer elle 

bi Berna. o. Chrifto , que havia de fer morto. 


o © Segundo : porque diz, que ha de ceffar o: 
c Rabi peccado, o qual fe cumprio em Chrifto Noffo 
Moyjei Redemptor, que com o Sacrificio de feu San» 
Gero gue, e Morte, fatisfez por todos os peccados 


do Mundo, e particularmente pelo peccado ori-. 


ginal, e livrando a feus Fieis da pezada carga 
de fuas culpas, os encaminha para a Celeftial 
Jerufalem, que he fua verdadeira Patria, da 
qual foy figura a terreftre. 

Terceiro: que nefte tempo fe traria ao -— 
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do a juítiça eterna, pela qual fe entende o Mef- 
fias, como o entenderaô os Meftres Hebreos, 
e o declara affim o Scrutinio Decif. 3. Capitu- 
lo 3. que he a verdadeira Santidade, a qual fe 
alcança pela graça, que nos mereceo efte Se- 
nhor, que he caufa meritoria de noífa Santida- 
de, e juftiga. E defta Santidade diz o Plalmo 
71. que todo trata de Chrifto, nafcerá em feus 
dias juftiga , e abundancia de paz , até que 
falte a Lua , que he para fempre. | 

Quarto : que com fua vinda fe hað de cum- 
prir as vifoens, e Profecias dos Profétas; por- 
que todos elles trataraó principalmente defte 
Myíterio, e efcreveraõ fuas Profecias, para fe 
haverem. de cumprir nefte Senhor, fegundo o 
mefmo Senhor diffe : Confumabuntur omnia ,que 
faripta funt per Prophetas de filio bominis. bi 

Quinto :: que no fim das fetenta femanas ha- 
via de le? morto. Chrifto , como eftava profe- 
tizado claramente por David, e lfaias, e por 
outros Profétas. : | 

Sexto: que naó feria feu povo.o que o ha- 
via de negar: o que fe cumprio, quando naó 
o recebendo o povo Judaico, e condemnando-o 
á morte com demafiada paixaó, ficou perma- 
necendo naquella cegueira, e obftinada porfia, 
e deixou de fer feu povo, como o havia pro- 
fetizado Ofeas Capitulo primeiro. 

Setimo : que a Cidade, e Templo haviaó 
de fer deftruhidos por hum exercito , e Capi- 
ta6, e que o fim da guerra havia de fer deftru- 
higaó, e deffolagaó adi cun | | 


ii Oita- 
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Oitavo: que no meyo da ultima femane 
feriað confirmados muitos no concerto com 
Deos, o que fe cumprio pela converíaó da Igre- 
ja Hebrea, a qual foy muy Santa, e perfeita, 
como aquella que havia fido efcolhida, enfina- 
da, e criada pelo mefmo Senhor em fua pef- 
foa; e que tinha o principal direito entaó nma- 
quelle Myfterio. | 

Nono: que no meyo da ultima femana ha- 
viaó de cetfar os Sacrificios , o qual fe cumpria 
na Morte de Chrifto Noílo Redemptor , a qual 
haviaó figurado todos os outros Sacrificios , e 
materialmente fe cumprio quarenta annos de- 
pois de fua morte, com a deftruhicaó do Fem- 
plo, com que ficaraô ceífando para fempre os 
Sacrificios materiaes. : 

Decimo: que a deílolacaó do Templo per- 
maneceria para fempre, como eftamos vendo 
depois de paffados 1560. annos, fem ferem po- 
deroíos cs Emperadores Romanos, quando ef- 
tava mais florente o Imperio, para otornarem 
a edificar, havendo poíto ni(lo todas as fuas 
forças em favor dos Judeos. . 

A terceira coufa, que fe ha de confiderar 
nefta Profecia, he que declara, que todas aquel- 
Jas coufas fuccederiaO depois das fetenta fema- 
Das, para o que fe ha de notar, que na Sagra- 
da Efcritura fe achaô fómente duas contas de 
ferrianas, huma de dias, como he no Levitico 
Capitulo 7. e efta he a conta ordinaria da Ef- 
critura, e outra de annos, de que fe trata Ge- 
nels 29. Imple hebdomam dierum , & hebdomada 
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grán/aéia , Rachel duxit uxorem, Ditle Labad a Ja- 
cob. Hatme de fervir outros fete annos, e pafe 
fada a femana, recebeo por mulher a Rachel, 
e Levit. 25. Pois fendo aflim, que efta conta 
(e nað póde fazer por femanas de dias, por quan- 
to fazendo-fe affim , nað chega a conta a anno 
e meyo de tempo: e fabemos que paílados os 
fetenta annos do cativeiro de Babylonia, nað - 
houve a deftruhigaó de Jerufalem , e do Tem- 
plo, de que trata a Profecia; antes pouco de- 
pois do cativeiro de Babylonia, fe começou a 
teedificar o Templo , e a mefma Cidade, e naõ 
ceffaraô os Sacrificios, como tambem declara 
a mefma Profecia, antes fe começaraó a offe- 
recer de novo no Templo, como fe lê no Li- 
vro primeiro de Efdras. Pelos quaes fundamen- 
tos fica claro fer a conta deftas femanas do Pro- 
féta Daniel de annos, a qual vem a fazer fo- 
ma de 490. annos, os quaes fe verá claramen- 
te, que íe cumpriraó tres annos e meyo depois 
da morte de nolo Redemptor , como efta Pro- 


fecia mogra; porque efta conta fe deve fazer 


do principio do Reyno de Dario, o qual naó 
chegou a reynar deus annos, no qual princi- 
pio o Anjo veyo revelar ete grande Myíterio 
a Daniel, como o denotaó as palavras do prins 
cipio da tua Oragaó fahio a palavra; pois fen- 
do afim, que efte fegundo templo durou 480. 
annos, como refere Jofefo , até que foy def- 
truhido pelo Emperador Tito Vefpafiano: e que 
foy. edificado em quarenta e feis annos, fegun- - 
do fe diz no Eyangelho de Sa6 Joaó Capitulo | 
TON — Om . fegun, 
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fegundo, Ajuntando-lhe dous annos e meyo do 
Reyno de Dario, e entrada de Ciro, que foy 

o que deo liberdade ao povo, vem a fazer tu- 
do ifto $28. annos e meyo: e fendo aflim, que 
da morte de Chrifto até a deftruhiçao do Tem-. 
plo paifaraó quarenta e dous annos., tirando da 
foma dos 418 e meyo os ultimos trinta e oito 
e meyo, ficaó 490 annos , cumprindo-fe tres 
annos e meyo depois da morte de Chrifto, fe- 
gundo o declara a mefma Profecia naquellas pa» 
lavras : [n medio hebdonadis deficit boflis, No 
meyo da (emana faltará o facrificio: o que fe 
cumprio na Morte de Chrifto; porque com el- 
la celfaraô os facrificios da ley velha, como o. 
deo a entender o me(mo Senhor, morrendo na 

Cruz, quanto diffe : Confummatum eft. Eti cum- 
prido, e acabado o Myfterio da Redempçaõ. 
efcrito pelos Profétas, como o declara6 os Sam- 
tos.Doutores; porque como claramente fe vê, 
o Proféta Dantel fez huma repartigaó de tres. 
membros deftas fetenta femanas, pondo o pri- 
meiro membro de fete, o fegundo de f:(lenta 

e dous e o terceiro de huma : que todos tres fas 
aem a foma de fetenta , as primeiras fete, que- 
contém quarenta e nove annos, contém os pri- 
meiros tres do Reyno de Dario, e entrada de. 
Ciro, que foy o que deo liberdade ao povo, 

e ordenou a edificacaó dos muros, eas quaren-: 
ta e feis, que contém a edificacaó do "Templo, 
como eftá dito, e as feflenta e duas femanas, 
as quaes contém quatrocentos trinta e quatro 
annos, que correraô delde que o Templo- fe 
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acabou de edificar, até que o Salvador do Mun- 
do foy Bautizado , que foy começando o ahno: 


trigefimo de fua idade , em o qual tempo fe ` 


começou a manifeftar.3o Mundo com fua pré- 
gação, e milagres. E a ultima femana , a qual. 
pelos admiraveis Myíterios, que comprehendia, 
apartou o Anjo de todas as mais, contém fete ane 
nos, que comegaraó no Bautifmo de Chrifto 
Noffo Senhor, e fe acabaraó tres annos e meyo- 
depois da fua morte: em os quacs fe divulgou: 
abundantemente o feu Evangelho na Cidade de 


: Jerufalem. E com ifto fica efta Profecia tað cla- 


ra por efta parte, que fó a poderá negar, quem 
de propofito quizer negar a verdade. E tað cer- 
to he fer alim entendida, e:praticada efta con- 
ta nos Doutores, e no mefmo povo no tempo, 
que aaíceo Chrifto Noflo Redemptor , pelas 
muitas tradiçoens, e declaragoens , que diflo 
havia, que nenhuma outra coufa era tað vuls 
gar; e allim lemos no Evangelho, que vindo 
os Magos a ferufalem, e perguntando pelo Mel- 
fas, que havia nafcido, fazendo Herodes june 
ta dos Sabios, e Doutores da ley , nað fe ef~ 
pantaraó de fer naícido naquelle tempo; mas 
antes Ihe:refponderaó claramente , que havia dé 


 anaícer em Bethlem allegando-lhe a Profecia. E 


fe elles fouberaó que nað era chegado o tempo; 
fem duvida -o declorariaó affim. E por Herodes 
ter por muy certo o feu nafcimento , e que nað 
podia deixar de fer nafcido, mandou. matar os 
mnocentes em Bethlem, e entre os mais hum 
filho feu, por te ard no Reyno.. E por efte 
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meíma caufa de fer chegado o tempo dz vim 
da do Meflias, apparecendo no Mundo. aquel» 
le grande: milagre, e efpanto de Santidade o. 
Precur(or de Noflo Redemptor, lhe mandara 
os Doutores, e. Meltres de Jerufalem por feus: 
Miniftros; perguntar, fe era eHe o Meffias : e: 
por efta meíma caufa muitos dos Sacerdotes ,. 
e Farifeos , que eraô Doutos na ley, vendo as. 
obras de. Chrifto Noffo Salvador, e:que era che- 
gado o tempo de fua manifeftacaó ,. creraó nel- 
le, como foraó Nathanael Nicodemus , Jofeph: 
Abarimatia, e outros.muitos , fegundo o tex- 
to de Sab Joaó. Capitulo 13. Multi ex Princi.. 
pibus crediderunt in.eum. Muitos dos Princepes dos. 
Sacerdotes creraó nelle, e muito mais. creraó. 
nelle depois de-fua morte ,. vendo nella o.cum- 
primento.das Profecias, como claramente-o dif-. 
fe Sab Lucas: Multa turba Sacerdotum obediebat fi» 


. dei, Muita. multidaõ de Sacerdotes obedecia á: 


Fé: e confórme a.efta verdade, vemos, que fal. 
lando Chrifto Noffo Redemptor com. a. Sama». 
ritana, e enfinando-lhe.o modo de orar a.Deos. 
em efpirito , lhe refpondeo.ella, fabemos que: 
vem o Meflias , eelle nos enfinará, dando a en-. 
tender, que era chegado o tempo de vir , e que: 
por momentos. íe manifeftaria :. e: confórme a. 
ifto refere S. Lucas, que naquelles. dias fe ale- 


vantaraó dous homens, hum.por: nome Theo- 


das, e outro Judas.em Galilea, dizendo., que 
eraó o Meffias , e enganaraó: muita gente do.po- 
vo,.até que-os matarab, e desbarataraó ;. e dó: 
meímo. modo. fe. alevantaraó. outros dous A à 
TUE : | tu 
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Meflias: tm Jerufalem ,  eftando: cercadh pelos 
Romanos, como refere Jofefo, dos quaes hum: 
fe chamava Simon, e cutro Joannes, os.quaes 
ambos:acabaraó mal ; com íeus lequazes: e Pin- 
to fobre Jiaias Capitulo quarenta: e: oito: res 
fere que pouco depois da deftruhigaó de [erus 
falem per Tito Vefpafiano, os-Judeos recebe- 
rað a hum Idumeo: Mago ,: por nome Mayr ,. ao 
qual receheraó , e honraraó por Meflias; o qual 
vendo ,..que es Judeos erað convencidos pelos 
textos da ley, e Profétas,. como: auto, que 
era, inventou, huma. tradigaó , a qual direita- 
mente hz contraria á:Ley, e Profecias;, dizendo; 
que aquella era a. verdadeira declaração daley, | 
que Deos- havia revelado a Moyfés, e de Moye - 
fés havia andado fempre: por tradigao em 1eus 
{uccefl ores. E nað parando aqui a cegueira dos 
Judeos, correndo. com. afte. intento de Mayr, 
eicreveraü. outras tradigoens, gue ajuntarad ás 
de Mayr ,. querendo moftrar:; que ò literal. daa 
Efcrituras, nað. era.o. que a Ley de: Deos mane 
dava; mas. o que fe collegia. da combinagaá 
das letras, e palavras da meíma.Ley : tirando 
em remate por: efte modo huma Ley , e doutri- 
na, totalmente contraria á Ley , que Deos deo- . 
por Moyfés,, e pelos mais Profétas.. a 
. E do que eftá dito , confta evidentementeș. 
que a conta das fetenta femanas.do Proíéta, femp 
pre foy entendida., antes da, meíma:Morte de 
Chrifto Noffo Redemptor, fer de annas ,, e ter. 
feu: cumprimento.no.tempo, em que Chrifto. 
Wolo Redemptor, veyo ao Mundo ;, e. fó depois 
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de fua Morte os TE ,€ cégos Judeos a 
negarað , levados da paixaó , e teima, e nað da 
razaĝ, nem ainda de aparencia della. 

-E tomado huma vez ponto certo., e-firme 
fobre: as femanas , que fe hað de contar de an- 
nos, ou fejaô lunares, que lağ de doze luas, 
e tem cada anno trezentos cincoenta e. quatro 
dias; ou {ejað folares, dos. quaes cada hum tem 
trezentos feflenta e feis dias, e hum quadran- 
. teje alguns minutos, que vem .a fer mayores 
onze dias, que os lunares; — . 

E que comegaraó a fe contar, ou defde que 

o templo foy mandado edificar por: Ciro, ou 

defde que com efteito fe. começou. -a edificar ; 
porque a huma, e outra coufa'íe póde- "epblicar 
edito do Anjo a Daniel, em o dos pouca 
differenga. . 
.' E que fe acabaraó: de contar os: quatrocen- 
tos:e: noventa annos , qué ellas fazem ,"ou feja 
na Morte: de Chriíto Noflo Redemptor ; ou 
tres:aunos e: meyo. depois , ou quando mais, na 
deftruhiçaõ. do mefmo templo fegundo, que foy 
wni e oito annos depois. 

“Todos vs:debates, e duvidas, que fica ha- 
a. fað fobre fe averiguar a conta dos ans 
nos com pontualidade, e certeza , quantos fg 
hað dé contar do Imperio dos Perfas., quantos 
dos Gregos , e quantos dos Romanos, e quane 
to:toinaraó de: hens ; e quanto dos outros ; 0 
quê tudo: he de poúco momento , e de nenhu- 
ma ceénfidetacaó. Mas fobre efte: final fer dado 
para [e mus , que O Redemptor do Mundo ha: 

RU via 
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via de vir antes de fer deftruhido o templo: 
que he o ponto de mais importancia, que tras 
tamos de averiguar, nunca houve duvida; por: 
que eftá claro, e firme pela Profecia, que ane 
tes do templo fer deflruhido havia-de vir o Re- 
demptor do Mundo denctado no Santo dos San: 
tos, que havia de fer ungido, e em a jufliga ; 
e Santidade eterna que havia de vir, com cus 
ja vinda fe havia de acabar o peccado , e a mals 
dade , com6 o entenderaó todos os Falmudif= 
tas: e o texto claramente moftra ,' que havia 
de fer morto, e com fua.morte haviaó de fal- 
tar os Sacrificios, e que depois havia de fer 
deftruhido o templo, é affim deftruhido havia 
de permanecer.para.fempre, css 

` Achando-fe concluhidos , e convencidos:os 
Judeos com efla Profecia, cégos de fua obfti- 
nada paixaO , vieraô alguns modernos deltes a 
inventar outra qualidade. de femanas para dis 
gerem, que a Profecia de Daniel &aó era ains 
da. cumprida, nem o Meflias vindo: Afim dif- 
feraô huns , que: cada: femane deítab, de que o 
Proféta'trata., contém fete Jubilcos pequenos, 
dos que mandava a Ley fe gusrdaflem em ref- 
peito da cultivaçaó. das terras, cada hum dos 
quaes Jubileos contém fete annos , e.vem a fee 
cada femana de quarenta e nove amos ; € to» 
das as fete femanas contém 3U 430. amos. , . 
Outros .dilleraó , que cada: femana contre 
nha fete Jubileos grandes. de cincoenta amos 
cada hum , que vem a fazer cada femana de 


trezentas e cincoenta annos., e todas a9 feten-- 
ta 
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ta importa. 14U«4oco. annos, e affim, fegundo 
efta conta, nem a Profecia he cumprida, nem 
o Meflias vindo. Mas que grandes difparates ef. 
tes fejaô, fe vê claramente; porque toda ef- 
ta éxplicagaó fe funda em hum fingimento, e 
imaginacaó de femanas , de que tem a Efcritu- 
ra faz mencaó , nem os meímos Babylonios, 
entre os quaes efcreveo Daniel, as conheceraó : 
e querer declarar as Efcrituras á vontade pro- 
pria; e com imaginaçoens fingidas, e inyenta- 
das, he querer negar as Efcrituras:;, e tirarlhe 
a fua verdade, o que nað póde fer mayor de- 
fatino. : "E 
:. Ora fe as fetenta femangs naĝ lað acabar 
das, como eftes Judeos dizem, fegue-fe, que 
ainda nað 126 cumpridas as caulas, que o Pro- 
féta diffe, que haviaõô de fucceder depois del- 
las acabadas, e afim nem Jeruíalem foy def- 
truhida , nem o templo aflolade, nem.os Ju- 
deos foraô lançados do feu Reyno, nem perde. 
rað a fórma de Republica, que tinhaô, € tu- 
do eftá ainda em o eftado, em que eftava dan- 
tes. Ser ifto falío, quem o nað vé? Deftruhi- 
da foy Jeruíalem , atfolado e templo, efpalha- 
dos os Judeos pelo Mundo.. Vindo; he logo o 
Meflias , pois havia de vir antes de.fuccederem 
&Ítas:coufas, e nað he outro fenað Chrifto Nof- 
fo Redemptor , que veyo ao Mundo nette pro- 
prio tempo , que declarou o Proféta , e foy 
morto pelos Judeos, e fe cumpriraó nelle tor 
das as mais circunítancias defta Profecia , e das 
mais que trataraü do Meílias. ,, Filii hominum sf- 
E 33 qutquó 
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» qutquó gravi corde? Scitote, quoniam merificavir 
»» Dominus Sanéium [uum. o: 

. Filhos dos homens , diz o Proféta , até 


“quando fereis de coraçaô duro? Sabey, que glo- 


rificou O Senhor o feu Santo. 
CAPITULO XIV. 


Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos pela Pro- 
ficia de Ageo Capitulo fepundo, e fim , e 
acabamento do Templos: -.— 


tes: Adhuc unum modicum ih , € ego coms- 

movebo Colum , c terram , e mare, O 
aridam , o movebo emnes gentes, & ventet defidea 
ratus cunétis gentibus : € implebo domum iftam gioa 
ria, dicit Dominus exercituum: meum eft argentum; 
É mesm efl aurum, dixit Dominus exercituum : mo- 
gna erit gloria domás iflius novifime. plufquam pris 
we, dicit Dominus exercituum. Ainda correrá hun 
moderado efpago de' tempo; e moverey os.Geds; 
ea terra, e o mar; e todas as gentes, e virá 
ao Mundo o defejado de todas as gentes: e 
encherey efta caía de gloria, diz o Senhor dos 


A S palavras defta Profecia faó as feguine 


exercitos: meu he o ouro, e.minha he a pta- 


ta, com tudo o mais da terra, ¿diz o Senhor 
dos exercitos ; grande ferá a gloria defta:caía,. 
muito mais que a da primeira, diz o Senhor, 
dos exercitos, e dgtey paz nefte lugar, Fallan 
O Proféta do Meffias nefta authoridade,; he opis 
nidÜ commua , e-certa , nad fé da. dgreja Car 
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tholica, mas dos Talmudiftas.. Os quaes no lis 
vro Sanhedrim Capitulo Elec, fegundo refere 
. Galatino, dizem o feguinte. Rabs Achiba de- 
clarou efte texto, dizendo: patlará hum breve 
efpaco, eeu mudarey 'os Ceos, e a terra, e 
trarey o defejo de todas as gentes. Falla dos 
dias do Meflias, e'dà)mefmo Rey Meílias, e 
do tempo que paflou depois de fe deftruhir o 
primeiro templo. E no mefmo livro eftá outra 
expofiçaô, quediz: Paflará hum breve efpaço: 
chama lhe breve, entendendo do Reyno, que 
ha de vir a lfrael; depois de fer de&ruhido o 
primeiro templo, e depois eu moverey os Ceos, 
e a terra, e as gentes, e depois virá o Mefflias. 
Pelas palavras: Kenet defideratus cuntiis gen- 
tibus, tem: a edicçad dos fetenta Interpretes ; 
Veniet electa omnium gentium. Virá: a pente efco- 
lhida por Deos de todas as" gentes da terra: 
querendo dizer : virá o Redemptor do Mundo 
eom cuja Doutrina.haó de (er alumiadas as gen- 
tes da- terra, eptovadas:y 'e-examinadas como 
ouro na forja ; e'dellas'hade Deos efcolher pa- 
ra fi, affim do povo Judaico, como do Genti- 
lico, as que predeftinou para a fua gloria, e o 
texto Hebraico ten: Kemet defiderium cuntlaruns 
gentium, Virá o:defejo: de todas as gentes, que 
hè tg -feu Redemptor ,' e dizendo em numero 
plural, viraô o defejo : ha-fe de declarar ao 
Contratio das primeiras palavras do Genefis : 
Creavit Eloa, creou Deofes, denotando nas pa- 
lavras -créou a unidade la natüreza, que he hu- 
mia- {ó a que creou, E na ipatavia-Dedtes, -a plos 
RA ralidade 
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ralidade das pefloas, que ha em Deos; mas nef. 
te lugar ao contrario , querendo denotar o Pros 
féta a pluralidade das naturezas, que em Chri- 
fto tomaraó carne, que {að a Divina, e huma- 
na. diz viraô, e querendo denotar a unidade 
da pefloa que havia de encarnar, diz 6 defejo 
das gentes, como fe diflera: viraó a natureza 
Divina, e humana unidas na Peffoa: da Filho 
de Deos ; que ha de fer o Redemptor de-Mun- 
do, e o feu defejo, e efperança. 

Pois para entender-fe melhor efta Profecia 
fe ha de advertir, que fendo o Proféta Ageo 
mandado por Deos para dar prefla á. fandaçad 
do templo, querendo animar ao: pova ño fager, 
lhe difle eftas palavras, premettendo-lhe,:que - 
teriaó effeito aquellas promeflas , que lhe fazia 
da parte de Deos, E o primeiro. ponto, que Ihe 
prometteo , foy que viria 0. defejado das gen- 
tes, que era o Redemptor do Muido:, vao qual 
chama defejado das gentes como Jacob lhe 
havia chamado efperanga das gentes: nað por- 
que nað folle mais defejado , e.mais eipsrado 
do feu povo, do qual antes. desfua vindas, eraó 
todos os defejos , e elperangas y que havia na 
terra , e nenhuns do povo Gentilico; de quem 
naó era conhecido; mas porque a Gentilidade 
com a fua vinda havia. de fer álumiada com. æ 
luz de feu Evangelho; e nella principalmente 
havia de permanecet a fua Fé, e. fe havia de 
fundar a fua Igreja. | 

A fegunda coufa, que diz e Preféta he que 
men de hum moderado tempo teria ut ^ e£-. 
feitoy 
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feito , a qual palavra, modico, ou moderado, 
nað fe póde entender de tempo taó largo co- 
mo he paffado, defde que o: difle o Proféta, 
que paíla de dous mil annos ;. porque efte mo- 
. dico nað fe póde entender em reípeito da eter- 
nidade , que nað vem aqui a propofito ; mas 
em refpeito do tempo , em que foy prometti- 
da a vinda do Redemptor, e em refpeito das 
peíloas mais principaes, a quem o mefmo Se- 
nhor a revelou, fazendo modicos deítas idades, 
e efpaços: e afim começamos o primeiro mo- 
dico em Abrahaô , o qual foy o primeiro a 
quem Deos defcubertamente prometteo fua En- 
carnacaó , e que de fua Eftirpe havia de tomar 
carne, fegundo diz o Genefis: em a tua gera- 
çaô feraô abençoadas todas as gentes, e o do 
“Evangelho. Abrahaó voffo Pay fe alvoroçou pae 
ra ver. o meu dia, vio-o, e alegrou-fe: Efe 
primeiro modico. correo de Abrahaó até Moy- 
Íés, que foy tempo de feifcentos annos. A Moy- 
fés livrando o povo do cativeiro do Egypto, 
defcobrio Deos claramente o Myfterio de fua 
Encarnaçaô: mandando-lhe offerecer Sacrificios 
reprefentativos do Sacrifício, que feu Filho 
Chrifto Jefus lhe havia de otferecer de fua Vie : 
da, e feu Sangue pelos peccados dos homens: 
e dando-lhe fua Ley , e mandando-lhe nella, que 
ouvilem, e obedeceílem ao grande Proféta, 
que lhe havia de mandar de fua nagaó para fua 
redempçaõ : e com tanta particularidade lhe, 
revelou o Myfterio , que vindo o mefmo Se- 
nhor ao Mundo, para o receber o feu povo por 
ufa E | feu 


ne a 
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feu Redemptor , Ihe dizia: Si crederitis Moyf, 
crederstis forfitan € mihi: de me enim locutus eff. 


. Se vós creíleis a Moyíés , me crerieis a mim, 


porque elle de mim fallou. E durou efte fegun- 
do modico de Moyfés até David, que foy tem- 
po de quatrocentos feffenta annos. 

Depois manifeftou Deos a David;efte Myf- 
terio taó claramente, que depois delle ficou 
por tradigaó vulgar, que: o Meilias havia de fer 
defícendente de David ;,: e fazendo Santo Tho- 
màs comparagaó deftes dous Profétas, Moy (és, 
e David, para averiguar, qual delles: foy, mais 
excellente, refolve , que Moyíés alcançou maig 
da Divindade; mas que David alcangou mais 
do Mylterio da Encarnagaó , e Humanidade de 
Chrifto. Elite terceiro modico durou até a res 
edificagaó do templo por Zorobabel, e efta Pros 
fecia de Ageo, que foy efpago de quinhentos 
annos. Pois fegundo a conta deftes tres modis 
cos , diz agora o Proféta, aguarday, diz Deos, 
ainda hum modico, e virá o deíejado das gen- 
tes; porque deíde o tempo deíta Profecia de 
Ageo até a vinda de Chrifto Noflo Redemptor, 
fe palTaraô quatrocentos e feílenta annos, pou- 
co mais, ou menos , que he efpaco femelhante 
go dos outros tres modicos , e affim corre a Pro- 
fecia com íuavidade. E crer, que efta Profecia 
eftá ainda por cumprir, como cégamente di- 
gem os Judeos, dizendo,: que fe ha. de. edifi- 
car terceiro templo, em o,qual ha de entrar o 
Meflias, e para iflo fazem as femanas de Daniel, 
pcr conta de Jubilsom que he de cincoenta an- 
: | nos 


226 | Triunfo 

nes cada huma: he claramente querer fazer fal: 
fas as Profecias, pois o Proféta Ageo fallou da- 
quelle fegundo templo, dizendo: que havia de 
fer mayor a fua gloria; que a dó primeiro , o 
que fe entendzo fempre pela prefença do Mel- 
fias , que havia de illuftrar o fegundo. 

E com efta Profecia concorda outra de Ma- 
lachias , que diz :. Ecce egownitto Angelum mem, 
& preparablt viampante faciem meam , O falim 
veni&t ad templum. [uum Dominator, quem vos que: 
yitis , & Angelus telamenti , quem vos vultis: ecce 
venit: "dicit. Domthus exercituum. Eis eu mando 0 
meu: Anjo a aparelhar os caminhos diante de 
mim, 'e logo entrará; no: feu templo o Senhor; 
porque efperaes:, 'e.0: Anjo do concerto ; e pro- 
mefta , que fiz a'voffos pays, cuja vinda defe: 
jaes, Eis já volo mando , diz o Senhor dos exer. 
citos. Com a qual Profecia fica tað clara efa 
de Ageéo , que nenhuma duvida fica havendo 
velta. Em tres coufas declara, que a vinda hz 
via de fer em breve tempo; porque no termo 
eis eu mando, denota que havia de fer breve 
mente, e a mefma brevidade moftra no termo 
feguinte: e logo entrará no feu templo Santo 
“o Senhor que bufcaes , e muito mayor prefía de 
nota na repetiçaô do mefmo termo, eis que Jè 
vem. E para denotar, que era Deos o Senhor, 
que já vinha, diz que vinha-ao feu templo; pof“ 
que o templo he fó de Deos , e-para declarat 
que havia de vir durando aquelle templo. 

O meímo fe confirma mais com as Profe- 


cias, e Doutrinas dos Meftres antigos dos i 
ird á re 
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breos; porque fe moftrg. fer o Redemptor do 


Mundo: vindo antes da deftruhiçao do fegundo 


templa. 
Para o que fe traz o lugar de Ifaias no Cas 
pitulo ultimo naquellas.palavras : Antequam par- 
wire , peperit antaqusum veniret partus ejus , pe» 
perit mafculum : quis audivit unquam tale? Et quis 
vidit buic fimile ? Antes que tivefie dores do para 
to, pario: antes que chegaffe a hora de parir; 
pario hum Filho: Varað : quem vio nunca. tal ? 
Ou quem ouvio.nunea já mais coula femelhan- 
te a efta? A qual Profecia declarou a edicgaó 
Caldaica , feita antes, de Chrifto Redemptor; 
eSalvador Noflo no modo feguinte: Antequars 
veniat et anguitia, fabvabitar ; O antequam veniant 
dolores par tus, revelabitur Rex Meias. Antes dé 
lhe vir anguítia, e aperto ferá falva, e antes 
de lhe virem as dores de parto, ferá defcuber- 
to o Salvador do Mundo. E declarando mais 
particularmente efta Profecia Rabi Adarfan; 
antigo Talmediíta: Anteguam natus effet y qui rem 
degit. Ifrael in novi[fimmam ferustutem ,. matus eft. Re- 
demptor. Antes que nafcefle o que cativou o po- 
vo.de Ifrael com o ultimo cativeiro, nafcco o 
fen Redemptor : em o que denotou claramente, 
que o Meflias havia de vir antes de nafcer Ti- 
to Vefpafiano , que foy o que deflruhio Jerufa- 
lem , e cativou o povo Hebreo com. o ultimo 
cativeiro. . Es Née go a 
= Convencidos os Judeos modernos com .a 
força deíte texto de Jíaias.,, e das mais autho- 
ridades do Talmud , que aqui referimos,..a que 
DET Pu elles 
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elles tem obrigacaó de obedecer; e de outras 
confeíI30., que o Meffias nafceo no proprio dis, 
em que Tito affolou o templo, e por alli que- 
rem concluhir, que nós lhe nað podemos mol- 
trar, que Chrifto Noflo Redemptor foy o Mel- 
fias promettido na Ley , pois elle naíceo feten- 
ta e cinco annos antes do templo: fer deftruhi- 
do por Tito, aos quaes moftramos claramente; 
gue elles faó muy enganados em interpretar à 


palavra, de que lfaias ufa nefta authoridade, à . 


qual he ,; terem, dizendo: que quer dizer, em 
quanto ; porqué nað he iflo o que fignifica, le- 
Daô, antes quer, como claramente o moftra O 
feu. expofitor dos vocabulos muito celebrado 
delles, Rabi Kimhi com muitos exemplos da 
Sagrada Elfcritura; e aflim o que o Proféta dil- 
de, foy; antes que tivefle. as dores. do. parto, pa 
rio. E nað. diffe. eftando com asdores, pario; 
e o mais he grande defpropofito , como fe col- 
lige das-meímas palavras do Proféta , pois diz, 
que ninguem ouvio nunca tal:, nem fe vio cou 


fa femelhante. E fe tivera dito, eftando com 


as dores, pario, nað. pudera fazer diflo efpat 
to, pois effe he o ordinario, e commum das 
mulheres.: e elles. tað cégos:, que levados dé 


hum tað errado, e fraco fundamento , fe apar 


tað por elle da verdade, tað fundada, e irre 
fragavel da Religiaó. Chriftãa , fem baftarem 
nem a immenfa authoridade da, vida , e obras 


de Chrifte Noffo Redemptor: com o cumpri* 


mento das Profecias, e Efcrituras , que de le 
-eitayad. elcritas , e a grande, e Divina loz 
| 3 pu a 
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feus Milagres, e declarar-lhe elle por fuas pa- 
lavras, que elle era o Meffias promettido na 
Ley para o povo Judaico lhe dar credito: ane 
tes fe levou, e cégou tanto da paixaó elle, e 
{eus Meftres, por.naô fe entregarem a verda- 
de tað clara, que tem em Chrifto, e na (ua 


Igreja, que vendo-íe apertados das authorida« 


des referidas, pelas quaes viaô, que o Meflias 
havia de vir antes do templo fer deftruhido, 
como veyo fetenta e tres annos antes; porque 
alguns de feus Meftres declararaó cégamente, 
que o Redemptor havia de vir no mefmo tem- 
po, que o templo fe deftruhitfe, vendo-o def- 
truhido pelo Emperador. Tito quarenta annos 
depois da morte de feu Salvador , por naó con» 
feflarem , que feus paífados o mataraó : naó en- 
tendendo o Myfterio de Deos: vieraO a inven- 
tar. confe(far , que era verdade, que o Redem- 
ptor entaó viera; mas que naó apparecera até 
o prefente , dizendo fobre ilto tantos difpara- 
tes, e defpropofitos, que parece que nem fe 
póde crer, que haja Meftres, que tal enfinem, 
nem diícipulos, que tal creaô. Dizem, que o 
Meffias efteve quatrocentos annos no mar gran- 
de, e oitenta na fobida do fumo com os filhos 
de Coré, e oitenta em Roma, e o mais em to- 
das as Cidades grandes. 

E fazendo difcurfo fobre efte dito dos vof- 
fos Meftres, pelo qual dizem, que o Mefflias 
naíceo, quando o templo foy deftruhido por Ti- 
to, que ha mil quinhentos e cincoenta annos 
pouco mais, ou menos, e que nað apparecerá 
AMET | Pu mais; 
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mais; porque os primeiros quatrocentos annos 
os gaítara no mar grande, e oitenta annos na 
fubida do fumo com os filhos. de Coré , e ou- 
tros oitenta em Roma com os leptofos, e que 
os mil annos reftantes os tem gaftados em cor- 
Fer as principaes Cidades do Mundo. 

Pergunto agora: em que parte da Sagrada 
Efcritura acharaó , que alguma coufa deítas ha- 
yia de fer? Mas eftaô enganados, que nunca 
ninguem tal dife: nem elta lingoagem fe acha 
nos voílos Meftres antigos ; mas tudo foy in- 
ventado pelos modernos, vendo que fe tinhaG. 
. cumprido todos os prazos, que haviaó tomado. 
os vofTos Talmudiftas para a vinda do feu. Mele 
fias, e que lhe naô chegava. Mas quam graa- 
de laítima he ver os difparates , com que tra- 
zem enganados, e enredados os pobres, que 
fe lhe entregaó ? Que propofito tem dizerem 
que o Meffia — os primeiros. quatrocentos 
annos no mar grande, e oitenta na fubida do 
fumo, e oitenta com os leprofos de Roma? 
Huma taó grande coufía como he o Redemptor 
do Mando, de que com verdade dizeis, que 
ha de fer mayor que Abrahaô.: e levantar-fe 
mais que Moyfés, e fer mais fublimado que os 
Anjos., que quer dizer , que efteve no mar qua- 
trocentos annos, e oitenta na fubida do fumo: 
com os filhos. de Coré ; ito nað faó coufas de 
eícarneo., e zombaria? E (e e(teve oitenta an» 
nos em Roma, como: nað fouberad. delle os Ju- 
deos, e os. Chriftaos, que fempre houveem Ro» 
ma? E como. em. o NN que ha, que anda 
| i corren- 
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cprrendo as grandes Cidades do Mundo , -na6 
appareceo nunca em alguma dellas? Em refo- 
hiçaó, eítss ninharias , e defpropofitos nað tem 
neceflidade de fe desfazer com razoens , e ar- 
gumentos , que elles per fi eftaó desfeitos, e 
allim naó ha para que gaftar mais tempo nellas.. 
E tornando ao ponto da declaragaó deíta 
Profecia , dizemos, que com efta entrada de 
Chrifto no templo fe ha de entender , que fe 
cumprio a parte deíta Profecia, que diz : end 
cherey de gloria eita caía , e ferá mais a fua. 
gloria, que a da paflada; porque o templo de. 
Salamao foy cheyo de huma nevoa,a qual declarz 
a Efcritura, que reprefentava a gloria de Deos; 
mas naquelle fegundo templo entrou aquella 
Santiffima Humanidade, em a qual corporal- 
mente habitava a Mageftade Divina, e á qual 
eftav a unida hypoftaticamente ; e affim foy tan- 
to mayor a gloria deíte fegundo templo , que 
a do primeiro, quanta ventagem faz a verda- 
de á fombra, e o me(ímo Deos cuberto de cara 
ne á nevoa , que o reprefentava , e niíto efteve 
a mayor gloria do fegundo templo, como de- 
nota aquelle termo, meu he o ouro, e a prata; 
diz o Senhor, como fignificando, que naó havia 
de confiftir a gloria do fegundo em ter muito 
euro, e prata, como tivera já o primeiro com 
inuita ventagem , que tudo iffo era feu; mas 
confíftiria em entrar nelle o Redemptor do Mune 
do Deos, e Homem : e illuftrallo com fua pre» 
fença; porque efta era huma grandeza, e glos 
ria, que fe nad podia comparar com outra , e 
ES. P iv digna 
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digna de fer promettida por Deos tanto dante 


mað. . | 
E por nenhum calo fe pôde entender efta 


Profecia, em quanto diz , que ha de fer mayor. 


a gloria do templo fegundo, do que foy a do 


primeiro , que trate de honra , que havia de 


receber com a entrada dos Reys Gentios nelle: 
como entenderaó alguns Meftres Hebreos; por- 
que todos os que entraraó no fegundo templo, 
foy para o profanarem , e roubarem , como fi- 
zeraü Antioco, Pompeyo , Marco Craffo, e 
outros. Nem Alexandre, que entrou nelle fem 
o roubar, antes oferecendo Sacrificios , fe pé- 
de dizer, que honrou a Deos; pois, como diz 
Santo Agoftinho , nað offereceo facrificio leva: 
do de verdadeiro zelo, que he {ó o com que 
Deos he honrado ; mas por pura vaidade, hon- 
rando ao Deos, que elle nað conhecia, comos 
outros, com que idolatrava, e ifto ainda por 
razoens de eftado , querendo com aquella tra- 
ça, e moftras de piedade apoderar-fe da Cida 
de. Como tambem os da Cidade o fofreraó; 
porque viaô, que nað tinhaô poder com quê 
lhe refiftir. l 

,  Eainda que efta Profecia fe póde entender, 
que teve cumprimento em todas as entradas, que 
Chriito Nolo Redemptor fez no templo, il 
luftrando-o com fua prefença, e com mutos; 
e grandes milagres, que nelle fez ; com tudo 
propri , e particularmente fe lhe attribue à 
primeira vez, que nelle entrou, que foy quan- 
do o offereceo nelle ao Padre Eterno a Sacr R 
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fima Virgem Senhora Nofla aos quarenta dias 
de feu Nafcimento ; fendo entaó nelle adorado, 
reconhecido, e acclamado por luz, e gloria do 
Mundo, por taó grandes Profétas, como foraó 
Simeaó Jufto, a quem os Hebreos chamaó no 
feu Talmud Rabi Simeaó Juíto, e Anna Profe- 
tiza. | 

. E o que diz a Profecia, que ha de mover 
Deos os Ceos, e a terra , o mar, e todas as 
gentes, e trazer O defejado dellas , foy excel- 
lente, e Divino termo para declarar o alto in- 
tento de Deos ; porque querendo elle manifet- 
tar como a obra da creacaó dos Anjos, dos Ho- 
mens , e de toda eíta machina Univerfal do 
Mundo , foy creada, e ordenada por elle para 
a obra da redempçaõ efpiritual, que fe havia 
de confeguir mediante a Encarnaçaô, e Paixaó 
de Chrifto : e como todos os Profétas defte 
Myfterio trataraô, e todo o Teftamento velho 
eíteve fempre moftrando a Chrifto, e como pa- 
rindo-o : para nos declarar por efte modo de 
fallar, que efte Divino parto era o unico fru» 
to do Mundo, diz: moverey os Ceos, eater- 
ra, o mar, e todas as gentes, e virá o defeja- 
do dellas, como quando a huma mulher chega 
a hora de parir, fe lhe revolvem todos os hu- 
mores, e fe abala, e entra em trabalho até aca- 
bar de parir : afim eftando o Mundo como pre- 
nhe defte Divino fruto, para que Deos o crea- 
sa, e chegando-fe a hora de o produzir por po- - 
der Divino, diz Deos: pouco tempo falta pa- 
ra mover os Ceos, e a terra, e tudo o mais que 
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: ha no Mundo, e vos nafcer aquelle grandebem |: 
T “que defejais , e vos tenho promettido. : 


Es E cumprio-fe efla Protecia quanto ao mo |. 
vimento dos Ceos, quando na noite, que nf. |. 
| ceo o Salvador do Mundo, os Anjos cantaráó |: 
gloria a Deos nas alturas, e paz aos homens |. 
| na terra, e a noite fe tornou mais clara queo |: 
1 dia, e appareceo huma Eftrella de extraordi: |: 
| naria claridade, e grandeza, que encaminhou |. 
| os Magos do Oriente ao meimo Chrifto nafci« |; 
: do em Bethlem. E naquelle tempo fe virióem — 
: Roma tres Sóes juntos, os quaes fe vieraósju- — 
| tar em hum, e arrebentou huma fonte de oleo; h: 
; e o Emperador Augufto Cefar obrigou a todos '; 
M os da fua Monarquia a hirem affentar osíeu$ — ; 

nomes nas Cidades, de que erað naturaes, que 
ficou fendo huma grande comoçaõ das gentes; « 
como diz o Proféta, e no Reyno de Judéa hou. 
i | ve hum efpantofo terremoto, fegundo refere — ; 
" Jotefo. | | 5 
. E quanto ao movimento da terra, he fr. « 
ze da Efcritura para fignificar a grandeza ds  : 


: maravilhas, que fe haviaó de fazer na vinda do | : 
p Salvador do Mundo. | Pd 


E nað faz contra efta declaragaó chamar + 
i Jofefo a efte fegundo templo, terceiro, peli : 
; muita obra, que nelle fez. E Herodes Magno, 
i porque efta obra na6 foy defde os alicerfes, Ma9 : 
i renovando-o , e perfeiçoando-o , e porque pif- 
| fo fez infinita defpeza, em tempo de oito 3n- 
nos, lhe chamou Jofefo terceiro templo. Ms$  : 


porque o templo-era o meímo, que havia edi 
o ficado 
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ficado Zorobabel , do qual falla Ageo nefta 
Profecia, por ifo com verdade fe chama fe- 
gundo templo. E affim vemos no Evangelho, 
que dizendo Chrifto aos Judeos, desfazey ef- 
te templo, e em tres dias o tornarey a edificar, 
)he refponderaó elles; foy feito em quarenta 
e feis annos , e queres edificalo em tres dias ? 
Porque naquelle tempo foy edificado o templo 
de Zerobszbel , com que nað ha lugar de duvi- 
da de fer o templo, em que entrou Chrifto Nof- 
to Redemptor o mefmo, de que fallou Ageo. 
E vé-fe manifeftamente fer mayor a gloria 

do primeiro templo, que fez Salamaó , no que 
toca ao material, que a do fegundo, que fez 
Zorobabel, e de que. falla o Proféta Ageo; 
porque foy a obra taó fomenos da primeira, que 
como fe efcreve no primeiro livro de Efdras, 
os velhos que haviaó vifto a fumptuofidade, € 
grande riqueza do primeiro , vendo a pobreza 
do fegundo, choravaõ, e lamentavaó, como tam» 
bem o affirma Jofefo , dizendo: que nem os 
Reys de Perfia quizeraó permittir aos Judeos, 
que o levantaflem a toda altura; pelo que por 
nenhum cafo fe póde entender aquella grande 
gloria , de que falla o Proféta do materjal dos. 
templos. as x 
Nem aquella gloria grande, que Deos pro- 
mettia pelo Proféta huma, e outra vez te pó- 
de entender, que foffe a riqueza, e fabrica, que 
havia de fazer materialmente no. templo hum 
Rey impio, e tyranno como foy Herodes, di- 
zendo. Deos de fi, que nað olha: para apparen- 
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“cias exteriores, como fazem os homens, mas 
Íómente aceita OS coragoens, e merecimentos 
das pelToas, principalmente fabendo-fe , que 
nefte fegundo templo faltaraó as principaes cou- 
fas , que fizeraó o primeiro gloriofiffimo , e ex- 
cellentifimo , que era a Arca do Teftamento 
“com as Taboas da Ley, e o Propiciatorio de 
que Deos refpondia, a Urna do maná, a Vara 
dé Aram , o Oleo das unçoens, o Racional do 
fummo Sacerdote , e outras coufas graves; pe- 
lo que a gloria material defte fegundo templo 
naó podia fer preferida á do primeiro, e afim 
he precifo dizer , que efta gloria a alcançou pe 
“Aa prefença de Chrifto Noffo Redemptor, quim 
do entrou nelle. ,„ Filii hominum ufquequo grav 
„corde ? Ut quid diligitis vanitatem , Ó querit 
»» mendatium ? Et [citote, quoniam mirificavis Dom 
, nus Santium fuum. ^ — | 
Até quando, oh filhos dos homens, dizo 
Proféta , até quando fereis de coraçaó duro: 
Até quando haveis de andar bufcando vaida 
des, mentiras, e defpropofitos conhecidos, € 
palpaveis? E tudo para vofla ruina ? Sabey; e 
vede-o por voflos olhos, que glorificou 0 >? 
nhor o feu Santo, que.nsó he, nem póde '& 
outro , fenað Chrifto Jefu: ao qual crucifica 
rað em Jerufalem quarenta annos antes de lf 
deftruhido o templo por Tito. E fó faó hojé 
complices na fua morte, os que nað crem Dé” 
le,'e o nað recebem por feu Redemptor 
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CAPITULO XV. 


Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos pela Profes 
csa de Micheas Capitulo quinto, e defliubigao 
de lugar de Bethlem , aonde havia de naf- 
cer o Salvador do «Mundo. 


| Ifle o Proféta Micheas no Capitulo quin- 
to as palavras feguintes: Et tw Bethlem, 
Ephrata parvulus es in millibus Juda, ex te 
mihi egredietur, qui fit dominator m Ijrael: e egref- 
fas ejus ab initio àditbus etermtatis. E tu Bethlem, 
Ephrata pequena es nos milhares de Judá: de 
ti me fahirá o que Íferá Senhor de lírael , e fua 
fahida defde o principio des dos dias da eter- 
nidade ,. a qual Profecia fempre foy entendida 
do Meflias. Pois fendo afim, que o feu nafci- 
mento, fegundo efta Profecia , havia de. fer em 
Bethlem , o qual lugar foy deftruhido pelos Ro- 
manos com todos. os outros de Judéa em tem- 
pode Tito Vefpafiano, e ao prefente he hum 
Pequeno povo habitado de Turcos, e Mouros; 
€ os Judeos andaó derramados pelo Mundo : 
bem fe moftra , que o Meflias veyo antes de fer 
deftruhido o lugar de Bethlem ,.e os Judeos fee 
rem defterrados delle: que. foy o meímo. teme 
po, em que veyo Chrifto.Noffo Redemptor... 
O-que fe confirma mais. com .a. declaraçaS: 
deta meíma: Profecia; dada., como.diz Galati» 
00, por hum Meftre de grande authoridade ene 
tre os Judeos commentador, e juntamente de- 
P pravador 


248. 00s Triunfo. >. | 
pravador das Efcrituras, chamado Rabi Silo. 
mon, com quem allega Santo Thomás: nas fuas 
partes. Diz pois a fua Glofa : De ti me fahirá 
o Meffias Filho de David, como elle meímo 
diffe ; a pedra que reprovaraó os que edificavaõ, 
foy pofta por cabeça angular, o que tresladou 
Jonathas defte modo. De ti me fahirá, e lua 
fahida antes dos dias do tempo ; affim como fe 
differa: antes do Sol permanecerá feu nome, 
ou naíceo , ou foy gerado, ou he Filho; efo- 
nathas tresladou, o feu nome he Rey, antes dos 
dias do tempo. Segue-(e na Profecia, por efta 
caufa os dará até o tempo, no qual, quem pa 
re, parirá : os no(Tos Meftres difleraó , daqui le 
colhe, que o Filho de David, que he o Mel: 
fias, nað ha de vir, em guanto o mão Reyno; 
que he o dos Romanos, nað domina o. Mundo 
todo por nove mezes , e efta. Efcritura he my! 
teriofa. | 

Nefta declaração dife efte Author tudo 
aquillo, que baftava pareelle ficar alumiado com 
o verdadeiro conhecimento de Chrifto Nollo 
Redemptor , fe obftinadamente naó quizele 


porfiar contra a verdade, que elle meimo en 


tendeo, e declarou neíta Glofa :.para o qu 
pergunto aee homem as coufas feguintes. Pri 
meira: fe o Meffias havia de nafcer em Beth- 
lem?-E efte lugar eftá deftrubido ao prefente 
e os Judeos eftaó derramados pelo Mundo, c? 
m já tudo era em feu tempo, e Chrifto foy 
defcendente do Tribu de Judá pela linha de 
David, e nafceo em-Bethlem , e diffe de do 


«» 
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que elle era o mefmo promettido na Ley: e o 
confirmou com infinitos milagres , qual he a 
caufa porque o nað recebeo ?. | y 

Segunda: porque confeflando elle neft 

Glofa , que o Meflias havia de fer a pedra, que 
haviaó de deitar fóra, e reprovar os que edi- 
ficavad, e que depois havia de fer pofto por 
remate do edificio, a qual havia de fechar, e 
legurar as duas paredes do edificio: e Chrifto 
Noflo Redemptor nað foy recebido, nem co- 
nhecido dos principaes do feu Povo, e nað fe 
achando nelle culpa, mas fó por inveja dos 
principaes foy reprovado, econdemnado á mor- 
te de Cruz: e depois de fer affim reprovado, 
e morto, reyna no Mundo, e lhe deo obedien- 
cia, e fe Ihe fogeitou o Imperio Romano com 
toda (ua Monarquia, quando eftava em fua ma- 
yor grandeza : unindo em fi como pedra angu- 
lar os dous povos Judaico, e Gentilico , qual 


" he a caufa, porque o nað recebeo? 


Terceira : porque confeflando elle nefta 
Glofa, que o nafcimento do Meffias era eterno, 
antes do Sol, e da Lua, e do tempo, como ò 
declara a Parafrafe Caldaica, e fer antes do tem- 
po, nað fe acha fenað em Deos; e fabendo, 
que Chrifto Noflo Redemptor o titulo, porque 
0 condemnaraó, foy porque dizia, que era Deos, 
fendo affim que o confirmou com fua vida San- 
tiffima, e com os infinitos milagres , que fez, 
€ Com o cumprimento de todas as Profeciasem 
fi, como o nað recebeo por Meflias "E como et- 
pera por outro, que. feja puro homem? - 
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, figura daquella eltatua , que vio Nabucods" 
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+ Quarta : porque confeffando elle neftà Glo: 
fa, que o Meffias havia de vir, quando o Impe. 
rio Romano fofile Senhor. do Mundo, vendo 
elle , que o Imperio Romano fenhoreou o Mun- 
do no tempo, que nafceo Chrifto Noflo Re 
demptor, que foy imperando Augufto Cefar, 
€ que no tempo do mefmo Rabi Salomon, que 
foy nos annos LU 380. de noíla Redempçaó, fe- 
gundo Genebrardo; já o Imperio eítava em gran: 
de declinagaó , como o nað recebeo ? Bem fe 
cumprio nelle o de Ifaias : ouvi os que ouvis, 
e nað queiraes entender, e vede a viíaó ; en 
queiraes conhecer, para que allim nað vos con 
vertaes , e tenhaes remedio. ,, Fili bominum sf 
» queque. gravi corde? Scitote , quoniam merifiswl 
,; Dominus Santium fuum. a | 

. Até quando , oh filhos dos homens, dizo 
Proféta, até quando fereis de coragaó duro? Sa 
bey , que glorificou o Senhor o feu Santo. 


. CAPITULO XW 
Convence-fe a mefma cegueira dos Judeos, em ndi tt- 
ceberem o Redemptor do Mundo pela Profecia de 
Daniel no Capitulo fegundo , e fogeiça do 
Imperio Romeno a Chrillo , e a feu 
Santo Evangelho, 


| Proféta Daniel refere no Capitulo fe 
gundo, o que Deos lhe revelou ácerct 
das. quatro Monarquias do Mundo em 


fof, 
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Jor, 2 qual fe naó poem aqui em Latim, por 
fer muito comprida, e quafi toda clara, Diz o 
Proféta , que a eftatua tinha a cabeça de ouro, 
o peito, e braços de prata, o ventre, e coi- 
xas de metal, as pernas de ferro , os pés, e. 
dedos de ferro, milfturado com barro ; e decla- 
rou o Proféta a Nabucodonofor , que pela cas 
beça de ouro fe entendia a fua Monarquia, que 
foy a dos Alflirios, e Babylonios ; pelo peito, 
e braços de prata outro Reyno , que havia de 
fojugar ( o qual foy o dos Perfas, e Medos ) 
ao qual attribuhiraó os braços, por efta Mo- 
narquia conítar deftes dous Reynos: o ventre, 
e coixas de metal fignificou o terceiro Reyno, 
( que foy o dos Gregos ) as pernas de ferro, e 
pés, e dedos de ferro mifturado com barro fig- 
mificaraó o quarto Reyno, que foy o Imperio 
Romano; e porque efte Imperio fe dividio em 
Oriental, e Occidental, lhe applicaraó as duas 
pernas: e ferem os pés em parte de barro, e 
em parte de ferro, fignificou, que o Reyno fe- 
ria dividido, como o barro, e o ferro {að dif- 
ferentes : entendendo-fe pelo ferro, que tudo 
doma , os Romanos , e pelo barro, que he fra- 
co , o povo Judaico, que por permiffaó dos |. 
Romanos tiveraó confederacaó em tempo dos 
Machabeos: a qual permiílaõ fe denotou no que 
dille o Proféta, que efta uniaO procederia do. 
plantario do ferro. E a divifaó deftes dous po- 
vos fe vê bem pelas differentes Leys, e Ritos, 
de que ufavaó ; eo que diz, que o ferro fe mif- 
turou com o barro, fignificou, como declaraô 
SEP RS. ~ Jofefo, 
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Jofefo, é Galatino, que fe mifturartad por ca. 
famento os Romanos, e os Judeos; o que fe 
cumprio, quando Herodes A(calonita Gentio,e 
Íubdito dos Ko. nanos, cafou com Mariane del- 
cendente dos Princepes Machabeos, o qual cr 
famento nað chegou a ter effeito, por ella fe 
matar: e O que diz, que haveria trato como 
entre os cafados , mas que nað haveria unió 
entre elles, como o ferro fe nað póde unir com 
barro, fignifica o barbaro , e inaudito trato, 
que fe refere , que tinha Herodes com ocorpo 
morto, e embalfamado de Mariane , como jo- 
fefo, e Galatino referem. | 

Revelou mais Deos a Daniel: que falo 
do monte huma pedra fem mãos , a qual deo 
nos pés da eftatua, e a poz por terra , ea del- 
pedagou, crefcendo a pedra, e fazendo-fe hum 
tað grande monte, que cobrio toda a terra; à 
qual declarou, que fignificava, que depois le 
vantaria Deos do Ceo hum Reyno, que naó fe 
ria já mais fugeitado de outro povo, o quil 
Reyno desfaria , e confumiria todos os outros 
quatro Reynos, e elle permaneceria para fem: 
pre. : 

E pofto que pelas quatro principaes partes 
defta eftatua fignificou Deos as quatro Monat 
quias, que houve no Mundo. defde feu princ 
pio; com tudo pela meíma eftatua fe entende 
à idolatria, a qual fempre efteve de polle ^9 
Mundo , por meyo.deflas mefmas Monarqui?% 
que nelle imperaraó ; fendo reconhecido, € ado’ 
rado em todas ella$ o demonio prinsepe de " 
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até que Chri(to Noflo Redemptor veyo, e com 
(ua Sagrada Doutrina derribou , e poz por ter- 
ra a eftatua : foy fignificada a idolatria por ef- 
tatua ; porque a idolatria he huma adoraçaó, e 
culto de eftatua : e idolo, eeftatua tudo he o 
meímo. Foy formada de diveríos metaes, e mas 
teriaes pelas diverfas efpecies de idolatrias, que 
fe ufavaó no Mundo. Deo-fe o primeiro lvgar 
á idolatria dos Caldeos, e Babylonios, purque 
elles tiveraó a primeira Monarquia: aos Baby- 
lonios fujugaraó os Medos, e Perfas, e por il- 
(o Ihe deraó o fegundo lugar , que he o peito, 
e os braços. Os Perfas foraó vencidos dos Gre- 
gos, e por iflo lhe deraó o ventre, eas coxas 
em terceiro lugar. Os Gregas foraó vencidos 
dos Romanos, e por iffo lhe deraô as pernas, 
os pés, e os dedos; que faó a ultima parte da 
eftatua. uu 

E o que diz a Profecia, que foy arranca- 
da do monte huma pedra fem mãos, que deo 
nos pés da eítatua, e a derribou, e poz por 
terra, e defpedaçou, e fez em cinza o ouro, 
à prata, o metal, O ferro, eo barro, deque. 
era compofta; e que a pedra, que a derribou, 
fe tornou em hum mente taó grande, que co- 
brio toda a terra, fignificou, que da Virgem 
Senhora Nofla, grande monte da Igreja, havia 
-de nafcer o Redemptor do Mundo fem obra. 
“humana , mas por virtude Divina; o qual fen- 
do a pedra, que reprovaraó, os que edificavad 
com fua virtude, e Doutrina Celeftial , crefce- 
ria tanto, que cqbriria toda a terra., — 
2E Q ii | Q 
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do a eftatua da idolatria, e defterrando-a della. 
E fer entendido nefta Profecia o Reyno de 
Chrifto Noffo Redemptor, he coufa clara , e 
certa, nað fómente por todos os Doutores, e 
Padres Ecclefiafticos, mas pelos mefmos Mef- 
tres Hebreos antigos, dos quaes diz Rabi Abra- 
haó fobre as palavras defta Profecia : levanta- 
rá Deos dos Ceos hum Reyno, que durará pa- 
ra fempre. Efte he o Reyno do Meflias: e na 
expofiçaô dos Pfalmos fobre o titulo do Pfal- 
mo 17. fe diz afim. Quando o Meflias vier 
com prefa, nað. diraó cantares, até que caya 
diante delle a eftatua dos dedos, convêm a fa- 
ber, c Reyno mão, que he o Romano, do qual 
fe diz em Daniel Capitulo fegundo: os dedos 
dos pés erað em parte de ferro, e em parte de 
barro. Porque parte do Reyno ferá fólido , e 
parte ferá fraco; e nos dias daquelles Reys le- 
vantará, ou conftituhirá o Deos do. Ceo hum 
Reyno, que nunca terá fim , o qual desfará ,, 
e confumirá todos os outros Reynos ,. e elle 
durará por toda a eternidade: e o que vifte, 
que fe arrancou do monte a pedra fem mãos, 
e desfez o ferro, o barro, o metal, a. prata, 
o ouro , efte he o. Rey Meflias, fegundo eftá 
.efcrito na expoficaó grande do Genefis. O- que 
tudo fe confirma mais com. o que diz Rabi Sa- 
lamað , declarando.o.]ugar de Ifaias no Capi- 
tulo oitavo ::ferá para. fantificacaó , e pedra, em 
que fe firaô , e-elcalavrem., dizendo affim. Vi- 
rá o Salvador a lfrael para fua preparaçaó., e 
para.pedra, em que fe firaô, e —— 
X - nelle: 
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nelle os pés de ferro, e barro da eftatua, que 
he o Reyna dos Romanos, e dos Judeos. 

. E derribar , e desfazer a pedra a eftatua; 
nað foy outra couía fenað a Doutrina do Evan-. 
gelho de Chrifto Noflo Redemptor defterrar do. 


. Mundo a idolatria, primeiro meritoric , e latise 


factoriamente, quando derramou feu Sangue, e 
morreo em. huma Cruz pelos peccados dos ho» 
mens, cumprindo-fíe entaó o que cile difle pou- 
co antes da fua morte: Nunc judicium efl Maun- 
di, nunc Princeps bujus Mundi ejicietur foras, e 
ego fi exaltatus fuero à terra, omnia traham ad me 
ipfaxs, Agora eftá o Mundo em juizo , e fe dá 
fentenga final contra elle, pela qual o feu Prin- 
cepe , que he o demonio , ferá lançado fóra 
delle; e fe eu chegar a fer pofto em huma Cruz, 
e levantado nella da terra, o Mundo, que re- 
conhece, e adora o demonio, fe apartará de fua 
obediencia, e fe tornará'a mim , e fe unirá co- 
migo: e cumprindo-fe affim a Profecia de Da- 
niel , como a de Chrifto Noffo Redemptor real- 
mente , e com effeito , quando o Emperador 
(Conítantino aos trezentos annos da vinda do 
Senhor, fendo alumiado com a luz de fua Fé, 
o confeílou por verdadeiro Deos, e Redemptor 
do Mundo, e mandou, que fó elle fo(Te adora- 
do , e venerado em todo o Imperio Romano; 
porque entaó. cahio do Mundo a eftatua da ido- 
latria, e o culto do demonio que até entaó el- 
tivera de poffe delle deíde feu principio. 
. Os primeiros, que comegaraó a levantar a 
eftatua da idolatria, foraô os Caldeos, e os 
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Babylonios, e lhe fabricaraó a cabeça: fora 
vencidos eftes dos Perías , e dos Medos; mas 
nein por iffo foy deftruhida a obra da eftatus, 
antes foy por diante, e da cabeça paílou aos 
pn e aos braços: venceraó os Gregos ac 
erfas , e a obra da eftatua da idolatria fe con- 
tinuóu edificando-fe o ventre, e caixas della: 
rieraó os Romanos no cabo, e venceraó os Gre- 
gos, e fojugaraó o Mundo , é em lugar de def- 
truhirem a e(tatua, acabaraó de a edificar, € 
pôr em toda a perfeiçad: e ifto foy fazerem- 
` The as pernas, e os pés , ordenando , que ña 
€idaáde cabeça do Mundo fe celebrafTem, e pro: 
fefTaTem os errós, e idolatrias de todo elle. Pois 
quando à eltatuá da idolatria era mais veneri“ 
da, fahio do mónte da Igreja Catholica a pe 
drá angular Chrifto Jefus; e fem mãos, nem 
interveriçao de armas, ou de poder temporal, 
mas fó com a virtude Divina deo nos pés d? 
éftatua , e a poz por terra, enchendo-a da luz 
do verdadeiro conhecimento de feu Deos. | 
^. Eentaó fe cumpri» a Profecia de Zacarias 
Capitulo 13. Et erit in die illa, dicit Dominus ts 
ercituum : difperdam nomina idolorum de terra, 4 
non memorabuntir ultra, Naquelle dia, diz 05€ 
nhor dos exercitos, tirarey da terra os nomes 
dos idolos, e nað haverá dalli por diante memo 
fia delles. O qual lugar declaráraó todos os Dou 
totés affim Ecclefialticos + como Hebreos entem 
der-fe do Meflias. — — | ^ ^ ^ 
" E fe cumprio a Profecia de Sophon. Cap 
fulo terceiro: Tunc reddam puppilis labium elebis i 
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sí invocent -omnes in nomine Domini, & ferviant ei 
humero uno. Naquelle tempo darey aos póvos 
do Mundo palavras, e lingoagem efcolhida, 
com que todos faibaó fallar, e tratar com Deos, 
e o firvaó igualmente : onde tambem falla o Pro- 
féta da vinda do Meffias. 5 | 
E o mefmo difleraó os Talmudiftas antigos, 
os quaes expondo o Capitulo fegundo dos Can- 
tares naquellas palavras > Vex dilecti mes. Ecce 
iffe venit [aliens in montibus , tranfiliens col'es. Efta 
voz he de meu amado. Eis vem faltan.io fobre 
os montes, e paífando fobre os outeiros, diffe- 
tað: Hic ed. Rex «Meias, & non eff bic aliud 
mons , quàm Jervitutus aliena , id efl, idolatria, Ef- 
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te he o Rey Meflias. E efles montes, que aqui 


vay pizando , nað fað outra coula fenað a ido- 
latria. . | 

. . E nefte termo alludio o Proféta ao que ti- 
nha dito Iíaias no Capitulo fegundo , e neftes 
derradeiros dias, que Deos tem promettido, 
'aparelhará o monte , em que tem fundada fua 
cafa na altura dos montes , e ferá levantado fo- 
bre os outeiros : e correráó a ellg todas as gen- 
tes do Mundo, e o buíceráó muitas naçoens, 
.dizendo huns aos outros, vinde, e fubamos to- 
dos ao monte do Senhor, e ao templo do Deos 


„de Jacob, e enfinarnos-ha feus caminhos., e aj- 


. daremos nelles ; porque he certo, — 
ha de vir a verdadeira Ley , e a Doutrina de 
Deos, com que nos havemos de falvar , de Je- 
rulalem nos ha de vir : e elle ha de fer, o que - 
ha de julgar às gentes, € os povos ; e efta met- | 
q SN iv | : ma 
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ma Profecia diffe depois de Ifaias o Proféta Mi- |: 
‘cheas no Capitulo quarto, em as quaes eftamos |. 
vendo claramente, que Chrifto Noffo Reden. 
ptor pedra angular, que deo nos pés da efte 
“tua da idolatria, e a poz por terra, e fe tor: 
nou naquelle monte , que cobrio a terra, he el 
te monte, de que aqui fallaô 1ífaias, e Micheas, 
e de que dizem que foy aparelhado por Dtos, 
€ levantado fobre tódos os outros montes; e gue 
elie ha de fer o que ha de dar verdadeira Ley 
'ao homens, e gentes todas do Mundo para fe 
“falvarem, e aflim entenderaó , e declararaó feme 
pre eítas Profecias todos os Doutores Ecclefial- 
“ticos, e os melhores Meftres Hebreos. E toda 
'a outra expofiçaô , que fe quizer dar a efta Pre: 
fecia, ferá errada, e de que refultem grandes 
inconvenientes : e com efta Profecia declarada 
no modo, que eítá dito ; concordaô todas 4 
Profecias, que chamaó ao Meffias luz do Mut ; 
do, Meftre ; Doutor ,'e Legislador dás gente —'! 
que {að infinitas, | es . 
E com efta Doutrina concordaó os mayores 
 Meftres Hebreos, dos quaes Rabi Moyfés Adet- 
- fan, efcrevendo tobre o Capitulo quarenta € no 
“ve do Genefis nas palavras, naô faltará o Scè — 
“ptro de Judá,: diz: chamou-lhe Sceptro, € n | 
' Reys; porque he coufa manifefta, que os Reys * 
nað hað de durar para fempre, fenað tómente — : 
“até que venha o-Meffias, que he o Filho pegue + 
` B0, que Ihe ha de nafcer depois de muitos dias 
“ tomo o declarou o: Caldeo de Anchelos, dizen? i 
“do: que elle be aquelle Senhor; a que fe j^ 
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de ajuntar todas as gentes , e ha de reynar sid 
las com o Reyno de Salamaó , que he o Rey- 
no de paz , como eftá efcrito no Pfalmo 71. 
Aderabunt eum omnes Reges terre : omnes gentes 
fervsent ei. Adoralohaó todos os Reys; e todas 
as gentes o ferviraO , e elle fe nað fogeitará a. 
ninguem , antes diante delle fe poftraráó todos, 
e itto he o que o mefmo Pfalmo diz: Coran il- 
lo procident c /£tbiopes : o inimic ejus terram lino 
gent. Diante delle fe humilharaó os de Etiopia, 
e feus inimigos lamberaó , ou chegaraó a pôr 
a bocca na terra. 

E o meímo Meftre declarando efta mefma 


.Profecia de Daniel, diz. A pedra que ferio a 


eftatua fe tornou hum grande monte, e encheo 
toda a terra, o que entenderaó os antigos Tal- 
mudiftas do Univerfal dominio, que havia de 
ter no Mundo o Meflias ; porque efcrevendo 
elles fobre o Capitulo quarenta e dous do Ge- 
nefis naquellas palavras. Fez-fe poderofo- Jo- 


feph fobre aterra, depois de outras coufas, di- 


zem aflim. O decimo Rey he o Meflas , o qual 
ha de reynar de hum cabo do Mundo até o ou- 
tro, como eftá dito no Píalmo 7+. Dominabitur 
4 mari ufque ad mare : & à fiumint ufque ad ter- 
minos orbis terrarum. Dominará de hum mar até 
outro mar, e do rio até os fins de Mundo. E 
outra Efcritura diz no Capitulo fegundo de Da- 
niel: Lapis autem , qui percu[ferat flatuam y fachus: 
eR mons magnus, & implevit Univerfam terram. A. 
pedra, que ferio a e&atua tornou-fe hum gran- 
de monte, e encheo;, € cubrio toda a Iuperü- 
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cie da terra. E no meímo lugar, diz o Profé- 
ta: In diebus autem regnorum illorum [ufcitabit Deus 
Celi Regnum , quod in eternum non diffipabitur, & 
regnum ejus alteri populo nom tradetur : comminuet au- 
tem , ex confumct Unsver/a regna bec : © ipjum fia- 
bit in æternum.. Nos dias daquelles Reys levan- 
tará o Senhor do.Ceo hum Reyno , .que dura- 
rá, e permanecerá para (empre, e nao ferá fo- 
geitado de outro, e efte vencerá , e desfará to- 
.dos os outros Reynos: fignificou , que duran- 
«lo a Monarquia dos Romanos, e o Reyno dos 
Judeos, nafcerá o Redemptor do Mundo, cujo 
Reyno permanecerá eternamente. 

Pois vendo os Judeos .o cumprimento defta 
Profecia nas quatro Monarquias do Mundo, fuc- 
cedendo huma a outra pela ordem , que diile 
o Proféta ; e fabendo elles por fuas tradiçoens, 
e pelo que viraô, e leraó , como por efte quar- 
to Reyno fe entende o Imperio Romano: e fa- 
-bendo , e vendo, que o Imperio Romano em 
tempo do Emperador Conftantino Magno, ef- 
tando em toda fua grandeza, (e fogeitou a Chril- | 
to Noffo Redemptor, e neíla fogeicaó perma- 
nece até o prefente, que palla de 1300. annos: 
e vendo juntamente , que a Fé deite Senhor, 
fogeitando a fi o Imperio Romano , e trazen- 
-do-o á tua obediencia, confumio todos os qua- 
“tro Reynos; porque trouxe a fi os Affirios, e 
' Babylonios , os.Perías , e Medos, os Gregas, 
“e ós'Romanos, e ifto principalmente fe vio em 
"tempo do mefmo Conftantino , em que em qua- 
Ni toda a terra era conhecido, eadorado Chrit- 
SIE to, 
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to, e foy deftruhida toda a idolatria ; e que ao 
prefente grande parte do Mundo, e. o melhor 
delle lhe dá obediencia, que defculpa tem em 
nað o receberem por feu Redemptor? Que mais 
milagres efperaó , para fe converterem , e co- 
nhecelo ? Pafla de mil e feifcentos annos, que 
fe cumprio o tempo de fua vinda, como Deos 
tinha declarado pelos Profétas , como aqui aca- 
bamos de moftrar: veyo, e deo evidentiffima 
prova de fer o promettido, eefperado, com naf- 
cer em Bethlem , e fer defcendenté de David 
com a admiravel perfeigaó , e Santidade de fua 
vida, com os infinitos milagres , qué obrou: e 
o mefmo teftemunho deraó ieus Difcipulos com 
as grandes maravilhas, que fizeraó em feu no- 
me, depois de fua morte; e o meímo teftemu- 
nho deo o Imperio Romano, recebendo a Fé 
de Chrifto em tempo de Conftantino Magno ; 
e fogeitando-fe ao jugo do feu Santo Evange- 
lho, e deftruhindo os Deofes, que até entaó 
haviaó adorado os Emperadores; fazendo Deos 
nito huma taó gránde maravilha , e chegando 
o Emperador a fe poftrar diante do Papa Syl: 
veftre, e dar-lhe fua Coroa, e outras honras; 
e infignias de Emperador , e tomar por armas, 
€ brazaó a Cruz, que até entaô fora final de. 
afronta , e neíta obediencia do Imperio Roma: 
no fa6 pafíados mil e trezentos.annos: pois que 
mais efpera efta pobre gente ? 'Acaba-fe huma 
tað larga, e diuturna vida como foy a deite 


- Imperio, mas nað fe: acaba de desfazer aquele 


ie grolo véo de cegueira, e ignorancia, gi 
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bre feus corações. , Filii bominum efqutquo gre- 
vi corde ? Sestote, quoniam mirificavit Donum 
» oantium fuum. | | 

Filhos dos homens , até quando , diz o Pro. 
féta, {ereis de coraçaô duro ? Sabey , que o Se 
nhor glorificou o feu Santo, que foy, e ferá 
Chrifto Jefu. 


CAPITULO XVII 


Convence-fe a mefina cegueira dos Judeos , em nad rece. 
berem o Redemptor ao Mundo, por eushoridades dos 


- Seus Doutores Telmudifias, que fa os de mayor trt 


dito entre elles: os quaes havendo limitado di- 
verfos prazos para a vinda do Redemptor do. 
Mundo, todos fa? paíjados ba mustos 
centos de annos. 


O meímo modo fe convence a meíma cè- 

gueira dos Judeos em nað receberem 0 
Redemptor do Mundo, e dizerem, qu 
ainda nað he vindo por authoridades dos mayo 
res Meftres, que tiveraó depois da vinda d 
Chrifto Noffo Redemptor , que foraó os Dou 
tores Talmudiftas. Eítes entre os Hebreos fe dt 
yidem em tres Cla(les. A primeira he dos chá: 
mados Tanaim: cuja authoridade he tað graf 
de, que lhe daó lugar logo abaixo dos Profe 
tas: entre os quaes fe efcreve , que houve hum 
chamado Rabi Jote, o qual declarou as fem? 


“nas de Daniel por annos, fegundo a comp"t? 
$30 ordinaria da Igreja Catholica, dizendo: 47 
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no cabo dellas havia de fer deftruhido o fegun- 
do templo; e affim , fegundo a opiniaô defte 
Meftre, veyo o Redemptor do Mundo antes de 
fer deftruhido o fegundo templo , fegundo a 
meíma Profecia de Daniel. Da mefma claffe 
foy Rabi Akiba, que viveo logo depois de fer 
deftruhido o fegundo templo pelo Emperador 
Tito Vefpafiano, o qual teve a mefina opiniaó, 
que o primeiro, que era , que as femanas de Da- 
niel fe haviaó de cumprir na deftruhiçao do 
fegundo templo; e por ter por certo , que era 
chegado o tempo da vinda do Mefhas , por fer 
já deftruhido o fegundo templo , levantando-íe 
por Meílas hum homem chamado Heutoliba 
(a que Genebrardo. chama Barcosbaó ) feguio 
o feu partido, e foraó todos deftruhidos, e.mor- 
tos pelo Emperador Adriano. 

O terceiro. da méíma claffe foy hum no- 
meado por da cafa do Proféta Elias, do qual 


fe faz mengaó no livro chamado da ordem do 


Mundo : efte teve per opiniaó, que o Mundo 
havia de durar feis mil annos : os dous mil fem 
ley, o que clle chamou vazio , os dous mil.com: 
ley ,. e os outros dous mil com Chrifto ;; e por - 
eíta computaçaõ defte Meftre o. tempo da vin- 
da do Redemptor do Mundo fe cumprio ha 1400. 
annos ;. porque como ( fegundo diz o Bifpo de 
Burgos ) conforme a computagaó. dos Hebreos,. 
que cerria.em Hefpanha, eem. toda. a parte do: 
Mundo, deíde a.criaçaô delle. até o anno, em: 
que o meímo Biípo efcreveo oefcrutinio, que: 
era o de 1432. annos, haviao paílado 5192. an=- 

nos p 
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nos, tirando deítes os primeiros quatro mil 
até Chrifto, claro fica, que fegundo a conta 
defte Meftre Hebreo, o tempo da vinda do Mef- 
fias tinha paffado no tempo do Bifpo havia 119z. 
annos, e hoje fab paíflados mais duzentos; mas 
além de que a conta dos primeiros 2U. annos 
fem ley, fahe muito errada, por fe contarem 
2700, annos até Moylés, fegundo Genebrardo: 
a conta verdadeira he a da Igreja Catholica , 
pela qual cremos, que o Redemptor do Mun- 
do veyo há mil feifcentos e vinte fete annos , 
e o Mundo foy criado fegundo a computaçaõ 
de Genebrardo ha $715. annos. 

Os Doutores da fegunda claffe dos He- 
breos nað foraó de tanta authoridade como os 
primeiros, mas quafi. Ettes (e chamavaó Emu- 
rain, dos quaes houve hum, que eícrevendo 
no livro Senhadrin, affirmou, que todos os ter- 
mos, que haviaó dado os Protétas para vir o 
«Redemptor do Mundo, eraó paílados, e a re- 
dempzgaó. dos Iíraelitas naô dependia:já íenaó 
da penitencia. E ainda que, como diz o Bifpo 
'de Burgos, nað entendeo o que dizia: o que 
quiz fignificar foy , que o Meffias era vindo,e 
que para os homens ferem falvos nað tinhao ne- 
ceffidade mais que de fazerem penitencia de 
feus peccados, ao que eu acrefcento, e de cre- 
rem nelle, e receberem o Bautifmo. . 

Outro houve tambem detta claífe, que foy 
dé grande nome, o qual vendo paffados todos 
os termos dos Profétas para a vinda do Redem- 
ptor do Mundo, e nað acabando de -fe defen- 

| ganar, 


da Religiab Catholica. — aq 
ganer , e de o conhecer , querendo falvar a ver- 
dade da palavra, e promefla de Deos tað mal - 
entendida delle , por levar a fua profia por 
diante, inventou outra agudeza , com que em- 
baraçar os homens, pondo-fe a reprehender os 
que queriaó efpicular o tempo da vinda do Re» 
demptor do Mundo , dizendo : ay dos que fas 
zem computaçoens do tempo da vinda do Mef- 
fias! Prohibindo vãa, e ambiciofamente aos ho- 
mens fazerem efte computo, fem elle ter autho- 
ridade , nem razaó para pôr tal preceito: e fene 
do affim , que todos os outros Meftres até en- 
tað haviaô feito a mefma computaçaõ, e que 
Deos ordenou as Profecias , e mais Efcrituras 
para ferem entendidas dos homens, e de dia, 
e de noite fe ocuparem na fua meditagaó , e 
aos que affim o fazem, chama bemaventurados : 
antes no meímo Capitulo nono louva Deos a 
Daniel o defcjo , que tinha, e affliçað , que par 
decia por faber, e entender o que Deos tinha 
determinado do feu povo:.e Ihe declara , que 
a r3236; porque lhe revela os M yfterios, he pe- 
E defejos , que lhe via de es entender, e fa... 
er, : ME É 24 
Da ultima claffe foraô outros chamados 
Gaom , dos quaes houve hum em Afia , porno- 
me R abi Cahadeos, que fazendo: muita diligen- 
ia por averiguar o tempo da vinda do Meílias, 
Poz, e limitou certo termo, fegundo o qual 
difle o- Bifpo de Burgos, ha. duzentos: annos, 
que erað paífados mais de 340. annos.depois do: 
Prazo, que aquelle Doutor havia affnglado.. - 
n Y Depois 


y 
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. . Depois dos quaes fe levantou Rabi Moy- 
fés Egypcio , o qual alcançou entre os Hebreos 
taó grande authoridade , que andava em. pro- 
verbio no povo, que deíde Moylés Legislador 
até Moyfés Egypcio fe naó levantara outra 
mayor; mas bem moftrou fer Doutrina do pos 
VO, pois o antepuzeraõ a tað grandes Santos, 
. e Profétas, como fora6 David, líaias , e Das 
niel;.e fe o differaô pelas letras, e fabedoria, 
menos difculpa tem, pois o antepuzeraó a Sa- 
lamað., cuja fabedoria fe nað compara com nee 
nhuma de pura creatura. Efte feguindo efta opi- 
niaó, que acabamos de referir, que ninguem 
devia fazer computacaó do tempo da vinda do 
Meffias, afim o efcreveo em diveríos Tratados 
feus, em o que naó andou como fabio , como 
eftá apontado: e menos na opiniaô, que teve, 
efcrevendo aos de Africa de fua naçaô, aflic- 
anando-lhes, que elle tinha por tradiçaô certa 
dos antigos, que o Redemptor do Mundo ha- 
via de vir aos 4974. annos da creagaó do Mun- 
do, fundando-o em huma authoridade de Ba- 
daam no Capitulo vinte e tres dos Numeros; e 
confórme a conta defte ultimo Meftre, f26 pat- 
fados mais de feifcentos annos depois do termo, 
que elle tomou para a vinda do Senhor : ecer- 
to he de efpantar de hum taó grande Meftre fe 
cégar tanto na vinda do Redemptor do Mundo, 
concordando elle, e os mais Talmudiftás na con- 
ta das femanas de Daniel, que fe acabaraó na 
4leftruhigaó do fegundo templo: e fe antes dif- 
ío o Meílias havia de fer morto , como diz a 
E s meíma 
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mefma Profecia : no meyo da femana ferá mor. 


to Chrifto; como diz efte. Meftre, que havia 


de vir aos citocentos annos depois do fegundo 
templo deftruhido , fendo claramente contra 
Daniel. E nefta mefma cegueira cahiraó os mais 
Talmudiítas, que efperaraó pelo Meffías depois 
da deftruhiçaô do fegundo templo. 

"Depois veyo Rabi Moyfés Gerundenfe, o 


“qual efcrevendo fobre o Pentateuco, dá por cere 


taa viada do Redemptor do Mundo aos $4118. 
annos da creacaó. 

.. Depois defte veyo Rabi Levi Francez na- . 
tura] de Provenga , o qual efcrevendo fobre Da- 
aiel , dá graças a Deos, por lhe haver revelado, 
que a vinda do Meffias havia de fer aos 4108. 


. annos , quafi concordando com o Gerundenfe o 


prazo , e termo, dos quaes era paffado em tem- 


po do Bifpo de Burgos havia fetenta e quatro an- 


nos, como elle diz, e hoje he pafado ha dus 
zentos noventa e quatro annos. | 
Depois veyo Rabi Salamaó por alcunha Iar- 

ti, Francez de nag46, pelos annos do Senhor de 
1180. homem douto nas Efcrituras, e allegado 
fobre ellas pelos noffos Padres. O qual efcreven- 
do fobre Daniel declarou , que as femanas do 
Proféta correraó defde a deftruhigaó do primei- 
ro templo até a deftruhicaó do fegundo , con- 
formando-fe com os mais Meftres antigos; mas 
como cégo, nað penetrando, como podia fet fa- 
Zet-fe Deos homem, e morrer pelos homens, 
torceo as Efcríturas, que diflo tratavað , e da- 
qui tomou occafiaó para nað crer em Chrifo 
| R Nofa 
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Noflo Redemptor , e efperar; por outra redem: 
pçaô temporal. —. — 35 00. 
-` .,Nendo-fe og Judeos modernos convencidos 
pelas.authoridades: de todos os feus grandes Me: 
ftres, principalmente dos Talmudiftas , os ques 
todos fem faltar hum, fegundo diz o grande 
Bifpo de Burgos, concordaraó , que as fems- 
nas do Proféta Daniel tivera6 feu fim na def 
truhiçaô do fepundo templo de Jerufalem feita 
por Tito.Vefpafiano, antes da qual havia de fer 
morto Chrifto , como paífou na verdade em Je: 
rufalem , e o declarou afim o Proféta: even 
do a variedade, e incerteza de feus Meflres; 
cégos da fua paixaó, acolhem-fe a dizer que o 
termo da vinda do Meflias he efcondido aos! 
mens, € fó de Deos. he fabido, valendo-fe p 
ra iflo das palavras do Proféta Daniel no Capt 
tuló 12, que dizem : Tu autem Daniel claude fere 
mines, & figna librum. E tu Daniel fecha o que 
te tenho dito ,.e fella o livro, em que efta 
enganados claramente ,. e faó reprehendidos no 
meímo Capitulo rz. dizendo o Anjo ao Profe 
ta: muitos fera6 efcolhidos , e reiplandecera, 
é feraó provados como o fogo, e muitos mão 
obraraó mal, e nenhum delles entenderá; m5 
os Doutos : eftes entenderaó em o que chix 
mente moftrou o Proféta, que os mãos, os qu 
fa6 realmente os nefcios, hað de achar as Pr 
fecias felladas, e cerradas , e pelo contrario 05 
bons, que faó os realmente fabios, é doutos, 
as hað de achar patentes, e abertas. E quie 
Tað os bons aque eftá aberto, e patente O ia 
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terio efcondido da Ley , e dos Profétas , fena6 
os Chriftãos, que recéberaó, e meteraó na alma 
a Doutrina, e Evangelho Sagrado de Chriíto 
Jefu, e efperaó a falvaçaoO eterna por feu San- 
gue derramado na Cruz. E quaes faó os nefcios, 
e perdidos, que ficaó em fuas trevas, e igno- 
rancia , achando fempre ferrado o Myfterio de 
íua Redempeaó , fenaó os Ifraelitas carnaes, e 


.materiaes, que entendem a Ley , e os Myfterios 
“de Chriíto carnal, e materialmente, porfiando 


em {ua cegueira, e nað recebendo a Redem- 
pça6 , e falvaçaô, que Chriíto Jefu obrou por 
feu Sangue, e fua morte ha' 1600. annos , cù- 
mo eftava delle Profetizado ; e porfiando em 
éfperar por hum Meflias material, 'e carnal, que 


venha eom exercitos armados a conquiltar o 


Mundo. ,, Fili bominum dfquequô gravi corde? Ut 


.$» quid diligitis vanitatem., O queritis mendatium ? 


s, dcitote , quoniam enerificavis Dominus Santium 


é S Of 


^: . Filhos dos homens, diz o Proféta, até quan: 
do andareis cépos, e ás elcufás, apalpando pes 


las denfas-trévas da materialidade da Ley ? Aças 


bay y acabay de fahir á luz, que fie "Chrifto Je: 


“fu, do qual fómente a Ley, e os: Profétas de» 


rað teftemunho. E elle tó foy, he’; e ferá o 


. verdadeiro Redemptor dó Mundo , e a'elle glo- 


psc 
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fificou , e engrandeceó Deos." 
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- CAPITULO XVII. 


Convence-fe o engano , e a cegueira dos Judeos, m cons 
~ fundirem as duas vindas do Redemptor do Mun- 
do, atribuhindo a primeira a gloria , e ma- 
&tflade, que os Profetas lhe dai. 
na fegunda. 


nm Ao As vede quam freneticos andað os Jh- 
deos, quando defprezando , e eícanda- 
| lizando-fe da humildade tað levantada; ' 
e da pobreza tab rica, e abatimento tað Divi- 
no, e glorioío da primeira vinda do Redem- 
ptor do Mundo , porfiaó em efperar por hum 
Meffias guerreiro, derramador de fangue huma: 
no, egrande vencedor , confundindo como cé- 
gos as duas vindas do meímo Senhor, de que 
tratara6 os Profétas , e enleando-fe nellas , ne- 
gando a olhos cerrados a humildade, e abati- 
mento da primeira, neceflario para exaltacaó, 
. e remedio do Mundo, e porfiandg em aplicar 
á.primeira a gloria , que os Profétas lhe da6 na 
fegunda, quando vier no fim do Mundo a jul- 
gar ns homens. -. . E p 
Concordes eftamos, em que no im do Mum: 
do ha de vir o mefme Redemptor gloriofo , e 
com Mageftade a julgar os homens, fegundo a 
Profecia de Daniel, como os meímos Meftres 
dos Judeos antigos, e modernos affirmaó , de- 
clarando a mefma Profecia. E fempre eftivemos 
concordes os Chriftdos com os Meítres Exe 
. | IE T os 
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des Judéos, e o melhor dos modernos, que o . 
mefmo Senhor havia de vir manfo, e pobre na . 
primeira vinda, fegundo a Profecia de Zacarias; 
e que«om os merecimentos de fua grande per- 
feiçad, e juítiça:, e com o Sangue de feu tefta- 
mento, e concerto havia de falvar , e livrar os 
feus prezos, fegundo o mefmo Proféta , e as 
declaraçoens de todos os Doutores Hebreos an- 
tigos, de cujas expofiçoens nað he licito apar- 
tarem-(e os modernos, confórme fuas tradições: 
. E fempre eftivemos de acordo, e os Mef. 
tres antigos Hebreos , que o Redemptor do. 
Mundo na primeira vinda havia de vir a pade-. 
cer, e dar fua vida por remedio, e falvaçaô dos 
homens, como declaráraó todos os Talmudif-. 
tas, fegundo a parafrafe Caldéa fobre o Capi- 
tulo $3. de lfaias , de cujas declaraçoens fenað 
póde tambem: ninguem apartar entre os He- 
breos. Toda a controverfia, que houve notem- 
po antigo, bateo, fómente em dizerem os Chrif- 
tãos, que o Redemptor do Mundo veyo ha 1600. 
annos, edeo fua vida, emorreo em huma Cruz 
pelos homens, como o meímo Senhor o decla- 
rou , e provou com infinitos milagres, que fez, 
os quaes fómente Deos os podia fazer: moftran- 
do juntamente em iua vida, fua morte, eto- 
das fuas coufas , cumpridas todas as Profecias, 
que delle tinhaó efcritas os Profétas: e dize- 
rem os Judeos, que elle nað foy o Redemptor 
do Mundo, por nað confeflarem, que feus paf- 
.fados cahiraô em tað grande cegueira , eingra- 
tidab, gomo foy a que commetterad condemr 
pe 95 BE VN nando:q - 
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nando-o á morte ; huns dizendo que na6 he ain- 
da vindo, fendo paffados 1600. annos depois 
de fe cumprirem os prazos dados pelos Profé- 
tas para a fua vinda; outros dizendo, que ve- 
yo no tempo da de(truhicaó do templo por Ti- 
to, mas que naô apparecera por feus peccados; 
e por fuftentarem elta fua porfia contra tantos, 
e taó irrefragaveis teftemunhos inventarem fub- 
terfugios fem fundamento aos textos claros das 
Profecias: ora dando em hum difparate , ota 
em outro, dizendo, que o Redemptor na pri- 
meira vinda ha de vir gloriofo , aplicando-lhe 
a gloria da fegunla vinda : ora dizendo , que 
faô dous os Redemptores , de que hum havia 
de vir a padecer, e outro gloriofo. 

NaO vedes taó claras eítas duas vindas de 
hum fó Redemptor , affim pelas Efcrituras, que 
as eftaô manifeítando , e pregoando a altas vo- 
| zes, como pelos mefmos vollos Rabinos? A 
primeira havia de fer fedo, e em breve tempo, 
como declarou. o Proféta Ifaias: pertô eftá mi- 
nha falvagao. E Ageo : paífará hum moderado 
efpaco , e virá o.defejado de todas as gentes. 
A fegunda vinda ha de fer no fim do Mundo, 
como declara o Proféta Joel, refufcitem, e fu- 
bað todas as gentes ao valle de Jofapht, para 
que julgue a todos: apreftay as fouces, porque 
eftá madura a fementeira; e os Talmudiftas en- 
tendem , que ha de fer a fegunda vinda do Met- 
' fias, depois de creadas todas as almas : na pri- 
meira vinda viria o Meflias pobre, como dif- 
— f Zacarias; virá pobre, E Jeremias da inca 
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de Yíràel, e feu Salvador, no tempo da tribu- . 
laçaô , como vindeg á terra como hum Teregri- - 
no. Na fegunda vinda virá poderofo , como. 
dife Daniel: o feu poder ferá poder eterno. E 
David: o Senhor reynou, e veítio-fe de fermo. 
fura , e fortaleza. Na primeira vinda virá qua- 
fi defconhecido, como diffe Ifaias: o feu rof., 
tro eftava como efcondido , e fem fe conhecer. 
Na fegunda virá manifefto , e cheyo de refplan- 
dor, e Mageftade , fegundo declarou o Profé- 
ta David, quando diffe: Deos virá manifefta- 
mente. 
De que fe collige claramente, que duas faó 

as vindas do Meffias; porque em huma fó na 
(e podiaó dar circunflancias taó encontradas, 
como os Profétas apontaó , quaes fa0: vir cedo, 
€ vir no fim do Mundo: vir pobre, e humilde: 
e vir rico, e poderofo, e cheyo de refplandor: 
e vir efcondido , e defconhecido , e vir mani- 
feíto. E os mefmos Talmudiftas explicando as 
palavras do Ecclefiaftes , nenhuma coufa ha na- 


va debaixo do Sol; dizem, que duas haó de 


fer as vindas do Melfias , mas nað que dous hað 
de fer os Meflias, e dous os Redemptores, co- 
mo vãamente vieraô a dizer alguns Meftres cé- 
gos, embaraçando-fe com a difterença das duas 
vindas, dizendo, que hum ha de fer pobre, e 
abatido, o qual foy o Filho de Jofeph, como 
elles chamaó a Chrifto Noflo Redemptor: eo 
- outro Filho de David, que ha de vir com gran- 
de gloria, e he o porque elles efperaó : que 
. mayor cegueira póde fer, que a que tal fe-atre- 
A | R iv veo 
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veo a inventar? Se confe(faes, que o Senhor 
Jefus Filho verdadeiro da Virgem Maria Senho- 
ra Noífa, e Filho Putativo de Saó Jofeph, foy 
Meílias verdadeiro mandado de Deos, e pro- 
mettido pelos Profétas, como vos cégaes tan- 
to, que nað credes nelle? E como dizendo-vos 
elle, que he o Redemptor do Mundo, e que 
. veyo ao remir com feu Sangue, e fua morte,e 
que no fim de Mundo ha de vir a julgar. com 
poder, e Mageftade , como. nað o recebeis, e 
como lhe naó daes credito? Naó vedes, que 
nenhum doudo fizera, nem diflera o que vós 
fazeis, e dizeis ? Se confe(faes , que Chrifto Je- 
{u foy Meffias, que he fer o mayor Proféta de 
“todos os que vieraó , e hað de vir, e que veyo 
mandado por Deos ; certo he que nað vos pó- 
de mentir, nem enganar; porque os Profétas de 
Deos naó mentem, nem enganaó em nenhuma 
Couía : quanto mais no mais grave negocio de 
todos; pois fe Chrifto Jefu vos diz, que elle 
-fó he o Redemptor do Mundo, e nað ha, nem 
“ha de vir outro, como vos cégaes tanto , que 
vos nað fiaes delle, e deixaes fua verdade in- 
-fallivel pelas cegueiras dos falfos Meftres, que 
- vos enfinaó , que ha de haver dous Meflias? Naó 
vedes, que ifto foy fonho , e imaginaçað dos 
modernos? E que nenhuma das edicçoens Cal- 
: déas, e dos fetenta, nem nenhum dos.voffos Tal- 
«mudiftas admittio mais, que hum fó Redem. 
ptor, e que, confórme a voíTas tradiçoens , nað 
«vos podeis apartar de fua Doutrina? Onde et- 
- taces ?: E, fe Deos. he o que. havia de encarna , 
Sod (E ug € VIE 
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e vir á terra, e dar feu Sangue por refgate do 
Mundo, e depois de feita efta tað grande obra; 
e taó digna de Deos, havia de refufcitar glo- 
riofo , e fubir aos Ceos a tomar, e meter de 
póffe delles os feus efcolhidos, como tudo fe 
cumprio nefte Senhor; e no fim do tempo ha 
de vir com Mageftade, e Gloria a julgar o Mun- 
do, como elle diffe, e provou com tað fuper- 
abundante prova de milagres, como elle obrou, 
e feus Difcipulos em feu nome : como fazeis hu- 
ma tað errada computaça6 de dous Redempto- 
res ambos homens puros , nað fendo por elle 
modo nenhum na verdade Redemptor.: 
Humas vezes dizeis, que naíceo no dia, que 
foy deftruhida Jerufalem , e que anda correndo 
as Cidades do Mundo. . Outras , que por voffos 
peccados vos dilata, Deos a mifericordia de fua 
vinda , e outros femelhantes abfurdos. Nao ve- 
des, que tudo faó difparates, em que andað os 
voflos Meftres comvolco, ha' 1600. annos, tra- 
zendo-vos de hum defpenhadeiro em outro; ar- 
ruinando-fe a fi, e a vós cada vez mais ,.co- 
mo tendes pcr taó larga experiencia. 5, Filii bo- 
» minum ufquequo gravi corde t. Ut quid. ailigitis va- 
» nitatem , O queritis mendatium ? Óeitoie quoniam 
» mirificavit Dominus Samu fuum... > >. 
Filhos dos homens, diz o Proféta, até quan- 
do andareis cégos , e ás efcuras apalpando pelas: 
-denías trevas da materialidade da Ley ? Acabay,. 
acabay de fahir á- luz, que. he Chrifto Jefu , do 
qual fómente a Ley , € os Profétas. vos deraó- 
Aeftemunho , e elle:fó: foy ; « ferá o verea S 


— 
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Redemptor do Mundo, e a elle Rana; e 
ndm Deos. . . 


CAPITULO XIX. 


Convencesfe amefia cegueira dos 3 udèos pelo grande 
: defamparo de Deos, em que effaé, aepois que cruci- 
firaras a. Nofo Salvador Fefu Chriflo,os que 
. fiedrao permanecendo ,. cegos, e». abjtina- 

x o ed INE infidelidade, | 
Y Ada iun dos Capitulos piecadenter def- 
( ta: repofta ão fegundo erro. dos Judeos 
he hum. fundamento demonítrativo aos 
olhos de fér.vindo o.verdadeiro Meflias, e fee 
Noffo Senhor Jefu Chrifto :' e e cada hum det. 
tes fundamentos he  demonítragaó fem repotta 
defta verdade, o que fe tira do grande caítigo, 
com que Deos tem caítigado, e caítiga de pre- 
fente efta gente depois da morte de Chrifto Nof- 
fo Redemptor, parece muito mais demonftra- 
tivo, e palpavel ; porque os outros fundaõ-fe 
em Profecias, que tiveraó feu cumprimento ha 
1600. annos na vida, e morte de Chrifto ; mas 
efte fundate em Profecias ; que logo Entao ti 
verað feu cumprimento , com que moftraraó a 
fua verdade., é a:foraó cada vez confirmando 
mais com o trato de todo o tempo, que depois 
de feguio até: o prefente , em que fe eftá vendo 
com os'olhos, e apalpando com as mãos a ver- 
dade indubitavel delle: os outros ha6 mifter 
alguma noticia das letras Divinas para fe enten- 
derem; 


T 
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derem; mas efte as efcufa todas, e fó Ihe bat. 
ta hum animo defejofo de entender a verdade, 
e livre de toda a paixaó. E afim fe por os ou- 
tros ficáraó inexcufaveis os Judeos, nað rece- 
bendo o Salvador do Mundo , por efte ficaó 
obrigados de graviffima culpa, e moftraó ma- 
nifeíta paixa6 , e dureza; o que fe fará mais 
claro, que a luz do meyo;dia, com o que bre- 


 vemente aqui apontamos. 


Refumindo pois o que diffemos largamen: 
te no Capitulo fexto, acharemos , que fendo 
aquelle povo muito querido , e favorecido de 


« 


Deos , antes:da morte de feu Filho, e tratan- 


. do fómente com elle, e fó a elle dando fua 


Ley , e mandando feus Profétas , e acodindo- 
lhe em feus trabalhos, e perfeguiçoens , e li- 
vrando-o fempre com grandes maravilhas, ver 
que logo depois da morte de Chrifto fefu fez 
ifto taó grande mudança , que as Cidades, e o 
Reyno todo foy deftruhido ; o templo affolas 
do , a gente morta cruelmente á efpada, ou dê 
fome, e os que efcaparaô com vida, foraó les 


. vados cativos, e efpalhados pelo Mundo com 


de(terro perpetuo , e calamitofo, fem já mais lhe 
acudir Deos, e os livrar etm quafi 1600, annos; 
que ha que o padecem: bem fe'moftra pelo rigor 
do caftigo, e infinita duragaó delle , fem:eípe» 
rança de limite, quam gravemente effendeo O 
mefmo povo a Deos em nað receberem aquels 
le Senhor, e o condemnarem á morte, e que 
foy elle o verdadeiro Redemptor do Mundo; 


" 


conio todas as fuas couías. o. moftráraO, € T 
| | elle 
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elle mefmo lho dizia confirmando-o com infini-. 
tos milagres, que fó Deos podia fazer: e que 
por fua incredulidade foy. o À uon defamparado. 
de Deos, efpalhado pelo Mundo; e entregue 
á feveridade de fua juftiga ,. como o havia Pros, 
fetizado por Ofeas no Capitulo primeiro: N:s. 
eddam ultra mifereri domu lfrael, [ed oblivione obli- 
vifcar.eórum. Naô haverey mais mifericordia da 
caía de Ifrael, mas de todo os rifcarey da me- 
moria , e me efquecerey delles: e logo abaixo 
no meímo Capitulo: Voca nomen tjus : non popu- 
lus meus : quia vos mon populus meus, & ego mon 
ero veller, Chama ao póvo de Ifrael: naõ es tu 
meu povo, nem eu ferey teu Deos. E o meímo 
Proféta no Capitulo nono diz: Abjiciet eos Deus 
meus, quia non audierunt eum , Cr erunt vagi in 
. nationibus, Deitalos ha de fi Deos-, e andaraó 
vagabundos, e fugitivos pelo Mundo , porque 
nað creraó. nelle. E o, mefmo Proféta no Capi- 
tulo terceiro diz: Diet multos fedebunt fihi Ifrael 
fine Rege, & fine Princepe, O [ine Sacrificio , & 
fine Altari, fine Ephsd , & fiue Terspbim. De- 
clarando o Proféta o defterro, em que haviaó 
de viver os filhos de Ifrael depois da morte do 
Redemptor, diz : e(tará0 os filhos de Ifrael mui- 
to tempo fem Rey, e fem Princepe, fem Sa- 
cerdocio, e fem Altar, e fem as mais coufas 
pertencentes ao Sacrificio. E o Proféta Amos 
no Capitulo quinto diz : Domus Ifrael cecidit, & 
won adjicirt 5 ut refurgat, Cahio a caía de Ifrael, 
e nað fe tornará levantar mais. >- ^. 
. - E com efta Profecia concorda tambem; o 
— | que 
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que diffe Ifaias no Capitulo oitavo : Domimuns 

exercituum ipfum fantiificate: ipje pavor vefer, e 
ipfe terror veler , & erit vobis im [antlifi cationem, 
In lapidem autem offenfionis ,- & in petram [candali 
duabus domibus Ifrael: in lagueum , & in ruinam 
habitantibus Jerufalem: & offendent ex eis plurimis 
& cadent, & conterentur , & irretientur , e cs. 
pientur. Santificay, diz Deos ao Senhor, dos exe 
ercitos, e fó elle feja a quem vós temais, ede 
quem tremais ; e deíte modo ferá Deos vofla | 
fantificacaó ; mas para as duas cafas principaes 
de Ifrael, que faó a cafa Real, e a cafa Sacer- 
dotal ; fervirá Deos de tropeço , e pedra de efs 
candalo , e para os mais moradores de Jerufa- - 
lem fervirá de feu laço, e ruina , etropecaráó, 
e cahiráó muitos delles, e fe faráó em pedaços, 
e ficaráó enredados, e tomados nas redes. Em - 
a qual Profecia , como eftamos vendo claramen- 
te, eftá dizendo o Proféta, que aos que fanti- 

ficarem a Deos, o que fe entende com fuas vis. 


das fantas , amando-o, temendo-o , e efperan-. 
do nelle, o mefmo Senhor os fantificará,e dará — 


o premio devido a feu merecimento , e pela 
contrario, porque os do povo de Iírael, afim os | 
Princepes , como os Sacerdotes, e os mais do | 
povo, naô haó de fantificar a Deos, proceden- 
do como incredulos , e rebeldes, apartará Deos 
delles fua graga, e os deixará cégar, e defpe- 
mharem-fe, e precipitárem-fe em fua total ruie - 
na, e deftruhicaó , como á letra fe cumprio ; 
vindo o Redemptor do Mundo ; e nað fendo re- 
cebido delles , por elles eftarem cheyos de am: 

' por eren eV" «^ bigoens; 
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bições, e peccados, com que naó tiveraó olhos 
“para ver a claridade, que fahia,..e refplande- 
cia no roftro de Chrifto Jefu, e ficando .cégos, 
chegaraó a condemnalo á morte , e a fazelo pôr 
èm humã Cruz, pela qual caufa juftamente os 
condemnou: Deos aos immentos: ca(tigos , que 
logo cahiraó  fobre elles, fem já mais ceffárem 
até o prefente. E com efta Profecia concorda 
“Outra do mefmo Proféta:no Capitulo vinte e oi- 
to; onde diz: Acceego mittam in fundamentis Ston 
lapidem : lapidem: probatam, angulárems , pretio[uns 
in fundamento fundatum; qui crediderit non feflinet, 
& ponam in pondere jsditium , O juflitiam in men- 
fura, 6 fubvertet grando fpem mendatii , & prote- 
élione aque inundabunt; Em bteve , diz Deos, 
deéitarey huma pedra nos alicerfles de Sion, hu- 
Ma pedra' próvada , pedra: angular de grande 
preço, a qual he fundamento dos fundamentos: 
o que crê defte povo, nað fe aprefle; porque 
meu juizo ha-de fer feito com pezo igual, e a 
Juftiça com medida, de modo que a tormenta 
. ha de deftruhir os que vivem em efperanças 
 vdas, e meütirofas : e as calamidades hað de 
. titar toda à proteccaó , e amparo. , | 
: " E nefte fentido declarara6 os T'alinudiftas 
títes textos, como largamente refere Galatino 
Livro nono Capitulo fegundo , e nos feguintes, 
önde tnoftrà fer doutrina fua, qué o Redem- 
, ptor do Mundo na fua vinda havia de fer pe- 
dra, eih que fe havia: da ferir ,.e deftruhir os 
: Judeos , e que antes da fua converfaG ultima; 
poucos havia6 de fer os que fe haviaó de falvar; 
Ali y M , - em 
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em refpeito dos que fe haviaó de condemnar, 
E diz mais, que he doutrina dos mefmos Tal; 
mudiítas, cujos lugares cita, que-com a vinda 
do Redemptor fe haviaó de cegar os Judeos de 
tal modo ácerca do entendimento das, Efcritu- 
ras Sagradas, que nað ficaria6 com diícurfo, é 
raza de homens, e feria fua cegueira incrivel, 
como fe vé claramente pelos feus delpropofis 
tos, referidos , e refutados nefte fegundo erro, 
. ' E juntamente cita Galatino os lugares dos 

Talmüdiftas , nos quaes. declaráraó , que os Ju- 
deos nað haviaó de.tornar a etar de pcfe da 
térra. de promiffaó , como elles váamente , e 
fem fombra .dé fundamento efperaó ; porque 
nao havia de haver para elles terceira reftitu- 
hiçaô , e pofle da meíma terra, dizendo, que 
2 primeira reftituiçao a alcangaraó , quando ía- 
hiraó do Egypto; a fegunda, quando tornazaó 


les. MEM 
E para que vejaes, quam perfeita corref- 
pondencia y e concordia tem entre fi o voffo 
teffamento velho com o noflo teftamento no- 
vo, é os voflos grandes Profétas com os noflos 
grandes Evangeliftas. Notay o que efcreve o 
noflo Evangelifta. S. Lucas da infancia de Nof- 
fo Salvador, e he: que levando-o -a Santiflima 
Virgem Senhora Nofla , e Máy fua ao templo 
aos quarenta dias de feu Nafcimento para .o of- 


.ferecer a Deos , fegundo o preceito da Ley, ha- 


via em Jerufalem hum grande Santo homem de: 
muita idade, e que: fempre temera a Deos, n 
2" 2 D IE E mago 
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de Babylonia; a terceira. nað a haveria para el- 
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mado Simea6, a quem vós em voflos livros dé 
mais authoridade , que he o vollo Talmud , chas 
maes Rabi Simeaó Jufto , Meftre, e cabeça das 
efcólas de Jerufalem , fegundo refere o voflo 
muito celebrado Rabi Moyfés Egypcio, o qual 
Rabi Simeaó foy Meftre do grande Rabi Gama- 
liel, a quem nós chamamos S. Gamaliel, Mef- 
tre daquelle grande lume do Mundo o Apot- 
tolo Saó Paulo ; ao qual Simeaó Juíto Deos re- 
velou , que o nað havia de levar defta vida, fem 
“ver nella com feus olhos ao meímo Redemptor :- 
movido do Efpirito Santo fe foy ao templo, 
e vendo a Virgem Senhora Noffa, e em feus 
braços ao Redemptor do Mundo, o tomou em 
fuas mãos, € cheyo de jubilos, começou a lou- 
“var, e engrandecer a Deos, pela mifericordia 
 jneffavel, que havia feito ao Mundo, mandan- 
do-lhe aquelle Senhor, que tantos mil annos 
havia lhe promettera para fua reftauraçaô , di- 
zendo : agora deixaes Senhor em paz efte vof- 
fo Servo, e naó tenho já mais que ver nefta vi- 
da; pois meus olhos chegaraó a ver o Salva» 
dor, que nos tinheis promettido: e tenho vií- 
“to, que o tendes pofto diante dos olhos de to- 
` dos os póvos, para que elle feja luz, que alumee 
a gentilidade , e feja gloria do voffo povo de 
Ifrael ; e. pondo entaó os olhos na Santiffima 
Virgem Máy do Salvador do Mundo, lhe dif- 
fe: Eis-aqui temos efte Senhor naícido, e vine 
, do ao Mundo para ruina de huns , e refurrei- 
| ga. e gloria de outros; declarando o Proféta 
Simeağ neítas poucas palavras primeiro, - Q 

| i e. 


. 


| “da Religiao Catholica. 294 
Redemptor naícera para fer luz da Gentilidade, 
como vemos, que o he, e para fer gloria do 
feu.povo de Ifrael, como vemos, que o fez; 
tomando delles carne , e {ua Gloriofiffima May, 
e fundando a fua Igreja com os feus Apoftolos; 
Evangeliftas , e Ditcipulos, que todos efcolhes 
ra do meímo, povo , e recebendo em todo o tems 
po os que fe tornað a elle. 

E porque o Proféta vio, que a mayor par: 
te do povo Judaico nað havia de conhecer 4 
Chrifto Redemptor Noffo, e haviaó de permas 
necer em fua infidelidade, e cegueira, e affim 
os O haviaó de condemnar á morte , pela 
qual caufa haviaó de fer caftigados, e defams 
parados de Deos, profetizou, que era nafcido 
aquelle Senhor para deftruhiçaô , e gloria de 
muitos, que he o mefmo que Ifaias profetizou 
no Capitulo oitavo, dizendo, que muitos do 
povo de Ifrael feria6 maltratados, e defpeda- 
gados nefta pedra. p 
.E que outra couía quiz dizer, e dar a ens 
tender o Proféta Amos naquellas palavras: Hec 
dict Dominus : fuper tribus feeleribus Ifrael, & fu 
per quatuor non convertam eum: pro eo guod vendia 
deriz pro argento juffum , C pauperem pro calcea- 
mentis. Ito diffe o Senhor, diz o Proféta, por tres 
peccadas de lírael,'e por quatro, naó me apieda- 
rey, ehaverey mifericordia com elle , mas o lan- 
carey de mim ; porque chegou a vender por pra- 
ta o jufto, e 20 pobre por huns gapatos. E pa» 
ra fe ver, que efte peccado tað grave, de que 
aqui. diz Deos, que o "e tanto, que pore 
Es ie 
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le lançou de ff o feu povo, para ns fer já mais 
feu : foy o peccado da venda, e compra do Re- 
demptor do Mundo , e da fua morte fe ha de 
prefuppor , que o Proféta tratou primeiro de 
tres peccados do pova, de que Deos fe'offen 
deo muito; os quaes fẹ entendem cómummen- 

te no modo feguinte. >- .— | 
O primeiro peccado foy o que: commette: 
rað og filhos de Jacob , vendendo feu irma6 Jo: 
feph para o Egypto, pelo qual os caftigou Deos 
com ter cativos todos feus defcendentes no mefé 
mo Egypto duzentos annos. | 
. Q fegundo foy o que commetterad, quan: 
do adotraraó o bezerro no monte Sinay, no mets 
mo tempo, em que Deos acabava  delhe fazer, 
€ lhe eftava fazendo infinitas mercés, e miferi- 
gordias, livrando-o do cativeiro. do Egypto, 
€om o qual fe ha de ajuntar a adoraçao dos dous 
bezerros; a que fe entregaraà os dez Tribus em 
tempo de Jeroboaô: pelo qual peccado foraá 
levados cativos por Salmanazar Rey dos Ally- 
fios, - T | | 
O terceiro peccado foy o da idolatria, a 
que viviaô entregues em Jerufalem com tanto 
eícandalo ,. depravagaó , e cegueira , que che- 
gavad a facrificar aos Idolos, nað fómente ani- 
mais , mas até feus proprios filhos, e com tan- 
ta determinaçaô, que aos Profétas, que osre» 
prehendiad ,: e amoeltavad de tað feyos pecca- 
dos ,'e de outros-femelhantes, os matavgô, co» 
mo fizerad.a Ifaias, Zacarias., Jeremias, e ou- 
tros. Pelo qual.peccado forap levados cativos 
D E | para 
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para Babylonia por.Nabucodonofor , onde efs 
tiveraó fetenta annos. E dalli os livrou Deos, 
&flim os de Judá, como os de Ifrael em tempa 
de Eídras. . tt 7 05 

.O quarto peccade foy, quando chegaraó a 
vender, e comprar a Chrifto Jefu, e o con: 
demnaraó á morte de Cruz , que tudo iffo com- 
prehendeo a.fua venda, de que tratou, Amos; 
pelo qual peccado foraó deftruhidos pelos Ros 
manos , e efpalhados pelo Mundo , apartados 
de todo. o amparo. de Deos, e entregues à ef- 
pada de fua juítiça, em o qual cativeiro, e fe- 
vero caítigo permaneceráo, em quanto perma 
necerem em íua obftmaça6 ,'é dureza, nað re- 
cebendo por feu Redemptor ao vetdadeiro, é 
íó Redemptor, e Senhor Chrifto Jefu. z 

Nem tem fundamento algum os-varios fen: 


tidos, “que os Judeos céges em íua:pdixàó dad 


a efte- lugar, dizendo huns , que &' vehda do 
Jufto , de que fe trata, he a de Jofeph, porque 
ifto nað o fofre a letra; pois effe peccado he à 
primeiro dos quatro, eo porque fe Deos fe apar- 
tou de feu povo foy o quarto, e naó'o primei- 
so; nem aquélla venda, que fizeraá os filhos de 
Jacob , de Jofeph: feu irmaó para o Egypto, foy 
tað prande:peccado ; que por elle caftigalle 
Deos a huma. tað. grande defcendencia: fem Hs 
mite de tempo, como vemos caftigados os Ju- 
deos depois:da morte de Cbrifto ; pelo que por 
nenhum caío fe póde entender ifto da venda dà 
Jofeph. é DOES e ; Rose E 
: « E menos fundamento tem. dizerem, que os 

: S ii Judeos 


wa 
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Judeos compraraó a Chrifto, e que tó Judasfoy 
9 que vendeo ; porque fe Judas teve a princi- 
pal culpa em. o vender, elles, que ,0 induzi 
rað a illo, econtrataraó com elle, ficaraô com 
a meíma culpa; pois-o que faz, e o que con- 
fente, tem igual pena: como fendo aflim, que 
Salamaó na6 edificou templos aosidolos ; com 
tudo , porque fofreo, que {uas mulheres os edi- 
caffem , diz a Efcritura, que elle os edificou. 
E muito menos fundamento tem dizerem, 
que o Proféta nað attribuhio o peccado da ven- 
da do jufto aos de Judá, pelos que fe entendem 
os Judeos , fenaá aos de Ifrael: os quaes nað 
haviaó. tornado. do cativeiro dos Affirios , onde 
foraó levados por.Salmanazar, pelo que naó 
foraó elles os que compraraó , pois nað eftavad 
em Jerufalem; porque fe refponde, que efte di- 
“to he falfo , porque a verdade he, que os de 
Ifrael tornaraô juntamente com os de Judá dos 
cativeiros, em que efiavaô para Jerufalem , e 
mais terras.de lírael ,'com a licença que lhe deo 
Dario, de que confta no livro de Nehemias Ca- 
pitulo 7. e 38. E em tempo de Chrifto Nofo 
Redemptor , reynando Herodes. Afcalonita , e 
depois Archelao feu filho, havia deítincçao dos 
Tribus nas terras da Paleftina ; como, confta pe- 
lo que fe vê, que haviaó vindo a ellas os dez 
Tribus, Ru um rs | 
; E fetu Judeo como cégo duvidas da mel 
ma Profecia, porque ajunta o Proféta, que aquel- 
le grande c»ftigo o dava Deos ao feu povos 
por haverem vendido por dinheiro o Juíto , € 
e surga 20 


d 
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20 pobre por hüns çapatos; poem os olhos di- 
reitos no que efcreveo Zacarias do mefmo Ses 
nhor, chamando-lhe pobre, e confidera que a | 
venda de Chrifto foy de tað pouco preço, que 
o Proféta em peíloa de Deos, como por zome 
baria diz: Et appendérant mercedem meam trigin- 
14 argenteos , C dixit Dominus ed me, projice illos- 
ad flatuarium, decorum pretium , quo apretiatus fura 
ab eis, Que vos parece, diz Deos, ao prego que 
me puzeraô, e porque me compraraó os filhos 
de Ifrael, trinta moedinhas de prata, gentil pre-: 
ço? E nað vos parece, que foy negocio myf(te-: 
riofo, e ordenado por particular providencia: 
de Deos, o que efcreveo Jofefo , e outros Au- 
thores graves, que fuccedeo, quando o povo: 
Judaico foy deftruhido, e levado cativo pelos: 
Romanos, que chegaraó a fe defprezar, e aba- 
ter tanto em preço os Judeos, que davaó trin- 
ta delles por huma moeda de dous vinteis, Cer- 
to, bem moftrou Deos nefta obra fuccedida, e 
feita logo naquella occafiaô, e nað em nenhn- 
ma outra do Mundo deíde principio até o pre- 
fente, que os Hiftoriadores de credito referi(- 
fem, que ordenou Deos, que em fitisfacaó do 
peccado , que os Judeos haviad commettido, 
vendendo a feu Redemptor por trinta moedas 
de dous vinteis, foffem fó por huma vendidos 
triġta Judeos, e que ficaffe efcrito affim por hum. 
tað grave Hiftoriador de. fua meíma nagaó , cos 
mo he Jofefo. | | | 


E para mais evidencia deíta Profecia fe ha- Galat. cit: 
ver de entender da venda , e compra do Re» oT alms 
l i > 
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demptor do Mundo Chri(to fefu, bafte o que 
os meímos Judeos contaô, que fez o Empera- 
dor Adriano, oitenta annos dépois da morte de 
Chrifto em vingança, e fatisfaçaô de fua ven- 
da. — RS Sa. 3 E 
E he, que o-mefmo-Adriano mandou meter 
no carcere dez Judeos dos:majs nobres, e de 
mais letras , e de mais lugar entre elles , e man- 
dou-os vir perante fi, e lhes perguntou, porque 
razaô haviaó vendido o Jufto? Pois a fua ley 
punha pena de morte a qualquer. delles, que 
vendeífe outro de fua naçaô, pela qual razaó 
eltavad tambem elles condemnados á morte pe- 
la íualey ; pelo que ds mandou atormentar com 
varias penas, e tormentos ; e ultimamente os . 
mandou matar, como largamente o trataô os- 
feus Meftres Hebreos, e por extenfo o refere 
Galatino , o qual teftemunho fica fendo o de 
mayor authoridade , que nefta materia fe podia 
trazer, e nað tem contra ifto força alguma, o 
que dizem os Judeos, que Adriano nað nomeou 
e nome de Chrifto, e que póde fer, que enten- 
deffe a venda de Jofeph feita por feus irmãos; 
porque, como diz muito bem o mefmo Galati- 
no , nem o Emperador os havia de julgar por 
dignos de tal morte, confórme a fua ley, fe 
elles, quando commetteraó o crime da venda de 
Jofeph, ainda nað tinhaó. ley ; porque effa lhe 
deo Moyfés depois de duzentos ánnós: nem o 
Emperador os pudera condemnar .á morte pelo 
peccado, que haviaô commetido feus antepaf- 
fados havia mais -de mil e quinhentos annos; 
NS T ' ias asma 
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“tem tal lhe paffara pelo penfamento: pelo que 


bem claro fica, que a venda , que Adriano en- 
tendeo, foy a de Chrifto Jefu, de cujos Difci- 
pulos eftava chea a Monarquia Romana : os 


uaes todos profellavaôd fazerem vida lanta, e - 


fóra de. peccados , e eraó tantos, que aflom- 
bravaó aos Emperadores; e a todo o meímo Im- 
perio. | 

E quem na6 reconhece nefte caítigo dos 
Judeos a infinita Providencia de Deos ,:com que 
ordenou , que ferviíle efte feu defterro fem elb- 
les o quererem, nem entendetem, a Igreja Ca- 
tholica, andando por todo o Mundo moftrando. 
a ley figurativa, e as Profecias, que trazem com- 
figo, e conteftando a Igreja com ellas, e com 
o defterro, eopprobrio, que padecem, o eum- 
primento perfeito, e confummado dellas : cum- 
prindo-(e;.a. Profecia de David Píalmo $48. Deus 
offendet mihi (uper tmimicos meos, ne eccidas eos : ne- 
quando oblevi/canter popæli mei: di/perye illos in vir- 
sute tua : dz depone eos protector meus Domine, Mot- 
tray-me Senhor hum bem ácerca de meus ini- 
migos , que nað os mateis, porque fe nað efque- 


€26 os meus fieis em algum tempo: efpalhavos, 


«€ abateyos com o vollo poder: querendo dizer; 


porque em nenhum tempo fe eí3ueqaó os fieis, . 


€ digaô, que Deos naó fez por elles taó gran- 
des eftremos , como foraó fazeríe. homem, e 
morrer em huma Cruz pelos homens: por ifo 
“ordenou -Deos , que ficaffem vivos os Judeo, 
e fe eípalha(fem pelo Mundo, para nas Efcri- 
turas; que ITE ; que. faO as meímas 


iv | noílas, 
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noílas, vemos nós a verdade infallivel do myfe 
terio de noffa Santa Fé Catholica, e no caftr 
go, e defamparo de Deos, em]que os vemos, 
conhecemos a juítiça Divina, e com. iffo nos 
:confirmarmos mais na Fé, que por fua. miferi- 
-cordia temos, e afim diz:Sa6 Gregorio: peti- 
&20 parece de Chrifto, feita a feu Eterno Pay, 
a que fe contém neítas palavras. Naó vos deis 
pretfa Senhor em matar os Judeos , confervayos 
“em fua mifera vida, e tragaó por largos annos 
fobre fi o voflo juizo, para que moftrem em fi 
-pos tempos vindouros a vofla juftica aos voffos 
fieis, e o caftigo que daes aos mãos : andem ef- 
palhados pelo Mundo, fazendo de fi efpantofo 
:efpectaculo da ira, e juftiça Divina, para que 
os voílos fieis fe na6 eíquecaó , e elles feja6 tef- 
temunhas em todo lugar da mefma Fé , de que 
fa6 inimigos, e fejaó confervadores aos fieis das 
Etcrituras, que faô intrumentos da faude eter- 
-na. E Santo Agoftinho declarando a Profecia do 
Genefis, o. mayor fervirá ao menor, diz afim: 
-agora nos fervem os Judeos noflos irmãos : nós 
eftudamos, elles nos miniftraó os livros; Caim 
irmaô mais velho, que matou a Abel feu irmaó 
“mais moço, recebeo final de Deos, para que 
Binguem o mata(le , que foy o mefmo que ofa 
denar Deos , que permaneceífe o povo Judai- 
co; elles tem os Profétas , e a Ley, em que 
. Chrifto foy profetizado : quando fallamos com 
os Gentios, e lhes moítramos,, que agora fe cums 
. pre na Igreja o. que dantes eítava profetizado 
. ge Chrifto de. feu Corpo., e Cabeça ; pa 
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nő cuidem que nós fingimos eftas Efcrituras, 
e Profecias, tomando occafiaó das coufas, que 
pelo tempo aconteceraó , cuidando , que nós as 
£ícrevemos como futuras, allegamos lhes, e mof- 
tramos-lhes os livros dos Judeos, que na verda- 
de faó nolos inimigos ; porque, como pondera . 
Sa6 Chryfoftomo, e Santo Agoftinho, fempre 


“os teftemunhos dos infieis, e dos que encontraó 


a Religiaó Chriftda, faô de mais credito , e 
força, contra os meímos infieis nas coulas, que 
tocaó á meíma Religiao. 

E para que o peccado , que commetterad 
os Judeos na morte de Chrifto Noflo Redem- 
ptor eífteja fempre patente ao Mundo, dando 
vozes contra elles, como o fangue de Abel, 
ordenou Deos, que foflem derramados por to- 
do o Mundo, eque eftejaó , e vivaó em todas 
as partes delle feparados das outras nações. So- 
bre o qual diz Santo Agoftinho no dito Pfalmo 
58. Quinam cognofcir gentes fubjetlas Imperio Roa 
sane, que quidem erant, quando Romam omnes fa- 
éli funt , € omnes Romani dicuntur; Judæi tamel 
manent cum figno , nec fic vicli (unt , ut à viclori- 
bus abforberemtur non fine caufa : Caim ille eff , qui. 
eum fratrem occidiffet, pofuit Deus m eo fignum , ne 
quis eum occideret , bic efl fignum , quod babent Fu- 
dei, cireumeiduntur , fabbata obfervant, pafcba im- 
smolant , afima comedunt. Quem conhece ,- diz o 
Santo , as gentes fugeitas ao Imperio Romano, 
as quaes viviaó dantes per fi, e depois de fu- 
gettas todas ficaraó tendo Romanos, e chaman- 
do-fe Romanos; mas os. Judeos ficaraó sparta: 

. | Sos 
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dos, e com final , nem forab vencidos de tal 
modo, que ficaffem abíortos ‘de feus vencedo- 
res; nað foy ifto fem caufa. Temos aqui a Catm, 
-ò qual matando a.feu irmaó Abel, poz nelle 
Deos final, que ninguem o mataíle. O final, que 
tem os Judeos, he circuncidarem-fe, e. guarda- 
rem os Sabbados, facrificarem o Cordeiro Pat- 
coal, e comerem paó almo. líto diz o Santo, 
e alim como em Caim., e Abel, e em Efau, e 
Jacob, naó vedes.tambem reprefentado efte myf- 
terio nas bençoens do Patriarca Jacob, a Ma- 
 na(les, e Ephraim feus filhos, e (endo Manaf- 
fes mais velho , negar-lhe Jacob a bençaô da 
maó direita , e dalla a Ephraim mais moço? Em 
-Manafles foy figurado o povo Judaico, que por 
fua primogenitura tinha o direito das promet- 
fas Divinas: e em Ephraim mais moço foy fi- 
gurado o povo Gentilico, que eftando afaftado, 
foy eícolhido, e efcolhido por Deos para ellas. 
.. E que outra coula nos quiz figniticar Deos 
nos finaes dados para Gedeaó no velo ácerca da 
vitoria, que lhe tinha promettido ? Rociado 
foy primeiro o velo do Ceo , ficando toda a 
terra ao redor feca; mas depois fó o velo ficou 
“em fecura , ficando toda a terra ao redor mo- 
lhada; myíterio, que depois fe cumprio na vin- 
da do Redemptor do Mundo, quando defcen- 
'do, cemo orvalho Celefte , em o Ventre purif- 
fimo: da Virgem Santiffima fua Miy: fahindo 
delle, foy buícar os Judeos, a quem fe com- 
municou , etratou, prégando-lhe, e derramane - 
do fobre elles o orvalho de fua Celcítial Dou- 
= p - trina, 
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trina , e deixando todas as mais nações do Mun» 
do na cegueira da idolatria; mas depois de fue 
bir ao Ceo, derramando de lá as aguas de fua 
graça, e o feu efpirito fobre a terra, toda a 
redondeza della participou defta faudavel chu- 
va, ficando fómente Judéa pela mayor parte na 
fecura de fua incredulidade , e cegueira. E que 
outra coufa quiz dizer o Proféta Moyfés naquel- 
Jas palavras. Os Judeos me provocaraó a ira, 
facrificando a idolos, que nað faô Deofes, nem 
tem algum fer, eu tambem os provocarey na- 
quelle , que naó he povo , chamando-o à mi- 
nha graça, e á poffe de meus bens eternos, á 
gente que hoje em fua eftima naô he gente, fe- 
gundo o diffe Ofeas. Succederá, que aonde prie 
meiro fe dizia, na6 fois vós meu povo, fe di- 
ga depois, eis-aqui os filhos de Deos vivo, a 
qual Profecia declararaó os Apoftolos da voca- 
çað da Gentilidade , que dantes nað era tida 
em conta de povo de Deos , e depois foy con- 
tada entre os filhos efpirituaes de Ifrael, e de 

udá. E 
: E tambem conteftaó os Judeos no caftigoy 
e defterro, em que vivem , quam gravemente 
peccaó contra Deos, em fua incredulidade ; € 
em guardar tal ley; porque fe elles em a guar- 
dar nað offendeíTem a Deos, como fe póde crer 
de fua infinita bondade, que fendo.o meímo 
pove efcolhido, amado ,-e favorecido dele, 
gusrdando-lhe a ley; que lhe havia dado, eefe 
tando fóra da idolatria, que era o que mais]hé 
prohibia Deos, e que padecendo tantos males; 
E € co 
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e calamidades, e chamando por Deos, lhe nàó 
acudifle em tað innumeravel tempo , tendo-fe- 
lhe Deos obrigado por concerto, e palavra da- 
da a lhe acudir: bem fe vé pela continuagaó 
.do caftigo , quam aborrecido eftá de Deos por 
fua dureza , e incredulidade , e quam abomina- 
vel he a guarda de tal ley nos olhos de Deos, 
“depois da morte de feu Filho Chrifto Jelu, em 
3 qual morte ella teve cumprimento. 

E mais clara fica efta verdade com o tef- 
temunho, que citaó Paulo Burgenfe, e Galati- 
no do Meftre de mayor authoridade , ou pelo 
inenos dos de mayor lugar entre os Judeos, que 
foy Rabi Moyfés Egypcio, o qual tratando de 
Chrifto Nofo Redemptor, diz: que foy con- 
. demnado á morte pelo feu Sanhedrim , que era 
a caía grande do juizo: e querendo efte Mef- 
tre como cégo moftrar, que elle nað fora o ver- 
dadeiro Redemptor do Mundo , difle que elle 
dera occafiaó , a que o povo de Ifrael foffe def- 
truhido , e pofto á efpada: que dizes Judeo 
cégo ? Como te cégas de todo no meyo de taó 
clara luz, como eftás vendo, e confeflando: die 
zes, que o Meflias havia de vir a falvar o po- 
vo de Iírael , e que. Chrifto Senhor Noffo foy 
caufa de o povo de lfrael fer deftruhido? Per- 


gunto-te agora: fe o teu povo honrou a Chrif- 


to, e orecebeo por feu Redemptor , ou fe o 
engeitou, e condemnou á morte ? Se dizes, que 
o honrou, e venerou, mentes falfiffimamente: 
fe me refpondes, como tu confeflas, que o en- 
geitou, e condemnou á morte , e fobte iffo fe 
esd LOU feguio 
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feguio deftruhir Deos o teu povo, que mayor 
teftemunhó queres de fer efle Senhor o verda- 
deiro Redemptor do Mundo , que Deos tinha 
promettido na Ley , que veres tu, que “pelo 
peccado que commetteo eni fua injuíta condem- 
naçaô, procedeo Deos contra elle com o mais 
rigorofo: caftigo, que já mais fe vio no Mundo. 
Pois quem vendo hum tað manifefto juizo 

de Deos contra huma naçað tað amada, e fa- 
vorecida delle, fendo tað 1nnumeravel ; nað ex- 
clama com'o Apoítolo , oh alteza ,. oh profun? 
didade da fabedoria , e fciencia de Deos ! Quam 
icomprehenfiveis faô feus juízos, e inveftiga- 
veis feus caminhos. ,, Filii hominum ufgueguo gras 
j vi corde ?. Ut guid dilgitis vanitatem , É queritis 
j mendatium ? «Scitote, quoniam meriféauis Dominus 
p Jentium fuso, ... 05 | 
Até quando , diz o Proféta , oh filhos dos: 
homens , haveis de fer de: coragaó duro? Até 
quando .haveis de.andar em buíca de.vaidades, 
e mentiras ? Sabey , e deíenganay-vos ; que glos: 
rificou o Senhor o. feu Santo, que foy, he, e 
terá Chrifto Jefu, e nenhum outro, | 
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- CAPITULO XX. 
HEUS NE 1 É NETT III ME NM š Es d 
Em o qual fe prova. por ergumentes Theologicos efica- 
- i eiffmmos , e que nao. tem xepofla ; fer Noffo Senhor - 
7: ceu Chrifto Filho vatural de Deos , eo ver. 
.  . dadetro Redemptor do Mundo, e Mef- 
oc fas prometido na Ley, e nos 
-ranah c: «s Profetas, - 

a mayor:parte da fubltancia de noffa San- 

ta Fé, moftraremos .com. razoens , e ar. 
gumentos efficaciflimos, haver fido Nofio Se» 
nhor. Jefu. Chrifto. Filho natural.de' Deos, e o 
verdadeiro Redemptor-do Mundo.. Para o- que 
fe ha de prefuppor, que ninguem podia.remediar 
noíTos peccádos fenað Iómente Deos; affim pe- 
la:culps do homem. ter razaó: de infinita, pot 
fer commettida contra Deos;,. como: eftá dito, 
como por. naô fer conveniente , que pura crea- 
tura folfe. o Redemptor do homem ; porque co- 
mo a redempcaó he mayor obra., que.a da creas 
çaô , (e huma pura creatura fatisfizefle pelos 
homens, ficariaó em mayor obrigacaó á tal crea- 
tura os homens, que a Deos, o que fora into- 
leravel defordem. E fendo certo, e averiguado, 
que convinha, e era necellario fer Deos o Re- 
demptor , foy conveniente , que fofle profeti- 
zado muito tempo antes de vir, e juntamente 
folle tambem profetizado o tempo da fua vin- 
da, para que affim naó bouvefle lugar de ferem 
AA uit 0$ 
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os homens enganados de outros j que fe quizefs 
fem fazer feus Redemptores, e pelos finaes de: 
clarados pelos Profétas conheceílem ao verda- 
deiro Redemptor, o que preluppoita dide m" 
meiro argumento. : 
- A Ou Chrifto Jefu Senhor Noffo he Filho ver. 
dadeiro de Deos, e o Redemptor do Munda 
promettido na Ley, e pelos Profétas, ou Deos 
enganou o.Mundo; e pois nað póde fer, que: 
em Deos caiba engano, fendo elle a fumma ver- 
dade, como he, e a primeira regra de toda a 
verdade creada, bem fe fegue , que Chrifto Nof: 
fo Senhor he Filho de. Deos. , e o Meflias, e 
Redemptor promettido , o que prova eflicaz- 
mente com a razaó feguinte. Nofo Senhor Je» 
fu. Chrifto defde a fua Conceigaó nas puras en» 
tranhas da Virgem Santiflima fua Máy até lua 
fobida glorioía aos Ceos, e vinda do Efpirito 
Santo , lempre: obrou conforme: as Profecias, 
que tratavaó do Redemptor do Mundo , aííim 
no tempo, e no lugar de feu Nafcimento , no 
Precuríor, que havia de ter, e nas fuas obras 
milagrofas, e Santidade de fua vida, e nas mais 
particularidades de fua, morte, como nasde fua 
R efurreicaó , fobida ads Ceos , e millaô de feu 
Efpirito , caftigo- do povo Judaico, e eleiçaõ 
do Gentilico. Ora fendo ifta affim , como na 
verdade foy , como fe póde grer , que Deos dei- 
xaife cumprir em hum homem tudo o que efta- 
va profetizade de feu Filho, e Redemptor do 
Mundo, fe aquelle homem o nað fora? Porque 
Peor Noflo Senhor nað havia. de. daz. finaes id 
05; 
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fos; e pois todos os.que deo do Meffiss fe cùm 
priraó em Noflo Senhor Jefu Chrifto , certo he; 
que elle foy o verdadeiro Redemptor do Mur 
do, Unigenito Filho de Deos; porque de ou 
tra maneira enganara-nos Deos , dando todosos 
finaes que elle dera, e profetizara do Redem- 
ptor do Mundo pela boca dos feus Santos Pro» 
fétas.em hum homem, que nað era o Redem- 
ptor , o que he coula impoflivel, e que impli: 
ca contradiqaó ; porque a toda a razaó natural 
contradiz affirmar, que póde caber engano em 
Deos ; pois Deos he a fumma verdade , e nel- 
le na6 póde:haver engano. ! 

*.. . Outra razaó ha naó menos efficaz pars pro 
var a verdade de fer Noffo Senhor Jefu Chil 
to o verdadeiro Redemptor do Mundo, a quil 
fe fórma no modo feguinte. Ou Nolfo Senhor 
Jefu Chrifto foy Filho de Deos, e o verdadei. 
ro Redemptor du Mundo , ou nað o fendo, fo 
hum homem , que póde mais que Deos; € pot 
he impoffivel, que.alguma coufa creada polt 
refiftir a Deos, nem tenha poder, nem forçá 
contra o poder Divino., como a razaó naui 
dita, e.a Fé nos enfina , claro, e manifefto he; 
que Noffo Senhor Jefu Chrifto foy o verdader 
ro Redemptor do Mundo, o que fe fará mil 
claro com o difcurfo feguinte, -Certo he, 9ºº 
as Profecias nað foraó inventadas por homens, 
mas ordenadas ,: e reveladas por Deos, 0 9º 
fómente fabe, e tem prefeates todas as coulas 
futuras, e. porque os Profétas fallaraó de cl” 
fas, que haviað de fucceder dalli a muitos yan 
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tos de annos na vinda do mefmo Redemptor, 
bem fe vê, que nað fallaraó fenaó com o Ef; 
pirito de Deos ; e certo he, que a principal cou- 
fa, que trataraó, foy o Myfterio da Redempçaõ 
efpiritual do Mundo; pela morte de feu Re- 
demptor, livrando-o do cativeiro do demonio, 
e levando-o a gozar de fua eterna gloria. E pas 
ra que no conhecimento defte Senhor naô pu- 
deflem os homens fer enganados , particulari- 
zou Deos Noflo Senhor pelos feus Profétas mui- 
tos finaes de feu Nafcimento , Vida, e Morte, 


e mais grandezas, que fe haviaó de ver no Mún- 


do, para affim o Redemptor do Mundo fer co- 
nhecido , e todos eftes finaes , que Deos haviá 
dado pelos Profétas, fe cumpriraó perfeitamien- 
te em Noflo Senhor. Jefu -Chrifto ;' pois fe elle 
nað fora mais que hum puro homem, como po- 
dia tomar, e cumprir em fi todos os finaes, qué 
eftavaõ profetizados do Redemptor do. Mundo ? 
Pois fendo puro homem nað podia coufa algu- 
ma contra Deos, e como lhe confentira Deos 
deitar maó das Efcrituras Sagradas, e Profecias, 
e que furtaífe a Deos os finaes, que elle havia 
erdenado para fe conhecer o Meflas, e os cum- 


| priffe todosem fi, principalmente , que os mais 


dellés dependiaó de vontades alheas ,.como foy 
a fua prizaô, as bofetadas, Os açoutes, a Co- 
roa de efpinhos, ofel, e vinagre, os e(carneos, 
a Cruz, o deíconjuntamento dos ofTos , a lan- 

ada, e tudo o mais da fua Paixaô, o qual af- 
fim como eftá profetizado, affim (e cumprio em 


e 
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Chrifto Jefu : e fendo — como pode, - | 
| do 
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do puro homem, a cumprir as coufas, que ef: 
tavao profetizadas do Meffias ? Como pode tra- 
zer os Reys do Oriente, e fazer que lhe offe- 
receffem ? Como pode fugir para o Egypto,e 
tornar do Egypto para Judéa, fegundo as Pro- 
fecias? E como antes de elle fer, pode tomar, 
e efcolher o tempo aflinalado pelos Profétas pa- 
ra a vinda do Meffias, e fazer tudo contra von- 
tade de Deos.? E pois naó ha poder creado, nem 
humano , nem Angelico , que feja poderofo pa» 
ra roubar a Deos as fuas Profecias, e cumpril- 
. Jas em fi, e nenhuma peffoa as podia cumprit 
Íem,vontade , e querer de Deos., fica claro ler 
noílo Senhor: Jefu Chrifto. mandado: ao Mundo 
por Deos por feu Redemptor , e fer verdadei- 
ro Filho de Deos, e o Meflias promettido m 
Ley, e nos. Profétas. para. falvagaó do genero 
humano, 
5 , Arterceira razaô, que he ordinaria dos San 
tos Padres , e a traz Santo Thomás, fe funda 


nos milagres de Chrifto Nolo Redemptor, 0$. : 


quaes manifeftaraô abundantemente fua Divin- 
dade, affim pela excellencia, e grandeza dos 
mefmos milagres., como. principalmente pelo 
modo , com que os fazia. A excellencia dos m 
Jagres. de Chrifto Noflo Redemptor fe moftrs, 
por ferem as coufas nunca viítas , nem ouvidas 
no Mundo, como: difle o. cégo de Siloé 20 
qual o Senhor Jefu. Chri(to. havia dado vita» 
havendo elle fido. cégo de nafcimento , cou 
que nunca até enta6 fora ouvida. E o meimo 
fe prova pela refurreiçaô. de Lazaro morto, x 
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enterrado de quatro dias, e pela repentina apla- 
caçaô da tempeftade por huma palavra fua; e' ` 
muito mais pela univerfal falta, e perda de luz, 
que fe vio no Sol, e univeríaes trevas no Muns 
do ao meyo dia em tempo de Lus cheya, co- 
mo fe viraó na morte do mefmo Senhor; e pes 
la virtude, que fahia de fua humanidade San- 


. tiima, que era tanta, que todos quantos to- 


cavað alguma parte de fua veftidura, ficavad 
fãos de toda a infermidade. | 

O modo tambem provou a Divindade do 
mefmo Senhor , porque como o fazer milagres 
he coufa refervada fómente ao poder immenfo 
de Deos , por fer de ordem, e poder fuperior 
á natureza, todos os milagres, que os Saritós, 
e os Profétas fizerað nað os fizera6 fenaó com 
o poder que Deos lhe cómunicou , e por meyo; 
e virtude dos rogos, e oracoens , que elles fas 
ziaô a Deos, ou tacita ; ou expreífamente, e ' 
nað de outro modo; como o fez.Elife& rétuf- 
citando o filho da viuva , o que fez- dizendo a 
Deos: rogo-te , Senhor, que torne o efpirito. 
defte moço a feu. corpo: e os Profétas, que obra» 
rað maravilhas com palavras nað obfécrativas; 
fe ha de entender, que obravaó em virtude da- 
quelle Senhor, que conheciaó , e adoravaó , e 
por feus rogos interiores obravaO os taes mila» 
gres , ainda que nað oraílem “algumas vezes 
com palavras exteriores. Mas Chrifto Noflo Re. 
demptor naó orando, mas mandando, fazia os 
taes milagres, como quem tinha todo o poder 
de Deos em fi, por fer eflencialmente Deos, co- 
Do 4 | T ii mo 
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` mo vemos que o fez na refurreiçaô do filho da 
viuva de Naim, dizendo: Moço, comtigo fal- 
lo, levanta-te; & o meímo na relurreiçao dafi- 
- lha do Archifinagogo tomando-a pela mað, e 
dizendo-lhe: Moça, levanta-te , e levantou-fe 
viva, e todo o povo clamou dizendo: nunca 
tal maravilha appareceo em Ifrael: e pois Nof- 
fo Senhor Jefu Chrifto obrava taes milagres com 
fua virtude propria, bem fe fegue nað fer clle 
puro homem , mas Filho'natural de Deos, co- 
mo elle dizia. - - 
Tambem fe moftra a mefma verdade, por 
fazer Chrifto Noffo Senhor os taes milagres em 
teftemunho, e prova de fua Divindade ; efen- 
do affim, que {ó Deos póde fazer milagres, por- 
que fó elle tem poder fobre a natureza creada, 
bem fe moftra, que com os taes milagres con- 
firmou Deos a verdade da palavra de feu Filho, 
.€omo«íe vê no milagre do Paralitico , nas pala- 
vras, que diffe; porque faibas, que eu tenho 
poder .na terra de perdoar peccados, diffe ao 
Paralitico: Levanta-te, e logo em teftemunho 
daquella: verdade fe levantou fað e Paralitico; 
e:o mefmo aconteceo na reíurreicaó de Lazaro, 
quando dife a feu: Eterno Pay ; porque faibaá 
os homens, que vós me mandaítes ao Mundo, 
dife ao morto: Lazaro, fahe fóra, e logo re- 
fufcitou. E como: eftes milagres, ninguem os 
podia fazer íenaó fómente Deos, e Chrifto os 
fazia em teftemunho de fua Divindade , e em 
teftemunho. de elle poder perdoar peccados, e 
elle fer: o. verdadeiro Redemptor do Mundo., 
| M | fe gue- 
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fégue-fe Togo: fer verdade tudo o: que Chrifto 
dizia., pois Deos o confirmava com milagres; 
e affim fica certo fer Noffo Senhor Jefu Chrif- 
to Filho natural de. Deos; e o verdadeiro Re- 
demptor do Mundo; pois Deos confirmou com: 
grandes milagres o teftemunho, que o. mefmo 
Redemptor , e Senhor Noffo.deo defítas verda- 
des : porque fe elle nað fora Filho de Deos, nun. 
ca fizera milagres, que. confirmaflem fer elle 
Filho de Deos; porque Deas nað confirmara.com 


milagres o que nað erá verdadeiro., 


o 
avifo , e doutrina, que deo o Proféta. Moyfés 
ao povo de Iírael,. para. conhecer, qual era o 
Proféta de Deos , e qual o Proféta falfo, dan- 
do-lhe final para conhecerem a hum:, e ao ou- 
tro, e dizendo-lhe : fe quizeres conhecer o a 
que o Senhor nað fallou, terás efte final; fe o 
que o Proféta differ, nað fucceder como elle o 
diffe, entende , que o nað mandou Deos. “É 
pois tudo o que Chrifto Noflo Senhor dizia, 
fuccedia como elle tinha dito, bem fe moítra, 
que foy mandado por Deos, e que Deos deó 
manifefto teftemunho de fua Divindade. | 
Efta melma verdade fe confirma com os mi- 


lagres , que de ordinario fe fazem na Igreja Ca- - 


tholica com a invocaçaô de Chrifto Noflo Se- 
nhor , os quaes fe naô fazem com a invocagaó 
de algum idolo , ou do nome: de Mafoma; e 
.pois Deos dá teftemunho da Divindade de Chrif- 
to com os milagres, que obra coma invocaçad 
«e feu Santiffimo Nome, e Deos naó pode dar 
finaes fallos; e enganar , bem fe fegue fer Nof- 
OK EE ` T iii . ío 
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fo Senhor: Jefu Chrifto o verdadeiro Meffias, € 
Filho de.Deos natural. E advirto, que entene 
do aqui por milagres aquelles, a que naô chega 
a virtude das caufas naturaes , como he refu(- 
citat hum morto, e dar viíta ao que naó tem 
olhos ,.e outros femelhantes ; e naô entendo por 
milagres os effeitos, a que chega a virtude natu- 
ral, applicando couías activas ás paílivas, co- 
mo fe diz na Filofofia , como foraó as coufas, 
que fizeraô James, e Mambres diante de Moy: 
fés, e Faraó; porque eítas taes, as quaes pa- 
recem ao vulgo milagres fem. o ferem, fe fazem 
muitas vezes por pacto, e. invocaçaó do De- 
monio. :: ` PE O batido us 

- A quarta razað, porque fe prova a Divinda- 
de de Chriflo Noffo Redemptor, fe tira da bon- 
dade de Deos ; porque fendo Deos infinitamen- 
te bom, e amigo dos que o amað , nad: confen- 
tira, que nað fendo Chrifto:No(To Redemptor 
o verdadeiro Redemptor do Mundo, fe lançaf- 
iem , e perdeflem com elle tanta infinidade de 
Varoens Santos, e perfeitos; porque commum- 
mente na Chriftandade, defde fua fundagaó, hou- 
ve Varoens tementes a Deos , e que o ferviaó 
em grande perfeiçað , como foraó os Apoítos 
los, os quaes guardaraó em fuas vidas perfei- 
tamente os Mandamentos da Ley de Deos, em 
os quaes fe encerraó os preceitos, que natural- 
mente -he hum homem obrigado a guardar, af- 
fim para com Deos; como para com o proxi- 
mo , os quaes nað permitira Deos , que foflem 
enganados em negocio de tanta importancia. E 
es 2 depois 
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depois dos Apoftolos, e Difcipulos de Chrif- 
to floreceraó os Doutores da Igreja com tan- 


ta.perfeigaó , e Santidade de vida, ta6 excels 


Jentes em todas as Virtudes, que foraó hum. 
eipanto do Mundo; pelo que fe naô póde cui- 
dar, que deixaria Deos enganar hum Sa6 Pau- 
lo, hum Saó Jeronymo , hum Santo Agoftinho, 
hum Saô Bafilio, e outros infinitos Varões per- 
feitos, os quaes fe receberaó a Fé de Chrifto, 
foy, por lhes conftar haver vindo em nome de 
D:os, e fer mandado por elle; e affim como 
he impoffivel.Deos poder enganar, aflim he im- 
poffivel Nofio Senhor Jefu Chrifto nað fer Ft- 
lho verdadeiro de Deos. - TEN 
E fe contra ifto alguem differ , que muitos 
conhecem , e adora6 a Deos , eftando em fei- 
tas damnadas , como ísó os Turcos, Mouros, 
Judeos, e Hereges, e todos os que confeffaó ha~- 
ver hum Deos ; e negaó a Divindade de Nof- 
fo Senhor Jefu Chrifto , os quaes com tudo naô 
fa6 defengatados por Deos. A efta objecgaó fe 
dá facil, e clara repofta , a qual he , que os 
que eftaÓ em feitas erradas, e adoraô a hum - 
fó Deos , e nað faó defenganados por elle, he - 
porque , como difle o Apoftolo aos Romanos, 
conhecendo a Deos, nað o glorificarad como 
a Deos, mas houversó fe em feus penfamentos, 
feguindo feus defordenados appetites, e nað pon- 
do freyo em feus vicios, e fazendo vida tað 
contraria 4 raza6 , e ley natural, que com el- 
Ja impedem fazer-lhe Deos mercê de os alumiat 
com a verdadeira Fé, nað tendo elles por pec- 
z T iv cado 
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cado muitas coufas , que o fað , e eftaó prohi- 
bidas por Deos. i 
. . A quinta, e ultima razaô, com a qual fe 
declara fer Noflo Senhor Jefu Chrifto. verdader 
xo Filho de Deos, e Redemptor do genero hu- 
mano, he tirada do aggravo; e injuria, que el- 
le fizera a Deos , chamando-fe Filho feu, feeb 
Je. o naô fora; porque Deos Noflo Senhor naó 
confentira, que fofle honrado:na terra com ti- 
tulo de Filho teu , o que na verdade o nað fof- 
je; porque efta era grande injuria; que fe fa- 
Zia a Deos, principalmente tendo ' ella nafci 
mento, eorigem no: povo, onde Deos era naí- 
cido , e conhecido com cültó , que: o mefmo 
Senhor. havia ordenado por feus Profétas , ma- 
nife(tando fe por feu Deos , e Senhor, e Crea 
dor de todo o Univerfo. E neĝe tal povo atre- 
verfe huma pura creatura a fazerfe Filho de 
Deos , nað he de crer, que o confentife o mef- 
mo Senhor, fendo Deos tað zelador de fua hon- 
I3 ; que todas as vezes que o:povo de Iírael 
Quiz conhecer outro Deos, os rhatava, e def 
truhia, pelo que he claro, que (e Noflo Senhor 
Jefu Chrifto na6 fora Filho de Deos, que Deos 
Jhe refiftira , e na6 engrandecera os Prégadores 
«le fux Fé, e nað deftruhirá a Jerufalem, e a 
todo o Reyno. de Judéa por fua morte... 

| E fe contra ito alguem quizer dizer, que 
tambem Decos confente idolos no Mundo, os 
-quaes os homens. adorad por Deofes: facilmen» 
Ae fe'refponde, que ha grande differença em 
naô dever' Deos de confgntir, que Nollo - 
C m» RES nnor 
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nhor Jefu Chfitto fe chamatfe Deos ; nado: Tid 
do, confentindo aos idolatras fuas. idolatrias ; 
primeiramente; porque Chrifto fe levantou no 
povo; onde fómente;Deos-era conhecido, e ado» 
rado no. Mundo, € aflim fefazia mayor offentá 
a Deos, pervertendo-fe aquelle povo, doque 
fe fizera , pervertendo-fe todos os mais idolar 
tras do Mundo ; pela qual razaó fe Noflo Se; 
nhor Jefu Chrifto nað fora Filho. dé-Deos; num 
«a: Deos confentira, qué: o. feu povo folle en- 
ganado: por elle, como confentirá „que o De. 
monio: enganafle Os povos, que nað conhecuim, 
e e adoraó a hum fó Deos... ~, j 
: Tambem he muy: grande, e muy eficaz rar 
Zað, e argumento da verdade de noiTa Santa Fé; 
que os Apoftolos , € Diícipulos defampararaó, 
€ negaraG a Chrifto:(eu Meftre, e Senhor, nuan- 
«lo os Judeos o ctucificarad em Jerufalem ; ló» 
go fe Chrifto nijorreo, e acabou 'de todo, e nad 
reíulcitoy , nem appareceo mais nefte. Mundo, 
quem o deixou, e defamparou prezo, e crucis 
ficado, com mais caufa o deixara, ,e delampa- 
rara morto. "- fepultado , fem mais tratar del. 
Je, nem de fuas coulas ; e allim como elle tó 
foy o que os andou ajuntando, e convocando 
por Judéa , e Galiléa , e os trouxe á fua Efcóla, 


e Collegio Apoftolico , affim acabando, e mor- 


rendo, naô havia para que elles fe tornaífem 3 
s juntar entre fi, fenað viverem divididos, e 
efpalhados pelo Mundo, como dantes cada hum 
.&m fua caía , e terra, como tambem fe elpa- 
lharaô em o tempo da Paixaô, Tornarem pois 

elites 
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eftes mefmos Difcipulos , e Apoftolos a fe unir, 
e congregar na familia , e Collegio de Chrift 
Redemptor Noíflo, e deixando fuas propris 
tetras, fáhirem por todo o Mundo a prégar 1 
Ley, e Fé do mefmo Chrifto , e darem por ct 
la a vida á forga de tormentos , e martyrios ex 
quifitos, he manifefto final, e firme argumento, 
que o Senhor Jefus depois de crucificado, mor- 
to; e fepultado, refufcitou Gloriofo , e tornon 
a ajuntar feus Difeipulos, e Ápoftolos , como 
verdadeiro Paftor fuas ovelhas, como amorofo 
Pay {eus filhos, e como Meftre fapientiffimo feus 
Difcipulos ; e os confirmou em fua Fé , mof 
trando-fe niflo.fer verdadeiro Deos Medias , € 


“Salvador do Mundo, que he o-Myfterio , etub; 


ftancid de nofla Fé. ba | 

E 'reforga-fe efta raza6. com ver, que fer 
do o Bautifta Santiffime , ede tanta authorida 
de, que as cabeças do Reyno lhe offerecera00 
Mefliado ,.o que nað fizeraó nunca à nenhum 
outro Proféta; e tendo muitos: Difcipulos em 
vida , com tudo depois de fer morto, nunca 
mais:houve Difcipulo feu, que o feguifle, net 
iprégaffé , hem pelo Mundo , nem ainda emj 
déa ; porque Sa6 Josô cómo puro homem ac 
bou de todo, e affim tambem acabou fua fam" 
lia , e Collegio ; e Chrifto como Deos, que €f?» 
e homem , depois de morto refufcitou , € P^ 
de confervar , e fuftentar (ua familia: e como 
elle nað póde já morrer , nem acabar, 9^7 
tambem nað pódem os inimigos prevalecer c7 

i : 

tra dua Igreja, a qual a pezar do Infer ran 
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Tyranncs , e do: Judaif(mo , permanece, e ha de, 
permanecer na Fé {empre pura, e fem mancha, 
de erros. Tambem he razaó muy eficaz , que 
es idolatras vivem contra a ley. natural, como 
temos dito acima ,;dando;a honra devida a hbm; 
{ó Deos, a pedras; e.a páos ,: e.a entras cread 
turas, o que he contra todá a razaô natural, a 
qual enfina fer. Deos caufa de todas as coulas 
creadas; e pelo confeguinte fer de infinita .vir- 
tude, e perfeigaó.,; e nað poder fee Deos creas 
tura alguma, por todas haverem tido principio, 
e cauía , e Deos haver fido fem principio, nem 
caufa, e fer elle o principio , e caufa-de todas 
as coufas, como refolveraô todos os bons Fi. . 
lofofos,.reprovando a idolatria, e confeflando 
haver hum fó Deos Creador do Univerío, e de 
quanto nelle fe contém: pela qual razað , aos 
idolatras, como a gente p que vive contra to- 
da a razaô, permitte Deos feus erros; porque 
tanta brutalidade, e cegueira, como a em qug 
vivem, affim no culto dos ídolos que. adoraó, 
como em feus máos coftumes, nað merece fer 
alumiada de Deos; mas entre os Judeos havia 
muitos que viviaó bem, e. todos tinhaõ, canhe- 
cimento de Deos: pelo que naõ he pollivel. que 
os deixafle Deos fer enganados, como moftroy 
a experiencia em Nicodemus , e Natanael, e 


“outros muitos Difcipulos, que fenda virtuofos, 


e verdadeiramente tementes a Deo$, vieraô em 
conhecimento do: Salvador do Mundo, .: ! 
Pelas quaes razoens, pois Deos Noffo Se- 


nhor confentio.; que Chrifto da a 
- - 1 e 
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fe chimafe feu Filho ,:e.Redémptor do Mun? 
do, e'engrandeceo.tanto'o.-feü Nome na terra, 
ea fua Igreja,: certa he für :o ineímo Senhor. 
feu: Filho , :& o. verdadeiroMeflias promettido. 
Halley; porque .a:naóclerzatlim, feeguira, que 
Deos nos -enganara.; fendo unpoffrvel caber em 
Deos engano, por fér a mefma:verdade por ef- 
fencia; ou tambem fe feguiria, que Chrifto Nof- 
toiRedemptor, fendo huma pura creatura , pos 
, de mais que Deos : ʻo que he impoffivel, pois 
nað póde: haver poder creado ,1que pofa refil- 
tir ao poder de Deos: ou tambem fe feguiria , 
que Deos confirmara com milagres a Doutrina 
de: Noflô Senhor. Jefu .Chrifto, nað fendo ver- 
dadeira:; pois os milagres que elle fez foraô 
feitos por Deos , e implicà contradigaó confir- 
mar Deos com milagres doutrinas falfas. E ef- 
tes tres argumentos desfazem toda a doutritá 
dos Judeos; e moftraôd fer toda errada, e falfa, 
efer fómente verdadeira a da Religiaó Chriftáa, 
Z “A quarta rázaó , a qual fendo. fundada na 
bondade de Deos, moftra , que fe Noílo Senhor 
Jefu Chrifto nað fora o verdadeiro. Redemptor 
do Mundo; na6 confentira Deos, que foflem 
enganadas tantas pellaas, que o ferviraó em tos 
da'a perfeigaó , guardando as leys primeiro de 
povo Judaico , onde: fómerite Deos era conhe- 
cido , e adorado ;.£ depois do povo Gentilico 
na' Igreja de Chrifto : efta razaó milita mais 
particularmente contra os da feita Mahometana. 
* Ea ültinía razaó. fundada na injuria, que 
fazia Chrifto Noffo Redemptor a Deos Noffo 
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Senhcr fazendo-fe Deos , naó fendo mais que 
creatura, e que Deos por nenhum cafo o con- 
fentira, como zelador, que he da fua honra , mi- 
lita contra os idolatras; e todas as fobreditas 
razoens juntas deftruhem , e poem por terra a 
toda a feita, e doutrina levantada contra a Re- 
ligiaó Catholica de Chrifto Noflo Redemptor. 
E afim por todas fica averiguado fer Chrifto Fi- 
lho de Deos , confubftancial a feu Eterno Pay, 
e verdadeiro Redemptor do Mundo, e Meflias 
efperado, e promettido na Ley, e profetizas 
do pelos Profétas, e univerfal Senhor dos Ceos, 
e da terra, e de toda a creatura , e glorificador. 
dos que verdadeiramente crem , e efperaó nel- 
le, e guardaó feus preceitos, com gloria, e 
bemaventuranga eterna. Oh bemaventurada Re- 
ligiaó, e Doutrina da Igreja Catholica, que tan- 
tas, e tað fortes razoens tem em confirmaçaô . 
de fua fé, contra a qual nunca pode prevale- 
cer , nem prevalecerá nenhuma outra doutrina, 
tendo ella por fi tantos, e taó fortes teftemu- 
nhos da Sagrada Efcritura, e dos Profétas, os 
quaes infpirados por Deos deraó manifeftos fi- 
naes da vinda do Redemptor do Mundo, affim 
nO que toca ao tempo , em que havia de vir, - 
como tambem em haver de fer Deos; como tam- 
bem na vida, que havia de viver, e obras ma- 
ravilhofas, que havia de obrar, e na morte, 
que havia de morrer, e como havia de Refuf- 
citar gloriofo , e fubir aos Ceos, e mandar de 


Já feu Divino Efpirito fobre feus Difcipulos em 


lerufalem , como tudo fe cumprio em n 
| : d 
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nhor Jefu Chrifto perfeitamente, fegundo ef- 
tava profetizado ; para que affim os que fomos 
tað ditofos, que alcançamos huma tað Divin 
fórte , como temos em fer dos feus fieis, cheyos 
de jubilos , e.gozos efpirituaes , poflamos di 
zer com o Proféta David: Sicut audivimus , fi 
vidimus in civitate Dei nofiri. in monte fantlo qu. 
Allim como o ouvimos, allim o vimos na Ce 
dade de Noffo Deos em o feu Santo monte: def- 
truhindo, e confundindo toda a alteza , e po 
der, que fe atreve a levantar contra O fen San- 
to Nome. ,, Filii bominum, ufquequó gravi corde? 
5» Ut quid diligitis vanitatem, & queritis emendas? 
5» Seitote, quoniam mirificavit Dominus Santtuni fuum, 
| Filhos dos homens, diz o Proféta, até quar 
do andareis cégos , e ás efcuras apalpando pelis 
denías trevas da materialidade da Ley ? Acabay, 
acabay de fahir á luz, que he Chrifto Jefu, do 
qual fómente a Ley, e os Profétas vos derai 
teftemunho , e elle foy , he, e ferá o verdadei- 
ro Redemptor do Mundo, e a elle glorificou; 
e engrandeceo o Senhor. 


Epilogo , € conclufas do que fe dile em repoja do 
. fegundo erro dos Ffudeos, 


eres erro dos Judeos, que affirma mô 
fer vindo o Redemptor do Mundo, € 9º 
ainda ha de vir a conquiftalo temporalmente» 
fica desfeito, primeiramente moftrando-fe com 
razoens, e conveniencias, como tal Meffias g^ 
reiro , e batalhador, como os Judeos ep 
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nað podia fer mandado, nem ordenado por Deos, 
fenað no modo, emque veyo, manto, e humilde 
a derramar feu Sangue, e dar fua vida em fa- 
tisfaçaô dos peccados dos homens, como Deos 
tinha declarado por feus Profétas, | 

Segundo: por o tempo, em que o Meffias 
havia de vir, fegundo a Profecia de Jacob, e 
acabamento do Sceptro-de Judá, fer o meímo, 
em que veyo Chrifto Noflo Redemptor. 

lerceiro : por naquelle mefmo tempo fe 


cumprirem tambem as fetenta femanas do Pro- 
. féta Daniel, no fim dasquaes havia de vir o Re- 


demptor do Mundo. | 

Quarto: por naô haver fundamento algum. 
para te efperar , que venha o Redemptor , ha- 
vendo-fe deftruhido ha 1500. annos o fegundo 
templo, em que havia de entrar o mefmo Se- 
nhor , confórme as Profecias de Ageo, e Ma- 


Jachias, 


Quinto: por fer deftruhido o lugar de Be- 
thlem , em o qual havia de nafcer o mefmo Se- 
nhor , fegundo o profetizára Michéas. 

Sexto : por o Imperio Romano fe haver fo- 
geitado a Chrifto Noffo Redemptor ha 1300, 
annos , e fua fogeicaó haver fido dada de Deos 
por final da vinda do Meflias, fegundo a Profe- 
cia de Daniel no Capitulo fegundo, 

Setimo: por ferem paflados ha muitos cen- 
tos de annos todos os prazos, que os Doutores: 
"Talmudiftas Iimitaraó para a vinda do Meflias, 

Oitavo : por fer enleyo, e engano manifef- 
to, O que tem os Judeos nefte particular ,. at- 
| | tribuhindo 
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- tribuhindo á primeira vinda do Redemptor a 
gloria; e mageftade, que os Profétas lhe da 
na fegunda , quando vier no fim do Mundo a 
fazer juizo univerfa] delle. - | 
Nono: por eftar convencida, e patente a 
cegueira dos Judeos, com o grande defam paro 
de Deos, em que eftaô, e feveriflimo caítigo, 
- que padecem do Ceo defde o mefmo tempo, que 
crucificaraó ao Redemptor do Mundo , que ha 
quafi 1609. annos, e com a exaltagaó, e gran- 
de gloria da Igreja de Chrifto: em os quaes ef- 
feitos claramente fe eftá moftrando, quam acei- 
ta he a Deos a Fé, e Keligiaó Chriftaa , e quam 
deteftavel em feus olhos a perfidia Judaica. 
Decimo , e final: por eftar manifefta a ver- 
.dade da Fé de Chrifto por muitas razões, ear- 
gumentos efficaciffimos, e fem repofta alguma: 
pelos quaes fe conclue fer Noffo Senhor Jefa 
Chrifto Filho natural de Deos, e o verdadeiro 
Meflias , promettido na Ley , e Profétas, e fer 
inexcuíavel a perfidia Judaica, 
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REFUTAÇÃO . 
DO TERCEIRO ERRO DOS JUDEOS, 
que affirma baftar a fé daquelle feu Meílias, : 
para toda a peffoa fe falvar, ainda que 
exteriormente profeffe Reli- 
giaó contraria. 


CAPITULO XXL 


Moffra-fe fer falfa , perverfa, e direitamente oppofla à 
razao natural; e contraria á doutrina da Ley ,e . 
dos Profétas, á doutrina , que enfina, que pó- 
de huma pe[[oa contentar a Deos,e falvarfe, . 
sendo huma ley no coraçao , e guardan- 
do exteriormente outra contraria, 


Outro filvo defta venenofa ferpente da 
perfidia Judaica, o qual he particular 
defte Reyno, he dizer, que bafta a fé 
defte feu Redemptor guerreiro, e batalhador, 
para por ella contentar a Deos, e fe falvar to- 


“da a peíloa , ainda que exteriormente, e com 


a lingoa , obras, e culto confefle, e profeffe Re- 
ligia6 contraria. Efte erro, e herefia he feme- 
lhante á dos Helchecitas, que fe levantou em 
tempo do Papa Saô Fabiano, quafi aos duzene | 
tos annos de Chrifto Noflo Redemptor, os quaes 


. diziaó , que podíaó negar a Chriíto nos tormen- 


tos , e baftava ter a fé no coragaó : os Judeos 


defte Reyno, pelo contrario, crem , que pódem 
| U con- 
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confe(lar a Chrifto com a boca, negando-o com 
"O coragaó. Efta propofigaó he contta toda a 
“Doutrina da Sagrada Efcritura, nað digo já do 
deftamento novo; ede todòs- os Concilios , e 
torrente da Igreja Catholica ( porque havendo 
de convencer Judeos, nað ha de fer fenað. pelas 
fuas meímas Efcrituras , poftas em fua inteire- 
za ) mas ainda direitaménte contra effas mefmas 
Efcrituras, que elles admittem ; porque em to- 
das ellas fe achárá; que ò verdadeiro fiel, in- 
terior, e exteriormente profeílou fempre a Fé, 
que devia a Deos: e pofto, que por fer preceito 
afirmativo , nað obriga em todo o lugar, e 
tempo, pelo menos nunca nenhum fiel verda- 
deiro teve actos contrarios, ou negátivos. Il- 
to fe vê clara, e palpavelmente por principios 
da rgza6.natural; porque fendo o homem com- 
pofto de corpo, e alma, deve culto, e reve- 
rencia a Deos feu Creador com o'corpo;, eal- 
ma, e nað bafta fer o culto cóm hum para fer 
perfeito. E afim diz Hilario: Extra querellam 
anjurte eff Ce(ari reddi , quod Cefaris eff : Deo ag- 
"tem, que ejus fint proprie,reddere nosopportrre; cora 
pus, animum , voluntatem : à Deo enim bec profe- 
"Ed, atque ateta retinent; proindo condignum ef, 
"ttl ei totum reddant , cui debere recolunt, & originem, 
e. profetíum. Certo he deverle a Cefar, e 20 
"Princepe, o que he de Cefar, e do Princepe; 
“ea Deos, óque he proprio de Deos , como f3G 
'O corpo, aalma, e 4 vontade; pois que tudo 
‘itto recebemos de Deos, affim na creacaó , co- 
'mo na coníervacao, Pelo que he jufto que tor- 
P nem 
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gem. tudo ao Senhor.de que conhecem, que re« 
ceberaó o principio, e augmento de tudo. Poig 
fe he afim, como. fe vé, e fenað póde negar, 
como fe-ha: de permittir doutrina que enfina s 
“que fe páde fazer. culto a Deos,com o cora(aó; 
dizendo o contrario com a boca; ou que fe thg 

póde fazer o culto. com a boca ; e o contrario 
com. o coragsó ? Lito he couía, que a razaó nas 
tural eftá moftrando , que nað póde eftar, e nað 

fab neceflarias letras, nem Theologias para if: 

to: toda a peíloa como tiver ufo de razaó, efe 
tando livre de paixaó , clamará , que o contra- 
rio he erro, e doutrina diabolica; e affim fe 
yê, quam verdadeira, e Catholica he a Dou- 
trina, do noflo, grande. Apeftolo : Gorde creditum 
ad juffittam , pre autem vosfe(fio fit ad falutem. Sas 
bey, diz o Apoftolo, que haveis de ter a Fé 
no coragaó , para contentar a Deos, porque ef- 
fe he o fundamento principal da volfa juftifica- 

çað; mas. nað bafta ifto, fengô que tambem a 

haveis de ter na hoca, para aina6 negardes em 
nenhum tempo-; porque de outro modo naó po- 
deis fer falvos. E.pofto que efta authoridade 
nsó tem força contra os Judeos ,.em quanto he 

do nofío Apoítolo, por elles nað: darem credito 
so Teftamento novo, com tudo, em quanto cou» 
fórma com a razaó natural, como eftá moftra- - 
do ;:0s obriga ; e confórme a eftas verdades taG 
icertas etamos vendo, que Daniel, e os outros 
jeus companheiros Santos, nað. quizerad tocar 
tios Comeres prohibidos, e paflaraô com a abfti- 
nencia dos ligumes ; d cd ia nenhuma -— 
$^ A a 


508 oto rifo 
fa moftrd(Tem fraqueza na 'Fé de Deos, e ob: 
fervancia da fua Ley, arrifcando-fe antes a to 


do o outro perigo de fuas vidas. E que fez Da 


niel, quando promulgou Datió decreto, que 
nenhuma pelToa fizelfe oraçao -a 'rienhum outro 
Deos , fenað a elle? Por- ventura nað abrio no 
mefmo dia a janella da:fua camara”, como fie 
zia dantes, e della fe poz em oragaó com os 
olhos no Ceo ao Creador delle , 'íabendo que 
lhe havia: de cuftar' deitaremi-no no lago dos 
Leoens? E em tempo daquella cruel perfegui- 
çaô, que moveo Antiocho contra a Igreja at- 
tiga, que fizeraó Matatias, e feus' filhos oU 
vindo o impio edicto de Antiocho ? Por venti- 
ra naÓ'fe apoftaraó todos s morrer , antes qu 
quebrar fua Ley ? Que fez o celebrado Eleze 
ro nonagenario , e doutiffimo nas letras Divinas, 
o qual fendo perfuadido por {eus amigos , Y 


que quebraífe a Ley, más qué moftratle fómemr 


te huma cor de a quebrar; e com ilfo lhe de 
riaô a vida, nað efcolheo antes morrer por tr 
rar toda a fombra de efcandalo: Non exte eisi 
nofire dignum. efl fingere: ut malti adolefcexits gibi- 
trantes Eleazarum- nonaginta’ enorum tranf s 

vitam alienigenarsem ,- e» ipfi proptár meagh. fimslai 
nem- deciprantur. Na6 convem á nolla. idade fin 
gir , dile o Santo velho, para que os mancebos 
cuidando, que Eleazaro de noventa annos fé 
paffou á vida dos ‘Gentios ;.por caufa do mel 
fingimento feja6 elles enganados. Que fezuq!* 


“Ja Santa Matrona com feus fete filhos. t20 /^ 


luftre por fua Fé, e conftancia, que det oS 
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es Santos da. Ley velha, que viveraó antes de 
Chrifto Noflo Redemptor, fó della faz cóme- 
moracaó algreja Romana, e fó a.ella com feus: 
fete filhos meteo no feu Breviario, e catalogo 
dos nolos Santos do Te(tamento novo; porque: . 
tormentos paílaraó ? Que mortes taá crueis pa- 
deceraó ? E com que conftancia ? E que de pro- 
mefTas de bens , é grandezas temporaes defpres 
garaõ, por nað fazer hum acto exterior contra d 
Ley de Deos ? Tobias eftando cativo entre os 
Gentios , e reprehendendo-o feus parentes’, e 
amigos, que nað quizeffe arrifcarfe a morrer , 
por entender no enterro dos mortos, como ef- 
tava prohibido , e como já outra vez havia fi» 
do condemnado , nað diz delle a Sagrada Ef» 
critura: At Tobias magis timens Deum, quam Res 
gem: rapichat corpora occiforum, & mediis nocisbus 


fepelichas, Mas temendo Tobias mais a Deos, que - j | 
a ElRey, buícava os corpos dos mortos, cá... - 


meya noite os fepultava. > 

E para que manifeftamen 
falía, e diabolica doutrina he a que enfina, que 
4e póde ter huma léy no coragaó ,.e outra na 
boca , e que nað fómente he contra toda a ra- 
zað natural, e Divina , como eftá moltrado ; 
mas que claramente he contraria. á Doutrina cô- 
mua , e recebida dos voflos mayores Meftres: 
lede a Glo(a grande fobre o Genefis , a que cha- 
maes Berefit Raba no Capitulo quarenta e hum, 
a-qual he, de Rabi Hadarfan fobre aquellas pa 
lavras: Dixit Pharao ad 7ofepb , ege Pbarao, cot. 
e nella achareis que fe pergunta: en de Deo, fes 
EE Uii — de 
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de Meffi4 dici poit, quod fit acceptor perfonarum, & i: 
refpondetur, abfit. Sed onmes confitentes ei, corde, ore; |. 
per [aloabuntur : ficat fcriptum eh Feremie 33. +: 
n diebus illis [alvábitur uda, id efl , confitentes: | 
boc ef, quod dicitur in Ifaia Cap. 49. Dedi te inle |. 
Cem gentium , ut fis [alus mea w[gue ad extremm |: 
terre., Pergunta-fe, fe fe póde dizer de Deos, |: 
e do Meflias, que he aceitador de pellos,e |: 
refponde-fe, por nenhum modo: mas todosos |; 
que o confe(farem com ocoragaó , com aboca, |: 

e com as obras, lerað falvos, como efti efcri- 
to em Jeremias Capitulo trinta e tres numero — 
dezafeis. Naquelles dias feraó falvos todosos . 
que chamarem o Nome de Deos. E ifoheo ; 
que diz [íaias, deite para luz das gentes, pt r 
ra que fejas o que falves aos homens de him ; 
. fim da terra ao outro. E efta doutrina, como — - 
Gal.libss deduzida de principios de direito natural, ne y 
Do om in huma duvida ha de fer enfinada por todos 6 | 
| pra Me(tres de nome dos Hebreos , como o he de ', 
| todos os Meftres Catholicos. - t 


— CHofra-fe, comoo Author de tal doutrina nai ph — 
fer Senado Demonio: porque tados os qut sem 
: ' finares, foraá. homens perdidos, e fem Deos, . 

^ e que im [uas vidas mofirarad qae cree . 
rab , que nao havia mais que vi- à 
ges . Ver, e morrer comoosórutos, | 1 
Nde eftá aqui logo 2 doutrina, e exe — ; 
plo dos fantos do feu teftamento velho, g? — |: 
enfina , que fe:póde ter huma fé na coragih : : 


——.— 


j! 


da Religiao Catholica. . art 

ostra na boca? Defenganay-vos Chriftdos, que 
todas eítas doutrinas tað erradas, faó inventa. 
das pela carne, e fangue, da qual diz o Efpi- 
rito Santo : Quid mequius, quàm quod excogitavit 
caro, & (angus? Que coufa póde haver peor, 
que a que cuidou a carne, e fangue? Tudo if- 
to he querer andar á larga, como novilho nað 
domado do jugo, e que no principio o rompeo, 
e fugio: tudo he naó querer tomar o jugo da 
Ley Divina, como aquelles de que diz Ifaias no 
Capitulo 3o. Qui dicunt videntibus : nolite videre: 
& afpicientibus : nolite afpicere nobis ea, que retia 
funt: loquimini nobis placentia , videte nobis errores , 
auferte à me viam , declinate à me femitam, cefet à 
facie nofira [antius Ifrael. Dizem aos que vem, na6' 
queiraes vet, naó trateis de virtude, nem do 
que manda Deos, tratemos do que nos convém. 
para vivermos alegremente, e fazermos nof(fa 
vontade: e Jeremias no Capitulo 44. Sermonem, 
quem locutus es ad nos in nomine Domini, non audies 
mus ex te: fed facientes faciemus omne verbum, quod 
eggredietur de ore noftro. Nada do que nos dizes 
da parte de Deos, havemos de fazer, mas fó- 
mente o que nos vier á vontade : homens, que 
tem eauterizada já a confciencia, e paffaraó mui- 
tos tempos em fazer feu appetite, eíles fados 
que arruinaó o Mundo; e fe acertaó de ter le- 
tras, e lugar, tudo o que lhes fica por baixo, fi- 
ca em perigo, e tormenta: daqui na(ceraó to- 
dos effes mónítros, que deitaraó a perdér Rey- 

nos inteiros. O Meftre de toda a verdade, e a 
mefíma verdade Chrifto Jefu nos enfinou ; qué 
pod é U iv .  abriffe- 
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abriffemos os olhos, e nað nos fiaffemos da car- 
ne, dizendó, que era céga, e guia de todaa. 
perdigaó , e morte, e a vida toda a tinhamos 
em a fua Celeftial Doutrina : Caro nom prodeft quid- 
guam, verda, que ego loquor, [piritus , C vita fin. 
E por efta caula o Apoftolo da verdade nos di: 
zia de fi, em (eu nome, e dos Difcipulos del-. 
la: Caftizo corpas meum, c in fervitutens redigo, 
ne forte c n aliis predicaverim,spfe reprobus eficiar. 


- Caftigo. ó meu corpo, e faço-o fervir ao- elpi- 


rito; porque prégando eu aos outros, nað me 
torne mão, e reprovado, Dos meímos Filofo- 
fos Gentios, todos os que fora6 melhor dou 
trinados, o que enfinaraó ao Mundo, foy que o 
efpirito havia de mandar acarne, e naó fe lhe 
fogeitar, mas fazelo fervir; e affim diffe Sene 
Ca: Corpori tantum indulge, quantum fat ef? , 6 4^ 

uanto illud durius trattato , ut [piritui obediens fat. 
Naó te hajas froxamente com. o. corpo, dalhe 
q neceflario, mas trata-o. com alguma aípereza, 
porque obedeça ao efpirito. Por aqui caminha 
rað os antigos Pythagoras,. Platoens , Socrates. 
Ariftoteles, Zenoens , em fuas eícólas entre 0$ 
Gregos. E es Catoens, Varroens., Enios, Vir 
gilios., Ciceros, e todos os mais de nome et 
tre os Latinos, dando todos o nome. de homem 
fómente ao que feguia o. caminho da virtude, 
€ da razaó- natural: e nifto. conformaraó com 
elles todos. os noffos Meftres Ecclefiafticos, dos 
quaes Santo Ambrofio- dile: Omnes magni bom 
sus f[ublimem montem afcendunt , mon: enim cuicung” 
Propheta- dicit : afcende in montem excel[utm, qui Pe 
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gelizas Sion: exalta in virtute vocem tuat, qui evan- 
gezas Jerufalem: non vefligiis corporalibus, fed fa-. 
& is [ubl'mioribus inm bunc montem , fi a[.endas, feque. 
ris Chriftum, ut ipfe effe mons polis. Todos os grane. 
des homens fóbem hum alto monte, porque nað 
diz a quem quer o Froféta, Sébe a hum monte. 
alto tu que prégas o Evangelho a Sion: clama, 
e levanta com grande força tua voz, tu que 
evangelizas a Jerufalem., Se fubires a efte mon-. 
te, nað com pizadas corporaes , mas com obras . 
fantas , e virtuofas, ficaras feguindo a Chrifto, 
para que poílas tambem fer monte. kom 
E pelo contrario Simaô Mago , Nicoláo: 
Cherinto, Hebion, e todos os mais portentos,. 
que fe levantaraó contra Chrifto em tempo dos 
Apoftolos, e todos os mais , que com o tem» 
po adiante fe foraó levantando até noflos teme 
pos, como hum Arrio, hum Pelagio, hum Lu- 
tero, hum Calvino. Efte Leviatam ( 4) ferpen- 
te turtuofa, eenroícada , que aqui fe levantou 
entre nós, e com a fua cauda trouxe comfipo 


buma tað. grande parte das Eitrellas, que eftavaO.4fpec g 


collocadas no Ceo da Religiaó : efte Behemot, 
(^) que comendo feno, e palha como Boy, e 
fazendo como bruto animal todo feu fundamen- 
to da carne, e fangue , e tendo {eus interiores. 
cheyos de tada a torpeza , prefumio refplande- 
= | | cer 
(4) Job. 26. Ifaias 2A Vifitavit Dominus fuper Ee- 
viathan ferpentem tortuofum. "un 

(^) ]ob4o. Ecce Behemot, quem feci,tecum fenyn 
tamqnam Bos comedet: fortitudo ejus in lumbis ejus, Sé 
virtus ilius in umbilico ventris ejus.. `. 


+ 


“ 
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cer como Cherubim, (c) entre as pedras mais 
preciofas, e de mais refplandor do Santuario, 
Efte javali, (d) que teve atrevimento para er 
trar pela vinha do Senhor, e fazer nella taó 


“grande deftroço, deftruhindo até aquellas plan. 


Haias 14. 


tas, que eftavaô mais muradas , e feguras. Et- 
te Lucifer, que com tað abominavel vida, te 
ve penfamento de fe fentar no monte do tele 
mento , e fe levantar, e deitat bando contrao 
Altiffimo :,o Meftre que tiveraó para darem em 
taes defatinos, foy a carne, e.o fangue ,.a que 
fe entregaraó : tiray. a gula, a luxuria, a am 
biçaó, tiraftes toda a herefia : efte foy o cami- 
nho dos Pontifices, e Sacerdotes dos Judeos,que 
condemnarad á morte ao Salvador do Mundo, e 
por efte arruinaraó o feu. Reyno, e o puzerió 
no defaventurado eftado, em que eftá: eefe 
he o caminho, porque feus fucceffores futer 
tara6 a fua gente, e a fuítentaó nelle até o pre 
fente, affim a de fóra da Igreja de Chrifto Nol- 
fo Redemptor, como aos cégos que eftando den 
tro deíte curral, e rebanho, de que he Senhor, 
e Paftor Chrifto, livres do deftroço univerfal 
do.Mundo : por perfuaçoens deffes lobos , Met 
tres carnaes, e fem Deos, fe fahem delle: Of 


wes quotquot venerunt, fures fuerunt, e latrones; [Wf 


non venit , nifi us perdat , cr macet ; ego né 
- q 


) 


: (c)  Ezech.a8. Repleta funt interiora tua iniquitate, 
& peccafti: & ejesi te de monte Dei & perdidi te o Che 
rubim protegens, de medio lapidum ignitorum. 


.*-(4) Pfal, 79. Exterminavit eam aper de filva , & hn 


gularis ferus depaítus oft eam. l 
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st vitam babeant , & abundantius babeant, Diz o 
Meftre da verdade Chrifto Jefu, todos os que 
nað vieraO com a minha Doutrina, vieraó co» 
mo ladroens a matar, e deftruhir : fó eu fuy, o 
que com verdade digo de mim, eu vim para . 
dar vida , e vida abundante, e bemaventurada. 
E he muito para notar, e digno de grande 
efpanto , o que inventou, e emprendeo efta fe- 
ra, e naó homem: que foy coufa nunca inven- 
tada de nenhum outro herege , pot infolente, 
e arrogante que fofle, o mais a que fe atreve- 
raó aquelles deus grandes portentos.do Mun- 
do Ebion , e Cherinto, que negarað a Divin- 
dade de Chriíto, contra os quaes efcreveo o Di- 
vino Evangelifta Sad Joa6 o feu Evangelho, e 
o Apoftolo Sað Judas , irmaó de San-Tiago Me- 
nor» afua Canonica , foy dizer, que a ley de 
Moyíés te havia de guardar juntamente com o 
Evangelho de Chrifto ; mas quem diffefle, e 
enfinaíle , que fe deixafTe o Evangelho pela ley, 
e que deixaffem os homens de fer Chriftãos, e 
fe fizefem Judeos, até hoje fe nað achará, 
que o fizefle , nem ainda o intentaffe homem 
de letras , nem com converfos da mefma gen- 
te Hebrea, por lhe naô acharem entrada, nem 
modo de perfuadir tað desbaratada doutrina: 
levantarem-fe contra divertos pontos daFé va- 
tios monitros, para por aquelle caminho fe def- 


enfreareni em feus vicios, ifto fizerað fempre 
todos quantos fe levantaraô contra Chrifto Nof- 


fo Redemptor na fua ]greja j em mil e feifcen- 
tos annos , naG p negando com tudo de Redem- 
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ptor; mas quem o negafle de todo, e fe fizef 
{e cabeça de bando contra elle, pondo-fe d 
parte dos Judeos materiaes, e carnaes , dizer 
do, que a ley de Moyfés fe ha de guardar, e 
que o Meflias nað he ainda vindo; iómente fe 
yio nelle grande portento, como era já o leu 
nome. - TE | 

- .  - Chave da Ley, e dos Profétat. 


» | Ihi bominum ufquequo gravi corde? Ut gid 
97 diligitis vanitatem ; & queritis mendatium i 


so Scitote., quoniam merificayıt Dominus Sekun 


» (BU. Píaim. 4. l | ; 
-::, Filhos dos homens, diz o Proféta, até quaw 
do fereis de coragaó duro? Até quando anda 
reis apoz mentiras , e vaidades? Sabey, e deler 
ganay-vos , que glorificou o Senhor o feu Sato, 
Poíto que, como differaó os Filofofos, 0 
entendimento natural do homem, he. taó fraco 
por fi (6, e tað limitado para penetrar as Ver 
dades naturaes, e vir em conhecimento de Deos 
como os olhos do morcego para verem à luz, 
e claridade do Sol; com tudo: fendo ajudados 
e esforçado com a luz da Fé, e das Elcriturá 
Santas reveladas por Deos , chega a penetrar 9 
profundos ,;e altos Myíterios de Deos, com 
dife o Apoftolo: e aver com. os olhos, e spil 
par com as mãos grandes verdades fobrent 
rais, e de huns principios, e verdades vir e 
conhecimento doutras : das quaes aqui Of na 
remos fete degráos, para por elles. hirmos * 


vantando O entendimento a penetrar D ws 
o * o co 


« 


~ a 
4 


i 
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coufa da fciencia deftes My(íterios da Fé, que 
Deos nos quiz revelar. jT VES 

O primeiro degráo he. penetrar, e alcans 

car haver hum fó Deos , que creou o. Mundo; e 
o governa com {ua providencia. no 
O fegundo, gue efte Senhor he infinito em 

fua- natureza, e em fuas perfeiçoens, e attri- 
butos ; que he infinita: fua fabedotia; poder; 
bondade, juftiga , mifericordia , fimplicidáde, 
grandeza, luz, e gloria, ^. . > TE 
O terceiro degráo , que fe.fóbe, he alcan- 
çar, que Neos creou no principio o homem re- 
tto, e perfeito; e o ornou de todas as virtudes 
"haturaes , e fobrenaturaes neceflarias para o co» 
nhecer, e alcançar o.fim, para'que o creara, que 
'gra.a gloria de fua. beatifica vika. — 
, ^O quarto degráo, O qual com fe moftrar 
mais facil, he .o. mais diffcil;de fubir , he al- 
cançar, que pofto que Deos pudera crear o ho~ 
mem com mais graça doque' He deo , e dar-lhe 
o dom da perfeverança, com tudo de todos os 
modos , que haviá para.haver de crear o homem ; 
os quaes todos fe lhe reprefentaraô na fua área» 
(36, teve por melhor ;- com. fua infinita fabe- 
doria ,.€ bondade., o que efcalheo para mani- 
feftar mais feus attributos: efcolhendo tirar an- 
tes grandes bens de males ,. que ordena as cou- 
fas de modo; que nað houvetle males, .. : 
-` O quinto he.alcangar , que prefuppofto que 
o Mundo ficou corrupto com o peceado do pri. 
meiro homem, em o qual, como em raiz, foy 
viciada a mafla toda de nofla natureza, e con- 
o Ps demnada 


f doa 4 4 
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demnáda a peras eternas; foy infinita a miferi 
cordia que Deos ufou com o genero humano, 
promettendo: mandar-lhe | feu. Unigenito Filho 
ao aluniar com a luz de fua Doutrina, e per 


caminhar com feu; exemplo , e fatisfazer por 


{uas culpas com o grande preço de feu Sangue 
a fua Divina juftiga , refgatando por efle modo 
o homem da eterna pena, a que eftava conden- 
nado, e levando-o:.a gozar da eterna Glona; 
para que o havia creado, Pa | | 
O fexto degráo he alcançar, que toda a 
Doutrina da Ley ,.e dos .Profétas ; fe refumto 
na promeíla deíla. incomprehenfivel mifericor- 
dia ; que Deos quiz fazer aos hotnens , e na mt 
nifeftaça6 defte feu. alto intento; por todas si 
vifoens , figuras , facrificiós, e revelaçoens, qu 
defde o principio. do Mundo nos manifeítou pe 
los feus Profétas, € fe contém no teítam 
velho... . i"?»525 n0 woe ME 
-O fetimo, e último degráo he:alcançar, 4$ 


toda a doutrina do Teftamento novo: ferelume — 


em moftrar aos homens , que Chrifto Jefu Uni 
genito Filho de. Deos foy Author, e confom 
mador: defte: intento de Deos: e defta Fé; p?! 
por ella, e corn. feu exemplo fetem os homes 
favos. =: . A4 3 | 

: Pois efte fetimo, e ultimo degráo., qu he 
a bafe, e fundamento todo da Ley , edos Pro 
fétas, e he a unica chave das Efcrituras Santi 
fem a qual.todas ellas ficaóferradas, e. felada 
efte para o qual forað. ordenadas por: Deos f^ 


das as obras da creaçaó, e da redempet^ ed 
: ed 0 | f 


A 
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o principal fim , que Deos tëve para fahir de fi, 
€ fe communicar : efte fem o qual todas as cou- 


fas da creaçad fica6 delordenadas, eem perpe- 
x tuo horror, e confufaó : efte altiffimo Myfterio - 


encerrado em Chrifto. Jefu Unigenito Filho de 
Deos , crucificado em Jerufalem, fegundo as Ef- 
crituras dos Profétas, para remedio , e falvaçaõ 
dos homens ; prégou, e maríifeftou ao Mundo, ` 
para que conhecendo-o pelo nome, e finais o 
bufque, e bufcando-o o ache, e achardo-o o abra- 
ce, e o nað largue, até que o nað deixe cheyo 
de fuas bençãos : vendo que nelle fómente tem 
o fummo , e.mayor bem, a que fe póde afpirar 
neta vida, e a eterna Bemaventuranga da futu- 
72, como o meimo Senhor o diffe, fallando com 
feu Eterno Pay em fua defpedida: Pater bet ef 
vita eterna, ut cognofcat Deum verum , c quem 
wififli'Ttfum Chriftum, Padre Eterno, que me ge- 
Xaltes em volla eternidade , efta he.a vida eter» 
na, conhecer-vos a vós,:e a mim Redemptor 
do Mundo. Efta he no Ceo pela vifaó clara del- 
tes lumes: e os mefmos lumes por fé nefta vi- 
da daó verdadeiro principio da eterna. Sabeyo 
bufcar nas Efccituras fem paixaó., e com animo 
livre, e. defejoto dé alcançar a verdade, que 
nellas o achareis efperando-vos; e dando-vos 
toda a fatisfacaó , que podeis defejar: buícayo 
neflas Efcrituras, e :achaloeis logo no principio 
no Mundo, moftrado por Deos em hum finifli- 
mo debuxo ao primeiro Pay do genero,huma- 


nO, fantificando , e.dando a verdadeira vida a Censfa; 


fua unica efpoía a Igreja Catholica , md 
" jr eJ s tud eu 
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feu lado , no tempo que dormia o fomno dg |: 


morte na arvore da Cruz. E promettido por | 


E 


Deos a elles meímos' primeiros pays por feu Re: !. 


Genefiz. demptor depois de:os ver mordidos, e mortos 
pela ferpente infernal. Buícayo , e achaloheis 
defeendente de Abraham pela linha de Iíasc,e 
de David, fegundo as meímas Efcrituras. Bul- 
cayo nellas ,. e achaloheis nafcido da Puriflima, 
e Santillima Virgem Maria Senhora Nofla, fem 
- obra humana; mas por virtude do Efpirito San- 

to, fegundo a Profecia de Ifaias, a qual Senho- 


Genef.2,2, 
Pfa/. 8, 


= Jfai7, rà era defcendente do Sangue Real de David. 


E achaloheis nafcido. em. Bethlem , fegundo 0 


Lw.1, profetizara Micheas, antes daquelle lugar fer" . 


deftruhido pelos Romanos, como foy: e nefe 
pequeno lugar de Bethlem o achareis nafcido 
em hum prerepio entre brutos animais , taó hu- 
milde , ta6 manlo, e tað amorofo para vos teto 
lher, e abraçar, queo achareis deitado em humas 
pobres palhinhas, padecendo frio , e derramar 


do lagrimas por volfo amor, pedindo-vos com . 


ellas, que o bufqueis, e nað fujais delle, pos 

elle por volfa caufa deixou os Ceos , e fe vejo 

á terrd, e nafceo nele prefepio. | 

| Bufcayo, e achaloheis nafcido no tempo, 

em que realmente fe. paflou o Sceptro dos Ju 

deos , ou do Tribu de Judá a Herodes, que ert 

'o tempo, em que o Redemptor do Mundo ht- 
Genef.49. via de vir, fegundo a Profecia de Jacob, €? 
| tempo, em que fe cumpriraó certamente a$!€ 
Daw.9. tenta femanas do Proféta Daniel, fazendo 4 
. Conta por femanas de annos , confórme à 7^ 


ui 
| 


e 7 
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à fa Sagrada Efcritura, e confórme d cónta de | 
:: todos os T'almudiftas , de cuja tradiçaõ vos nað 
p: podeis apartar : e foy. o tempo, em que tam- 
; bem fe cumprio.o módico , que Deos mandou 
i: efperar ao feu povo pelo feu Redemptor , fe- 
i& gundo a Profecia de Ageo, e ahi nefle Prefe- 484: :. 
it pio, alim. pobre o achareis bufcado , e adora- | ' 
ih do de Reys , como tinha profetizado David, 1/:71:67. 
1Y e Maias, e buícado, e adorado das Eftrellas, d 2 
|» que guiaraô, elevaraó os Reys a efle Prefepio. 
y Butcayo , e achaloheis aos quarenta dias de E 
|! leu Nafcimento prefentado no Templo , fegun- Afalach, E 
e do.a Profecia de Malachias, ( antes de o aflo: 3. | e 
¿i larem.os Romanos ) e illuftrallo ,' e engrande- 
;; Cello com fua prefenga , e veloheis acclamado A" 
e! melle por Redemptor do Mundo pelo grande 
ji, Proféta Simeaó Jufto , Meftre de Gamaliel; a 
ın Cujos pés aprendeo a Doutrina da Ley aquel- 64.7.1.2 
a Ja tocha acefa do Mundo, e que fempre o ef- 
& tá abrazando ,.:e alumiando. | | | 
» +: Bufcayo, e achaloheis perfeguido , e buf; ^/*- ore | 
j. Cado de Herodes, afim Menino, e acolhido." ! 9^ i 
à para o Egypto, e vereis a Herodes cheo deodio y ,em.31º | 

Matar todas as crianças de Bethlem até dous an- ». 15. 
yy Ros de idade , por lhe nað efcapar efte Divino Martha, ^ 
,j Mfante das Eternidades. | Moki | : 
4 ©, Bufcayo neffas Efcrituras , e acholoheis de- | | 
j; Poisde homem manifeftado ao Mundo por aquel- 244''^. 3. | 
4 !º'elpanto. de Santidade o grande Bautifta feu hl nº 
5 *fecurfor, mandado por Deos a difpor os ho- Atar. 1, - 
; Mens para receberem hum tal Redemptor, e — + 
, Roftrar-lho p Y a cinco aa d 
| iS ] e 
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de Malachias, e vereis o me(mo Senhor, e Re: 
demptor Nofo , gaftar a vida em prégar li. 

l berdade efpiritual aos cativos ; o Reyno do > 
a Ceos aos pobres, confolaçaõ eterna aos atribu- | 
Ifi. 40. Jados, fegundo o efcrevera Ifaias , e confirmar 
fua Doutrina com infinitos milagres , que fó 
Deos podia fazer: dando vifta a cégos, owi- | 
dos afurdos, lingua a mudos, pés a coxosfe- | 
gundo o meímo Proféta, e refufcitando mortos, | 
até os enterrados de quatro dias aplacando 
com fua palavra as tempeftades , e efcurecendo 
o Sol, e eclipfando-o contra toda a ordem na 
tural, e fazendo outras maravilhas por fua au 
thoridade, e imperio, refervadas fómente á Om: 
5,5 c, 15, Nipotencia Divina; declarando juntamente 20$ 
homens fer elle o feu Redemptor , e Meffis 
promettido: na Ley, e Profétas, e fer o meimo 
Author da natureza, que ac.eara de nada, tá 

confervava com feu poder infinito. 

Bufcayo neffas Efcritur:s, e acha'oheis, de- 
pois de fe haver manifeftado abundantemente 
aos homens, e cumprido o a que feu Eterno ' 
Pay o mandara ao Mundo, na ultima cêa; qe : 
comeo com feus Difcipulos , defpedindo-(ede — 
les pará fe ir offerecer em facrificio pelos pe 
cados dos homens , morrendo por elles em hu : 
ma Cruz: ordenar o admiravel Sacramento?* — : 

feu Corpo , e Sangue, debaixo das efpeciesde ` 
Paó, e Vinho para coníolaga6 , e engrandect^ | 
Pf. 109, Mento da fua Igreja, fegundo o haviaó efeito: 
c rio David, e Malachias; e acabada efta obra, i | 
Mal... aquelle innocentiffimo Cordeiro figurado o 4, | 


} 


Hai, 25. 
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gal oflerecer , e entregar a feus inimigos para Evod. 12; 
fer facrificado no altar da Cruz pela vida, e foan.19. 


: remedio do genero humano , fegundo eftava ef- //;. 53. 


crito na Ley, nos Pfalmos, e nos mais Profé-0/arus ef, 

tas; e achareis o Divino Cordeiro Jefu , depois 1^ fe ro 

de derramar feu Sangue , e efpirar neffa Cruz, fito | 

deícer aos Infernos , e defpojalos como Leaó P[21.68, | 

fórte, de todas as almas dos Juftos, que efta- //a/. 53. 
eG prezas neflas mafmorras infernais, fubir vi- Z«c. 12. 

toriofo, e triunfador com ellas, fegundo a Pro- € 13- 

fecia de Zacarias; e veloheis refufcitado ao ter- 724% Ir 

ceiro dia cheo de Gloria já immortal, e impaf- Z^ ?* 

fivel , como o havia efcrito o Proféta David; Ecclef.24 

andando por tempo de quarenta dias em Jeru- Pf. 3. &-.. 

falem, e outros lugares do Reyno da Palefti. 15. 

na, tratando com feus Difcipulos, e confirman- 

do-os com muitas provas, e finais certos da ver- 

dade de fua Refurreiçaô. E veloheis depois de 

ter feita, e acabada tað grande obra em pre- 

fença de cento e vinte Difcipulos feus no mon- 

te Olivete junto a Jerufalem , fubir aos Ceos 

por efla regiaó do ar acima , levando comfigo | 

aquelle ditofo cativeiro , que havia refgatado 

do Inferno, e fübir com elle vencedor , entran- 

do por effas esféras Celeftiaes , naô parando fe- 

naó no Alto Throno da Gloria de feu Eterno 

Pay, fegundo eftava profetizado por David. E 

ficar a fua fepultura honrada, e gloriofa no p/4/.67. 

Mundo , ainda eftando entre infieis feus inimi- — 

gos: honra, que fó nefta fepultura fe vio, e |. 

vé no Mundo, fegundo profetizára ITíaias. Buf- Jfai 11. * 

cayo neíTas Efcrituras , A achaloheis mandar ion 
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Divino efpirito do Ceo, a que tinha (ubido fo 
bre os Difcipulos que tinha em Jeruíalem, e 
abrazallos com aquelle Divino fogo no ame 
: de Deos, e enchellos de luz de fabedoria Di. 
` vina , e vereis eftas Divinas tochas affim arden- 
tes , erefplandecentes fahirem pela Cidade de 
Jerufalem , e por todo aquelle Reyno, e por 
toda a redondeza da terra a pegar aquelk Di- 
vino fogo ao Mundo, prégando as inefaveis 
| mifericordias, que Deos havia feito aos homens 
EL por feu Filho Jefu , fegúudo tinha profetizado 
Jen 2. Joel. Achaloheis recebido , e adorado da gen- 
: tilidade , enchendo-fe a terra de conhecimento 
. . . do verdadeiro Deos, e fendo deftruhida delk 
-. 8 idolátria com a prégaçaô do Evangelho de 
Iai 49 Chrifto , como tinha efcrito Zacarias, laias, 
&66 David, Oleas, Malachias, e outros: Profétas 
Yerem. 1, È apartar-fe cégamente de feu Senhor, eRe- 
Úfeas1. demptor, o feu povo efcolhido, para o quil 
Malach, elle viera mais particularmente , e permanece 
fem limite de tempo em (ua incredulidade, cat- 
fando com effa obftinagaó apartar Deos delle 
fua proteccaó , e tello entregue á fua ira, cft 


Je 
#faim.2. 


ror, apagando o nome dos incredulos do Livro, 


da vida, e efcrevendo-o no livro da reprovi 

Ojeas «30, e morte eterna , fegundo o tinha declara 
* “do por Ofeas. às EE 
EE Mas. nað que efta reprovacaó foífe univet- 
Rm.1ı, 1215 nem eterna, como dife o noflo grande it 
n.25.© terprete de voffa ley , e volos Profétas,; por 
24. ', que em todo o tempo recolheo Deos na tua Igre. 
ja todos os que da fynagoga fe acolheraó a 2 

| a, 
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J2, tratando-os como filhos de fua bençað, e 
fua mað direita, ainda que fempre íaó poucos 
os que fe falvaó em refpeito dos muitos, que 
{e perdem. Mas efta cegueira de Ifrael támbem 
ha de ter limite; porque ha de durar até entrar 
na Igreja de Chrifto aquella enchente da Gena, 


tilidade, com que Deos quiz povoar as cadei- 


ras de fua gloria, que ordenou. Iíto ha de fer 
no fim do Mundo; porque entaô os Ifraelitas 
carnais vendo todos os finaes de fe acabar o 
Mundo, e vendo morto pela virtude Divina o 
íeu fal(o Meflias, em que vãamente fe gloria- 
$36 , que ha de fer o Antichriíto , entrando em 
conta comfigo, e abrindo os olhos, fe conver- 
teraó de fua incredulidade a feu verdadeiro Re- 
demptor ; com grande pavor, e efpanto de os. 
haver fofrido tanto, e haverem tornado aelle | 
tað tarde; e bufcaráô ao feu Rey David, e fe 
uniráó com elle, nað fe fartando de confiderar 
nas fuas mifericordias, fegundo a profecia de O/^4.2« 
Ofeas. | É a 

lfto ferá no cabo do tempo, como diz o 
Proféta, e entaó entrará pelas portas da Igre- 
ja de Chrifto toda a enchente de Ifrael , e al- 
cançará a falvaçaô, que agora nað acha. Se- 
gue-fe entaó a conflagraçaô do Mundo, coni 
que terá fim a geragaó humana, e das couías 
fublunares.; e logo fuccederá a refurreiçaõ das 
Carnes, e com ella o juizo univerfal do Muns 
do por Chrifto, e tudo iíto acontecerá em ef- 
pago abbreviado. UM 

Efe he o fim , e remate do Mundo , efte 

| | X ili | he 
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he o feu fim, fegundo as voffas, e noffas Pro- 
fecias , e fegundo as declaragoens dos voílos 
Talmudiftas; e efta he a doutrina, que nos de- 
clarou de fi o Redemptor do Mundo muy lar- 
gamente , o qual como Deos, que moftrou fer, 
naó nos: podia enganar, e com elle em todas 
{uas coufas, como vedes., concordaO todas as 
Efcrituras. Sabey-o bufcar nellas, e achaloheis, 
e andareis paímados , e cheyos de pavor de fuss 
ineffaveis mifericordias, nað ceflando de as can- 
tar de continuo, e o. engrandecer por ellas.. 


Ofea. $. Dies multos expectabis me: non fornicaberis, 
& non eris viro: fed, & ego expectabo te, quia di s mul- 
tos fedebunt Filii lírael, fine rege, & fine Principe, & fi. 
ne Sacrifício, & fine Altari, & fine Ephod, & fine Tera- 
phim Filii I[frael::& poft hzc revertentur, & quarent Do- 
minum Deum fuum, & David Regem fuum, & pavebunt 
ad Dominum , & ad bonum ejus in noviffimo dierum. 

Dan. 7. Sermones contra excelfum loquetur, & fanctos 
altiffimi conteret, & iuditium fedebit, ut auferatur po- 
tentia, & conteratur, & MDC uique in finem. 

Job 19. n. 26, Scio quod Redemptor meus vivit, & in 
noviffimo die de terra furreturus fum, & rurfum circumda- 
bor pelle mea:. & in carne mea videbo Deum Salvatorem. 
meum. 

Job 31. c. Quid faciam, cum furrexerit ad judicandum 
Deus, & cum quz(ierit, quid refpondebo illi. 

— Dan.7. Ecce cum nubibus cceli quafi filius hominis ve- 
niebat, & ufque ad antiquum dierum pervenit: & in conf-. 
pectu ejus obtulerunt eum , & dedit ei poteftatem, & ho- 
norem, & regnum. Juditium fedit, & libri aperti funt.- 

Pfal. 74, Cum accepero tempus, ego juftitias judicabo.. 

Eccle. 12. Cunâa, qua fiunt; adducet Dominus in ju- 
ditium pro omni errato , five bonum, five malum fit. 


CA» 
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CAPITULO XXI. 


Em o qual fe referem, e refutao os efcandalos, que 
céra, t erradamente tem os Ffudeos da Reli- 
£16 Chrifiãa, 

Stando desfeitas de todo as tres cabeças; 
| e.as tres fontes dos erros do Judaifmo , 
reíta refponder aos efcandalos , que cé. | 
ga, e erradamente tem os Judeos da R eligiaó 
Chriítaa , de que os principaes faô os oito fe- 
guintes. l 
~ Primeiro eícandalo tem os Judeos de lhe 
dizerem os Chriftios, que nað guardað a Ley 
de Deos. Moftra-fe , que a Ley foy Efpiritual. 
Segundo, de adorarem os Chriftaos por Deos 
ao Redemptor do Mundo. Moftra-fe, que o Mef- 
fias havia. de fer Deos, e homem, como Chrif- 
to Noílo Redemptor moftrou fer. | 
Terceiro, de lhe dizerem, que feus ante- 
paflados.puzeraó em huma Cruz ao Salvador do 
Mundo. Moftra-(e, que determinou Deos , e 
ordenou em íua eternidade, que o Mundo fol- 
fe remido pela morte de Chrilto. dE 
Quarto efcandalo , que tem os Judeos da 


Cruz de Chrifto, e de os Chriftáos adorarem 


por Deos a huma pefloa, que morreo em Cruz. 
Motftra-fe a grande gloria, e virtude de Deos 

.efcondida nella Cruz. | | 
Quinto eícandalo, que tem os Judeos de 
crerem os Chriftáos, que o peccado do primei- 
E |... XA - TO 
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ro homem comprehendeo a toda fua defcenden- 
cia, Mofira-Ie , como toda ella foy culpada, e 
inficionada na primeira culpa de Adaó, 
* , Sexto, de os Chriftãos adorarem tres pef. 
foas em Deos. Moftra-fe a infallivel certeza do 
Myfterio da Trindade das Pefloas Divinas, e 
Unidade de eífencia , e natureza Divina. 

,  Setimo etcandalo, que tem os Judeos do 
Myíterio da Sagrada Euchariftia. Moftra-fe a in. 
fallivel verdade deíte Divino Sacramento. 

. Oitavo efcandalo dos Judeos he, o quetem 
de os Chrifláos adorarem, e venerarem as Ime 
gens do Salvador do Mundo , e de fua Santi 
fima Máy , e mais Santos. Moftra-fe fer louva 
vel, e Santa a veneracaó das Imagens, no mo- 
do que a Igreja Catholica o faz. 


Armonia Celeffe de ambos os Teflamentos , que Dws 
deo ao jeu povo de lfrael: o primesro figurativo 
wo Monte Sinay por mas de Moyfes s eo 

[egundo real, por Chrifto Jefu feu Fi- 


PE lho em Jerufalem, e de(boforio Di- 


vino. da Fecom arazao. - 


"^ Erto he » que a mefma Ley , que Deos dto 
o feu povo no Monte Sinay, tem os Judeos 


e com ella fe perdem, por naó receberem o Re 


 demptor, que a melma. Ley lhe prometteo; * 
'moftrou, como o. meímo Senhor, e Reden 


ptor Nofio lhe declarou. muitas vezes, fallan- 
o com elles, dizendo-lhes claramente: J/7* 


 dexetis. «Monti: grederetis forfisan , & mihi: p a 
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enim locutus efl, Se vós crelleis o que vos dife o 
Proíéta Moyfés, tambem me crerieis a mim; 
porque elle de mim profetizou; e outra vez: 
Si mon veniffem , € locutus eis fuillem : peccatum non 
baberent : nunc autem excufationem mon babent de pec- 
fato fuo.. Se eu nað viera, elhe fallára, e me 
declarára com elles em doutrina, e milagres, 
tiveraó efcufa de nað crerem em mim; mas ho- 
je ficaô inexcufaveis. E outra vez: auferetur à 
vobis regnum Dei, C dabitur genti facienti frucius 
tjus. Servos-ha tirado o Reyno de Deos ( que 
he o verdadeiro entendimento das Efcrituras, 
o qual fe alcança por Chrifto) e ferá dado á 
gente , que fe faiba aproveitar delle; e em mui- 
tas outras partes declarou o mefmo. E certo he 
tambem, que a mefma Ley teve fempre, e tem 
a Igreja Catholica, unica Efpofa de Chrifto, e 
que com ella os Chri(taos fe falvaó, por recebe» 
rem o Redemptor , que a meíma Ley nos mof- 
trou, confórme a Doutrina do meímo Senhor, 
de que eftá cheyo feu Sagrado Evangelho; em 
huma parte difle: Qui creait in me, etiam fi mora 
Ius fuerit, vivet. O que crê em mim, viverá, 
€ ferá falvo, ainda. que eftivefe morto; eem 
muitas partes. LOB ons 
Todo o mal, e trabalho dos Judeos, efte- 
ve, e eftá em entender a Ley materialmente ,. 
€ olharem para a face de Moyfés por meyo do 
groflo véo da letra deffa ley, em que eftáa mor- 
te: todo o bem dos Chriitãos efteve , e eftá em 
entenderem a Ley efpiritualmente , e olharem. 
fem véo, e clara, e defcubertamente para a fa» 
| eu 


-— 
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ce de Moyfés cheya de rayos, e refplandores de 
"Chrifto Jefu , em que eftá o efpirito, e a vids, 
em o qual ponto fe cifra toda a doutrina do Tel. 
tamento: novo, cujo fim , e effeito principal, 
he.moftrar , que a Ley, e feus facrificios fora 
efpirituaes$, e tiveraó cumprimento em Chrif- 
to Jefu; e que efla me(ma Ley, e Profétas, de 
Chrifto Jefu trataraó; affim como o principal âm 
de todo o Teftamento velho, foy declarar a0 
homens a vinda defte Divino Redemptor, que 
Deos NofTo Senhor lhes queria mandar, e a ef- 
piritual redempcaó do Mundo, que D:os por 
elle queria obrar. E afim como defta fonte pro: 
cedeo toda a deítruhigaó , e ruina daquelle po 
vo eícolhido, e amado de Deos, allim daqui 
dhe procedem todos os efcandalos , que tem cor 
tra a Igreja Catholica, aporfiando céga, eapst 


. xonadamente contra verdades meridianas: do 


principaes deftes efcandalos, trataremos em pat 
ticular de cada hum nefte Capitulo, e com cla 
reza , e larga fatistaçaõ. | 


Primeiro e[candalo dos Judeos, que be de dizeren id- 
des os Chrsftãos, que nao guarda a Ley de Deos 
Mofira-fe como a Ley foy efpiritual, eos ` 
o - Fudeos a nao guardas. — 


É Scandaliza-fe o cégo Judeo .de Ihe dizer 9 
Aa Chriftad, que he aborrecido de Deos, * 


que nað guarda {ua Ley ; e diz contra iflo, que 
elle guarda.a Ley, que Deos lhe deo , e faz t% 


do o que lhe mandou nella, e anda em feus ct 
` | minhos ; 
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minhos , e chama por elle, e que nað póde fer, 
que fendo Deos mifericordiofo o defampare. A. 
ifto fe lhe refponde, que a Ley , e os facrifi- 
cios foraó ordenados por Deos para o myfterio 
da redempcaó do Mundo , e para figuras do ver- 
dadeiro facrificio , que Chrifto Jefu havia de 
offerecer de fi em a Cruz a feu Eterno Padre: 


- e dado cumprimento ao facrificio real, ficou cef- 


fando o figurativo ; e o Judeo , que nað recebe 
o real, offende gravemente s Deos , e os facri- 
ficios , que lhe offerece, e aley que lhe guar- 
da, faô abominagaó diante delle, como dille o 
Proféta Malachias: Non eff mihi voluntas in vo. 
bis, dicit. Dominus exercituum , e munis non fufcis 
piam de misnu veltra, Naô tenho gofto de vollos 
facrifictos, e já osnaó receberey de voflas mãos 5, 
como fe diflera : nað cuideis, que me dais fa- 
tisfagaó com os facrificios materiaes da ley. À. 
Ley que dey aos homens, nað foy material, fe- 
nao elpiritual, e figurativa. KL 

E o meímo declarou Deos porTfaias Capi- 
tulo 1. Ne oferat:s ultra facrificinm fruftra: in- 
cenfum: abominatio efl mibi : Neomentam ,. & [abba- 
thum , Cr feßivitates alias non feram. Iniqui (unt ce- 
tus veftri, Kalendas vefiras , & folemnitates vefiras 
edivit' anima mea. NaO vos canfeis em me offe- 
receres facrificios de balde ; os voílos incenfos. 
faô abominagaó: para mim, ss Neomenias,. os. 
Sabbados, as Kalendss, e todas as vollas feftas,. 
e folemnidades , aborrece a minha:alma-; como: 
difle o mefmo: Proféta: em muitos outros luga- 
ses, e Amos noCapitulo 5, diz: $i — 
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bi bolocanflomata, © munera vefira , non [s[cipiam., 
Se me offereceres facrificios, e outros ferviços, 
nað olharey pará eiles; e David em muitas par- 
tes, como he no Píalmo 49. onde diz: Si efu- 
riero, non dicam tibi: meus eff emm orbis terra, e 
plemtudo ejus: nunquid manducabo carnes tauror uw, 
aut [angninem hircorum putabo? Immola Deo facrrff- 
cium laudis. Se tiver fome,.diz Deos ; por ven- 

tura ferme-ha neceflario pedir de comer a mi- 
nhas creaturas? O Mundo todo he meu, e tu- 
do o de que elle eftá cheyo. Por ventura como 

eu as carnes dos facrificios , que me offerecem, 
eu bebo o fangue dos animaes , que fe derrama 
no meu altar? Naô he efle o ferviço, que eu 
. quero dos homens, fenað facrificio de louvor; 
que he ferem Santos, e-puros, e arderem em 
amor de Deos , e do feu proximo. E no Phal- 
mo 30. diffe o meímo Proféta : Holocauflis non 

dele&faberis : facrificium Deo fpiritus contrtbulatus : 
cor contritum , é bumilitatum Deus non d fpicies. 
Certo he Senhor, que vos nað deleitaó os mais 
perfeitos facrificios de animaes, que fe vos of- 
 ferecem , que {að os dos holocauítos, quando o 
animal todo fe queima no voíTo altar; mas os 
facrificios, que mais vos agradaó, faô os cora» 
çoens arrependidos , contritos , e atribulados 
por fuas culpas. E o mefmo David no Pfalmo 
39. dile: Sacrificium , é oblationem noluiffi : as- 
ger autem perfecifti mihi: bolocaufjum , & pro pec- 
cato non pof?ulafli : tunc dixi ecce vento. Soube de 
vós Senhor, diz o Proféta fallando com Deos, 

que naó quereis facrificios, e offertas e 

: fena 
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fenað obediencia ; e porque nað pedis holocauf- 
tos em fatisfaçaô de culpas , por iffo eu fou o 
que me facrifico, refignando a minha vontade 
em a volla. Vede , e.abri os olhos: que nað he 
Deos tað: pobre., e tab. material, e gtoffeiro į 
que queira dos homens tað baixos fervigos, co» 
.mo os dos facrificios dos:animais. Todos effes 
foraó figura do facrificio , que feu Unigenita Fi- 
lho lhe havia de offerecer pelos peccados dos ho- 
mens, como o declarou o Grande Precurfor de 
Chrifto , quando o vio, eo moftrou aos homens, 


-dizendo : Ecce agnus Det, ecce qui tollit peccata 


«Mundi; Aqui tendes o Cordeiro, que Deos 


andou ao Mundo para tirar os peccados del- - 


le.: Mas antes. vede ifto aos alhos moftrado por 
'Deos-no--tempo da. ley da natureza, muito an- 
tes da efctita, e vede offerecer Noe facrificios 
de animais a Deos, depois do diluvio, e dizer 
Deos , que aquelle cheiro: lhe fora fuaviffimo; 
pois flendo, Deos efpirito, como he, e naóten- 
do-corpo, em quanto Deos, com que poffa. chei- 
rar, .como-haveis de cuidar, que cheirou os fa- 
crifícios: dos animais, e que elle cheiro lhe foy 
fuave ? Bem claro fe eftá vendo, que nað foy 
aquelle-cheiro o que Deos alli cbeirou ,. (enaó 
o do facrificio ineftimavel da obediencia de feu 
Filho Ghrifto Jefu... q eu cess n UC 
. E depois na ley efcrita , que quiz. dizer a 
Efcrituta, dizendo , que querendo Moyfés fan» 
tificar o povo , o borrifou com o fangue dos-fa- 
crificios, e O altar, fenað que fem o Sangue de 
Chrifto Jefu ,. reprefentado no fangue dos ani 
i mais, 


[4 
e 
had 
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mais, nað podia fer fantificado o genero huma: 
no, como largamente o tratou o Apoftolo ao 
Hebreos , declarando, que no tempo da ley, 
fem fangue nað havia fantificagaó , e que hum 
fangue.foy.figura de outro, e huma hofti da 
outra.: JD P 

E tomando a agoa mais atras, e em fus fon- 
te, que foy a meíma creaçaô do Mundo, que 
outra couía foy crear Deos o primeiro homem, 
e poíto no Paraifo terreal darlhe fomno, enel- 
le tirar-lhe huma cofta, e formar della a Eva, 
e darlha por mulher, para defte matrimonio pro- 
cederem todos os viventes; fenað querer Deos 
moftrarnos nefte painel logo no principio do 
Mundo , por hum matiz finifimo o myfterio de 
nolla redempçaõô , e como havia de vir ao Mu 
do o fegundo Ada6 Chrifto, novo homen,to 
do Santo, e perfeito, e todo Celeftial , o qui 


dormindo o fomno da morte pregado ema Cruz, . 


e abrindo o lado, e deitando por elle todo fes 
fangue ; com elle havia de: fórmar + vivificar, 
e fantificar a (ua efpofa a Igreja Catholica, may 
de todos os viventes , que alcançaô a verdadei- 
ra, e bemaventurada vida no Ceo pelos mere 
cimentos. do Sangue de Chrifto Jefu , como t 
do vemos cumprido no.meímo Senhor.. E fe if 
to nað he affim , dizey-me': que outra couft 
quiz Deos fignificar em huma obra tað grant 
que elle quiz ordenar naquelle modo no pr!" 
cipio do Mundo , antes de haver homens , 41º 
a villem ; e confideraffem , e a revelou 20 E% 
féta, para que a-eícreveffe taó- particular" 

A ) 


AM 
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ut te, e a puzefle logo no principio da fua Divi. 
x ma Efcritura, referindo a tað myíteriofa formá- 
43 çaő do primeiro homem, au ' 
ıı - - Delenganay-vos, que confiderando-fe aten- 
14 tamente, e fem paixað, nenhuma coufa acha- 
“reis, que vos dé fatisfagaó , fenaG efte altiffi- 
r: mo, e diviniffimo myfterio , pelo qual eftais 
in! vendo a correfpondencia, que.tem entre fi am- 
mt bos os Teftamentos Novo, e Velho; e como o 
w Novo efteve fempre incluhido, e encerrado nas 
jj, entranhas do Velho, e todo o Velho efteve def- 
m deseu principio prenhe dette divino parto; que 
y Em o my fterio da-redempçað efpiritual do: Mun- 
hor 0. 2 a- PLE s E vA ! : i , ) 
"i " Eifto he o queinos quiz dar a:entender o 
y Proféta David no Pfalmo 39. dizendo : Zn caps- 
o te Ubri (eriptum eff ide me , ut facerem voluntatem 
į, 09. Deus meus volui. Logo ha cabeça, e prin- 
,í, Cipio do voffo livro, e.vofla Efcritura Sagrada 
, fe eícreveo , e'tratou :de; mim, ordenando-fe, 
; que puzeffe ceu por: obra: voffo intento, Deos 
, meu, efla foy, ehe minha vontade. E o mef- 
, mo nos quiz «nfimar o voífo:; e noflo grande 
^ Apoltolo ; quando encomêndando a feus Difci- 
, pulos a fantidade do matrimonio, lhes difle: 
- Magnum Sacramentum, ego autem dico in Chrifio, 
. é Ecclefia. Grande he'o myfterio, que fe figni- 
, fica no matrimonio, que heo facramento de 
, Chrifto, e da {ua Igreja; E vede, como.confór- 
mes efta6 .em tudo eftas paginas huma com q 
outra. Vede no Teftamento velho mandar Deos 


* 
13 2 a 


ao Proféta Moyíés., quando houve de fazer feu- 


pacto, 
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E , € concerto com o feu povo delle fer (eu 
eos , e elles ferem: feu povo , que affim oli- 


, 


vro do concerto , como o mefmo povo fole 


borrifado'com. o fangue dos facrificios , dizen- 
do-lhe eftas palavras: Hic eff fanguis Teffamasti 
que mandavit ad vos Deus. Efte he:o fangue do 
eftamento, e pacto, que Deos faz comvolco, 
Por efte fangue ;ficaó |feitas;, ie. confirmadas t 
pazes de Deos$:cóm os homens. gt 
- + E vede no Teftamento novo chegadbo tem 
po de Deos pôr por obra aquelle feu grande m- 
tento ,..que:por tantos modos nos, manifeitára, 
de morrer feu Filho por falvacaó. do Mundo, 
depois do mefmo Senhor , e Redemptor Nolo 
ter-vindo;;»e haver feito tudo: o máis que pe 
tencia á obra de nofla redenipçad , moftrando 
nos com fua fantiflima vida o caminho do 0 
e de nofla glorias E-enfinandonolo com (ua Co 
leftial Doutrina, emoftrando-nos fér elleo ve” 
dadeiro Redemptor, que e(peravamos com 0t 
fallivel teftemünho. de feus:milagres , nt 
cea, que comeo com .feus: Diícipulos ; tendo 
prefente, camo: Deoš, que era, tudo. o que "^ 
via:de fucceder aquella noite, e o.dia feguinté 
ácerça do facrificio, que havta; de offerecer à 
Deos de feu fangue, e fua vida pelo Mundo; 


guardando a mayor maravilha:de. todas pará é 


ultima hora ; em-que fe defpedia. de feus 
cipulos,, confagrando o: paĝ em fua cort» 


.convertendo-o em fua propria fubítancis, € 


do-lha a comer para confolaçaõ dó def us 
em que os deixaya: tomon o calix em {uas pr 


: 


vitima 


y 
23 
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das mãos, e dando graças a feu Eterno Pay, e 
traníubftanciando-o em {íeu fangue, e dando- 
lho a beber, lhes diffe: Accipite, & bibite. Hie 
efi calix. Sanguinis mei, novi, & eterni teflamenti, 
qui pro vobis, & pro multis effundetur in remi[fio- 
mem peccatorum, E(te he o Sangue do novo, e 


"eterno concerto, e teítamento , que Deos faz 


comvofco, figurado no fangue dos facrificios do 
Teítamento velho, que Deos fez com voffos 
pays nò monte Sinay por mað de Moyfés , e 
promettido pelos Profétas: myfíterio da Fé, em 
o qual toda ella fe cifra, eque em toda ella 
eá encerrado, o qual fangue ferá derramado - 
pelos peccados dos homens, para por elle fe- 
rem perdoados os que nelle crerem , e com el- 
le fe (alvarem , e fantificarem. Oh fetta aguda! 
Oh efpada viva, e mais. penetrante que todas! 
Oh fogo! Oh rayo! Quem vendo a Deos-feito 
homem por feu amor, quem vendo, e enten- 
dendo efta tað Divina correfpondencia naô fe 
confume , e desfaz? Quem vendo a Deos no 
ultimo dia de fua vida, havendo de hir a fa. 
crificalla pelos homens dizer-lhe. -Efte he o fan- 
gue, que offereço em remifTaó de voffas culpas, 
por efte vos reconcilio com Deos, e vos fago 
herdeiros de fua gloria, e efte vos deixo facra-. 
mentado para alivio , e refrigerio de vofTo def- 
tetro, nað acaba a vida, ou nað fe aparta del- 
la? Cravado certo eftava defta fetta aquelle ras 
TO efpirito , que fallando com os Filofofos Gre- 
gos. nefte ponto lhes dizia: Ego fratres judicavi 
me inter vos nibil aliud fcire, mifi Sefum Chriflum, 
ind ^1 f & huns 


559 Triwfo ^ ^ 

& bunc crucifixum. Bem vejo irmãos, que fois 
Filofofos, e eftais cheyos de todas as fciencias 
naturais, o que {ó venho a vos prégar , e enfi- 
nar de novo he o myíterio fobrenatural de not. 
{a redempçaô por Chrifto crucificado, em que 
eftá encerrado todo o noflo bem; de modo que 
quem o tem, tem tudo, ainda que lhe falte 
tudo o mais ; e quem o nað tem, nad tem nz 
da , ainda que tenha tudo o mais. 

E taó certo he, que nunca Deos fe fatis: 
fez dos facrificios materiais de animais , que 
vindo a confiderar o-principio, e inftitulicaó 
` dos mefmos facrificios , que Deos ordenou na 
fua Ley, que fe lhe offereceffem , acharemos, 
que antes-do povo cahir no peccado da idola- 
tria, no monte Horeb , tinha Deos dado fua 
Ley ao Proféta para o feu povo, em a qual nao 
havia mais , queos preceitos do Decalogo, que 
faô os Mandamentos , que chamamos da Ley de 
Deos, com cujo cumprimento, e guarda, Deos 


. fe havia por bem fervido, fem tratar de facri» 


ficios de animais; e quebradas depois pelo Pros 
féta as taboas da Ley pela ingratidaO , e des- 
lealdade , que o povo havia commettido con- 
tra Deos , com a adoragaó falía, e idolatria, 
em que havia cahido, entaó lhe ordenou Deos 
a Ley dos facrificios , para affim acudir á fra- 
queza dos rudes com o material do facrifcio, 
e á perfeicaG dos mais alumiados com o eífpi- 
ritual, e figurativo delle, e ifto he. o que nos 
quiz fignificat o Proféta Ezechiel , dizendo: 
Porque o meu povo nað guardou minha Ley, 

€ te 


€« 
o bt 
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ereprovóu meus preceitos , e quebraraó os meus 
Sabbados, e idolatraraó com os idolos feus pays; 
por efta caufa lhe dey 'eu preceitos nað bons, 
e juizos, com os quaes nað vivirad, e nað os 
faatifiquey com os feus facrificios , quando el- 
les por feus peccados me offereciad os primo- 
genitos dos animais ; moftrando-nos Deos que 
nunca lhe agradou o material dos facrificios da 
Ley, e nunca com ifto os homens fe fantifica- 
746 diante delle, e alcangaraó fua graça, fenað 
com o efpiritual da mefma Ley, e dos facrifi: 
C108, ' l = "E 

. E chama-fhe Deos preceitos nað bons, nað 
porque naó foflem bons , féndo dados por Deos, 
mas aífim' como fe chama vãa a medicina , pela 
qual fenað alcança faude: affim fe chama vãa a 
Ley, pela qual fe nað alcançava a vida eterna. 
E o que fe diz da Ley, que por fi naó dava vi- 
da , he, porque fem Fé do Redemptor ninguem 
fe podia falvar, e o Redemptor havia de fer o 
que nos havia de abrir as portas da vida; tam- 
bem fe chama ley nað boa a velha , em rels 
peito da Evangelica: Lex enim mon potuit ad per» 


, fectum ducere. A Ley nað póde perfeiçoar , fenað 


o Evangelho. | 
E efta he a doutrina dos Doutores Talmu: 
diftas, fegundo' refere Galatino no livro unde: . 
cimo capitulo quinto, os quaes declararaó, que 
com a vinda do Meflias haviaó de ceflar os fa: 
crificios todos da Ley, eem feu lugar havia de: 
fucceder o ineftimavel , e incruento facrificio do 
corpo, e fangue do mefmo Melílias , dos quaes 
UE. Í xii .Mef- 
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Meftres o grande Rabi Johay , que viveo mai: 
to tempo antes de. Chrifto Noffo Redemptor, 
efcrevendo fobre aquellas palavras do. capitu. 
lo vinte e oito dos Numeros : Oblationem mean 
panis mei. Dille: no tempo do Meffias hað de fal 
tar todos os facrificios , e fómente permanece 
rá para fempre o facrificio do pao , e vinho:e 
o mefmo difle pelas mefmas palavras , fobre o 
Ld molugar dos Numeros, Rabi Fineas filho de 
air. | | 
C1 offra-[e , -camo fegundo as Profecias , eos Disie 
res Hebreos, com a vinda do Redemptor do Mus- . 

do havias de ter fim os facrificios , ceremo- 
vias, e feflas da Ley Velha, entrando 
em feu lugar outras da Ley Nove. 


[4 


1 
"E 


A Sfim como ao entrar da verdade, e Erar 
! gelho de Chrifto, defappareceo da fus Igi 
ja toda a fombra , e machina das ceremoniss, 
e facrificios , e mais figuras da ley Moyfaca, 
por haverem já feito feu officio, e reprefente 


do o para que haviaó fido ordenadas, e feitas 


por Deos, como o fimples depois de acabada 


a abobada , aflim defappareceraó as Paícoas,% . 


Neomenias, as Senopegias , e mais feftas di 
Ley: a obfervacaó dosSabbados, a circumct 
ía6 , a eleicaó das comidas, e todas as mil 
femelhantes, que a acompanhavaó , ^e honre 
va6, em quanto durou o tempo de fua embani- 
da , entrando em feu lugar as verdadeiras m 
fericordias promettidas a David, daquelles 1€ 
faveis beneficios, que Deos fez aos homens 
. uo d 7 mid 
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mandando feu Filho á terra a dar a vida por 
nos livrar da morte, e nos alcançar a eterna vi- 
da, fegundo Deos o tinha dito por lfaids, di- 


zendo : Ne memineritis priorum , C antiqua ne Ii. 043. 


intueamini : ecce ego facio nova, Naó6 vos leme 
breis das coufas primeiras, nem ponhais os olhos 


- nas antiguidades ;. porque eu faço tudo de no- 


vo. Succedendo em lugar da Pafcoa, em que fe 
celebrava o Cordeiro Paícal em memoria da 
fahida do Egypto, a Pafcoa da Refurreiçaõ de 
Chrifto, em que depois do tranfito amargofo 
do mar roxo de fua paixa6 , celebramos a grane 
de fefta da vitoria, que nos alcançou o meímo | 
Senhor do poder infernal, e a grande iolemni- | 
dade de noffo.refgate , e a via recta para a glo- | 
sia Celeftial, | | 

E fuccedendo do mefmo modo ás outras fef- 
tas antigas outras folemnidades novas , tanto 
maiores, que ficaô todas aquellas a perder de 
vifta, como nað tem comparagaó as coufas ef- 
pirituaes com as materiaes , e as Celeftes com 
as terreftres: e fuccedendo em lugar do Sabba- 
do , com que fe celebrava o beneficio da crea- 
caó do Mundo, e do livramento, e fahida do 
Egypto, o Domingo, com que fe celebra a ref- 
tauraçaô do Mundo , e feu livramento efpiri-. 
tual , que foy muito mais levantada obra, que 
a primeira, que o mefmo Senhor obrou no pri- 
meiro dia, em que creara o Mundo ; e por ií- 
fo lhe chamaraó os Apoftolos com muita cau- 
fa dia do Senhor , por haver Deos feito nele- 


Je as mayores duas obras, quaes foraó crear 0, 


1 Uni. 


—- 
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Univetfo , e reftauralo com fua gloriofa, 'eim- 

mortal RefurreigaO. ^ s ZR 
= EB em lugat da Circumcifad antiga, que fe 
obrava em final da vinda do Redemptor do 
Mundo , e fua Encarnagaó , entrando o admi. 
ravel Sacramento do Bautifmo , pelo qual os 
ficis fendo cobertos das agoas da Paixaó, e Mor- 
te de Chrifto, refufcitaó com elle filhos adop- 
tivos do mefmo Senhor, e herdeiros com elle 
do Reyno dos Ceos: cuínprindo-fe o que Deos 
nos tinha promettido pelo Proféta Jeremias, 
quando difle: Ecce dies venient, Eis chega o tem- 
po, e vem os dias, em que os meus fieis naô 
diráð já, como dantes dizia6 : Vive o Senhor 
Deos, que livrou “os filhos de Ifrael da terra 
do Egypto: e que dias faó eftes, fenað os que 
temos prefentes da vinda do Redemptor do Mun- 
do, em que nað nes lembramos já das velhices, 
e pouquidades do livramento do Egypto , e paf- 
. fagem do mar roxo, e das mais maravilhas fei- 
tas no deferto, e na entrada da terra da Pros 
miflaô, mas damos graças a Deos, e nos en- 
chemos de jubilos pelos ineffaveis beneficios de 
fua Encarnaçaô, e feu Nafcimento ; fua Sagra- 
da Paixaô, e íua Morte; fua glorioía Refurrei: 
çað, e fubida aos Ceos, com as quaes nos obrou 
. pofla Redempçaô eterna, que he a que o mel: 
mo Proféta entendeo nas palavras feguintes; 
mas diráQ os filhos de Ifrael , vive o Senhor 
Deos , que nos livrou de Babylonía, e de to- 
das as terras, em que eftavamos efpalhados,e 
nos levou á terra, que deo a noílos pays. Os 
ip x - filhos 


ger. c6. 
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filhos de Ifrael faó os verdadeiros fieis: Baby- 
lonia he a confufaó defte Mundo; de todas as 
terras, do qual Deos efcolhe , e livra os feus 
efcolhidos , e os leva á terra de feus pays , que 
he a terra dos viventes, promettida aos Patriar- 
cas, prégada pelos Profétas , e Apoftolos, que 
foraó os pays dos fieis, como o vemos.na Igre- : 
ja Catholica, efpalhada pela redondeza do Mun- 
do. - | | | 
Moffra-fe , -como fegundo as Profecias , e os Douto- 
yes Hebreos , o Redemptor do Mundo havia de 

. dar nova Ley «os homens, 


| Erto he, que a Ley Velha nað durava mais 
des até a vinda do Redemptor do Mundo, 
e que quando vieíle efte Senhor, havia de tras 

"zer outra Ley muito mais perfeita, e Divina, | 
que a de Moyfés , como o havia dito-Deos por 


Jeremias naquellas palavras: eis vira os dias; Ycrem,3t 
em que farey novo concerto com a cafa de 1f- da leg ms 
rael ;; e com.a cafa de Judá, e nað ferá confóre mam vi- 
me 20 pacto , que fiz com feus pays , quando didi 
os tirey do Egypto ; mas o concerto , que fas; dim 
tey com elles, ferá dar minha Ley em fuas en, fco- 
tranhas , e efcrevela em ieu coragaó, e ferey bam cam. 
eu feu Deos ,.e elles feraô meu povo: nas quaes 
palavras claramente diz Deos, que na vinda do | 
Meflias ha de fazer novo concerto com o feu 
povo, o qual ha de fer efcrever-]he fua Ley em 
{uas entranhas, e feus coracoens : declarando- 
nos Deos , que a Ley , que havia de efcrever 
nos coraçoens dos homens, nað havia de fera 

d Y iv dos 
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“dos facrificios antigos. Mas a Ley de amor, que 
“O Filho de Deos vindo á terra, fazendo-fe ho- 
mem, e morrendo pelos homens, efícreveo com 
letras de Fé viva , ecaridade ardente no meyo 
de fuas almas; porque como o coraçaô huma 
no nenhuma coufa mais o eleva, obriga, e cati- 
va, que amor , manifeftande Deos a feus fieis 
o extremo a que por elles chegou, fazendo-fe 
homem, e morrendo por elles em huma Cruz: 
“Som ifto ficou efcrevendo em feus coragoens a 
Ley de feu amor, e abrindo-a nelles com hum 
buril o mais agudo , e penetrante, que podia 
fer. E o mefmo havia Deos declarado pelo Pro- 
féta Moyfés, quando diffe: eu levantarey hum 
Proféta do meyo de teus irmãos femelhante a 
ti, e porey minhas palavras em fua boca, e el: 
le lhe dirá tudo o que eu lhe mandar ; eoque 
nað puzer por obra, o que elle lhe difler em meu 
nome, me terá a mim por vingador : moftran- 
do Deos Noffo Senhor nefta authoridade, a qual 
fempre foy entendida do Meffias, que quando 
vieíle, havia. de trazer nova Doutrina , que dar 
“aos homens , e novos preceitos : e nefta -confor 
midade he opiniaó recebida pelos Talmudiftas, 
que a Ley do Meffias havia de fer mais excel- 
lente, que a Ley de Moyíés , quanta ventagem 
fazia a PefToa de Chrifto á do Proféta ; e fe 
. diz nas fuas glofas fobre a Sagrada Efcritura no 
Ecclefiattes. Toda a Ley, que aprendes nefte 
feculo, he vaidade em refpeito daLey do fecu- 
lo futuro, que he o do Meffias. E expondo as 
= palavras do Capitulo primeiro do meímo livro, 
| | naó 
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n46 ha memoria das coufas primeiras, nem das 
que depois fuccederem a. haverá nos que depois 


forem, diz affim. Naô haverá memoria das cou- 
fas, que foraó feitas antes da fahida do Egy- 
.pto, nem das que foraó feitas, depois que fahi- 


rað , e íó fe fará mengaó das do tempo do Mef 


fias. E Rabi Salamaô efcrevendo fobre aquellas 


palavras de lfaias. Naô vos lembreis das coufas 
primeiras, diz: quer dizer dos finais, e mila- 


. gres, que fiz no Egypto ; porque vos occupa» 


reis em me louvar por vofla nova redemipcaó; 
e das ceremonias antigas naô façaes conta, nem 
vos lembreis dellas , fenað das que obrará O 
Meas Noflo Salvador. E affim o denotou Deos 
por Ifaias no Capitulo fegundo, dizendo :. De 
Sion exibit lex , & verbum Domini de Teru[alem. De 
Sion,- e de Jerufalem hà de fahir a Ley, e a pa- 
-lavra do Senhor , na qual Ley fe entende clas 
ramente o Evangelho de Chrifto; porque efte 
Sahio de Jerufalem levado pelos Apoftolos, e 
Difcipulos. de Chrifto, primeiro pelo Reyno de 
lfragl , € depois .por todo o Mundo: e ifto fe 
nað podia dizer pela Ley velha, porque effa 
fahio do monte Sinay , e dahi foy levada para 
Jerufalem: e ifto mefmo: quiz dizer Ifaiàs .no 
Ls pear 12. Haurittis aquas in gaudio de fontibus 

alvatoris. Tomareis as aguas com grande ale- 
gria volfa das fontes do Salvader. O que ficá 
mais claro com a trasladaçaô Caldaica , a qual 
diz: Recebereis nova doutrina com alegria dos 
efcolhidos do Jufto, que he o Meflias; decla- 
rando Deos entender-fe pelas aguas a Lii on 


A 
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de Chri(to , que he o feu Evangelho , e pelas 
fontes os feus efcolhidos, que foraó feus A pot- 
tolos , e Difcipulos, que enfinaraô, e préga- 
að fua, doutrina, Pelo que confórme aos textos 
dos Profétas, e as declarações dos Meftres He- 
breos fe conclue , que depois da vinda do Re- 
demptor do Mundo fe nað pode tratar das fer 

tas antigas, que fe celebravaô em memoria da 

Íahida do Egypto , e das mais maravilhas, que 
entaô Deos obrou, nem guardarem-fe os pre- 
ceitos ácerca. das comidas; mas deve fer tudo 

novo; como diz Santo Thomás, corações, pa- 

lavras; e obras; affim como foraô novas, e in- 
comparaveis com as antigas as mifericordias, 
que Deos fez ao feu povo... ^. ^" s. 

, ,,Eosmefmosexpofitores Hebreos declaran- 

do o verfo: Dominus folvit compeditos. O Senhor 

defata os atados do Píalmo 145. difleraõ , que 

na vinda do Redemptor do Mundo havia de 

cellar a prohibicaó das comidas, e outras'tou- 
fas femelhantes , e havia de haver. a mefma li- 
berdade , que nos dias. de Noé , onde:todos os 

comeres foraó livres, Eu EGIMN 


eM offra-fe cómo: fogundo a Sagrada Eftritura mm 
, fempre o perpetuo be eterno , mas de duraçoo larga, 


No obíta, o que fe diz em contrario, que 
. Deos como immutavel que he, dando Ley 
aos homens, para por ella o buícarem, e fer- 
virem, lha deo , que foffe perpetua, e effe no 
me lhe:poz , é a feus preceitos : — 


da Religiad Catholicae | — 445 
fe guardaffem para fempre, e do mefmò modo 
fantificallem o Sabbado , obférviflem a circuni- 
cifaô , guardaflem , etelebraffem perpétuamen- 
te as feftas das Pafcoas: yj d ag maisS:na térra, em 
que entravaó, e cumpriífem a'eleiçaõ das conii- 
das, e as mais coufas para fempre. | 

Porque fe reiponde facilmente, que pof- 
to, que Deos he immutsvel em fua natureza 
affim como mudä as mais coufas creadas; - affi 
muda as que pertencem aos homens”, fegundo 
vé, que convem; e afim vemos, que no prin- 
cipio do Mundo deo Ley aos homens, ordenan- 
do-lhes, que fe fuftentaflem dos frutos das ar- 
vores, e das.ervas daterra,. e depois do dilu: 
vio lhes mudou eita Ley conceden o-lhes pará 
feu mantimento 6s stlítiais daterra, as-aves do 
ar, e os peixes do mir. E do mefmo modo; 
pofto que , quando deoa Ley eícrità ao feü poi 
vo, lhe deo a Ley,'e-os preceitos para femi 
pre, nað foy fenað parafervirem , em quanto à 
Redemptor do Mundo nað vinha aidar a Ley 
nova que trazia : e como o efpaco, que havia de 
durar a Ley, era de alguns 1500. annos; com 
razaó lhe chamou perpetuo, como "a Efcritüra 
chama muitas vezes ás coufas , que- duraó lars 
go tempo. E affim vemos , que metendo Deos 

o feu povo de poffe da terra de promiflãõ, ha- 
sie promettido:dantes aos Patriarcas dala d 
feus defcendentes para fempre, com tudo naĝ 
a pofluhiraô mais que o meímo efpaço de 14co; 
annos: e ainda nefle a perderad por vezes' an- 
tes da vinda do Redemptor do Mundo, é de 
pois 
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pois de vir o meímo Senhor, por fua morte 1 
perderaô para fempre: e affim fe vé, que nem 
fempre,o,perpetuo da Sagrada Efcritura foy 
fem fim, e eterno , mas que baftou para falva 
fua verdade fer por tempo largo ; como tam- 
bem fe prova por muitos outros exemplos do 
texto fagrado, "EL : 
E com tudo, pofto que o. ceremonial d |. 
Ley, e o judicial ceflaraó com a Ley nova; o. |. 


moral, que eraó os dez preceitos do Decalogo, |, 


ficaraô obrigando para fempre como preceitos 
naturaes, que fa6: e aflim logo ao dar da Ley 
vemos , que fez Deos grande differença entre , 
eítas coufas ; incip, ns ries como coula y 
mais fanta , e que havia de durar para femprG — , 
ordenou, que foffe entalhado pelos Anjos n |, 
duas taboas de pedra, e que effas foffem mete 
das na Arca do Teftamento , que era o mS — , 
fanto lugar de todos, e o de que Deos falava | 
e em que reprefentava, que eftava com mais; 


 affiftencia ; mas o ceremonial, e judicial da Ley» É 


ifto como inferior muito ao mais, e que € ; 
de ter fim com a vinda da Ley nova, ficou dé 


gnimaes: e pofto que a fantificacaó do Sabbe — 
do he dos preceitos do Decalogo , os quaes dl 
zemos, que faó. perpetuos, còm tudo , nee 
preceito fe achaó juntamente. moral, e ceremo 
nial: o moral he o que nos obriga a (antificar | 
o dia fetimo , dando graças a Deos pelo bent 


- ficio da .creacaó , e os mais recebidos; 0 C^ 


monial, que nos obrigava, e limitava O r^ 


€ 


— enti 
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xo para eita fantificaçaô.. O moral, que he fane 
tificar o dia fetimo he perpetuo. Ser o Sabba. 
do efte dia, ifto he ceremonial, e efte ceffou 
«com as outras figuras, e fombras da Ley : or- 
denando-o afim com grande fundamento agre: 
ja; porque confiderando os Apoftolos, como 
Deos fizera o Mundo em feis dias, e no feti- 
mo defícaníára , mandando, que lhe fantificaf- 
fem aquelle dia, fazendo nelle os homens fe- 
ria de cuidados temporais ; e como o meímo 
Senhor ao oitavo dia refurgio gloriofo, eim- 
mortal, e os feis dias primeiros foraó figura 
das feis idades do Mundo, e o Sabbado repre- 
fentava a fetima, idade do defcanío eterno, de 
que gozaó as almas dos Juftos; e que a refur- 
reiçaô do Senhor foy hum principio, e repre- 
fentagaó da gloriofa relurreiçaô, e perfeita bea- 
tificaçao, que haô de alcançar os mefmos Jul- 
tos na oitava idade, com muita caufa ordena- 
tað, que o dia, que fe fantificaíTe, fofe o em que 
o Senhor havia fahido da morte , e triunfado 
della com vida immortal. | 


Mofira-fe em particular , como as outras cou[as gran. 
des , que [uccederaó na Igreja antiga forao fis 
guras, das que temos na Ley noua 

por Chrifto. | 


Sfim como os facrificios dos animais fora 
figura do facrificio de Chrifto na Cruz, e 

(e hað de entender efpiritualmente, affim fe hað 
de entender tambem figurativa , e efpiritual- 
| “mente 
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mente a$ mais coufas notaveis, acontecidas ne 
Igreja antiga, que a Sagrada Efcritura nos re- 


“fere, como foraó a fahida do povo de Deos do 


Egypto: fua paflagem pelo mar roxo, ficando 
afogado Faraó com todo feu exercito em fuas 
agoas: o caminho dos Ifraelitas pelo deferto 
para a terra da promiflad: o maná, que Deos 
lhe deo nelle para feu fuftento : a agoa tirada 
da pedra para matarem a fede, como declarou 
o Divino Expofitor, e Interprete da Ley aos de 
Corintho , dizendo : Sabey irmãos, que noffos 
pays todos eftiverao debaixo da nuvem, e to- 
dos pallaraô o mar , e todos foraô bautizados 
em Moyíés na nuvem , e no mar, e todos co- 
meraó a melma comida efpiritual , e beberaó a 
meíma bebida efpiritual ; e finalmente todas as 


 coufas, que Deos obrava nelles, erað figuratie 


vas das que em noffos tempos fe cumpriraó. O 
cordeiro offerecido em facrificio no Egypto, 
com cujo fangue tintas as portas dos lfraelitas, 
efcaparaó elles da morte, foy perfeita figura 
do facrificio, que o innocentiflimo Jefu oftere- 
cep pregado na Cruz a feu Eterno Pay de feu San- 


gue pelos peccados dos verdadeiros lfraelitas, 


que faô os que na verdade olhaó para Deos,e 
conhecem o myfterio de fua redempça6, os quaes 
fómente fe falvaô. A paflagem dos filhos de If- 
rael pelo mar roxo a pé enxuto, ficando elles 
falvos da outta parte, e Faraó com todo feu 
exercito afogado nas mefmas aguas do mar, 
foy figura da purificacaó , e fantificagaó efpiri- 
tual; que o Redemptor do Mundo ordenou no 


sas | 


! 
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Sacramento do Dautifmo para os feus fieis, pe- 
lo qual ficað elles reconciliados com Deos, e 
pofto$ no caminho de fua falvaçað, ficando afo- 
gadas fuas culpas, e o poder de Lucifer, ede 


, todo o Inferno ( de que por ellas haviað nafci» 
, do efcravos ) nas agoas do Bautiímo. pela vir- 


tude do Sangue de Chrifto. 

E o caminho, que fizeraó os Hebreos pelo 
deferto para a terra de promiíTaó , foy figura 
do caminho , que fazem os verdadeiros pere- 
grinos defte Mundo, que faó os que feguem as 
pizadas de Chrifto pelo deferto afpero, e efte- 


ril deta vida, para a Celeflial Jerufalem, vere.. 


dadeira terra de promifTaó , em a qual ficaó far- 
tos com a vilað de paz, que iflo quet dizer. 
Jerufalem , a qual naquella Bemaventurada Pas 


; tria alcança6 com a vifta de Deos. 


O maná, com que Deos fuftentou o feu po- 
vo .no deferto quarenta annos , foy figura do 
Santiflimo Sacramento do Corpo , e Sangue 
de Chrifto NofTo Redeniptor , que elle nos dei- 
Xou debaixo das Efpecies de Paó , e.Vinho pa- 
ra noflo fuftento efpiritual, em quanto anda- 


* mos na peregrinaçaô deíta vida. E bem claro. 


moítrou o Proféta David efta verdade, quando 
tratando do maná » lhe chamou Paó do. Ceo, 


* € Pa6 dos Anjos; porque o maná, nem foy Paó 


do Ceo, nem Paó dos Anjos; porque os Anjos 


" Como efpiritos , que {að , naô comem paó ma- 


terial; mas entendeo nelle o verdadeiro Paó do: 
Ceo Chrifto Jefu Filho natural de Deos, que 
£ fez homem , em cuja vita beatifica poa 

agio 
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a glorid dos Anjos, o qual defceo do Ceo f 
terra, e fe fez homem, e fe deixou nas Efpe- 
cies de Paô, e Vinho aos homens, pa:a lhes dar 


—. verdadeira vida efpiritual , como o mefmo Se- 


nhor declarou. E | 

A agoa que fahio da pedra com tanta abun- 
dancia, que o povo de Deos pode matar a fe- 
de, e recrear-fe , foy figura do mefmo Chrifto, 
que veyo á infrutifera regiaô defte Mundo, pa- 
ra com fua Doutrina, e Graça matar a fede dos 
appetites da vida aos feus fieis, e abrir em feus 
coraçoens fontes perenes de defejos da Bema- 
venturança eterna. 
- À ferpente de metal levantada em o ma- 
deiro no deferto , com cuja viíta fararaó os que 
eftavaó mordidos das ferpentes, e entregues í 
morte, e pondo os olhos na ferpente levanta- 
da no madeiro ficavaó com vida : foy figura per. . 
feita do Redemptor do Mundo ( como elle meí- 
mo profetizando ( 4) o declarou ) pregado no 
madeiro da Cruz para dar vida a todos os pec- 
cadores, que puzeífem os olhos da Fé nelle: e 
tomar efte Senhor figura de ferpente, foy moft- 
trar-nos o grande extremo, a que quiz chegar 
por nos remediar , e dar a vida, humilhando- 
fe até a morte da Cruz, e morrendo como mal- 
feitor entre malfeitores, que he o que fignificou 
a ferpente, - | 
- E fempre foy doutrina vulgar dos voffos 
E | Mef- 


| | 

` (4) Job 3. Sicut Moyfes exaltavit ferpentem in defer- 
to, ita exaltari oportet filium hominis: ut omnis, quicte- 
dit ia ipfum, non pereat, fed habeat vitam æternam 


is 
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Metftres antigos, que a chave da intelligencia 
da Sagrada Efcritura era entender as metaforas; 
as parabolas, e femelhangas , os quaes , fegun 
do Rabi Moyíés Egypcio em muitas partes, por 
Jerufalem , e Sion entenderaó a falvaçaő efpi- 
ritual: e pela terra entenderaó o feculo ventu- 
ro, ouo Mundo efpiritual: e Rabi Moyíés Egye 
pcio declarou , que a vida eterna he chamada 


dos Profétas com differentes nomes, os 


quaes 


a0: monte de Deos: lugar de fua fantidadet 
atrios de Deos: fuavidade de Deos : tabernae 
culo de Deos: templo de Deos: porta de Deos. 
E (e Jerufalem, e Sion, ea terra de promiflad, 
e o templo, e o tabernaculo, e os feus atrios; 


e o monte, tudo fe entendeo efpiritualmente, | 


como dizem os voílos Meftres, nenhuma duvi- 
da ha, em que tambem fe ha de entender efpi- 
ritualmente ]írael, e líraelitas , e a redempçaõ; 
que havia de vir obrar o Meílias ao Mundo. Co- 
mo, fegundo Galatino, claramente o diffe Ra- 
bi Nehumias Meftre dos de mayor authoridade 
entre os Hebreos na epiftola, que efcreveo a 
feu filho Haccana ; inftruhindo-o dos myfterios 


-do Meflias, que elle cria , que havia de vir dal- 


Ji a cincoenta annos , ( como veyo) e que ha- 
via de gozar de fua vifta, onde diz o feguinte: 
«Con(iderando eu, que o remate, e perfeiça6 
«la natureza humana , apoz a qual correm nof- 
fas almas, he a felicidade, e bemaventurança, 
que ellas pódem alcangar , unindo-fe com Deos, 
€ que efte: bem o temos refervado para a vinda 


«lo. Meílias, fem o qual p nenhum mo 


“Bm 


/ 


do. pa- 
demos 
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demos alcançar. aquella immenfa , e ineftimás 
vel perfeicaó , que nað pode fer comparada a 
outra: dizendo-nos claramente efte grande Met- 
tre, que a grande obra, que o Meflias vinha 
obr;r , e eftava refervada para fua vinda, era 
a da redempgaó efpiritual , que por outro no 
me he a confumada Bemaventuranga do homem. 
E fe Chriito nos vinha alcançar a fantifi- 
caça, e Bemaventurança, que confifte na vil- 
ta de Deos : como o meyo havia de fer de guers 
ras, e mortes temporais, e nað. o da fantifica- 
«26 , eredemp«qaó efpiritual. Naó póde fer cou- 
ja mais encontrada com as de Deos : na6 vedes, 
que o que Deos mais quer dos homens, he (e 
yem fantos ; Santi flote , quoniam ego fantius fum. 
Dife Deos por Moyfés. Imitay-me, e fede meus 
filhos na fantidade : e todos os Profétas, que 
outra coula clamaraó aos homens, fenaó , que 
fe apartallem de peccados , e folem fantos: 
Quefiite agere perverfe , difcite benefacere, vo 
gite, cr arguite me, dicit Dominus? Cellay de come 
metter peccados, e ponde-vos em obrar virtuo- 
famente, e vinde, e queixay-vos de mim, fe- 
ma6 achares em vós todos os bens: pois te el- 
te he o tudo, que Deos quiz fempre dos' ho- 
mens ; e que mais lhe encômendou: Como hum 
ta6 grande Redemptor, que elle quiz mandat 
-aos homens havia de fer para os remir tempos 
xalmente com guerras, e exercitos temporais, 
€ armas materiaes, como dizem os Judeos. 
Pois a efte modo, e affim efpiritualmene 
fe entendem, e declaraô as mais coulas , que 
" JM o Oone 
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aconteceraó figurativamente na Igreja antiga, 
que fereferem nos livros fagrados; e affim cor- 
rem com grande fuavidade ambos os Teftamens 
tos Velho , e Novo, refpondendo-fe ambos hum 
ao outro perfeitamente, e guardando a mefma 
confonancia, e corefpondencia entre fi as obras 
da creacaó. do Mundo por Deos com as de fua 
redempçaô por feu Filho; defcubrindo-fe mayo- 
res perfeiçoens, e mifericordias , e mayores mas 
ravilhas em Deos, e razoens de mayores obri- 
gaçoens dos homens para com Deos, na obra 
da reftauragaÓ , e na da creagaó : os quaes bens 
todos fe perdem com a porfia de querer fazer 
a Ley material contra o intento, e vontade de 
Deos declarada aos homens por tantos, e tað 
irrefragaveis teftemunhos : e he querer de pro- 
pofito dar em defatinos, e abfurdos , que por 
nenhum calo admitte a razaó , como claramen- 
te fe deixa ver, pelo que dillerað , os que apor» 
fiaraó em levar por diante a fua céga teima, in- 
terpretando a Ley materialmente, tirando-lhe 
com iflo todo íeu efpirito, e vida : e chegan- 
do com effa porfia a dar nos mefmos abfurdos 
nas declaracoens dos Profétas, como foy , que 
dizendo Ifaias que o Redemptor do Mundo ha- 
via de deixar por fua morte grande geraçaô, cé- 
garem-fe tanto, que entendelílem ifto de filhos 
materiais, que havia de ter o mefmo Senhor: 
fendo huma coufa efta taô impropria para Deos, 
e para o myíterio altiffimo da redempçaõ do 
Mundo ,. que elle quiz obrar; e nað fe poden- 
do declarar., fenaô dos fieis; que fao os filhas 
di | Z ii epi. 
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efpirituaes do Redemptor do Mundo. | 
Como tambem dizendo o meimo Profétz, 
que o monte Sion feria levantado fobre os ou- 
tros montes , interpretarem elles cégamente, 
que na vinda do Meffias fe havia de cumprit 
aquillo áletra, crefcendo a terra daquelle mon- 
te, e levantando-o em muito mayor altura dos 
outros montes: veja-fe que grandeza he eftipr 
sa Deos a ter promettido tað anticipadamente 
na vinda do Meflias , que monta mais feromon- 
te grande, que fer pequeno, tudo ifto nað vem 
a fer em refpeito de Deos couía de confider- 
çaô alguma, tomando-fe materialmente; ma 
entendendo-fe em feu proprio fentido, que be 


“pelo monte Sion a Chrifto, e pelos outros mon 


tes, ʻe oiteiros aos Patriarcas, e Profétas, et 
tre os quaes Chrifto fe levantou como os c^ 
dros do monte Libano entre as ervinhas bait 
que fe criaó ao redor delles, farta, e fatisfat. 
- . Como dizendo os Profétas , que Chrifto 
havia de trazer huma paz fem fim, com a qi 
haviaó os homens de converter as efpadas , ê 
lanças em arados, e as féras deixariaó fua fe» 
rocidade: interpretarem ifto materialmente, O 
que nað ficava fendo grandeza para Deos, € P^ 
ta hum taó grande Redemptor, como elle mat 
dava ao Mundo/em feu Filho. Mas declarando 
fe efta paz pela deque gozaó em fuas almasos 
filhos de Deos , que nefte Mundo vivem em fey 
amor , e com a.efperanga de hir a gozar de I! 


eterna Gloria, nað fe póde dizer coufa miis 
Divina, e que mais fatisfaça; como: tamben e 


a 


. nocencia , e fantidade. 
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deve entender pela ferocidade que haviað de 
perder as féras com a vinda do Meffias; a mgs 
licia , e peçonha do peccado, que pela virtude 
de fua palavra perdem os peccadores, que fe con- 
vertem a elle, ficando vivendo em perfeita; in- 


` 
* 


Como tambem o que efcreve Ezechiel no 


,, Capitulo 43. e nos mais feguintes do Templo 


de Deos: entendem, os Judeos modernos, que 
hað de tornar á terra de promiflaô, e hað de 
edificar terceiro templo, e que defle falla Eze- 
chiel: e que antes de ifo ha o Meflias de ven- 
cer as gentes de Gog, e Magog , de que trata 
o mefmo Proféta no Capitulo 39. as quaes cou- 
fas todas he difparate querellas. interpretar ma- 


terialmente, e he contra as mefmas Efcriturass | 


porque no Capitulo ultimo de Ezechiel (é diz, 
que aquelle templo tem em circuito dezoito mi] 
legoas : pois fe toda a terra na6 tem mais.que 
feis mil , como fe póde entender a Profecia do 


^ templo material : fe o templo era de dezoito 


mil, como havia de edificar-fe em terra de feis 
anil? E os meímos Meftres Hebreos o declará- 
raô eípiritgalmente, efcrevendo fobre o meí- 
mo Proféta, fegundo refere Galatino no Livro 
4. Capitulo r2. onde tambem moftra por autho- 
ridades dos Talmudiftas, que os Judeos nað ha- 
viaó de tornar mais á terra da promiflaõ, e mof= 
tra, que aquellas gentes de Gog. e Magog, de 
que trata Ezechiel , fe naó devem entender ma- 
terial , mas efpiritualmente, e que affim como 


Z iii | plo 


o Proféta nos Capitulos ultimos tratou do tem- 
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plo efpiritual dá Gloria de Deos , e da Celet- 
tial Jerufalem , em que Deos dá o premio de 
fua eterna Bemaventurança aos feus efcolhidos, 
como declaráraô “os mefmos Meftres Hebreos 
com todos os noffos Ecclefiafticos ; affim nos 
dous Capitulos precedentes 38. e 39. tratou das 
perfeguições, que havia de ter a Igreja de Chrif- 
to naterra defde feu principio até o fim do Mun- 
do pelos Judéos, Hereges, Idolatras,.e mais per- 
Seguidores em figura de Gog. e Magog; e diz, 
que Gog em Hebreo quer dizer telhado, ou 
morada, e Magog do telhado, ou da morada: 
e todós, os que períeguem os fieis, fad morada 
do demônio, e o mayor delfes ferá o Antichrif 
to; de que efta Profecia fe interpreta. 

' ". E a efte modo fe declaraó , e devem decla 
gar as mais Profecias, que trataó do myflerio 
da redempça6 do Mundo , as quaes os cégos 
Meltres 'interpretaô materialmente de coufas, 
que ficad refultando em abfurdos, e blasfemias 
Contra a' infinita perfeicaó de Doos, para con- 
fufaô , e perdiçaõ de feus authores, e dos que 


Pjal:1,8. cégamente os feguem : Pax multa diligentibus le- 


pem tnam: & non eft illis fcandaluin. Grande he a 
paz, diz o Proféta fallando com Deos , que en- 
ehe aos que amaô a volfa Ley, e nað ha cou- 
fa nella, de que fe efcandalizem. 


mi DE RR 


segun 
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a Td NE pe SUM 
Segundo efcandalo dos Judeos, o qual tem de adoras 
, remos Chrifli zos por Deos ao Salvador do Mundo. 

Moflra-fe, como , fegundo as Efcrituras, o- 
— Mejias havia de fer Deos , e homem, 
`- como bt Chrifte N, Redemptor. 


f 


| o 
Scandaliza-fe o cégo Judeo de o Chri(tad 
adorar por Deos 30 Salvador do Mundo; 

Elte erro nað he dos mais doutos, e letrados 

da Ley, íenaó do povo, que nað palla da cor; 

tica della: hoje tudo he povo, e tudo cortiça, 

E afim diz Ruperto Abbade : Nunc Judes fafliz 

dimtes vinum , diligunt vinatia suarum : qui in onte 

nibus vivificantew fugientes (piritum, oqcidentem , pie 
dem, & aridam fequuntur litteram. Os Judeos de» 

pois da morte de Chrifto, enfzitiados do vi- 

nho, andað á cafca da uva, e fugindo em tu- 

do do efpirito vivificante da Ley, feguem a le- 
tra, que mata, vil, eefteril: e elles como cée 
gos enganad-fe, e errað :: Nefrientes. feripturas, 

negue virtutem Det. Ignorando as Efcrituras , e 

a vittude de Deos. Revolvey, revolvey , oh 


-“cégos, as Efcrituras Divinas, e achareis infini- 


tos lugares, em que claramente vos promette 
Deos, que o Meflias ha de fer o mefmo Deos. 
E revolvey as voílas antigas glofas, e doutrinas, 
e achareis muitos Doutores, e Mefres voflos 
de mais authoridade, que viveraó antes da vin- 
da de Chrifto Nollo Redemptor., os quaes al- 
fim o alcangaraó , e creraó , e;o enfinaraó em íeu 
tempo, .e-volo ai? efcrito, .como o ten- 
EN iy eg 
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des em o voffo doutiffimo Galatino , e em mi. 
tos outros lugares da Sagrada Efcriturs; pot- 
que confta, que o Meffias havia de fer Deos, 
de que referirey alguns , que fa6 fem repofe 
ta. | | 


O primeiro teftemunho feja do Santo Job |: 


o mais antigo dos Profétas, o qual havendo de 
tratar hum Myfterio tað alto, como era de Deos 
fe fazer homem , para em fua carne, e ccrpo 
natural, remir aos homens do cativeiro de pec: 
cado, e inferno, diz: Scio, quod Redemptor mess 
vivit , & in noviffimo die de terra furreciuras (um, 


v rurfum circumdabor pelle mea, & in corne ma. 
videbo Deum Salvatorem meum , quem «ifurss fim 


ego ipfe , e non alins , e» oculi mei confpeciwri [un 
y de certo, que meu Redemptor vive (por 
que como Deos, que era já entãó, quando/ob 
€ dizia, que era mais de r5oo. annos antes di 
vinda de Chrifto , e abeterno , já o Redemptot 
do Mundo vivia em quanto Deos) e no ultimo 
dia do Mundo hey de refufcitar, e tomar outra 
vez meu mefmo corpo , e nelle hey de ver com 
meus olhos eu meímo, e nad outrem, à 
meu Salvador. Com a qual declaragaó confor- 
mað as edicçoens Caldaica , e Grega, e eke lt 
gar he fem duvida alguma, | i 
O fegundo he do Pfalmo fegundo, o quil 
todo trata de Chrifto claramente, e nelle diz 
em peífoa do mefmo Redemptor : Dominus df 


it ad me , filius meus es tu , ego bodie genui te, Deos 


meu Senhor me dHle, filho meu es tu, € 


je te gerey: cm a qual Profecia moftra E 


T 
' 
E 


bo 
E 
à 


i 
EE 


a 
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que o Redemptor do Mundo , de quem trata, 
ha de fer o proprio feu filho , o qual elle ge- 
rou de fua eternidade , denotada pela palavra, 
hoje, e affim foy fempre entendido efte lugar - 
de todos os Doutores Chriftáos , e Hebreos, ti- 
rado hum moderno , que de propofito , e por 
teima o quiz interpretar de David. 1 
O terceiro lugar he do mefme Proféta Da- 

vid no Pfalmo quarenta e quatro, o qual tra- 
ta todo á letra do Meflias , e fallando com a 
Igreja Catholica o Proféta , lhe diz: Audi fike, 
& vide, & inclina aurem tuam , e oblivifcere po 
pulum tuum , & demum Patris tus, C concupifcet 
vex decorem, tuum , quoniam tpfe eft Dominus. Dens 
tuus, & adorabunt tum. Ouve filha minha, e vé, 
e applica os ouvidos , efquecete do teu povo, 
e da cafa de teu Pay, ( oh Igreja amada de Deos J 
e defejará o Rey Meffias teu Redemptor, tua 
fermofura, porque elle he o Senhor teu Deos, 
e a elle haô de adorar. | E 
O quarto he do mefmo Píalmo no verfo: 
Sedes tus Deus in feculum feculi. Fallando com o 
Redemptor do Mundo lhe diz: o: voflo Throna, 
eo volfo Affento , oh Deos, he Eterno , e por 
todos os feculos dos feculos ; chamando-lhe cla- 
ramente Deos. d LI Y 
. — O quinto do Pfalmo cento e nove, q qual 
todo tambem trata de Chrifto , e começa: D1- 
xit Dominus Domino meo: fede à dextris mess; Dil- 
fe oSenhor a meu Senhor , tomay affento á mi- 
nha mað direita. Aonde fe entende pelo Senhar 


primeiro nomeado a Peíloa do Padre, e pelo le- 


gundo 


Bhor prometido na Ley: e declarou-nos, ery 
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gundo a Peffoa do Filho : o.qual o Proféta.cha, 
ma feu Senhor; porque delle havia de toma 
carne. | | 
O fexto lugar he do meímo Píalmo , onde 
dize Ex utero ante luciferum genui te, De minha 
fubítancia., antes da luz , te gerey: onde fal 
lando o mefmo Padre Eterno com o Mefliz, 
querendo. declarar como era feu Filho naturil, 
dhe diz: de minha fubitancia antes. dà luz te 
gerey. Onde moftra no termo de ier gerado o 
Filho das entranhas do Pay, que ne filho fea 
natural; e em fer gerado antes da luz, moítra 
fer Eterno com o mefmo Pay. | 
O fetimo lugar he de Ifaias Capitulo feti 
mo: Lecce Virgo concipiet , & pariet Filium, É ve 
cabitur nomen ejus Emmanuel. Conceberá humi 
Virgem, e parirá hum Filho, cujo nome kri 
Deos comnoíco. l 
^ . O.oitavo he do mefmo Proféta Capitulo 
nono : Parvulus natus eff nobis, e Faltas datus eh 
mobis; cujus Imperium fuper humerum ejus , © UM 
«abitur nomen ejus admirabilis , Deus, fortis. Bite 
Senhor nos ha de fer dado para nós, e htc 
naícer. para. nós, cujo Imperio ferá fobre feus 
hombros; terá chamado das gentes admiravel, 
Deos , forte. z E 
^' Depois deítas Profecias, e de infinitas ol 
tras, de que eftá cheya a Sagrada Efcriturt; 
veyo.o Redemptor do.Mundo em o tempo de 
“terminado pelos Profétas, e com: infinitos m 
lagres, que obrou, moítrou fer o meímo *' 


-o 


4 
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fnoü-nós , ( 4) que elle era o'mefmo Deos, que 


havia creado o Mundo, e o governava: quem 
ha. logo que pofla: duvidar do que Deos affin- 
. E pars fever, quam inexcufavel he aculpa 
dos Judeos modernos, em negarem a Divinda- 
de de Chrifto Noflo Redemptor, a provare- 
mos, e faremos patente com muitas autborida- 
des , e tradições de mais authoridade dosíeus 
mayores Meitres. ; : 


(a) JobS. Pater meus ufque moco operatur ,& egó 
operor. & Sicut Pater tulcitat mortuos: fic filius , quos 
vult , vivificat. bo v Ee Do t 
EET TE l "rs ^ s a ME 
Prova-fe por doutrina de mayor asthoridade entre. os. 

Hebreos , como o Meffias havia de fubfiftir em 
duas naim ezas Divina , e Humana, 

C Omo 4 redempçàő, que Deos quiz obrar 

do genero humano por fua infinita bonda- 

.de, havia de fer efpiritual, e eterna, e nað ma- 


terial, e temporal: e efta com fua fabedoria a 


“ordenou pelo mais conveniente modo , que po» 
“dia haver para fe dar- fatisfagaó á fua Divina 
ju(tiga pelos peccados dos homens , que era 
tomando carne o:mefmo Senhor, e morrendo: 
pelos homens; ordenando, e decretando efta. 
tað grande empreza, a qual quiz que foffe obra- 
da- por feu Unigenito Filho no tempo conve- 
niente; afim a foy manifeftando acs homens: 
por feus Profétas , como temos moftrado em 
muitos lugares , moftrando-nos,. que o Redem- 
D ptor, 
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ptor + que haviamos de ter, havia de fer Deos, 


"4 


e homem juntamente, para que como homem 
pudefle morrer ; e merecer; e como Deos , 0 
merecimento ficafle infinito, e que a Pe(loa de 
Deos, que havia de obrar efta mifericordia de 
fer o Verbo Divino o Filho do Padre Eterno, 
o qual havia de fubfiftir na natureza human, 
e na Divina juntamente, fem deixar nuncii 
guma dellas; e pofto que havia de morrer , € 
com a morte faltaria a vida humana nelle, em 
quanto eftive(Te morto , e nað refufcitafle, com 
tudo, a Divindade fempre afhiftiria ás meímas 
partes, e fubítancias, de que fe compoz a Hu- 
manidade , que era o Corpo, e Alma, fubltar 
cia material, e fubftancia efpiritual.. E efta dou 
trina enfinou o Proféta Moyfés alumiado por 
Deos ao Proféta Jofué, e aos mais, que achou 
capazes della, e affim andou por tradiçã nº 
povo de Deos entre,os Profétas , e teus dilc 


pulos, a que a Sagrada Efcritura chama filhos 


dos Profétas, e defta doutrina procederaó 38 
edicçoens dos fetenta Interpretes , e a parafrá 
fe Caldaica, feitas ambas antes de Chrifto, qe 
eítaó cheyas de declaraçoens dos Myfterios de 
noffa Santa Fé : `e, procedeo a doutrina do gran 
de Rabi Achados, que foy efcrita antes de Chn: 
fto, e outras (emelhantes , que fe efcreve! 

antes de Chrifto, que andaó no Talmud dos)Ju- 
deos, fem elles as entenderem : para conful? 
dos quaes , moftraremos. aqui por ellas, com 
em Chrifto havia de haver duas naturezas, "" 
yina, e Humana ; e naó havia de fer -— 
IP | ab 
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puro, como cégamente dizem os Judeos. mes 
dernos. | doe C? E. wg 
| Seja pois o primejro lugar da” parafraza 
Caldaica, a qual he de. grande authózidade;ene 
tre os Hebreos, e tempre , e hoje:eth diata yep 
Beraó , e efta explicando o Píalmo quarenta e 
quatro, diz: O vollo Throno, eh Deos, o quak 
eitá no Ceo, durará por toda a eternidade ,:e 
o Sceptro do vollo Reyno .he.Reyno.fórte,:e 
vós, oh Rey Meffias, porque amáftes: a, fanti- 
dade, e aborreceftes o peccado, por efta'caus 
fa vos ungio Deos com o oleo de alegria mare 
copiofamente , que todos os .voflos companhei- 
tos, e amigos: na qual declaragaó fe.moftrou 
fer o Redemptor do«-Mundo Deos , pois: o: Pros 
féta. lhe chama Deos, e diz: que o feu; Thro- 
Wo efti no Ceo x e permanecerá para fempre s 
€ o que declara, que ha: de fer ungido com oleo 
de alegria, entende quanto. á Humanidade, em 
8 qual havia de receber tadas: as enchentes. dé 
graça da Divindade, que fe haviaô.;de. repartir 
por todas as creaturas fem nella faltarem: - - 
' Seja ofegundo.lugar do gtrande.Rabi Achas 
dos, o qual no feu livro chamado Definbridon 
dos : Myflerias , efcrevendo fobre humas palavris 
do Capitulo nono de Ifaiss, diz :-Aflim came 
efta letra, h, no Hebreo fe compoem de dyag 
letras, que fa6,.d, e mais, u, afim o Me(- 
fias fe compoem da Divindade , e da, Humani». 
dade: e adim comao-eites dous hhy faô dous-dd, 
de que procedem: dous uu , os quaes. como dous 
filhos natcem.delles; afim na (ubftancia de brio 
o d > Q 
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fto fe:2chaÓ duas.geraçoens, ou filiações, das 
quaes huma he da divindade, com a qual he 
fitho'de Debs , a outra terá da humanidade, 
com a qual ferá filho da Profetiza, fegundo o 
que diffe Haias no Capitulo oitavo em pelloa 
do Efpirito Santo. Cheguey á Profetiza , e con 
cebeo , e pario hum filho, e affim.como deks 
duas letras d, e mais u , de que no Hebreo É 
compoem a.letra h, cada huma dellas he dil- 
tincta, e differente da outra, affim em Chril- 


| toa fubftancia da divindade ferá diftinéta da hu- 


manidade , e pelo contrario : e eftas duas cou 
fas juntas {að o Meffias. . 

O terceiro lugar feja da authoridade., que 
o méfímo Galatino. cita:do livro Sanhedrim no 
Capitulo Helech fobre aquellas palavras: Et 


-eris in die illa, in: oblivione: eris ,: ò Tire ,- feptuagi™i 


annis ficut dies Regis unius. Os Hebrcos tem Re 
unido ,-e tu oh Tiro, ficarás em efquecimento 
fetenta.annos, affim’ como nos dias do Rey uf 
do, como lem os Hebreos, e pergunta a g!o^h 
quem he efte Rey unido , e refponde, efte he? 
Meflias; e o Mettre diffe : efte he o que tem 
duas naturezas , e tres geracoens , ou fubltane 


cias, affim como eftá dito no Píalmo fetent € 
hum. Temerte-haó com o Sol, e antes da Li 


a geracaó da geracaó , onde a glofa de Rabi 
Salaô, diz: o Meflias de que eftá efcrito ; ane 


tes do Sol Filho, ou gerado he o feu nome;té 


mervos-haó os Ifraelitas, e antes da Lu?» q 
he o Reyno da Cafa de David, fegundo o 


'eftá efcrito no Pfalmo oitenta e hum, fer”, i 


ga 
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tabelecidó para fempre como a Lua, e fegun» 
do Galatino diz fobre efta authoridade, a qual 
elle diz, que he tirada do Talmud , affirma fer 
do grande Meftre Rabi Hachados, o qual fó» 
mente chamaraó por antonomafia Megre, cos 
mo fe vé nefte lugar, e Meftre Santo, como lhe. 
deraó por titulo ordinario , e certo, fica (endo 
caufa digna de grande confideracaó, e efpanto t 
que tendo os Judeos no feu Talmud. coutas des 
fte tað infigne Varað, de quem o doutifimo.Mos 
lina diz, que fe póde crer, que foy alfliftido 
nellas pelo Efpirito Santo , e ainda te póde ches 
gar a dizer, que fallou com efpirito profetico 5 
porque tantos, e tað grandes myfterios, como 
elle defcubrio, e a clareza, e propriedade, com 
que fallou neles, e os tratou, efcrevendo mui» 
gos annos antes da vinda de Chrifto Noflo Re» 
demptor: ifto nað podia fer fenað afliftindo-o 
O. meímo-efpirito , quê affiflio aos Profét:s: 
pois tendo os Judeos as tuas obras, e veneran- 
do-as como de Meftre Santo, e tallando eile 
tað claramente nas coufss de Chrifto , e con- 
cordando tanto nellas com os Evangeliftas, e 
com tanta clareza, que parece que ‘trasladou 
por algum Evangelifta, que permaneçaõ os Ju- 
deos «m fua cegueira, nað recebendo .a Chrift- 
to Noflo Redemptor por feu Redemptor , até 
'qut pode chegar a cegueira, E ainda patla adian- 
te a fua dureza; porque nað fómente .naô daó 
entrada á verdade, que efte feu grande M: ftre 
bhes- eflá pregoando ; mas o meimo fazem & 
doutrina .de outros muitus Meres; cujos eders- 


ho d 


.*»e7.0 fegundo o que fe pronuncia: o terce 


res». de que diz Deos por Jeremias : " 
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tos veneraó, os quaes alcançárad tað grande; 


. € mayor lugar diante delles, moftrando-lhesem 


muitas partes a mefíma verdade da. redempça 
do Mundo por Chrifto: Nofo Redemptor, co 
mo vamos aqui moftrando, quaes faó principal: 


“mente aParafrafe Caldaica, a edicçaô dos fe 


tenta Interpretes, Rabi Moyfés Adarfan, eor 
tros, os quaes todos pregoaraó clara, e slt 
mente a divindade do Meílias , e que havia de 
morrer pelo genero humano, e que a reden» 
pçað, que na primeira vinda vinha obrar, ert 
efpiritual , enaó temporal, e a deftruhigió do 
Reyno dos Judeos, pela morte do mefmo Se: 
nhor, .e a eleiçaô do: povo Gentilico, pot té 
ceberem a. fua fé: que fad os principaes pontos 
della, contra os quaes os Judeos permanece 
cégos, e obítinados até o prefente.... 
Moféra-fe.coma em Dees ba Verbo ,.o qual he difi» 
- Eta confa , ou pefea da primeira, e como o Ver- 
. bo de Deos: he Deos, como:o he a primeira 

s.n pelos, de quem procede. v 


, 


rA Shim como-so homem fe achaó tres epè 
[X cies de verbo: o primeiro o que fe eftt 


o verbo mental; do meímo modo fe confide- 


. . raü.em Deos tres verbos. O primeiro he o que 


de acha .efcrito rios livros dos Profétas , que (só 
oslivros da Sagrada Efcritura. O fegundo Verbo 
he o que fe pronuncia: pelos Santos:, € Do 


í 
eb 
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verba mea in ore tuo. Eis puz as minhas palavras 


: em.tua boca, O terceiro Verbo he.o que Deos. 
: tem em fi mefmo, e o gera de fi. mefmo, e lhe: 
: Rað procede doutrem, do qual diz o Pfalmifta: 
| Retium ef verbum Domini, & omnia.opera ejus in 
. fide: Verbo Domini Coeli firmati funt. Santa he -a 


= palavra do Senhor , e todas as fuas óbras fad | 


. verdadeiras : pela palavra do Senhor foraó for- 


qa oem 77. A 


mados os Ceos, e do feu efpirito procedeo to- 
da íua virtude. | | : 
+ Pois efte Verbo Divino, efte.que Deos gé- 
rou de fi eternamente, e o eftá gérando de con- 
tinuo , como denota o Proféta, quando diz : Fi- 
lius meus es tu , ego bodie genti te. "Tu es filho meu; 
eu te gerey hoje , que he na eternidade, pelo 
qual filho , ou Verbo, fórmou Deos efta ma- 
china do Mundo, os quatro Elementos, e tudo 
o mais, que deiles fórmou: e todos os Ceos,; 
e o ornato delles: nað he outra couía fenað 
aquelle principio, pelo qual começa o Proféta 
a defcrever a creaçaô do Mundo, dizendo: 7g 
principio creavit Deus Caelum, & terram , no prine 
«ipio creou Deos o Ceo , e a terra: e fer efte 
Principio, nað o principio do tempo, mas a 
fabedoria de Deos , que elle eternamente teve. 
comíigo, coníta pelo que o Proféta difle nos 
Proverbios no Capitulo oitavo, em nome da 
melma fabedoria : Dominus po[fedit me in initio 
vVierum fuarum. O Senhor me polluhio no prin- 
cipio de feus caminhos, antes de fazer todas fuas 
Óbras : donde coníta, que he a meíma coufa o 
Verbo, e Sabedoria de Deos, com que creou:o 
Vo Aa Mun- 
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Mundo , e o principio dos caminhos de Deos, 
sinda que os nomes (aá differentes; e como Deos 
he Efpirito, e Efpirito de infinita virtude, e 


perfeigaó , em o qual naó ha coufa accidental, 


mas todo he huma fubftancia fimpliciflima: o 
meímo fica fendo dizer o Proféta, que fórmon 
Deos os Ceos por fua Sabedoria, que pelo eu 
Verbo , ou no feu principio , ou pela fua vir 


tude, ou por fuas mãos, ou pelo feu braço; 
porque tudo fe vem a reduzir ao Verbo, ou5s 


bedoria de Deos, pela qual Deos fez todas às 
coufas. l 

E he de notar, que aonde no Pfalmo trin- 
ta e tres diz o Proféta : Santa he a palavra de 
Deos, logo ajunta „ ama a mifericordia, €0 
juizo; para que fe veja, que o Verbo, deque 
trata, he racional, e confubítancial com Deos, 
pois que o acto de amar he acto de fubluv 
Cia intelectual; e pela meíma caufa fe chamso 
Verbo de Deos muitas vezes na Efcritura, olho 
de Deos; como fe vé em Ezechiel Capitulo fe 
te, aonde, dizendo o Proféta : Es non mtt 
bitur oculus meus fuper te, dile a trasladagaó Cal- 
daica ,. & non miferebitur Verbum meum fupt tts 
€ o meu Verbo nað terá mifericordia de ti. 
dizendo o Proféta, que o Verbo Divino ha € 
ter mifericordia , moftra, que o Verbo de Deos 


“tem vida ; pois ter mifericordia he acto de fU 


ftancia vivente. . 
E por efte mefmo modo, aflim como onde 
'o Hebreo noméa olho de Deos , e o Caldeo M 


Lnd 
- 


chama Verbo, affim onde o Hebreo dizia Ta 
pá | "- e ico 
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e face, para moftrar a confubftancialidade do 


Verbo com Deos, lhe chama Verbo o Caldeo, 
porque a boca, o olho, a face, o braço, as 


mãos , todas eftas coufss, pelas quaes o Caldea | 
leo em muitos lugares, Verbo, todas faó con» 
fubftanciais com a pefloa, a que fe referem. . 
| E para fe ver claraménte como o Verbo de 
Deos he Deos, fe achará, que em muitos lu- 
-gares da Sagrada Efcritúra, onde os Profétas no- 
meáraó a Deos com o (eu nome grande, a que 
-os Gregos chamáraó tetragramaton, que quer 
dizer de quatro letras, que he oque fe naó ap- 
plica a creatura alguma, leo, e poz o Caldeo, 
Verbo, como em lfíaias Capitulo quarenta ecin- 
co : Jfrael [alvatu: eft in Domino falute eterno, lrael 
foy falvo no Senhor, tem o Hebreo o nome te- 
tragamaton, e o Caldeo em lugar do nome granm- . 
-de de Deos poz, no-feu Verbo, ou pelo feu 

“Verbo; moftrando, que o mefmo he o Verbo 
de Deos, que Deos; e onde Ofeas diz no Ca- 
'pitulo primeiro: Et demus Jude mifercbor , e 
"falvabo eos in Domino Deo fuo, Flaverey mifericor- 
dia da Cafa. de Judá, a qual falvarey-em o Se- 
nhor feu Deos; lê o Caldeo, falvalos-hey no 
Verbo do Senhor feu Deos ; elíaiss no Capitu- 
lo oitavo , tendo no Hebreo: £t adjecit Domi- 
nus loqui ad me. E accreícentou o Senhor , fal- 
darme , lê o Caldeo , accrefcentou a palavra de 
Deos, ou Verbo de Deos; e no Capitulo qua» . 
Tenta e hum, tendo o Hebreo : Ne timeas , quía 
gecum ego. NaO temas , que eu fou comtigo, lê 


ʻo Caldeo , naó.temas ,. que em tcu. foccozto.he 


Aa ii o meu 
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o meu Verbo. E no mefmo Capitulo, onde diz; 
. Noli timere vermis Jacob , qui mortui effis ex Ifretl, 
ego auxiliatus fum tibi, dicit Dominus, & Redene 
ptor tuus. Sancius Ifrael. Naô queiras haver medo 
bicho Jacob, vós que eftais abatidos como bi: 
chos, e os que eftais como mortos de Ifrael, cu 
vos dey minha ajuda, difte o Senhor, e Reden 
ptor o fanto de Ifrael: 1é o Caldeo, naó te 
mais vós, oh tribus de Jacob, e geragaó dalr 
fa de Ifrael, o meu Verbo he em volTa ajuda; 
e dizendo lfaias no Capitulo quarenta e qui 
tro: Ego fum Dominus faciens omnia, extendens Ce- 
los folus , flabiliens terram. Eu fou o Senhor, que 
faço todas as coufas, que fó eftendo os Ceos, 
e tenho firme a terra, poz o Caldeo : Ego Dr 


. áninus autlor omnium extendi Clos per. verbum mti. 


fundavi terram in virtute mea. Eu fou O Author 
de todas as coufas, e que pelo meu Verbot 


tendi a immenfidade dos Ceos, e fundey a^ — 


ra em minha virtude, e poder : e dizendo Ofess 
Áo Capitulo nono: Abjiciet eos Deus meus, qué 
mon audierunt eum , C erunt vagi in nationibus. Ue" 
-prezallos ha Deos , porque o nað ouvira, é 
.andaraó vagabundos pelas naçoens da terrà: 

-o Targum de Jonatas: Defprezallos ha Deos; 
-porque nað receberaó o feu Verbo, e andara 


' . Vádios pelas gentes: com os quaes lugares com 


-corda a doutrina do Evangelho de Sa6 Jo90 
.que elle efcrevendo contra Hebion, e Cher! 
-to , primeiros portentos do Mundo, que fe atre 
: verað a negar a Divindade de Chrifto, entoot 
: divinamente depois de velho, declarando?" 
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a geragab , e proceffaó eterna do Verbo Divi- 
no, e como elle em fua eternidade Foy gerado” 


. de feu Eterno Padre, eera huma coufa comel- 


le, hum Senhor, hum Creador , pelo qual o 
Padre Eterno havia feito todas as coufas, di- 
zendo : In» principio erat Verbum , & Verbum erat 
apud Deum: & Deus erat Verbum, boc erat in prin- 
cipio apud Deum : omnia per ipfum facta funt; c» 
fine ipfo fatium ef? nibil. No principio, quer di: 
zer naquelle principio fem principio , que he' 
na Eternidade. Era, e tinha vida o Verbo, ‘e’ 
o Verbo eftava com Deos, e Deos era Verbo: 
e efte eftava , e vivia no principio com Deos, 
todas as coutas defte Mundq-foraõ feitas por el- 
le , e fem elle nenhuma coufa teve'fer, e foy: 


feita; tudo o que foy feito, nelle era vida. `- 


Pois onde eftaes, povo Judaico , que fen- 
do efta a. vo(Ta doutrina, e tendo-a afim nos. 
volfos livros.de mais authoridade entre vós, e 


fendo a meíma, que a nofla , tanto vos cégais: 


da paixaó , que dizeis, que o Mellias nað ha 


de fer Deos, tenaó creatura , e que áinda nað 
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CM offra-fe por muitos textes , e doutrinas Hebrias 
. de grande autboridade entre os Judeos , haver 

de fer o Meias o Verho de Deos , que ba- 

~ uia de tomar carne, e fer effe Chrifto 
diee i — e Nofo Redempior. 

Er o Redemptor do Mundo o Verbo de Deos 

) mpftra-fe claramente por muitas authoride 
des da Sagrada Efcritura , em as quaes nomean- 
do o Hebreo, Meflias, o Caldeo poem verbo, 
como no.Píalmo:cento e nove : Dixit. Dominas 
Domino meo, fede à dextris meis. Diffe o Senhor a 
meu. Senhor, fentaivos á minha mað direita: 0 
qual Píalmo os Hebreos entendem , que falla 
do Meflias, e nelle poz o Caldeo: dixit Des 
Verba [uo , diffe o Senhor ao feu Verbo, chaman- 
do claramente ao Meffias, Verbo de Deos,to 
meímo em outros lugares: e Galatino traz ot 
tra. glofa dos. Interpretes. Hebreos fobre as pt 
lavras do Píalmo fegundo : &go autem emititi 
tus fum Rex ab eo predicans preceptum ejus. Eu fuy 
declarado, e poíto por Rey por Deos no feu fan- 
to monte de Sion para prégar, e enfinar a fus 
doutrina, a qual diz: Narrata funt myfitria Jus 
fei cer, Meffie Regis in Scriptura legis, Prophetarsm 
& Agiegrapborum: in Scriptura legis: Exodi cap. 4 
Filius mens Pr:mogenitus Ifrael : in Scriptura Prop 
tarum , Ifai. cap. s2.. Ecce intelliget fervus mtt, 
altabitur, & elevabitur : in Striptura Agiographor na 
Palm. 110. Dixit Dominus Domino meo , fede à det 
iris meis, Efcritos eftaô os myfterios do Mefi 
SN du Roh ie 
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na Efcritura da Ley, dos Profétas, e dos Agió- 
» grafos. Na Efcritura da Ley , como fe vé no 
Exodo, onde diz. Meu Filho Primogenito If- 
rael, Na Efcritura dos Profétas, como fe vé em 
liaias, eis entenderá o meu Servo ,ferá exalta- 
do, e levantado: e na Efcritura dos Agiógra- 
fos , como noPfalmo:diíle o Senhor a meu Se~ 


; nhor, fentate á minha maó direitas .de que fe: 
; eonclue, que aquelle Senhor., que fe havia de: 


fentar á maó diceita de Deos , havia de fer o: 
 Meffias, e que o Meflias he o Verbo de Deos, 


|. como o nomeou muitas vezes a Parafrafe Cal- 
Y daica.- ) 


E fer o Meffias o Verbo de Deos; que hd- 
via de mandar ao Mundo a curar as enfermida- 
des efpirituaes do genero humano, e fárallo del-. 
las, prova-fe manifeffamente por "huma tutho-: 
ridade muy.lurga do Talmud: Nos commenta» 
rios de Rabi 1fasc no Genefis Capitulo qusren-z 
ta e fete, ou quafi onde fe trata do lugar, que 
fe deu a Jacob , em que pudeflé viver commos . 
damente, e-diz:a glofa: Mifit Verbum: faum; ev. 
fauavrt- eos. Mandou o feu Verbo:, oua- fua pa- 
livra , e fárou+os ¿“e livrou-os: das fuas mortes. 
Rabi Samuel Levita diz, que o Verbo de Deos: 
he o feu. Nuncio , e Embaixador, de que eftá 
eícrito. Certo tal he o meu Verbo, qual:he: o: 
fogo , dife Deos, eifto:he o que-eftá efdrito: 
Veyo o vofTo Verbo, e honrarvos-hemos 5 cer« 
tamente quando vier o Verbo de Deos, o qual. 
he o feu Nuncio, honralo-hemos, die Rabi 
Saul, Porventura naô vieraó os Profétas, eos 

aiv matamos, 
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matámos; e derramamos feu fangue? Pois cos |: 


mo agora havemos de receber o feu Ve:bo? Ou 
porque caufa lhe havemos de dar credito ? Ref: 
pondeo-lhe. Rabi Samuel , porque os fárará, e 
livrará de fuas mortes, por eftes milagres cree 
remos nelle, e o honraremos; difle-lhe entuô: 
e.porque nað difle antes, fárarnos-ha, (en, 


lárajos-ha , refpondeo: parece-me que foy, por 


que quiz denotar., que a falvagcaó nað haviade. 
fer em todo, fenað em parte ; em alguns, que 
fe haviaó6 de falvar, como fe declara na pale 
vr3; elles, fegundo a propriedade Hebréa, e 
diffe entaô , aífim he, porque o Verbo, que 
Deos mandou, 'certamerite veyo:a: fárar a todos 
geralmente, mas: naá foy recebido fenað de al- 
guns particulares- tidas. por mais. rudes, e de 
menos*engenho ,;homeas. pefcadores-; e que fe 
exercitavaá no mar, elito he o que-eftá elt 
to. Os-gue-correm em-náas-a mar ;-e que tem 
{ua vida. no:meyo das aguas ; elfes; fados que 


. viraô-as marávilhas de Dos , e eltes taes não 


parecendo aptos para receberem myftesios el 
pirituaes-pela falta:,' e groffaria dé {eus efpiri 
tos; eftes. affim rudes; e grofTeiros: receberão 
a verdade da Profecia, e. vilað ; porque crera 

ao Verbo de Deos. E aflim.eitá moftrado clt 
ramente, que. Deos, confócine a eftas dontri- 
nas dos Rabinos .taó claras, havia de manda”, 
e mandon o' feu Verbo, para que fárafle a t0- 
do o genero humano ; e que com tudo nað It 
haviaó de falvar todos, fenað alguns que C^ 
fem nelle , os quaes haviaô de fer homens p^ | 
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tas, e groíTeiros, como foraó os Apoftolos, e 
que Chrifto Jefu foy o verdadeiro Meflias, que 
o Padre Eterno havia de mandat a remediar, e 
fárar o Mundo, como o fez; concordando com 
o Evangelho de S. Joa6 , quando difle: Verbum 
caro fatlum efl , & bab:tavit in nobis , €» vidimus 
gloriam ejus , gloriam quafi umgensti à Patre. O Ver- 
bo fe fez homem , e viveo entre nós, e vimos 
4 fua gloria, e era como de verdadeiro Filho 
de Deos. Oh inaudita, e incrivel cegueira dos 
Judeos, que tendo eftas verdades ta6 patentes- 
nos feus livros por que eftudað, e a que ven:- 
rað ; e eftando nelles tað defcuberto o myfte- 
rio de nofía Santa Fé, fem defcreparem ettes 
feus Meftres dos noflos , e tendo eftes os de ma- 
yor lugar entre elle$, naó tem olhos para ve- 
rem luz tað clara? Naó tem liberdade para fae. 
hirem das trévas, em que eftað , nað tem mãos: 
para romperem as taó fracas prizões, e lagos,: 
com que»eítaó prezos ? | n £o 
Mofira-fé como o. Nome de Deos be o mefmo Deos , € 
. [fua virtude: e (er o Meffias o Nome: de Deos, :: 
- ` efer o mefmo Dios, que a Sagrada bferi- -~ 
| tura nomeou com o nome mais. > 
fagrado, MED ` 

Er o Nome de Deos o meímo Deos, he dou»: 
trina da expofiçãô fobre o Pfalmo:vinte e 
tres, onde diz a glofa. Eu Deos faço todas as: 
coufas, eftendo os Ceos por mim, e eftabele-: 
ço a terra por aquelle, que eftá mE en 
alas 
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Maias no Capitulo quarenta e quatro: Quis ergs 
fuit mecum? Nomen meum unà mecum mixtum fuit 
in feculi creatione ; dixit igitur David coram Do 
fanclo, & beneditia , ex eo quod. tu cum nomme tw 
creafti Cælos , & terram , nomini tuo ego ilia atn: 
buam dicens ; Dei tetragamaton eft terra. Quem elh 
teve comigo juntamente na creagaó do Mundo? 
O meu nome, por illo dife, David diante de 
Deos, porque vós criaftes os. Geos, e a terra 
com o vollo nome, por ela caufa attribuhirey. 
a fua creacaó , e o feu fer ao voSo nome, e di 
rey, do Senhor he a terra, e todo feu ornito, 
 eriqueza. EO E Rae 

Onde he muito de notar o que diz efta glo- 
fa, e he confórme com a doutrina da lgret 
Catholica , que o nome de Deos (e achou com 
Deos na creaçaô do Mundo , porque he hum! 
das propriedades de Deos, fem a qual fe mo. 
póde confiderar ; e nað he outra coufa o Nor 
me de Deos, (enaó o feu Verbo , owo feu Ft- 
lho, pelo qual Deos creou o Mundo, 0 qu 
moftrou claramente a Parafrafe Caldaica, a qui 
lé dete modo o mefmo lugar de: Laias : Áf/ 
Deus faciens omma : extendi Celos verbo mto: fuit 
vi terram in fortitudine mea. Eu tou o Deos , We 
faço todas as coufas: pelo meu Verbo defdo- 
brey , e eftendi os Ceos, e fundey a terra com 
minha fortaleza fobre feus alicerces. 

E fer no Nome de Deos entendido o Mel 
fias, lê-fe claramente na expofigaó dos Pfalmo 
no Píalmo dezafete: Magsificans falutes Regis 065 
& faciens miferisordiam Chrifto fo David, € 
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mini ejus ufque in feculum. Diz a glofa , huma exe. 
pofigaó diz, que engrandece, e outra-diz Jo- 
vem, ou lupar de força, e que torre, Ou que 
Jugar de força tiveraó elles para fua defentaó? 
O key Meflhas, o qual ferá como torre, ou co- 
mo lugar de toda a fegurança, fegundo o dos 
Proverbios no Capitulo dezoito : Turris, vel ca- 
firum fortitudinis nomen Dei tetragamaton: ad ipfum 
recurrit juftus , © (tiblevatur. O Nome de Deus 
he torre , ou lugar forte; a elle fe acoltie o juf- 
to, e he amparado, o 

O que confirma a doutrina de Rabi Moy- 
fés Adarfan no Capitulo quarenta e hum do Ge- 
nefis naquellas palavras: Et dixit Pharao ad Fe- 
Seth , & abfque te mon elevabit vir manum Jaam, E 
trazendo aquillo de Sophon. : Ad invocandum no- 
men Dei, cc. ficdicit. Non efl autem nomen Dei 
tetagramaton bic Arkum , nifi Rex Meffias, ficut die 
ium cf, Ifi. 30. Ecce nomen Dommi venit de lone 
ginguo. Difle Faraó a Jofeph, fem ti ninguem 
poderá fazer coufa alguma; e trazendo hum lu- 
gar de Sophon., diz que nað quer dizer o No- 
me de Deos grande aqui outra coufa , fenað o 
Meffias, fegundo o delíaias, eis que o Nome 
de Deos vem de muito longe. | DE 3 

E fet o Meffias nomeado nas Efcrituras Sa- 
gradas pelos Meftres de mais authoridade dos 
Hebreos com o Nome mais proprio, e mais Sa- 
grado de Deos, e com aquelle Nome, que {ó 
2 Deos fe applicava , e nað ás creaturas , vé-fe 
pelo de Jeremias Capitulo vinte e tres, cujas: 
Palavras fa6: Ecce dies veniunt , dictt Dominus, E: 

tos Dm Iufestates ` 
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fufcitabo David germen jufium , e regnabit Rex, 
fapiens erit , faciet quditium , (x. jufltiam in ter- 
ra;in diebus illis falvabitur Juda , c lfratl habite- 
bit confidenter. & hoc efl nomen , quod vocabunt eum, 
Dominus juftus nofler. E o mefmo repetio o mel. 
mo Proféta no Capitulo crinta e tres. Eis fe che- 
ga otempo, e os dias, diz o Senhor , e darey, 
e farey brotar a David huma planta Santa, e 
ferá Rey, que reynará, e ferá cheyo de fabe- 
doria, e fará juizo, e juítiça na terra, e na.. 
quelles dias a Cala de Judá (e falvará , e lrael 
morará com feguranga , e o nome, com que fe 
nomeará, ferá Deos noflo Jufto: com a quil 
edicçaô concordaó os fetenta Interpretes , € à 
Parafrafe Caldaica , cujas palavras poítas em 
Latim fa6: Ecce dies veniunt , dicit Dominus, 6 
fiatuem Davidi Mefjiam Tuflum , & boc eff wma 
ejus, quod ipfi appellabunt eum , Deus setragamim 


Juhus nofter. E poftas em nofla lingoagem fió:. .. 


Fis chegaó os dias, e darey a David o Melliss 
Jufto, e logo abaixo, e eíte he o nome, com 
que o nomearáó , Deos noflo Jufto. 

. A qual authoridade affim como Jeremias 
repetio pelas meímas palavras no Capitulo trin-. 


ta e tres, aífim a repetio a Parafrafe Caldaica. 


de Jonatas, pelas palavras, que acabámos de 
referir; e com a edicçaô Vulgata, Latina, * 
Grega dos fetenta Interpretes , e a Caldaica, 
ambas de grande credito, e Féentre os Hebreos 
. feitas inuito antes de Chrifto, concordaraó to 
dos os Talmudiftas antigos, que declaráraó € 
te lugar do Meílias , dizendo , que havia p^ | 
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chamado com o nome mais fagrado de Deos. ` 
. E concordaó as expofições fobre os Trenos 
no Capitulo primeiro fobre as palavras, apar- 
tou-fe de mim o Confolador , onde diz a glo- 
fa. Qual he o nome do Meflias? Diz Rabi Ab- 
ba: Deus Jehovah, he o. feu nome, como diz 
Jeremias no Capitulo vinte e tres , efte he o no 
me, com que o nomeáraó , Deos Jehovah noflg 
fto. E o meímo diz a expoficaó fobre os Pfal- 
mos no Píalmo vinte, aonde depois de muitos 
louvores, que celebraó do Meflias , dizem: Voa 
cavit Regem Me(fíam nomine fuo , € quod nomen ejus 
Deus tetragamaton, vir pugne , & de Rege Mefjia 
dicium ef ferem. cap. 33. & boc ef? nomen , quo vos 
cabunt eum Deus tetragameaton jufius nofter. Cha- . 
mou ao Meflias por ieu nome , e pergunta qual 
he o feu nome, erefponde , Deos Jehovah, Va- 
rað de peleja; e do. Meflias eftá efcrito em Je. 
remias Capitulo vinte e tres, eíte he o nome, 
com que o nomeáraó , Deos noffo Jufto. | 
E e(tando tað confirmado efte ponto de fer 


" «Redemptor do Mundo o mefmo Deos , que hae . 
yia de tomar carne, nağ fe póde fazer cafo das 
expofigoens voluntarias ,. qué os Judeos moder- - 
nos quizeraó dar.ao texto de. Jeremias, e dos 
mais Profétas, dizendo: que o Meflas nað ha- 
via de fer. Deos, fenað creatura; porque como | 
ía6 notoriamente naícidas de animos apaixona- 
dos, e eftaô direitamente encontradas com, g . 
torrente de todos os Doutores, e edicçoens de 
mais authoridade Hebreos, nað ha para que can-. 
far em as refutar ; pois como diz o cn 
T | na 
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nað ha obrigaçað de reíponder a todos os at- 
gumeritos contrarios. | | 
^ "E-naó tem nenhuma força o que dizem os 
contrarios, querendo eícurecer a verdade taó 
clara, que temos íinoftrado , e fundado, dizen 
do elles, que nem por o Meffias fer chamado 
com o mais Sagrado Nome de Deos , fe ftgue 
fer elle Deos; porque tambem a Cidade de Je 
rufalém foy chamada com o mefmo nome; C 
mo fe vê em Ezechiel no Capitulo ultimo: & 
nomtn Civitatis ex die Deus tetragamaton. E o no 
- me da Cidade deíde o dia, Deos. E do mel- 
mo modo foraó nomeados outros tres lugares, 
com a nome grande de Deos , hum do Geneis 
Capitulo vinte e dous: Æt vocavit Abraham v 
men loci illius Deus videbit. Chamou Abrahaó águel 
le lugar Deos verá. -E outro do Exodo no Capt: 
túlo dezafete: Ef ediffcavit Moyfes altare, é vt» 
cavit nimen'ejus, Deus teiPagamaton figium mi 
Edificou Moyfés hum altar, echamou-lhe Deo 
final meu. E outro no livro dos juizes Cipitt 
io fexto c Altare, quod Gedeon infiruxil , Domina 
pacis appellavit. O altar que edificou Gedeon, 
chamou-lhe Senhor-dacpaz. ^ = > -— —— 
":^ E q eítes fracos argumentos fe rei ponde, 
que o nome mais fagrádo de Deos y 1ó a yr 
fe applicou fimplezmente , e ao Meflfias , € 1? 
a creatura alguma- pura;-e affin como Deos 
Chama Deos Juko ; afim o Meffias, que vejo 
para juftificar os feus Fieis, he chamado 
foffo juíto; mas quando a Efcritura nom , 
- Jerufalem com o nome de.Deos Grande; É is 


— a 
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mais lugares, em que fe acha.o tal nome, naĝ, 
fe acha fimplezmente, mas com alguma coufa, 


. accrefcentada, que fique declarando que na6 he 


o tal lugar Deos ; mas que Deos óbra no tal lu~ 
gar os effeitos declarados ; como quando nomea 
a Celeftial Jerufalem , diz que ferá Deos ahi; 
que quer dizer, que Deos naquella Cidade pos 
rá, e manifeftará fua Divindade aos feus eíco- 
lhidos, como claramente moftra a Caldéa. . ., 

E denotando o Proféta a gloria, que Deos 
havia de communicar aos feus efcolhidos , dif- 
fe, que o nome daquella Cidade bemaventura-. 
da feria, Deos nella; querendo dizer, que na- 
quella Cidade tudo havia de fer Deos , e nað . 
havia de haver outra couía mais que gloria, 
paz ,:e bemaventuranga do mefmo Senhor, que 
elle communicaria aos feus. = 

E affim declarou o mefmo lugar de Ezechiel 
a expoficaó Caldaica, cujas palavras faô: Nos 
men Civitatis exponent à die, qua po[uit Deus di, 
vinitatem (nam , ibi, Declararaó o nome da Ci» 
dade defde o dia , que Deos puzer nella tua 
Divindade. NE | M 

Ao outro lugar do Genefis fe refponde, que 
Abrahaô poz nome ao lugar, em que elle quiz 
facrificar feu filho, o Senhor verá, denotando 
o Myíterio do Sacrificio, que Deos lhe manda: 


va fazer de feu filho Ifaac., e da Fé, e obedien- 


cia, com que clle lhe obedecera ; pelo-qual fa: 
crificio elle tinha confiança em Deos , que lhe 
havia de fazer grandes mifericordias, e parti- 
cularmente a mayor , que lhe tinha pramet 
AL. d rur ; O 


aut 
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do, que era de nafcer daquelle meimo filho, | 
que elle lhe facrificava, e ifto nað foy por ne : 
me de Deos ao lugar , mas do effeito, que neb | 


le havia fuccedido , tomou occafiaó o Proféta 
para tratar o Myíterio da Redempçaô do Mur 
do , e manifeftar, que o que Deos lhe manda 
ta fazer em feu filho Ifaac, e o naó deixou cum. 
prir; e confummar, o veria cumprido, econ 
fummado em feu Unigenito Filho Chrifto Jelu, 
é iffo foy o que quiz dizer, quando dife, o Se: 
hhor o verá. o | | 
E a expofiçaô Caldaica de Anchelios diz 
naquelle lugar o feguinte : Et coluit. atqut sdo- 
ravit: Abraham in loco illo, c ait coram De, bi 
erunt colentes se, vel fervientes tibi generationes, Hor 
rou ; e adorou Abraham a Deos naquelle lugin, 
entende-fe com o facrificio de feu filho, e dif 
fe diante delle. Neíte lugar, que he nefte Tem 
p aqui fe ha de edificar”, e nelta Igreji 
niveríal, que com efta fé (e ha de fundar pe 
lo Mundo, vos adoraraó , e honraraó as gert 
çoens, que vos hað de honrar. 

- E ao lugar do Exodo fe refponde com 4 
expoficaó do mefmo Anchellos no mefmo lugir 
à qual he: c Ædificavit eMoyfes, & colon, uu 
facrificavss fuper illud coram Deo, qui fecit ei figh. 
Edificou Moyfés hum altar, e honrou nelle 2 
Deos , e lhe offereceo facrificio nelle pelos *: 
wr , e maravilhas, que Deos havia feito po! 
ell, | | 
^ Eaexpofiqaó Hebréa fobre o meímo » 


i -cuias palavrasíii: 
gu a declara ainda melhor ; cujas pala y k 
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- e /Edificavit: Moyfes pal , C vocavit nomen ejus s 
Deus fignum: dixit Rabi Eley. Deus vocavit illud, 
fcilicet, altare fignum. meum, Fez Moyfés hum ala 
tar, e chamou-lhe, Deos he o meu nal, declas 
rando , que o Proféta.naó quiz chamar ao als 
tar Deos, {fenað denotar, que Deos , a quem, 
elle facrificava naquelle altar , era o Author dos 
milagres.,. que elle obrava. . 
ao lugar. do livro dos juizes, fe refponde 
facilmente com a tresladagaó. Caldaica, a qual 
he a feguinte: c Zdificavit ibi Gedeon altare Do- 
esmo, O fervivis, td g^, Jacrificavit fuper illud 
ceram Deo , qui fecit ei pacem, Edificou Gedeaá 
hum altar em honra de Deos, e lhe offereceo 
nelle facrifício, pela paz, que lhe havia dado 
com a vitoria, que, lhe deo de feus inimigos 5 ; 
pelo que fe vé claramente, que naó quiz Ges 
deaó chamar. ao lugar. de Dees, mas honrar a 
Deos ,.que Ihe deo & vitoria naquelle lugar.; E 
afim por todas as authoridades referidas fe mo- 
ftra claramente , que fó o Redemptor do Mun- 
do te chamqu com o o grande, e mais fas 
grado de Deos , por elle fer o meímo Deos; e 
gue. naó tem Íombra de razaó o que.os Judeos 
modernos inventarad para efcurccer efta verda« 
de, o que fe confirma. mais com o lugar delfaias 


no Capitulo vinte e oito: In illa die erit Dom. 
BUS exercituum corona &lorie, é fertum exultationis 


‘refi îduo populi fui, N aquelle dia Terá q Senher dos 

. exercitos diadema gloriofa aos que ficarem do 
feu povo. 

. Pelo qual o Caldeo de Jonatas tem: Jn; sem 
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pore illo erit Meffias Deus Jehovah exercituum ad dis» 
dema gaudii, & «d fertum exultationis , vel levit 


refíduo populi fni. Naquelle tempo ferá o Mefias | 


gfande Deos dos exerciros , diadéma de alegris, 
e coroa dé louyor ao rélidoo de feu póvo: or 
de fe- vê ; que onde o Proféta nomeou a Deos 
éom:ó nome grande, o Caldeo nomeou Mel- 
fias, e na expoficaó abbreviada: do Genefis lo 
bre aspalavras: Nón anferetur- fceptrum de juli, 
fe diz, futurum ef, ut gentes fecal deferant ms- 
Sus -Me(fre filio David y licut ditum efl, bfai 18. 
tempore illo deferetur munas Deo tetragamatmn atr 
£iiuum, Ha de'acontecer, que as gentes, e po 
vos do Mundo had de offerecer dadivas ao Mef- 
fias filho de Dávid'; fepundo o que ekti efcrito 
ém lfaias. Naquellé tempo fe otfereceraó did 
was ao Deos dos exercitos. ^.^ ^ — |. 

^ “ E com o mefma concorda 'Taras no Capt 
tulo óitavo, onde diz + Dowinurs exercituum ipit 
fanttifecate : ipfe pavor vefi y & ipfe terio vfr; ? 
erit vobis in fantlificationrm, in lapidem autemyff enfi E 
$5, &r sh petram fcandeli duabus domibus {frae bale 
queurt, d in ruinam habitantibus Hieeualem, & tfe 
Ment ex eis plurimi, & CAdent, é conterentur , Ó ir^ 
sientur , t» capientur è Viga teftimonium , figna lg 
in difcipulis meis, €» expettabo Dominum, qui abjine 
dit faciem fuam à domo "Jacob , & preflolabor eum 
Ao Senhor dos exetcitos ,'diz Haias, haveis 6 
fantificar, elle ha' de fer, à quein vós temtt$ 
t: dé quem tremais , e fazendo-o vós affim, * 
careis juftificados , e poítos em fua graça; €p” 

ra os mais das duas cafas de Ifrael, Real, e» 
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age 
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oerdotal , e os moradores de Jetüfalem , ferá 
Deos pedra de efcandalo, e de tropeço, para 
muitos delles tropecarem , e cahirem , e fe.def: 


. pedaçarem., e ficarem enredados , e prezos ; 


atay a efcritura, e cellay a ley em meus Dif 


, Gipulos, e efperarey. ao Senhor, que efcande 
, a fua face.da cafa de Jacob, e efperarey por el- 
re le: Cobre as quaes. palavras os. filhos de Rabí 
Hiya diflerad no livro de Sanhedrivna Capitus | 


lo que começa hum dos juizos. Naó virá o Mels 
fias até fe acabarem as duas cafas de lfrael, fe- 
gundo; o de .Ifaias Capitulo oitavo; Er. erit ad 
Jentlificationem:, ad lapidem autem rume, c ofen- 
honis duabus domibus Ifrael, Será Deos para fanti- 
ficaçaó aos que o, temerems «mas ás duas cafas 
de lírael fervirá de pedra, de tropeço, e rui- 
na : fobre a qual áuthoridade Rabi Salom poem 
e Salvador de Ifrael, pelo que. fe vê:claramens 
te, que'as-glofas, e tradicgoens;dos Talmudifs 
tas antigos, chamaraó :ae Redemptor do Mundo 


. com o nome mais fagrado, com que era nomeas 
. do Deos, e que fó a Deos, e nað a creatura 
, alguma fe applicava, como fe vê nefte lugar dé 
, Maias no Capitulo oitavo; e por fer tað fagra» 


do, até a Igreja.Catholica, unica Elpofa de Chri, 


, Ro, o naô nomeou nunca, e por reverencia dels 


le, affim como o havia guardado, e obfervado 
à Igreja Hebréa, em feu lugar nomeou Adonay, 
como fe. vê. particularmente no Capitulo fexta 
do Exodo , onde dizendo. Deos a Moy(ést Ego 
Dominus , qui apperui Abrabam , dfast , & Jasob 


im Deo Omwipottnte , © nomen mum Jehovah nom 
eI | |. Db ii indis | 
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tditapi eis. Eu (ou o Senhor; que appareci a 
Abraham, Ifaac, e Jacob em Deos Omnipote- 
te, e nað lhe manifeítey o meu nome Jehovah; 
pelo qual a Igreja Catholica poz.Adonay , que 
quét dizer Senhor : e affim coníta fem duvida 
alguma, que o Meffias, e Redemptor do Mur 
do , fegundo as Efcrituras, e as doutrinas dos 
Meitres, e Talmudiftas antigos, havia de fer 
o meímio Deos , que havia de tomar carne. 
SEV CERCA "od ` : 

Mofira-fe por lugares da. Sagrada Efcritura , t tre 
. diçoens antigas dos Judeos; haver; de fer vife 
o. Dios dos homens:, e tratado delles y emas ` 

-` oi. poder ter ifto effetto ,. fenas fazendo- 
"UE fe Duos homem. — | 
M Uito mais provado, e claro fica efte por 
iM À to da Divindade do Redemptor do Mu 
do, ;e de haver defer o Meffias.o mefmo Deos 
que havia de tomar cárne , com as. Efcrituras, 
e tradiçoens Hebréas antigas, que dizem cla- 
ramente , que Deos havia de fer vifto dos leus 
Juítos, e tratado delles, e havia de andar no 
meyo delles; porque ifto bem fe vé, quen 
podia fer, fenað: tomando Deos carne, e fazei; 
do-fe homem, para. affim poder ver , e fer vil- 
to dos homens; pois Deos em quanto Deos, ht 
efpirito livre de fentidos corporaes. E o me 
mo fe mostra pelas Efcrituras , que. moftraó ha 
ver de fer Deos irmaó dos Juítos; e feu Mef 
tre, que os enfine ; porque todas eftas cous - 


à 
i| ; 


t 
É 
E 
q 


nač fe pódem dizer de Deos, íena6 em " 
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to homem. E affim fendo certo , que Deos fe 
havia de fazer homem, e tratar com os homens, 
e enfinallos, e viver vida bemaventurada de- 
pois com ellés , certo he que o Meflias havia 
de fer Deos: e que efte: foy Chrifto Jefu Nof- 
fo Redemptor; e que os Judeos efta6 cégos em: 
tudo, negando.a Divindade.do Meffias, como 
fazem os modernos. delles ; je dizendo que ha: 
de fér pura creaturs. 2. s: 60 cl cor a 

E tratando. o primeiro ponto , que he que 
Deos havia de fer vifto na terra, e liavia de 
tratar com os homens, claramente o diz Ba- 
zuch no Capitulo terceiro, cujas palavras fað : 
Hic efl Deus nofier ; & non effimabitur alius in confo 
pectu ejus,- bic adinvenit viam. (apientie , c trádi- 
dit cam Facob: puero [uo ., cs dfráel dile&fo (nó : poft 
bec m terris vifus ef, & cum bominibss conver[a- 
tus et, Efte he:o nofo Deos, é dianteidelle ne- 
nhum outro fe chamará Deos: elle foy o que 
achou. a fabedoria , e«:enfinou a Jacob. feu èfa 
colhido, e a Ifrael feu amado; depois foy vil. 
to na terra , econveríon ;'e tratou com os hos 
mens. P TNT LU TIE Xx 
Podera-fe dizer:coufa mais clara ? Na, cér- 
to; porque dizer'b Proféta i que o nieímo Deos; 
e Senhor Noffo ,:e nað outro ; ee Senhor que 
achou todá:a fabedoria,. e que deo fua Ley ao 
povo de Iírael few.amado ;: € efcolhido: por el- 
le : efte depois diflo foy vifto na terra, e tra- 
tou ,-e converfoa: com. os homens, que quer-di» 
zer , enaó que tomou. carne, e ie fez homem, 
e tratou com os homens.: ci sl | 
€ |." Bb ii O mef- 


gos estofos sns 

+ sO.ttefmo diffe Ifaias. no Capítulo trinta e 
cinco. Difiite puftlanimes: eoufortamimni , & wit 
timere Ecce; Deus vefler. ultiggeys adducet. retribu 
tionis é Deis Me venet., A faluabitisos, Tune ap: 


rientsr adilicatentbn, Gt c. Dizey aos defracace 


ração ,. ósfürgay-vo$s, ," e«riaó queiras temer: 0 
vollo; Deos trará vihgança Conttd. os.máos, e 
falvaçao.para.cis que:ol huícaremt entaó otc 
gos receberaó vifta: onde 2 expofiçaó: Calda, 
ca de:Jpnatas,:-dizy o mefmo: Deos-fe delcohri- 
rá, e vos falvará: onde;fe.deve notar, quedi- 
zetdo. o Hebréo:, virá , o Caldéo poz, fede: 
cábzirá porgue :coma: Depa efbá:em, toda a par: 
te: par fua immenfidade ;xqueçendo: o: expolitit 
Galdeo: moftrar-nps-cômo.o: Medias era Dios, 
que eftava'erh:tóda'à partes naúudifle virá, mis 


q 
1 


. defcobrirfe-ha, s4 usei loca: 


«si E'e.metmo Proféta diza meímo no Cap 
tulo «inté e Gincoo: Bl dicent in diy Hle, ci Dem 
nifer ifii expeiicoimiüt sumo, ex. falwabit no. M 
Domin fafintimas ean, vexultabimsus , & latas: 


mur in falatari ejus, E, diráómaquelle dia , eit 


aqui temos o noffo Déos , efperamos por lt; 
etalvaribs-da ja aqui témos:o:Senbar, 4gu? rda- 
mos por elle ; e alegrarmoihemos, e teremos 


cheyos.de go20 em x fua falvagaó; As quaes p? 


lavras fe devem declarar, como as entender 40 0$ 
antigos: Talmudifias, dizendo , que havia de 
vir; tempo ,' em que: o Mudo wiffe. com fens 
olhos:a Deos, ecos :povdas œ moftrallem con? 
dedo huns aos outros ;.dafkm; fe: lê na expo" 
çaô dos Pfalmos fobre 
a 2 Koo agi 


zeit tu Uam acd 


as palavras do na | 


—— 
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| trinta: Expetians expeétavi Domidam: Yita he, -0 
que. eftá efcrito em Ifaias. no Capitulo vinte.e 
cinco : naquelle diaidiráá, efte Jie o.no(To.Deos, 
.efperaremos por elle, e, falvasnas-has: E ma ex- 


:pofigaó dos :l'ienos no Gapitulo.terceiro íobre 


«aquellas, palavras. Bom he; o Senhor, aos que 


.efperaõ nelle , fe diz a feguiate; Porque nad di- 
.g26 as gentes “do Mundo, ondeieftá o feu Deos, 
, ha. de fucceder que Deos;SantayreiGloriofa fe 


,Sflente.no meyo dos Juftosi, «e elles o. moftream 


.com-o dedo, fegundo. o gue eftá dito no Pfal- 
mo quarenta e oito: efte he;;a no(To:Deos,. el- 
Je nos govérhará pôr todos: ds feculos:: :: 

‚E na expofiçaó.menor do: Genefis fobre:aqüel- 
las palavras; appareceorlhe. o Senhipr na valle 
de Mambrs, fe lé alim.: Efcrito eftáem Job'Ca- 
pituló vinte e nove: Lt rurfum pelle meacircun- 


dabuntur ifla O ex carneamea videbo Dem.: E. du- . 


tra, yez.:lerey; veltido, defta peHe, :e.da minha 
carne, verey:a Deos, à qual: atthoridadt:he ro- 
buítiflimà ,' afim; para: moftzar a Divindade do 
Redemptor do Mundo, como'para moftrar a 
verdade. da Refurreiçaõ:;. cobfidérando-fe: bem 
o: quertinha dito dantes, :eidiffeidepbis , € a 
mageftade.; com que.o dizauQuis mibi bót tri- 
Guat y'ul  fexibantar [ermones: mnei; quis mibi det, ut 
exaremtur in libro hile ferreo, «ed. plumbi lamina: 
mel celte:(culpaxtur. in lice :: fcio.entmiquod + Redem- 
pros meus wiwit] ex inwouiffimo die. ds terra: ifurré. 
Cards fum ; dr tur fum circundahor: pelle mea, e in 
cerne mea videbo Deam. S alumorem meiim , quem vè- 
" us fum ego ipfe ,:€t non. alias, do dci mei conf 

Bb iv peéturi 
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pefkiri funt. Repoffta if hac fpes in finu mto. Quem 
me. dera que fe.efcrevetàáó. minhas palavras, c 
que: fe affentaffem em hum livro com letras de 
ferro, ouem. huma lámina de chumbo, ou fe 
abraGcom'efcopro em pedra. viva , porque eu 
fey, que meu: Redemptor. vive , e no ultimo 
dia defte Mundo hey: de refufcitar da terra, e 


hey de fer veftido outra vez de minha cart, 


e nella. méíma: hey de ver a Deos meu Salvador, 
ao qual:ea mefmo hey. de ver, e nað outrem, 
€ og meus olhos. o. hað de ver : guardada tenho 
efta. efperança em minha alma. | 
E no livro chamado Siphre fobre aquellas 
palavras do Levitico.vinte:e feis: Æt ambula 
qn sedia: veftri , c» ero vobis in Deam , "6 va m- 
yis mibi in populum, -Aridarey no nieyo de vós, € 
ferey voflo Deos, e vós fereis meu poro. Exen 


. plificaraó ifto os antigos Meftres Hebréos no mo 


do feguinte, que ifto he femelhante a hum Rey 
que faliio s paffear em hum" fed jardim, com 
feu jardineiro; ou ortelaó , o qual. fe andava 
afaftando do Rey , conhecendo quam inferior 
lhe'era, eo Rey lhe dizia, porque foges, et 
afaftas.de mim ?' Eis-me aqui ; que fóu qual te 
es: Pois do. mefmo niodo ha de fucceder , 9º 
Deos Santo, e Bemdito ande com os Juítos n0 
tempo futuro no Paraifo de deleites, e os Ju 
tos olhando para elle hað de eftremecer, e Deot 
lhes dirá: Porque tendes miedo? Eis me aquí con: 
fórme a vós, e-tal qual vós fois, e femelbim 
te a vós. Por ventura, por eu vos dizer; qu 


fou.femelhante a vós, faltará em vós o repe | 
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to; com que me deveis venefar.f Antes eu ie- 
rey vollo Deos, e vós fereis meu povo , e íe- 
nað credes o que vos digo, pelo menos, crede, 


"que vos livrey do Egypto. dão n 


E o metmo fe diz no livro intitulado Zoas . 
nith , que he do jejum no fim do Capitulo. Bis- 
lofa, pelas palavras feguintes. Tempo ha de vir, 
em que Deos Santo, e Bemdito faça como ro- 
da de converfaçaô com os Juftos, e elle eftará 
no meyo delles, e cada hum o moftrará com o 
dedo, fegundo o de líaias no Capitulo vinte 
e cinco , e diraó naquelle dia ,: eis-aqui temos 
o noílo Deos, efperamos por elle, e falvarnos- 
ha , efte he o noílo Deos , aguardamos por el- 
le, e alegrarnos-hemos , e feremos cheyos de 
gozo pela fua falvação. as | 
'-; Sobre as quaes tradiçoens clama Galatino 
-aos Judeos , dizendo , fe como tendes nos vof« 
fos livros de mais. credito, eftas tradiçoens fo» 
s26 dadas por Deos ao ProfétaMoyfes no mons - 
te Sinay , quando lhe deo a Ley, eelle as en- 
finou a Jofué , eaffim vieraó aos mais Profétas, 
€ fe confervarad até o preíente entré vós, e el- | 
las vos moftraó: claramente, que Deos havia de 
tomar carne, e: fazer-fe homem, e converfar 
com os Juftos; E o meímo vos eftað moftran- 
do os Lugares Sagrados, em que ellas fe fun- 
daó. Onde eítaes? Onde eftaes , que dizeis que 
o Redemptor do Mundo na6. ha de fer Deos? 
E vindo elle, e moftrando fua verdade , e Di- 
vindade com tað immenío refplandor de mila- 
gres, vos apartaes delle, por elle vos dizer, re 

| ! e 
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he Deos; de modo. qgue.d meíma razab, que mais 


vos-havia de obrigar ao amar , e refpeitar, que 
he ,: que fendo Deos, fe fez homem por amer 


“de vós, efla vos faz negardelo:;de yof[o Reden. 


ptor, e mais 'moftrande-volo: claramente ds tex- 


. tos Sagrados, € as tradiçoens, e Doutrinas, que 
. veneraes como à meíma Ley :- atéqui pode che- 
-garicegueira. ls | | 


gas dos Hebréos , como Deos havia de [erimus . 
dos feus fieis, € feu. Mere , que os ce 


o7. Sefft:.o que nao. padia fer, fenao fe ^ 


evo. s. mendo-fe Deos bomem. » 
di T ERISAM 
` F Aver de fer Deos irmaó dos homens, efti 
: À parente, e chegado, e de fua: mefm car 
ne,: íe moftra por muitas gloías.,; e expoliçen 
claras dos Meftres Hebréos antigas, que Afim 
e enfinaraÓ  b.efcreverað fobre a Sagrads Ef 
critura antes da vinda do: Redemptor do Mur 


, 
: * 4 
1 tt J etg x + 


do. . | : ' 


-.. . Primeiramente- confta pela -expofiçãô do 
Exodo no Capitulo vintee quatrô;, fobre aquel: 
las palavras : Que clamas-amim, onde fe ito 
feguinte. Por ventura nað diz a Efcritura nos 
Proverbios Capitulo dezafete : Ommi remptre é 
ligit , qui amitus e y ev frater in asgufliis compro 
batar. Em tedo'oitempo:h&. amigo amante, é 
nafcerá.irmad para a anguítia;, e:tribulaçaô:€ 

te he Deos Santo., e Bemdito , o qual diffe. Eu 
lerey itmað à lírael. pa hora de fua gribulies 

à 


wd 
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affi m como e(tá. eferito no Pfalmo cento e vin- 
te,e dous : Propter fratres megs , & proximos meos 


loquebar. pattern de te, Vor. amor de-mgus irmãos, —— 


e meus amigos, tratarey de yolla paz, O mel. 
mo confta na expofiçaô dos Pfalmos fobre o Pral- 
mo quarto nas. palavras : chamando eu.a Deos, 
ouvío-me. E logo abaixo diz a glofa: a carne, . 
e o fangue tem parentes, qu chegados; e fe 
fot rico, lquvalohad.,-e farlhehaó honra; mas 
Deos Santo, e Bemdito nad.o faz aflim.:. por- 
que. quando. Ifrael; eftá na humanidade, quer dis 
ger, ma pobreza, e trabalhos, que: he o pro- 
prio da vida humana, entaó he .que os chama 
irmãos., € cliegados « fegundo o Pfalmo. centa 
e vinte dous.: e mais abaixo diz a. glofa, a car- 
ne, e o.fangue íe tem algum parente cativo, . 
gu roubado ,. envergonha fe de confe(Tar;, que. 
lhe toca: mas. Depos Sapto, e Bemdita, tirou, q 
ieu povo; deJírael. do Egypto,- cativo ,, e rou» 
bado , e com tudo lhe-.chama feus chegados, cos 
mo fe vê no Pfalmo cento quarenta e oito: KM. . 
lus Ifrael popula apropinguanti fibi, Os filhos de If- 
rael j povo: chegado:a elle „pela qual caufa dif; 
fe o Proféta, fallando em pefloa da Igreja nos 
Cantares Capitulo oitavo: Quis dabit te fratrem 
meum ! Quem me dera tervos por irmaô ! É per- 
gunta a glofa, e. qual irmaô querieis que foffe 
elle ?: Porque nað o deveis querer. tal , qual foy 
Caim. para Abel, nem Ifgagl.para Ifaac, nem . 
Efau para Jacob, nem os irmãos de Jofeph pa- - 
ra o mefmo Jofeph. Mas como foy o que fe 
criou aos peitos de (ua meíma máy: qual foy 

sa Jofeph 
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Jofeph para feu irmaó Benjamim, å quem amoi 
como a feu coracaó ; e ifto he o que eftá efcri- 
to no mefmo oitavo Capitulo dos Cantares, que 
tomeis o leite nas tetas. dé friinha máy , e que 


vos ache fóra em deferto, e fóra de povoado: 
“com o que concorda o que fe efcreve na expo 


ficaó do Levitico Capitulo vinte e cinco fobre 
as palavras : Quando páuper fatius fuerit frete 
tuus , ac vendiderit de poffeffrone fua , € veniti Re 
demptor ejus proximus, vel dic je in ei, © redima 
fe. Quando teu irmað cahir em pobreza, e venr 
der a fua herdade, evier o feu Redemptor, 
próximo, ou parente, eo refgatar: diz aglo 
fa, virá o feu Redemptor , efte he Deos Sm 
to, é Bemdito, fegundo o de Jeremias Cipr 
tulo trintá. O feu Redemptor ferá fórte, c0 
feu nome Deos dos exercitos, que guerreará j 
e dará as batalhas por elles como feu chegido, 
é parente, fegundo o do Pfalmo cento quare 
ta e oito: Exaltavit cornu populi fui: bymnus om 
pibus fantlis ejus filiis Ifrael populo aprepemquenti fil 
Levantou o poder do feu povo, e o feu lou 
vor foará fempre nos feus fantos filhos de lírael 


- povo-chegado ; é amado delle. 


“E entaó ficou Deos fendo parente. do mel- 
mo fangue de lírael, quando o Filho de Deos, 
e feu Verbo, e fua Sabedoria tomou carne hi- 
mana, veftio, é le cobrio de nofila humanidi: 
de daquella mefma carne do povo de Iírael. 


É. | 
Ser 


4 


feus caminhos. 
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Ser o Meffias o Senhor , que fe havia de fazer 
irmao de Ijrael. — 


Ser efte Senhor, que fe havia de fazer iri 


mað, e parente de Ifrael o Meflias, prova-. 


fe pela edicgaó Caldaica fobre as palavras dos 
Cantares : Quis dabit te frairem mesm? Quem me 
dera tervos por irmaô? Onde diz afim. Quan- 
do fe manifeftar o Rey Meflias á fua Igreja de 
lírael , dirlhehaó os filhos de Ifrael. .Vós fereis 
noflo irmaó. E.o Targum Jerofolimitano de- 
elara:as meímias palavras no modo feguinte.. Na- 


quelle tempo fe defcubrirá o Rey Chrifto:á fua : 


Igreja de Ifrael , e he. diráó os filhos de Hrael, 
vinde , e fereis como roflo irmaó , e fubiremos 
a Jerufalem , e juntos tomaremos o leite da dou- 
trina da Ley, como o menino ,. que chupa o. 
leite. das tetas de fua miy.. E {obre as. palavras 
dos Cantares feguintes : Dedscam te, Ó introdu-; 
tam in domum matris mese : doctbis me. Levarvos- 


hey, e entrareis em cafa de minha máy , e ahi 


me enfinareis: expoem o Caldeo de Jonatas, 


levarvos- hey a vós oh Rey Mafflias ,.€ meter- 
vos-hey na cafa do meu Santuario , e-enfinare 


me-heis a temer da face de Deos, e andar em 
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nv. Ser o. Meffias auxiliedor dos feus fieis. ` 


Ser o Meffias o verdadeiro auxiliador doi 
sfeus fieis, vê-fe claramente-.na expofitó 
grande do Genefis Capitulo vinte: e oito lobre 
aquellas palavras: Et egrefjus efi Jacob : onde diz: 
naquella hora eftará Ifrael com.os olhos polos 
nos montes, fegundo o do Pfalmo cento e vit 
te :. Levabo aculos meos in montes , undc veniti st- 
 &ilium mibi, Levantarey os meus olhos aos mon 
“tes, donde efpero todo o foccorro : efte he o 
Meflias, o qual he chamado, :Ajudador, e At- 
xiliador , fegundo eftá efcrito no Píalmo deze 
nove: Mittat tibi auxilium de fantdo. Mandarvos: 
ha Deos foccorro do feu Santuario: e pergit 
ta. Donde virá o mefmo Chrilto ?. Refpont, 
de Deos Santo, e Bemdito; e ifto he.o qutt 
ta efcrito: no Pfalmo cento .e vinte : . £uxilst 
mento à Domino ,:qui fecit Colum, & terram, To- 
do o meu foccorro efpero de Deos, que fez 0 
Ceo, e a terra; affim como o que diffe o Phl 
mo cento quarenta e cinco : Beefus, cujus 


Jacob adjutor ejus, Bemaventurado aquelle; &* | 


quem. he auxiliador o Deos de: Jacob ; feme 
lhante he ifto a homens, que vem apparet 
em juizo, e temem o Juiz, aos quaes diz: hr 
tendes que temer apparecer em juizo; pod 
o Juiz he volfo amigo: pois o mefmo ha de 
fucceder a Ifrael, eítando em juizo diante é 
Deos Santo, e Bemdito: e eftando elle chef, 
de medo , os Anjos do minifterio lhe dinda 


uS 


ens 
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temaes o juizo, porque o Juiz he voffo Cida- 
da6 , fegundo o que eftá elcrito em 1faias no 
Capitulo quarenta e cinco: ellé me edificará a 
minha Cidade, e desfará o meu cativeiro, por- 
ventura nað o conheceis ? Sabey , que he vof? 
fo chegado, e parente , fegundo o do Pfalmo 
cento quarenta e oito : Hymnus omnibus fanclis 

us: filius Ifrael, populo apropimquanti fibi.: Os feus 
E fempre eftad em hymnos, e louvores 
feus, filhos de Ifrael, povo chegado a elle: 
naó temaes de apparecer em juizo , porque o 
juiz he voflo irmaó , fegundo o do Pfalmo cen- 
to c vinte e-dous: Propier "fratres meos , & pro- 
ximos w:t05 loquebar pacem de te. Por amor de meus 
irmãos procurey , e trabalhey pela vofla paz, 
principalmente vendo vós, que o Juiz he vol: 


» To pay, fegundo o do Deuteron. Capitulo trin- 
. ta e dous: Aon me ipfe eff pater tuus, qui peffedit 


Je, & feet, & creavit te. Porventura nað he 
elle voílo pay, o qual vos creou, e fez, e he 
o que vos pollue. j E 
Ser Deos. Mefire dos fens fidis, cs: 
Haver de enfinar Deos por fua proptia bo- 
ca aos homens, e fer feu Meftre, lé-fena . 
expbíicaó , e glofas fobre o livro dos Numeros 
no Capitulo vinte e tres fobre. aquellas pala- 
vras- Temporibus (nis dicetur Jacob, © líraelt, quid 
operatus ft Deus? Vio o olho de Balaam, que os. 
de lírael fe haviaó de fentar diante do Senhor, 
no tempo futuro, allim como ‘ektað mE os 
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Difcipulos diante de feu Meftre, fazendo-lhe 
perguáta de cada Capitulo , porque razaó foy 
efcrito, feguado'o de Lfaias no Capitulo vinte 
e:tres: His, qui babitaverint coram Domino, erit nte 
gotiatio ejus, ut manducent ufque ad [aturitaiem O 
vefliantur. ufque ad vetuflstem, Com os que ehi. 
verem diante de Deos , e em fua prefença ferá 

odọ feu trato, € comeraó até fe fartarem (0 
que fe deve entender das almas , que ficara 
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quietas, e fartas com a viíta de Deos, e apre | 


henfaó real do (ummo bem ) e fe veltiraó até 
velhice / o que fe entende dos. corpos, que fè- 
raó veftidos de roupas de gloria, e immortalt- 
dade. ) "E | uu 

, E no Capitulo trinta: Dabit vobis Dom 
panem artium, & aquam brevem, & non facul ss 
volare à te ultra doHorem tuum , c erunt ochi 
eidentes preceptorem tuum , e» aures tue acit 
uerbum, pofi tergum monentis : bec eft via, smbukt 
is ta, & non declmetis ad dexteram ., uec ad Jm 
iram. Fará o Senhor, que nað vos falte já mas 
o vollo Meftre, e os vollos olhos o eftaráó ve 
do, e os votfos ouvidos ouviraó a voz do que 
vos amoefta : ete he o caminho, anday por & 
le, e naô vos deívieis. E os Anjos do mini 

rio lhe perguntaraó , que he o que vos enfiso! 
Deos Santo, e Bemdito ; e ifto difleraó , por 
que nað hað de ter licença para entrarem 9 
meyo delles, fegundo o dos Numeros no Çapi- 
tulo vinte e tres: Temporibus. (nis ditetur J4% 


e lfraeli , quid operatus fit Deus. A qual Profecia 


Rabi Salamaú moftra , que fe ha de cumpri be 
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dias do Meflias, efcrevendo fobre as palavras 
de Ifaias : Erunt negotiationes ejus , Cr mercedes ejus 
Santlificete Domino, diz afim, Quando vier Chris 
£o, ha de acontecer, que.os: Juftos defprezem 
eítas coulas.: e ifto he o que:o meímo Proféta 
diz : Nou reponetur in horreo , neque tbezaurizabt- 
tur , quia minifirantibus coram Deo erit merces , ne 
comedant ad (aturitatem, c induantur pretiofo, NaG 
haverá quem faca celleiros, nem thefouros; pord 
que os que tiverem a prefenca de Deos, havez 
rað tal paga, que comaó fem já mais ter fome; 
o que fe entende da alma com a aprehenfaó do 
fammo bem, que tem em Deos, e fe vitað . 
preciofamente , o que fe diz pelo corpo, o qual 
ferá cuberto de gloria. ^. ` mM 
Mas para fe dar. inteira fatisfacaó fobre a 
materia deíte ponto , réfta depois de ter mofa 


. trado por authoridades irrefrag»veis da Sagra: 


da Elcritara, que o Redemptor do Mundo ha- 
via de fer Deos, e homem , e por grande nu: . 
mero de authoridades dos voflos mayores Mel- 
tres, cujas doutiinas fois obrigados a guardar? 

moftrar por razaó , que foy Julito, econvenien- 
te: fer affim, eque o Redemptor fubíiftiTe em 
duas naturezas, divina, e humana. Convinha, | 


“que foffe homem, para que. pode(Te padecer, e - 


morrer , e merecer por fua vida, e morte: as 
quaes coufas nað cabiaó em Deos , em quanto 
Deos : e convinha , que foffe Deos, para que 
feu merecimento foffe infinito, e affim po3effe 


“Satisfazer de rigor a Juítiça Divina pela culpa 


do homem , que ficára fendo infinita, por fer 
dada Cc ^. com 
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commettida contra Deos. 

E poto que Deos Noffo Senhor poderare 
mir o Mundo por outros muitos modos, com 
tudo com {ua infinita. fabedoriz , efcolheo elte 
por mais perfeito; e alim ponderando-fe bem 
Os outros, em tolos fe achaó grandes incon. 
venientes , como fe Deos quizera haverfe por 
fatisfeito do homem fó por fua milericordii, 
Brava havendo lugar de fe-dizer, que a jufti 

a nað ficara fatisfeita. E fe Deos ordenara, que 
hum Anjo, ou hum homem fatisfizeffe pelos 
homens, além de nem a juítiça ficar fatisfeita 
de rigor , refultava outro mayor inconvenien- 
te; porque daquelle modo ficaria Deos orde. 
nando , que os homens ficaTem mais obrigt 
dos á creatura, que os remira , que a Deo, 

ue os creara : quanto mayor óbra era a dire 

empçaô, que-a da .creaga6 , o que fora gran 
de defordem, como diffemos no Capitulo vit 
te. Ew df go É 
E muito máyor inconveniente fe achará, 
dizendo-fe, que podia Deos falvar os homeas 
cheyos de peccados por fua bondade; porque 
fe alim o E ficara fendo mayor defordem 
a premiar Deos com premios eternos, os qu 
mereciad caítigos eternos. ? 


fete 


Aw 
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Terceiro efcandalo dos Judeos ,:0 qual tem d Crus 
. de Chriflo =e deo Chriftas adorar. ger Deos a 
buma pe(Joa , que mareo em huma 

| Cua: e: rx repofía. 


caindo fe o cégo Judeo de o Chriftaó 

adorer por Deos, e Redemptor a huma 
Peíloa. » que morreo entre dous ladróes em hu- 
spa Cruz: como ladraô, e malfeitor ; porque tem: 
efcrito na fua Ley, como refere o Apoflolo: 
cM aleditlus omnis , qui pendet in ligno. Maldito 
he todo o que morre em Cruz. E efta foy a he- 
refia de Marcion., contra o qual efcreveo Ter- 
tulliano. Mas enganaõ-fe, e erraô : Nefcientes 
Scripturas ; neque virtutem Dei. | gnorsndo as Ef- 
crituras , e a virtude de Deos. Revolvey , res 
volvey cégos os Textos Sagrados, e revolvey 
as tradigoens, e doutrinas dos voflos mayores: 
M etlres , e nellas achareis o Myfterio da Re- 
dempçaô do Mundo pela morte de Chrifto fe- 
fu Unigenito Filho de Deos taó declarado, co- 


. mo nos noflos Evangeliftas. E para que vejais 


tudo mais claro que a luz do meyo dia, vos. 
porey aqui muitos.lugares diante dos olhos de 
huma, e outra coufa. - 

. Seja o primeiro lugar do Proféta Zacarias; 
onde fallando Deos , diz: Afpicient in me ,- quene 
cenfixerunt. “Olhara6 para mim, a quem: prega- 
rað., Pregarem os homens a Deos ,.como podia. 
fer , fena6 fazendo-fe Deos homem ,e deixando» - 


fe crucificar, como fe.vio em Chrifto NofIo Re~ 


demptor. Cc ii |. $eja 
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.. Seja o fegundo lugar femelhante a efte do 
Píalmo vinte e hum, que todo trata de Chrif 
to,.e {ua Paixaó , e taliando em fua Peffoa diz: 
— Fuderunt manus meas ,. c» pedes meos. Furaraó-me 
minhas mãos ,.e os meus pés, E ainda que ha 
duvida fobre o texto Hebreo, fe diz, furaraó, 
ou comio leaó: no texto dos fetenta e dous ln: 
terpretes; que efcreverad trezentos annos in 
tes de Chrilto, naô ha duvida, que teve fem 
pre como nós o temos de. prefente,  furara0, 
e a authoridade dos fetenta e dous. bafta. É por 
ella fe collige , que affim devia eftar o texto 
Hebreo, e que as palavras como 1eaó, foraó pot 
tas por vicio dos Judeos. . >- , 

: .: Seja o-terceiro lugar de Ifaias no Capit 
lo cincoenta e dous, e cincoenta e tres, que 
= todos trataó do Meflias, e foraó declarados pe 
los Talmudiftas fallarem delle. E claramente 
diz o Proféta delle: Vulneratus eff propter inique 
gates noflras , € atrictus ef propter fcelera mojira 
Foy ferido por noflas maldades, e morto por 
nollos peccados : o que fómente do Redemptor 
do Mundo fe póde. declarar, e nað do poro 
Judaico, como cégamente o declarou Rabi Sa- 
lam , .como refere Galatino. E pofto que em 
outra parte tambem o declarou do Meflias, bt 
reprehendido do Bifpo de Burgos, e de Galatino, 


-por fe atrever a fe apartar da doutrina dos feus 


Teimudi(ítas contra as fuas tradigoens , como 
dia Galatino.. E 
Seja o quarto lugar dos Trenos no Capt 


tulo quarto ; Spirizus eris nofiri Chriftus no 


| 
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captas eff im peccatis noflris; A nola alma , enof- 
fo .efpirito Chrifto Senhor. ,: foy. prezo por nof- 
fos peccados ,.(obre a qual diz o Caldeo feito 
antes de Chrifto, O Rey Meflias, 20 qual ama- 
vamos, aílim como o ar, com que refpiravamos; 
foy prezo na rede da morte dos malvados. : 
. Seja o quinto lugar de Daniel no Capitulo 
nono, onde havendo tratado o Proféta das pri- 
meiras fete: íemanas ; que fe. gaftaraó até a edi- 
ficaçaô do templo, e das fetenta e:duas, quë 
o templo duraíle , diz: Poff bebdomadas 61. .oc- 
cidetur Chrsfius. Depois de paffadas. as fe(Tenta e 
duas femanas. defta Profecia, entrando a ulti- 
ma das fetenta, ferá morto o Meffiss, como fe 
vio em Chrifto. De modo que fe as femânas fe 
havia6 de contar.por annos , fegundo a conta 
de todos os Talmudiftas, fem faltar hum ; e o 
Mefãias havia de fer morto , antes de ellas fe- 
rem acabadas, e Chrifto Nofla Redemptor foy 

morto antes de ellas fe acabarem., bem fe mol- 
tra, que foy Chrifto o Meflias, E com eftas. 
Profecias concordaô muitas outras, que trata. 
das mais penas , tormentos, e afrontas; que 
havia de padecer o Salvador do Mundo, as quaes. 
apontámos na primeira excellencia da R eligiaó. 
Chriftaa. O Sp; ox 
. - E vindo a referir os Doutores TTalmudif-. 

tas, que declaráraó , que-o Meffias havia de 
padecer morte violenta pela falvaçaõ. dos ho- 
mens, 96 quaes refere Galatino. Seja: o primei« 

ro lugar de Rabi Simea6, filho do grande Rabi 
Johay, que yiveo muito tempo antes de Chrifz. 
SEE Cc iii s. 40, 
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to, o qual: no feu; vro dos myíterios, diz o 
Íeguinte. Quvindo , eítas coufas Qfeas, come» 
gou a chorar, dizendo: ay delles / Ay delle 
Ay daquelles impios, máos , homicidas de lf- 
rael, por: amor slos quaes para lhe perdoar feus 
peccados mandará Deos feu Filho Santo, € 
Bemdito-cuberto de carae humana, Ay delles, 
que por fuas maldades ; e peccados , fe rebela 
Iá6.contra:.o Meflias , e defprezaráô fua doe 
trina , com que lhes mándará, que fe lavem na 
agua, que lava os peccados : mas elles nó hað 
de, andar nos caminhos de Deos, nem faraó fug 
vontade: antes cheos de: ira, e paixaó o mr 
taríó. Entaüiíua alma defcérá-'ao: inferno; onde 
eitará tres dias para tirar daquelle lugar. as al: 
mas dos Padres ; e dos Juftos, fegundo efácf 
crito no Gene(is, Capitulo quarenta e fete. Bi 
defcerey contigo ao Bgypto, e.dahi.te tirarey 

Seja o.tegundo lügar do grande Rabi Ha- 
cados, o qual.viveo tambem muito tempo at 
tes de Chrifto, e allega com o me(mo Rabi Jo- 
hay ;: e de fua doutrina Galatiao orna 0 mais 
e o melhor do feu excellente livro dos arcams 
da verdade: Catholica, dizendo; que efte Mel- 
tte alcançou tað gránde noma entre os Hebréos 
que lhe chamáraó por antonomazia o Mellre 
Santo. Efte no livro, que efcreveo 4 Antonino 
Conful, diz... Inventou Deos maravilholo: confe 
lho: de: livrar" do: demonio: ab'atmas ,;que pelo 
peccado :de.Adaó erað condenadas; nem pode 


de algum modo falvarte,-fem o mefmo- Rer 
Meffias padecer. acetbiflima morte, è muitos to” 
mentos. i33 Ort | 


o É 
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O mefmo Meílre no meímo livro fobre 


- aquellas palavras dos Trenos : Ego vir videus 


paupertatem. meam. Eu. o varað.. pondo: os. olhos 
na minha tribulagao, no tempo, que a vara de 
Deos cahio' com indignacaó fobre mim:, dizz 
Ekte he Déos Santo, e Bemdito, que difle, de- 


terminey deícer ao Inferno. para refgatar as al» 


mas dos. Juítos, que meu Padre ,: que eftá nos 
Geos, na vára de fua indignagaó deitou neue pe- 
lo peceado: de Adað, . 
| O mefmo Meftre no meímo livro dis. Ago: 
ra entenderás a razaô., porque Deos, caítigan- 
do o povo de Ifrael. com. as ferpentes, diffe ao 
Proféta no Capitulo vinte e hum dos Numeros 
faze huma ferpente de metal, e:polahas fobre 
hum madeiro : e com iffo todo o ferido, que 
olhar: para ellá, terá vida; porque ifto fignifi- 
ca ,.Que todo o que. for mordido da ferpente 
do peccado,; elhando «para a ferpente. pofta ng 
arvore, vivirá para. fempre. : 
O .mefmo Meftre no: mefmo livro diz. De 
pois de tres dias: a alma do Meflias tornará à 
íeu corpo , e fahirá daquella pedra, em qne e£ 
tiver tépultado, fegundo o: que eftá eícrita no 
Exodo Capitulo.trinta e tres : Ecce locus ef apud 
me, fRabis fuper petram: cumque tranferit gloria mea, 
ponam te in foramine petre. Aqui tens hum tugar 
tanto a mim, e tu eftarás fobre a pedra, eno 
tempo que paflar á minha: gloria , É iara no 
buraco da pedra. . . 
-  O:meíme Mettre no mefmo livro dig. An- | 
dará o Meffias com os feus Juítos., e elles óu- 
TON C iv . viraó 
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viraô fua doutrina em quarenta dias em memo 
ria dos quarenta, com que elle aíflipio fua al: 
ma no deferto antes de o matarem : e acabados 
elles, fubirá ao Ceo, e fe a(lentará à maó di- 
reita de Deos:, fegundo o que eftá eícrito no 
Píalmo cento e nove: Dixit Dominus Dommo ma, 
fede à dextris mes, Dife o Senhor a meu Senhor, 
tomay o affento de minha mað direita. 
^; Seja o terceiro lugar o de Rabi Moyfés Ha 
darfan, grande Talmudifta, o qual fobre as ps- 
lavras -do Pfalmo : Et vivet adhac in fina, É 
non videbit mortem , e viverá para fempre, em 
já mais ver a morte , diz o texto, ` foy. dito pe 
Jo Rey Metlias, o qual morrerá por refgatar 0! 
Padres, e depois viverá para fempre , e nað vc 
Tá o inferno. o fea x 

O meimo Mettre efcrevendo fobre aqu 
Jas palavras do: Pfalmo vinte enove: 4a mw 
dignatione -ejas , É vita in voluntate ejus. Na lua 
indignacaó eftá a ira, e na fua, vontade a vida; 
diz. ifto fe diffe pelo noflo Jufto Meffias; por- 
que a morte, e'a vida tudo ferá em hum m 


mento ,'.fegundo fua vontade, para a dar 9$ 


Outros , e a receber em fi mefmo. : 
:- ,Seja o quarto lugar de Rabi Samuel Lev 
ta fobre as palavras do Pfalmo cento quarentt 
e fete: Mifit verbum funus , e fasabit (08 + e ut 
puit eos de interitionibus erum: Mandou o feu Ver 
bo; e fírou-vos, e livrou-vos de fuas morte) 
diz o feguinte. O Verbo de Deos he o feu Em 
baixador, quando. vier, honralohemos, diffe R“ 


-bi Saul; por ventura nað vieraó .os-Profétes 
posue 7 s T ens - 


| ; 
té so! 
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e nós matamolos, e derramamos o feu Sangue? 
Pois como receberemos agora o feu Verbo ,.e 
creremos nelle ? Refpondeo ; porque os farará; 
e livrará de fuas calamidades , e por eítas ma- 
ravilhas creremos nelle, e o honraremos : difa 
fe-lhe entaô Rabi Saul: e porque na6 diz o 
Pfalmo, fárarnos-ha, fenað, fáralos-ha ? Refpon- 
deo; pareceme , que he, porque o Pfalmifta vio 
que na6 havia de fárar a todos, fenað alguns: 
difle-lhe elle: affim he fem duvida; porque 
vindo o Verbo de Deos, na6 foy recedido de 
todos, fenað de alguns particulares, homens: 
tidos por de pouco engenho , pefcadores, e que 
andavaó no mar, pelos quaes diz no meimo lue 
gar : Afcendentes mare in navibus, facientes opera» 
tionem in aquis multis.. Os que navegaó pelo mar,: 
e fe exercitaó nas aguas; -> > >= . > 
l Seja: o quinto lugar, o que fe traz do livro. 
chamado Midras, Echa, que he ẹxpofiçað dag- 
lamentaçoens de Jeremias, fegundo apontamos : 
acima no Capitulo, nono , folhas noventa e cin-: 
co verío, e noventa e feis. e Td urs 
Seja o fexto lugar da glofa Hebréa no li- 
vro de Rut fobre as palavras: Kent buc , O coe. 
mede de pane, &c. A qual fica apontada. no di- 
to Capitulo nono folhas noventa e feis verfo. 
Seja o fetimo lugar- dos Talmudiftas em . 
geral fobre o Capitulo cincoenta e dous, e cin- 
coenta e tres de líaias, os quaes todos declará- - 
rað , que os ditos dous Capitulos fe.entendiaó 
do Redemptor do Mundo , e que nelle fe ha- 
via6 de executar os tormentos, e morte, de. 
S S que 
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que no dito: Capitulo cincoenta e tres tratoro 
Proféta , de que tratamos no dito Capitulo nó 
no folhas noventa e huma, e noventa e duas. 
Seja o oitavo lugar de Hadarían, o quil 
efcrevendo fobre o Capitulo vinte e quatro do 
Genefis naquellas palavras : Lt introducti cam 
dfaac in tabernaculum Sare matris fue. Diz 0 f- 
guinte, Efte he o Rey Meffias , `o qual visto 
entre os mãos, e os reprovou , e efcolheo à 
Deos Santo, e Bemdito, e o feu Santo Nome 
para o-honrar com todo feú coragaó , e fe en: 
tregou todo em pedir mifericordia para lítel; 
e te humilhar por elle, fegundo o que dile 
líaias no Capitulo cincoenta e tres: Jjft vulst 
ratus- eft propter iniquitates mofirás , aliris 
propter fielera noftra : difciplina pacis noftre ft 
eum. Foy ferido por noflas maldades, e moto 
por noflos peccados , e nos alcançou nofia pt 
ás fuas cuftas. E quando os filhos de Ifrael pev 
carem , elle rogará por elfe , {egundo o que dife 
fe Maias no melmo Capitulo cincoenta e tres 
In livore ejus medicatum eff nobis., como leo € 
Meftre, com as-fuas penas, e tribulagoens ale 
Cangamos nós (aude, e porifio à guarda Deos 
para que falve. a Irael, 'e fe alegre com elles 
ná refurreiçao dos mortos, fegundo o que * 
efcrito no Capitulo trinta e tres do Deuter? 
nomio: Beatas tu Ifrael; quis ut tu? Populus fi 


atus per Deum chpeum auxiliatoris tui, Bemavén 


turado es tu, oh Ifrael, e quem ha:como tu 
Povo, que falvou Deos , efcudo de feu Aut 


a 


e 
^ à 
` ` 


liador, Como:tambem dills Ifaias. no CIP" 


| 
| 
| 
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jo quarenta e cinco: ZJjrael falvaiss erit in Dep 
falvattenis femptterne, non es ubefceiis , neque confuse 
demin: ufque in fecula etermtatit, lMrael ferá falve 
em Deos , que he íalvagaó fempiterna , nað res 
cebereis confuíaó ; nem afronta por todos os 
“feculos dos feculos. - 
Seja o nono lugar de Rabi Salamáã, o 
. qual declara as palavras do Píalmo oitenta e oi- 
to: Qued exprobrauerunt inimici tui. Domme, qued 
exprobraveruns talos Chrifii tui ; como lerað o$ an- 
. tigos Hebreos. Lembray-vos, Senhor, que vof- 
| fos inimigos encherad de. afrontas, e deshon» 


, tas Os arteihos do voílo Chrifto. E declarando 


i 


; 8 glofa defte Rabino diz: Os artelhos do Mel. 


, &as {að -feus ultimos dias. 
Seja o decimo lugar de Rabi Moyés. Ha; 


1 * darfan iobre aquillo do. Capitulo trinta e nove 


] 


T 


do Genefis : Frrgit Tojepb extra , diz:o feguinte. 
Diffe Rabi Jodaó.em pefloa de David.: aflim 
como eu nað diíle cantico, até nað fer deshon- 


, Fado: Aflim os filhos de Ifrael, quando vier o 


Meffias, naó hað de dizer cantares, até o Mef- 


, fias nað fer deshonrado , e afrontado , fegua- 


do o que eftá eicrito no "Pfalmo oitenta e oito: 


. Bxprobraversnt inimici tui , Domine, & exyrobrave- 


et 
VU 


3 
n 


; 


E 


runt talos Chrifti tui. Olhay Senhor , que voflos 
inimigos encheraó de afrontas os artelhos, quer; 
dizer, os dias derradeiros do Meflias; E o-meí- 
mo' diz a expofiçao Hebréa do líalmo dezaleis 
pelas meímas palavras, e em outras partes do 
t almut. has 
TEN undecimo lugar da Parafrafe Caldsi- 
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ca fobre aquellas palavras do Pfalmo cento e oi- 
to: Super doríum meum fabricaverunt peccatore, 
s qual diz, fobre meu corpo meteraó o arsdo 
os que lavravaó , e eftenderaó , ealongaraõ as 


fuas lavouras; declarando o Proféta a cruelda- 


de, com que os Judeos fe houveraó acoutando 
e Chrifto. . EIE | 

" Depois de termos provado efte ponto com 
tantos, e tað irrefragaveis teftemunhos da 5» 
grada Efcritura , e tantos, e tað graves funda. 
mentos dos voffos mayores Meftres ; refa dar: 
vos fatisfagaó do myfterio, que cremos , para 
que a(lim veja o cégo, e ignorante a alteza da 
fabedoria de Deos encerrada neffa , que parece 
eftulticia; veja a fortaleza de Deos encerridi 
nefla fraqueza; veja a gloria de Deos encerra 


. da nefla afronta. Entra pobre, e cégo; entra 


bem na confideraçaô deffe myfterio, queta 
diante dos olhos, e acharás ,. que 'efle homem, 
que vez pregado como ladraó entre ladroem, 
he o mefmo Deos, que creou os Ceos, ea tet. 
ra, e poto nefla Gruz os eftá movendo , € g* 
vernando, e dando todo o fer, e vida a todas 
as creaturas. Vê, que affim o efcreveraó os Pro 
fétas , allim o determinou Deos em (fua etern 
dade , e que affim convinha para remedio, € 
reftauraçaô do genero humano, o qual com 0 
prego deíte fangue , e naó com o dos novilhos 
e carneiros, havia de dar fatisfaçaó á Juítiça Di 
vina por fuas culpas; e vé, que em conform" 
dade defta verdade todas as creaturas lbe ob 
deceraó , em quanto elle viveo, e muito Ki 
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em fua morte: o que nað alcançou nenhum ou- 
tro Proféta , os mortos refuícitaraó , os enfer- 
mos fárara6 , os cégos vira6 , os furdos ouvi- 
rað, os demonios. largaraó os corpos: as tort- 
mentas do mar , e do ar fe tornaraó em bonan- 
ça, o mar fe endureceo para andar fobre elle, 
a terra na fua morte tremeo , e fe abalou, as. 
pedras fe quebraraô , e o Sol fe cobrio de lu- 


to, e efcureceo, e eclypfou , negando fua luz : 


aos homens , e deixando-cs em denfas trevas 
ao meyo dia, em tempo de Lva cheya;, em que 
naturalmente naó podia eclypfarfe. Pois como 
com tantos teftemunhos nað acabas, oh.cégo,. 
de ver tað clara luz, e receber o Senhor, que: 
primeiro veyo para ti, que para os Gentios,: 
que o receberaô., e o pofluem , e gozaó: aca-. 
ba, oh cégo, de te render , e conhecer , que 
a efte Senhor tanto mais obrigagaó lhe tens, 
quanto mais padeceo por ti de tormentos , e. 


afrontas , como diz Saó Gregorio : Tanto ab ho- Greg kom, 
minibus Deus bonorandus efl , quanto ab bominibus $. Maith, 
indigna fufcepit. Que he o que nos quiz dar a en- b.m 


tender o Apoítolo, quande nos dille : Commen-. 
dat charitatem. (uam in nobis Deus, quoniam cum. 
peccatores adbuc. efjemus , fecundum tempus, Chriftus 
pro nobis mortuus efi. Nefte ponto defcubrio Deos. 
mais alta , e profundamente feu amor para com- 


noíco , o qual he, que fendo nós peccadores, > 


fe quiz fazer homem , e morrer por nós, co-. 
mo fe differa. Em grande obrigaçað eftamos to- . 


dos a D.os pelas grandes mitericordias, ema, 


menfo amor ,. que nos moftrou na creasa6; T I 
2 cite 
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eke amor comparado , com o que Deos nos: 
moltrou., fazendo-(e homem, e morrendo por 
nós : e: ifto fenda nós peccadores , que heo 
meímo. que fermas fens inimigos : effe ponto 
deixa. a perder de vitta tudo o mais, e nã 


queiras cégarte tanto, que o faças pelo contra- 


rio : Jade contra Deum bomo (candalum [umpít , sw: 
de.es amplius debitor fieri debuit. Efcandalizar fea 
credtura, donde tem mais obrigaçaô a feu Cree 
dor, naó. póde fer mayor cegueira:. a Cruz,os 
açoutes, a Coroa de Efpinhos , e todos os mais 
tormentos, e afrontas, que padeceo o Silve 
dor do Mundo, faó ferretes , que nos poz a 
todos no coraçaô, e no-.ruítro, com que noi 
cativou, e. obrigou.ao amarmos mais. 

Naô nego, que todas eftas maravilhas, € 


 eftremos, que Deos fez por redempgaó do Mur 


do , erað indignas de Deos: Jib: quidem niigi, 
diz o grande Tertulliano. . Naó ha que duvidar, 
que todos elfes eftremos erað indignos, e alheyos 


de Deos, porque nað havia couta mais indig | 


na, que dizerfe, que nafceo em tempo, € d 
pays peccadores, hum Deos de quem diffe o 
Proféta : In fplendoribus Saucforum ex utero ame 


Pfahl. 109. |ycifruus genui te. Nos refplandores da fantidt" 


de de minha fubftancia antes da luz te gere! 
figaificanlo a eteraidade, com dizer, que 9" 
ceo antes da luz, e fignificando a pureza, C0 

que.foy gerado, com dizer , que naíceo nº 
rofplandores de toda a fantidade. Nem podis 
haver couía, que mais alhea ie moftrafe da © 
zaó, que dizeríe , que nafcia. pobre; € p y 
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animaes, hum Deos, de cuja grandeza diz 6 


| Proféta: Plena erat omnis terra gloria ejns, & ea, 
. que [ub ipfo erant ,replebant templum. Via Deos em | 


"eo TE. 
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feu Throno, e toda a terra eftava chea de fua 
grandeza , e com os feus fobejos fe ataviavaG, 
e enriqueciaó. os.Ceos, entendidos pelo tem- 
plo, em que Iíajas ovio, Nem podia fer coufa 
mais indigna, que dizerfe, que morria abatido 
entre dous ladroens,,. como ladraô, bum Deos, 
que he gloria dos Anjos: In quem defiderant An- 
gel profpicere. Sibi quidem indigna, nobis autem: ne- 
sefjarsa. Com tudo iíTo eftá, diz Tertulliano, 
que todas effas indignidades nos eraô neceffa- 
rias a nós : Quod enim Deo indignum eft, mibi exe 
pedit , diz o mefmo Tertulliano; porque o que 
he indigno de Deos , ifo me convem a mim pas 
ra meu remedio , porque neceflario era ao ho- 
mem hum Deos, que fendo rico fe fizefle po- 
bre para com {ua pobreza nos enriquecer, Co- 
mo diz o Apóftolo de Chrifto: Propter. vos ege- 
nus fatíius efi, cùm effet dives , ut. illins inopia vos 
divites e[fetis. Neceflario era ao homem hum: 


lai, 6. 


Terish, 


1.Cor.c.8, 


Deos, que vivendo em natural, e effencial bema- . 


Nemturança', fe quizefle abater a fi, e pade- 
cer em fi, por. nos livrar a nós de naoílas miferias, 
€ penalidades immenfas. Como diz o meímo 


Apoftolo do mefmo Senhor: Cim in forma De 


elfet, non rapinam arbitratus efi, efe fe equalem Deo, 
ftd (cmet ipfum exinamivit. Necellario era aos hor 
mens hum Deos, que. fendo a meíma vida, fe 
entregaffe á morte por nos dar a nós a vida: 
j| pojuerst animam fuam, videbis femen wem. 
P | 918 
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Pois efta luz, efta gloria, efte refplandor ds 
Cruz, e Morte de Chrifto tað indigna de Deos 


por amor de Deos, .e tað digna de Deos por : 


“amor de nós : efta he. a que vos prégamos, e 


em que haveis de crer, e vos haveis de erer 
citar: depoíto já todo.o efcandalo , e abraza- 
dos em feu lugar em fogo de Amor Divino; 
que he o com que gratificamos a Deos huma 


|, taó ineffavel mifericordia. E defta maneira afou- 
` tamente podeis efcarnecer, e matraquear com 
Elias eftes Profétas . e Me(tres falíos, dizendo- 


lhes, que levantem mais a voz para os ouvir 
eNe feu Melfias, que efperaó : que porventura 
eftará occupado fobre o aparelho dos feus ex 
ercitos , ou defcanfando em alguma eftalagem 
do trabalho de feus caminhos , ou de alguma 
batalha trabalhofa , que delle ,. e nað os ori. 


uarto eftandalo dos. Judeos ; o qual sem de lht di 


c zerem os Chrifiãos, que feus paífados puze 
Co ma Cruz ao Salvador do Mundo; t 


- fua repofas — 


E Scandaliza-fe o cégo Judeo delke dizerem 
À que feus paflados puzerað em: huma Crvzt 
Deos feu Salvador. Como efperavaó por elle 
para fe engrandecerem com elle, dizerem-lhe: 
que feus paífados o negaraó, e crucificar:ôs & 
mo a ladraó , e malfeitor., fendo elle 0 Me’ 
mo Deos: nað pódem foportar, que coube : 
nelles tal ingratidaó , e cegueira, e affim 20 lo 
cerrados poem-fe a negar o palíIado >- cab de 
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de nova-em gravilima culpa: cem 9 anfideli« 
dade, e negagaó de (eu Redemptor, que a pafa. 
fada, (a) nað foy (ua, nem cahio.fobre elles,: 
nem: fe herdou , e transferio. dos pays nos: def-; 


cendentes : que effe privilegio foy fó do pecs ' 


cado original; mas a prefente de negárem a feu: 
Redemptor, efta he a culpa, que os cóndem- 
na fem efcufa. Abri, abri cégos osolhos, e ve-' 
de a verdade da redempgaó do: Mundo , que: 
Deos quiz mofítrgt aos homeas-por aquelle mos: 
do, allim efcura,, é efcondida mente, tanto, que. 
nem os meímos Difcipulos., etApoltolos de: 
Chrifto. o entenderaó em toda ;a vida do. mef»: 
mo Senhor ,: fensb depois-de fua Refirréiçao ;, 
e entendey ,- gue fay 6^ ) grovidenciaaltifiima, 


|, do mefmo Seahar ordegalo. afim ; porque: de: 
y outro.modo nað teria éffeito q remedio do Mun- 


do pela morte de Chrifto ; como Dens tinha or- 
denado-ab &tesno., e ifto. he o: que divinamens, 


i 


te nos diffe. o Apottolo yr Loquimar Dei fapiens. 
b. d ce Dado Ss: 


-—J EU | oo fitas 
- (4): Ezech 18; Anima que :peccaverit , ipfa-moriga: 
Ur filius 099 pnrtabit iniquitatemipatpis; & peter gom 
portabit iniguitarem filii : suffitie julti-iyper, eum gait sn 
& impietas mpiieritfuper eum. ., — NL Ea M 
XH)’ Leo term: ro, de Pafilone Domint, fefcTit fniimi-. 
cam malignitas fua > intuljt fupprictum Filio Dei ; quod! 
cunctis filiis hominual in remedium verteretur fudit fáni! 
guinem juítum, qui conciliando de mundo, & remedium 
clet; & poculum. fnícepit. Dominys quod fecundum, 
propofitum fuz volyntatis slegit; addfit in fe impias, 
fürentium, manus, qua dum proptio incumbunt (celeri , 
amulatz funt Redeptorí; DS 
(€) Corinth i. cap, é, Leo lerm, 10, de Paffione Do. 
$ E P tai. a tl, < E a P DEC -midi 
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tidm in vyfleria ; que abjceudita ef: quam predif: 
tinsuit Deus ante fecula im ploriam noffram: quu 
memo. principum bujus: fietuli cognovit :. fi enim cogu. 


vifent; nunquam lorie Dominueternefiviffun, Prés 
 gamos:a fabedoria de Degs;. que eftá ehcerra: 


da no myíterio ,:e-foy ordensda por Deos para 
noffa gloria: antes de, crear o Mundo: a qualfá- 
bedoria , “e:ordem de Deos; nað alcangaraó os 
Priocepes deite: m fe a alcangaraó, 
mimca puzersó em Graz ao Senhor: da Gloria. 
Abri oépos.os olhos; ʻe vede. que effes Minik 
ttós daimórte: dé Chrifto; que forad. alguns le- 
trados da ley , se'Sacerdotes dé templo ,:e ofis 
Gies de:juftiçay: quando: icondemnaraó á morte 
o Salvallor do. Minto, ‘nað fowberad o que f 
zeraó ; nem o conhiesérsó!: cottió o. mefmoPrin- 
cepe dos Apoftoloy Hhss*dizia" poucos dis de- 
pois-da morte: do nye(mo' Senhór > Seis fret 
quiu par ignorantiata Teciflis,.. iecur: e Principes vt 
fori: Deus aum, yu? pronuntikoit pet os omnium Pro» 
pheterum pati Chrilum funn , fe adimplevit. Pe 
nifemimiMitur : O copvertimint y tél. dileaniur pre 
cata veftra, Sey, itiniáos , que nað Conheceftes 
ao Rédemptór do 'Mundo , qüando'o condem 
naftes vós, e.os voffos Princepes ; converter” 
vos a elle agora, e falvarvos-heis;. e fe efte ati 
mo, e confiança dava o Princepe dos Apolo: 
ONE E uud pat gs i or Sí Inr Erde ch e po a los, 
hiat fi crudelis, & (upecbüs jimicus cofifitiim mifericore 
dia Det noff« potuiiTet, Jud irum aninios mahfuetudirt 
potius tempetare, quam-idjuftis si ftuduiffet ac 
yezne omnium captivorum amitteret Tervitütem, dum 
abi debetis perféquitur libertatem: HC E 
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los , e. Cabeça da Igreja de Chrifto: nasterra y. 
sos memos, que haviaó condemnado á. morte, 
e, crucificado ao Salvador do. Mundo ;; quanta, 
mais razaó tem hoje osque ficaó tað longa das, 
quella. defcendencia , para efperarem , que 0S, 
receba. Deos com os braços abertos, . tornando», 
fe a elle, e conhecendo.o por feu Redemptor;, 
naõ havendo elles entrevindo na culpa , que fe, 
commetteo naquella morte ha tantos adnos ;-e; 
nað lhe cabendo della, nenhuma: párte s nem: 
fombra , como dizem os Santos Padres, '. .. 
Mas, oh como he Celeftial., e.Divina a. 
Doutrina da Igreja Catholica , e differente; da: 
que vos enfina a:vofla: (ynagoga?. V.ós nað, que- 
reis admittir , que voflos paffados condemnaíz 
fem á morte.ao Redemptor do Munda; e por 
nað .confellar efa. culpa delles; dais em outra, 
tanto. mayor contre VÓS, e-tad-ablurda:, como: 
he negar, que foy elle.o Redemptor; es dou- 
trina da Igreja Catholica , he abraçar: tanto ef- 
te myfílerio da Cruz de Chrifto , e querello, € 
e(timallo. tanto, que crê da.mais fanta creatu- ` 
TA: putas: que o Munde teve ,'que he;a Virgen, 
Senhora: Nolla. Máy do mefmo BR edemptor,.que, 
te. para remedio , e falvação, dos: homeus;, folle 
neceffario crucificar ella. 80: mefmo Redemptor, 
do Mundo ieu Filho, por faltar quem o fizeffe ;, 
ella. maíma:o crucificaria:: tad conforma eftava 
com a. aa de: Deos; cerca sda: morse- de 
— yap petes E E e 
E efta- he a FH RA da verdadeira Theo; 
dogisi porque £e 9 ponto. P perfeigaó hate em 
Dd a creatus 


emo ac dif ^ 
a creatura ter enteira obediehcia 2 feu Creador, |, 
e. conformar fua vontade com ade Deos , entere 
dido huma vez osintento de Deos, que foy, . 
que feu Ünigenito-F'ilho?motretfe pela falvaçað — 
des homens ; nað fica lugar a nenhuma creatus , 
re de o nað ápprovar. Véde em que gravecu* | 
pa encorreis ,:os que nað admittis a morte dè ; 
Chrifto, e a reprovais com tanto excéffo, qe |) 
por naó-admittires , que alguns de voffos pl .; 
fados a ordenáraó ha mil e feifcentos annos? |, 
antes dizeis,. que nað foy elle o Redemptor, ) 
approvando por effe modo cégamente humauÓ — , 
injufta/ morte , e fazendo-vos complices nella, 
eapartando-vos da Redempe46,que porellati- — ; 
nheis. . US PRIME DOT | " 

: - Bem vejo, que pars argumentar com] — i 
deos ; e convencellos , ha deder por meroit — | 
tos do Teftamento Velho, e authoridade dt — 
Me(tres Hebreos; :conto-fia até agora, eque | 
dete modo nað ficaó fervindo Authoridadesdo | 
'Feftamento Novo , e dos noílos Padres Eccle | 
fiafticos , de que ufo na refutagaó. delte eícam — : 
dalo ;; mas'fobre tudo illo.0s aponto, nað prf i 
convencer, e obrigar com fua authoridade. m$ — 
fe quer com a força da boa razaó, que emitus — 
ditos moftrad, porque efta a todo- ohomem dé | 
faza6 obriga; e quem affim o.naó faz, naóhé — 
homem, e naó-póde haver ragað mais forgo? — à 
gara obrigár:a quem: ufa de raza6:, que chega 
. & fazella certa da vontade, e intento de Deo — 
porque chegando-fé a conhecer ,.esícangi |: 
foy vontade de Deos (alvar oMundó pela z^ | 
"bi. 7 E 
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te de feu Filho, nað lhe fica lugar mais, que 
de engrandecer tað incomprehenfivel miferi- 
cordia, e de lha agradecer com ineffaveis gras 
ças.: Pois fazer-(e Deos homem , provado , € 
manifeíto eftá largamente no fegundo efcandas 
lo, e morrer, e dar a vida pelos homens, € 
fer ilo fanto, e perfeito, e cheo de fabedoriz 
Divina, provado eftá abundantemente no ef- 
candalo terceito , réfta logo 4 porfia todos cor- 
«eres com grande preíla as mifericordias de 
Deos: Omnes ficientes venite ad aques, Cr emite 
abfque: argento. Py ! | o3 
5 - He verdade, que fixo, e firme eftá o de- 
creto divino y que eftará ( 4); o povo de Ifraet 


largo tempo -apartado de Deos , e que no fim. 
do Mundo (e tornará a elle, mas að todo o : 


povo de Ifrael, como declara S. Paulo aos Ro- 
“manos Capitulo undecimo : Cecitas enim ex par- 
fe contigit m Ifrael. À cegueira nað cahio fobre 
todo o povo: mais mifericordiofamente fe hou» 


ve Deos com elle, e affim delle fahio a for, . 


e as primicias , e o melhor, e,o mais divino 
fruto da Igreja Catholica, e delle fepóde crét, 


que vay fempre tirando Deos , e recolhendo no 


celeiro da fua Igreja em todo é tempo: excel- 


lentes novidades. Nota Ruperto, que o: met- Rapin C. 


-mo Jacob. no meímo tempo, em que recebeo a 
cbengaó y -ficou manco , prefigurando: Deos no 
: 0 01... o Ddiü, Cos pay 
(d) ^Ofez $. Dies multos fedebunt tilii [rael fide 
Rege , & fine principe, & fine facrificio, & fine attari, &c. 
oft hzc. revertentur filii lírael ;.& quarent Dominum 
eum fuum , & Davidem Regem fuum, 


, 
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pay o fucéffo , que depois haviað de ter «rfi. 
lhos, dos quaes huns tendo filhos de bençã, 
{empre q haviaó de adorar : e fendo. outros f- 
lhos, de. Jacob, manco, haviað de clandicar: Ife 
ergo locus, diz Ruperto, plurimum vales, sdf- 
cernas , & difcrete intelligas effe in una, cademgue gir 
te , hue ecclefia: Cr tos, in quibus dulcifima cuf 
bato grette [uaviter operatur: & eos, quibus pro 
pier. empemtens cor. ire , C tribulatio promitteisr. 
Grande he a força defte lugar , diz Ruperto, 
para julgares, e entenderes, que ha em he 


- ma mefma gente huns, em os quae óbra 


Aga, 
Genf. 


Íuavxemente copiofa confolacaó de graça: e ou- 
tros , 30S quaes. por fua dureza, €.impenitea- 
cia eftá refervada a ira divina. E Santo Agot 
tinho.a efte mefmo propofito diz: Sic ergi ue 
Jigit , ut in latitudine femoris tota futura djmbe 
Jetur proles : in Jacob benedicto filii , de quibu li 
tium, eh, er reliquie lfrael false pent: & in je 
tob £laudo filii intelliguntur, de quibus ditium efl siste 
dicaverunt à femitis. fuis; unus ergo , er idem Jam 
claudus , & bentdicius.. Alim aconteceo, diz Sar 
to Agoftinho, que naquella perna de Jaco, 
'queio Anjo tocou, fe reprefentafTe toda (ua del 
-cendencia. Em Jacob abençoado fe reprefenta- 


-^. tað: os filhos, pelos quaes dille o Proféta : os que 


ficarem de Ifrael , feraô falvos: em Jacob mar 
«go de entenderaõ aquelles , pelos quaes fe dife, 
:claudicaraó em feus cáminhos , e affim vemos 
“hum meímo Jacob, manco , e abençoado. 

| Pelo que por todas as razoens, todos É 
1a que chegou o rayo defta divina luz do 
E "-— E PRETO Ret 
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gelho, ou de mais atras, ou de mais perto, 
principalmente os. que foftes tað venturofos ,. 
que ficaftes metidos nos fertilliffimos campos 
da Igreja, e gozais de feus Celeftiais paltos : 
abri as portas de voílas almas a: efta luz; e dei- 
xaya entrar nellas., e desfazer os trevas , e ef- 
curidaó da.cegueira, em que viveis: para vós 
naíceo efte Divino Sol, e a vós veyo bufcar á 
terra fem nenhuma diftinccaó de Judeo, nem 
de Gentio:: de.rico , nem de pobre: de alto, 
e illuftre, nem de plebeo:: nad ha para efte Ses 
nhor manhãa , nem tarde; nað ha lugar fagra- 
do , nem profano , como flor do campo, que 
he em todo o tempo, e em todo o lugar a ef: 
tá elperando.a todos : fem ninguem fer exclus 
hido deite bem , fenað fó o que fe aparta del: 
le, como o Sol., que de fi vos eftá communi- 
cando (ua luz : E fe lhe fechais as portas, e ja- 
nellas., pelas gretas. fe eftá metendo em cafa: 


e fó deixa. em eícuridaÓ , e trevas, aos que as . 


bufcaó., apartando-fe de fua luz. ^ 


Dd iv Quinto 
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Quinto efcandolo , que tem os Judeos de ererem 6 
. Chriftãos, qut o primeiro pescado, que commit. 
seo Adas , paífou a toda fua defcendencia : 
. mmojira-fe como tode o genero humano, 
, Cono ers raiz, , E cabeça , ficos 
2 Juntamente culpado: com Adat. 
'Scandaliza-fe o.cégo Judeo de crerem os 
4 Chriftãos, que a culpa:,: que commettco 
daô comendo da arvore: yedada por Deos, 
paílou a todo O genero humano. Efte erto nó 
he dos Mefres antigos dos Judeos ; porque el- 
fes, como moftraremos largamente , o confel- 


- faraó pelo meímo. modo ; que o crê, e confel 


fa a Igreja Catholica: mas he dos Judeos mo- 
dernos., os quaes riaó entendendo a altesi.do 
intente. de Deos , encerrada na morte de let 
Unigenito Filho ,: à qual elle em fua eternidt 
de havia ordenado para fatisfaçaó do. pec 
de Adaó , o qual havia alcançado a toda a fut 
defcendencia ; e para paga tambem das maf 
culpas, em que toda ella havia encorrido: VI 
tað a negar o primeiro fundamento da vindt 
do Filho de Deos, que foy a do peccado oft- 
gin: como tambem por naó cogcederem, q% 
oy neceffaria , e conveniente a-morte de Chri 
to para efta grande redempgaó efpiritual » 
que tratamos, Dizem, que o Redemptor 


Mundo nað havia de vir pobre, e humilde; 


nem havia de vir a foffrer afrontas, tormentos 
e ultimamente a morte pelos homens, “a 
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havia: de vir com grande poder, e gloria triune 
far do Mundo temporalmente. Mas engonaó-fe 
‘como cégos: Nefcientes feripturas, neque virtutes 
Dei. Nad fabendo as Efcrituras, e avirtude de 
Deos: revolvey, oh cégos., as Efcrituras Sas 
gradas , e revolvey os efcriptos antigos dos vof- 
{os mayores Meítres, e achareis nelles declaras 
da efta verdade , como aqui vereis. | o 
- Primeiramente, confiderando os textos da 
sagrada Efcritura, achamos, que creando Deos 
o primeiro homem, e pondo-o no Paraifo ter» 
real, e pondo-lhe o preceito de na6 comer da 
arvore da {ciencia do bem, e do mal com pe- 
na de morte, québrando-o o homem , ficou ene 
correndo elle ,::e: toda. fua defcendencia na pe- 
ma de morte;,:e de todas asimmenfáàs miferias 
da vida, Logo certo he, que peccaraó todos os 

homens em: Adaó ; pois como vemos todos fo- 
r20.caftigados: por.Deos nelle ,.e comelle: di» 
reis, que foy Tigorofo efte juizo deiDeos ; cafe 
tigando-os na culpa de feu pay : ordenando, 
que foffem complices na culpa, os que ainda 
nað viviaó : affim he, que foy muito rigorofo, 
anas foy , e igualmente jufto, € fanto, como tos 
das. as óbras de Deos, e como diz O grande: A- 
goftinho:, na6 ha paflar daqui: Si mon: vis erra» 
re, noli invefligare. e A CM DM 

O fegundo lugar he de Job no Capitulo 
decimo quarto, onde diz: Quis potefi facere mam 
dum de immundo conceptum. femine , quem podera 
fazer limpo, e puro 20 homem concebido em 
peccado , e formado de materia immunda , € 
"T d | pecca. 


Nu wi ose 
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peccamínofg ? Em as quaes palavras:clarameni 
te moftra, como todo o homem naíce, e fe gé) 
ra em culpa, e como as almas dos:homens mó 
foraô antes dos corpos, bem. fe infere, que ef 
te: peccado., em que os homens faó concebidos, 
he o. mefmo , que commetteo feu pay. Adab; 
no qual peccaraó elles como em raiz, c cabe 
ça do genero humano ; e por eta mefma cai 
fa exclamou o mefmo Proféta, dizendo : Pr 
eat dies, in qua natus [um , Ġ mon, in que dien 
efh conceptus eff. bomo. Perega.,.e nunca haja mo 
moria do dia, em que nafci, e a noite, em 
que foy. dita concebido' he o homem. 

O terceiro lugar he..do Proféta. David no 
Pfalmo -cinobenta , onde parece. que imitando 
ao Santo Job , ufou:do mefmo:termo : Ema 
iniquitatibus conceptus (um , GS in peccates couapi mt 
mater mea, Certo he , que fuy concebido et 
culpa, .e maldade, e que minha: máy me con 
cebeo em peceado. E ao mefmo «peccado ott 
ginal chamou o Proféta Jugo: pezado, quando 
dille.: Grave jugum fuper hiss Adam à die exités 
de ventre matris eorum y u(que sm diem (epulture 9 
matrem emnium. Pezado juya eftá poíto. fobre of 
filhos de Adaô deíde o ponto ; em que naícem 
de fuas: mãys, até .o em que tornað ao vent 
da univerfal may de todos. .- | | 

. E dos Meftres mais doutos dos meímos Ju 
deos , que houve antes da vinda de noffo Re 
demptor , tendes o vollo celebrado Rabi H10 
gados, a que déftes o titulo de Moftre fant? 


9 qual no {en livro dos Myíterios diffe «€ 


? 
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lavras feguintes: Lxcogitawis Deus concilium eri- 
qiendi animas à demone , que erant captive propter 
Ade peccatum, Inventou Deos alto confelho de 
Jivrar do poder: do. demónio -ss:almas , que ef 
tavab cativas. em feu poder pelo peccado de 
Adaó. Vede quam claramente vos diz, que pe» 
Jo peccado de. Adaó eíftavaó as almas dos ]juf- 
tos .no inferno antes: da vinda; do Redemptor 
do Mundo: logo bem fe infere, que haviað pec- 
sado com Àdað. .. | 
. - E Rabi Moyfés Hadarlan (obre as palavras 
do Genefis Capitulo oitavo: Senfus , © cogitatio 
bumeni. cordis y in malum prona funt ab adolefeentia 
jx. AS inclinaçoens,.e.appetites natpraes do . 
bomeim, fað inclinadas a0 mal;defde fua me- 
-Binice. Diz, ifto. be: o mefmó, que eftá efcrito 
.no Píalmo cento € tres: Jpfe cognovit fomentum 
no[irum, recordatus ef, quensam pulvis Jamus. Elle : 

-conheceo bem: nolla forfnagaó y e tem: diante 
«dos olhos, que. fomos pó, e' terrà. Dife Ra- 
.bi Jofes:, trifte fe: deve chamar toda a coula, 
da qual o meímo, que a creou, diz mal. E os 
Meftres difleraô., que mofine era a planta, da 
qual. o. que;a plantou diz, que; he má, fegune 
:do o que diz: Jeremias no Capitulo undecimo: 
Deus exercituum, qui plantavit te: locutus eh fu- 
per te malum, O meímo Senhor, que te:plantou, 
diffe mal de ti.. E perguntando Antonine Con- 
dul. a. Rabi: Hdcedos ,:Que quer dizer o noílo 
Meftre Santo, guando: enträva no homem efta 
má inelinagaó , Qu !peçcado.. Sn Qs 3 que 
qo .prihcipio : de fya: formaçao. ., ... 

C114 O mef- 


*. ag ` + 
omnes 
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to he o que eftá efcrito: nos. Proverbios no Ci 
pitulo vinte e feis : ` Cum placuerint. Deo vie um: 
eliam inimicos e)us.paciicabit.cum eo , quando Deos 
fe fatisfizer dos caminhos, e procedimento do 
homem, até os feus inimigos teraó paz com el- 
Je. Dife Rabi Johofuas: nifto fe entende a má 
ánclinacaó connatural ao homem; porque fegur 
do o eítylo , e curío do Mundo : o homem, que 
conferva a amizade com butro., dous, ou tres 
annos, fica feu amigo perpetuo : mas a mi i 
clinaçaó crefce , e fe fuftenta com o homem até 
velhice, e nella o naó larga, antes fendo.oho 
mem. de fetenta e oitenta annos; fe a má incli- 
nagaó acha occafiaó , o arruina , e deftrohe: ct 
ta meíma lingoagem (e-acha, como refereGt 
latino, em, muitas partes do Talmut, apontiits 
por elle, em o que he de.notar , que o grande 
Rabi: Hacados claramente dife , que as alms 
dos Padres antigos todas eftavaó detidas no ir 


“ferno. pelo peccado de. Adaô, a que nós che 


mamos peccado original, e os outros Meftees 
antigos lhe chamaraó criagaó má, - tirando-o dt 
lingoagem da Sagrada Efcritura: e poíto que 
a má inclinaçaó natural fenað póde chami 
peccado original , com tudo he, e (e deve chte 
mar effeito delle, e por ella fe vem juntamet 
te em conhecimento do.peccado: do primeiro 
domem:pela razaG feguinte.... .. . — 

+. Diz.a Efcritura Sagrada, que vio Deosf? 
das as coufas , que havia feito, e:que podas «^! 

T. | 
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muito boas”, e depois difTo' querendo Deos fas 
zero homem para fenhor de todas ellas difle: 
Faciamus hominem , &c. querendo levantar tans 
to .o homem, que ficafle ferido como huma ima» 
gem, e retrato feu, e tomo hum Deos: nefta 
monsrchia:vifivêl do Mundo. Pois confórme a 
ifto nenhuma duvida póde haver. em Deos ha- 
ver creado o homém em toda a perfeicaó , pois 
elle o quiz fazer á fua imageur, e femelhanga; 
e fe elle o creara coma 'defordem da má inclix 
naçaô:, nað fora creado femelhante s Deos. 
Pois íe os homens todos naícem. imperfeitos , 
e mal inclinados, e cheyos de peccados, como 
os Profétas lhe chamað , e o meímo Senhor dos 
Profétas.y certo he, que:efta má inclinagaó , e 
defordem , e rebelliaó , em que eftá, lhe pros 
cedeo do primeiro peccado , em que encorreo 
com feu primeiro Pay» > Como O refere a Sagra 
da Eicritura. E a 2 E 


Mofira f: com razons — deben T" TONS, 
sivas a verdade do pecado original, e coma to- : 
E dos LÀ Iti ia em — TA 


Rs. dde. quê temos por fé de dein 
todos òs homens peccado em. Adaô, fé vê 
quafi com evidencia , confiderando-fe a nobres 
za, eexcellencia do homem entre-todas ascrea+ 
oras vifiveis , eaperfeiçao, e ordem , que guar« 
da6 todas as mais em fuas opéraçoens, ea fumes 
ma defordem , emque vê pofto:o homem, fen- 
ng creado- para. fenhos, e.prefidente de todas; 

dos como 


 Xesido mar, c.aves do ar eftarem. ogia 
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como: de natureza fuperior a todas, e femelha- 
te.a. Deos; feu: Creador., E. quanto ao primeiro 
ponto „nenhum infiel por mais, barbaro que feja 
fe atreverá a negar fer. o homem a mais nobre, 
e Divina: Creatura,de-todas as que Deos creou 
velte Mundo.ivifivel:: antes toda a boa: Filofo- 
fia averiguou , que por amor do homem creou 
Deos toda efta maquina do Univerfo , da qul 
eícála Plinio, para.quem fallava ás eí(curas, e 
fem: lume de Fé.!: fubtilmente dille ; Propter ko- 
minum genus à natura conditum fusffe orbem mn di 
dubium. magna, & [eva mercede: ua ut non ft fe- 
tis effimare , parens ne melior bomini , an tifhir w 
verca furit, o. | 
* . "Certo he , e fem: nenhuma duvida, que el: 
te Mundo foy creado pela natureza. por amo 
do homem. Grande por.certo , e crue] mercé, 
ede tal. modo , que:na6 .ha poder averiguit, le 
fe houve para com os homens mais: como mij 
piedofa, que como dura madraíta. E efta cx 
cellencia , que o hómém tem entre as maiscres 
turas fe conhece pela (uperioridade de. fua. nt 
tureza, e fenhorio:,. que vemos:ter nas mais 
Greaturas: vemos que o homem vence todo 0 
animal ría. tazaó ;- porque '(ómente efta fe achi 
no homem; nos outros animaes acha-fe:hum inf 
tindlo natural , que he huma, virtude fecretae 
particular, que lhe deo a natureza ;. de que le- 
vados fazem: fuas obras. fem terem luz algums 
com'que faibaõ- defcernit .o que fazem, coco 
Rheçaô: vemos todos os animaes da terra, pet 
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homem, e muito mais as mais coufas de ordem 
inferior, que cátecem de fentido, como fad 
ervas, plantas, metaes ; e elementos: das quaes 
coufas o homem fe ferve como quer, como vei 
mos. Cc fat "od 

Confideremos agora a grande ordem, com 
que todas as creaturas fervem a feu Creador, e 
fazem tudo o que lhes foy ordenado por elle, 
e como todas guardaó com- poritualidade as leys 
naturaes: os Ceos fazem o feu movimento de - 
Oriente a Poente em vinte e quatro horas fem 
deícrepar hum. ponto , caufando com elle os 
dias, em que os homens , e animaes fe occa: . 
pem em feus trabalhos , eas-noites para def: 
cançarem delles. E o mefmó Ceo faz outro mo» 
vimento de Poente a Oriente em hum anno, 
com o qual por meyo da approximaçaõ, e'apar: 
tamento do Sol nos caufa os quatro tempos dif^ 
ferentes delle, que-fad, Veraó , e Eftio, Ou- 
tono, e Inverno: dos quaes procede, e pende 
à geraçaô, e confervacaó de todas as creaturas 
inferiores, e neftes movimentos procedem: os 
Ceos com tántá obediencia ;: que defde o pon» 
to, em que forad creados até o prefente, fe 
ajuftaraó com a ordem Divina. E abaixando 
dos Ceos, que fað creaturas fenfiveis , e paflan- 
do pelos elementós ,. e mais mixtos, que dek- 
les fe compoem.2 Ir 0 reman I RS 
::  Entaó fallando:na-uniaó , concerto, e re: 
publica das abelhas, no govetro das formipás, 
Com que'eftaó envergonhando a todos o$ dos 
homens;:ena piedade. dás«cegonhas para com 
o. ij | 


1 


Led e. 


feus 
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feus pays, com que nos enfinzô , e confundem 4 
nem nos milagres, com.que os bichinhos da fe: 
da parece nos eftaó maltrando aos olhos o als 
to, Myfterio da, Re(urreicaó , e renovagaó , que 
cremos, e a guardamos ; e pallando por todas 
as mais virtudes, e maravilhas, que defcobri- 
mos em cada eípecie de animal, com que aos 
vençem, e efpantaó, dizey-me, qual he o anis 
mal, que nað. guarda as leys de fua natureza 
perfeitamente ; tomay os maníos, e os féros, 
ps grandes, e Os pequenos, os prudentes, eos 
torpes de engenho, os alegres, eos triftes., os 
fermoíos, e feyos, os fãos, eos peconhentos, 
os domeftiços , e os agreftes , e dizey-me, em 
qual efpecie de todos schaes defordém , e apare 
tarem-(e da ley, e regra, que lhe deo a natu- 
reza, amando cada hum.o feu (emelhante, e 
confervando todos a; fua efpecié. . .. 
., ; Agora vamos á terra, e confidéremos as 
obras de todo o animal, que nella vive, e-que 
vivem nas aguas, e no ar, e acharemos tanta 
ordem ,.e perfeiçad em todos, tanto concerto, 
obediencia, e goverho em fuas operações, que 
em tudo eítaó pregoando os louvores de feu 
Creador., © , .- "LEX 
.. Ágora vamos a confiderar a vida, e as obras 
do prefidente de toda efta immenfa univerfidás 
de do Mundo : do Senhor de todos os animaes, 
pera-cyjo fecvigo todos elles;foraó creados; que 
he o homem; e vejamos a perfeicaó , e ordem; 
em que vive, moftrando em, fuas .operacoens 
vistuolas, e divinas a excellencia,.e. fenhorio s 
43a Que 
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que tem em taő grande, e tað bem governada- 


monarchia, Primeiramente o nafcimento do hor 
mem he tað miteravel , que naíce chorando co- 
mo prefentindo , e adevinhando com as lagri- 


mas os grandes males, para que nafce. Entra 


na.vida fogeito a tantos trabalhos , e miferias, 
quanto nenhuma outra fe lhe póde comparar : 
as aves, e os mais animaes, fem romperem a 
terra com arados , nem fuando ( como faz o ho- 
mem ) achaó feu mantimento : naícem todes 
veítidos huns de penna, outros de lãa, outros 
de tað firme couro, que os defende de frios, 
e de calmas; fó o miferavel homem tem neceí- 
fidade de tomar (uas veftiduras aos outros ani- 
maes para fe cobrir a fi: os animaes, -ou nun 
Ca, ou poucas vezes enfermaõ ; o homem pou- 
cas vezes tem perfeita faude : os animaes por 
inftinto natural conhecem ervas, com que fe cus 
tað , e purgaó; o homem com grande trabalho, 
e eftudo alcança o modo de fe curar, e effe 
p o .alcançaô : a morte he commum ao 

amem , e aos brutos, e depois de morto, ne- 
nhuma coula ha mais afcófa , e temerofa , que 
o homem : qualquer animal morto aproveita: 
hum corpo humano morto he couta de todo def- 
aproveitada, e infoportavel ; e ifto he quanto 
go corpo, que he a menos, e mais baixa par- 
te do homem, Mas entrando no principal del- 
le, que he a alma, achalohemos mais fero, e 
defordenado animal de todos ; porque veremos 
huma parte tað baixa do homem , como he o 
corpo, em a qual elle pm bru- 
Kail | tos 
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tos, ekar de continuo em rebelliaO , e guerra 
€om. o efpirito, em que he femelhante a Leos,. 
contradizendo. a razaô com appetites nafcidos 
da. defordenada fenfualidade nos actos, e ope- 
ragoens, que lhe procedem de todos os fenti- 
dos, e levando-a razaó ao que ella mefma re- 
prova: que coufa póde fer mais contra a razaó,, 
que viver hum homem contra a razað que vê; 

e,entende, e obedecer ao appetite į que conhe- 
çe por depravado., cégo, e defordenado.. 

, E porefta tað céga defordem vemos ir ge- 
ralmente o.genero humano, como todos os que- 

entendem. o. vem ,. e entendem , e cfte fó exem- 

plo baítava.. E. que coufa. póde fer mais. contra- 
ria. á raza0, que matar hum: homem: a. outro ? 
Rara coufa. he hum: Leaó matar outro Leaó :: 

hum: Lobo: outro. Lobo; mas os homens. de or- 

dinario: eftad matando. a outros homens, eche- 

gaõ a fazer campos, e formar efquadroens , e 
ektar de continuo: inventando modo de fe mata- 

rem, e deftruhirem. huns aos outros. Fodo o: 
animal quer. bem- aos. de: fua. natureza, como 
vemos por experiencia. ajuntarem-fe todos, e 

confervarem-fe. juntos. em: paz : bum homem. 

tem. odio: ao: outro. homem. Pois. que diremos. 
da cobiça: do. alheyo- tað folta.,-e defenfreads,. 
que chega: a tomalo. por força? 'O'que nað pó» 
de fer mayor defordem:,. e mais. fóra. do. coftu- 

me. dos mefmos.brutos. . . ^ .. . | 

: - Pois fe o. homem-he a: mais. perfeita: crea- 

tura. de todas:as da terra, e fe vem. nelle mais 

defordens, e defeitos, que em todas as -— 


. tando-o de tað grande DM conhecia 
I eu —— 
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pað he de crer, nem tal póde caber em juizo 
humano, que affim fahi(Te o homem das mãos | 
de Deos, e que eftas defordens, e rebellioens 
lhe vielem em fua primeira creacaó de feu Crea. 
dor, nem depois Ihe procedeflem de alguma 
outra caufa extrinfeca. — ) 
Primeiramente nað lhe podiað vir de Deos, ' 
porque fendo Deos infinitamente perfeito, e 
creando ao homem de tað excellente , e fupe- 
rior natureza a toda a creada, que o fez feme- 
lhante a fi, e o poz no Mundo para fer fenhor 
de tudo o que nelle ha, nsó fe póde crer, que 
o creafle mais defectuofo, e deíordenado, que 
todas as mais creaturas; porque de Deos, que 
he fumma ordem , e perfeigaó , nað podia pro- 
ceder huma tað grande defordem , e imperfei- 
* Nem tambem effe mal, e defeito podia vir 
ao homem de outra caufa extrinfeca creada ; 
porque a todas as mais era a natureza humana 
fuperior; bem fe infere logo, que a defordem, 
e rebelliaó, em que o homem vive comíigo, e 
as mifertas, e aflicoens , em que vive, efe con- 
fume, lhe procederaó de culpa fua: e que por 
elle rebellar contraDeos, e lhe quebrar feu pre- 
ceito, o caftigou Deos , deixando-o entregue 
á rebelliaó de fuas potencias. Pois efta he a Dou- 
trina Catholica, que nos deixou efcrita oPro- 
féta Moyfés no principio de fua Sagrada Efcri- 
tura, dizendo : que tendo Deos creado os Ceos, 
€ a terra com feu ornato , creou o homem, do- 
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ıs virtudes, e effencias de todas as coufas na? 
turaes, e dando-lhe tanta obediencia, e con- 
certo nas potencias , que as inferiores eftavaó 
fogeitas ás fuperiores, e as fuperiores ao mefe 
mo. Deos, caufando-fe efte cencerto por virtude 
da juítiça original , que Deos lhe deo. E por 
efte modo paflando Deos ao Paraifo terres] a 
Adaó , eftando nú elle, eíua mulher, confer- 
vavaô perfeita innocencia, fem fentisem em fi 
defordem alguma. - IS di 
" E declarou mais o Proféta , que por inve- 
ja » e engano do demonio perfuadida Eva co- 
meo o pomo vedado por Deos, eo fez comer 
a Adaó6 ; com a qual culpa rebellando-fe elles 
contra Deos , ficaraó fentindo logo em fi a per- 
ds da juftiga original , e a entrada da rebelliaó 
de fuas potencias : e foraô lançados daquelle 
deleitofo lugar de Paraifo, em que Deos os 
tinha pofto, no defterro, e afpereza defte Mun- 
do, ficando condemnados a tantos trabalhos, 
miferias , neceffidades , dores, doenças, e tri- 
bulagoens, como fa6 as a que nos vemos fogei- 
tos, e a mayor de todás as defta vida, que he 
a da morte: e fóra a cegueira do entendimen- 
` to, com que naíce , a inclinaçaô da vontade 
para o mal, e a dificuldade para o bem, eo 
odio, e defgraca de Deos, e condemnagaó á 
eterna pena do inferno, em que (aô gerados, 
E nefta conformidade moftrando-nos o gran- 
.de Precurfor do Redemptor do Mundo o mef- 
mo. Redemptor, e Senhor Noffo, nos difle : £e 
ge «gnus Dei ; ecce qui tolit peccatum Mundi, -— 
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aqui o verdadeiro: Cordeiro de Deos, cujo fa- 
crificio o aplaca para com os homens, e cujo 


Sangue derramado na Cruz tira o peccado do' 


Mundo, e apaga aquella culpa , em que todo 
elle tinha encorrido mortalmente pela defolje« 


diencia de (eu primeiro Pay Adaó. Do qual pece 


cado tratando o Apoítolo ccm os Romanos lhes 
dille: Per unum bominem peccatum intravit in Mune 
dum, & per peccatum. mors: & sta in omnes homis 
eios mors pertranftit, inquo omnes peccaverunt, Por 
hum homem entrou o peccado no Mundo, e pe- 
lo peccado a morte, e tomou pofle delle, eaf- 
fim pa(fou a morte a todos os homens por meze 
daquelle, em que todos peccaraó , e tratando 
do mefmo peccado na Epiftola aos Ephefios lhes 
diz: Eramus natura Álii ire , ficut, & ceteri, Era- 
mos por natureza, e tinhamos naícido filhos de: 
ira, como os mais homens.  . NE 
. .. Mas da regra ordinaria da transfufaó do 
peccado original exceptua a Igreja Catholica '- 
o Redemptor do Mundo : o qual como nad naf- 
ceo da Purifima Virgem Senhora Nofa pelo 
modo ordinario; mas por obra do Efpirito Şan- 
to, ficando ella fempre Virgem; ficou livre da 
macula do peccado original a qual fe contra- 
he em razaô da defcendencia, natural , e ordi- 
naria. E fendo o Redemptor Deos , nað cabe: 
em entendimento ; que pudelfe entrar nelle peç- 
cado.: E. Ud zit ama toi "C - ÃO AO a a 
. E tambem .exceptua , fegundo a opinisó 
mais recebida, da. meíma culpa a mefma Virgem 
Senhora Noíla com grande fundamento: e he 
iege nd Ee iii ara 
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a razaó ; porque poíto que a Santiflima Virgem 
. Máy de Deos naíceo pelo modo ordinario, e na- 
tural, e confórme a elle, teve obrigaçaõ, e 
divida de contrahir o peccado original, como 
eftá dito; com tudo , fegundo a melhor opi» 
niaó , cremos, que foy prelervada por Deos da- 
quella culpa por privilegio particular, como ef- 
colhida por Deos para Mãy de feu Filho, a qual 
prerogativa foy tað grande, que nos obriga a 
crer, que a havia de honrar Deos, em quante 
ella podia fer honrada delle. 

. . B afim diz o grande Rabi Hacchados, que 
vendo Deos , que do povo de Ifrael havia de 
fer cortada aquella pedra fem mãos , que he a 
pedra primaria, de que havia de nafcer o Mef- 
filas, que havia de eftender fuas. mifericordias 
íobre o. Mundo; poriflo quiz , que lírael fof- 
fe chamado o pay do Mundo., e povo particu- 
lar de Deos. E declarando Rabi Nehemias ef- 
tas palavras. ne Epiftola, que efcreveo a feu fi- 
tho. cincoenta annos antes da vinda do Reden: 
ptor do Mundo , lhe diz. Efta pedra primaria 

a Máy do Meffias. | 

. “Enem pora Virgem Senhora Noffa fer pre- 
fervada do peccado, fe (eguia o inconveniente 
de- feu Filho Chrifto. Jefu. naó fer feu Redem- 
ptor, nað tendo ella culpe de que a remifle; por- 
que fe. refponde, que aquella prefervaçaô do 
peccado. iha alcançou: feu filho., e mereceo co- 
mo. feu Redemptor : Pax multe diligentibus legem 
ittm, C» nos eff. illis (candalum.. 
. "P Sexto 


-— 
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Sexto efeandalo dos Fudeos, o qual tem de ererem os 
Chriftãos , e aderarem. em Deos tres Pelfoas. 


^ Scandaliza-fe o cégo Judeo de o Chriftaó 
adorar em Deos Tres Peíloas, dizendo que 
faz tres Deofes contra a doutrina do Decalogo, 


“e de toda a boa Filofofia. Mas enganaõ-te , e 


errao: Nefcientes feripturas , meque virtutem. Dei, 
JIgnorando as Elcrituras, e a virtude de Deos. 
Revolvey pobres as Efcrituras, e achareis nel- 
las em muitos lugares declarado o Myflerio da 
Trindade das Pefloas Divinas , e Unidade da Di- 
vina Effencia , e natureza: e revolvey as vof- 
fas glofas antigas, que largamente refere o vof- 
{o Doutiffimo Fr. Pedro Galatino, e achareis, 
que a declaraçaô do Sagrado nome Jehovah, 
que era o que fómente fe attribuía a Deos, e 
nað fe spplicava a creatura alguma, e afim era 
tað reverenciado , que O nað .pronunciava6, on- 
de o achavaõ eícrito; mas em feu lugar diziaó ; 
Adonay , que quer dizer Senhor, que a decla- 
racaó deíte nome ficou refervada para o Mef- 
fias, quando vidfTe, no qual nome eftava encer- 
-— efte Myíterio altilimo da Unidade, e Trin; 
ade. | | 

E dos lugares do Teftamento Telho , que 
moftraó o Myíterio da Trindade das Peffoas Di- 
vinas, e Unidade de Eflencia, vos referirey aqui — 
alguns, que faô fem repofta. O primeiro he de 
Iíaias no Capitulo quarenta e oito, aonde o mef- 
mo Deos, que falla em a aquelle apra | 

€ ii 
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435.648. diz affim: Accedite ad me, c» audite boc: nom à prin- 


cipio em abícondito locutus fum ex tempore, antequam 
fieret, ibi eram, & nunc Dominus Deus mifit me, & 
fpiritus ejus. Chegay-vos para mim , e ouvi if- 
to. -Naô falley do principio ás efcondidas def. 
de o tempo antes que foíle feito, ahi eftava, 
e apóra o Senhor Deos me mandou , e-o feu ef- 
pirito , porque o Filho em quanto homem he 
mandado do Padre, e do Efpirito Santo, e de 
fi. me(mo, em quanto Deos, por ferem as obras, 
à dextra ndivifas ; das Tres Pefloas. E dizendo 
qué nað fallou no principio ás efcondidas, mof- 
tra, que elle, que he o Filho de Deos , foy o 
gue deo a Ley Efcrita com Mageftade , e que 
ulii eftava élte, é moftra fer fua geracaó Etere 
na , e fem principio. E o que interpretaó Mef- 
tres cégos modernos, dizendo , que fe entende 
pela alma de Ifaias, o qual; e os mais Profé- 
tas recebera6 o Efpirito Profetico no monte Si- 
74y ao dar da Ley, he-difparate, e fonho fem 
fundamento algum ; porque as almas nað foras 
antes dos corpos, e he grande , e intoleravel 
"defconcerto , dizer ; que- a alma de Ifaias foy 
o- monte Sinay fetecentos annos antes de elle 
fer naícido ; e nað fómente he defatino contra 
a boa Filofofia, mas contra a Sagrada Efcritu- 
ra, a qual na Profecia de Zacarias Capitulo duo- 


decimo diz eftas palavras: Ego formans fpiritum 


bominis in medio ejus. Eu fou. o que crio, e fór- 


“mó o efpirito do homem rio meyo delle, naó 
“tirando Deos a: alma da materia, como as dos 
brutos, mas creando o corpo humanado, e pre- 


parado, 


5 


da Religiað Catbolica. 44% 
parado, organizado, e difpofto , lhe infunde 
a alma, como fempre declararaô aquelle tex- 
to todos os Doutores Catholicos, e Hebréos; 
e como lemos, que o fez Deos na creacaó do 
primeiro homem, do qual primeiro formou o 
corpo, e depois lhe infundio o efpirito. . 

O fegundo lugar he do Genefis Capitulo 
primeiro : Ait Deus, faciamus bominem ad imagi- 
mem, & fimilitudinem noftram. Ditle Deos , faça- 
mos o homem á nofla imagem , e femelhanga: 
aonde as palavras, diz Deos , denotaó unida- 


. de da natureza Divina: eas palavras, façamos 


á nofla imagem, denotaô a Trindade das Pef- 
foas. Nem tem fundamento a interpretaçaô, que 
profiadamente lhe querem dar Meftres cégos 
para enganarem os ignorantes , que fe Ihe en- 
tregaõ, e os ouvem, dizendo, que a palavras 
façamos, fe ha de entender, que Deos queren- 
do crear o homem., chamou os Anjos a confe- 
-Iho , ou os Elementos, o que he grande def- 
“vario; porque afim como. Deos para «rear os 
“Anjos nað utouwde intervengaO , e ajuda deal- 
guma creatura , nem tomou feu confelho ,. af- 
fim para a creaçaô do homem, que he de in- 
ferior natureza a Angelica, eícuzou interven- 
«a0 das creaturas, E muito menos fe póde dte 


- žer, que chamou os Elementos a confelho, fen- 


do incapazes delle , e naô fendo formado o ha- 
mem á fua imagem , e femelhança, como Deos. 
diffe que: o queria crear- Pelo que bem claro 
fe vê, que o que Deos nos quiz denotar naquel- 
le termo: façamos o homem á nolla imagem ,. € 
Na feme 
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femelhança, foy que em Deos havia Trindade 
de Peíloas , as quaes quando vieraó aflentar, 
que foífe o homem formado para Senhor do 
Mundo, o confultaraô , e refolveraó entre fi, 
como a couía de mayor importancia de todas 
as que haviaõ precedido em todas as mais obras 
da creacga6 do Mundo. | | 

- Como tambem fe denota o Myfterio da Trin- 
dade, e Unidade em infinitos lugares da Sagra 
da Eícritura , aonde fe ufa da palavra Eloim, 
que quer dizer, Deofes, em numero plural com 
o verbo no fingular, como faô todos os em que -. 
fe diz creou Eloim, dife Eloim , fez Eloim. 

. , O terceiro lugar he do. Genefis Capitulo 
dezoito , aonde fe refere , que eftando Abrahaó 
-á porta da fua tenda, ou tabernaculo , vio paf- 
far tres homens junto de fi, e fallando com el- 
les, lhes diffe: Domine, fi inveni gratiam in ocnlis 
tuis, ne trenfeas jervum tuum, Senhor, fe achey 
graça em voífos.olhos , peco-vos , que nað pat- 
{eis afim pelo voffo iervo, de modo , que ven- 
do Tres Peffoas-a huma íó adorou , e conheceo 
por Deos , e Senhor. 
-+> `O quarto he do Píalmo trinta e dous, aon- 
de diz: Verbo Domini Cel firmati funt , & fprri- 
£u oris ejus omnis virtus eorum, Pela palavra de 
Deos foraó firmados os Ceos, e do efpirito da 
{ua boca procedeo toda a fua virtude : onde 
achamos o Senhor , e o feu Verbo, que he o 
meímo , que fer feu Filho, ou feu conceito, ou 
geragaó efpiritual formada por acto do enten- 


“dimento Divino; € achamos tambem o efpiri- 
2 | TT o to 
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to do mefmo Senhor, nos quaes tres termos fe 
denotaõ todas as Tres Peíloos do Padre, Filho, 
e Efpirito Santo. | | 

O quinto he do Pfalmo feflenta e nove no 
ultimo verfo, que diz: Benedicat nos Deus, Deus 
mofler , benedicat nos Deus. Ufe Deos de miferi- 
cordia comnofco , noflo Deos , ute Deos de mi- 
fericordia comno(íco , onde o Proféta tres vezes 
nomea a Deos para denotar as Fres Pefloas, e 
ufa do verbo no numero fingular para denotar 
a Unidade da Eflencia Divina, e á fegunda Pef- 
foa applica o pronome noflo para moflrar, que 
o Filho de Deos havia de tomar nofla humani- 
dade, e havia de fer homem como nós. 

E do meímo modo o Proféta Ifaias no Ca- 
pitulo fexto defcrevendo aquella grande vizaó, 
pela qual Deos fe lhe manifeftou, vio dous Se- 
rafins , dos quaes tinha cada hum feis azas, que 
eftava6 clamando de continuo, e dizendo, San- 
to , Santo, Santo , o Senhor das virtudes, chea 


| ag toda a terra de fua grandeza ; denotando 
o. 


roféta a Trindade das Pefloas, em chamar 
a Deos tres vezes Santo, e á Unidade da natu- 
reza Divina em lhe chamar hum 16 Senhor: e 
s ete modo fe pódem confiderar outros muitos 
lugares dos Profétas. | | 


De 
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De algumas declaragoens , que andava antes de 
vinda do Salvador do Mundo entre os He- 
breos do Myfterio da Santifima 
Trindade. o 


Ofto que efte myfterio era tað alto, e por 

A. fua muita alteza naô era penetrado, e enc 
tendido do povo, com tudo a intelligencia del- 
le andava entre os homens mais doutos muito 
tempo antes da vinda do Redemptor , como 
Gal.lib largamente refere Galatino , que o tirou dos 
*4P-19- arcanas das tradiçoens Hebréas : affirmando fer 
tradiçaô antiqui(fima dos livros Hebréos , que 
no nome de Deos, a que chamavaó em Grego, 
Tetagramaton, que quer dizer de quatro letras 
( e era fómente o que declarava a Eflencia, € 
natureza de Deos.) o qual era Jehovah : as quaes 
letras , poíto que {að fete efcrevendo-ie todas, 
vogaes, e confoantes, como em Hebréo nað 
fe efcrevem as vogaes, que nefte nome lað tres, 
fica fendo o nome de quatro letras; e outros no- 
mes de Deos, todos elles diziaó reípeito ás crea- 
turas , e nefte (ómente fe fignificava o Myfte- 
rio da Trindade Divina, por fignificar, efte no- 
me propriamente generante : e fendo affim, que 
onde ha peíToa , que géra , hade haver geraçaõ, 
nece(lariamente fe fica moftrando haver alli pay, 
e filho ; e porque onde ha pay, que géra, e fi- 
lho que he gérado, he forçofo, que haja amor: 
por neceffaria confequencia fe collige haver s!- 
li 9 Efpirito Santo, e com elle todas as Cas 
, ei- 


da Religiao Catbolica. 445 
Peffoss da Diviniflima Trindade. 

E juntamente refere, que ta6 corrente era 
a declaraçaô defte Myflerio entre os mais fa- 
bios, e doutos dos Hebréos antes de Chrifto, 
que pars > declararem melhor, inventaraó hum 
nome, a que chamaraó de doze letras, com que 
declaravaó o meímo Myfterio , e o nome era 
ab benueruah haccados. O qual ficava fendo 
compofto de muitas palavras, as quaes vinhaG 
a dizer: Pater, Filius, Spiritus Sancius, e para 
o Myfterio lhe ficar ainda mais claro, como o 
declarou Santo Atanafio no fymbolo, inventa- 
raô outro nome, a que chamsraó de quarenta 
e duas letras, com o qual declaravaó mais por 
extenfo o myfterio, e o deixavaó fem alguma 
duvida, e o nome refpondia em lingoagem, o 
Pay Deos , e Filho Deos, e Efpirito Santo Deos, 
Unidade na Trindade, e Trindade na Unidade, 
E por eftas declaraçoens, que corriaó defte fa- 
grado nome, lhe chamavaó , e em Hebréo fe- 
mamephoras , que quer dizer nome declarado. 
E diz Galatino, que eftes nomcs naó fe enfina- 
vað fenað a peíloas muy provectas na fciencia, 
e virtude: e osguardavaó , e efcondiaó do po~: 

vo por fua rudeza , e inclinagaó á idolatria 
E que com efte fagrado nome das quatro 
letras benziaô os Sacerdotes no Templo huma 
vez na femana ao povo, e cita a Rabi Moyfés 
Egypcio , que diz o fegüinte. Depois que mor- 
reo Rabi Simea6 Juíto ( o qual foy o que to- 
mou em fuas mãos o Salvador do Mundo, quane 
do. foy prefentado no Templo pela SALAA 
NE LI da 
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Virgem Senhora Noffa , deixara6 os Sacerdos 
tes feus irmãos de benzer o povo com o Na- 
me de Deos das quatro letras : e o benzeraó dal- 
li por diante com o nome das doze letras : com 
que fe prova bem affim a verdade do que te. 
mos dito ácerca do Myfterio da Santiflima Trin- 
dade das Pefloas Divinas: e como os antigos o 
declararaó pelo nome das doze letras , como 
juntamente , quam grande, e incrivel he a ce- 
gueira dos Judeos; pois os feus mayores Mef» 
tres, qual foy Rabi Moyfés Egypcio no meyo 
da luz mais clara eftá de todo cégo , e apalpa 
pelas paredes , pronunciando o nome das doze 
letras , em que claramente fe lhes enfinou o 
Myfterio, e a verdade das Tres peffoas , que 
tha em Deos, e dizendo, e aperfiando elle, que 
Deos he huma Peífoa , e negando a Encarna- 
qa6 , e Paixa6 do Filho de Deos. E mayor fi- 
ca fendo fua cegueira, cahindo fobre a decla. 
raçaó do nome das quatro letras. 


Do modo porque havemos de confiderar o Myfter io da 
Trindade das Peffoas Divinas, | 


T A conformidade das Profecias, e tradições 
referidas, achareis , que vindo Chrifto 
Noffo Redemptor ao Mundo, o nome, e titulo, 
com que veyo, (4) foy de fer Filho natural de 
| 2E | Deos, 
(a) Lucz t. Quod naícetur ex te fanCtum, vocabitur 
filius Dei. Matth.16. Tu es Chriftus Filius Dei vivi, Mat- 
th. 17. Hic eff Filius meus dilectus. Matth, 28, Baptizan- 
^ ote 


, - e a € € 
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Deos , e com efte depois de homem fe nomeou,. | 
e manifeftou aos homens, declarando-nos, que: 


; em Deos havia Tres Peffoas, Padre, Filho, Ef- 


pirito Santo, e Unidade de Eflencia , e natu» 
reza, que era o altiffimo Myfíterio , que fe en- 
cerrava naquelle fagrado nome , a que chama- 
vað ineffavel , cuja noticia, e declaragaó ficara: 
refervada para a vinda do Meflias. Que fazes, 
que dizes, pobre, e miferavel creaturinha? Veyo 
o meímo Deus á terra com tað grande: refplan- 
dor de milagres, confirmadores , e abonadores 
de fua Divindade, e dife que Deos era Trino 
em Pe(loas , e hum em eflencia, e fendo elle 
a meíma verdade eterna, e a primeira regra da 
xerdade creada , tu duvidas? | | 

Mas ferá conveniente tratar do modo, pore 
que havemos de fentir , e tratar defte tað alto: 
Myfterio , para que os fieis o confiderem digna, 
e piamente, e os infieis vejaó o grande funda- 
mento, com. que o cremos , e que naó impli- 
ca contradicaó ,. como elles dizem, Para o. que 
fe ha de advertir, que fendo Deos, como: he, 
huma. fubíftancia fimplicifima., e havendo. nel- 
le Trindade de Peffoas, como fica dito; nað 
fe hade entender, quando: dizemos, que ha Tres 
Pefloas em Deos , que faó Tres Peíloas com tres: 
Raturezas diítinctas , como quando cá vedes tres. 
"EL | homens,, 


tes eos in nomine Patris, & Filii, & Spiritus Sancti. Joan... 
10. Ego, & Pater unum fumus, Joan.8. Ego ex Patre proe- 
gefti. Joan. 15.SpiritusSanCtus, qui à Patre procedit. Joan- 
tigs Verba, que ego loquor à me: ipfo non loquor; Fatex 
autem. in:me manens ipfe facit.opera,. 
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homens, que cada hum delles tem fua nature- 
ga, e fugeito differente hum do outro : fenaG 
que naquella natureza Divina naó ha mais que 
huma fó Subítancia, e Eflencia, e efta he cô- 
mua a todas as Tres Peíloas , pela qual razaó 
cada huma, e todas Tres fa0 huma fó coula, 
hum Deos, huma Divina natureza, e huma Ef- 
. fencia Eterna fem principio , e fem fim. E po- 
fto que por a natureza Divina fer efpiritualif- 
fima, e fimplicifima , nað ha couía na terra, 
` com que a poder comparar, por ferem todas ma- 
teriaes , e imperfeitas ; com tudo no efpirito 
do homem nos expreílou Deos huma quafi ima- 
gem (6) de feu Divino fer, e da Trindade, e 
Unidade, que nelle ha. Creou D.os Nofo. Se- 
. nhor na alma do homem tres potencias efpiri- 
tuaes, as quaes por fua operaçaô , onde ellas 
mandaó, e governaô, fazem o homem diffe- 
rente dos brutos, e o levantaó a viver vida di- 
vina: eítas (a0 , Memoria , Entendimento, e 
Vontade: a Memoria, que he a que dá princi- 
pio a efta vida efpiritual, géra por acto do ea- 
tendimento o feu Verbo, e conceito, e de am- 
bos por acto da vontade procede o amor. Quan- 
do dizemos, que a memoria géra o feu verbo, 
ou conceito, entendemos pela memoria a po- 
tencia , ou virtude efpiritual, que eftá em nós, 
que dá principio á intelleccaó ; e pelo verbo, 
ou conceito entendemos a fegunda potencia, 
que dá perfeiçaô á mefma intellecgaó. E por- 

que 

b) Genef. r. Faciam i imari 

fiatilitudiaca noftram 2" dominam ad imaginem ; " 
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que efta operacaó he toda por acto de raza^, 
chamamos á primeira potencia Memoria, e á 
fegunda Entendimento ; e porque aonde ha in- 
tellecçao, ha immediatamente amor procedido. 
da intellecçaô perfeita, o qual amor fe produz 
por acto da vontade alumiada, e guiada pe- 
las primeiras potencias, Memoria, e Entendi- 
mento, por efta caufa chamamos á terceira pos 
tencia Vontade. Todas eítas tres potencias faó 
iguaes, e de igual naícimento , e duracaó ; e 
nað fe póde confiderar huma fem as outras. E 
pondo dito hum exemplo, digamos affim : pos 
nhamos por cafo , que vive hoje hum Saó Je: 
ronymo:, Santo Agoftinho, ou Santo Thomás 
com toda aquella fua grande fabedoria , que fe 
encerrava em fua memoria, delgadeza de enge- 
nho de feu entendimento , caridade encendida 
de fua. vontade, e todas as mais virtudes em al» 
to gráo, e que fe eítá efte Santo confiderando, 
e conhecendo com todas aquellas perfeicoens, 
e virtudes, he forgado , que tanto que por acto 
do entendimento produz o conhecimento de fi, 
e aquelle conceito, pelo qual fe conhece orna- 
do de tantos bens, e perfeiçoens, produza im: 
inediatamente por obra da vontade outro acto 
de amor, pelo qual fe ame a fi meímo. E afim 
temos nefte.exemplo aquella primeira potencia 
efpiritual generante , ou cognofcente , que gé- 
ra aquelle conceito , e parto efpiritual por acto 
do entendimento. Temos aquella geraqaó ; e 
 conceito gérado da primeira potencia, e o amor 
produzido das duas potencias por acto da vonta- 
de. . 7 FE Pois 
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Pois ifto he huma quafifemelhança das pros 
cefloens Divinas, onde aquella primeira Pefioa , 
a que chamamos Padre, géra por acto do enten- 
dimento ao Filho, que he o feu Verbo, em o 
qual, como em hum efpelho efplendidithimo 
fe vé, e conhece, E conhecendo fuas infinitas 
perfeigoens produzem entre ambos por acto da 
vontade o amor ardentiflimo, com que fe amaó. 
Mas ha:grande differenga das. procetloens Divi- 
nas ás humanas, como fe nað póde comparar 2 
natureza Divina com a Humana , e o infinito 
com o finito. Às potencias humanas fað acci- 
dentes do homem, as Pefloas Divinas todas Tres 
faó fubfiftentes.per fi, e cada huma dellas tem 
toda a perfeiçao de Deos. em fi. As potencias 
humanas, os actos, que produzem faô come- 
gados imperfeitamente, e com o tempo fe vaG 
aperfeiçoando; mas as Peffoas Divinas ,: apri- 
meira teve ab zterno a infinita perfeiçao de 
Deos, fem lhe faltar hum ponto della , e do 
pe modo foraó a fegunda, e terceira- Pef- 
- a € | ! ! 
. E nað nos deve parecer coufa impoffivel 
haver em Deos geragaó eterna com o meímo 
Deos, vendo que nenhuma coufa ha mais or- 
dinaria na natureza creada , que eftar gerando- 
toda a couía fua imagem, e femelhança, co- 
mo o vemos nos efpelhos, e mais corpos lucie 
dos. E afim como olhando-fe huma peffoa em 
hum efpelho, vé nelle reprefentada {ua figura 
erfeitamente , e fe fempre tiveífe o efpelho 
diante, (empre lhe eftaria.o efpelho. — 
T ta 
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tando afua imagem, e elle fe eftaria conhecen- 
do nelle; affim na natureza Divina, puriflima, 
e abítracta de toda a materialidade , e compo- 
figaó , olhando-fe Deos, géra por acto do en- 


tendimento huma imagem perfeita de feu fer, 


e como hum efpelho , em o qual fe eftá conhe- 
cendo , e comprendendo perfeitamente, a qual 
imagem gérou ab xterno, e fempre a eftá gé- 
rando naturalmente, e he proprio em Deos ef- 
tala fempre gérando, e conhecendo fempre nel- 
la fua infinita perfeigaO , e grandeza. E rafte- 
jando de algum modo Ariftoteles efta natural 
eperaçaô de Deos, de feu conhecimento diffe, 
que nenhuma coufla havia adequada ao entendi- 
mento: Divino , fenað a gloria da contemplaçad 
de fua Effencia. E por aqui ficamos juntamens 
te conhecendo, que fez Deos efte Mundo vifi- 
vel á femelhança do invifivel , que he o mefmo 
Deos, como divinamente dilte Boecio, (c) e 
que a geracaó creada, que fe vé em toda a nas 
tureza, fe denomina da increada, como deo a 


. entender o Apoftolo aos de Ephefo , tirando-o 


do Proféta líaias: Pax multa diligentibus: legem 
tuam, & non eft illis [candalum. 


-. (e) Beet. de Coníolatione : pulchrum pulcherrimus 
iple mundum mente gerens, fimilique ab imagine for- 
mans. Ephet.3. Flecto genua mea ad Patrem Domini nofs 
tti Jefu Chrifti , ex quo omnis paternitas in Ceelis, & in 
terra nominatur. líai. 66, Nünquid ego , qui alios parere 
facio ipfe non pariam? | E 


~ 
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Setimo-efcandalo dos Judeos , 6 qual be crta do M- 
ferio da Sagrada Eucherifiia , e (ua refa — 


E Scandaliza-fe o cégo Judeo do altifimo My- ' 
-y fterio do Sacramento da Euchariftia, e ds 

. Sagrada Communhaõ do Corpo, e Sangue de | 
Chrifto: Jefu, debaixo das Efpecies de Pab, € 

. Vinho, que he a tranfubftanciaçao do Corpo, 

e Sangue de Chrifto Noí[o.R edemptor , que he 
o que elle fez na ultima Cea , que comeo com 
feus Difcipulos, defpedindo-fe delles para feir 
facrificar.no. altar da Cruz pelos peccados des 
homens.; e he o que os Sacerdotes fazemos n8 
Igreja Catholica por ordem fua com as fuas mef: 

. mas. palavras, e virtude, Mas enganað-fe, et^ 
raó.como cégos : Nefrientes Scripturas , negue vi" 
tutem Dei. Ignorando. as Efcrituras , € a vit 

de Deos, Kevolvaó as Efcrituras, e acharáó de- 
claradas nellas efta incomprehenfivel mifericer- 
dia, que Deos. havia de fazer ao Mundo na Y 
da do Meffias, erevolvey o.voíTo Talmud, ec 
livros dos vofTos mayores Meftres, e que "* 
mais veneraes , os quaes viveraó antes de Chri 
fto Noffo Redemptor, e nelles achareis taó der 
elarado por eHes,, que o Meflias havia e fit 
Paó. dos feus fieis, como o temos no Evang? 
lho do. mefmo. Senhor. E. deixadas outras Pro" 
fecias , fó tres referirey de grande força: 3 P7 
meira do Pfalmo cento e nóve: Jaravit Dom 
845, É non penite^it eum: tu es Sacerdos. jn eim 
sun. cundum. ordinem. Melcbifidecb, Efte P p 
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falla todó do Meffias , e delle diz; que feu 


Eterno Padre jurou, e com toda a certeza, que 
elle feria Sacerdote para fempre , fegundo a ori 
dem de Melchifedech, e que ordem de Sacer: 
dotio foy efta fenað a de offerecer Pa6, e Vi: 
fho a Deos , como diz a Sagrada Efcritura del. 
le , que fendo Sacerdote do Deos Altiffimo, fa- 
hio ao encontro a Abraliaó , quando vinha vi- 
€toriofo , tendo libertado já 4 feu fobrinho Lot, 
€ aos mais cativos, € offereceo a Deos pela vi- 
toria, qué lhe havia dado, facrificio de Paó, e 
Vinho, figüra perfeita do Sacrificio, que o vers 
dadeiro-; e eterno Sacerdote Chrifto Jefu, a 
quem teprefentaraô Melchifedech , e todos os 
mais Sacerdotes da Ley, havia de ordenar, e 
deixar na fu» Igreja feu Corpo , e Sangue de- 
baixo das Efpecies de Pad, e Vinho, como fez 
na ultima cêa, pouco antes de fe facrificar ha 
Cruz pela vitoria, que Deos lhe havia dado 
do inferno, libertando delle ao genero huma- 
no. + : Nt SL m os 5 
- « A fegunda Profecia he do Píalmo cento e 


dez , que fe fegue ao paffado , onde diz o Pros 


féta : Memoriam fecit mirabilum fuorum mrifericorss 
& miferator Dominus : efcam dedit timentibus fe; Fez 
o mifericordiofo Senhor o Deos das mifericors 
dias huma memoria, e compendio de todas fuas | 


“maravilhas, a qual foy dar huma iguaria aos 


Que. o temem. Pois que maravilha-taó grande 
foy efta, que Deos fez 20 Mando, em a qual ci- 
frou todas as outras , é ea foy hum manjars 
que deo aos "E manjar foy ef- 
T iii | te 
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te fenað o do Sacrofanto .Myfterio de feu Cor- 
po, e Sangue, que he o que fó dá vida, efuf- 
tenta aos. que o amaó , e temem, como aqui 
diz o. Broféta ,; e aog que o naó-temem , dia 
morte. Dizey-me, qual foy o comer , que em 
algum tempo Deos deo.aos homens, em que 


. cifraffe todas fuas grandezas, e que ferville ló 


para os que o temem ? Q maná era huma lub- 
ftancia tað pouco.fubítancial, que aos quatro 
dias que.o povo o continuou, fe enfadou del 
le, dizendo: andamos já enfaftiedos , e enoja- 
dos defta comida tað leve , que lhe naó acha- 
mos fubftancia , e fervia.a bons, e páps, eif 
fim fenaó podia enrender:delle , que-era-a gran: 
de maravilha, em que Deos cifrara todas 2$ 
mais; e muito menos:fe póde. entender ifto pe 
las aves, que Deos deo ao feu povo no éítt- 
to pela.meíma razaó de nað. fer capaz aquelle 
dom de fer chamado cifra das maravilhas de 
Deos; fica. logo certo , que efte manjar, de 
que aqui diffe o Proféta, que o promettco Dcos 
aos que o temem ,.em o qual quiz recopilit 
todas fuas grandezas, nað he, nem póde 
outro; fenaô o do Myfterio .da Sagrada Eycha- 
riftia, e Communhaó do feu Corpo, e Sangue 
em o qual real, e verdadeiramente fe encerrá 
a Humanidade, e Divindade de Chrifto Jelu, 

ela qual razaô nem o homem podia receber de 


Deos. mais., nem Deos. tinha mais que dar 2? 


homem ,: pelo que 'com verdade fe chamou ci 
fra das maravilhas de Deos, dos quaes bens e 
zaô (ómente os que o temem, e para etss E 
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he vida, e fó elles fab os que nelle achað to- 


das as confolaçoens, e fuavidades, que fe nad 


achaó , nem pódem achar em todó o creado. 
Dette Divino manjar diffe o mefmo Redemptor 
do Mundo, eu fou Pað vivo, que vim do Ceo 
á terra, fe algum comer defte Pa6 , viverá pa- 
ra fempre -affim antigamente os fieis chama- 
vað a efte Sacramento vida f como diz o Car- 
deal Baronio ) dizendo huns aos outros, vamos 
receber a vida : agora recebemos a vida. Efte 
certo he o Pa6, e fartura, que o mefmo Da- 
vid celebrou, quando difle. Comeráó os.pobres, 
e fartar-fe-haó , e louvaráó ad Senhor aquelles, 

ue o buícaó : e no meimo Pfalmo ,: comeraó, 
e adorarad ao Senhor todos. os grandes da ter- 
ra, todos.a que Deos enche’ de confolaçoens èf- 
piritaaes: e efte. he .o Calix, de cuja força, e 
virtude levado y guetrebitádo o mefmo Proféta 


 Viffette(te Calix ;'quo vieifion , fortifica , e cor- 


1o0la^minha. afm oiua m: Divinó he! E em ou-, 
tra parte i. Celidem fhlutaris accipiam , & nomen 
Domini invocabo. Receberey o. Calix da faude;, 
e vida, e chamarey o: nome do Senhor. 
Aterceita Profécia he: dé Malachias Capi- 
tulo primeiro j soride'havendo- dito o Proféta, 
que naó queria já [Deos os Sacrificios de feü 
povo ; ajunta logo :. Ab ertw Jolis aque ad occa- 
fum magnim. eff nomen meum in gentibus, e in om- 
ni loco facrificatur. , €? offertür: nomini meo oblatio 
tunda: Defde o Oriente até o Poente prande 
he o meu úome entre as gentes , e em todo O 
lugar fe oflerece a meu nome Sacrifitio'puro:, 
-€ Santo. Ff iv E nas 


-— - 


So ec Trifo i. 

., E nas doutrinas, que tendes des volTes Mef- 
tres antigos, que viveraó antes da vinda do 
Redemptor do Mundo , achareis grande nume- 
ro delles , que claramente vos inftruhiraó defta 
verdade, enfinando-vos como com a vinda do 
meímo Senhor haviaó de ceíffar todos os mais 
facrificios, e mente fe havia de celebrar uni. 
vertalmente na fua Igreja.efpalhada pelo Mun 
do.o. Sacrificio, de feu Sagrado Corpo, e Sans 
gue nas Efpecies Sacramentaes de Paó, e vinhos 
até o-fim, do Mundo., des quaes apontarey aqui 
alguns, os mais claros, e dados pelos mais it 
— fignes Mefres, para aífim ficer.a culpa des Ji 
deos mais inexcufavel. cus iie a 
-;,; Seja, Q primeiro: lugar da Parafraze Calder 
£3, que vós tanto, veteraes, a qual expondoe 
Píalmo, fetenta. e hum , diz alim.. Será o.Sacri* 
ficio de. Paô na terra na cabeça dos moptes dt 
Igreja: o qual. Plalmo, deslaraça6- os. Destorei 
“Talmudiítas entenderíe. tado. de Chrifto, e. po 
Sto que Rabi Salamaó,. o-qual nað he dos Tal 
mudiftas, mas veyo já- depois delles, quiz de 
clarar efte Pfalmo de Salamaó. pela, demafiade 
 affeiçað , que lhe: devia. tomar por. lhe haver 
tomado q nome: chegando, a.efte verfo; diffe. 
* Os nolfos Mefres difleraó , que. a: placenta, 
„que aqui.trata, he hum genero de; bolos ,. 9% 
havia de haver, no tempo. do: Meflias. E todo 
efte Pfalmo.dec]araraó delle, e bem fe vê:o feu 
.&xcéflo.em, o-declarar.de Salamaó. contra.0 pë 
geito,, etradicaó de feus mayores, que ere; 9 
ningpem fe atreveíle a fe. apartar. das. p^ 
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da Religiao Catbolica. 457 
coens dos Talmudiítas na declaraçaô das Efcri. 
turas. | : 

Seja o fegundo lugar deR abi Johay, o qual 
viveo muito tempo antes de Chrifto Nofio Re- 
demptor , e tem grande lugar entre os Judeos, 
e e(crevendo (obre o Capitulo vinte e eito dos 
Numeros , e perguntando a razaô, porque fe 
chama o Paó da propofigaó: Panis facierum, diz 
o feguinte: he, porque, como diz Rabi Judas, 
quando fe facrificar, tranfub(tanciar-feha da fub- 
ftancia do Paô na fubftancia do Corpo do Mef- 
fios, o qual defcera dos Ceos, e elle ferá o 
snefmo Sacrificio , e fesá invifivel , e impalpa- 
vel: eos Meftres difleraó , que fe chamou PaG 
de faces, porque no meímo Sacrificio haverá 
duas fubftancias.  . T Eg 

O meímo- Meftre no mefmo lugar diz: no 


tempo de Mellias hað de ceflar todos os Sacri» 


ficios. E o Sacrificio do Paô, e Vinho ha de 
durar para fempre. O Sacrificio de Vinho, fes 
gundo que eftá efcrito no Genefis Capitulo qua- 
rentae nove: Ligans.ad visem civitatem (uam, Ata- 
ra 20 Sacramento , ou vide a fua Cidade: quer 
dizer o feu Corpo ; porque o. Corpo he a Cis 
dade da alma: e no. Cipitulo nono dos Juizes 
eftá efcrito : Nunquid pofjum deferere vinum meum; 
quod letificar Deum, e bomines. Por ventura. dei- 
xarey eü o meu Vinho , o qual caufa alegria 
a. Deos; e soshomens. E feelle alegra aos ho- 
-mens, tambem alegrará a Deos no Sacrificio, 
que delle fe celebrara. E nað haver de faltar 
já mais o Sacrificio de.Paó, coníta pelo que p 
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tá efcrito. no Pfalmo fetenta e dous: Erit pla- 
centa frumenti in terra in capite montium, Haverá 
na terra bolo de trigo na cabeça dos montes: 
e declara Galatino excellentemente , que efte 
verío (e cumpre, quando os Sacerdotes levantaó 
fobre fuas cabeças o Sacrofanto Sacramento das 


| Efpecies de Paó no facrificio do Altar. 


“: Seja O terceiro lugar da expoficaó Hebréa 
ho livro chamado Siphre fobre aquillo do Deu- 
teronómio Capitulo trinta e dous: Dominus fos 
lus dux ejus fuit. Sómente o Senhor foy feu Ca- 
pita6, e fua-guia, diz o feguinte: Difle o Se- 
nhor Santo, e Bemdito”, hade acontecer, que 
eu vos dé eípirito de manfidaô nefte Mundo, 
é nað haverá entre vós outro Deos; porque nað 
haverá em vós filhos de Adaó, que exercitem 
negociaçoens , fegundo o que eftá efcrito no 
Pfalmo fetenta e dous: Erit placenta frumenti im 
terra in capite montium, Haverá na terra boló de 
trigo na cabeça dos montes, porque os trigos 
em tempo do Meflias hað de produzir bolos co- 
mo a palma da mað : Et tremer ficut Libanus fra 
&us ejus. 'Tremerá o feu fruto como libano; por- 
que as efpigas fe ha6 de rofar humas com as 
outras, e deitaráô na terrá a fubftancia , que 
tiverem dentro de fi; e vindo vós tómareis hum 
bolo redondo como a palma da maó para vof- 
fo provimento, e fuftentacaó. ~ | 
Seja o quarto lagar do livro dos defpofou- 
ros no Capitulo, que começa dous juizes, or 
de fe Iê o feguinte , diffe Rabi: Ira hade acom 
tecer, que a terra de Ifrael produza bolos, e 
n orna- 
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ornato de purpura, fegundo o que eftá dito: 
Erit placenta frumenti in terra. Haverá bolo de 


trigo na terra, dilleraó os Meftres , hade acon» 


tecer, que o trigo fe faça como huma palma 
da mað , fegundo denota efte Píalmo. E fe pere 


guntardes, que trabalho haverá em recolher, 


reípondo com o que fe fegue: Contremiftet, vel 


movebitur. ficut Libanus fruclus ejus. O teu fruto | 


tremerá , e moveríe-ha como o Libano; porque 
Deos Santo, e Bemdito tirará o vento dos feus 
theíouros, e fará que feaparte delle a fubftan- 
cia, e viráó os homens , e levaráó dalli chea 
a palma da.maó para fua caía, e dalli toma- 
táð provimento para fi, e fua familia, fobre a 
qual diz Rabi 8alamaó tudo so hade acon 
tecer nos dias do Mefhas. Cá 

. Seja o quinto lugar de Rabi Cahana no Ge- 
nefis Capitulo quarenta e nove fobre aquellas 
palavras: Rulriores fuut oculi ejus vino, & dentes 


ejus late candidiores. Os feus olhos faó mais vere - 


melhos , que o vinho , e feus dentes mais bran- 
cos, que.o leite, diz q feguinte. ifto he no fa- 
crificio, que fe hade celebrar de Paó ,.o qual 
nað obitante que feja mais branco que o teite, 
le convérterá a fua fubítancia na. fubftancia do 
Corpo do Meflias, e eftará no metmo Sacrifi- 
cio a fubftancia de feu Sangue. vermelha, como 
O Vinho, e eftaráô juntamente no Sacrificio dó 
Vinho o Sangue , e a Carne do Meflias, e us 
mefmas coufas eftaráô no.Pa6 ; porque o Cor- 
po do Meflias nað fe póde dividir, e aflim o 
pede a razaó ;. porque (e a Carne, e o "- 
EM exu 
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eftivellem apartadas , dittiaguirfe-hiaó huma 
da outra, mas o Corpo do Meílias nað fe pó- 
de dividir ,. fegundo eftá efcrito no Capitulo 
duódecimo do Exodo : Subftan:iam mon confris- 


gretis ex co. Naŭ efpedaçareis, e apartareis a lua 


fubítancia. A outra razaó he; porque a carne fem 


. fangue, e o fangue fem a carne {að coulas mor- 


tas, mas q Corpo do Meffias depois da Relur: 
reiçaô, porque ferá glorificado, viverá para fem 

re : e daqui nafceo aquillo, que fe diz, David 

ey de Ifrael vive para fempre. | 
| Seja o lexto lugar do grande Rabi Hace 
dos , que viveo em tempo dos Antiocos, eíof 
de tanta authoridade entre os Hebréos , quê 
deixando-lhe o nome proprio o nomearaõ pelo 
feu Mettre Santo, que iffo quer dizer Raben 


 Haccados. Eftenolivro, que fez chamado Dif 


cobridor dos MyBerios , refpondendo á quinta pet 
gunta, que lhe fez Antonino GContul de Rom, 
perguntando-lhe : qual havia de fer o Sacrificio; 
que fe havia de ufar em Ifrael na vinda do Mel 
fias , lhe refpondeo o feguinte. Orando hum 
yez Rabi Simeaó na efpelunca dobrada ( q% 
devia de fer a do enterro de Abrahaó, € d^ 
Patriarcas ) vio Elias, que lhe aparecia , 8 é! 
tava veftido como Summo Pontifice, e celebra 
va hum Myíterio Sagrado ; de que todos eft 
vað muito alegres, e depois de muitas coU 
lhe perguntou, que Myferio era aquelle, qu 
celebraveis diante de Deos Santo , e Bemdito 
Refpondeo-Ihe Elias: Efte he o Sacrificio 0" 
faráð os Sacerdotes diante de Deos Santo, d 
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Bemdito depois que vier o Meffias ; porque en- 
tað. ceflaráô todos os Sacrificios antigos, e fe 
fará efte Sacrificio de Paô, e Vinho, o qual 
fendo celebrado pelos Sacerdotes, todos os Ane 


jos do Ceo ouvindo as Sacrofantas palavras 


Íahidas da boca dos Sacerdotes, e entendens - 
do-as , lhe teraô grande inveja , e tremeráó , 
e fentidos fe hiraó todos a Deos, dizendo-lhe 
o Senhor do Mundo, quam grande he o louvor, 


. que défles a lfrael , fendo cheo de peccados, 


e a nós, que eflamos fempre diante de vós fem 
peccado, nað nos fizeftes efta graça; erefpone 
derlhes-ha Deos, nað ha lugar de terdes inve- 
ja aos de lírael:( pelos quaes fe entende o pos . 
vo Chriftað ) -pois que vós mefmos me rogaí- 
tes por elles; mas porque elles fa6 peccadores, 
e prónos a peccar, para eu lhe perdoar man- 
dey o Meflias, elhe dey efte excellente Sacri-- 
ficio; mas vós que nað podeis peccat, nað ten- 
des neceflidade delle ; entaó alegres os Anjos 
lhe diraó : Domine Domus nofter , quam admira- 
bile efl nomen tuum in univerfa terra! quoniam ele 
vata "fi magnificentia tua fuper Celos, Senhor, que 
fois Senhor Noflo , .quam admtravel he o vof- 
io Nome no Mundo! A voffa grándeza; Senhor, 
enche a terra, e pafa os Ceos. . - E 
Seja o fetimo lugar de Rabi Moyfés Hadar- 
fan febre aquillo dg Genefis Capitulo decimo 
quarto : Et Melcbifedecb Rex Salem protulit. panem, 
© vinum. Melchifedech Rey de Salem tirou P460, 
€ Vinho. 1fto he o mefmo , que eftá efcrito no 
Píalmo cento e dez: Juravit Dominus, & non 
"M Ne = penie 
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penitebil eum , tm:es Sacerdos in eternum [ecundm 
ordinem. Melcbifedecb. Jurou o Senhor, e affim o 
cumprirá: vós fois Sacerdote para (empre, fe 
gundo a ordem. de Melchifedech. E quem he 
ete? Eke he o Rey Meffias Juíto, e Salvador, 
fegundo diffe Zacarias no Capitulo nono. Vir- 
vos-ha o voflo Rey Jufto, e Salvador, e oque 
enfína, que fe ha de fazer, quando diz. Tiros 
Paó , e Vinho, he o mefmo , que eftá efcrito 


no.Pfalmo fetenta e hum : Erst placenta tritici in 


terra. ( Como liaó os Mefres antigos ) haverá 
na terra bolo de trigo, e ito he a que eftt 
dito, elle era Sacerdote de Deos Altiflimo. | 

. O mefmo Meftre fobre aquillo do Plalmo 
cento trinta e feis: Qui dat efcam omni carni, O 
Senhor, que dá mantimento a toda a came; 
diz o feguinte. Ifto he o que fe diffe no Phl- 
mo trinta e quatro : Guftate, & videte , quonim 
bonus ef Deus. Experimentay , e vede , que he 
bom.o Senhor, porque o Paó , que dá a todos, 
he a fua mefma carne, E ainda que goíto he de 
Paó, eltá convertido na carne ; e ifto, he o quê 
diz, e vede, que he bom o Senhor , e efta fe- 
rá huma grande maravilha. ` : 

. O me(ímo Meftre.na expofiqaó do Genfis 
explicando aquillo de Ofeas: 4n funiculis Ad 
prabam eos." Diz, ha de fucceder , que o Me 
fias alivie os feus de toda a carga, e os leve 
allim com a grande mifericordia de fua huma 
nidade, e fe lhes déelle meímo a comer, igu” 
ria boa, fuave, e grande, e que fenað sche fe 


melhante ,. fegundo .eítá eícrito.no Píalmo z 
E ; i: 
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tenta e hum: Erit: placenta frumenti, vel fruftrum 
panis ım terra. Haverá na terra Sacrificio de Pao, 
como eftá.declarado. . E 

Seja o oitavo lugar. da glofa Hebréa fobre 
aquillo dos Numeros Capitulo vintee oito: Obla- 
tionem mcam panis mei, diz o feguinte. Difle Ra- 


bi Phineas filho de Jair: no tempo do Meflias 


ceflaráo todos os Sacrificios , e lómente perma- 
necerá o Sacrificio de Paô, e Vinho, fegundo 
eftá efcrito no Genefis Capitulo decimo quar» 
to: Melhbifedecb Rex Salem excepit Panem, e Fi- 
nut», Melchifedech, o qual era Rey de Salem; 
exceptuou o Sacrificio de Paô, e Vinho. Mel- 
chifedech he o Meflias. . Seja o nono lugar de 


Rabi Barachias, o qual fegumdo a: Rabi Ifác, 


e declarando aquillo do Ecclefiaftes : Nibil fub 
fele novum , diz alim : como houve primeiro Rer 
demptor , aflim haverá o ultimo Redemptor ; 
€ afim como Moyfés fez, que deícefle o maná 


do Ceo, aflim o verdadeiro Redemptor Chrif- 
to ferá bolo de trigo na terra, fegundo aquil- - 


lo do Píalmo fetenta e hum: Erit placenta fru- 
menti in terra. | | | k A 

Depois de termos moftrado pos textos cla- 
sos da Sagrada Efcritura , e por muitas autho- . 
ridades dos máyores Meftres dos Hebréos, que 
viveraó antes de Chrifto Noflo Redemptor. a 
infallivel verdade do Santiffimo Sacramento; e 
Sacrifício verdadeiro do Corpo , e Sangue de. 
«Noffo Senhor Jefu Chrifto, que de continuo of: 
ferecemos a Deos na Religiaó Chriftia, réfta 
para. de. todo darmos fatisfagaó .a.efta un | 


e 
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de modo que.naô poíla:haver hum minimo ef. 


candalo contra ella, moftrarmos quam conve- 


niente foy, e quam digna de Deos a inftituhi- 


-çaô defte Divino Sacramento. E nefta confor- 


midade dizemos, que prefuppofto que foy con- 
veniente que Deos: Noflo Senhor fe. fizefle Ho 
mem , e morrefle pelos homens , como eftá lar- 
gamente provado, e na verdade foy; era con 


veniente , que o Redemptor inftituhile na fva 


vinda Sacrificio, com que os homens honraf- 
fem a Deos, o qual foffe'mais nobre, mais per: 
feito, e mais preciofo , que os Sacrifcios dos 
animaes, que fe offereciaó a Deos no tempo 
da Ley : e fendo aflim, que para Deos nað tem 
valia, nem eftimaçaó alguma os facrificios dos 
animaes, e as coufas naturaes ; mas (ómente hu» 
ma vontade obediente, fanta, e pura, a qual 
foy o ultimo (im, porque Deos creou .todas 28 


mais coufas: e eftando o Mundo cheo de pec 


cados ,. e nað. havendo nelle creatura alguma, 
que pudefle agradar a Deos , e cuja obedien 
cia, e virtude fe lhe pudelfe facrificar , eo 

recer, e achando-fe (ómente ifto na obedien” 


. cia de Chrifto Nollo Redemptor, Filho natu- 


ral de Deos; bem fe infere por neceflarias cor 
fequencias , que para Deos fómente elta obe 


.diencia de Chrifto Jefu foy agradavel tscrif- 


cio, e que efte fó foy digno de o meímo Re 
demptor lhe offerecer, e o deixar a feus ficis 
na fua Igreja , para nella lhe oferecerem até º 


. fim do Mundo ; pois nað podiaó os homens m5 
“alcançar de Deôs, do que nefte Sacrificio rie 
gt 
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“-gdrad, e que foy convenientiflimo ordenalo Deos, 


pois elle com feu infinito poder o podia fazer, 
como fez, e ordenou: | i 

Porventura , que dirá algum dos voffos, o 
que já differaó alguns de feus antepaffados ao 
meímo Redemptor, quando veyo, e prometteo: 
eíta mercê ao Mundo; como podemos deixar 
de ouvir com pejo, e afto, que cheguemos a 
comer a carne, com fangue de hum homem? 
o que tem repofta facil, e chãa, fe tiveres ou- 
vidos para ouvir. À grandeza, e alteza das mi- 
fericordias de Deos derramadas no. Mundo na 
fua vinda, ha vos de mover parajas quererdes fa- 
ber , e penetrar atentamente , e nað chegares 
vós tanto com ellas, que vos rebeleis, eindu- 
regaes, e enchaes de odio contra ellas , como 
vedes, que o pede a razaó: e (e Deos tanto 
amou aos homens, que por feu amor fe fez ho: 
mem, e morreo, e fe lhe deixou Sacramenta- 


. do nas Efpecies de Paõ, e Vinho, para defle mo- 


do fe (uftentarem efpiritualmente delle, e fe 
unirem com elle , e fe converterem nelle efpi- 
ritualmente por meyo da Efpecie Sagrada de 
Pa6, da qual fómente participaó os fentidos, 
que como grofleiros, e materiaes, nað pódem 
dar fé do que debaixo das Efpecies fe encobre, 
ficando a fubftancia de Chrifto na alma, de quem 
o recebe, e no corpo por meyo da mefma Ef- 
pecie de Paô , fantificando-os a ambos junta- 
mente; porque fantificada a alma por meyo da 
Fé, e amor, com que fe chega, e teme a hum 


tað grande Redemptor, fantificado fica todo.o 
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homem interior, e exteriormente ; onde logo. | 


fica aqui lugar de poder haver pejo , e afco,ou 
quando fe vio nunca em nenhuma Religiaó do 
Mundo Sacrifício mais limpo , mais puro, e 
mais. Santificador , dos que o celebraó, queo 
da Religraó Chriftãa ? Antes digo pouco, fazen- 
do comparacaó , de que fómente he verdadei- 
ra Religiao , e do que fómente he verdadeiro 
Sacrificio , com o. que nað tem di(lo mais que 


E Q. BO me. . : ú 


- . Pois nað vedes, confórme a eftas Profecias, 
e tradições a grandeza, e immenfidade dilgre- 
ja Catholica lavrada „e edificada principalmen- 
te da Gentilidade , efpalhada por toda a redom 
deza. da terra, Celebrar cem Hymnos, e loue 
vores ,. e adorar a Chrifto Jefu , e offerecerihe 
todos os dias em todos es feus lagares o Sacri» 
ficio incruento Puriffimo, e Santiflime de few 
Corpo, e Sangue : e ifto. deíde o principio, 
que foy deíde o. tempo da fubida do Redem- 
ptor do Mundo aos Ceos em Jerufalem até 68 
ultimos fins.de toda a terra o. dia prefente, th 
fim. na Igreja Hebréa, e Grega, como ns Las- 
tina ; afim na Oriental, como na Occidental, 
fem fe variar nunca hum ponto no fubftancial 
defte Divino. Sacramento , como eftamos cl 
ramente vendo pelos Canones dos Apoftolos,. 
£Loncilios Univerfaes, pelos Doutores Sagrt- 
dos, e Padres Ecclefiafticos, por: mais que a pet 
vicacia:, e protervia de Lutero, e Calvino, ^ 
„outros: femelhantes monítros. o queiraó fem nº 
mhum fundamento efcurecer. . +... nad 


l 
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Naô vedes vir o Redemptor do Mundo 
Deos, e homem, e prometter aos de feu povo, 
e a feus Difcipulos efta tað incomprehenfivel 
mifericordia, dizendo-lhe : que feus pays co: 
meraó o maná no deferto, e morrera6 , e Moy- 
fés naô lhe dera Paó do Ceo, mas que feu Pay 
Celeftial lhes dava o. verdadeiro Paó do Ceo, 
de que òs que comeflem , nunca morreriaô, mas 
viveriaó para fempre. Naô vedes o meímo. Re- 
demptor affirmar, que a fua Carne era verdadei» 
ro comer , e o feu Sangue verdadeiro beber, e 
que os que comeffem fua Carne , e bebeflem 
feu Sangue, alcançariad vida eterna, e refurgi- 
tiaô cheos de gloria, e todos os mais morre- 


' riaô com morte tera? Pois fe eftas 126 as vol» 


fas Efcrituras TE- Profecias, a que credes, e ve- 
neraes. | 
- E eftas fað as doutrinas dos voffos mayores 
Mefítres , que vos differaô as verdades como'as 
entenderaó , e as haviad alcançado de feus paf- 
fados, e dos mefmos Profétas, cujas fora6 as 
meímas Efcrituras : todos teftemunhas fem {uf 
peita, o que naó tem os que tiveftes depois da 
vinda. do mefmo Redemptor, e Senhor Noffo. 
E fe efta he a palavra de Chrifto Deos, e Ho- 
snem confirmada com tað grande numero de tef- 
temunhos irrefragaveis , como tendes vifto, co- 
4no entra em vós duvida, onde Deos falla, cre- 
des, que Chrifto Jelu, como Deos que he, creoa 
com fua palavra de nada os Ceos, e as Eftrel- 
das, e os Planetas, e Elementos, e delles to- 
dos os miílos, e duvidais de fazer Com .íua.p4- 
icy Gg ii lavra 
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lavra efta converfaó ? Credes , que com à pa 
lavra, que huma vez die Chrifto Jefu , .átet- 
ra no. principio do Mundo, mandando-lhe, que 
produzifle. ervas, plantas, e animaes, logo fe 
moftrou ornada, e arreada de toda a riqueza, 
e fermofura de animaes, ervas, e plantas que 
nella vedes, e por virtude da palavra, queen- 
taó: dile; vedes permanccer a ordem , e morte 
mento: dos. Ceos, e a produccaó das plantas,t 
dos animaes até o preíente, e affim correrá até 
o fim do Mundo, eduvidais da tranfubftanciz- 
€a0 Sagrada, que o mefmo Deos, e Senhor Nof 


. do. ordenou, e deixou perpetuada na fua lgre- 


ja. nefte, Divino Sacramento, quando mais nos 
quiz. manifeftar a grandeza de feu amor, ebon 
EZ para comnoíco, e a grandeza de feu po 

er? 
Hum confelho dou, aos que eftaes fòra da 
Igreja, e longe , e apartados deftas mifericor 
dias de Deos, a cujas mãos efta: doutrina vi€l; 
que toda a vcífa diligencia, e exame feja fobre 
averiguar „e vos-certificares, fe Chrifto Jefu yi 
Deos , ( como foy ) e averiguada huma vez *" 
ta verdade, pela conferencia , e combinação 
das Profecias, e doutrinas, e tradigoens do 
.volfos mayores Meftres antigos, abraes as po” 
tas todas de vofTas almas 4s enchentes das mt 
fericordias., que Deos quiz derramar nellas 5? 
vendo-vos por capazes de todas ellas: vendo 
vos habilitados com tað Divino ,. e excellente 


privilegio., e dom, como alcançaftes. nos me 
-pecimentos de Chrifto. Jefu. Deos ,. e "a 


=” + 
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fazendo com o grande voffo, e noffo Apofto- 
lo, aquelle feu indubitavel argumento : Qui 
proprio filio fuo non pepercit , fed pro nobis omnibus 
tradidit illum: quomodo mon cum illo omnia nobis do- 
gavit ? Se Deos quiz fer tað mifericordiofo com- 
nofco , que por noffo amor naõ quiz perdoar a 
feu Unigenito Filho, mas por nos dar a nós vi- 
da, lhe quiz dar a elle morte, e morte de Cruz, 
como podemos cuidar , que nos nað deo com el- 
Ja tudo ? Se nos deo o mais, e tudo , como ha- 
vemos de cuidar, que nos nað deo o menos? 
E allim com efte fundamento, e difcurío nað 
podemos duvidar da grandeza das mifericordias, 

que clle nos quiz fazer na fua vinda , affim nef- 

te Sacramento de feu Corpo, e Sangue, como 

nos mais. E aflim devemos abrir as portas de 

nofTa alma ásenchentes da Mifericordia de Deos; 


- que nos quiz communicar no Bautiímo, pelo 


qual o mefmo. Senhor de filhos do demonio, e 
condemnados ás penas eternas do Inferno, que 
haviamos nafcido , nos gerou , e fez feus filhos 
herdeiros de fua Eterna Bemaventuranga. 

E as riquezas do Sacramento da confirma- 
c26 ,. pelo. qual nos confortou , e corroborou 
nefta vida efpiritual, que nos deo pelo Bautif- 
mo. E as enchentes do admiravel Sacramento 
da Euchariftia, de que tratamos, o qual nos 
deixou Divino pafto para nos fuftentarmos nef- 
ta meíma vida efpiritual , e Celefte. Havendo- 
fe Deos nefta obra da geraçaô, e vivificacaó 
fobrenatural das almas ao modo, que fe ha na 
geragaó , e fuftentagaó natural da vida humana. 
bo | Gg ili E as 


o Triunfo — 

. E as mefmas portas devemos abrir à grm- 
de graça do Sacramento da Penitencia, pelo 
ual o mefmo Senhor ; e Redemptor Nofo por 
do os olhos em noíla miferia, e traqueza, e ven- 
-do que depois do naufragio univeríal , que fez 
o genero humano em Adaó, e depois de per- 
dida a primeira taboa da graça, que elle nos 
dera pelo Bautifino , nos deixou o remedio da 
fegunda taboa no Sacramento da Confilaó, € 
Penitencia para por ella nos falvarmos do nau- 
fragio, em que tornamos a ficar pelo peccado 
de novo commettido. mE | 
.." E ao dom do Sacramento da Extrema-Ur 
«36 , o qual nos deixou para com elle nos aju- 
dar, e valer no tempo do mayor perigo, que 
he o da. morte, contra as tentagoens do mayor 
nolo inimigo, que he o demonio. I 
E ao dom do Sacramento da ordem , pelo 
qual o mefmo Senher deputou , efcolheo , € 
confagrou miniftros idoneos na fua Igreja, p?” 
ra diftribuhirem , e adminiítrarem as mifericor- 
dias deltes primeiros cinco Sacramentos aos Ícuf 
fieis, deixando ordenada. à Monarchia de fus 
Igreja, com-perfeito governo, como fapientil* 
fimo Princepe, Senhor, e Cabeça, que foy del- 
la: na terra, fundada, hindo-fe para os Ceos, dor 
de ihe affifte com Divinos influxos. no feu Apol 
tolo Saó Pedro Cabeça do Collegio Apoftoli 
co, e ém feus Succe(lores os Pontifices. Roma 

nos até o. fim. do Mundo, contra o qual n? 
prevaleceráó já mais as portas do Inferno , € t% 
da a-heregia, e poder contrario como o p | 


- 
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«o Senhor o prometteo ao pobre Pefcador, que 
efcolheo ha mil e feifcentos annos. E 
E finalmente as meímas portas da alma des 
vemos abrir á graça do Sacramento do matris 
monio , o qual o mefmo Senhor vio fer neceís 
fario na fua Igreja, para delle pa(cerem os Mis 
niftros dos Sacramentos, que.nella deixava, e 
os fieis, que haviaó de participar, e gozar del- 
C -— ma & = 
Eftas. faô. aquellas grandes mifericordias, 
que o Proféta David celebrou na vinda do Re- | 
demptor do Murido, quando cantou o Pfalmó 
oitenta e oito, começando com dizer :: Mifers-. 
cordias Domini m eternum cantabo. Cantarey por 
todos os feculos dos feculos as mifericordias, 
que o Redemptor do Mundo: fez aos homens 
na fua vinda. E eftas fa6 as que depois.de Da- 
wid celebrou.o.Proféta Iíaias, quando diffe no 
Capitulo cincoenta e cinco :. Faciam vobifcum ps- 
eium fempiternum , mi[ericordias David fideles. Fa- 
rey hum novo concerto com os homens, o qual 
ha de fer eterno, e nelle hey de moftrar as vene 
dadeiras mifericordias ao Mundo, que David 
celebrou, e he o meímo, que o mefmo Profé- 
ta laias dife no Capitulo : Priora ne memineris 
Bis, O antiqua ne Intutamimi , ecce nova facio om- 
siá. E(quecey-vos , diz Deos , das feftas , e fa- 
«rificios antigos; na vinda: dò Redemptor do 
Mundo ; porque entaó tereis outras feftas , e 
outros facrificios tanto mais divinos, que farad 
perder a memoria dos paflados. E efta bea dou- . 
trina dos antigos Talmudiftas, e dos mayores 
-— Gg iv Met- 
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Meftres dos Judeos, os quaes affim declaranó 
eítas Profecias, e outras , como já apontámos 
na refutacaó do primeiro efcandalo. Pelo que, 
como o mefmo Redemptor nos diffe neíta dou- 
trina ea, o efpirito, e vida, e em tudo o mais 
a morte :. Pax multa diligentibus legem tuam, É 
non efi óllis [candalurR. . ..— 


Oitavo efcandalo dos Judeos , o qual he ácerca de vt; 
neração das Imagens , e fua repojta, 


E Scandaliza-fe o cégo Judeo da adoração, 
X 2 que vé, que faz o Chriftaó ás Imagens do 
Salvador do. Mundo, e da- Santiflima Virgem 
fua Máy , e dos feus Santos, e chamaó-nos ido- 
^ latras, dizendo: que veneramos, e adoramos 
as obras das mãos dos homens contra o presel 
to Divino, Exodo Capitulo vinte: Nos fanes 
aibi fculptile , neque omnem fimilitudinem , que h18 
Celo de fuper , É que in terra deorfum, nec coru 
que funt in aquis fub terra, mon aderabis ea, neg% 
coles ea; ego fum Dominus Deus tuus, NaO farás ima 
gem, ou femelhanga alguma de todas as cres 
turas, affim as que fe vem no Ceo, como n3 
terra, nem das que fe vem nas aguas, n30 36 
venerarás, nem as acatarás, eu fou o Senhor 
teu Deos. : l B 
Mas enganaó-fe como cégos : Nefeientes fir!" 
duras , neque virtutem Dei. ignorando as Efcritu" 
ras, e a virtude de Deos. Abri cégos osolho* 
e entendey o fundamento da doutrina Catholr 
€2, e verdade da Igreja. | | Ag 


“e 
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A primeira coufa que dizemos em repofta 
difto.he, que Deos naô prohibio abfolutamen- 
te as imagens, fena6 com a adoragcaó dellas, 
como vedes, que prohibio fazer as imagens ; 
e adorallas, por quanto elle era feu Deos , e Ses 
nhor. E confórme a efta verdade eftamos ven- 
do mandar o mefmo Senhor lavrar as figuras de 
dous Cherubins, para o propiciatorio. E man» 
dar lavrar a figura da ferpente.de metal, para 
que os que olhaffem para ella fáraflem., e tivef- 
fem vida. E outras vezes fe lavraraó outras fis 
guras no templo aprovando-o o mefmo Senhor, 
que havia prohibido lavrar as imagens, mofo 
trando, que o feu intento nað foy fenaó prohi- 
bir a idolatria, e lavrar as imagens para as vee 
nerar com o culto devido a Deos. NE: 
. Mto fe entenderá melhor vendo. o meímo 
Deos Author da natureza, que querendo aco» 
dir, e {alvar o genero humano , lhe deo em di- 
veríos tempos diverías leys , fegundo o pedia 
o eftado prefente : no principio, como a crian» 
ça, e rude deo-lhe a ley eícrita, promettendo- 
)he bens da terra nella, e ameagando-os com 
males temporaes , fem lhe fallar nunca em es 
bens eternos , e Celeftiaes, nem nos males eter- 
nos; e do mefmo modo lhes deo naqueHa ley 
facrificios materiaes, e carnaes, para com elles 
es tirar da idolatria, que fe lhes havia pegado 


no Egypto, e os levantar a tratar com Deos 


feu Creador, e verem a cégueira dà gentilida- 
de, que offerecia os feus facrificios ao demo» 
nio, e ás creaturas miíeraveis » e imperfeitas. 


4 
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como a fracos, e imperfeitos, e inclinados 
ao mayor peccado , que era o da idolatria, pto» 
bibio-lhes com grandes penas a eícultura, e ve: 
peracaó das imagens, por lhes tirar a occaíitó 
de idolatrarem. Depois querendo Deos levar 
tallos a mayor perfeiçad, mandou-lhes os leus 
Profétas, para que os doutrinaflem com dou 
trina mais folida, e mais alta, fallando-lhes já 
com alguma claridade nos bens, e males da ou: 
tra vida, e no myíterio da Redempgaó efpiri: 
tual do Mundo, por meyo da Encarnaçã, € 
Morte de feu Unigenito Filho , e na cellaçãã 
e abrogagaó dos facrificios legaes com o Sad 
ficio incruento do Corpo, e Sangue do meímo 
Senhor , como tudo eftaes vendo em es.Profé 
tas. m f | 


Ifaias , e ultimamente querendo enriquecer 9 
homens com toda a luz, e perfeicaó , de quê 
{eu eftado era capaz, mandou-lhes feu Filho do 
Ceo á terra aos inftruhirem. a alteza da Sabe 
doria Divina, e fallar claramente com elles" 
Gloria, que lhes tinha aparelhada no.Ceo P^ 
ra fempre, guardando fua Ley; e nos- torme 
tos eternos, em que haviaó de cahir. com 9 
demonios , quebrantando feus preceitos; €! 
fatisfacaó que vinha dar á fua Divina juítiça com 
preço de feu Sangue, pelos peccados dos -n0 
mens. — 0.0 0 0 2. | 
* Pois defte modo fe houve Deos na re^" 
macaó , e reítauracaó do Mundo, determin4 
do falvar os homens por feus merecimesn y, 


we. 
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efpontanea , e livremente, e nað em outra fór- 
ma. Levando efta óbra com as outras da crea- 


-ça6 do imperfeito ao perfeito, e do pequeno 


ao grande; e afim por efte modo eftamos vens 
do, que o intento de Deos em prohibir as ima- 

ens, e efculturas no princípio, quando deo a 
Qm efcrita ao feu povo, foy prohibir a adora- 
q20 das imagens como fim da adoragaó ; porque 
nunca pode fer licito adorar por Deos a crea- 
tura, ou feja parando na imagem , e idolo , ou 
na creatura , que ella reprefenta , ainda quan- 
do fora Santa, e perfeita, quanto mais fendo 
chea de peccados, e torpezas, como eraó os 
deofes da gentitidade; pela qual razaó os noí- 
fos Martyres chamavaóo ás eftatuas dos deofes 
demonum fimulacra , imagens de demonios, co- 
mo chamou o grande Chryfogono £s eftatuas de 
Jupiter, e Venus, e ás mais; mas depois de fun- 
dada a fua Igreja em tanta perfeicaó , e alteza 
com a {ua vinda, claramente eftamos vendo, que 
nos nað prohibe Deos venerarmos as imagens 
de Nofio Salvador, e fua Santiffima Mdy, e feus 
Santos, como ao mefmo Salvador, e Santos, 
naó reparando nas imagens , como em fins, mas 
no que ellas nos moftraô, fegundo a fentença 
daquelles verfos tað celebrados, os quaes dizem. 


Nam Deus eff, quod imago docet ; fed nen Deus ipfa, 
Hanc videas, fed mente colas , quod cernis in ipja, ` 


. 0 que moftra a imagem he Deos ; mas naf 
he Deos a imagem , eka vé com os olhos , mas 
AS | com 
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com alma adora o que a imagem te reprelenta, 
Porque fe achamos, que he bom, e politicoo 
ufo dos retratos , e imagens dos varoens illul- 
tres em algumas virtudes para com feu exem- 
plo provocar aos poíteros a femelhantes feitos, 
como vemos que fizeraó os Romanos , ornando 
o feu capitolio com as eftatuas dos que mais fe 
haviaó aflinalado entre elles em feitos infignes, 
com quanta mais razaó nós devemos aprovar 0 
ufo da honra, e veneragaó das imagens do mel: 
mo Senhor, e Salvador do Mundo, e dos va: 
roens, que foraó excellentes em toda a fant 
dade, e virtude, para com feu exemplo nos el 
accu aos imitar. Obra he efta fanta, é pet 
eita, e nað (e póde crer, que a reprova Deos 
fenaó que a gratifica com grandes premios. 
E neíta conformidade a Igreja Catholic 
alumeada por Deos venera as imagens do Sl- 
vador do Mundo, Deos , e Homem com à 300 
raça6 de latria , que he a que fe faz a Deos 


e a razaó he clara; porque fe aquelle Senhor, 


que cremos, que nos'falvou, he Deos, afim c» 
mo he Homem, obrigados eftamos do adott 
como a Deos. E com o mefmo culto venera? 
{ua imagem, e a Cruz, em que morreo por nO» 
e que nos reprefenta o mefmo Senhor pregi^ 


nella , obrando a mayor óbra, que fez por note 


fo refgate: nað parando com a tengaó na T^ 
teria da imagem , nem da Cruz, que temos Ls 
te; mas levantando-a ao Senhor, que à 17^ 
gem , e a Cruz nos reprefentaó. E allim fica (C 
da eita óbra fanta, e meritoria, e de dev, 

ẹ piedade, | E do 
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E do mefmo modo veneramos as imagens 


da Santiffima Virgem Maria Máy de Deos, e 


Senhora Nofla , com adoraçað mais levantada, 
que 4 de todas as puras creaturas, e menor que 
a de Deos, e a efta adoraçaô chamamos da hi- 
perdulia , por ella alcangar huma taó grande 
graça de Deos, como foy a de tomar carne em 
íuas Puriflimas Entranhas, e de fua meíma car- 
ne, e com a meíma veneramos os Cravos, e os 
Efpinhos , com que foy pregado, e coroado o 
Salvador do Mundo , em razaó do contacto; que 
tiveraó da Santiffima carne de Chrifto, o que 
naô pode fer coufa mais pia, e chea de mais 
razaó ; porque fe aquelle prégo, e efpinho che- 
gou a entrar pela carne do Redemptor do Mun» 
do Deos, e Hemenr, que por mim quiz dar a. 
vida, como o nað hey de venerar com mais 
honra, que todas as coufas creadas? | 
E.em ultimo lugar veneramos com culto de 
Dulia as imagens dos Difcipulos do mefmo Re- 
demptor do Mundo, os quaes prégaraó, e fun- 


«laraó a fua Fé pelo Mundo, e por ella larga- 


rað tudo o que nelle tinhaó, e ultimamente de- 
zaô as vidas, ó qual culto he huma honra, com 
que veneramos aquelles Santos, crendo que o fo- 


Faô em fuas vidas, e mortes: e que eítaó go- 
zando com Chrifto de fua Gloria para fempre;,. 


conhecendo fua fórte por muito fuperior á nof- 
fa, e dos mais que andamos nefte valle de la- 
grimas. E com a mefma honra veneramos os: 
mais Santos, que depois feguiraó fuas pizadas,. 

Car 
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Catholica com inteira, e perfeita delibefagió 
determinou, que levaraó o meímo caminho dos 
Apoftolos, e mais Difcipulos de Chrifto, e go: 
za0 com elles da mefma Gloria. E ainda que 
todos ficad cam claridade de Gloria, com tue 
do he com grande differença, fegundo os gríos 
dos merecimentos de cada hum; aflim como as 
Eftrellas differem bumas das outras na clarida: 
de. Efta he a doutrina da adoraçaõ , que faze 
mos dos Santos, e de fuas imagens na Igreja de 
Chrifto : Pax multa diligentibus legem tum , É 
mou £ft illis fcaudalum. | LS 


Cuuclufas. de toda efla óbra. - 


p » que Deos Noffo Senhor quis 
crear efte Mundo , e nelle o genero humano 
do modo que previo, efcolhea, e afTentou em 
. fua eternidade, E que podendo crear os homens 
com tanta graça, que todos elles foffem Sam 
tos, e perfeitos nefta vida, e fe falvaílem to 
dos , por feus altos jaizos o nað teve afim po! 
bem ,; mas com {ua infinita fabedoria teve p% 
melhor tirar bens de males, que ordenar as COW 
fas de modo , que nað houveile males, com? 
diz Santo Agoftinho, (a) com o qual intento 
havia já procedido na creagaó. dos Anjos; dei» 
xando arruinar-fe huma taó grande parte pi 
| e 


- 


rd 


, (4) Aug. in Johan. tract.44. Quem fidelem qe | 


Chriftus venit, invenit; quando Apoftolus natus in ° 
Prophetarum ait: fuimus, & nosaliquando filii 11%; 
ie, filii vindicte, filii poena , filii gehennzs 


P d 
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e prefuppofto que contra ifto nað houve, nem 
ha remedio pata poder deixar de fer, € ir por 
diante, que conforme a efta verdade naícemos 
todos filhos de ira, e condemnados a pena eters 
ma , e que neĝa infelicidade, e immenfa def- 
aventura andou, e anda involta a maga toda do 
genero humano, deíde feus primeiros progeni- 
tares, e que nað têmos outro remedio para ef- 
capar do diluvio uaiverlal , mais que 6 de en- 
trar nefta Arca do Divino Noe Chrifto, e pros 
curarmos alcançar fua Graça , e confervarmo- 
nos nella, para com ella alcançarmos fua Glo- 
pia, que mayor cegueira fe póde confiderar, que 
conhecendo nós a ira, e indignaçaô de Deos, 
em que encorremos pelo peccado de noffos pri- 
meiros pays, e muito mais pelos noílos , que 
acrefcentando males a males, e peccados a pece 
cados, provoquemos mais x ira Divina contra 
nós, entregando-nos ás vaidades defta vida, e 
eíquecendo-nos , e apartando-nos do amor, e 
temor de Deos , como fazem os que vivem def- 
efperados, e defconfiados da outra. A alteza , 
e profundade dos jutzos de Deos deve de nos 
fazer attentos, e cheos de temor, e pavor, e 
nað adverfos, nem froxos, e efquecidos ; e in- 
do nós com attenta confideracaó dos profundos: 
M yfterios de Deos, e chegando com ella a defz 
cobrir a immenta luz, de que goza a Igreja Ca. 
tholica fua unica Efpofa, como conhecimento: 
de hum taó grande Redemptor , com a qual: 
mifericordia o mefmo Senhor a quiz enrique- 


.&er tanto , que a ficou levantando a mais altos 


bong 


- NEL od n ME T NE. 
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bens de fua Gloria, do que houvera de alcam-. 
car, fenað houvera males, e peccados no Mun 
do, efartando, e enchendo ainda nefta vida as: 
almas dos que nelle crem, e efperaô, de paz, 
que vence, e deixa atras todos noflos defejos, 
réíta que todos os a que chegou o rayo defta 
Divina luz, e apacentaes voas almas com o 
paíto , e aguas de fua Celeftial Doutrina nef 
ditofa herdade da fua lgreja , vos enriqueçaes 
deftas ineftimaveis riquezas cerrando de todos 
os ouvidos aos que procuraó apartarvos de taes 
bens, entendendo, que faó todos cégos,e nó 
trataô de Deos, nem do volo bem, mas fómen- 
te do (eu. Porventura as ovelhas nað fað apal- 
centadas de feus paftores? Diz Deos pelo Pro- 
féta; mas .os paftores de lírael nað o fazem af- 
fim, apafceatad-(e a fi, e nað a fuas ovelhas po- 
bres? Que nem a fi fabem apafcentar, cégamen 
te vivem , cégamente morrem , e fe deitaó t 
perder a fi, e aos que delles fe fiaô, como el: 
taes vendo em tantos , e tað laítimofos exer 
plos de prefente. Saó eftes taes como ondas de 
mar bravo, cujas efcumas todas paraó, e fe des 
fazem, e refolvem outra vez em agoa de " 


Leo Magnus de afcenf. Domini. Hodie non folùm pá 
radifi poíleilores firmati fumus, fed etiam coelorum MM 
Chriíto fuperna penetravimus: ampliora adepti per Chri 
fti gratiam, quàm per diaboli amiteramus invidiam: n4 
quos virulentus inimicus primi habitaculi felicitate P 
. vavit, eos fibi concorporeos Dei filius ad dextram 
collocavit. i 

Ezech. 34. Væ paftoribus Ifrael , qui pafcebant kmet 
ipfos; nonne greges pafcuntur à paftoribus ? 


tor) t0 ge 
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fe fórmaraó: aflim eftes Me(tres carnaes as fuas 
eícumas, que {að feus defenhos, e traças, todas 
parað em {uas deftruhigóes , e confufoens, nu- 
vens fem agoa levadas do vento de fua fobere 
ba, eambiga6 ; arvores do Oitono, que nað dad 
fruto, nem íua folha he de dura , e com o pri- 
meiro frio fe murcha, e cahe: antes arvores def- 
arreigadas de feu folo , e terreno, que he a Igre- 
ja Catholica, e duas vezes mortas ; porque aqui 
a fua vida he morte, e a morte dobrada morte: 

e da temporal. paflaô á eterna: eflrellas nað fi- 
xas no Ceo da Igreja, e Doutrina de Chrifto; 
mas errantes com proprio, e incerto movimen- 

to, a que eftá guardada a tenebrofa tempefta- 
de dos tormentos eternos. E como Sodoma, e 

Gomorrs , e as mais Cidades infames , e per- 

didas, que por fuas abominagoens ficaraô por 

exemplo ao Mundo, fendo queimadas com fo- 
go eterno :.affim he a vida, affim he o fim, e 

morte dos taes Meftres: Projicite à vobis preva- - 

gicationes veffras , C facite vobis cor novum , & fpi- 
ritum novum, & quare moriemini domus Ifrael? Dei- 
tay, diz Deos pelo Proféta .Ezechiel , deitay 

de vós voílas cegueiras, e maldades, e fazey, 

e creay em vós coraçaô novo, e efpirito novo, 

€ porque morrereis caía de lfrael. 
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EXHORTACAÓ 
DOGMATICA. 
Prevaricatione prevaricata eff in me domus Ifrael, & 

domus Juda, ait Dominus. Negaverunt Domi- 


num , & dixerunt : Non efi ipfe. 
Jerem. 5. Y. 11. 14. 


$. I. 


EE. ESGRAGADOS homens ! . Mas 
t9) por fua culpa defgraçados, que 

WS (empre fe perdera6 por negati- 

vos. ( Muito Alto , e Poderofo 
à Rey,, e Senhores noflos. ) Def- 
VE praçados homens Mas. por fia 
defgraçados, que fempre fe perderaó por 


— 
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rael no tempo dos feus Juizes, dos feus Reys, e 
dos feus Profétas, já confeflando, já negando: já 
feguindo a Deos, já .negando-o, e adorando os 
Idalos: praticando aquella execranda alternati- 
| ya, deque os arguio Elias: Ufqueguo clandicatis 
3 Reg.18 jp duas partes? Si Dominus eff Deus, fequimini esm: 
Vez, Jk autem Baal, fegutmini illum, Até que comrepe 
tidas.prégacóes dos Profétas, e rigorofos całi- 
“gos de Deos, deixáraõ de todo a idolatria, eco 
meçáraô de novo.a.efperar o Meflias. Veyo f- 
nalmente ao Mundo o Meílias tað defejadv: la 
tisfez e Filho de Deos. ásefperangas dos homens, 
fazendo-fe homem ; e quando parecia, que o 
Judeos: cançados dé tanto efperar, reconhece» 
Tiað com grande alvoroço o feu Deos, eo ftu 
-:Meíhas, tornáraó ao coftume antigo de negar. 
Inventou a fus perfidia outro modo de negar & 
Deos.. Negáraó , e differa6 , que nað era ekte O 
Meffias; mas outro, por quem ainda efperaó, diz 
o Proféta. Jeremias nas palavras: do thema , OU 
Deos por fua boca : Negaveruns Dominum, Ó di- 
xerunt: Non eff ipfe. Ah homens,. torno. a dizer 
-por volla. culpa defgraçados, que affim vosque 
-peis perder por negativos! Com muita 1200 
exagera. Deos. com termos repetidos efa vous 
grande prevaricaçao: Prevariçatione. prevaricetó 
ef in me demus. Ifrael, éd damus Juda ;. perque à 
' -prevaricacaó. de todas a mayor, e o peccado en 
tre todos o. maximo., diz o Santo Job, he ne 
Job3r.v. Bar à Deos: Iniquitas maxima. negatio contra. DH 

AS SUAS. : 


. * Gonfeffo., que á vifta de af indetculpr 


“Fé, quefempre em tudo he privilegiada. Além 
“da legitima authoridade de quem. me matou; 
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perfidia , quando me mandáraô fubir hoje a eí- 
te lugar pars defenganar efte povo, pertendi 
fugir ao preceito, deículpando-me coni as par: 


lavras de Jeremias.em femelhante miífa6.:.4, Jerem. t, . 


a, Démise Deus : ecce nefcio logui. Ah, a ya Senhor, "- 
que nað fey fallar nefte cafo, e até me falta6 as 


| palavras. Naó. me foy admittida a eícuza , Coa 
: mo nem a :Profeta; porque: o Sermaó era de 


Miffaó , em que tenho. por iaftitufo o. prégare, . 
j j abis "Ibidem 
Ad onmia, que mittam te; bis; e:em materia de, o 


que neltescafos póde obrigar: -Agbi venha -pois 
por obediencis a-de(enganar efte povos como: 


“antigamente Jeremias na fua Miflad:: erus» Ibidem; 


que mapdavero tibi, loqueris: Praza à Deos, que 
Jeja. com aquelle fruto, que o Efpirito Santo nós 
Proverbios, promette á: obediencia , que he ;hu< 


. ma completa vitorit , erendimento de feus cons Provar, 


trarios: Jr obediens loquetar -vitloribrmç,.: . © o v.a8, 
=. Mas:;que heide eu dizer) a:bum povo tað 


bfítiasdamepteé negativo ?: Rroporlhe-hey a temi 


razaó das fuas meímas negaçõess dando-Ihe Dog 
olhas com a fua meliciofa: ceguaira; pard que 
vendo a: fua grande: culpa fg refólva0 achotalk 
da. Ouvi pois infelices reliquias do: Judaimez 
Auyi. irmáos garilimos,a' quem deveras defejo a 
falvagaó « envi: ponderar se convencer; a repes 


sida perfidja, de. voflas negações;, mad paravor — 57 


Jas.langar em roftro com defprezo: :mas-fim: par 


. sa volas fazer confeflar com arrependimento s . p, yu 
que- cite hg.9 fim, com-que.q Senhor. pelo nofe ~; 
EU Hh iii fo | 


x =- Y 
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fo: Profétá exagera tanto. efta grande prevatica 
926. .de: o haveres negado: Prevaricatione previ- 
Tésata efl inme domus lfrael, cx domus Juda. Ne- 


0707 "gauiimt: Dominum , & dixerunt : Non eft ipfe. Re- 


 'parsy para mayor confufaó , e caufa de mais via 


vo. fentimento. Reparay, que aað foy fó huma 
3. volla.negacaó. De tres negações fe armou a 
voll'a perfidia, e fe compoem. a volffa grande 


^2 a: prevaricaga6,. Negaftes ao Meffias a Divindade, 


négaftes:'a: Vinda ,, e negaftes a Pelos. Negife 


“tes Divindade; porque negaes que o Melliss 


teja. Deos , e Senhor : Negaverant Dominum, Nes 
gaftes a Vinda, porque negaes, que o que veo 
feja o Melffias: Dixerunt: Non eff ipfe. E negal- 


jtes'a Peíloa:; porque: nepaes que a Peffos amt- 


bililima de Jefu, que os fieis adoramos, feja o 
Melhias: Negaverunt, É dixerunt: [Non eff ip Ele 
tas tre nepações, de que: fe armou. a volla pet- 


cr fidia, e fe compoem a voffa grande: prévarica 


Jerem: 1. 


v9. 


p f. 11 Bs 
49s 


çaó, heide- hoje: convencer-com a Graça Divi- 
na em tres Difcurfos, Day-me .attençaô ; mas fo» 
bre: tudo o coracaó. nú, e defpido da obftint: 
çaó que .o-cépa. . VELIT e 

- - Porém Senhor; pouco importhrád as minhas 
palavras, fe lhes nað der efficacia a voffa Gra 
ça. À Jeremias puzeftes na boca as palavras com 
que: havia prépar na fua; Miffaó < Ecce dede ver 
dua. neea. in ore-tuo; O mefino vos peço Igora $e 
nhor , pars:a minha, Ponde-me na boca as pi 
larvras:que"heide dizer: a. efte povo, que como 
as voffas. palavras faó juntamente fogo, e W2 

denitum dloquinta tum: vehementer: Com efa 
€ r l 


"4 
>» $ s 


ta SEL CA. 
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fe desfará. nos incredulos:a cegueira do entenas —— 
dimento: e comefte fogo a obítinaçao dos cos ` ' 
rações. - | | ur E nm 
o ads IL , ME 
;A Primeira negação; de. que fe armou a per- 
A fidia Judaica contra o Meffias, he negar- 
Jhe a Divindade : Negaverunt Dominum. Negá- 
rað a Deos , e Senhor, diz o nofio thema: Ape- R-Rathew 


yutunt os [uum ad negandum. Deum Salvatorem b: iHa ver 

fuum; diz a glofa de Rabi Rathmon Tobre efte D 

texto. Soltáraó os Judeos as lingoas para nega- fernus ani 

rem a Deos feu Salvador. Mas que negagaó tað ma uam, 

repugnante, € contradicente ? Porque confef- Apud Ga 

fallo Meffias, e negallo Deos ? Confeffallo Sal- lat.de ar- 

vador, e negar-lhe a Diviadade? He contradi- £30-1ib.9 

€a6 duplicada; porque he contradizer a Deos, "' 3e 

e he contradizer ao Melílias. He contradizera ^ > 

Deos; que revelou, que o Meflias era Deos: 

he contradizer o Meílias, que o nað póde fer 

nað féndo Deos. NC 
Primeiramente negar a Divindade ao Mef» 

fias, he contradizer a Deos, que revelou, que 

o M-ffias era Deos. Seja O primeiro, que tef« 

tifique efta verdade o mefmo Deos que a “fe Galatin: 

welou. Todo o Pfalmo cento e nove fe en- 4e E 

tende a letra de Chrifto Meffias : affim o tefti- 1ih.3.c. g. 

ficaô os Rabinos, que efcreveraG antes de Chrif- & lib. 8. 

to nafcer, e o que mais he, a Verfa6 Caldaica, cap. 24: 

que chamaes Targum de lumma authoridade pa- 

sa com os Judeos. Nefte Pfalmo pois introduz 

o Real Proféta a. Deos fallando. com Chrifto 

T Rh iv . Meflias, 


PÍ. 109. 
G i. 


[4 
Y EIN 


ps 
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Metlias ; e começa alim: Dixs-Dommus Domino: 
meo: Sede à dexirés meis, Difle.o Senhor a meu 
Senhor: fentate á minha mað direita. À Verfaó: 
Caldaica de Rabi Jonátha lê: Dixit Deus Verbo 
Juo: Sede ad dexteram meam. Dife Deos ao feu 
Verbo: Sentate: á minha maó-direita, Já nelle 
primeiro yerlo do Píalmo tinhamos hum gravit- 
fimo fundamento para prevar. a. Divindade do: 


“Meflias 5. pórque:fe o: Padre Eterno. lhe chama 
feu Verbo, s diz, que fe fente á fua maô die 


pt o t 
. e Us : 
5 
i " 


reita; logo já.o:declarou por Deos , e por few 


" igual: pois a nenhuma pura creatura. póde com 


* 
51. 


petir fer Verbo de Deos, e fentaríe á maó di- 
Teita do Pay. Mas deixemos por hora: efte fun- 
damento, e pallemos a diante. Continúa o Pro 
féta a locuçað do Eterno. Pay com Chrifto, € 
diz eftas bem. profundas palavras :. Terum prit 


bid. v.3 cipium in die-virtutis tue in fplendoribus janciorum 


( ou como lê o Hebreo.) Sanclitatis, ex utero axe 
te lucsferum genui te. Comtigo. fou. o Principio 
no dia da tua fortaleza ( diz o Eterno Pay a 
Chrifto. ). eu te gerey de minhas entranhês em 
refplandores de: Santidade, antes de fer forma 
da a luz. Que grande, e- profundo texto! He 
certo, que o.intento do Pay. neftas, palavras foy 
declararnos a Divindade do. Meflias., como el- 
las per fi o inculcaô. Mas fe efte he o intento 
do Pay ; porque fenað declara por termos mais 
claros? Para que ufa de tantos. rodeyos ? Por. 
que nab diz clara, e diftin&tamente a Chrifto: 
dues Deus, que alit: ficaria a verdade inco 
culamente provada à Oh. deixay. sun 
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1e tudo era neceflario, para: nos inteirar da: 
Jivindade verdadeira do Meflias, Se o Pay {ó+ 
mente difera : 7» es Deus, podia replicar œ 
Judeo incredulo, que Chrifto era fómente Deos 
no appellido , ou quando muito pela adopqaó 
da Graça. Porque tambem o Senhor diffe a Moy-: 


fés, que o fazia Deos de Faraó : Ecce confistuilixod.7. 
fe Deum Pheraons; e nem por ilfo ficou Moy-Ye te 


fés na realidade Deos. E tambem o Senhor diz: 


aos Juftos ,. que faô Deofes pela Graça : Ego? [8v6 


dixi: Dii eflis ; e nem por ilfo ficað os Juítos, 
realmente Deofes. Pois para que nað fucceda 
o meímo com Chrifto Melffias, quiz Deos feu 
Pay declarar a fua Divindade por termos tað. 
emfaticos, e taó expreffivos, que nað pudef- 
fem admittir duvida. E fenað vede. 

|. Quatro coufas diz o Eterno Pay a Chrifto 
neftas palavras. Primeira: que he feu Filho nae . 
tural gerado da fua fubítancia : Lx utero genus 
te. Que val o mefmo que dasentranhas intimas 
da Divindade, ifo quer dizer: Ex utero, id eft: 
Ex intimis vifceribus Divintatis , como expoem 
todos. Segunda: Que com o mefmo Chrifto he | 


Principio.: Tecum. principium, Terceira: Que O 


gerou em luzes, e refplendores de Santidade :. 
dn fplendoribus Sanétitatis. E quarta; que efta fo- 
berana geracaó fora antes do luzeiro , ou de fer 
formada a luz: Ante luciferum genui te. E todas: 
€ftas circunftancias provaô concludentemente p 
que Chrifto he Deos verdadeiro, . ... 
Porque primeiramente (e elle he gerado da: 
fubítancia do Pay ,.ou das entranhas "e da: 
Soros bi | Divino 
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Divindade: Ex. stero: Ex- inti:nis vifctribut Di- 
vinitatis , logo he Filho natural de Deos, nð 
adoptivo pela graça, nem-fó no appellido, mas 
comfubftancial com o Pay, que tem a melma 
individua natureza, e Divindade do Pay; lo- 
go he Deos verdadeiro como feu Pay. E fe com 

. © mefmo Pay he abfolutamente o Principio: 
Tecum principium; logo he Principio nað fó de 
todas as obras ad extra, fendo Creador do Uni 
verío: mas tambem Principio ad intra fendo-o: 
do Efpirito Santo, que procede do Pay, edo 
Filho, como de hum principio; e por conle- 
guinte he Deos verdadeiro; porque nem podia 
fer Creador do Univerfo fem. fer Deos, nem. 
o do Elpirito Santo fenað tivelle em! 
ivindade para communicar ao meimo Elpiri- 

to Santo. E fe foy gerado nos refplendores di 

- Santidade : 4n fplendoribus Santlitatis : logooPay 
pela geragaó cómunicou a Chrifto hum fer Dr 
vino acompanhado de todas as perfeiçoens, è 
refplendores. da Divindade, gerando-o taô pers 
feita imagem fua, que ficaffe candor da luz eter 
na, e imagem natural de fua fubltançia, como 
Sapient. diz. O Sabio: Candor cf lucis eterne.... rime 
7.7.26. go bonitatis illius, E por con equencia luz de luz 
e Deos verdadeiro de Deos verdadeiro: Lumu 

. __ de lumine: Deum verum de Deo ver». E finalmett 
Ecclefin te (e foy gerado antes do lugeiro , e da forma 
Symbol. ça ida laz: Aste luciferum genui te; logo a fu? 
geragaó he eterna, e antes de tempo; porque 

 &ntes da formaçaõ da luz, que foy creada 1º 
primeiro dia, naó houve tempo, mas e 
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nidade : e fe a fua geragaó he eterna, logo he 


tambem eterno. o Filho gerado, e taó eterno, 
como Deos feu Pay ; porque a eternidade è parte 
antea (Ó a Deos compete, | 

. . Eis-aqui o teftemunho tað abonado, que 
Deos nos dá da Divindade do Meffias, decla- 
rando-o por tantos principios Deos verdadeiro: 
Deos, porque he feu Filho natural gérado da fua 
fubftancia * Ex utero gengi 1e. Deos, porque he 
perfeita Imagem natural fua illuminada com os 


` Fefplendores de fua bondade : Im fplendoribus Sana. 
élitat:is. Deos porque he principio ad intra do 


Efpirito Santo, e Creador ad extra de todo o 
Univerfo : Tecum principium. E Deos, porque he 
eterno, como feu Pay, gerado nella. eternidade 
antes de tempo: Ante luciferum genus te. Pois que 
verdade mais irrefragavel. do que efta ? E que 
teftemunho mais qualificado para convencer 
contra os incredulos. a. Divindade do. Mellias-? 
Emmudeça. o judeo obítinado , que o julga por 
puro homem ; porque o. Eterno Pay affirma; 

ue he tambem Deos verdadeiro, e Filho feus 

x utero genur fe; Confunda-fe o Arriano arro- 


gante, que o reputa por Filho adoptivo, por.» - 


que o Eterno Pay tettifica , que he feu Filho. 


natural , e comfubftancial gerado da fubftane- 


cia de fua Divindade : Ex intimis vifceribus Die- 
vinitatis, 'Fape:a boca o Maniqueo etlulto , que. 
fé perfuade na6 fer Creador do Mundo. vi(ivel;, 
porque o Eterno Pay affegura, que com elle he: 
o. Principio Creador de todo o Univerío.. Te- 
cum Principium. . Péje-fe o Grego Schifmatico;. 


DECORE TELE 
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que nega fer principio do Eípirito Santo; pote 
que o Eterno Pay eftá publicando, que junta- 
mente com o Meffias he o Principio s4 intra, de 
que o Efpirito Santo procede : Tecum Princi- 
pium. Cale-fe finalmente o impio Marcionifta, 
que fe atreve dizer que Chrifto {ó teve fer em 
tempo, e nað foy eterno; porque o Eterno Pay 
eftá affeverando , que a fua geragaó he eterna, 


. € antes de tempo, e por confeguinte tað eter- 


no, etaó Deos, como feu Pay: Ante lucifer um 
genui te. | | 

+ Mas fe ainda affim efte teflemunho nað fa- 
tisfaz aos incredulos, juntemos, outro de igual 


. infallibilidade, por fer.do meimo Meflias, em 


. cuja boca diz e Proféta nað íe’ póde achar en- 


Iíai. $3. 
V. 9. 


P Neque dolus fuerit in ere ejus. Allim como 
avid no Pfalmo cento e nove introduz ao Eter» 


. po Pay fallando com Chrifto Meflias: afim no 


Pfalmo fegundo, ( que todo trata: tambem dos 


. fuccéllos de Chrifto ) introduz ao Mellias fal. 


Pia v.7. 


lando do Pay. E que he o que diz? O mefmo 
que o Pay lhe tinha dito. Ora vede como eftió 
confórmes: Dominus dixtt ad: me: Filius meus e 
£8 : -Ego bodie genui te. Diz "Chrifto fallando de 
feu Eterno Pay. O Senhor.me diíTe: Tu es meu 
Filho: eu te gerey hoje. Oh admiravel confo- 
nancia ! Oh Divina harmonia, e conformidade! 
Na6.a tem, mais duas cytheras concordes , e 
bem ajuftadas, que a tem eftes deus textos. O 
Pay. para provar a Divindade do Meflias, diz, 
que o gerára da,fua fubftancia como Filho feu: 
Ex utero gengs te. E Ghrifto ppa a 
E OR IN iUe 
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Divindade que recebera do Pay, confefTa que q 
Pay o gerára como filho da fua fubftancia: Do- 
inus dixit ad mes Filius meus es tu. O Pay diffe 
a Chrifto, que o gerára. das entranhas intimas 
da Divindade: Ex intimis vifceribus Divinitatis. 
E Chrifto confcíTa , que pela geragaó eterna re- 
cebera do Pay o fer Divino , e intimo de Filho 


feu: Filius meus es tu: Ego bodie genui te. O Pay 


diz a Chrifto , que o gerára eternamente; por- 
que o gerára antes do tempo , e antes da luz: 
Ante luciferum genui te. E Chrifto confeffa, que 
o Pay o gerára hoje, que val o mefmo. que etere.. 
namente; porque na duração fimultanea da etere 


-nidade nağ ha pafado , nem futuro , tudo he - 


prefente , tado he hoje : Ego bodie genui te; Pois 
fe allim conferem os teftemunhos do Pay , e do 
Filho fobre a Divindade do Meflias : Que ver- 
dade mais irrefragavel? Se Deos , que nað pó- 
de mentir, affim teftifica pelas peíIoas do Pay, 
€ do Filho, que o. Meffias he Deos: Quem fem 
contradizer a Deos, poderá negar ao Meflias a 


Divindade? Confeffemos logo contra os incre- . | 
.dulos , que o Meffias he Deos: e que negarlhe: | 


a Divindade he contradizer a Deos , como el- 
les fazem: Negaverunt Dominum... | 


S. IIL 


A Às nað fó he contradizer a Decs negar ao 
À Meffias a Divindade; mas he tambem con-- 
tradizer ao meímo Melfias , que o- na6 póde 
fer „ naô {endo Deos, O Meflias, que as Eícri- 
E © tunas 
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turas promettem , nað he o que os Judeos ho- 
je efpera6 : porque elles efperaó hum Mellias 
puramente homem, que feja feu libertador tem. 
poral do prolongado cativeiro, que padecem, 
e os reítitua á (ua Paleftina ricos dos bens da 
terra. Porém o Meffias, que as Efcriturss nos 


 "promettem , he hum homem juntamente Deos, 


que hade falvar, e remir as almas do cativet- 
ro do peccado , merecendo para todas a.falva: 
çaô: e defte Meffias digo eu, que o naá póde 
fer , fe fe lhe nega a Divindade ; porque nap- 
‘de fer Redemptor , e Salvador das almas, nã 
‘fendo Deos. Logo vos: darey a razãõ, ouvi pr 


` :meíro hum grande reparo, que tenho feito nà 


X 'Efcritura {obre eite particular. - 


lai. 35. 
v. 4. 


“Tenho advertido, que quando a Divina Ef 
“eritura dá ao Meffias o titulo de* Redemptor 
"e Salvádor das almas;, de ordinario lhe ajuntt 
o appellido de Deos. Ora hide notando os te 
tos, e vereis comprovada efta minha adverter 
cia. Ifaias diz: O mefmo Deos em peffoa hade 
vir falvarnos: Deas ipfe veniet, & faloabit nos O 
“mefmo em outro lugar chama ao Meffias Silv 
"dor, mas juntamente, e düas vezes Deos ver- 
dadeiro : Verê ?w es Deus abfconditas, Deus [frei 


Idem 45. Salvator. O mefmo terceira vez affirma em ot- 


V. 15» 


Idem 25, 


Vo e ` 


Job 19. | Je ` 
Vo 25. 26. plor (MEN; VIVII c. O In«afnevea videbo Dum niith- 


tro lugar: Eis-aqui:efte he o nofo Deos, qué 
efperavamos , elle nos hade falvar : Ecce Dest 
“noft:r iffe ^ expttlavimus cum , e falvubit nos. 

Santo Job. diz: Meu Redemptor vive, enet? 
“proprio corpo heide ver a meu Deos: Ret 


Oleas 
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Ofeas diz, ou Deos em feu nome : Eu os fal- 


varey no Senhor Deos feu : Es [alvabo eos in Do. Ofce v.v. 


mino Deo fuo. Zacarias diz: Salvarnos-ha o noí 7: 
fo Deos : Et falvabit cos Dominys Deus eorum. Ha- 
bacuc diz: Darey faltos de prazer no Senhor. ' 
Jetu Deos meu Salvador: Exultabo im Deo Jefa Habac.3; 
seo. David diz: Vós Senhor fois Deos meu Sal- pl m 
vador: Tu es Deus Salvator meus. Miqueas diz: ^4 
E.fperarey a Deos meu Salvador ; Expetiabo Deum Mich. 7, 
Salvatorem meum. Finalmente por evitar prolisy. 
xidade correm taó iguaes parelhas o nome de 
Salvador com o de Deos, que affim como Deos 

nað confente , que fe nomee outro Deos fóra 

delle; affim fó quer elle fer o Salvador , e naĝ 
outrem: Deum abfque me nefcies , C Salvator nog Oiee 13; 
eff preter me. Tanto como ifto anda unido-o no- V 4 

me de Salvador com o de Deos. Mas efte heo. 

meu reparo. E qualíerá a caufa defta tað fre- 
quente uniad, que por fer ta6 ordinaria, ere- 
petida, e o que mais he, efcrita com o dedo 

de Deos, nað póde deixar de fer myfteriofa ? 
Esfórço mais o reparo. Porque outras muitas 
excellencias reconhece a Efcritura no Mefiias, 

como de Rey , de Sacerdote, de Proféta, de 
Milagrofo , de Santo , e Jufto, e com tudo naĝ 
acharemos , que quando a Efcritura lhas attri- 

bue, as acompanhe fempre com o nome de Deos. 


Por Zacarias chama ao Meflias Rey : Ecge Rex 1h 9 


tuus veniet tbi; e nað lhe dá entaó o a pelli- " di 
do de Deos.. Por David chama ao Meflias Sa-pí, 109. 
cerdote : Tu es Sacerdos in eternum , € naĝ o no-4. 
mea entaü. Deos, Por Moyfés chama dog “56 

: | . rofé- 


. “cd E 


uum a ide RD 


Deuter. 
18. v.18. 


Pí. 44. 
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Proféta: Prophetam fafcitabo eis de medio fraruh 
tuorum ; e nað o appellida entaó Deos. Por De 
vid chama ao Meflias Milagrofo , e Santo: Mi- 


rificevit Dominus Sancium [uum , € nað lhe dá en- 


tað o nome de Deos. Pois fe uando diz , que 
Chrifto he Rey, he Proféta, e Sacerdote, he 
Milagrofo, he Santo, lhe calla o nome de Deos: 
porque o exprime, e nomea tað frequentemen 
te, quando lhe chama Salvador ? Com muita 


.gazaó : porque as outras excellencias podia mui: 


to bem ter Chrifto fem fer Deos ; mas Salva. 


“dor, fem fer Deos, era impoflivel. [Bem podia 0 


Meflias fer Rey, fem fer Deos, porque David,€ 


. Salomaó foraó Reys, e nað foraô Deofes. Bem 


podia fer Summo Sacerdote fem fer Deos; porque 


Melquifedech, e Araó foraó Sum mos Sacerdotes 


e nað foraó Deofes. Bem podia fer Proféta, fem 
fer Deos; porque Moyíés, e Ifaias forad Pro” 
fétas, e nað foraô Deofes. Bem podia fer Mr 
Jagroto, fem fer Deos; porque Elias, € Elifeo 
Foraó milagrotos , e nað foraó Deofes. Bem po 
dia fer Juíto, e Santo, fem fer Deos; porque 
Abel, e o Bautifta foraó fantiflimos, e naó 
ra6.Deofes. Porém (er Salvador, e nað fer Deos: 
falvar, e remir as alinas do peccado, € n ler 
Deos o que falva, e rime: fatisfazer à 


“condigaamente pela culpa do homem com” ale 


i 
£ 


.* Ouvi agora a raza , que vos promet» 


vador, e nað (er Deos o que fatisfaga, ifo he 
impoffivel ; pois por ifilo anda tað unido 0 07 
ficio, e titulo de Salvador com o appellido d 
Deos: Deus ipfe veniet , & falvabit nos. 

he: 


“o. us 
. 


Contra a perfidia Judaica. $97 
be * porque o officio de Salvador das almas le- | 
va comfigo a obrigacaó de merecer o perdað, 
e de fatisfazer.a Divina juítiça. pelos. peccados 
do Mundo, que por ferem offenías de hum Deos | 
infinito naó fe pódem condignamente fatisfazer, 
nem reparar com menor fatisfacaó , que infini- 
ta, que na6 cabe na esféra de huma pura crea» 
tura, nem de todas juntas; logo he forgofo, 
que feja Deos o que merega o perdaó , e fatis» 
faça ; logo fe o Meffias como Salvador com {ua 
Morte, e Sangue hade merecer o perdaó, e fa- 
- eisfazet , he neceffario que feja Deos. Deve fet 
homem para padecer, para pagar, para mors 
ger; mas hade fer Deos para dar valor condi- 
gno ás acções, com que fatisfaz, e merece. — 
.  Vede, quam claramente o confeffa a mefma 
Synagoga no tempo, que era legitima Efpofa de 
Deos , antes de lhe fer adultera. Falla ella nos 
Cantáres com feu. Divino Efpofo , e diz affim: 
Botrus cypri dilectus meus. mibi, O meu amado, O ] 
meu Efpofo he hum cacho de uvas férmofíífi, Cant. € 
mas. O Texto Hebraico lé : Vir omnia percens , "4 
vel fatisfaciens, dilectus meus mibi, O meu amado he 
o meu Efpofo , que todos os peccados perdoa, 
é por todos fatisfaz. Notavel, e admiravel vers 
faô heeíta! Pois he o mefmo fer o Efpofo hum. 
cacho de uvas fermofiffimas , que fer o Efpofo 
hum varað que tudo perdoa, e por tudo fatis- 
faz ? Sim. Porque quando efte amado Efpoto fe 
efpremeo como cacho de uvas no lagar da Cruz, 
derramando até a ultima pinga do feu Sangue; ` 
. entaô fe morou Efpofo a todos os nu 
Seas. n | ! - QOS 
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dos perdoava , e que por todos fatisfazia:por- 
que com a fua Morte, e Sangue deo fatisfació 
condigna á culpa do homem: ir omnia parcens, 
WAS Ga vel fatisfaciens, Botrts cypri diletus meus mibi. El- 
can dee" tá bem. Mas:aonde eftà nefte texto, que efe 
3. Efpofo, que fatisfaa , e merece, he Deos, que 

capas. . d. 

he o: noffo intento? Bem claramente o tendes 
no texto, Naó vedes, que efte amado da Syn» 
oga era o feu Efpofo: Vir, dilectus meus mibi, 
5 o Efpofo, que antigamente o foy da Synsgo- 
gi, e hoje o he da Igreja, he Deos. Nem os 
Judeos o nega6 , e quando com deshonra (us 0 
ncgaflem, ouçaó ao teu Rab: Baraquias expone- 
| do efte texto : Dixit Ecelvfia Ifrael. coram Deo San. 
Apud Gado, &: Benedicto: Domine mundi, Dilitius mtus es 
latin ubi tu.: Fu enm fies Dilectus meus, é providens. Quer 
fup. dizer. A Synagoga, ou Igreja de Lfrael dife & 
Deos Santo, e Benedicto: Senher do Mundo, 
vós fois o meu amado, vós fereis o meu Efpo- 
fo, que tendes providencia de mim. ER bem 
claro. Naó vedes como o metmo Senhor do mun- 
do, que tem providencia de tudo, he o Elpo 
fo da Synagoga. Pois ouvi outra expoficaó mais 
clara do voffo. Rabi Benüra, que fe acha no 
Talmud: na expofiçaS dos Cantares: Vir omais 
Apud Ga percews, vel fatisfaciens, dixit Benfira , quod ifie v 
a Deus Santius , c Beneditius, O: Efpolo. da Sy- 
P nagoga qué tudo perdoa, e por todos os pec 
cados.fatisfaz', diz Rabi Benfira., que. he Dcos 
Santo, e Bemaventurado, Logo fe o Efpofo» 
“que tudo perdoa , e por todos os peccados ir 
tisfaz , he Deos. Santo: e Bemaventurado: ^ 


— 
bd qm a 


temo ov WO VO y PE C. 


—Ó c9 
-— 


0 0— XB UM 


Conira a perfidia Judaica. 499 
omnia parcens , vel fatisfaciens eft Deus Sanctus, 


Benedictus ; naó podereis negar , que o Meffias 


porillo mefmo , que fe encarregou de fatisfazer 

pela culpa do homem, e merecerihe o perdaõ, - 

por fer Salvador „ he Deos: logo fe o confeí- 

fais Meffias Salvador, nað lhe podeis negar a 
Divindade; porque de outra fórte nað podia 
merecer a fatisfaçaô pela culpa do homem. E 

(e ainda affim o negaes, contradizeis 30 meímo 
Meflias, como fizetaó voílos pays ; que he o 
primeiro erro, e negaçaó, de que fe armou a 

(ua perfidia: Negaverunt Dominum, - .— ne 

. Mas ay dos que:aflim contradizem ao Mel“ 

fias !. Vos diz agora o voflo, que chamaes com 

razaó Meftre Santo Rabi Haccados. Ay dos que 

allim contradizem o Meffias! Ye illis, qui propier Apud 
fuas falfas opiniones erunt. rebelles buic Mefie ! Ay Bontemp 
delles , que por fuftentarem as fuas falfas opie (mds 
nioens fe rebellaó , e contradizem o Meffias dada ni 
Ay, que tem errádo o caminho! Zpf vero non in- o i 
cedunt in viis Deo gratise Ay, que imaginando | 
acertar com 'a vontade de Deos , a encontrað i 

Nec facient voluntatem ejns. Ay, que os eíperaa 
perdigaó eterna por efta fua. negaçað , e perfis 

dia, que ifto fignificad eftes ays: Pelis. 

] $. IV... E 
E os . É DO MEM REM XI MEUS bocado 
-A Segunda negagaó , deque feermou &pet- 

fidia Judaica, he negar ; qué tenha vim o - 

do o Meffias : Negeverunt Dominum , d» dixerunt: 
Non ef? fe, Negad o un e dizem.que aað 
es 1 a i he 


t 


“ 


- 
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h2 efle o Meffias, que hade vir; porque ainda 
naó veyo. Por. muitos principios, e com mui- 
tos. textos da Divina. Efcritura pudera convene 
cer a falfidade deíta negagaó Judaica; mas dei- 
xXando.por hora os. mais, que fe: coftumaé. pon 
derar neítas.occafioens, me valerey fómente del- 
ta. fua meíma negacaó: para confundir o feu er- 
ro.. Quando. o valerofo.David detcabeçou o Fi- 
lifteo, a-efpada, com que lhe-cortou a cabeça; 
foy a -dọ mefmo gigante, diz. a Sagrada Hilto- 
ria: Tulit gladium ejus... C interfecit enm, pre: 
ciditque caput ejus.. O mefmo farey eu-agora com 
o favor Divino; porque com a efpada da fus 


. negacaó., com que. fé arma- a. perfidia Judaica; 


lhe heide cortar a cabeça tnoftrando, como ell? 

mefíma negaçaô, de que ainda nað veyo o Mel- 

fias ,. he hum dos mais evidentes finaes, e hu- 

ma das: mais concludentes. demonftracoens , de 
E. 


| que o Meffias já he vindo... - 
- . . Quereis prova, e-litteral ? Sou contente. 


U  Naguelle celebre vaticinio das Lxx. Hebdoma- 


Dan: 9; 
v. 24,6. 
26. 


das de Daniel, em: que Deos Senhor noflo por 
meyo do: Arcanjo S, Gabriel: revelou. ao Profé- 
tao tempo, em que haviz de vir: o Meflias, € 
mais. ciscuriítancias, e finaes da-fua: vinda, me- 
rece efpecial attencaó huma advertencia , quê 
entre: as. mais fez o Arcanjo ao-Proféta para fe 
nað enganar ; que poderá fer nað feja adverti- 
da de muitos: Scito ergà j dr animuduerto ( diffe 
o Anjo ao Proféta.) .....:pof? bebdomadas fosaginis 


deus. occidetur Chriffus ; nom erit ejus- populas, 99º 


cam sgaturus, ef, Sabe , c tem grande adver"? 
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«cia, que depois de feflenta e duas femanas de 
annos ferá Chrifto morto violentamente: e ha- 
de negallo , e defconhecello o povo, que naĝ 
he feu. Notavel advertencia do Anjo , e do Pro» 
féta ! Efte povo, que havia negar, e deíconhe- 
cer a Chrifto, depois dé o ter crucificado , nað 


he outro, que o povo Judaico, que depois de. 
.o crucificar no Calvario, ha dezafete feculos, o. 


eftá defconhecendo, blasfemando , e negando, 


como vedes. Pois que importa, que.efte povo . 


haja, ou nað haja de negar o Mellias, para que 


na prefente Profecia faça o Anjo, e o. Proféta. 
tað particular advertencia deíta fua negaçao? | 


Importa muito para o intento da mefma Profe- 


-cia. Porque eta negaçaó do Hebreo tanto ane | 


tes profetizada, quando depois fe ville cum- 
prida, ficava fendo huma demonftragaó eviden- 
£e da meíma vinda do Meflias, que elles nega- 
waó. Como fe o Anjo diflera : O Meffias quan» 
do vier hade ter hum povo, que depois de o 
crucificar o negue. O povo Judaico depois de 
crucificar a Chrifto, ha mais de mil e fetecen- 
tos annos, que o eftá negando; logo o Mef- 


fias já he vindo. Vede como a concluíaó he evis | 
dente, e vede tambem, como efte povo com a - 


{ua meíma negaçaõ confirma o mefímo que ne- 


` ga. Nega a vinda do Mellias: Dixerunt : Non eff 
4pft; mas como a Profecia nos acautella, que . 


quando o Meflias vier, o feu povo, depois de o 
crucificar , o hade negar: Populus, qui. eum nee 
gaturus eff , com a fua negacaó eftá verificando 
o meímo que nega; porque efte foy hum dos 
— . di ii finaes, 


segs ERES uu x De Run 
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finaes, que o Anjo deo da vinda do Meffas: 
Oceidetur Chriftus , & non erit ejus populus, qui 
eum negaturus eff. Com afua melma negaçaõ ef- 
tað affirmando o meímo que negaó, e coma 
fua reprovaça6 eítaó approvando o mefmo que 
reprovaô, difle hum Doutor grave fobre elle 
treytað i lugar Ipfa fua negatione affrmat : ipfa fua repo- 
conv. 1 4 Pantone approbat. Oh deixay-me agora exclamat 
cap.15.n, como a Igreja Santa exclama {obre o peccade 
,^ de Ada6: O’ felix culpa! O" certe neceffarum Ade 
133 
Ecclef.in peccatum , quod Chrift: morte deletum eff, Oh feliz 
bened.Ce culpa! Oh peccado em certo modo neceflario, 
ret Paíca-que nos occafionafte a vinda do Redemptor! 
"s Da mefma fórte digo eu agora: Oh feliz nega 
- $36 !* Ohobftinagaó Judaica em certo modo ne- 
cefTaria , pois nos moftras com tanta evidencit, 
que já tem vindo o. Redemptor. 
Mas eu já me naó admiro, que eftes nega 
tivos com a (ua negacaó verifiquem a meím£ 
. vinda do Redemptor, que negaó , quando ver 
jo que ifto mefmo ficcedeo a feus pays, €* 
vós, quando o crucificáraó. Bem fabeis todos t 
inftancia., que fizeraó a Pilatos, para que cri- 
cificalle a Chrifte , arguindo-o , de que fe fa- 
gia feu Rey , feu Chrifto., e feu Meflias : Hunt 
INVENIMUS «o o», dicentem fe Chriflum Regem efe. 
replicando-lhes Pilatos., que nað havia cruci 
Joan. 19. cat o feu Key :- Regem vefirum erucifigam ? Elles 
“is. emaltas vozes clamáraó, que já nað tinhaó Rey 
da fua naçaó, nem do feu povo, perque fó 0 
feu Rey era o Celar: Non habemus Regen, sif 
Cefarem, Ora. vedelos tað negativos ue gu a 
i | bos d . 


Luc.23. 
Vo. 2e. 
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tem Rey proprio da fua nagaó, e da fua Judea?. 
Pois neíta fua meíma negacaó eftàó verificando, 


que já tem vindo o feu Rey, o (eu Chrifto, e. 


o feu Meffias, que negaó. Provo. O Patriarca: 
Jacob naquella grande bencaó , que deo a Ju- 
das feu primogenito , profetizou que entað vi- 
ria o Rey Meffias , quando na Tribu de Juda, 
e povo Judaico faltaffe o Ícetro, e'o reynado: 
Non auferetur fceptrum de Juda , € dux de femore 


ejus , donec veniat, qui mittendus efl. Ou como lê Gen. 49i 


o Targum: Donec veniat. Meias. Elles pela fua 
boca confeíTaó que já efte fcetro , e reynado 


“tem faltado em Juda, e em todo o povo Ju- 
“daico: pois o tem o Cefar , Gentio, Romano, 


é Eftrangeiro, que nað era Judeo ; logo vem 
a confeflar que tem vindo o Meffias ; logo-con= 
firnaó , e affirmaó com a fua negagaó o mef- 
mo que negaó. Allim o confetfláraó voffos pays, 
quando crucificáraó ; e negáraó o Meflias : eàf- 
fim o confeilaes vós tambem hoje muito a vol 
fo pezar, quando negaes ter vitido:o Meflias: 
Populus, qui eum negaturas eft. Dixerunt > Non ef 


ipfe. | | 


As fe efte cégo povo nega o Meffias, tam- 

V 1 bem o Meffias'o nega a elle ; porque já: 
nao he povo feu , já o tem reprovado, e dei» 
xado: Ito tambem quiz fignificar o Anjo -å Da- 
niel naquella mefma claulula., que vamos pon: 


Vo LO, 


derando: Et mon erit ejas populus ,^ qui eum megas 


surus efl. E nað lerá povo feu, oque o hade ne: 
NC li iv gar: 


nt REA 
i. 
^ 


Ofee 
«4.14. 


Jerem 
“. 


- 
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gar: antigamente era povo feu ; mas daqui poe 
diante já nað. ferá povo feu: Et non erit ejus pos 
pulus. E. ahi. tendes outro final evidentiffimo, de. 
que já veyo o Melhas, que he a deffolaçaô, e 
reprovaçãó do povo Judaico. ` 

-': Difleraó os Profétas,, que quando viefle o 
Metlias em. caftigo daquella grande maldade, 
que o povo Hebraico commetteria crucifican- 
do-o , e negando-o, tambem o mefme Meflias 
. havia defconhecer , reprovar, e lançar de fi. 


- Ouvi. por todos a Ofeas: Propter malitiam adw- 
9. ventionsm torum ( diz Deos por efte Proféta ) de 


domo. wea ejiciam eos : mon addam , «t diligam cos. 
Em caftigo das fuas traças, e invençoens-ma- 
liciofas eu -os langarey de minha caía, e lhes 
perderey para fempre o amor. Sabeis que tra- 
ças , e invençoens fora6 eftəs ? Foraó aquelles 
onfelhos de maldade, e aqueles. ardiz diabo- 
cos ,. aquellas: traças, e induftrias maliciofas, 


| que os Judeos forjárad, e fabricáraó pars pren- 


er , matar, e crucificar a.Chrifte, negando o 
ge feu. Meflias, como o meímo Senhor fe quer- 
Xa por Jeremias: Cogitaverunt: fuper me canfiltadi- 


? centes : Mittamus. ligngoa i panem ejus, & eade- 


mss enm de terra viventium. Pois diz Deos : em 
caítigo. deftas traças , e invengoens , com que 
me crucificáraó., e negárao., eu tambem.os del- 
cenhecerey., e delampararey. Elles me lançá- 
raó de.fi, e negárað de feu Meffias : pois et 
tambem. os lançarey de mim., e negarey de po 
vo. meu::. De domo: mea ejiciam eos, Et mon erit 9 
^is. Elles me langáraó. da. fua. cafa ,. do dod 


f 
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teplo, e da fua cidade, crucificando-me fó- 


sa della: pois eu tambem os lançarey da mi. 


Ofee ibi. 
V.17. 


nha cafa, do meu amparo, e da minha protec- 
caó, e es eípalharey pelo Mundo todo : De do- 
mo mea ejiciam cos. Erunt vagi in nationibus, Elles 
me perfegairaô, € aborreceraó fem caufa com 


tambem para fempre lhes perderey o amor: Nom 
addam , ut diligam eos. 

. Affim o ameaçou Deos , e affim o vemos 
executado ; porque o povo Hebraico já naó he 
povo de Deos, he povo reprovado ; he pove 
aborrecido , he povo excommungade , he po- 
vo amaldiçoado , he povo defgairado , e dif. 
perío pelo Mundo todo , povo fem Deos , fem 
ley, tem Rey, tem templo, fem Sacerdotes, 
fem facrificios, fem oblagoens, fem Profétas, 
fem altar, fem Sacramentos, em fim em huma 
palavra, povo reprovado, e lançado de Deos: 
De domo mea ejiciam cos. Et mon erit ejus populus... 


. Em termos mais breves, e exprefhvos 0 — 
diffe Deos pelo meimo Ofeas em outro texto :Ofee 1; 
Voce nomen ejus: Non populus mews:. quia Vos nenv.ge 


populus meus, c ego non ero vefter. O nome, que 
halde dar a efte povo he, chamarlhe : povo naĝ 
meu; porque vós nað lois meu povo, nem.eu 
fou vollo. Vós nað fois meu povo, porque me 
crucificaftes , porque me defconheceftes, por- 
que me negaíles por volTo- Meílias: Jos mon po- 
pulus meus, Pois tambem eu nað fou voflo; por- 
que tambem. vos nego, tambem: ves reprovo y. 
tambem. vos defcophego , tambem. vos aboriee 
OE) Co 


odio mortal: Odio habuerunt me gratis: pois m 


o ams de, Don E ERE 


dimi e LR re fusum. Jana dium Lu diam A uu. 
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£0, como a povo nað meu :. &£ ego non ero vefer. 
Ah povo Judaico cobra fobre ti, olha para ti 
meímo, e combina o eftado infelicifimo, em 
que agora te vez, quando povo nað de Deos, 
com o antigo, que logravas quando eras povo 
de Deos, e por ahi conhecerás a cegueira, e 
obítinacaó em que vives, Antigamente, quando 
povo de Deos, eras as delicias do feu coraçãô, 
e as meninas dos feus olhos: Qui enim tetigerit. 
Zich.2. qos, tangit pupillam oculi mei. Porêm agora. ji 0 
nað es: Vus won populus meus, Porque es o obje- 
c, Xo do teu odio , e abominagaó: Detefor ego fi- 
v,8,  pþerbiam Jacob , & domos. ejus odi. Antigamente, 
quando povo de Deos, era o me(mo Senhor o 
teu ayo, que te criava, e trazia. nos braços: 
Ofee 11. Ego quafi mútritius Ephram , portabo eos im brachii 
v.3. — mitis. Porém agora já o nað es: Jos non popalus 
meus; porque te lançou de fi como eftranho, € 
| te efpalhou como a vagamundo por todas aS 
Ofee9. gentes: Abjiciet eos Deus meus... ér erunt vagiin 


Ve! nationibus. Antigamente, quando povo de Deos, 
logravas em {ua caía o honrado foro de filho, 
lai, 1:2. * filho muito eítimado : filios enutrivi, Cr exal- 


tavi.. Porn agora já o: naó es: Vos mon populus 

meus. Porque perdeíte o foro de filho, perdef- 

te o foro de fervo, e fó ficafte com a abomt- 

navel, e infame nota de deíprezador de teu 

Ibidem, PAY : pf autem [preverumt me, Antigamente quan- 

“do povo de Deos, lhe agradavas com asftuas 
folemnidades, .e ceremonias, com que o honra. - 

vas: porém já agora o nað es: Vos non pops 

mens, Porque todas as. tuas feitas, ceremoni 

` e 10" 


A 
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e folemnidades aborrece, e reprová feu cora- 
Çað : Odi , & projeci feflivitates veltras. Finale Amos 5. 
mente por concluir tudo em huma palavra : an-  ??- 
tigamente eras povo de Deos, efle era o teu 
dittinctivo, efte o teu caracter entre todas as 
naçoens; porém agora já o naG es: //os non poe 
pulus meus; porque es povo reprovado , povo 
deixado, povo de Deos aborrecido: Et'ego nom 
ero vefter, 
Pois Irmãos cariffimos, fe eftais palpavel- 
mente tocando com as mãos todas eftas ver- 
dades, acabay de aflentar no que já reconhe-- 
ceo o vollo Rabi Moyfés, que confiderando a 
reprevacao , aflolaça6, e caftigo que padeceis, 
veyo a concluir, que a caufa de toda ella foy 
nað reconhecer a Chrifto Jefu, que crucificaf- 
tes, por Meffias verdadeiro: Jefus Nazarenyus 
( diz elle ). vifus efl effe «Meias, & interfecius Vau " 
eff per domum judicii , €x ipfe fuit caufa, & pro- 03 1m 
J : lib.;judic.. 
meruit, ut deftrueretur Ifrael in gladio. Pois que re-ordinar, 
medio? O que vos dá o Proféta Ezequiel : Cone 
vertimini , © agite penitentiam. Convertey-vos, Rzech: 
( diz Deos ) e fazey penitencia; E para vos con- 18. v. 30. 
verter , e fazer penitencia verdadeira, tornay 3% 
para trás, accrefcenta o Proféta: Revertimms, 
€ vivite. Tornay para tràs, nað vades adian- 
te com eflá vãa efperança bufcando o Meflias 
para o futuro, tornay para trás, que. cá vos 
fica nas coftas : Revertimini. 'Tornay para trás 
confe(Tando , que já veyo: Revertimins. Tornay 
: para trás, abraçando a Ley Evangelica, que 
elle promulgou: Revertimini. Tornay para trés, 
1 que 
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que fó nefte regre(To podeis ter vila: Reverti 
mini, O vivite, E nað imiteis a negaçaó de vol- 
fos pays, que negáraó ter vindo o Metlias: Ne- 
gaverum Dominum , (t dixerunt: Non efi ipfe. 


$. VI. 


Enho chegado, pofto que mais tarde do 
que defejava, á terceira negação dele ob- 
ftinado povo, em que firmemente affenta6, que 
o noflo Jefu Filho de Maria Virgem Santillima 
nað he, nem foy o verdadeiro Meflias: Ngt- 
verunt Dominum, & dixerunt : Non eft ipfe. Eque 
efte foffe o principal fentido , e intento da vol- 
fa negacaó nefte texto de Jeremias, o difleo me 
lhor Interprete do Talmud o voffo, e tambem 
. nofo o doutiffimo Galatino: Tune eos negal il- 
Galat. de [ums dicentes Deum non effe ipfum, cùm Dommum jt- 
arcan.lib. funs Chrifum , verum Deum, ac Dei Filium repro’ 
9. cap- de bentes dixerunt ipfum non efe «Meffiam. E já que 
nos falta o tempo, eu vos quero convencer dO 
voo defatino, fazendo-vos fómente huma dé 
monítrac4ó ocular , que forçofamente vos hade 
atar, e por todas as partes convencer. É he 
porvos diante dos olhos os dous Teftamentos 
Velho, e Novo, e hum refumo do que os Pro 
fétas differaó do Meflias, e os noffos Evang? 
liftas efcrevem de Jefus; porque fe hum, e 
tro Te(tamento fe conferir ; fe o que di(feraó of 
Profétas do Meffias, fe vir executado no que ft 

o noíTo Jefus, fica evidente que Jefus he o ** 
fias. Ponhamos pois de huma parte o Teft 
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to Velho, e da outra o Novo, como dous efpe- 
thos fronteiros hum ao outro, e veremos co- 
mo communicando-fe reciprocamente as luzes,- 
ambos vem a repreíentar o mefmo fó com ef- 
ta diflerença, que o Teftamento Velho repre- 
fenta a Chrifto como futuro, e o Novo como. 
prefente. O Velho diz, que hade vir, o Novo 
diz, aqui eftá. O Velho diz, que ferá: o No- 
vo diz, que já veyo. Ora applicay a vifa, e 
vede. | y ^ duh Mcd 

- Primeiramente do Meflias diz o Teftamen- 
to Velho, que feria defcendente de Abraha6; 
de líaac, e de Jaceb. Efta foy aquella grande ~> ` 
promefía , que Deos fez a eftes Iluftres Patriar- Genan 
cas: In femine tuo benedicentur emnes gentes. terrae, V V9. 266 
E de Jefus diz e Teftamento Novo por S. Lu- E A i 
. eas, que he filho de Abrahaó , delíaac, ede ^. 
Jacob: Jifus, qui fuit. Jacob, qui fuit Jae ,. qui Luc. 3. 
fuit Abraha. Do Meffias diz e Teftamento Ve. .... 
ho pelo Pfalmifta , que feria do Tronco Real 

de David, e fe fentaria no feu. Throno: De Pligu 
fe utfu ventris tm ponam (uper fedem tnam.. E de Je- 1 *-— 
fus diz o Teftamento Novo por Saó Lucas, que 
he Filho de David, e que fe fentaria no Thrc-4,, y 
no Regio de feu Pay : Dabit ult Dominus Deus e e 
fedem David patris ejus, È regnabit in eternum ` 
Do Meflias diz o Teftamento-Velho por Mala- 

quias, que. teria. por Precurfor hum Varað An- Malach: 
gelico, que'lhe aparelhafle os caminhos: Ecce 3. win... 
620: mittam Angelum meum , C» preparabit viam. E 

de Jefu diz o Teftamento Novo per S. Joao, | 

que teve por Precurtor ao Grande Bautilla.Àn- . 
one y» L4 


- 


.4 
+ 


a ” 
L 
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“jo verdadeiramente na vida, que lhe preparou 
Joan. 1: os coracoens dos homens : Fait bomo miffu: à Da, 
VD cui nomen erat Joannes. Do Meffias diz o Tefta 
mento Velho por Miqueas, que aaíceria na po- 
Mich. 5. bre Cidade de Bethlem :. Ef ts. Betblebtm Ephra- 
v.2. ta parvulus es ... ex te mibi egredietur , qui fit do- 
| minator ia lfrael. . E de Jefus diz o Teftamento 
Novo por S. Mattheus, que a humilde Cidade 
Mattha.de Bethlem foy q berço, e folar, aonde naíceo: 
v.1. Cum natus effet efus in Betblebem uda, Do Mel: 
fias diz o Teftamento Velho por. Ifaias , que 
~ niíceria de huma Virgem pura: Ecce Virgo cm 
Iai. 7. vecipiet, & pariet filium: ex vocabitur momen ejus Em: 
4º. manuel, E de Jefus diz o Teftamento Novo pot 
+ -* Sa Lucas, e S, Mattheus, que nafceo de Maria 
aaa Virgem Puriflima antes do parto , no parto, € 
6 “à depois do parto: Miffus eff Angelus Gabriel. Ad 
Mitth, 1, Virgines defponfatam viro... Et momen Virginis Ma- 
v. 16. Tig, De qua natus eff Jefus. Do Meflias dizo Tel- 
tamento Velho por David , .que feria adorado 
P£ 71.v. dos Reys da terra: Et edorabunt eum omnes Re- 
ite- - ges ferre. E por laias, que os do Oriente lhe 
viriað offertar feus thefouros de ouro, e incen- 
fo: Omnes de Saba venient aurum, & thus derem 
Bai: 60. ses , € laudene Domino ennuntientes. E de Jetus diz 
"* ` q Teftamento Novo por S. Mattheus , que do 
Oriente vieraó os Magos a adorallo, e offertst- 


Matth? Pe feus thefouros de ouro , incenfo, e myrrha: 


vai Et. procidentes.., obtulerunt ei munera, aurum, ths, 
Cr myrrham Do Meflias diz o. Teftamento Ve 
lho por Malaquias, que, entraria no templo? 
Malach. Jerufalem ; Et flasim veniet ed teviplum 


funn.: 
30:2 quinas 
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minator , quem vos queritis. E de Jefus diz o Tef- 
tamento Novo porS Lucas, que foy prefentado Luc. = 
no templo de Jeruíalem , e por S. Marcos, que 
todos os dias. nelle enfinava:; Quotidie eram apud 
vos im templo-docens, Do Meflias diz wg pelo id 
to Velho por líaias, que feria levado a Epyp-n 72... 
to nos braços puriffimos de fua Mãy, ai ii pis zs 
fora em huma nuvem ligeira: Ecce Dominus 4f-1121.19. 
cendet (uper nubem levem , © ingredietur «E goptum.V.g 
E de Jefus diz o Teftamento Novo por S. Mat-. 
theus , que para declinar a crueldade de Hero- 
des fe retirara nos braços: de fua May com S. 

p para o Egypto: Et fecefit in c, gyptum, Matth.a, ^ 
Jo Meílias diz o Teftamento Velho por 1faias,  " 
que farta muitos milagres ; porque entaó os cé- 
gos veriaô, os mudos fallariaó , os furdos cu-,... 
viria , e O$ coxos correria6 ; Tunc aperietur ocu- q 4.6, 
li cecorum, & aures furdorum patebznt. Tune fas — 
Met ficut cervus claudus , & aperta erit lingua mu- 
zoru. E de Jefus diz o Teítamento Novo por 
todos os quatro Evangeliftas , que todos eítes, 
e mayores milagres obrou até refufcitar mor- 
tos em tal fórma, que Jofefo , fendo Judeo, fe 
perfuadio pelos milagres, que Jefus era mais que | 
homem: Fust autem boc tempore Jejus ( €f creve Jo-Jpfephus 
tefo ) vir fapiens , fi tamem virum illum oportet di- quit. lib, 
etre ; erat esum mirabilium operum effector. Do Mef 8.c.4, 
fias diz o Teftamento Velho por 1íaiss , que da- itai. qu. 
ria huma nova ley aos homens: Juduium genti- V. 1. 
bes proferet ; e afim o entenderað tambem os pin, x 
voflos Rabinos com Rabi Hamá: Non venit Rex pud 
Defias, mifi wt des gentibus mandata, E de eius 1, Q4. ne 
| | confia +36» 


i 
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coníta de todo o Teftamento Novo a nova Ley 
da Graça, que deo aos homens efcrita nað em 
taboas de pedra,como a de Moyíés; mas nos 
.corageens dos Fieis, como diz S. Paulo: Dan: 
1: do deges meas im mentem eorum , O in corde eorum 
A Hebr. aper fcribam eas. Do Meflias diz o Teftamento 
8. to Velho por Zacarias, que na fua primeira vin- 
da ao Mundo veria p bre , e humilde, e faria 
./2 fua entrada publica em Jerufalem fentado em 
hum jumentinho: Ecce Rex tuus veniet tibi juffus, 
& Salvator ,iple pauper , O: afcendens fuper affuam. 
E de Jeíus diz o Teftamento Novo por todos 
Matth, os quatro Evangeli(tas., que viveo pobre, e hu- 
21^ “milde; e por Sa6 Mattheus, que com efta po- 
breza , e apparato fez a {fua entrada em Jeruías 

lem no dia de Ramos, e do feu triunfo. ` 
. .Mas aonde me leva o difcurfo na combi- 
facaó deftes myfterios? Porque primeiro me fal- 
taria.o tempo, do que eu acabafle de efpeci- 
ficar todas as accoens , que os Profétas vatici- 
náraó do Meflias, que fe achaô verificadas em 
felu. Mas nað pollo omittir as tocantes à fua 

Morte, Paixaó , e Refurreigaó gloriofa ; pote 
que nas primeiras padeceo o Judeo mayor ef- 

. candalo, e nas fegundas mayor incredulidade. 
"Tornay a por os olhos nos dous efpelhos de 
hum, e outro Teftamento, e vereis como nef- 

. tas acgoens ambos conferem. 

- . Porque no que toca á fua Morte, e Paixaó, 
tudo o que o Teíftamento Novo diz de Jefus, 
foy profetizado pelos Profétas, que havia pa- 
decer o Meílias, e fenaô vede. Profétizou ny 

"s l VIQ, 


Zachar. 
9. V. De 


 teitemunhos faltos: Surgentes teftes: iniqui , que 
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vid, que os. Reys, e Principes da terra-haviaó | 
conípirar.na morte do Mellias: Afiterunt Reges Pia, VS 
terre, & Principes convenerunt in unum adverfus 


` Dominum, & ádvtrfus Chriflum ejus. Profetizou +: F 


* 
+. 


( 
Zach. sti 


Zacarias , que feria vendido por trinta dinhei- 
ros: Appenderunt mercedem meam triginta argenteis. 
Profetizou Jeremias, que havia fer prezo injuf- ' ” 

tamente: Chriftus Dominus captus. ef] in peccatis no- Jerem; 


Jiris. Profetizou o Pfalmiíta ; que. havia:padecer É hren. 4» 
o Os 


a 
ignorabam interrogabant me. Profetizou Ifaias, que ds 34 € 


havia fer ferido, e esbofeteado : Corpus meum qi, go, : 
dedi percutientibus , dr genas meas vellentrbus," Pro: v.6; ` 
fetizou David, que havia feracoutado: Conpres Pf. 34. Vi! 
gata [unt fuper me flagella. Profetizod o Sabio ,!5 7. + 
que havia fer.condemnado:a huma morte affron- sj iones, 
tofilima: Morte turpiflime.condemuenus eum, Pros, vão. 
fetizou Zacarias,:que havia fer crucificado s uff- 
picient ad me, quera confixerunt. - Profetizou'o-Real Zach, t24 
Proféta, que lhe haviaó dar a beber fel';:€ vic Dies ve 
nagre: Dederunt in efcam meam fel, Cr in [ti mes, ` 
staverunt me aretoa Profetizou o mefmo, que 
lhe haviað- dividir, e fortear os ve(tidos ; ;Di- Phar; v; 
wifer unt fibi veflimenta: mea ; É [uper vefem mtam i9. zv 
miferunt fortem Profetizou'finalimenté Ifaias, que 
havia fer fepultado em hum fepulchro.novo, e 
rifo. glortofo.:;: Et erit fepulcbrum ejus .gloriofum, Ifa, vz) 
udo. i(to:profetizáraó os:Profétas do Mefflias, v. 10, 
e tudo ito dizem-os -noífos: Evangeliftas pea ^^^ * 
nofla: Fé, que padeceo, Jefu: nem vós o negais;. © ” 
porque muito. bem: fabeis, que volos pays, e - 
avós foraó.,.os'que prdirað: efta têay ede corre: 
eon |. Kk gárao 
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gáraó com o Sangue defte innocénte. Pois que 
mayor combinaçaô quereis de hum, e outro 
, Teftamento, para :que o nofio, Jetus feja o. Mefe 
M o , como elle diz por boca de líaias : Ego fum 
No o ipfe. c é IDE —À 
mE Mas paílemos ás accoens de fua R efurrei- 

. A €86 glorioía , e vereis tambem como ambos os 
Teftamentos conferem. Porque fe Jefus Naza: 
^, -. 'reno refufcitou ao terceiro dia depois de mor- 
Ofee 6.3 tO s iffo mefmo tinha vaticinado: Oleas do Mef- 
VS 2 fias: Tertia die fu[citabit ; e o diffe tambem o vof- 
Jofeph 1o Jofefo : Nam-pofê tertium diem redivivus ipfis ap- 
 deantiq. parsit, Se depois de quarenta dias refufcitado 
lib.&c.4. fubio gloriofa, e triunfante. ao Ceo, illo proe 
Pí.67.*: :fetizáraó do Meffiss David : ZAfcendiféi im altum, 
dro cepilfi captivitatem, E tambem Miqueas: Afcendet 
V-13. emm, pandens iter ante eos. Se fubido ao Ceo, fe 
-fenton á mað direita do Eterno Pay; iflo tinha 
Pf.199. dito do Meflias. 6 me(mo David: Dixit Dominus 
w,1, Domino meo: Sede à dextris meis. Se do Ceo man- 
—. . ..dou O Efpirito Santo fobre feus Dilcipulos, e 
“toda a Igreja, ifto tinha do Meflias vaticinado 
yoes. Joel: Effsndem fpiritum meum fuper. omnem carnem, 
v.38. Se mandou feus Apoftolos, e Difcipulos pelo. 
Mundo todo a Africa, Lydia, Italia, Grecia, 
e ás mais terras, para prégarem a lua Fé, e o 

darem a-conhecer a todas as. pentes , ifo: tinha 

+. - dito Ifaias, que-havia fazer o Meílias : Mittam 
Mai. 66. ex. eis , qui (alvati fuerint in mare ,: in, Africam, e» 
V:19> Lydiam tendentes Jagittum , im Italiam, É Graeciam 
ad, infulas longe, & ad eos , qui non: audierunt me, 
É non v deruut gloriam meam , & annuntiabunt gh. 
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riam "itam gentibus. Finalmente fe cremos , e 
confeífamos, que no dia do Juizo hade vir ou- 
tra vez julgar o Mundo com grande gloria, po: 
der, e mágeítale, ilo dizem tambem do Mef- 
fias os Profétas com o mefmo Ifaias > In igne Dos 


minus dijudicabit, Antes eíte he o volfo engano Ibid, v, 


confundir efta fegunda vinda com a primeira, 


vindo na primeira pobre, e humilde, e na fes | 


gunda com indizivel poder, e mageftade. 
Pois te affim conferem as duas paginas de 
hum, e outro Teftamento na PeíToa de Jefus: 
Se ambos os efpelhos do Teftamento Velho, e 
Novo reprefentaó com. tanta uniformidade o 


me(mo: fe todas as acçoens, que os Profétas ` 


vaticináraó do Meflias, fe vem com tanta evi- . 


dencia verificadas em Jefu Filho de Maria Vir- 
gem, que demonitraçaô mais evidenre? Que 
prova mais plena, e cabal, de que Jefu, e nað 
outro, he o verdadeiro Meflias? Ego fum ipfe. 

Sabeis como me parecem eftes dous Tef- 
tamentos conferidos entre fi, e tendo ambos 
p »ítos os olhos em Jeíus Meflias ? Como aquel- 
les dous Querubins , que eftavaô no Sancta Sane 
étorum, hum fronteiro ao outro; mas ambos 
com os olhos. fixos no Divino Propiciatorio : 
Re[piciantque fé. mutuo , verfis vultibus in Propitia. 
toriem. Iíto he o que vos acabo de dizer. Os 
dous Teltamentos Velho, e Novo faô eftes dous 
Querubins cheyos da plenitud da fciencia , e 
conhecimento do Meflias ; mas ambos eftaó 
olhando para Jefus verdadeiro Meflias, que he 
o Divino Propiciatorio : Ipfe ef? propitietio pro pee- 
-— Kk ii | catis 


Exod.254 


E. Joana. 
V. 24 
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catis nofirit, Pois (e ambos eftes Querubins af- 
fim conferem na Pelloa de Jefus, e o eitaõ pu- 
blicando por Redemptor , por Salvador , e por 
Metfias;: porque vos nað dais por defengana- 
dos? Porque vos nað deixais convencer de tağ 


"^ evidente demontftraçao ? | 


Tanta força achou Rabi Samuel nefta de- 
monílracaó , que fe vio. obrigado a confeflar , 
que os teftemunhos,. que os. Profétas deraô do 


Rab. Sa-Mefhas , claramente fe applicaó' ao noflo Jeiu: 


muel in 


Timeo ( diz elle ) quod de jufto illo Jefu , quem co- 


“Cla eadem in fue, dodrina ualde aperte applicant. Chri-- 


e luni. Chrifltant , fint teflimonia Prophetarum: € tle 
cap. 7 


^" fio. Que grande defengano vos dá efte Rabino! 
Idem cap'Mas ouvi outro mais temerofo do meímo: Ti» 


AG. 


mto, quàd. nos apofistavimus à Deo in advenis sflius 
jufti Chrifii , cut expre(f? conveniunt omnta, que feri- 
fta funt apud mos in libris legis , & Prophetarum. Oh 
como temo que os Judeostem.apoftatado da vez- 
dadeira Fé,. por na6 receberem a eíte juílo Jefu: 
Chrifto por Meflias ;. pois nelle clara, e expref« 
famente fe verifica tudo, o que eftá efcrito nos 


.. ROflos.livros.da ley, e l'rofétas. Pois fe tudo o 
que eftá efcrito na volla ley., e Profétas ácer- 


ca do Meflias, fe.vé verificado no nolio Jelu, ain- 
da por confiflað dos.voflos Rabinos, como me 
podereis negar, que Jefu, e na0 outro, he o Mef- 
fias? Nað ha remedio : a couía eftá clara, e 
evidente, e a: evidencia vos obriga a:confeffar 
a. verdade:,.e:a voffa perfidia, como obrigou 
ao vollo Rabino Jacob, que ponderando efte 
grande negocio, e de tanta importancia, para 4 
ME Pres - volfa 
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voffa falvacaó com todas as (uas circunftancias, 
veyo a concluir, e dizer huma fentenga , que 
eu defejava vos ficaífe impreffa no coracaó cem 
caracteres indeféveis ; Expleti funt termini àdvim- Rab. Ja: 
tis «Melfie , tes pendet à [ola penstentia', at bonis COD a. 
ôperibus.' Quer dizer, eftaó cumpridos todos os q. Mef, 
prazos'da vinda do Meffias ; pelo que nað refe in Thal- 
ta 30 Judeo màis, que chorar: a fua perfidia, e mud capi 
fazer petiitencia. Oh Irmãos; iftó vos diz:q vols Helec. 
fo Rabino, e'ifto vos digo tambem eù agora. 


 Efta& cumpridos todos os prazos da vinda do 


Meflias : Expleti (i termini, Naô ha que appel- 
far pata as Profecias; porque todas eftaó cum- 
pridas Expleti funi terinini. Naô.ha que recor: 
fer para aS figuras; porque já todas eítaó defi- 
guradas com'a prefença da realidade : Expleti 
funt termini, Naô ha que recorrer para as alles 
górias, e enigmas; porque tódas já eftaó def- 
cubertas : £xpleti* funt. termini," Nu hd que ap: 
pelfar pata o tempo; porque já he palado, e 
mais que pafado: Expleti [unt termini, Em fiat 
tudo eftá completo , e confummado , como o 
meu Jefu diffe, quando pregado ia fua Cruz: .,.. 
Confammatum eff. O que reftã pois he, que 'conê >., 
feíleis/a perfidia , e choreis'o p SACS 
det à fola penitentia , & bonis operibus. Confeffar i 
a perfidia reconhecendo a Jefu por vérdádeiro 


x 


Meffias , e chorar éfte grande pectado de o tés 
rés negádo, 'e defcontiecidó, que èfta he à volf 
grande prevarjcácab, ea terceira hegaçao, de que. 
fe armou a vófl3 obitinagaó contra o Meflias E Né 
gaverunt-Dominum ; & dixerant; Non effipfe. > 7 

Pe Kk iii Tenho 
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"T^ Enho convencido. ss tres negações, de que 
| À. fe armou a perfidia Judaica contra o Mef- 
— fias, € tenho provado com as fuas mefmas Ef- 
. '''etrituras, que pelo contrario, do que negaó , 
,,.. ,Qevem confeflar , que o Meffias he Deos verda- 
"i. i delro., que já veyo, eque foy Jelu Chrifto Fis 
^7 lho de Maria Virgem. Puriffima, Mas agora de- 
pois de -aflim provadas as verdades da Fé, e con- 
vencidos os erros das negaçoens judaicas, ago- 

r$ receyo eu de ter, perdido. p tempo em razões 

para Eo os entendimentos. incredulos , 
quando-fó o devia gaftar em motivos para lhes 
abrandar os coraçõens;. pois nos corações mais 

“que nos entendimentos confifte afua cegueira. 

oriflo aquelle grande , e doutiflimo Fariípo,. 
uando voffo, Saulo, e depois quando noffo ,, 
àüjo , enfinado pela propria: experiencia diffe, 
que até o día de hoje os Judeos tinhaó huma. 

Duvem , ou véo na6 fobre os olhos , mas fobre. 

os coragoens.: Ufgse jn hodiernum diem cum legitur 

a. ad Co- Moyfes, velamen pofitum ef [uper cor. eorum. Se a ces 
rinth. 3. gueira fora erro. Iob entendimento, 
Ve 15. taria a nuvem nos.olhos, que fe desfaria com 
9 luz da.razaü: porém como a cegueira he per- 
fidia voluntaria, nos coraçoens he que eftá o 
véo , que, lá. póde romperfe abrandando-fe,,, e. 
dobrando-fe a vontade. Eu bem creyo., que ef- 
te povó, pelo que me tem ouyido , tem con- 

. vencido q entendimento, que nað póde — | 
ual c po e 
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` netrar o coraçad: Infxit eas, in code Abfalon , 
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de fe render á raza6 , e á evidencia; mas ain- 
da affim temo ter errado o tiro, pelo ter feito 
principalmente á cabeça, qua o "— fazet 
principalmente ao peito. | duo 

Bem fabeis a differenga , com que fora6 
proftrados, e rendidos os dous inimigos de Da- 
vid o Gigante, e Abfalad. O Gigante com hu- 


ma pedra, que fe lhe pregou na tefta : Infíxyus 1º Reg. 
eft lapis in fronte ejus. Abfalaó nað com huma pe- !7:V. 49. 


dra, mas com tres lanças , que lhe. craváraó e, 


coraçao : Tult tres lanctas in manu fua , & rap i.v 


eas in corde Abfalon, O Filiftheo era pagaõ , 
gentio: Abfalaó era Judeo , e filho de David, 


pofto que desleal, e infiel. Para vencer, hum ' 


gentio, deve fazeríe o tiro á cabeça: a razaf, 
que lhe prégámos ao entendimento, he a pe- 
dra, que fe lhe préga na tefta: Infixus efl lapis 
in fronte ejus. Mas para vencer hum Judeo infiel, 


que fendo filho amado , quiz fer traidor, e ini- 


migo , nað á cabeça principalmente, mas a0 
peito fe deve fazer o tiro; nað com huma. tó; 
mas com muitas lanças fe lhe deve tocar, e pe- 


para ver fe dete modo fe rompe o denfo. véo 
da fua obftinagaó , e a denfa nuvem da fua due 
reza. 

Porém Senhor Jefus, Crucifiçado, verdadei- 
ro Deos ,. € verdadeiro Mellias , voíla e tómen; 
te voffa deve fer efta vitoria, Vós fois. o Das 
vid., que nað fó proftraftes q infiel Gigante Go- 
liath da infidelidade; mas tambem venceftes o 
traidor filho Abíala6 do judaifmo. Aqui tendes, 
pu a tan 
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a tantos Abfaloens-atégora enredados nos enga- 
tofós cabellos de feus penfamentos fofifticos, 
e'fufpeatos na dilatada, e enganoía arvore de 
fuas váas efperangas: agora he tempo de fáze» 
res tres lanças des voílos tres cfavos , com que 
lhe penetreis os coragoen; :: Cônfige timore carnes 
$45; vos peço eú em nome de cada hum del- 
les. T'réfpallay-lhes Senhor os corações, nad ji - 
'pedrz duros, mas de:earne-brandos: Carnes 
feas, com o vofTo fantó temor : Timore tuo. Trel. 
palay, naô para lhes tirares a-vida, mas para 
lhes reftituhires a da alma. . Fazey que temað 
aquelles-mefmos caítigos , que lhes ameaçaftes, 
e moftraftes por: Jeremias : Virgam vigilantem. 
Ollam fuccenfam egô video. A vara de volfa jufti: 
ça, a que e(taó fugeitos: Virgam. A vigia de 
vo(fa:fabedoria, a que nað podem efcapar, por 
mais que fe diffimulem: /igilantem.: O fogo do 
inferno, em que hiraó 'cahir, fe fe nað emendas 
tem: Okam fuccenfam, Oh que poderofas tres 
lanças , para que temendo fer trefpaffados del- 


das, emendem as fuas tres negações, com que 


vos tem offendido, negando volfa Divindade, 
negando voffa: Vinda, e negando voffa Peíloa ! 
'- - Efte fanto temor , e tó efte-fanto temor qui- 
gera eu, Irmãos cariffimos , que vos moveffe os 
corações , a vos deídizer dos voffos erros , e 
abraçar de todo o coraga6 as verdades Cathos 
licas. Nem outra couía intenta efte Santo Tri- 
bunal. Nas varas ; Com que por ceremonia vos 
caftiga, vos eftá lembrando a pezada vara, com 
que a Divina Juítiça domará a voíla iie + 
QM. : | a 
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Na vigilancia fempre attenta, com que inquire, 
e deicobre a. diffimulada. perfidia Judaica, vos 
tráz á memoria a claridade dos Divinos:olhos, 
a que na pedem fer eccultes es procedimenr 
tos dos homens, por mais que fejaô disfarças 
dos. E no fogo, com que ameaça os teimufos ob» 
ftinados, lhes lembra o mayor, e fem compa- 
raçaô mayor ,:e mais vorás incendio do intere 
no, a queos conduz a fua teima. Naó faz ago- 
ra mais o Santo Tribunal da Fé, que lembrar- 
vos outra vara com a fua vara: Virgam, Outra 
vigia com a lua vigia: Vigilentem, E outro fo- 
go com e feu fogo: Ollam fuccenfam. Para ves, 
ie o temor deftas, tres lanças, com que a Jut- 
tiça Divina vos ameaça, vos penetra. agora os 
coraçoens , de fórte , que. por huma. vez: com. 
verdadeiro , e nað fingido arrependimento fe 
rendaó, e cotfeffem: em: repetidas confifloens,. 
que o Meflias. he: Deos., que já tem vindo, e que 
he o noffo amabiliffimo Jefus:,. que. morreo na- 
quella Cruz por nos fslvar. 
Mas eu; irmãos cariffimos, nað quizera. le- 


var eíle.negocio fó por via:de temor „Imas. tame 


bem de smor.. Tendes. aftendido:;. é tað grave- 
mente a hum Deos de Mageftade “infinita, e por 
infinitos-titulos, que o fazem infinitamente'ama- 
vel, digno de todo o amor , e reípeito $. pois 
já, que conheceis o etro ,. bufcay , tamay a eí» 
te Deos de todo o coragaó., Oh quem me dera 


“es corações de todos os Serafins para' amar, elp 


timar, e honrar fua infinita amabilidade..;X el» 
se Deos amay., e por feu amor. conzebcy huma 


r 
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dôr intenfilima fobre tudo de o ter offendido: 
mayormente , quando álem da fua amabilidade 
infinita, que o faz credor de todo noílo amor, 
lhe fomos devedores de tudo quanto temos. Ef- 
te. Senhor nos creou com o bafo da fua boes, 


. e nos remio com o Sangue de íuas véas. Ora 


pois:amay , e querey bem , a quem tanto de- 
veis , e fatisfazey com a dôr intima. do coraçaõ, 
e arrependimento intenfiflimo de vo(fas culpas, 
a perfidia das negacoens , com que lhe negaf- 
tes a Divindade, a Vinda, e a Peffoa. 

E vós, a quem a volfa defgraça reduzio á 
extrema miferia , em que.vos vejo relaxada á 
juítiça fecular, vos lembro , que com tempo 
sbrais os olhos ao defengano. Em breves horas 
vos vereis em outro Tribunal do Juizo Divino 
muito mais circunfpecCto, e fevéro, do em que 
ao preíente eftais. Por aquelle Deos, que ado- 
fais, vos peço, que procureis. íalvarvos : fal- 
vacaó he o que importa, Vede nað erreis o fale 
to, que depois nað: tereis remedio; e fe que- 


* reis acértar para nað errar em materia de tan- 


Matth.8. 
V.4. 


to pezo , junto a vós tendes dous Sacerdotes, 
que vos guiem , e aconfelhem : Ofende te Sacer- 
dotis | 

Senhor Je(us, Salvador, e Redemptor do 
Mundo:, Deos verdadeiro , e verdadeiro Mef- 
fias, que diffeftes por voffa Sagrada boca , que 
o voílo. principal defejo era falvar as almas do 
povo de Ifrael, que fe perdia36 , nað permittaes, 
que fe percaó eítas atégora defgraçadas, mas já 
agora ditofas, por vos reconhecerem, e adora- 


t 
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rem. Por todos morreítes neffa Cruz: por tos 
dos fe derramou efle Sangue , eftenda-fe pois a 
todos com effeito ; e efficacia o fruto do San- 
gue, e mais dá Cruz. Defte modo, fim Senhor, 
venha fobre elles o voflo Sangue, como pediaó 


feus pays: Et Sanguis ejus [aper nos, náð pata osMatth;.- 
caftigar, como a voffos contrarios; mas para 08?5*V:25* 


converterdes, como a voflos redimidos. Con- 
verteyos Senhor a vós, econverteyos decora 
çað , para que fe logre nelles o fruto do vof- 
fo Sangue. Confirmay na volfa Fé os Catholi- 
cos: reduzi ao voflo rebanho os perdidos, € 
trazey a elle, os que ainda andaó defencami- 
nhados, Veja Senhor o Mundo, que fofles ex- 
altado nefa Cruz. para;attrahires a vós tgdcs 
os homens, para credito do voffo poder, para 
gloria do vollo nome, e para exaltagaó de vof- 
fa Mifericordia. - . cs 7. 
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